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! As aguas do Rio Negro da. 
geram este ano a 28 metros e 
iê centimetros, sendo a maior 
enchente desde 4 928, que atin- 
giram a 28 metros e 49 centime- 

Ros 4 é E RR a eder tros. O record foi alcançado a 184 
Sosa AE SATA niite ae Ro A ag : À ca ; e 19 de Junho dé 1922, atingin- 


ido as. à Aguas, 29 mettos e 355 mi- 
timetros, sobre o nivel do mar. 
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: Do sr. dr. José Carneiro Felippe, pre- 
ae - sidente da Comissão Censitaria Nacio- 
? nal, recebeu o professor Agnello Bitten- 
court a noticia de haver o seu trabalho, Za 
f ultimamente confeccionado sobre o « 5 5 ê 
* Amazonas; merecido voto de louvor, em j : : 
plenario diáquela Comissão, conforme se 

Ê vê do seguinte telegrama: 
"agradecendo oficio 25 Março e tele- 
SJ gramas 10 Abril e 3 Maio comunico ? ; ? pes por 
Ê haver recebido monografia historico co- ; 
'rografica Amazonas. Trabalho aprecia- 
do plenario com merecido voto louvor 
consignado ata. Cordiois saudações. 

Presicenso”. 
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"e 
Á Concorrer para a apuraçãd 
exafa do censo nacional e' 


colaborar numa obra de sadio: 
patriotismo” 
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Correspondência trocede entre o Auter e o Exmo. Snr. Dre 
7, Carneiro Felipne, Me De Presidente da Comissão Censitória Nacio 
nai . 


“Rio de Janeiro, 25 de outubro del9h0s 
Presado Amigo Professcr Acnello Bittencourt: 


O Regulasento constante do DeeretosLei mimero 
2.141, de 15 de abril do corrente ano, no capítulo YII, reletivo 
à divulgação dos resultados censitários, aludinso à série do pus 
bltcações do Recenseamento, cstabelsece que a série regtonai e ompro 
endera tantas partes quantas as unidades da Peceração Gosdobrando 
se cada parte em tantos tomos quantos se tornarem necess ários. No 
artigo 65 declara o citado estatuto que tanto a serie nacional cg 
mo cada parte dlstinta da serie reslonal terá um voluae introduto 
rio, formado &e monografias especlalisadas sobro aspêtos fundasen 
taes da vida nacional ou da vida regional e municipal, conforme O 
caso, Da elaboração dessa monografias serão incuubidos, serescen. 
ta o paragrafo unico do artigo 65, especialistas de renome cm cas 
da assunto, atim de que o acervo ndo informações, qualitativas, é 
quantitativas, coligidas e elaboradas pelo : So nó Re seja apresege é 
tado ao publico juntamente com estudos Lecnicos ou historicos soe | 


vre os aspétos da vida brasileira investigados pelo recenseamento. 


Achandosse em curso os trabalhos censiterlos e, 18 
eu muitos logares, em viá de conclusão o serviço de coleta, 8 tem 
po de se cogitar ds. organização das monografias previstes na lei, 
as quais exigem cuidados temo, seje vars o nrepero previo da da 
, umentação preliminar indisponsavol, seja pare & proprie planífie 
“cação da memoria a redigir, saja Finalmente para a respsetiva hos? 
boração. 
Cogitandosso da escolha dos teonicos e inteloctualo 
capazos de so encarregarom da organização das monografias em apre 
ço, foi lembrado no Instituto Brasileiro de Geograria o Tstabísti 
ca, para a Amazonia, O vosso nome, por se tratar de um dos mais / | 
acatados expoentes de cultura nossa região do Pais, de um proíose 
sor recomendado por brilhante passado de servigos ao Brasil e de 
um intelectual capaz de produgir trabalho de valor e dirno de fio 
gurar, com relávo, entro as mais ben acettes contribuições que // 


que servirão de expressiva moldura sos quadros da vida nacional / 
reproduzidos nos resultados censitariose 

Julgando sobremaneira feliz a shi recerida,ve 
nho provorevos a aceitação da nova incumbencita para cujo ntnde 
rho não vos falta nenjgum dos necessarios requesitos. 

No caso de dectãirdes prestar vossa colaboração no 
sentido indícado, será necessario, pars melhores entendimentos, a 
vossa presença no Rio de Jansiro, com a consequente ausencia da / 
Delegacia Regional, ausencia de que certamente não resultará maior | 
prejuizo, atendendo ao fato de jã se achar em plena atividade a / 
Delegacia Regional s de haver cor outro lado, a possibilidade de 
se confiar os trabalhso da mesma delegacia, enquanto em outra di- 
reção £ór necessario o vosso concurso, a um enviado especial Jose 
ta Presídencia, escolhido entre os tecnicos que representam peran 
te o Serviço Nac'onal de Recenseamento, em funções directivas, 84 
repartições centrais do Institrto Brasileiro de Geogralia e Ysta- 
tísticas j 

Contando com a vossa aruencia ao convite óra formu 
Lado e esperando poder incluirevos entre os melhores colaborado = 
res da obra grandiosa em que serão dlvulgados os resultados finais 
do Recensesmento de 1940, agradeço de antemão o favor de uma bros 
ve resposta por via aercas 

No mais creia-me, sinceramenta, 

amigo e edmirador 


+ 


(a) J+ Carneiro Felippe" 


Manaus, 31 de outubro de 19h0, 


txmo. Gnv. Dr. Carneiro Felippe: 
" 

Acaba de chegar às minhas mãos a honrosa car= 
ta do V. Uxcia., ds 25 do expirante, convidando-me para elaborar 
as monografias que "servirão de moldura aos quadros da vida nacio 
nal reproduzidos nos resultados censitarios". 


Esse convite & para mim ums ordem, que procurarei 
cumprir com a mat or dedicação, embora compreenda a alta responsãe 
bilidade que a envolve, 

. Um trabalho, que possa interpretar os inca pess / 
dos inquerítos da Grande Operação ora ea marcha vitoriosa, após 


Px 


apos uma propagands intensiva, deve, realmente, exigir uma visão 
clara dos fenomenos políticos, sociais, economicos e culturais / 
que o meio goograífico e as reações humanas podem determinar ou,de 
fato, determiname 

Ê presiso estar senhor da interedependencia local, 
entre o Homem e a Terra, nas suas contingencias ou facilidades,no 
retardamento ou avanço da Civilização, A obra introdutorta, do / 
sundo de algarismos que o Recenseamento vei produzir, será, de // 
certo, como um fino espelho de cristal a esteriotipar, bem siate- 
masizados, os reísridos fenomenos. 

Não soi se a minha capacidade intelectual possua / 
solidez para cooperar no levantamento desse portico de ouro. O 
que devo afirmar a Va, fxcia. ê que os meus esforços e toda a mi= 
nha dedicação se acham ao dispor da Couissão Gensitária Nacional 
Dela, pela voz de V. Excia. continão a recebor ordens. 


Creia-mea, 
mto. amo, amdor. crão, certo 


(a) Agnelio Bittencourte 


Rio de Janeiro, 6 de novembro de 19h40. 


Prezado Professor Agnello Bittencourta | 


Com grande satisfação recebí a sua carta aérea de 

52 ãàe outubro próximo findo, pela qual verifico que poderei cone 
tar cos O seu concurso na nova função, para que estava o seu nome 
naturalmente indicado, de cooperar para a melhor apresentação do 
grande balanço nacional, figurando entre os obreiros do "pórtico 
de ouro" a qua aluis numa imagem feliz. A anuência do meu convie 
te constitue para mim motivo de grande regosijo, pois assegura a 
um aspecto fundamertal da ocvrea censitária colaboração que conside 
ro sob todos os pontos de vistas 

A sua vinda a esta Capital torne-se necessária, tan 
to para os entendimentos que deverão fixar as condições do vosso 
concurso, como para os trabalhos ds vdumentação que balvez julgue 
negessária na parte só encontradiça nesta Capital. 


PR e E A RE RE E RARO a da Sd) 


(a) J. Carneiro Felippe. 


CARACTERIZAÇÃO rÍSTO-DENOGRÁPICA, 
2 


É + Situação físicas 


TE » ntirogrerta, 


ESTADO DO ANAZONAS 
2º parte « 
CARACTERIZAÇÃO PÍSIO » DEMOGRÁFICA 
capitulo I 
- SITUAÇÃO FÍSICA « 
$ 1º aabito gsográrico 


POSIÇÃO - O Estado do Amazonas está situado na zona equatorial, core 
tado pelo Equaior geografico, comprsendido entre as seguintes coorde 
é Mt 


a 5º 16* 19º 60m. (monte Cabruaí,a Nelcdo monte Roraiua) 
9º"5l* 00" 9. (Junto à povoação de Porto Fiscal no Abui 


LONG. VESTE de rate. de raríntins) 
GREENWICH 


| (serra 
dee, uns CReciintándos da nascente do rio Mõa) 


O Estado acha-se na sua maior parte no fuso horário de - |, horas, 
em relação ao inicial de Greenwich cu sejam 5 horas, quando, na cida 
de ingleze, é meio dia. Souente a parte ocidental, a Geste da linha 
Tabatinga - Porto Acre, estã no fuso de « 5 horage 


Segundo esses fusos, a área do ustado so encontra assim distribui 
da: 


Puso de menos quatro horas - 1.621.750 KIê 
Idem * “ Ginco os - 20l,e217 * 


125.997 * 


LIMITES - Ao Norte, limitasse: 


a) Com a Republica de Venezuela. A linha divisória tem começo na ine 
terseção (1º 153' 27", 2 de lat. Ne e 66º 50" 5", 2 de longe W.) do ” 
"thalweg" do rio Negro com a reta que liga o marco existente na margem 
direita, assinalando limites entre o Brasil o a Colonbia, emu frente à 
ilha de São José, ao marco existente na margem esquerda desse mesmo 
rio; nega essa reta, alcançando esse segundo merco; segue ainda & mes 
ma reta até encontrar outro marco (1º 13! 15", O de late Ne e 66º 50! 
3h", 8 de longe W.), de onde continua por outra reta que une esse tere 
coiro marco a um ponto situado a 1ollj5, 32 metros do meio do salto Huê 
e alcança esse salto proseguindo por outra réta na direção do cerro 
Cupi, que fica na uergen esquerda do paria ou Bafua, aos 0º 5" 10”, 

3 de late Ne e 66º 03º 57" de longe 4; do cerro Cupi, segue pelo “die 
vortiua aquarun", passando pelas serras Imori, Tapirapeçõ ou Tapura e 
Curupira, correndo no rumo geral de ceste para leste, com exceção de 
trecho pela serra Imerí onde corre de sul a norte; da extronidade os 
riental da serra Curupira, a linha muda do rumo e inclinasso para o 
norte, percorrendo a serrania de Parima, onie ss dividem as águas do 
Orenõco das do rio Rrançoe Atinginãio o cerro mashiat! ou Nashiari ( 
(hº 31º 00º do lat. No o 64º 49t <A" n.), torna a Iinha divisoria a 
correr no rumo geral de oeste vara Jestoa,. acompanhando a crande core. 


dilheira de Paracaima e descrevendo um percurso cheio de sinuosidades, 
segundo o qual passa pelo côrro Piã-Schauni (3º 52º 2h", 5 Ne e 62º 
Sh* 48" w.), proximo-ao caminho que, do Uraricaparãá, vai ter ao Auapi 
rã, afluente do Paranamuxi, e vai terminar no marco trinacional, sobre 
o monte Roraima (5º 12' 18”, 92 Ne e 60º llj* O2", 31 de longe W)e 


b) Com a Guiana Inglezas 

Começa no mcnie Roraima, entre as cabeceiras do rio Cotingo e as do 
Arabópo, descendo pela parte nordeste do mesmo monte, passando entre 9 
“salto Paikwa, ao norte, e as quédas do Cotingo, so sul, segue pelo di- 
visor das âguas entre o rio Cotingo, que corre em territorio brasilei- 
ro, até o monte Lacontipã,3 prosegue pela linha divisória das áruas a- 
tingindo o ponto mais setentrional do Brasil (5º 16! 19", 60 de lat, 
Ne e 60º 12º |;3º, 29 de longe W.) na serra do Cabruai, alcançando adis 
ante a nascente do rio Maú Ireng (5º 2l,* 56", hO de late Ne e 60º 08! 
Ol", 55 de long. We), descendo por este rio até a sua confluência com 
o Tacutá (3º 331! ly", 03 de lat. Ne e 59º 52? 13", 79 de longe W.)3 
sobe pelo Tacutú até a nascente do braço leste deste rio, no massiço 
ãe Wamuriaktava (1º 52! 10", 76 de lat. Ne e 59º 39º L6", 25 de longe 
W.); dai continua pela linha divisória das águas entre a bacia do Ama 
zonas é as bacias do Essequibo e do Corantyne, sôbre os montes asaraí, 
até defrontar a nascente do rio Nhamunda. 


À Leste: 
Limita-se com o Estado Parã. À linha divisoria começa no divisor das 


âguas entre a bacia do Amazonas e os de Essequibo e Corantyne, sôbre 
os montes Acaraí, no ponto que defronta a nascente do rio Nhanundás; 
desce até a referida nascente e segue por este rio, passando pelo seu 
alargamento chamado lago de raro o pela ilha das Cotias (tambem deno- 
minada Affonso de Carvalho), que fica do lado do Amazonas. - Continua 
até encontrar o paraná do Bom jardim, pelo qual desce até sua £ôB, no 
rio Amazonas. Da fôs dv Bonejardim, sobe a margem esquerda do Amazonas 
até defrontar a serra de Parintins (56º lljt OO" de longe We). à partir 
da serra de parintins, pelo divisor das águas do rio Jurutí e igarapó 
da valéria, seguindo a linha pelo divisor Juruti e Mamurú, continuane 
do pelo divisor das águas que se dirigem para o rio Tapajós, das que 
vertem para o paraná do Ramos, até encontrar omeridiano que passa pe 
la nascente principal do rio Parquarí, afluente do paraná do Urariá, 
por sua vês tributario do paraná do Ramos. Segue a linha por aquele 
meridiano 'atô encontrer a margom esquerda do rio Tapajós. Sóbe éste 
rio até encontrar o paralelo 8º 8! de latitude sul, divisa do Amazos 
nas com o Estado de Mato Grosso. 


Ao Suls 


a) Com o Estado de Mato Grosso. Começa no paralelo 8º 18º, na sua in 
tersessão com o rio Tapajós. Segue esse paralelo, no rumo de Oeste, 
até encontrar a cachõeira de Santo Antonio, no Hadeiras Sobe por es- 
to rio até a barra do rio abunãe 

b) Com a Republica da Bolivia. Começa na barra do rio Abunã, sobe pe 
Mais dia nd gica o 8 por ão acreana de Porto 


f 


& linha que, vindo da confluência do Beni e do Hamoré, formadores do 
rio Nadeira, desde a nascente acciaançicss do rio Jaquirana ou Alto ja 
vart. 


6) Com o Território do acres Começa no rio abunã, junto à povoação 
acreana de Porto riscal, no ponto em que encontra & róta que vai da 
confluencia do rio Beni e do Nanoró, formadores do rio Madeira, à nas 
cente principal do rio Jaquirana ou Alto Javarí; segue por esta reta, 
até a citada cabeceira (aos 7º 06* 51", 02 de lat. Sul e 73º 59! 32”, 
45 de longe Helo 


ho Oestes e 


a) Com à República do Perú. Começando na cabeceira do rio Jaquirana, 
acompanha o seu curso e depois o do rio Javarí, do qual aquele é o 
principsl formador, até sua confluência com O Amazonas, por cujo, *- 
"thalweg" sóbe à interseção com o paralelo (lº 13! 50", 50 de lat. Se) 
da fôs do igarapé Santo antónio, se 
montante da povoação de Tabatinga. 
b) Com à Republica da Colômbia, Conaçando na interseção do “thalueg” 
do rio Amazonas com o paralelo da fôs do Lgarapê sento antonio, segue 
pelo citado paralelo, para Leste a fôs do referido igarapé (4º 13º 30 
5 de lat. Se é 69º 56º 35º, 7 de longe We), polo qual sóbo até a sua 
nascente (lº 13* 00”, 7 de late Se o 69º 55º 55”, 6 de longe W,); em 
seguida acompanha a linha geodésica quo liga & nascente do igarapé Be 
antonio à confluencis do Apapóris com o Japurá, na direção de Suoeste 
para nordeste aproximadanento, até a interseção desta linha geodósica 
com o "thalweg” do rio Japurá ou Caquetá (1º 31º 37", à de lat. Sul e 
69º 26º 33", 9 de long. W.); sóbe pelo "thalweg" deste, passando entre 
a ilha de Patauá, e. fica em território colombiano, e a margem esquer 
da do rio até a fôs do rio Apapóris (1º 22º 2", 8 do late Se o 69º 
25* 20", O de longe W.); continia pelo "thalveg"” do Apapóris até a 
confluência do maraira (1º Olj* 10", O de lat. Se 6 69º 25! 57", O de 
longe We), prospguindo pela mediana deste rio até a sua cabeceira prin 
cipal (0º 06" 29", |, do late S. e 70º 02"! 37", 3 de long. W.)j em 0- 
guida acompanha = meridiano desta cabeceira, para o Norte até encon 
trer o rio Paporí (0º 33! 47”, 6 de late Ne o 70º 02º 37", 3 de long. 
We), por cuja linha mediana desce atô a sua confluência com o Uapés, 
ponto que fica na lage de pedra Itê Ussuuba ou pedra da Sauva (0º 36! 
26", LO de late Ne é 69º 12º 03”, 36 de long. We); deste ponto, sobe 
o rio vapós, pela linha de meia distância, atê a confluencia do rio 
Querari, seu afluente dá margem esquerda (1º Olt 34”, O Ge late Ne € 
69º 50º 1", 65 de long. W), tonando o meridiano desta confluência, 
rumo ao Norte até encontrar o rio Içana (1º lat 57º, 3 de lat, He O 
69º 50º a”, 60 de longe %.); segue pela linha mediana déste, águas 
abaixo, até a interseção (1º 13' 3", 2 do late He e 69º 25" 29", O 
de longe We) cos o paralelo da confluência do Pesguá com o Culari; ue 
companha, eu seguida ôsto paralelo, no rumo Leste, atô o seu prinsãe 
ro encontro com a mediana do rio Cularí (1º 43' 3", 2 de late He € 
68º 09" 39", O do Longe Ve), PelA qual súbe até encontrar a £ôs do, ) 
rio Ianáã, seu afluente da margem esquerda (1º 51º lh", O de late Ne 


o 


& 


3! Oh", 6 de longe W.); sóbe o rio Ianá pela linha de meia dis 
“tância, até a confluência do igarapé Major Pimentel (1º 56! LI", |, des 
“lat. Ne o 68º 153? 9º, 7 de long. W.), pelo qual sóbe até a nascente 
do mais oriental dos seus dois braços formadores, alcançando o ponto 
assinalado por um marco (1º 58' 56", 9 de late Ne o 68º 12! 30", 2 de 
long. W.) colocado entre a referida nascente do igarapé Major Pimentel, 
ao Sul, e & do rio Memechi, ao Norte; desse ponto prosegue sinuosemen 
te, com direção geral para o oriente, pelo "divortium aquarum", sepa- 
rando as âguas que vão para o rio Guiania das que correm para o rio 
Cuiari, passa pelo côrro Gaparro, até o ponto do divisor assinalado 
por um marco (2º 01' 59”, 5 de lat. Ne e 67º 37! 17", & de longe We) 
situado à cabeceira do rio Tomo, afluente do Gulania, e a do Jejá, a- 
fluente do Teuapori ou Japerí, que, por sua vês, é manasdeiro do x16, 
afluente do rio Negro; desse ponto continua pelo divisor das águas que 
sinuosamente, se inclina para sudeste entre as bacias hidrográficas do 
rio Negro, & leste, e do seu afluente x16, a Oeste, até o ponto do di 
visor assinalado por um marco (1º 10* 01", 28 de lat. Ne e 67º 05* 125 
06 de long. W.) em frente & cabeceira do rio Macacuni, que fica todo 
em territorio colombiano; dêsse ponto segue, por uma link geodesica, 
até o marco existente na margem direita do rio Negro (1º 13* 47”, O de 
lat. Ne e 66º 51! 18º, 6 de longe W), em fronte à ilha de São Josê, 
o qual assinala limites entre o brasil e a República da Venezuela, até 
a interseção dessa reta com o "thalweg" do rio Negro (1º 13! 27", 2 
de late Ne o 66º 50t 5h” de longe We). 

segundo a "Sinopse Estatística do Estado”, nº 3, relativa ao ano 
de 1938, é a seguente extensão da linha divisória do Amazonas e sua 
distribuição: 


EXTENSÃO DA LINHA DIVISORIA 


LIMITES UNIDADES CONRONTANTES 


VEREZUELA een asn an... 
GUIANA INGLEZA senensseso 


LESTE - PARÁ sacos esenesansee 


MATO GROSSO venenesase... 
SUL BOLIVIA .ecesesnesasanas,. 


ACRE concnsnsona nesses 


PERÚ ...cosesennennasasa o 
COLONBIA sessenaanasa <<." 


OESTE 


E 
SUPERFICIE E EXTENSÃO - Maior dos Estado do Brasil, a superficie do 
Amazonas foi recentemente avaliada am 105250997 Ki2 Dentro de sua 


o 


área, pode conter vdios paises da Nuropa. 
Segundo as zonas hidrográficas, 6 a seguinte a distribuição da 
referida àreas 


1 | Baixo Amazonas .ecescccse ve] 129.302 7,08 
2 | Rio Madeira ccocecccoscoscco] 2886 15,80 
3 | Rio Negro cccecorccococoseeo) —h5L133 25,61 
kb | Rio Branco .ccococroccccosen] - 1430655 7,87 
5 | Rio Solimões cccocscocorencse] 169.515 25,71 
6 | Rio Purús .eccoscccoccccreco) 206.990 

E do DÊ cosocecosssssedasa] 156.076 
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É muito desigual a distribuição da área amazonense,“ em relação aos 


seus “unic f pÃiose 


Vê-se, por exemplo, mera, com 151.131 quilometros 


quadrados (maior que o Estado de Pernambuco) e Urucurituba, tendo, ape 


nas 


Belj22 e 


Por avaliação feita em 1940, no Departamento Estadual de meteaiá, 
tica (Amazonas), ê a seguinte a distribuição da superfície do Estado, 
por Municipios, comparada com a anterior à nova Divisão administrati- 
va e judiciaria poste em prática, em 1º de Dezembro de 1939: 


Bow a an gprwtra 


MUNICIPIOS 


Barcelos ccscossorenacassa 
Barreirinha .ccoscoresess 
Benjamin Gonstant ..cceses 
pôs TiGdA cosssdddiacitis 
Bôca dO AGIO ccseccccuias 
BOrDA acessoroscasconcedo 
Canutama eccnssosossaeneunas 
Carauari ececceonescrecesa 
QONPÊ peesracanondecitaso 
Cuiasmsaseneda dis asiasõs 
FontosBõa sescccorcsessos 
Humaitá esesoscorcensasso 
Itacoatiára ..ccosescosos 
Itapiranga .ecossscesescrs 
João Pessõa cesesconcncse 
TONNOA nessansasssedicaa 
MANACApUrÁ ccccccosesseos 
Hanôus sesernconnosenas .s 
DIniMaRD crossasnoraansnê 


89 «90h 

5.230 
66.78 
143.655 
22.731 
137.580 


90927 


88.093 
57.329 
19.72 
969149 
53.107 
6.81 
26.96 
68.783 
95.552 
37.008 
47 «BT 
80.1;61 


AREAS EM En 


EM 1938 EM 1959 


89.90 
5.230 
66.78 
113.655 
22.731 
125.200 
90.927 
88.093 
53.929 
23.31, 
9lyo 708 
53.107 
10.31 
26.96 
68.783 
95.552 
Bljo 508 
53.57 
80 l,61 
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NOS. MUNICIPIOS AREAS EM Eme 
EM 1938] zu 1939/1938 »ê 1939 


- HQUOS conosco rcncncancsactanoo 


Parintins eccosvocecccocecocse 
Porto Volho «cccocccncccnassos 
São Gubriol csconsscorsosoness 
Se Pe do Olivença escssoscanse 


Terê a A NL 
Urucará 
Urucurituba ossnssnsannesunes 


SESRRESRES 


Ha extensões imensas, dentro do Estado. Fasta verificer que, entro 
seus pontos extremos, de Norte a Sul, isto é, do Roraiua a Porto Fig 
cal note=se uma extensão aproximada de 1.600 quilometros. Naior de 
inda, de Lesto a Oeste, ou seja do Parintins às nascentes do Mõa S 

uma linha de 1.800 quilenstros. 


LIMITES DO ESTADO 
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BRASTLeVINIEZUELA-G. LIGLÊSAS MONTE RORAIMA 


Era sita entes 8 ds trtuna vãs cido cbieto àa numerosos caio 
Algms sôbios, que a perlustraram aAsmoradennte, avontoram E 
hipóteses nem intaressantas sôbre & sua origem, Muito sm oscrever 
“mesmo recentemento, a respeito des camadas que estruturas a vigtl go 
nc Sima Planfeie Vando. Mas, ainda não so disso a úÚltina palavras És E 
ão As investigações rosltzedas por Cel lartt, ôrvillo berby,* sbzer, ; 
eso, Silva Coutinho, Durand, Gonsaga e Campos, OSorico de Alo “o. 
ppuquer que e cutros clentistas de nomeada não bestam sinda para svLe 
“ter dúvidas sôbre certas pociõos afastadas &os rios, que les não / 
— parcorrerems Todavia,o manancial que rountram, baseados es sondagens 
e na paleontolocia,fez alzo de luz sôbre o essuntô, * do asbrys som. Ee ad 
* que enriquecerem e geologia que venos nos valer,neste breve espíimo «ga ê 
“Lo, repots não o empliando o que regístranos em nossa "opororrafia de. 
"stedo ão Amazonas" (pare107). Tretemos de formação de beçis O o 


ca = & rospeito da sua cricem, prestenos etenção ã nipóteme « do 4 
— professor Hartts “ Padre Ee ed 
es "O vale do Amazonas ,ão prinof; pio, apereceuv como ws Lergã censi eo | 

tro Quas ilhes, das quais “uma constituiu a base e o sécleo do plana 

to bresileiro, e a cutra,eo 1 forte do planalto da Culenas Fetas tinta 


ApsP es aram no princípio ds idade siluriena cu um pouco depois dela, ral 


Taquela êpoca, ca Andes não existiga ainda" , e 
Feste canal - sorescenta o professor Derby « fo! depositada wna 
, i sério do comedas representando os terrenos silurieno suporior,devos E 


nisno, cerponífero e erstacoo, ss quais apareceram sucess!vanente de 
ua e outro iado, em terra firme, estreitando, assim & pass ageta TI me a 
re eg Cuas ilhas, “ RR 

Ee Levantamento dos Andes é postorior a deposição dessas casadas e nes 

* “antes da aparição das referidas camadas » proserue o. professar 1,5 

Hartt « o vete do Amazonas consistia simplasmento em dois ecifos / 

- unidos por um estreito canal. Os Andes Irromparem ra entrada do / 
* golfo eo Oeste, convertentgese em vardadeira bacia, posto que som = 
 salde teto para o Norte cono vera o Sul, Todo O continente fot, ds 
pois, deprimido de tal modo que às águas cobriram ampla ente os 1a E 
maltos de Guiana e do Brasil, o as camadas terciários foras af  dépo | 
sitedas, variando em espessura o contesturaconforme ss contigões /* A; : 

que foram formadas. =:d Ea Audio * 
= É de supOr que essas camadas se tivessem adaptadas, em nivel a ad? 
o funão sôbre que tenhas sido depositadas , conseryasioao mais eltas o: 
“nas wais bejxas margors da bacia e fimergindo Rs mengens para cesntro. 

" mando o continentes surgiu outra ves, sôtro as águas, priaairang- fe 
e se loventarem os planaltos nivolados por sus aquisição de io : 


MAPA GEOLOGICO RIO PARAUARÍ 
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“á planaltos com os Andes, vieram acima e o vale tornou-se um mediterra 
. neo, comunicando a Leste com o Atlantíco por um apertado canal. 
q , As camadas terciárias da província do Pará, sendo pouco cosrens 

tes, foram rapidamente desnumbradas pela ação do mer, durante o les 

" vantamento do continente. Provavelmente em quanto a Guiana existiu, 
« oómo uma ilha, o Amazonas sentiu a ação da corrente equatorial, que 
4 — , mailto devia ter influido no transporte dos detritos Ga denudação, 
E No fim, as camadas terciárias foram varridas sôbre uma imensa ex 
| tensão do território, conservandoese a serra de Parú e as montanhas 


«semelhantes ao Norte, como monumentos de sua existência. go 
dA é. — Bm Monte Alegre, em Santarêm e perto de Alter=-do-chão (no Taps- 
| * j08), os monticulos largos, arenosos, ai parecem represen- 
E aa hoje nada menos que restos de colinas terciárias, que foram derro 
qSadas e, em parte, reestratificadas, até gd apareceram como enormes 
» CE de areia. Im quanto o manto terciário se desnudavar, as corres 
“tes das terras altas foram rasgando, por si mesmas, numerosos vales 
“através das camadas, o estas formando estuários, dilatando-se em maior 
“extensão do que teria sido fazer as proprias correntes. 
Durante a época da denudação, foram deixando vários depositos, 
não sô no fundo do mar interior, cono tambem no golfo que se abria & 
Leste. — Continuando a sublevação, o mar interior, agora pouco pro 
pa "fundo, em virtude da deposição de multos sedimentos, ao mesmo tempo 
* salobro, pelo tribúto de milhares do correntes, estreitou-se rapidas 
“mente, quanto à sua área, é O rio Amazonas, que desaguava ao pê dos 
Andes, começou & estender o seu curso, seguindo as águas que se reti- 
| Pavamo 
; Por fin, o canal que comunicava com a bacia interior, se foi eu- 
çe tretfando entre a linha de montes que se extendem de Obidos à Almerim 
bh ” “e aos altos de Santarên, em uma distância, não menor, de 50 ou LO mie 
& é lhas Êste ponto foi o que mais so estreitous 
Devo acrescentar que o rio se acha apertado presentemente em Obi 
dos, pela extensão das planícies aluviaes, nó lado do Sul". 
"Tsta exposição-prosegue o professor Derby - explica, claremente, 
a formação da várzea, das planícies baixas do Pará e das planícies al 
tas do interior da Província. É 
Resta dizer que os terrenos acidentados são devido ao aparecimen 
to, em virtude da denudação das camadas terciórias, das cansdas incli 
nadas, des formações mais antigas do que a terciária, incluindo a crg 
tacea, a paleozóica e a arqueana. 
As rochas das antigas ilhas, primeiras terras emergidas no 0c68- 
* no, que ocupavam a àrea em que o contimente se formava, têm sido pro- 
fundamento metamorfoseadas, sendo convertidas em granito, gneiss, 
 quartzito, schisto untamôrífico, e, por isso, podenos determinar apro- 
ximademente a extensão daquelas ilhas, estudando a distribuição das 
rochas untamóríicas 
As do Norte aparecera nas latas montanhas que formam o limite 
político. upa a Guiana e o Brasil. E, abaixandoese para o Sul, ex- 
» “tendemese atô uma inha que, pertinio Ge um ponto do atlantíco e da 


E E 
* p= 
di ga Ge 


.. 


Jô 


- £ôs do Amazonas, quasi em Jatitude de 1º Norte, corre para Oeste, de 


clinando em pouco para o Sul, até encontrar o rio Negro, na confluen 


cia do rio Branco, entre 1º, 2º de latitude Sul. Nesta linha, que & 


presenta a antiga costa, as rochas metamoríficas em geral so aparecem 

â superficie nos vales dos rios, em virtude da denudação das camadas 

sobrepostas" ("archivos" do Musêu Nacional, vol. II, page 303 e seg.) 
O professor Agassis, baseado na teoria das geleiras e considerando o 

papel que os blocos erraticos desempenharam, para determinar a fisio | 
nomia das terras, assim explica a formação da bacia amazonica é o seu 
"facies" geológico: 

"Qual é a origem desta planicie na qual o Amazonas traçou o seu 
curso e que a corrente sulca sem lhe acrescentar cousa alguma? 

O Amazonas apenas fôrma algumas ilhas. As ribas não são produe 
tos de depositos lodosos. Vejamos primeiro qual é o caráter dos de- 
positos amazonicos. U complexo desses depositos acha-se acima do ni 
vel do mar,posto que em um plano pouco elevados, 

As camadas mais baixas são visiveis por toda a parte, desde o 


Hallaga até Marajõs Formaramese com um leve declive de O. para Es. 


ços e por, toda a parte apresentam um tripice carater. sa fundo, 
são mornas, argilas tão finas, de tal modo trituradas que ô quasi im 
possivel distinguirese-lhes os grãos. Formem elas uta massa absolu 


tamente uniforme e homogensa. 


Depois, aperece uma mistura de argila e areia, 6, finalmente, u 
ma areia cada ves mais grossa, hssim, 1º - uma areia grossa mistura 
da com pedras roladas; '2º - uma areia fina depositada em camadas res 
guladas e delgadas; 3º - bancos ou laúinas de argilas em camadas tão 
finas que são, as veses, delgadas, coma fôlhas de papel. Eis, na or 
dem, da superposição, o primeiro sistema observado em toda a parte. 

Um deposito uniforme, sem modificação interna, sem mistura de 
pedras roladas, formado de u'a massa tão fina que parece resultar de 
materias excessivamente trituradas, em deposito, em fim, disposto em 
fôlhas nimi amente delgadas, não pôde, evidentemente, ter-se precipis. 
tado senão em aguas extremas e constantemente tranquilas. sf tivess 
se “havido correntes, redemoinhos, as camadas apresentariam diversas 
inolinações, ari ângulos mais ou menso salientes; ora, o seu 
caráter notavel é um paralelismo e uma continuidade extraordinários. 

O professor Agassis acredita que não existe, em nenhum aguda 


deposito tão extenso, de materia tão honogenea. Com efeito, não 6 


somente nos sítios percorridos, pelos Amazonas, que se nota esse de- 
posíto; tambem póde ser visto nos vales negado gs não somente nos do 
Tocantins, xingu, Tapajós, Purús, como nos do Igá, Japurá e rio Negro 
Neste o professor Agassis observou as mesmas argilas, até a confluen 
cia do rio Brancos 

Ainda mais - e eis de certo um fato com os ouvintes não contavam 
— e88as mesmas pas aparecem no vale do Maranhão, Itapicurú no Pa- 
raíba. O caráter é o mesmo, O anus o nivel, isto 8, essas argilas 
alí ficam descobertas, quando as âguas baixam, na extação da seca. 

A camada, que termina o deposito e lhe fôrma a superficie, é ums 


especie do vernís de crôasta uniformento lisa, sem erosão, o que mos= 
tra que as argilas não foram denudadas untos da formação dessa mesma 
- camadas 

Por cima dôste mesmo sistema, aparece outro deposito de grêés con 
posto de saibro, de grão de rocha, desiguais, de um grós grosseiro em 
fim, produto de matórios diversas, mas precipitado em camadas paralos 
las, onde se formou o depósito do primeiro sistema, o que indicaria, 
com efeito, o paralilismo das camadas, a não ser e descida lenta,con» 
tínua, serena, sem agitação das matérias que se achavam suspensas na 
agua. 

Todavia, nesta segunda ordem de camadas, ha a notar duas cousas: 
a primeira é a diversidade na natureza do grós; mistura do areia gros 
sa, do silice, de calcáreo, de óxido de ferro, o mais das vêsese É 
um grês, às vêzes, duríssimo, em alguns pontos tão cheio de ferro que 
se assemelha à ôste motal ao sair da mina; em suma, sempre um grês 
Erosseiro. 

A segunda é a que, às vôges, rovelso vestigicd ams ação violenta 
des âguas. Asim, notemese camadas muito inclinadas, cono as que se 
formam sob a influência das correntes e dos redemoinhos, e apresentan 
do, enfim, essa espécie de estratificação, que os gedlogos chamaram 
torrencial. As camadas desta qualidade alterna com outras, que cone 
serven o seu paralelismo. 

fste fenômeno não se pode produzir senão em águas movidas de uma 
certa corrente, sujoitas a redemoinhos, com velocidades desiguais. só 
assim, poderão precepitareso depósitos ora paralelos, ora oblíquose 

Êste sistona, O mais consideravel, tom, às vêzes, oitenta, cem e, 
atô mósmo, mil pês de espessura em alguns sítios, e, por toda a parte, 
se apresenta com o mesmo peralelismo. Vara chogar a formá-io, cumpria 
necesshriamente que as águas houvessem subido mil pês acima do nivel 

» do vale. for em quanto, notae bem, as cenadas mais baixas são parale 
las. Eu toda a extensão da bacia, têm elas, como as camadas de argie 
la, o mesmo declívio; são paralelas à base e ao plano de inclinação. 
Enfim, em alguns sítios, estas camadas sobem a mil pês acima do nível 
das águas. Teria existido, por ventura, algum embaraço que represas- 

| so as âguas o impedisse o seu curso? 
£ paralelsmente às camadas do fundo atual que se acham dispostas 
as camadas elevadas que o observador encontra e que dão ao vale emazô 
nico um aspecto uniforme. Por toda a parte estas casadas têm O mesmo 
“caráter, a ostratificação alternando con as camadas paralelasi... 


um terceiro depósito acha-se assentado sôbre os Gois primeirose 
“Resulta êlo da conglumeração de argilas arsentas juí finas, semelhantes 
às que se acham nos arredores do Rio de Janeiro e que mal apresentem 
vestígios de estratificação. 

AS camadas são indistintas, o sou todo parece homogênão, e fole 
videntemento posto em cima des outras, por ações mut diversas. :Ê cer 
to que, do intervalo dos dois depósitos, houve, necessariamente, uma 
mudança no regime das Eguase 

a prova dísto estã em toren as argilas do terceiro sistesa pense 


E ÉS] 


trado por toda parte, ras desigualdedes prcduzidas na superfície do 


“erês. Esta superfície é profundamente ondulada, cheia de asperida- 


des, de sulcos que, muitas veses, chegam ao grês inferior. As águas 
a cavaram, tiraram-ihe espessuras variaveis, e foi, nas escavações 
assim produzidas, nestas desigualdades, atô por cima, que se operou o 
depósito das argilas arôentas déste terceiro sistema superior. 
"Todavia, as argilas não chegam, em parte alguma, à altura dos- 

grês. Onde quer que estas apresentem, de duzentos pês ãs elevação, já 
não aparecem as argilas ócreas ; sô são encontradas nas partes baixas. 
Sua altura 6 a das mais altas águas, na estação em que alas chegam ao 
seu maximo de elevação. Então, vê-se ao longo do rio esta argila côr 
de laranja. Quando, pelo contrário, chega a época do ano em que as à 
guas descem ao nível o mais inferior, aparecem as argilas do fundo, 
as do primeiro sistema. Se, pois, apresentasse por meio de um semi- 
circulo a secção vertical do rio, a córda maior poderia figurar a lie 
nha das enchentes, a em que aparecessen as argilas ócreas; uma córda 
menor marcaria o limite das maiores vasantes, o em que se mostram as 
argilas miudas e a areia grossa do fundo, 

As ribanceiras, no intermédio, compõem-se de grês em estratifica 
ção torrencial. 

Exeminando todas essas modificações diterssa a reflexão induz a 
pensar as [o] próprio rio formou as depressões que se notam na superfí 
cie do grês, file gastou, carcomeu esta superfície sôbre a qual se “a 
positam argilas. f 

O regime atual só começou a existir depois que o volume das suas 
se achou reduzido, 

A bacia esteve outrtora cheia até um nd infinitamente mais e- 
levado, O Amazonas formou necessariamente os tres depositos e, depois, 


baixou" ("Conversações scientificas sobre o Amazonas!!, pagel; é seg.) 


ú 9 000000000,04 


A bacia do rio Negro, em particular, tem o seu "facies" geologie 
co bem caraterístico. 

O aspecto de suas margens, de "terras firmes", abundantes de pra 
ias e pedras, dão a entender tratar-se de uma formação excepcional, 
no seio da grande planície emazônicas Todavia, estã dentro dos mole 
des gerais de que nos falou o prof. Agassis. 

O erudito geologo, prof. Glycon de Paiva, do Serviço Geológico e 
Mineralogico do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, no 
seu excelente trabalho "valle do Rio Negro! (Physiographia e Geologia, 
põe em evidência a morfologia geológica da grande vale. É de lamen- 
tar que angustura de espaço, nesta breve apreciação, não permita trans 
orever todas as suas luminosas observações e conceitos. Limitarenos- 
emos a respigar, apenas, algumas passagens esparsas da sua obras. 

"Na geologia do Negro devem ser considerados os seguintes trechos, 
da £fôs para a cabeceira: 


1º - Manôus - Prosperança; 


2º - Prosperença - Bosca do Rio Branco; 
3º - Bocca do Rio Branco - Thomar; 
4º - Thomer - Fóz do Cassiquiáre 
O primeiro trecho está occupado por uma formação arenítica. 

O segundo, do que Moura é um afloramento, é uma área granitica 
emerçida à tona dos sedimentos precedentes. 

O terceiro representa um nivel superior da formação de Hanáus, 
assentado sôbre o erenito mencionados 

No quarto trecho (Thomareçessiquiáre) reponta o granito fundemen 
tal, suporte das formações referidas, despontando, por toda parte,até 
o canal e mosmo dentro delle, sem variações de importências 

A velha localidade de “loura assente-. : sôbre uma emiríência grani 
tica, formando uma saliencia de 8 metros sôbre o nívei médio das águas 
A rocha está muito dobrada, parecendo ser de natureza differente do 
magma granitico largamente exposto na área noroeste da região estudas 
da. -—- Moura. Rocha gneissificada, côr roxo-claro, granulação média. 

O principal elemento da rocha é a microlina ao lado quartzo. AS 
consequências da movimentação estão impressas em anomalias opticas 
Gôste mineral e do orthoclasio. 

Boeca do Rio Branco-Thomar. No trecho que vas da Bocca do Rio 
Branco a Thomar, onde aflóra o granito fundamental, apparecem ao lon 
go do rio, os aparados vermelhos de um planalto horizontal, cuja cóta 
está 10 a 15 metros sôbre o nível da águas do Negros 

Ko planalto cavoú a corrente o seu canal, 

É uma das raras partes do curso, onde es margens são perfeitamen 
te definidas. A ausência de Lgapô & um caracteristico notavel. Ter- 
ras slagavois sô existem dentro do próprio curso e são constituídas 
por ilhas, cuja formação recente já foi esclarecida, 

Os bordos da planura mostrameso roseos, silico-argillosos, macis 
sos, gritando typicemente, quando a proporção de argila augmentas 

O material das barreiras não pode ter sido depositado pelo Negro 
com o seu actual regimen. É mesmo temerario consideral=o como deposi 
to fluvial: o planalto é irmmenso, avançando para o hinterland, onde 
forma a "Terra Geral do Japurá". Thomerecassiquiáre. O granito, aflo 
ranãác em tão vasta zona, apresenta uma composição muito uniforme ,naia 
havendo a detalhar a proposito dos numerosos despontamentos « 

De trinta Kilomentos a jusante de São Gabriel, a vinte Kilometros 
à montante daquela vília, os matacões rochosos, possuindo todas as for 
mas e dimensões, reproduzindo panoramas classicos de regiões granitie 
cas, devidindo=se, em mil maneiras, sob inffluênoia de orogênose, são 
vistos por toda parte, com os seguintes caracteristicos: 

Rocha côr clara, acinzentada, de granulação grosseira e aspecto 
porphyroide com tendência pegmatica em alguns afloramentos (Umarituba, 
A granulação augmenta quando so sôdbe o rio, attingindo os macrocryse 
taes, na bocca de jufante da garganta de são Gabriel (Curicuriary), 

' Camanaús,etc Jimensões diversas vezes contimetrica. 
Camansús. Os mineraes formadores da rocha, são: albita, soda=siicros 
clina e perthita, quartzo, orthoclásio, biotita incluindo grãos de 


girconio çou halos, epasita, magnetita lenvoxenisada e miruekyta Pesi 
dual. rá microciina atravessada por filetes de albitas 

Cucuhy é o último afloramento granítico em território brasileiro. 
É uma pequena terra firme de 8 metros de altura feita de matacões de 
granito porphyroide, fazendo saliôncia da laterita vermelha, bizarras 
mente laninada, evocando sedimentação que não existe (resto de esfoli 
ação) e 

No sítio Uanacáua, abaixo de São Gabriel, oocorro diabásio, in» 
trusívo no granito regional, do que existem amostras do contacto. Per 
cobémeso disjuncções espheroldaes e divisão mecânica perisphericas Ha 
limonitisação a custa dos elemontos ferrosmagnisiano da rocha. Curio 


 samente, o limonito vas constituir o cimento de uma brecha actual, eu 


jos seixos são pedaços de erupiiva. É um exemplo da rapidez com que 
ago à inteuporie nestes clinas". 

Depois de longas e sabias explanações sôbre a estrutura geologie 
ca do rio Negro, do canal Cussiquiáre e rio úrerdco, Glycon de Paiva, 
cuja osra ê ilustrada de nítidas gravuras, mapas, assim se roíore, em 


conclusão, ao trecho de Youra a Uanáus : 


"Do que acaba de ser exposto, de Houra at6ô uanáus appareceu duas 
formações gsologicas do idades differentes, apresentando os mesmos “fa 
cies. Ambas renanessen regimens opicontimentass neríticos ou, quem 
sabs, lacunares ou deltaicos; fazem pensar em extensas massas dagua 
pouco profundas, com largas praias de vasa o arcia, batidas pelo ven 
to". Respeitada a ortografia do Autor. (Extr. do Boletim nº LO - "vel 
1e do Rio Negro)" (Physiographia e geologia, pelo Dr. Glycon de Paiva) 


“contigua à bacia do rio Negro, pelo seu lado oriental, achamese 
as bacias dos rios Urubá e Uatumã. ou Atunã, com o seu grande tributa 
rió Jatapú, cujas águas vertom para o rio Amazonas, abaixo da cidade 
de Ttacoatiára. Essa imensa região, seguindo esses caulaos que & de 
travessan, foi perlustrada, pelo renomado geologo Odorico Rodrigues 
de Albuquerque » emérito cutedratico da Escola de Vínas, de Cura Preto, 
nos verões de 191 a 1919. . 

avós uma exenstiva e brilhante explanação, sôbre « aludida zona, 
conceitua: “As formações que, no Amazonas, os gsólogos consideram ter 
ciárias se RR RaaHam no zona que exploranmos, isto ê, os rios Urubã, 
tatumB e Jataã, numa grandão e: «tensão a partir dos barrancos do Amazo 
nes bté o médio e alto curga destes seus afífluentos, parecendo, no en 
tento, que, fôra des depressões que formam os leitos maiores destes 
rios, seus limites são mais próximos ao leito do Amazonas. ustas for 
mações se mostras horizantass no baixo curso destes rios nas proximnie 
dades do Amazonas, mas no alto rio Urubá se apresentes inclinadas, co 
mo que formando uma dobra asynclinale Entretanto, sendo unica esta ob 
servação, não julgamos ainda nao formar juizo decisivo sôure a 
sua qpstenias. 

Sua área não pode ainda ser traçada con precisão, porquanto as 
informações aqui relatadas e constante da planta junta, foram colhi= 
das, apenas, nos leitos dos rios €, além disso, essas formações se 


| essomelham as outrus, de origem diversas 

Constituídas de rochas geralmente friaveis, af não foram perturo 
badas por notaveis forças tectonicas internas, foram, no “entanto, tra 
balhadas por sevêras condições climatéricas rate e d'anl se nos 

/ Apresentarem já numa topographia senil. 

Pormem, realmente, ampla planiciemonotona que, excopcionalmente,. 
emorgo algumas dezonas de metros do nivel das aguas. Nesta planície, 
numa calha gangltonar constituida por um systema de veranás e lagos, . 
furos e igapós, O Amazonas e co, baixe curso dos seus tributários, o Us 
rubi e o Uatumã, escõam suas águas maximas 

Egta calha ganglionsr cavedas nas formações a que vimos nos refe 
rindo, fôrma o leito maior dos rios, Seu bordo é a terra firme, Pã 
ra ella, êstes rios são rios velhos que já não lne corroem os flancos, 
ginão accidentelmente: = 6 bastante larga para o volume actual das a» 
guas que, dentro della, depositaram e continuam depositando sua vasa 
ERAITLAL, que todos os annos sc depõe e se remove, num continuo nana 
tamento às condições actuses da hydreulica fluvisls 

É neste segundo degrão, onde o rio corre e affoiçoa seu leito na 
vasa antigasobra de sua decrepitude » e ainda se dpõe, estes rios ene 
tram no começo do novo ceyclo evolutivos. 

Para esta nova calha de alluvium moderno, estes rios são rios nos 


VOS. à ia - 
Por baixo des formações terciêrias, vên as formações paleosoicas, 


pouco movimentadas, com apenas sensivel inclinação geralmente pera os 
quadrantes do sul e que se apresentam em zonas secclasivas, rio acima 
porôm descendo na columa geoclogica, sem apparente atscordênct a na es 
tratificação. Esta disposição nos parece indicar uma contimin,o pros 
grossiva emorsão do fundo sôbre que se depunham estes sedimento 
sô encontramos carbonifero no rio Jatapú, mas julgamos a no 

rio Uatumã, elle se acha sob o terciário; no tópo das suas rochas, in 
dicam sedimentos de estuário, sem estructure de sedimento em corrente, 
e vemos nisso o único e melhor signal de possibilidade de carvão, pon 
indicar a possibilidade de praia ou terras baixas que pudessem pe 
o material que o constituisse, pois que não vimos nenhum affloramento 
desse combustivel ou outro signal que melhor ou indicasse; e julgamos 
ser esta a bnica evidencia que possa, por ora justificar qualquer pes 
quisa mais dlspendissa. 

As formações poleozocicas repousam apparentemente nos rios vatunã 
e Jatapú sôbre porphyros, mas existem entre estos, no Uatumã, rocias 
mal definidas que se assemelham arenitos digeridos pelo magna intrusi 
VO 6, por 1550, por ora não podemos ainda dizer que relação do posie 
ção existo entre o corpo intrusívo de porphyro e a rerságis sodimentagE . 
“Repeltada a ortografia do Autor. uxtr. do Boletim nº 3 “leconhecimens 
tos Geolozicos no Valle do Amazonas”, 1922, page 49, Dre Adorico HO 
drigues da Albuquerque , do Serviço Geologico do uintsterio da Agrie 
cultura, Industria o Commercio) 
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- MAPA GEOLÓGICO DO RIO ABACAXIS 
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Pelo Dr: Paulino E de Carvalho. 
Extr- do Bol nº Reconhece 
Geologicos e Sondagens na bacia 
do Amaxonas- do Serviço Geologico 
e Hineralogico do Ministerio da Agr 
nd elom. 1926- pag 9 
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Uma bôa parte ie regiêc «rientai do Estado, ao sul do rio Amazana 
foi estudada pelos engenheiros Gonzaga de Campos, Antonio Rodrigues Vi 
eira Junior, Paulino Franco ds Carvalho e Egêo 4. de alméida Gomes, no 
intuíto de pesquizarem camadas carboniferas. as sondagens revelaram 
camadas interessantes. 

No ric Abacaxis, estudados os perfis Longitudinass de suas margens, 
foram surpreendidos terrenos diferentes, em lenções descontinuos, em 
virtude dos fenomenos lectonicos. 

"As camadas que conseguimos observar no abacaxis « diz o geologo 
Paulino F. de Carvalho - com quanto não lograssemos encontrar fosseis, 
parecem pertencer ao paleozoico, pela sua collocação imediatamente &- 
baixo das argillas vormelho-alaranjados, que, nos rios Parauari e Tapa 
jôs, sobrepõem a canada de conglomerado, que marca o inicio das formas 
ções terciáriaso 

No traçado do perfil, incluímos, numa sô faixa, todas a feições do 
terreno teratário superficial, arpíllas variegadas e arenitos mais ou 
menos íriaveis, porque, como já foi demonsirado pelo Dre Vdorico R. de 
Albuquerque, não ha ordem de seccessão, quer horizontal, quer vertical 
dos elementos que constituem esta capa que reveste todo o vale do Ama 
zonas” 

No rio Maudeassu, a geologia nada apresentou de notavel. "AS suas 
margens - prosegue aquele engenheiro - são ora espraiadas, em longas 
praias de areia branca silicosa, onde vêm periodicauente as tartarugas 
fazer as desovas anuses, ora são elevadas e constituidas de rochas are 
argillo=arenosos terciários" 

E No rio Parauari foram encontrado terrenos mais variados e presença 
de muitos fosseis. 

"gas proximidades de Campinas, localidade de primeira sondagem, afe 
flora, em diversos pontos de margem, um arenito conglomeratico. 

Na primeira curva do rio, acima do 1garapé da anta, ha uma dei 
ca na qual vimos, na base, um arenito branco friavel subjacente ã are 
gilla vermelho-alaranjado anteriormente referidas Este arenito ê visi 
vel, rio acima, atô a praia de Sapucaia, bem como reapparece ainda, no 
seu leito, na Tranqueiras 

As formações calcaress apparecem desde o igarapé Primeira Benta ou 
Benta de Baixo, até a casa da Pedra, dando, em Benta de Cima e Pedra. 
do Barco, magnificos cortes e ricos Sepositos do de fosseis, especialmens 
te brachiopodos. 

A cachoeira do Tambôr, bem como as do Patauá, Pacú, Coatã e Juba 
hy, a montante da primeira, são todas constituídas de um arenito bran= 
co, muito friavel e fendilhado, 

“Acima da cachoeira do Pacú, as camadas de arenito cessam bruscamen 
te. ste arenito apola-se directamente sôbre um porphyro vermelho-sse 
curo, na cachoeira do Pajurá" (Dr. Avslinó I. de Oliveira, Bol. cit. 
page 12) 

No rio Amana, affluente da margem direita do Pareuari, tambem abur 
dam os fosseis, o que facilitou ao geclogo Pqulino FP. de Carvalho, em 
1920, distinguir e classificar os terrenos das respectivas margens. 


Ce 
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fParece ter sido Cuandlsne o primeiro qua trouxe noticias do carboni- 
fero do Parauari e Amana, pois que, em suas viagens de levantamento 
destes rios, pelos annos de 1865 e 1866, colheu na Pedra do Barco (Pa 
rauari) e no Frechal (Amana) amostras de Calcareo cheias de fosseis, 
fornecendo uma fauna de 16 especies de brachiopodos e 2 de gasteropos 
doss. Ka exploração do rio Munguba, que é um tributario da margem di 
reita do Amana, o geologo observou indícios de grandes volumes dagua 
que rolavam, como nas outras caudaes do Amazonas, em leito primitivo 
"hoje assinalado pelas terras firmes, em que toca, de quando em vez O 
leito actual", e 

- Wo seu perfil geologico longitudinal, as terras do Munguba revela 
ram a seguinte contestura: arenito friavel, folhelho pardo escuro, ie 
dem pardosclaro, idem preto. 

“Wo rio Urupadi, tributario da margem E asa do Mané-assú, os cal 
careos são fossiliferos e apresentam os mesmos caracteres da bacia do 
Urupadi, mostrando affloramentos do carbonifero. 

No paraná do RAMOS , vêm terras altas, argillosas, consideradas ter 
ciárias em Boa vista, Senta Clara, Parreirinha, Terra Preta, Pedras e 
Castanhal, E 

"acima de Ordem e Progesso, numa barranca da margem direita, appare 
co uma câmada de turpa entre bancos de argilla plastica perdo-azulada” 
(Dr. Avelino I. de Olíveira, obr. cit. page 20). 

No seu importantissimo trabalho "geologia do Brasil"os engenheiros 
Avelino I. de Oliveira e Othon Henry Leonardos, publicado em 1940, ese 
tudam, na secessão das épocas geologicas, os fosseis e as camadas da 
bacia amazonica. Dizem; "Os primeiros registros positivos da fauna - 
fossil brasileira se encontram nas camadas do siluriano inferior do 
baixo-Amazonas, representados por numerosos hidrozoarios (graptolites) 
braquiópodos, moluscos (Lanelibrânquios), gastrópodos, pterópodos, ce 
falopodos) e crustaceos. 

A fauna devoniana foi abundante na bacia amazonica traré e Amazo- 
nas)... 

O carbonífero do baixoepmazonas foi descoberto, em 1863, por Sile 
va Coutinho, e seus fosseis inicialmente estudados por O. As Derby que 
classificou 122 especies incluindo braquiopodos, lamelibrânquios, gas 
trópodos, briozoários, equimodernas, crustãcsos e foraminiferos" (Obr. 
cit. pag. 1145). 

O citado geólogo brasileiro Gonzaga de C MPos, quando diretor do 
Serviço geológico, incumblu os engenheiros A. Ie de Oliveira e Pe Fe 
de Carvalho de pesquizarem, em 1919, os terrenos circunvisinhos de T& 
batinga. Encontraram grande abundancia de 1inito afflorando ao solos 
Esse mineral, analisado por Je. C. Brauner, revelou os seguintes compo 
nentes: carbono fixo - 33%; materias volateis 39%, e cinzas 15%, ele- 
mentos esse capazes de uma esploração industrial, na extração do gas. 

As "terras firmes" da parte meridional do Amazonas, nos limites 
com o Territorio do Acre, revelaramese abundantes de fosseis, quer 
nas margens do Purús, quer do Juruão 
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Ani ficam es opinoões mais abalisadas sôbre estrutura geológica 
do grande Vale, inclusivê a de Agassis, que, embroa combatida serig- 
mentes, por Orton e outros técnicos, após a descoberta de moluscos fos 
seis, pondo abaixo a theoria da origem glacial da região, apresenta, 
comtudo, o estudo da superposição das camadas e esgotamento da immen= 
sa massa aquática, aqui, então dominante. 

Pelo que se acabou de 1êr e por mais algumas opiniões adiante e- 
mitidas, o Estado do Amazonas comtém terrenos mais ou menos complexos, 
predominando, ês margens dos rios, em trechos extensos, mas interrome 
pidos, depósitos e tratos sedimentários. É o reino do alluvium. São 
as nossas grandes varzeas submersas anualmente pelas Ênchentes do Rio 
Mar . | 

acreditasse que esses terrenos aluviaes, de uma instabilidade no 
tavel, provenham da denudação dos sitemas orográficos vísinhos &o por 
tentoso vale. Ha, nesses lenções, alguns lances que as aguas mal sub 
mergem; outros, porém, certamente mais recentes, permacem tres ou qua 
tro mêses escondidos no'seio da vuliosa massa liquida, 

Qualquer, todavia, que se considere, é sempre vestido por uma ve 
getação ubertosa, cerrada, característica, constituindo, ao tempo das 
invernias, os igapôs ou sejam à floresta inundada, por onde as montas 
rias (canõas) indigenas vagueiam à sombra da infindavel umbela verde. 

" ESsas terras, como acima demos a entender, são frouxas, deixando 
se arrastar pela violencia das correntes fluviaes, pelas enxurradas, 
alterando, assim, a fisionomia e a direção parcial dos rios. Dão=-se 
desabamentos, que formam as chamadas terras caidas- 

É em consequencia desses movimentos geológicos que se constituem 
e desaparecem ilhas no turvelinho das aguas marulhadas. 

Interpoladamente se encontram, como linguas de terras que se a 
longam dos sistemas orográficos do Norte e do Sul do vale, camadas 
mais elevadas, de estrutura consistente, compostas de argilla branca 
e vermelha, tendo à base, nos limites das enchentes dos rios, abundam 
cia de pedras negras ou avermelhadas, umas ja em estado de estratifi=- 
cação: são as chamadas terras firmes, que regulam uma altitude varias 
vel, entre 20 a 300 metros acima do nível do mar. 

Convêm ponderar que essas formações não são, às vêses, continuas, 
no seu afastamento do limite aquoso, Existem tambem cómo vastas ilhas 
isoladas, no seio dos extensos varzeados, marcando as ondulações da 
planície amazonica e os varios desenhos do seu aspecto, 

Como afirmamos atraz, as terras do rio Negro diferem um pouco. À 
seu respeito, diz o engenheiro gsiva Coutinho: "A rocha predominante 
8 o psamnito mais ou menos decomposto. Em toda a extensão do rio ene 
contramese duas camadas bem distintas de argilla; uma inferior, de ar 
gilla branca, fina, muito plastica; a segunda e superior, é de argile 
1a colorida de vermelho pelo oxido de ferro", 

O engenheiro Leovigilão de Souza Coelho observou a constituição 
geclogica da região rionegrina e ponderous "em todo o leito do rio en 
contramese pedras, ora reunidas é salientes formando ilhas, em cujos 
intervallos se depoz a terra acarretadas pelas aguas. 


AA 


* Pode-se dizer que, ce PRavcellos paca Duuxo, só existe O psamito, €, 
* do mesno logar para cima, 8 o granito que predonina” ("relatorio so 


bre o estado das povoações do Rio Negro", 1361). 

Os terrenos do alto rio Branco apresentan outro caracter gcologãi 
Cos As rochas são mais duras, abundantes em metaes o pedras preciosas 
(ouro, Ciasantes, etc), positivamente do uma gênese mais antiga. são 
alí, abundantes os oristaes de rocha, malacachêta etc 

Até, mesuo, varia o aspecto das terrese Um vôs ds florestas vir 
gens, canços que se dilatas numa extensão do leguas. 

xa rogião Sul do Estadio, ao contrário, predouinam os schistos er 


“gillosos » Conforme observações do Us. Pereira Lábre o do ingles WeChan 


dless. Uiz o priseiro, referinicese ao alto purús: "as terras altas 
são de barro vermelho granitaio e terrenos suito porosos e, nos logão 
res povoaios de palmeiras, são pardacentas na superficie e misturadas 


ligeiramente de ureia o bas camadas vegetaes, sendo o Lunio de barro 


vermelho" ("Notícia sôbre o nio zurús", 1872, page 7). 

Infereese, de todas estas informações, que constituem uz ligeiro 
esbôço do "racies" da região, não obstante a insuficiência de dados 
peleontologicos, infereese, diziamos, da complexidade Gas camadas obs 
servadas , | | 

"o valle do ímazonas - pondéra o Dr. Torquato Tapajós - apresen» 
tase om tres secções distinctas, por seus caracteres physicose 4 
sua história geologica, ligadas por traços geraos de formação primiti 
va, apresenta, entretanto, traços do semelhança que beu mostras O & 
certo com que, na soiencia, se mantêm a divisão do grande rio em tres 
secções; a do Amazonas, a do Solimões é a do Haranhão" ("O valle do 
inazonas", 150), page 52). 

Acentuando o que dissemos atras, referente às camadas carbonifes 
ras o tradas no Fetado, nos rios Juruá, Jetapú, Solimões, Nogro 
eto, 1Bpnos as explorações, dos sá citados engenheiros de usinas As 
velino Tgnacto de Oliveira e P. Yranço de Carvalho, efetuadas na res 
gtão de Tabatinga, onde verificaram, no leito do igarapé santo antonio 
(actual divisa do Brasil com a Colombia) extenso lençol de carvão, com 
uma expessura de 1550. Uns turma de mergulhadores retirou, desse pos 
queno rio, de uma profundidede de dois metros, affloraenio ao alveo, 
cerca à> quatro toneladas daquele minerio. 

Para conseguirem amostras, isentas da ação das aguas, os técnicos 
mandarem abrir dois poços na terra firme, por onde a camada carbonife- 
ra se extendia. Não foram encontrados fosseis que indicassem a respo- 


| gtiva edade prosumnindoese pertencerem a epoca terciária. (Intrevisia 


dada polos citados engenheiros ao "Jornal do Recife”, de 2l, de abril 
de 1919). 

qredertck Katzer porem, diante dos Tosseis que encontrou, no vas 
18 do Amazonas, não hesitou em afirmer que esses terrenos altos (tere 
ras firmes, na gíria popular) são nais antigos, pertencendo à época 
palsozoica, anteriores xesno às forsações carboniferas (Agnello Bite 
tencourt, "Chorographia do Estado do Amazonas", 1925, page 115). 


IODO UU 
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OROGRAFIA E TOPOGRAFIA - Não se encontram terrenos montanhosos na Pla 
nicie amazonicas Seria isso paradoxal. Todavia, existem ondulações 
notaveis que correspondem a verdadeiras serras, sem, contudo, formarem 
sistemas 

As “ierras firmes", constituindo dôrsos, que o diluvio fluvial 
não atinge, interrompem-ese a cada instante, morginando os rios, no 
meio da camada de "alluviun", que são as nossas varzeas. 

a feição orografia, quasi inespressiva, no sentido de altitude, 
manisfesta-se melhor no Estado do Pará, onde Obidos, Monte Alegre, AL 
merim e outras colinas marcam as ultimas ranificações do sistema Pari 
mosguiande 

Depois, vêm os contrafortes desse sistema, entrando na região do 
rlo Branco, na fronteira da Colonvla, Venezuela e Guiana Ingiezas 

Aquêm das raias desses paises, compreendendo a vasta região que 
abrange as bacias do rio Negro o do seu tributario, o rio Branco, É 
que se extende o antiplanalto guleno brasileiro, com degrãos bem apre 
ciaveis para o viajante que sobe o referido rio Branco, desde a cacho 
eira do Caracarai. Ê 

Ê, exatamente, na linha da referida fronteira que vamos deparar 
tom os pontos culminantss do sistema orograíico, que tem a serra de 
Parima como atalaia principales 

Destacam-se, nas lindes Ne O. é N. do Estado, as serras do Capar- 
ro, Pirapucú, Imeri, cô, Parima, Imeari, Paracalma e Roraima. 

Em plena zona do rio Branco, aparecem outras serras, de que nos 
fela o engenheiro Alexandre Haag, na seguinte passagem, do seu Relato 
rios "A pittoresca região banhada pelo Rio Branco é formada de im- 
mensas planícies atravessadas, em diversas direções, pelas remífica- 
ções das Cordilheiras, que limitam o Imperio com a Venezuela pelo las 
do de NeNeO., € com a Guiana pelo lado de NeNeEe 

A mais importante dessas ramificações é & serra da Lua, que, par 
tindo das cabeceiras do Rio Rupunury, segue ao S.0.; interrompe-se em 
diversos pontos, formando as serras isoladas Nalacachêta, Carsuanã, 
pPellada, conceição, da Cachosira, do Castanhal, e outros serrotes me» 
nos importantes. 

na late H. 1º55! e longe O 17º5l,* do Rio de Janeiro obstrue O 
rio por uma zona às cachosiras e montes e as serras do Caracarahy. 

Do outro lado, uma ramificação identica, porém menor, fôrma, na 
margem direita, as serras isoladas do Kurupá, cauanó , Veado, Mucajahy, 
Guatã e a serrania onde o rio Caraterimani tem es suas nascentes. 

As serras desta região são, em maior parte, de formação pgranítie 
ca; encontramese, na superficiê, em maior ou menor quantidade, frag= 
mentos de mica, feldspatho e quartzo, às vezes colorido" ("Relatorio", 
1881, pags 20). 

Apontamese ainda as seguintes sobresaindo na zona dos campos: Tu 
cano, Jausrã, Juruparú, Cristaes, Tacaniaba, etc. 

No alto rio Negro, banhadas pelo rio Içana, vêm=se as de Molepie 
ti, e Hecupanapãno; no rio Uapés (ou Wapés) as dos Tocanos, e Sucurá- 


urá vistados pelo naturalista Je Natterer, em 1052. Ainda, nessa res 
glão, encontramese as serras: Pituna, Curicuriari, Vantco, cabo Frio, 
Panslla, Jacanim, Gucui (junto ao forte do mesmo nome) e do Tunui , | 

Na região do rt Japarã: a ds Cu ati, a Go Apaporis, com 270 mes 
tros de elevação, nos limites com a Colombia. 

A mergom direita do Nhamundá, limite com o Estado do Pará: Cupie 
França, Castanha, Taciú o Azul. 

Contrastanão com as colinas, que se perdem no horizonte, como pon 
tos agulados, que se custa alcançar, mesmo a cavalo (meio de transpore 
te da região), alargamese, de permeio, os campos do rio Branso 

Não se pode deixer de aludir à beleza empolgante do panorama que, 
af, se desdobra aos nossos olhos, sempre que tratamos da topografia 
regional. Quainso excursionistas por lá têm perlustrados, tantas são 
as confissões de emoção e surpresa, Leiemos um deles, o Dr. Luciano 
Pereira da Silvas "Os campos do Rio Brancol Cem annos que eu viva Ge. 
inda e jômais esquecerei a emoção que tão grandioso scenario me desper 
tou, quando pude contemplaleo em toda a pompa de sua inenarravel belle 

Imagine-se um descomunal tapede verde clas, cou a extensão do pro 
prio horizonte visivel, decorado de pittorescas paysaçers, como essas 
que a imaginação ardente dos orientaes concebe e executa, para ornamen 
to dos sumptuosos puiunioa turcos ou persas o poder-se-á dar uma pállt 
da imagem do que são aquelles campos! | 

Quatno a mim, confesso que fiquei enlevado, disrite da sus estupen 
da grandiosidade, execedendo o real tudo quanto a minha phantasia tie 
nha calculado poder encontrar..." ("o Rio Branco - Observações de vias 
gem", 1917, page 39). 

Esboçando a topografia do Estado, tracemos alguns desenhos mi seu 
aspecto. 

Dentro da immensa panicie, de Parintins â Tabatinga, 0. de Rôs 
raima ao verritorio do Acre, predominam os “peristõss", isto 8, os var 
zeados e as terras firmes, por entre os quaes se esgalhem, num grande 
lebirinto, o rio Amazonas e os seus inumeros tribubarios. E, ainda, 
recortando e pontílhando a região, vemos lagõas e paranás, estes ligan 
do os demais elementos aquosos, como um sistema de endosmose da income 
paravei circulação fluvial. | 

Já dissemos que não ha montanhas no Amazonas e que suas serras, 
muito esparsas, não têm elevação notavel, mal quabrandão a horizontabie 
lidade da planície, tída, por isso, como bastante monotonas 

As florestas cobrem essas torres, com exceção apenas de uma parte 
da bacia do rio Branco (antiplanalto Parimo-guiano) e dos canpos de 
Pussiari, que se encontram entre o vadeirasAbunê e o Ituxi (affluente 
da margem direita do Purús ). 

As zonas baixas, as varseas, trensformamese em Lgapós, so tempo 
das enchentes dos rios (inverno). O diluvio annual naão respeita, em 
certas occasiões, esses pequenos taboleiros de aluvião. 

As ligeiras depressões do sôlo, aqui e acolê, formam, az margens 
'Gos rios e dos paranás, separados por usa restinga paralela & caudal 


se Sera 75 
liquida, grande porção de lagõas som profundidade, na sua maior parte 
desaparecidas, quando chega o período das secas. ú 

A hidrografia ão Amazonas empresta a essas terras - ultima expres 
são da geologia do Planeta - um "faciesf muito peculiar, pois, não se 
deparam extensões que não sejam atravessadas por um braço de rio ou de 
um igarapé. 

O Amazonas é uma região profundamente aquatica, Tudo demonstra q 
que uma boa parte dos seus quadrantes surgiu hontem do pêlago de ue 
nos falou Hartt, 

Os rios recortam as terras em ilhas, umas pequenas, outras gigane 
tescas, afora as que se enxameiam nesses "caminhos que andam", 

- O Rei dos rios divide a planície em duas partes desiguaes, de O = 
Le, sendo menor a septentrional, 

É interessante constatar-se a existencia de extensas depressões 
permanentemente onda pa: intransitaveis, cobertas de expessa flores 
ta de q pórte; são os chavascaes ou pântanos, talvês muito seme- 
lhantos às junglas da India, 

O regime das aguas fluviaes é lacustres, no seu trabalho tetonico 
de manifesta infiltração, gtra os alagadiços ou atoleiros, que se ens 
contrem às margens dos rios, sempre que ha no interior das margens, 
um ou mais lagos sem escoadouro direto, sem um paraná pelo qual se fas 
ça o vategevem das aguas, 

Somente quando essas margens estão completamente descobertas é 
que se notam taes alagadiços, formando a descontinuidade das praias ou 
dos lagédos, embaraçando que as canõas sejam, no percurso de cada um, 
puxadas á sirga. 

A topografia amezonica ê sempre impressionante, a menos que se 
queira fechar os olhos à liberdade ds uma natureza que Bucler declarou 
esmagadora do homem. 

Michilena y Rojas não pôde conter sua admiração: "Por mais acostu 
medo que se encontre o viajante, no decurso de sua viagem activa, de 
locomoção, a experimentar sensações tão prozenteiras, como profundas, 
sem embargos de outros motivos, o panorama de um rio occupa sempre o 
primeiro logar, no grande livro de suas recordações; e se este 6 o ca 
so que se da em todos os grandes rios que encontra, qualquer que seja 
a natureza dos paizes que atravesse, maior razão quando se trata de um 
o primeiro e o mais nobre do mundo, que percorre com magestade toda a 
imensa extensão da America do Sub, pelo meio de florestas gigantescas 
que realçam o esplendor da paizagem e embalsamam o ar com a fraçgrancia 
de suas flores. Tal é o rio Amazonas" ("oxploracion Oficial - Baixada 
del Amazonas hasta el Atlantico", page 503). 

Euclydes da Cunha, que perlustrou o rio Purús atô suas nascentes, 
declara: "A terra é ainda mysteriosa. OQ seu espaço é como o espaço 
de Wilton: escondesse em si mesmo. 

Annulla-a a propria amplidão a extinguir-se, decahindo por todos 
os lados, aedstricta à fatalidade geometrica da curvatura terrestre ou 
illudindo as vistas curiosas com o uniforme traçoeiro dos seus aspec- 
tos immutaveis. Para vel-a deve renunciaress o proposito de descortj. 


ps 
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nalea" (Proanbulo do "Inrarno Verde", Ge Alberto Rangol). 

Queremos acreditar que cerca de metade da superficie do vetado do 
Amazonas É constituído de terras sujeitas às inundações armuaes. Ale 
guns trechos marginaes são tão baixos que permenscen a maior parte do 
amo sob as aguas, embora não pertençam aos leitos dos rios ou dos la= 
gos. à vida rural enazonense estã adestrita às contingencias da fa- 
talitdade natural de Planície, como veremos em outro capítulo deste tra 
balho. Vejamos agora os seguintes quadros, que nos dão uma ideia das 
insignificantes altitudes das terras amazonicas, dentro do Estado: 


Distribuição hipsometrica da área do rstado. 


ESPECIFICAÇÃO 


De O a 200 metros 999.29 Sê ção 
ZONAS " meis de 100 a 200 metros 633.777 10,30 
HIPSCME “. " 200" 300 " 165.107 ' 11,25 
ES ns " 300 " 600 " 23.087 0,99 
TRICAS “mn " 600" 900 " 11.213 2.15 
. mn " 900 “ 2.519 0,95 
525 997 
quadro à titudes, rumos e coordenadas geograficas 
ias cidades do Amazonas. 
ge io e E 
Sedes ao [8] Es vital - 
fuidanes ) RE a Err nha sis 
eg GY e 2 euro 
1 | Barcelos Era 62º53100" | oO 396 La 
2 |narreirinha 2º7tha” | 56953128" | END a72 16 
3.|BeConstant Lou,'l5" | 6goslris"|oso | 1.113 65 
| |nevista (Lat,H.)| 2º,9*00" | Goi too" |jnHo 663 90 
5 |Bedo Acre Bº,5*05” | G7ºalroo"|oso | 1.117 105 
6 |Bórba Lez6r22" | 59º55*02" | sax 150 Bo 
7 | canutena 5º2l,*00% | 63º01"36"| 050 ha7 45 
8 |careuarl hºs6t12" | 66º5l,t00" | os0 790 60 . 
9 | Coari hco6ta2" | 63º03122"| 050 363 Lo 
10 | codajás 3º50"37" | G1esgrho"joso | 235 38 
11 | Fonte-sõa 2e31 "il" | 6690722" | oHO 682 50 
12 | mumaitá 7º31100" | 63º10"00" |ssS0 588 7a 
13 | Ttacoatiara 3e08º5l” | 56º25100"| E 177 18 
U, | Itapiranga 2ºh43100” | 58º01130" | ENE 226 18 
15 | João ressõa sehiroy" | 69º55"33"|0s0 | 1.16% 130 
16 | Lábrea veis tal” | Glyesl,t00" | 080 699 60 
17 | manacapurá 3018133" | 60933+22" | 050 79 3h 
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CAPÍTULO Ti 


HIDROGRAFIA 


BACIA AMAZÔNICA 


GRANDEZA, CONFIGURAÇÃO E ASPICTO, 


CAPITULO II | 


EIDROGRAFIA « 
E 1º - BACIA AMAZONICA. 


GRANDEZA, CONFIGURAÇÃO E ASPECTO, 


GRANDEZA - A bacia amazônica alerga-se na var 
te centroenorte da America. do Sul, abrangendo uma érea considera 
vel, dentro do Brasil, ocupando os Estados do Amazonas, pará, Ter 
ritótio do Acre e o Noroeste de Nato Grosso, vastissimo região = 
que, geralmente, 8 designada com o nome do Amazonia. 

Abrange, ainda, terras na polívia, perú, Colômbia, Venezusla 

Guiana Ingleses e Equador. 

É a maior sacia que se conhece, pois, as outras lhe são mule 
to inferiores, na superficie e no complexo de suus vantagens elos 
nômicas e politicas. Im conparação foi êste o quadro organizado 
por Hermam Habenicht g transcrito no "atias do Brasil", do larão | 
“omem de Nello: 


NANA sorocecenaserancarmoss -TeDOO, 000 a 
mississipa cccossccccocescroros Do 00000 
DMD cocossosunacamirrsacaena SoONN0D * 
DUM Socessêrecorconrineaçeas OD + 
Md cuunoiticocasessvecas+- ApMaDUR =* 
A ses esses cessa sos rea coitada 4 
AU insira corassiricações MON 
Yeng=tseskiang cccccocorcorsooo Le B720000 * 
CARGA sopas csssspresosrrssáse- ARA * 
São Lourenço cecccccsscororseso Jo 370000 " 
DAMA o saida dd a es SU 817.000 " 


0 erudito autor desse "Atlas", não obstante, acha que a área 
da bacia amazônica não vai além de 6.130.000 quilometros quadrados, 
%.000.000. Humboldt avaliou 


“ 


dos quais, em “territótio brasileiro, 


A 


a em 8.000.000 2, não ha nex pode haver, tão cedo, um cônputo 
exato, atendendo não serem conhecidos aínda todos dos mais remotos 
manadeiros de cada afluento. A 

A grande bacia estê circunscrita: ao Noroeste e ao Norte,pe- 
lo sistema Parimocegulano, nas raias da Colômbia, Venezuela o Guia 
nas; ao Ind pela Cordilheira andina, Gentro das repúblicas. do 
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perú o da Bolfvia; e ao Sul, pelo Planalto Central do nrasil:; Ê a 
berta à Leste, para o Atlêntico, onde apresenta menor largura. Pe 
lo Sul, avisinhasse da hacia do Prata (alto Paraguai, de um lado; 
alto Guaporê, de outro), existindo, entre êsses manadeiros, um in 
sienificante varadouro, onde as aguas fluviais parecem ficer inde 
coisas, no seu escosmento, para o Norte ou para o Sule 

O gensral Couto de Nagalhães, que estudou essa reçcião de qua 
si contacto entre ss duas bacias, afirmou ser dificii descreninar 
quais as correntes fluviais, que seguem para o Amazonas e quais as 
que se dirigem para o Prata. A proposito, disse o autor do cita- 
do "Atlas"; "Segundo o coronel Conrado Niemeyr, o varadouro entre 
os rios Aguapeny (afluente do Jaurt) e o Alegre (afluente Go Ea 
pore), denomine-se Pequiry e tem 3.255 braças ou sejes 7 quilone- 
tros e 117 metros de extensão". 

A bâcia do Amazonas, estendendo-ss pela zona equatorial, CO | 
bre, nã sua maior largura mais de 15 grãos de latitude, desde as. 
nascentes do rio Cotíngo, na fronteira da Guiana Inglesa, estendem 
dose pelo nemisfário meridional, muito dentro do Estado de Vato- 
Grosso. Inferemese daf as diferenças de estações as o regims de 
suas aguas, de que trataremos mais ediante. 


Elisóe Reclus deu, para o grande côncavo amazonico, conpreen 
dendo a bacia do Tocantins, uma superficie de 6.130.000 quilometros 
quadrados. Sem o Tocantins, 5594000 ("Estados Unidos do Brasil; 
pag. 52, tradução de Raniz Galvão, 1859). - 

o Prof. Honorio de Souza Silvestre, uu dos mais notaveis gsm 
grafos brasileiros, acredits que a referida bacia possue uma área 
de 7.500.000x82 "alvitresos êste número - diz 818 - por isso que 
nos veio dos varisãos estudos que hemos feito em documentos cartos 
gráficos! ("Geograçhia do Brasil", comnemorativa do 1º centenário 
da Indepéndencia, page 32, vole II — 1922). | 


O reputado naturalista Luiz Arassis, visitando demoradamente 
o Amazonas (1865), faz observações curiosas sôbre o assuntos 
"sob quelquer ponto de vista que se consídere o Amazonas (rio), 
quer se atenda à sua extensão, quer se observe a largura e 0 núme- 
ro de suas ramificações, quer se meça o volume de suas aguas, é 8&- 
le o maior rio do mundo. Seu curso, desde a base da grande cordie 
Jneira dos Andes até oceano, abrange uma úlstância de 2.500 milhas 
gsográricas, e a lerpura de sua bacia, que é quasi por toda a pare 
te de 600 a 700 milhas, excede em alguns pontos esta Última medida. 
A expressão bacia, tratando-se do Amazonas, talvez não seja & 


mais conveniente. Com efeito, em quasi toda a imensa superficie, 
cuja medida acaba de ser enunciada, sô se avista us vale plano, é E 
tão plano que o observador julgaria acharese em uma Campina sem 
fim. - Não se nota em parte alguma o carater de bacia, que, aliás, 
constítue a feição essencial das circunscrições geográficas. É, 
pois, como uma planície que deve ser considerado o vale do Amazo- 
“nas, como una planície insensivelmente inclinada de O & Ee, de 
maneira que, « 800 milhas da foz, o nivel das aguas se acha apenas 
a 200 pês acima -do oceano. Um p6 de inclinação por leguas 
esta gigantesca bacia difere, pois, de tuão a que ásmos éste 
nome, e a diferença é tul que não ha comparação possivel. Com 6. 
feito, de ambos os lados do rio, não se notam margens, nem ribane 
ceiras. É um oceano lançaio sôbre. uma superficie lisa, um oceano 
de agua doce que pende para o oceano salgado” ("conversações Sei=. 
entificas sobre o Amazonas" feitas por Le Agassis, na sela do Exe 
ternato do Gollegio Pedro II, durante o mez de Haio de 1868,page2). 


a 


quanto à sua configuração periferica, verefica-se uma fórma 
- irregular. Mais estreita para o lado do oceano. A maior largura, 

no Estado do Amazonas. Reentrâncias e avançamentos, na vastísisme 
periferia traçada pelas reconditas nascentes dos seus mananciais, 
em muitas das quais o homem de ciência ainda não poz os pôs. 

À feição de uma arvore gigantesca lançada e achatada ao solo, . 
o Rio var desenha os contornos de sua bacia e o esgalhamento dos 
seus caudais. x 


Raymundo Moraes, o maior escritor hodierno da Planície Verde, 
que a entrecruzou em todos os quadrantes, procurou definirelhe & 
configuração, nas seguintes palavras: "O Vale do Amazonas, na trans 
formação constante porque vem passando, tem hoje a fórma de uma 11 
ra, como se a lgum deus pagão e eutochtone, atravez da harmonia é 
da belesa, tentasse amenizar as arestas cortantes dessa natureza 
ruds. Lira deitada o ligeiramente inclinada do poente para o nas- 
cente, guarda ao fundo a cordilheira dos Andes; ao Sul, o plenalto 
do Sistema Brasileiro; ao Norte, as montanhas do Sistema Guianense ; 
na embocadura, os lenções asuis do oceano. 

As reentrâncias da figura são apertadas nos relêvos serrenos 
das manchas que se desdobrem de Almerim a Obidos, na margem aa 
da, e nos relêvos alpestres dos ondulados que sobem de Curuá a San 
tarém, po flanco direito ("Na Planície Amazônica", 1926, pags 7)e 
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Vua quasi horizontabilidade — como se fosse possivel admitir 
êste fato, na superficie da Terra — é o "facies" característico 
de imensa região servida pelo rio Amazonas e seus incontaveis aílu 
entes e sub=eafluentes. 

Tratasse, realmente, como o afirmou Agassis, de uma planície 
muito baixa, alagadiça e revestida na pujança de uma vegetação era 
dtosa, incomparavel. 

"Uma ligeira ondulação quabra, aquí e alí, a monotonia dessa 
horizontabilidade. Já fizemos notar, quando esboçamos a geologia 
da região, as altitudes fraquíssinas de muitos de seus pontos, tão 
afastados do gia altitudes que são serras sem importância, como & 
cidente geográfico, 

venôus estã, apenas, a 26 metros acima do nivel do mars Em 
outros pontos da cidade, a altitude vai a uns 30 metros, de modo. 
que o leito do Rio Negro, no porto, com uma profundidade superior 
a 60 metros, deve estar abaixo do nivel do Atlântico, distante des. 
te mais de 1.800 quilometrosi 

Em Tabatinga, situada na fronteira ocidental, e 1.720 milhas 
daquele oceano, ha apenas a elevação de 76,6 metros (onde estã a 
Fortaleza), segundo constatou o Dre Le Cruls 

No Bathan e na origem principal do Javerf (alto Jaquirana), 
êsse astronomo achou, repectivemente, uma altitude de 211,3 e 378,5 
metros ("Relatório do Ministério das aa Exteriores", Jam 
page 94) 

para o lado do Norte, nas dilatadas campinas do rio Brenco, 
nos limites da Colombia, Venezuela e Guiana Inglesa, em plena regi 
ão do entiplenalto Parimo-guiano, as altitudes não são muito maicres 

Dentro da grande conche amazônica o aspecto guarda uma certa 
uniformidade, apenas quabrada pelos panorsmas, pouco deferentes,ãe 
cada trécho. 

os rios retraçen, dividem e subdividem a terra, que parece a- 
inda molhada, pela convulsão do último dilúvio. 

Acompanhando os caudais tateantes no meio da planície, notam- 
se os dorsos das mergemo, especies de restingas secclonadas, de es 
paço «a espaço, dando passagens, cano canais de drenagens, as aguas 
dos sous tributários, lagõas, paranás e 1gapôs, que se encontrem 
em toda a parte. 

Egsa contextura é ôbra do elemento liquido, que solapa, carco 
me, esborôa, levando, de roldão, as camadas terrosas e frouxas, de 
uma instabilidade de várzea, 

Aqueles dôrsos, que, em sua largura, não passam de algumas de 
zenas de metros, formamese pelo encontro de duas correntes contras 
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rias: uma, da enchente do rio, derramando deste para os igapós as 
areias e sedimentos de toda a ordem; a outra, dos igap os para o 
rio, igualmente construtora. Seriam diques, que evitariam as ala 
gações cu o escômmento, se não sofressem soluções de continuidade 
e não permitissem a infiltração. 

Ao Tempo dos invernos, nos mêses de Junho e Julho, tento ê8- 
ses dôrsos, como sua contenuldade, nos referidos igapõs, ficam sub 
mersos. As aguas tragam as terras, em centenas de quilometros. | 
Cobrindoeas, ha a espessura das florestas, onde mal peneira a luz 
radiosa da zona equatorial. 

De longe em longe, todavia, abrem-se clersiras, descampados, 
que pontilhsm a região: são as lagões (que os naturais denoninam 
invariavelmente de lagos), de poucá profundidade, laçõas que desa 
parecem nos estios (Agosto, Setembro,e Outubro), ficando transfor 
meadas em campos, eu um lençol verde de "canaranas" e "morins”, gra 
mineas aquaticas, que bem carecterizam a nylêa, às Martins, - porque 
não são essas lagõas mais do que ligeiras depressões do solo, que 
tendem ao emibininta, na 8, a oxtinguiress 

Entreneiando-se às várzeas » encontremos as terras firmos, de 
mediocre elevação, mas escapando à subida das maiores enchentes. 
É. o permistão, que se prolonga, quer ao longo das margens, 
quer para o interior, constituindo as terras geraise 

"*"”Pôde-se dizer que as zonas insubmersiveis são como ilhas imen 
sas perdidas no oceano das aguas extravasadas sob as florestas con 
tiguas. Essas terras mositranese, tantas vezes, esbarrancadas, em 
ribanceiras inacessiveis. Em outros logures, de uma inclinação su 
“ave, convidando o homem para a vida e para o trabalho, 

Diferente no aspecto, surgem, emu certos lugares, Os campos na 
turais, cujas terras Se cobrem de una vegetação rasteira ou arbo- 
rescente. Ao Norte do Estadão, em grande extensão da bacia do rio 
Branco, aparecem milhares de quilometros quadrados de campos emol 
durados de colinas e cheios de banhados com os seus niritizais ver 
dejantes, onde se desaltera o galo sedentse nas horas de calmaria 
(Jacques Ourique, "O Vale do Rio Branco", 1906, page 9). 

para Leste desta região, compreendidas as bacias dos rios Ja- 
uaperf e Atumá ou Uatumã, resurgem as florestas virgens, colossais, 
para predoninar; outra vez, o permistão dos igapós, pântenos e ter 
ras firmes. Leguas continuas de alagadiços, sob a folhagem espese 
sa da folhagem, estereotipam o aspecto, a configuração horizontal, 
que embaraçam o viajante e foram o inecumeno do Amazonas « 

Ko estudo, que (Fosiisou, para lever a efeito a projetada estra 
da de ferro, de Manfus à Bôa vista, do rio Branco, percorrendo, por 


tanto, essa região, verificaram-so, primeiro, os já referidos ter 
renos de baixada equivalentes, em nivel, aos do vale do Amazonas; 
depois, q encadelamento de pequenas colinas. 

"yuito abundante de aguas — diz Sebastião Diniz, no seu Rela 
tório, descrevendo os trabalhos de abertura dessa estrada — se re | 
velou a zona percorrida, como aliás era de esperar. Além do gran 
de número de banhados ou igapós, alguns de extensão e profundidade 
consideraveis, foras, notados 9 rios e 73l igarapés, uns de insige 
nificantes, outros de volusosas correntes” (Torquato Tapajós, “Es 
tudos sôbre o Rio Amazonas", Revista da Sogs de Geogr. do Rio de - 
Janeiro, tomo X, page 6). 

Continue o observador para Leste da mesma zona septentrional 
do Estado, e verá que o cenário da natureza pouco e pouco se alte 
ra. Predomninam as terras baixas, mas não alagadiças interpoladas 
pelos igapôs nas proximidades das mergnes, assim como as elevações 
na latitude dos campos do rio Brancos Ê de notarese, todavia,que 
as terras firmes se eprosuntan mais abundantes s diletedas, sem 
mais os córtes de paranás a transformaslas em ilhas. 

Embora avultem os igarapés e riachos, são mais raros os gran 
des rios, com exceção apenas do Atumão 

pratandosse do Jatapú, que é um tributário do Atumã, diz o 
Dr. Barbosa Rodrigues: "O baixo Jatapú oferece, nas suas margens, 
a mesma uniformidade do Amazonas; o seu aspecto e vegetação são 
quasi a mesma. Pela enchente, a semelhança & mais completas ("os 
Rios Urubú 6 pJatapir » 1875, page 60). 

Mais além, Jeans aos limites com o Estado do Pará, surge a 
bacia do Nhamundá, que, do seu curso Anferior, depois e lago de 
raro, que 8 um alargamento do rio, se derrema em vasta área aluvi 
al dividida por paranás, que ora se conduzem ao rio Amazonas, ora 
deste para aquele seu afluente. AÍ, não existem terras elevadas. 
Uma porção de lagões se endosmosam, no tempo das enchentes, trans 


formandoese em prados virentes, no estio. (Dre De Se Ferreira Pen 
na, "As Regiões Occidentass do Pará, 1869, page 18). q 
A vasta zona meridional do grande rio, desde o Javarí até a 
divisa des aguas, de que a serra de Parintins 8a cabeça, epresen 
tasse mais dilateda, baixa e uniforme. Gbservandosa, disse o Prof 
Agassis, referindoeso à sua extensão o uniformidade: "Percorrendo 
se centenas de leguas, vôsse que a planície sucede & planicie, sem 
ondulações, é, por toda à parte, uma vegetação não interrompida a 
reveste. Quem não imagina à vista disto que uma paisagem tão pla- 
na não podia ser de uma monotonia triste e enfadonha? E, não obs- 
tante, pouco e pouco, as belesas se revelam variadas é infinitas. 


fate efotto * Gevido aos meandros, sem conta, descrá 
tos caprichosanénte na imensas planície e so inestricavol entrelsça 
mento do curso das águas. Todevia, esta srandega q este formosura. 
do vale não são dos que enlevau o espectador e o doninam de Laprãs 
viso, Pars isao, torna-gss nacessápia a ob gervação, tornasse neceg 
sário o exame; cumpre deslindar o Isbirinto, e vêr como os mais // 
complicados detalhes ss harmonizamn. Então, quanto mais profundo € 
tenaz £ôr s astudo, tanto maiorca explerdores se revelarão, tanto 
melhor poderá o explorador apresíé-los, 

De repente, a concatenação dos fatos se patenteia, 


os impressão produgese de um modo inrresistivel: mant fes ta-dip oreg 


ce, torna-se bem depressa tamanha qua a alma numena jà não a pode 
conter, Ber aprencer ("Conversações Soiontifices sobre q Amazonas”, 
1866, page 9)e 


A “ylêa 8 um mundo, cujs descrição não se sabe por 
onãe começar: sf, vela pujança das suos florestas, renoçaãa a SO 
ão o momento peic humus fertilizadors aí, pelo dácalo das águas & 
movimentar-se em saltos de catadnças, nas cabeceiras dos píos, Po 
& eupre gui çgarese ana nlanfeis que posees infindavel. 


p+ . Es 
O viajante, que panetra êgsa mundo anfíbic 


* + a “ O 
basge diante da mapgnificenciz da naturosa, tal qual o homêm rurakçs 


no bulfoio de uma srando oldado. “as terão, vês e celma, o julges « 
2 2 “ à 


sento e & admiração, 

- Pot o que sucedeu a Nichelena y “Rojas, quanto per e 

correu o Amagonas e se extasiou ao contemplar os seus Danoramas « 
POL ainda O que acortorpev e Tuclgdes da Cunha, Juan 

do perjustrou a Planfcia Verdes "a Amagônia, alrda sob o aspecto” 
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é . Y 
estritansente físico, conhecandela sos fragmentos. Vais de um doeu 


1o de persevorantes pesquisas, e uma Llitoretura inostinaval, de zm 
moposes monorrafias nostrameno-la sob incontáveis napectos parce = 
lados. 

0 espírito humano, deparendo o metor dos problemas 
Patggráticos, a versandoso, temese atido s um processo oDpL got», 
riamente analítico, quo, se vor um lado, ê o único apto a Ceculter 
elementos securos deterrônantes da uma sfnteso ulterior, por outro | 
lado, impossibilita o descortinro desafogado do conjunto. úegmo e 


nos recortes Gas espasialidades resligamege, alí, atrerenatações fo 


inavitáveias 8os gaólocos, tIndidos q prtrofato velas aparências 
ãe uma falsa uniformidade estrututel, einde não Ines scirou o teme. 
po pura definirem um só horizonte paleontolósico; aos pogêncios / 
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| sas insirulmo-nos 3 GEL Fitas i papa de rigorg 

j ensinamentos quanto às iníinitas faces, parttouiarfesimas, / 
terras o, & medida que ae distinguimos gethor, vaieso Gurvade - 
"fo, mais e mais, o conspecto da fisionomia geral; Pestamenos ma, 
tos traços vigorosos º nítidos, mas larçamonto dosunidoSs 

E Uscapa-se-nos, de todo, a encrmidade que s6 se e. 
é medir, repartida: à sNgES quis que se tem de diminuir, pará 

: Lareso; a . cus só ge datxa vêr, apequenandosss, atraves | 
ão miorosoópios ; o um infinito que se dosa, a pouco e pouco, Len 
e tonto, indefinitumento, torturantonento sa. E 
T, mats adianto: "A terra 8 aínda misteriosa, O 
eapaço & como o ea de Ni1tont es em nho megno e a 


“dos, sirita ã fatalidade geo: adiou qu terrevtre ou q nd 
Aludindo as vistas curiosas com O uniforme tralçostro de seus age 
E etos luutáveis. Para vô=18 deve renunciarese o propósito de MA 
paeiná-La? (Pregrtuio “do "O inferno Verde"). 


f 2º . RIO AMAZONAS 


 EASCIMENTO, CURSO ARIBUTÂRTOS HI ISTÔRIA F DAVIOADE LIDADES 
1 2 2 


NASCIMENTO » Não é demaie que se vã ropetindo ser 
Amazonan o maior rio Go mu do, pelo volume £€ guas águas E) poe 
| exuberância das terras que atravessa, Tem a cne grirem, na | 
ião andina de La Ruis, tanbem chamado quihado do “undo, no Pê 


o vu nevaão de X no na x euínitca do Ferã, Ds dasass irao 
é q parto un pequeno flo dagua alimentedo el 
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gêlo, tomando o nome daquele pico. De quebrada em quebrada, toma 
o'nome de Urubamba até lançar-se no Apurimao, que, por sus vez, é 
tributário do grande Ucayali. fste, avançando para o Norte, reu- 
ne-se ao Maranon ou Tunguragua, que vem do lago de Lauricocha, &- 
inda na mesma república, numa altitude superior a 4.000 metros. 

Para certos autores, o Amazonas se origina da confluência do 
Ucayli com o maranon. e 

Por mais de dois séculos, o Lsuricocha foi considerado o mes 
padeiro principal do Amazonas. Por isso, raro é o compêndio de 
geografia qué não dê aquele acidente como o ponto de partida do 
gigante fluvial, 

A respeito do palpitante assunto, transcrevemos, data venia, 
as apreciações feitas pelo erudito e saudoso Dr. João Ribeiro, que 
nos diz como evidenciou 6sse fato, fazendo desaparecer o erro ane 
tigo, em publicação estampada em Julho de 19224 

"OQ que se passa entre nós, como verdade assentada e figuraem 
livros didáticos, obras e até documentos de carater oficial, a que 
o Anszonas nasce na lagôe de Lauricocha e daí deriva pera as ter- 
ras orientais até perder-se no oceanos, ; 

Esta verdade compendial data dos consços do século XVIII é 
foi vulgarizada pelos jetuitas por intermédio das “"Letires edirian 
tes", que resunisa, naqueles século, e em lingua francêsa, os tra- 
balhos dos missionários o, Realmente, pelos fins do século anterias 
os padres Richler e Samael Fritz fixaram a sua assistência espirie 
tual em Quito, no Equador, Daí é que Samuel Fritz percorreu o gran 
de rio Maranion, no serviço da catechese, desceu o Solimões, foi 
preso, como espião, no território português e, empçu , remontando 
o curso do Maranion, veiu dear, já nas terras do Perú, com & lagõa 
Lauricocha que assentou ser a origem extrema do grande rio. 

Samuel Fritz traçou um grande mapa e escreveu uma relação de 
viagem: o mapa, de grandes dimensões, foi depois reduzido por ou- 
tro padre, Juan Narvaez. Um raccourci desta redução e um resumo 
imperfeito do que escrevéra Samuel Pritz vieram a figurar nos ex 
tratos das "Lettres edifiantes", no tomo XII. 

nis af a origem dessa verdade imperfeita e convencional desde 
os começos do século XVIII, & qual ainda figura em livros asdáti- 
cos. 

O conhecimento das regiões andinas, e dos seus vales e decli 
ves, folese pouco 8 pouco emnintanho e veiu abalar profundsmente 
a afirmativa daquele missionário. Reconheceusss, dentro de pouco, 
pit havia, entre os supostos tributários do Maranon, alguns rios 


É 


as 


de curso mais extenso, e, desde o momento, o rio Ucaysli começou 
a figurar ao aldo do antigo Merenon a disputer-lhe a precedendia, 

Era isto a confirmação Go que havia dito, com grande sagaci 
dade ou por espírito divinatório, o cronista Garcilasso, que sus 
tentava ser o Apurimac o verdadeiro fio das Amazonas. O Apurimac 
era um dos galhos do Ucayali. 


Para rosunir, havia no século XIX duas opiniões mais ou me- 
nos imperfeitamente assentadas, uma, a de que o rio Amazonas era 
o Meranon, e outra, a de que era o Ucayali o rio principal 

Nos fins do século passado dedicou-se o grante gedgrato e na 
turalista italiâno, milanez, Antonio Raimondi a várias explorações 
científicas durante quarenta anos e começou a publicar a sua obra 
colossal “El Perú" de que existem o "Altas" e os volumes de texto 
publicados até sua morte (1890). 

As expedições de Raimondi foram feitas e limitadas a região 
do Maranon; e a sua descoberta principal é que o rio Nepo 8 o bra 
ço mais extenso do sistema e, conseguintemente, é a fonte do Amas 
zonas, situado, assim, po departamento de Huanacos, 

Como se vê, esta descoberta implica apenas a vartadeixa ore 
gem do uerarnon. Restava ainda verificar a extensão do curso do E) 
cayali. 

aquí 8 que começam os trabalios mais recentes do famoso vias 
jante e archeologo americano Squires, que, tendo recebido do sover 
no no peruano & incumbécnia às verificar estas e outras dúvidas, 
com & colaboração da Sociedade de Geografia de Lima, instituiu us 
ma série de pesquíizas interessantes. Squires chegou & conclusão 
de que a fonte do Amazonas deveria achar-se na região de La Raya, 
nos Andes, nos confins meridionais da República e que, provavel 
mente, o rio extremo, cuja cabeceira feltava determinar, era o 
Vilcanotas 

Os resultados,pois, são que o Amazonas deriva do Vilcanota, 
que recebe o Apurimac e, depois, o Ucayali. Como se vê, o erro 
consistia em considerar principais os rios que eram méros afluen- 
tes; o mais extenso deles era o Vilcanota, e, conseguintemente, o 
rio principal. " 

Havia, porem, uma tarefa de importância a realizer e era de 
explorar ín loco as cabeceiras do grande rio e descobrir o seu pri 
meiro e mesquinho curso no planalto de La Raya. Para êsse fim, 
3. Campbell Besley, com três companheiros, organizou uma expedi- 
ção anglo-americana que se “propunha achar o primeiro fio dagua do 
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Amazonas é seguí-lo até a sua embocadura no Atlântico. Essa expe 
dição, atravez de mil dificuldades, por terras inhospitas e povoa 
das de selvagens ou inteiramenta desertas, vingou alcançar o seu 
objetivo com inteiro exito. 

Tomarem os expedicionários o "ferroscarril del Sul", em Molen 
do e chegaram à base de operações determinadas por Squires. af 
remontaram a pequena corrente Vilcanota e montados em lhamas e, &= 
companhados de Ínáios da região, chegarem até às faldas do Curuna- 
ni etergamente coberto de néves Galgaram as encostas até o "divor 
tium aquerum", que inclina os seus três declives: para o pacífica 
para o lago Titicaca e para a região da montana ou amazônica. No 
Perú e Bolívia, chamem montafia, paradoxalmente, as regiões de des- 
cida para o Atlêntico, as quais se caracterezam peles suas flores- 
tas, em oposição à pobreza do solo do pisnalto andino. 

Ao cabo de uma semana, o Capitão Besley, verificado os cursos 
ão púlpera, ãa vertente do Pacífico e do Púcara, que corre para o 
lago Titicaca, e que não têm origem comum, reduziu as suas explora 
ções ao curso do Vilcanota e dividiu os expedicionários em várias 
partidas, que bateram os terrêénos próximos , : 

Uma dessas colunas trouxe a verdade esperadas Algumas poças 
dagua tranquila, como & de um pânteno, e alimentadas pelo degêlo 
do Telhado do Mundo ("o Roof of the world"), representam O começo 
do rio gigantesco. Estas aguas somente &o cabo de algumas cente- 
nas ãe metros começam a desenhar o friso característico de que se 
charam o seu declive, seepaze, o primeiro sinal de escape da laçõs, 
o sengraduro, o rio enfim" (A Imprensa", de Manáus, de 16 àe Julho 
de 1922). 

Na opinião abelisada de Vivien de Saint-Martin, no seu "Nou- 
veau Dictionnaire de Geographia Universelle", a verdaleira nascen- 
te do Amazonas estã nas cabeceiras do Ucayali, naquele esgalhamen- 
to que é o Apurimao, saido do lago Vilafro a 16º55* de latitude 
521, nos Andes peruanos, ha alguma distância do vulcão de Arequipa 

. No modo de entender do vosso patrício, Prof, Bernardino de Sou 
sa, o grande rio é formado pela junção do Meranon ou Punguragua é 
do Ucayali. É assim que se expressa a respeito do assunto; “A 
nossa opinião ê que, na descrição científica do curso do Amazonas, 
se deve admitir que o grandioso mecanismo hydrológico é formado pe 
los rios Marsnon e Ucayali, juntando ao primeiro o gonêo Huallaga 
Ambos têm efetivamente característicos de valôr geofísico, para sg 
rem considerados, em suas cabeceiras, as fontes remotas do Amazonas, 


por isso que, se a linha do Heranon representa o prolongamento da 
direção geral do Rei dos Rios, o Ucayali é o mais volumoso e exten 
80. Porên, nenhum conserva, nos seus cursos, os característicos 
individualizadores do Amazonas o que o tornam distintos de todos | 
cursos dagua do Planeta! ("o Problema des Fontes do Amazonas", in 
Annaes do 5º Congresso Brasileiro de Geographia, 1917, vol. I,page 
3143). 

Da mesma opinião é o geografo peruano Carlos B. Cisneros, See 
cretário da Sociedade Geografica de Lima: "A região hidrográfica 
do Amazonas reune as aguas da vertente oriental da Cordilheira oci 
dental e da Cordilheira oriental, que, como poderosas arterias, a= 
fluem umas às cutras, contribuindo para formar o gigantesco Amazo- 
nas. A principal delas 8 o Rio Ucayali, que, à maneira de verte- 
bra colossal, atravessa a maior parte Go território, desde sua lon 
efqua origem na lagõa de la Raya, uté uniress com o Mararion e af. 
forma o mais poderoso caudal do mundo”. ("atlas del Perú, pag. 6). 

Respeitando as controvérsias, que, hoje, dariam para formar u 
ma extensa bibliografia, somos, contudo, de opinião que o Vilcanos 
ta, o mais remoto manancial do Ucayali, deve ser considerado a ver 
dadeira origem do Rio-Mer, atendendo es caraterísticos de ordem £É 
sica, quando ss quer positivar o principal manadeiro de um rio (ve 
ja-se: Almirante Antonio Alves Ferreira da Silva, “Rios, seus aflu 
entes", Estudo da determinação da nascente principal, 1915, page 685 
veja-se tambem: Emmanusl de Martonne, "praté de Geographie Physique 
1909, page 3h). 


CURSO. O curso do Amazonas 8 o mais volumoso e um dos mais ex 
tensos do mundo. Ninguem O ignora. Contando com as suas inílexôss 
tem aproximadamente 6.900 quilometros, desde Vilcanoia ao Atlânti= 
co, sendo, cerca de 3.720 em território do Brasil, atravessando os 
Estados do Amazonas e Parã. 

0 referido. Profl Bernardino (obr. cit. page 552) G&-lhe 6.l,60 
quilometros, considerando que o Ucayali venha do lago Vilaíro e ie 
nha 2.060 quilometnos. 

O Prof. Honorio Ga Silva Silvestre, catedrático Go Colégio Pe 
dro, II, avaliou o curso do Amazonas em 6.300 quilometros, dos quais 
1.500 de Tabatinga ao oceano. Entre os numerosos eutores que têm 
avaliado o curso do grande rio nás terras do Brasil, não ha uma u- 
niformidede de calculo. 

O curso amazônico obedece, aproximadamente, es seguintes dire 


. 
ções: De Vilcanota, Urubamba e, depois, Ucayali até a cidade de 
Contemana, na província peruana de Ucayali, desprezando os seus 
numerosos puPeSaaaaRs segue a direção geral de Noroeste; daí a 
do Norte, até encontrar o canal Paneico, mudando para Nordeste 
até encontrar o Marafion. Já recebendo o nome de Amazonas, atra 
vessa a província peruana do Amezonas, prosegue na mesma direção 
de Nordeste, até & confluência do Napo, seu tributário da margem 
esquerda, AÍ, muda para Sudeste, até chegar a Tabatinga, frontei 
ra do Brasil, onde seu rumo geral é de O-Le, com suas grandes 
curvas compreendidas entre os paralelos de 2º50! e lºl0! de lati- 
tude sul, gomo se pôde ver e referido "Atlas del Peru". 


A largura do Amazonas é muito variava, não sendo para exage 
rar que atinja a seis quilômetros a mais, &º tempo dos transborda 
mentos, em Junho e Julhos ME ai 


Os svarzeados laterais ficam submersos e as aguas penetram as 
florestas em dezenas de quilômetros » até encontrarem as "terras 
firmes", qué passam, então, a formar as margens fluviais. Se não 
fosse o revestimento vegetal, dessas terras, o rio se transforma- 
ria num mediterrânio de Davi mamas ilimitados. 

Já em frente à Tabatinga é uma caudal muíto larga, de TT 
metros. FEstreitasse em frente de Obidos, no Estado do Pará, para 
1911 metros, para de lançar no Atlântico, por um estuário de, apo 
ximadamente, 100 quilômetros, onde Vicente Pinzon vio, em Janeiro 
de 1500, o Mer Doce e observou o fenomeno das "porôrócas". 

A profundidade aumenta & proporção que o rio se aproxima do 
oceano. É comum a sonda atingir 60 metros. Herdon, em frente, ao 
obidos, encontrou 80 metros! 

h profundidade ê, porém, variavel Depende da época do anos 
periodo de enchente ou de vasante, sabendo-se que ha uma oscilação 
de 7,20 e 13 metros entre as enchentes» Na sua maior vasante ê 
ainda um rio daudaloso, permitindo o trafego & navios de grande 
calado. * 

O curso do Amazonas está dividido, conforme nós, brasileiros, 
o entendemos, nos seguintes trechos: Vilcanota, Urubamba ge 
vilcanota), Apurimac, Boayadá e Maranion (Maranhão), no Perus Soli 
mwoes (deste Tabatinga até o foz do rio Negro) e Baixo Amazonas (da 
foz do rio Negro ao Atlântico, em território do Brasil). 

A correnteza tambem é variavel, de acórdo com O período das 
oscilações dagua e maior ou menor largura. 

"gerdon calcula a corrente do rig'em 1; milhas por hora - diz 
o Barão de Marajó — quanto a mim, & média de sua corrente deve ser 
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superior a isto, pois, que, entre Santarém e Monte Alegre, a menos 
de cem leguas da bôca, nunca achei menos de una milha, e nem ê pa- 
ra admirar esta grande corrente, quando é fato comprovado que & 
trezentos quilômetros de bôca ainda as aguas amareledas do rio a- 
orem caminho atravez das verdes aguas do Oceano, com tal violência, 
que nas horas traquilas da noite, o rufão da luta da sus corrente 
com as aguas do mer, que se lhe opõem, se faz ouvir" ("as Regiões 
Amazônicas", 1895, page 52). 

o íio da corrente 6 a linha em que o deslisar das aguas atine 
ge a sua maior velocidade, Pervagueia. Ora, estã ao meio do rio, 
ora junto a uma das suas margens, conforme a direção retilinea ou 
estirões e as cursas ou enscadas que o rio forme, no seu constante 
avançamentos. 

apezer da declividade do leito ser insignificante, (0,708 por 
uílha geográfica), a corrente arrebata das margans uma extraordiná 
ria quantidade de argila amarelada e aréia finíssima, bem como des 
tritos vegetais, que lança no Atlêntico. Hunca se encontram Limpá 
das as suas aguas, 

O despejo do Amazonas é calculado em 80,000 metros cúbicos, 
por segundo, sacudindo, no salso elemento, cerca de LO metros cúbi 
“cos de matéria extranha, nesse curto espaço de tempol Daí, a afir 
mação do autor d'0s Setôes": "O Auazonas é um rio que aid destru 
indo a terra", 


- 


TRIBUTÁRIOS NO PERÕ. Não ha rio no mundo que possua maior nú 
mero e mais caudolosos tributários que o Amazonas, | 

Eliss6 Reclus afirmou que os povos ribeirinhos, não encontran 
do um nome somente, para designa-lo, lhe deram três denominações, 
Não ha duvida que é o mais consideravel labirinto fluvial que co» 
vêe o globo, valorizando, quer as alcantiladas regiões andinas, de 
onde ig quer a imensa planície que atravessa, no Brasil, 

Já dissemos que drêna as aguas de 7.000.000 de quilômetros 
quadrados » sôbre tudo em nosso país e no Perã. 

Para que se Fequ um idéia aproximada, do condena da grande 
bacia amazônica, não ê demais que mencionemos, neste breve estudo 
da hidrografia do Estado do Amazonas, os principais tributários no 
Perú, Nesta República, aparecem: o Ucayali e o Maranen ou Tungura . 
gua, que, segundo varios geografos, formam o Amazonas. O primeiro 
- segundo o Prof. Bernardino de Souza — abraça um região imensa 
compreendida entre os extremos do nó de Pasco e o Nô de Vilcanota. 


+ 


O nome de Ucayali ou Ucayalle como escrevem outros e que signifle 
ca confluente, apenas domina o rio da confluência do Tambo com O 
Urubamba em diante, É formado pelo Apurimac, pelo Kentaro e pelo 
Urubamnhas 

O Apurimac nasce no lago Vilafro situado a l,.100 metros de 
altura, nos Andes magestosos de Vilcanota -gasa do sol; corre en 
tre esta cordilheira e a Oriental em rumo de Nel.E.$ recebe, pela 
esquerda, o Se Thomaz, o Pachachaca, formado pelo Antabemba e // 
Chalhuanca e o Pampas, que se origina em Huancavelica na conira- 
vertente do Pisco ou rio de Chunchaga, tributário do Pacífico. 

O Apurimao - grande felador cu ruidoso - é um rio de quebradas 
enormes, gargantas abruptas e formidaveis cafions. Seu confluente, 
o Mantaro nasce no Nô de Pasco e o tirubanba vem do Vilcanoia, & 
h,.,00 metros de altura, nos zerros nevados dos Andes" (Annaes do 5º 
Congresso Brasileiro dt ueograíia, vol. I, PRSe 350). 

O Naranon ven do lago Lauri ou Lauricocha; corre na direção is 
de NelcOs Recebe as aguas do Nupe, passando por estreitas garças 
tas. Continua, engrossado pelo Chamaya, Chichipe e Santiago, for 
mando cachoeiras enormes, além de muitos rápidos comprimidos entre 
paredões, sendo o último o pongo de Manseriche. Daí por diante, 
começa a correr em plenície, avolunsdo pelo Korona e pelo Pastaza, 
vindos dos Andes equatorianos. Pela direita, entramelhe o Apaga, 
o Cohuapemas e llualagão 

O r£o Napo, em cuja embocadura o Capitão Pedro Teixeira, na 
sua arrojada viagem de Camotá a Quito (17 de Oute de 1857 a 12 de 
Dez. de 1859), lançou um marco da divisa entre os douínios de Cas- 
telda e de Portugal, é um rio grande, afluente da esquerda do Mera 
fon, a algumas dezenas de quilônciros abaixo de Iquitos, capital 
da província peruana de Loreto. Parte da cordilheira Oriental, do 
sistema andino, na fronteira do Perú com o Equador. 


$ 3º - PRINCIPAIS TRIBUTÁRIOS PELA MARGEM DIREITA, 
NO ESTADO. 
JAVARÍ, JUNDIATUBA, JUTAÍ, TEFÉ, count, - PURÚS E MADEIRA. 

" RIO JAVARÍ. Nasce com o nome de Jaquirana ou Alto Javarí,na 
latirude de 796155", 5 Sul e 73º59'15" w. de Greenwich, confarme 
observação da Comissão uixta Brasileo-boliviana, de 1901, para & 
determinação da fronteira dos respectivos países. Desemboca, de- 
pois de um curso de 1.522, 35h quilômetros no rio Solimões, pouco 


yu 


abaixo do forte de Tabatinga, que demora à margem oposta, na situa 
ção de 1º1l,'h5"2 latitude Sul e 69º5l,*13” de longe We de Greenniche 

0s afluentes do Javarf, pela margem direita, são, & partir da 
foz: o Ttecuai e o Curução Vela osquerda: o Javarinirim e o Galvea 

O jaquirana recebo, pela direita, o Bathan, o Esperança ou 
Balsayaso, o Triste e o Blak ou Prudento. Pela esquerda; o Fortue 
na, o Surpresa ou Bologuese, O Rumunco ou Dionysios 

O Javarí banha o município amazonense de Benjamin Constant e 
servede limite, em toda a sua extonsão, entre o Brasil (Amazonas) e 
a República do Perú. 

A determinação da nascente principal &o Javarf foi objeto de 
notaveis explorações e sérias controversiase Para assinalar um pon 
to na superfície da Terra, cremos não ter havido tanto trabalho sa 
orifício de vidas e dispêndios monetários, como para se reconhecer 
a roforida nascentes 

não é fôra de propósito que, aquí, rolatemos as "Gemarches" le 
vadas a efeito, para alcançar ésse resultado, que so fazia impera» 
tivo, como ponto de mira da linha lindeira Javarí - Beni, meis ter 
às conhecida com o nome de — Cunha Gomes, tudo para objetivação do 
pratado de limites firmado entre o lrasil e a Bolivia, em £/ de 
Março de 1857. 

O Perú era o mais interessado nesse reconhecimento, pois & 
nascente do JavarÍ fazia-se comum, nas ráias do seu território. 

£ nonsada a Contssão verificadora prastleo-peruana, tendo co» 
mo chefe o então Capitão de rragata Antonio Luis von Hoonholts mais 
tarie Barão de Tefô, .º» por parto do Perú, o Capitão de Praçata 
Guilherme Black. Após usa viagem cruenta, em que as molestias e 
as flexas dos Índios dizimarem a comitiva, a Comissão chegou & ori 
gem do Javarf, em Harço de 107 e determinouelhe us coordensães 
geográricas, E o chefe brasileiro escreveu no seu Diário: "Posso 
dizer que neste lugar a fonte principal do Javarf vrotavs sos nose 
sos pós" ("nevista de Sociedades de Geografia do Ric de Janeiro", 
tomo IV, page 169). Achou, para essa localidade, 7º1'17” de lat, 
Sul e 31º1'de long. Y. do Rio de Janeiro. Y para o marco ni assen 
tou 6º59"29" late Sul 

qutro titular do Império, o Sr. Barão do Lederio (Josê da cos 
ta Azevedo), ilustre Oficial da nossa Marinha de Guerra, estando 
eu serviço de demarcação entre o Brasil e o Perú, ex 1867, contane 
do, em seus trabalhos, uma carta do Javarf, contestou a veracidade 
daquelas coordenadus, dizendo que von Hoonholtz não havia chega- 
do às nascentes desse rio. 


A contestação calou profundamente no ânimo do Governo brasie 
leiro, que resolve nova expedição em 1895, sendo, dela, encarrega 
do o então Coronel de Engenheiro Gregorio Thamaturgo de Azevedo, 
mas sem resultado, porque a expedição exploradora não passou da 
foz do Galvez, na suposição do chefe brasileiro ter considerado 
êste afluente como o rio principal. 

Em 1897, o Capitão-tenente Cunha Gomes, por ordem do nosso G9 
verno, chega às fontes do Javarí, subindo o Jaquirâni É cd 
das encontradas pelo seu antecessores. 

ainda novas dúvidas surgiram, 

Em 1901, o notavel astrônomo Dr. Luiz cruls, determina-lhe a ' 
posição precisa e assenta o marco, que foi tonsiderado definitivos 

Os trabalhos do reputado Diretor do Observatório astronônico 
do Rio de Janeiro puzeram termo às dúvidas, que o caso da nascente 
principal do rio Javarí fizóre surgir dêste 197 ("Relatório do 
Kinistério das Relações Exteriores, de 20 de Maio de 1902, pagelT). 

De tantos estudos realizados, constatou-se que O Javarl, rio 
lindeiro por excelência, sas de umas terras muito acidentadas, numa 
altitude de 378,78. precipiíta-ss logo por uma série de alterosas 
cachosiras (cerca de 20), antes que tenha alcançado 5.500 metros & 
jusante da cachosira Esperança, último ponto a que chegam as embar 
cações pequenas, ao tempo das enchentes. Daquele derradeiro obse 
taculo, para baixo, o rio se torna muito sinuoso. 

são palavras do Dr. Cruls, no seu Relatório, a propósito des- 
se rios "O rio Javarí, afluente da margem direita de Solimões, de- 
semnboca neste rio, por dois canais, além ão canal principal, for- 
mando duas ilhas denominadas Islandia e Petrópolis ou Mauá, ambas 
na mar geme 

Conforme a época do ano é o estado das águas, a navegação tor 
na=se aificiã, por um ou outro dos canais. Na época da vasanto, O 
encontro das águas, dos dois rios, forma pronunciados  robôjos e cal . 
deirões, de tornam bem dificil k perigosa a navegação, 

Quanto â largura do Javarí, é na sua foz, de 200 meirose Em 
todo o curso que pode ser avaliado em SOU e poucas milhas, O Javas 
rÍ e o Jaquirana não apresentam cachoeiras, a não ser na proximida 
de imediata da sua nascentes, 

A navegabilidade dêste rio é regulada pelo estado de suas &e 
guas, que variam extraordinariamente entre as enchentes e es vasan 
tese. 

A maior vasante apresenta-se, em geral, no mês de Agosto, pom 
deniocsse prolongar até Setembro. 


No tempo da enchente é possivel subir o Jaquirans em lancha 
a vapor até, às vezes, além da foz do Bathan ou Payssandú" 

JANDIATUBA. Menos importante que o precedente, tem um cur- 
so avaliado em 300 a 350 quilômetros, com uma descarga de 200 me 
tros cúbicos por segundo, Suas cabeceiras são pouco exploradas. 

Sabe-se que corre em terras baixas, na direção geral de NE, 
no WMunicípio. de São Paulo de Olivença, lançando-se no Solimões, 
abaixo da cidade deste nome, Recebe o Matuanema, O Catuquina e 
Jutaizinho pela direita. Suas margens são pouco habitadas. 

JUTAÍ. Igualmente menos consideravel que o Javarf, quer pe- 
la extensão, quer pelo volume de suas aguas, nasce ao Norte das 
terras banhadas pelo rio Ipixuna, afluente do Juruá, aproximadas 
mente a 68 LO' de lat. Sule Suas cabeceiras aindá permanecem qua 
si desconhecidas, Não consta que se tenham feito levantamentos 
cartográficos, da respectiva região. Ha, apenas, informações de 
balateiros ou seringueiros, em explorações nas suas grandes floe 
restas. É ie na sua maxima extensão, de planície, ladesdo de 
grandes igapõs. 

“a Juaf - diz GC. Barrington Brown, que o explorou, em parte, 
em 1875 - é um afluente do rio Solimões, pelo lado do Sul e sua 
foz é de 2º;3*2l" sul e 6695137". Tem milha e meia de largura 
na foz, diminuindo depois de ter corrido duas milhas e tomando a 
direção de O.» por algum tempo, voltando quasi em angulo reto ao 
seu curso, No angulo assim formado, ha uma ressaca ou especie de 
lago, pa direção de E, 

A milha e meia da sua foz, recebe uma pequena quantidade de 
aguas do Solimões, que correm por um estreito paranamirim, do la= 
do de cima da ilha de Capurí. Desde êste mencionado ângulo, o // 
rio toma uma largura de uma milha, correndo «a Se0., pôr espaço de 
10 milhas, vendo um grande baixio na margem de S.E., que se pro- 
longa a alguma distância, com a profundidade atual de |, vraçass 
O canal tem 6 a 7 braças de agua e, a parte estreita, perto da foz 
tem 10 braças. Em seguida, o rio volteia com paranamiris e lagos 
ou partes do antigo rio, a quasi cada volta; de sorte que, algumas 
vezes, se torna dificil, a pequena distância, distinguir qual o 
verdadeiro rumo do rio. E, desde a sua fozyo Upiá (Apiã ou rio Pre 
to); encontramese três grandes ilhas e muAgds igarapés pequenos. 

A direção geral do rio 8 entre N.E. é NeN.E. A agua do Jutaí, 
além do Curueng até a foz do Mutum, apresenta a côr &s lama com se 
dimentos em suspensão, porém, passando o Mutum, misturasse com a» 
gua preta deste rio e, gradualmente, torna-se mais límpsãsa ou mais 


escura, com pouco sedimento em suspensão. 

o vapiá, que se une ao Juahy pelo lado de S.S.E. & pouco mais 
ou menos 150 milhas da foz, é o primeiro afluente que merte impor- 
tâncias, 

o rio Mutúm une-se 20 Jutahy tambem pelo lado de S.E. a 300 
milhas mais ou menos da sua foz; suas aguas são pretas. Tem 200 
jardas de largo e, daí em diante, é be 5 e meia braças. A do Juta 
by, perto do mesmo luger, ê de 7 o 

Do lugar em que efetuanos a nossa volta, ou mais ou menos 42h 
milhas, açuas acima, desagua o terceiro afluente do Jutahy, o Curu 
eng, de aguas turvas, Tem apenas 100 jardas de largura e 6 braças 
de fundo", 

Acima do ponto nevegsvel em vapor, subindo o rio em canõa,cer 
ca de 10 dias, encontram-se outros tributérios, sendo os mais nota 
veis o Enojá, e o Flexa à direita, e o vaçanarf à esquerdas 

O curso inferior do Jutahy deslisa em uma grande baixada de 
terras de alluvião, dividindo-se em quatro braços, que vão ter no 
Solimões, pelos quais corre o maior volume do rio. fisses canais 
são paranamirís, que formam um verdadeiro delta, como sucede no Ja 
varí e no Purús: o Grande, o Jataputã, o Cururú e o apiá" ("Revise 
ta da Sociedade de Geogr. do Rio de Janeiro”, tomo II, page 81; Mo 
reira Pinto dice Geogr. do Brasil” - vol. II, page 330). 

RIO JURUÁ. - É um dos mais caudalosos tributários do Solimões. 
Nasce no serro das Mercês, numa altitudes de 153 metros acima do nie 
vel do mar, com o nome de Paxiuba, aos 10º1'32"25 de lat. Sul e 72º 
1'3" de longe O de Greenwich. Tem um curso de 5,283 quilômetros 
ou aproximadamente 1.773 milhas goográfices. Sua extensão avéntaja- 
se de LO milhas a do Purús, conforme averiguação procecida em 1905, 
"nf incontestavelmente um dos maiores rios do Pleneta, diz o general 
gellarmino &e Mendonga. Na escala dos da Amazonia deve ser coloca- 
do logo abaixo do soberano rio mar, si em verificação futura não 
fôr dado maior desenvolvimento mo Madeira, que já o tem geográficos 
ou depois deste, se verificar-se a suposta superioridade; ou em ter 
ceiro ou quato lugar para toda a América do Sub; por dever ceder a 
precedência so Paraná ou Prata", 

Péla aptidão da sua navegabilidade, 9 Juruá é considerado em 
três divisões: o baixo, o médio e o altos 

O primeiro trecho ou seção começa da for (aos DAS a de lat. 
Sul e 587195" de longe O. de Greenwich) e vai até seu afluente Ta 
rauacê, medindo cerca de 1.697,5 quilômetros « 

No Porto Colombiano, pouco acima da barra do Juruá, onde forem 
tomadas aquelas coordenedas, a largura do rio varia de 352 metros & 
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150, antes de chegar ao Tarauacê, que estã no ponto da sua conflus 
ência, a 108 metros de altitude, em questo que aquele Porto se acha 
à 427,83, apresentando, assim, uma declividade insignificante. 

A corrente do rio, pesse trêcho, atinge três milhas por hora, 
ao tempo da maior enchente, nos lugares em que as margens são ter- 
ras firmes, 

A profundidade do baixo Juruá, na vasente media, ê, na emboca 
dura, de 20 metros descendo & 12, no fim da seção. Os pontos mes 
nos profundos são encontrados nos lugares chamados Urubbecachoeira 
e Praia das Pedras, onde o rio estreita e o canal, na estiagem, fi 
ca reduzido a pouco mais de três metros de profundidade. 

"No baixo Juruá incidem, por duas bôcas, na margem esquerda: 
o paraná Meneruá, que é slimentado pelo lago de igual nome e diver 
sos outros, e tem desenvolvimento superior a 20 leguas; o Berêo, 
que tem a primeira bôca no barracão Renascença, con desenvolvimen- 
to maior que o primeíro e um furo intermédio denominado Jacaré; o 
Tucuman, que vai de Nova Vida ao sacado do Temnquê e não é de exten 
são inferior a do anterior; o Banana Branca, menor que os preceden 
tes, ligando-se por um furo a do Monte Cristo, por outro a Exirema 
do Harymary e terminando acima do barracão Maracujá (General DG, de 
Hendonça, "Reconhecimento do Alto Juruá”, page 3). 

Na margem direita incidem os peranás araparí, Monte do Carmo, 
e Xiburí, que são, como os da margem esquerda, desaguadores de las 
gos e ligações e afluentes do mesmo rio ou vertedores deste para & 
queleS. Tel sistema, permite as comunicações pelo interior da baci 
a do baixo Juruã, quando es açuas estão no apogêo. A êsse tempo, 
as matas transformamese em vastos igapôs, reraménte interrompidos 
pelas terras firmes. Além dos paranás, predominam tambem os igara 
pós. R Ã 

Nao se depara tributario ãe real importancia, senão o citado 
Tarauacá, que, por si sô, constitue uma vastá bacia, situada em 
grande parte no Departemento Federal que recebeu seu nome, e tem 
como afluentes, pela direita, 9 Mururú e o Egvira, que, por sua 
vez, recebe as aguas do Juruparí; pela esquerda, o Acuráua » todos 
eles navegaveis por pequenas embafcações (lanchas), mesmo ao teme 
po das vasantes, 

O médio Juruá estã compreendido entre as fozes do Tarauacê e 
do Brêu, num percurso de 1.277,5 quilômetros. Tem uma largura va- 
riavel de 310 «a 90 metros, nos pontos extremos do trecho em que se 
estende, Suas margens são mais abundantes de terras altas, barrei 
ras, encontramese, todavia, extensas baixadas, São seus tributê- 


rios, pela direita: o Elru, o Gregorio, o UM, ou da Liberdade, o 
Paranã do arrependido, o Riosinho do Leonel, 9 Téjo e o Brêu pe- 
la esquerda: os Lgarapós Corunburá, o o Hudson, O paraná do Pixuna, 
o rio Nôa, o Paraná dos jurao, é Juruácnir bode 2 end À de fare PE9. 
to, o Ber anã des Minas é o rio Amóneas 

O Bréu servo de limites entire o Brasil e a Bolivia. Da sua 
foz, que está a eu, metros de altitude, para cims. o Juruá corre eu 
território déste último país. Do ponto Arenal, situado abaixo da 
viis Cruzeiro do Sul, o rio deixa as terras do Departamento Fedee 
ral e ganha as do Estado do Amazonas 

Entre os pontes extrexnos do uédio Juruá (bôcas ão RAR e 
do Bréu), ha uma diferença ri nivel de 106 metros, o que explica 
a forte correnteza que lhe & peculiar, À navegação torna-se ER 
cil, no verão, 

A profundidade decresce bastante, sovre tudo aciihs da foz do 
Gregorio, chegando a ficar reduzida a O” »5» onde se acham as cacho 
eiras do Gastão e Pedreiras, 

"xa hibernagem, que vai de fins de Outubro aos primeiros dias 
de Maio, 98 vapores de calado superior a dois metros chegam ao /// 
Bréu e podem ir além, 

- Na estiagem, porém, somente lanchas, de muito pequeno calado, 
podem alcançar o rio da Liberdade, o Cruzeiro do Sul, o liôa e, cem 
muito custo, o Jurumirim. Daí para cina os estórvos avúltam; as 
madeiras formendo palissadas e ilhotas eúventicias, he baixos e // 
bancos dos estirões e nas praias, 9s canais desapareceu, os torrões 
afloram e emergem, descobremese us cachoeirinias, forman-se corres 
deiras, os bancos é as praias revestemsse de vegetação, os remansos 
e poços rareiam, Cessa & navegação a vapor", (Obra citada). 

0 alto” Juruá é menos extenso que os doia trechos precedentes; 
estã compreendido entre os paralelos de 9º2],'36"21 e 10908138" 5. 
Dão-lhe ncimento os igarapés Salambô e Paxiuba, sendo êste consie 
derado principal, saindo das abas das serras que separam a bacia 
do alto Ucayale. Apezar de não mais pertencer so brasil, mas semen 
te à Bolivia, vejanos quais os seus principais afluentes, já redue 
sidos, como é de supor, à proporção de mediocres igarapés. Pela 
margem direita, a conter da foz do Brêu; o B6o, o Serranovaco é o 
Piquevaco ou Rio Novo. Pela esquerda; o Dourado, o jiuacapista, O 
Paullvaco cu Rio Mutaim, 9 Guinealyaso, 9 Metalleiro e o Peligros, 

0 alto Juruá estreita a 60 metros na confluência do Piqueyaco. 
Daf, para as cabeceiras, o adelgaçamento reduzese a um simples filéte 
dagua, mal se imaginando ser a origem de um dos maiores rios do pla 
dota, 


na sua excelente monografia sôbre o Juruá, publicada em 1957, 
o Dr. Onofre de andrade, filho da região, natural do Sugar Três Us 
nidos, trata da extensão do grands afluente do Amazonas, declárens 
doso o maior de todos, confirmando assim « opinião de vários sutos 


res. 
O publicistia jurumenso diz, na continuídads das suas aprecige 


ções, o seguinte: "Hoje, porêm, gm os seus revelados 3.203 quilõe 
metros, passou à categoria de primeiro afluente do rio amszonas de 
3º rio, na hydrografia brasileira, o de 6º de tado o continsnias 

É incontestavelmente us dos maiores rios do planeta”. 

Não ha rio amazônico que seja tão tertuoso como o sun: Seus 
torcicolos se seceden, sôbre tudo rio trecho do baixo Jurvã. os / 
raios das curvas são tantas vozes tão pequenos que obriçemn as embar 
"cações a mancbras especiais e perigosas. 

Formaneso os "sacados", jato é, cortamese, com a força da core 
Eno vo Nnquia do boto uu Rocio. quo Tiga à GARE IDTAN 
1a à margem fluvial. 

Nesse trabalho diuturno ds erosão e infiltração, o rio vei se 
tornando menos zígsapgurante, vencida a morosidade das viacente 

Já se registram muitos desses "sacados”, o que significa a / 
profunda modificação porque estã passando 8sse formicavel tributãe 
rio do Amazoas. Assim, no baixo Juruá, da sua foz à foz do Taraus 
cá notamos? vartíbio, Juruapuca, Concordia (aberto em 1907)» Impe 
patriz, Clupação, PILÃO, Se Pedro, CAnexã, mexirixi, Nepuá, 7rês 
Bêcas, Jucare, Aquiá, em formação ruito adiantada, o Ce Samsuma ou 


ad 

No médio Juruá, a partir da foz do Bareuacã até « do Drêu: Ca 
xinauá, Urubú, Forôso, pesengano, União, Rivalias ou grecorio,con 
dór, Coteripe, Salvavida, Tabóca, Trembetas, gontreal, Leconpenea, 
guajera, Arenal, Lagoínha, Iuzeiro, e Quro Pretos 

O sacado da Prata do Feijão foi competado pela não do homem, 
conforme nos diz o citado Dr. Onofre de Andrade (obr. pgs page53)e 

o Earauncá, o maior tributário da direita do Juraág é é um rio 
grande. Originasas na Território do Acre e corre para NeEo Recebe, 
pela direita, o Wacucâva, O éti, O Feb ou Envira, que recebe q 
Juruparf, e o Thucusã. Pela esquerda, O Nacucêues 

A bacia do Tarauacá abrange uma grande perte do “unicpipio de 
João Pressa, riquíssimo er goma elásticas 

(patá minuciosas informações, tncablveis nesta resênia, convi 
dasos o leitor a consultar o trabálho do Pe. Constentino Testevin e 
“Le Faut Taramaçê”, +n “La Geographie”, de Paris, tomog XLV é, nºs 
1, 29 3 6 lj, do Janeiro a Abril de 1926). 


TEFÊ. - Nasce êsteo afluente do Solimões nas terras alias situa 
das renas a 6º20' de latitude Sul, entre os rios Tapauá, 
tributário do Purús, e O Juruá. Corre na direção de N.E., & princí 
pio sôbre terrenos firmes e mais além, em pleno varzesdo, 

Recebe as aguas de muitos igarapés e lagos. Foi explorado pe- 
lo ilustre Engenheiro Henrique Jos6 Moers, a quem devemos a obsequio 
sidade das seguintes informações: "Foi no mês de Novembro de 1898 
que resolvi a exploração do rio Tetê, até aquela data desconhecido 
o inexplorado, As notícias que tinham vindo de lá, davam ao rio Te 
£ê como extremamente doentio. Nos primeiros dias de Dezembro, dae 
quele ano, partí da cidade de Tefé, em uma pequena lancha, conduzin 
do nove pessõas, entre trabalhadores e tripulantes, Depois de ha- 
ver atravessado o lago do mesmo nome, entramos em um verdadeiro 1a 
birinto de canais entre ilhas e terras alagaias, até a distância de 
120 quilômetros, onde começa a terra alta ou firme, Foi aí que ese 
teve outrora situado o lugar Egas. 

Nada mais restava daquela povoação senão alguns destroços de 
madeiras lavradas e cacos de panelas, hoje tudo coberto por bata al 
ta. Até aí chegam as aguas do rio Solimões, navegandosse def em // 
diante em aguas do rio Tefé, de côr escura, 

até a distência de 50 quilômetros, à embocadura do igarapé Ma- 
ravilha, encontram-se uns de, ou doze lugares ocupados, terminando 
- pat o conhecimento do nosso prático, que levaramos de Tefd. Continua 
mos a nossa viagem por terras ignotas. Essas terras, que merginam 

o rio, são firmes, levemente onduladas, de forma que se passa cons- 
tantemente por terras altas e baixas, 

Os seringais, que aí existem, não são contínuos como nos rios 
Juruã, Madeira e outros. Encontra-se a seringueira em grupos de // 
5,10 e 20 estradas, perto de pequenos lagos, que acompanhem o rio 
de cada lado, 

A navegação, até o igarapé Maravilha era franca, não sendo rio 
muito largo, cerca às 50 metros, porém, fundo. Deste ponto, em dian 
te, encontramos algumas Gificuldades, devido às arvores caldas, No 
entanto, podemos ainda continuar com a lancha três dias, 

Na nossa parada af, encontramos sinais de passagem recente de 
Índios que tinham ido cdher a borracha, por ôles extraída, Para is- 
so, ôles não tinham se servido de machadinbs ou outro instrumento 
corténte, mas sim de cipô enrolado na arvore e apertado até arreben- 
tar a casca da mesma, deixando correr o leite durante semanas e co- 
lhendo-o depois como sernambí, 

Seguimos ainda por quatro dias, encontrando sempre os vestígios 


dos Índios, que tinham subido, sem, todavia, darmos com êles. 

Em virtude de ser aí a agua do rio já muito baixa e baixan- 
do sensivelmente da noite para o dia, faltando-nos tambem o ran- 
cho, resolví voltar desse portos Como era vespera de Natal, dei 
xei no dia seguinte descançar os companheiros, para começar a nos 
sa descida no dia 26 de Dezembro, tendo percorrido a distância de 
68l quilômetros, « contar da cidade de Tefé, onde chegamos no cos 
meço de Janeiro de 1899, todos de perfeita saude sem ter havido 
incidente de importância em toda a viagem", 

São tributários do Tefê, pela direita, os igarapés: Corô, Su 
Eubim, Itanga, Ingá e Abio. Pela esquerdas Socô, Maravilha, Ara- 
bauá, Tesany e Curumbta. | | 

A respeito desta Eaudal diz o Dr. Anisio Jubim, um dos gran- 
des estudiosos dos assuntos geográficos e históricos do Amazonas: 
"Q rio que oferece navegação franca por mais de dois mêses, quan- 
do está cheio, a navios de grande calado, até quast às suas cabe- 
ed no verão fica baixo, apresentando muitas restinças”praiase 
Nessa epoca, só pode ser navegado por motóres e canõas. Dez le- 
guas antes de chegar à foz, tome proporções extraordinárias, aler 
ga consideravelmente, formando uma bafa colossal. 

Peféê corre na direção N.E. Tem as aguas pretas, si bem que 
transparentes, é é abundante de peixe, tartarugas, e bôas madeiras 
de lei. As florestas de suas margnes é triumfalmente bela" ("Pg 
norâmas amazônicos. » III - Tef6", 1937, page 100). 


RIO COARÍ. - Nasce aproximadamente a 5º30! de latitude Sul, 
correndo na direção de NeBes, até se lançer no lago do mesmo nome 
e daí ao Solimões, a cerca de lº Sub. Sua foz não excede de llO 
metros, mas, daf a dois quilômetros, abre-se uma vasta bacia de 
mais de |, milhas de largura é 15 de extensão, atê o ponto em que 
se junta o Urucú-paraná, seu afluente da esquerda. O GosrÍ é // 
francamente navegavel até acima da povoação de Alvellos. O cur= 
so inferior atravessa terras baixas, entrecortadas de terrenos al 
tos e abundantes de castanhais. Banha o Município é « cidade de 1 
gual nome. 

Afirmea-se que o rio permite a navegação, em canõa, durante / 
LO dias. Não ha notícia das suas cabeceiras, que se acredita des 
cerem de umas capinas marginais do Purús, a 350 quilômetros da // 
foz deste. 


RIO PURÚS, - Nasce êste rio com o nome Gs Pugeni, nas 

nias que separam dele a bacia do Ucalale, É Imenso, cheto e: 
mosidades, sobretudo no sen curso inferior, ode, de extens 
1.733 milhas ou aproximadamente 3.209 quilônetros + sendo assim L 
dos netores, rios do globo, não obstante ser um nao afluente 
do Solintes.- 
— No seu desenvolvimento, as inflexões são ra mimerosas 
lhe permitem um Itinerário de 3,650 quilênetross 
Segundo o coronsl Antonio R. Percirá Lâbre, tem o Purús sua 
origen na lat, Sul de 21º * 15" o na long, O, do Rio de Jensiro, 
de 27º 10! 25”, numa sltizudo superior a 357 metros sobre o nivel 
do mer, Corro, a princípio, em leito muito inclinado, produel: 
lhe forte correnteza, que, nos lupsras estreitos +» atinge a seis 
milhas por hora, Depois, se vai amenizando 8sse declive, até « 
gar à cachoeira de Huyatanahã, limite do trocho francamente ns 
gevel, na êpoca da estiagem, 
Como acontece nos outros rios de que temos tratado, [o Purós 
daquele ponto para baixo, começa a serpear na pianfeie aluvial, 
que se irunda anualmente, escapando apenas as poucas terras pu 
mes semeindas por suas margens 
às próticca dêste rio, levando em conta sus capacidade do 
vegação, dividemeno em três secçoes: o baixo, que vai da a 
cipal ató seu afluente o fapauá; o médio, dêsse ponto & conti 
cia do: emoraá-Grande o alto, ai à às cabecéiras, 
Uma outra divisão, baseada na declividade do Leito e qe n 
parece consentanes, considera o Purús em duas partes! o Baixo, 
partir da embocadura até à foz do rio Acre; o alto, daí às n 
tes — divisão esta adotada por vários autores, entre os quais, 
Filliges, nos seus minuciosos mbpas das duas secções. 
No seu percurso completo, contados seus numerosos tribut: 

o Purúa atravessa uma das regiões mais ricas e povondas do 


meçaram as suas explorações, realizadas sucessivamente por Se: 
Salgado, “anosl Urbano, W Chandless, Silva Coutinho, Poroira 
Alexandre Fasg, Ultimamente, Fuelydes da Curha, que nos for e 
largo cabsdal de astudo. - Ná 

Não obstante, o curso superior de certos dos seus aílua 
que interessam os límites com o Perú, ainda ton seus manade 
pouso determinados ou ainda duvidosos. Ainda em 1920 adho 
sa alta bacia, uma Comissão Brasileo-peruana procedendo os 
vos antudoss 
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Exaninemos, sunariauente, as duas referidas seZões: 

O baixo Purús, como ficou dito, estende-se da foz à confluência 
do Acre, num percurso de 1.350 milhas. Das chamedas barreiras de 
Huytananã, para baixo, o rio tem « mesma feição que o Juruá, o Javas 
rí e outros da margem meridional: é us caudal de planicie, irregular 
sinuoso e de leito instavel. 

Daquelas barreiras para cims, suas margens são mais altas e me- 
nos numerosos os varzeados. 

Por todos os lados, vôu-se b3cas de rios, igarapés, lacos e para 
nás, que servem de nnapes aan sos mananciais da vasta bacia. For 
D&s cs o baixo Purús um vasto sistema hidrográfico, que permite 
& navezação pelo interior das suas terras, 

O regime das suás aguas barrentas, semelhantes às do Solimões, 
veria conforme a época do eno s a localidade, pois as enchentes e va 
suntes não são uniformes. Dá-se o fato de se achar transbordante a 
embocadura (em Maio e Junho) ao mesmo tempo em completa vasante na 
foz do Acre. 

A partir desse ponto, situado a 111 metros sôbre o nível do mar, 
a declividade diminue gradativamente até 2” que assinala a altitude, 
no Solimões. 

A direção geral, mesmo das nascentes à foz, é no rumo de NeEs 
guardando certo paralelismo com o Madeira, seu visinho de Leste. 

G baixo Purús desagúa aos 3º5' de let. Sul, por quatro bôcas, 
sendo três méros paranás, que não permitem a navegação no tempo da es, 
tiagem. São les; o canal Paratarí, o Cuchiuára e o Cuyuanê, que se 
confundem com o imenso igapô em que as margens se transformem, duran 
te os môses citados. 

O Coronel Lábre, em sua "xotfcia" sôbre o rio Purús, refere-se 
às inundações das terras, de 12 a 15 milhas para cada margem O // 
grande triângulo compreendido por éste rio, pelo Solimões e pelo Gu- 
yuaná abrange uma área de extensão superior a 80 milhas, onde não se 
acham senão terrenos alagadiços, pelos quais es aguas provindas de 
lugares distantes se espalham e se confundene 

são afluentes do baixo purús, É oqse direita, ag descer a foz do 
acre: o ArÍ, o geruiní, o Metaripuã, o Abufarí, o Turianã, o Acimã 

sepatin!, o Ituxí (o mais consideravel de todos), o Paciã, o Uma- 
é; o Amatorrã, o Mucuim e O Jari. 

Pela esquerda: o Inauiní, o Feuint, o Pauinf (o mais Anpertgme 
to desta margem), O Agua Preta, o Memoriá-grande, o Memoriâ-pequeno, 
o Tapaua à, 9 Abufar erí, o o ALapuá, sendo alguns destes desaguadouros 


de lagos de iguais nomes. Nota-se ainda o Paraná-Pixuna, pela mar 


geu direita, pelo qual ss passa ao Puruzinho, tributário do Madei= 
rãs 

O baixo Purus e a maior partie dos seus afluentes citados podem 
ser itrafegados por barcos a vapor Ge porte de 150 a Z00 toneladas, 
sendo que, no período das enchentes, quiros maiores nele transitam 
seu obstaculos + q 

O rio Ituxí merece consideração especial, quer pela sua grande 
Za, quer pela importância comercial em que é tido entre os do Estas 
do, Nasce numa região de campos chamados da Esperança, aos 10º2815ly 
de late, Sul e 67ºl,'29" de long. Os de Green. Lança-se poucos quilo 
meiros acima da cidade da Lêbrea, com uma extensão aproximada de 150 
quilômetros. Na sua contra-vertente oriental encontram-se as aguas 
do Rapirra, tributário do Abunã, que verte para o lsâsiras, É uma re 
gião de quasi contacto da duas grandes bacias, entre as quais existe 
uma estrada para pedestres, facilitando a passagem para o território 
boliviano é vicesversas | 

Corre o Ituxí de Sudeste a Nordeste, com um curso muito sinuoso, 
mas que pode ser navegaão a vapor, durante os mêses de liaio e Junho é 
São seus afluentes pela direita o Guriquetê, o Giriquirí e o Puciarí; 
pela esquerda: o Entimar É (vide “Exploração do Rio Ttuxys pelo coros 
nel pereira Lábre, infrevista” da Socieúade de Geographia do kio de 
Jensiro )s« 

O aito Purús corre em terrenos firmes e ligeiramente acidentas 
dos com intervalos de baixadas por onde deslizam seus tributários, 
Forma algumas cachoeiras menos elevadas que as do Juruá, devido a Y 
quasi uniformidade do seu dsclive o que permite menor dificuldade de 
penetração até próxima às cabeceiras, como aconteceu ao citado esplo 
rador Chandless, que não teve necessidade de arrastar, por terra, as 
suas pequenas embarcações, até aos 10º57* de latitude Sul. 

Tratando dessa parte do Purus, diz aquele Engenheiro: “Essa par 
te do alto Purás recebe numerosos afluentes (igarapés) que, de milha 
eu milha, fazem aumentar consideravelmente o curso do rios fsses ie 
garapés são, por sua vez, encachoeirados, o que mostra um aspecto F 
“muito diferente do que o Purús passa a adquirir da bôca do Acre para 
baixo". 

A bacia do trecho de que falamos, está circunscrita pelas ters 
ras que formam o "divortium aquarum" do Ucayale. Vê-se aí o capri» 
choso sistema nidrográfico do Amazonas, no qual, caudais muito afas 
tadas, pelas suas respectivas embocaduras, quasi se tocam nas suas 


nascentes. E note-se que essa bacia assemelha-se âquela, tanto no 
aspsoto das matas que a revestem, como na constituição geológica 
do seu leito. Não se encontras nela seixos roludos ou esiratifica 
ções arrastadas dos Andes. AS que nessa região permanecem, em for 
ma de extensos lagédos, são pedras duríssinas (pedras de molar) + 
todas in-lôco, o que prova à conpleta independência das aguas do f 
alto Purús. 

Nos seus "Apontamentos sôbre o Rio Aquirí" » diz o cltaão oxpla 
rador; "Na parte inferior do ric, as práias são muito escassas e pa 
quenes; was, na vasante, muitas lagos de barro endurecido, debaixo 
da terra firme, ficam descobertas, em parie tambem pedrarias, prin 
pasmo debris. Em algum destes lugares, achei ossos fosseis / 
que o sábio professor Agassis teve a bondade cy examinar e me asus 
que provas bem claramente que é formação da época cretacea". 

O regime: das águas do alto Purús é irregular, depende das //. 
grandes chuvas, que formam enchurradas, enchentes rápidas é impetug 
sas que desaparecem ao cabo de 2l, horas. Na ocasião do Gescimento, 
O que se efetua com grande ruido, a correnteza é quasi invencível 
pelas embarcações a vapor. Ao tempo da estiagem, cessadas que fo» 
rem aquelas enchurradas, tento o Purús, aí, como seus tributários, 
têm o leito pobre dugua e cheio de grossos troncos de urvores, que 
desabam de suas margens, constituindo o maior entrave é perigo à 
navegação. Demais, 6 insignificante a lergura, que, na confluência 
do Acre, ê apenas Ge 150 metros, requziãos a 140 na foz do Chandless, 

O leito 8 todo ondulaio, apresentando poças, baixios, que, ale 
gumas vezes, o atravessam de lado «a outro. Notnese ainda o fato co= 
mun de serem as voltas do rio limítadas por terras firmes, e abarran 
casadas, tais como se achas indicadas no mapa de Aug. Hilliges. June 
to a essas margens altas, a profundidade é maior que «a do lado opose 
to, quasi sempre extrema de extensas praias, que se suceden por ale 
guns estirões. 

Da bôca do Acre à do Canarana; no limite do Departamento Fede 
ral do Alto Purús com à Bolivia, o Álveo varia, nas vasantes medias , 
entre 3 e 6 braças; do Chamboyaco até o igarapé Cocéma, último ponto 
navegavel por lanchas de Tunaa chato, a profundidade está entre 1 & 
3 braças. Dalí para cima, só podem avançar canõas. 

São afluentes do alto Purus, pela margem direita, & contar das 
nascentes; o Cavalijani, o Juavontal, o Hio dos patos, o janoel Ur- 
bano ou Alto Chamboyaco, o Cocsuilia, o Santa Cruz, o Eixola, o Se 

oão, o Cathay, o Chamboyaco (limite do Brasil com a Bolivia), o / 
o Xaco e o Agre ou Aquiry, sendo éste o mais notavel por 


seu volume, extensão e riquezas naturais. pela margem esquerda res 


cebe o alto Purús: o Corinia, o Haníche, o Arráia, o Jalpaja, o 
curanja, o Santa Rosa (limite can a Bolivia), o Furo do Juruá, o 
Macapá e o Carapanã. 

Por sua vez, cada um dos tributários citados esgalha-se em ou ao 
tros, principalmente o sore, favorecendo a penetração desses invie 
os sertões brasileiros e bolivianos. Não é óbvio ques aqui; tenham 
os mais notaveis rapida menção. 

O Rio Acre tem sua origem nas serrantas situadas sos 11º5! de . 
lat. Sul e 70º15* de longe Os de Green; serranias essas que esrvem 
ainda de divisor ês aguas do Ucayale e situadas no ângulo mais aci- 
dental do popu do Alto eras Daí corre o rio para Os até 
receber seu tributário o Igar apê da da Bala, ãs onde se dirige para Ne 
0.» serpeando sempre atê encontrar o Purus, num percurso de 406 uie 
lhas aproximadamente. 

A enapessa do Acre, diz o ncia Chandleses "O rio Aquirí, 
(Acre) é um afluente do Purús, pelo lado direito, 850 milhas acima. 
da sua foz, na late. de Bºl5! S., e longs. 21,º16! O, do Rio de Janeis | 
ro. Ê de pedra que o aquirí, Gesde a foz até o paralelo de 11º 
Se, não tem um só afluentes do lado direito, nem siquer igarapé gran 
de; assim, que, sem dúvida, neste lado, as aguas a pouca distância 
da beira ão aquirt, caem para algum outro rio, provavelmente o Itus 
xf. Subindo o rio, acrescenta; As correntezas e baixios são mais 
frequentes e o ads endurecido, que nestes lugares geralmente forma 
a camada do rio, é cheio de veias mais duras, que ficam acima da su 
perficie geral da pedra e maliratam muito os pés", 

Acima do Rio das Nalócas, o Acre tornasse muito pequeno e enca. 
chosirado, ensunnaaa degrãos de 3 a |, palmos de altura, no tempo 
da vasante, isto ê, quando, durente alguns dias não choves pa largu 
ra reduz-se a menos de 70 palmos e a profundidade média não ê mais. 
que palmo e meios Torna-se, as assiá inavegavel, senão por pequenas u 
bás indigenass até o ponto chamado Brasilea podem chegar as lans 
chas, numa distância de 370 milhas da foz. 

Todo o percurso deste rio é abundante de obstaculos, como sejam 
pãos, bancos de areia, salles, curvas muito fortes, baixios, etcs, 
requerendo que os práticos Ga navegação tenham muita perícia e culda 
do (Vide "Navegação do acre", série de mappas por Placido de Castro)» 

Podeese dizer que & bacia do Acre à unilateral, pois, seus tris 
butários, de importância, se acham todos à E cal esquerda. Os da 
direita são móros nan o Bananal, c Fawcetie, o Brasil, o Javari 


jza,o Se Miguel, o Nuaya, o Buenos Ayres, o Baía (que separa da Bolie 


via o Departamento do Alho Acre) o Itô, o Distração, o Paquetã e o 
Entre-Rios. Pela esquerda; o igarapé dos Montes, o das Sombras, o 
das galôcas, [9) 2 ds Janeiro, o S. Lourenço, o S, Pedro, o Esperan 
qe,0s rios Xapurí, o Riozinho e o Antimerf, que desagúa em frente 
à vila amazonense de Floriano Peixoto. | | 

O Xapurf 6 o mais consideravel dos afluentes do Acre, que // 
lhe corre paralelo, desde a sua nascente até o Igarapé ãa pala. É 
navegavel por lanchas ao tempo das enchentes (Fevereiro), até sua 
confluência com o Rio do Quro, 

O Antimarf e o Riozinho correm paralelos e são igualmente stes 
siveis a lanchas e bastante povoados, interessando, pelos seus cur=- 
sos inferiores, o Estado do Amazonas. 

O rio Acre desempenha, na chorogreflia nacional, a importante 
função de servir de divisa entre o Brasil e & Bolívia, até o referi 
do Igarapé da Baía; daí até pouco abaixo da povoação Ge Porto Acre, 
atravessa o Departamento do seu nome e passa para o território ama- 
zonense. 

A Comissão Mixta brasileo-pervana, de reconhecimento do alto / 
Purús , de 1905, chefiada e parte brasileira por Euclyies da Cunha,ve 
rificou os meis remotos manadeiros dezse grande rio, após enfrentar 
e vencer todos os obstaculos do transporte, numa êpoca ãe estiagem. 
Êsses manadeiros são o Cavaljani e o Pucani, que deslizam num terre 
no muito acidentado, fngrene, por onde descem as sguas revoltas, em 
rumo à planicie amazônica, 

"assim se formam, da foz do Forquilha à à foz do cavaljani, e // 
desta & do Pucani, 88 corrédeiras, entre as quais avulia a queda 
mais alta de todas, cem 22,20, constituindo verdadeira hurmana, con 
soante a dominação local. 

o rio represado, alí, por um afloramento "a resistente conglos 
merado, deve transpõelo nas enchentes em uma quêda imponente. Mas, 
na vasante, deriva por uma depressão, N direita, caindo em um salto 
de 12,50, cuja violência se agrava na calha que o constringe. A 
travessia realiza-se, arrastandosse as embarcações em sêco; pela es 
querda, sôbre a parte desvendada, cheia de fraçuedos, estalando em 
fendas e crivada de pequenos boquirêes. 

Realmente são verdadeiras eclusas, que se escalonam em interva 
los regulares e sem as quais a corrente deriívaria impraticavel, sl 
pre os baixios rasos, nos longos "estirles" quasi inteirauente exgo 
tados. Foi, em grande parte desta Eisposição que os expedicionários 
chegaram no di» 30 de Julho (1905) à foz do Cavaljani. Estavam nas 


cabeceiras do Purús. 

O rio, então, expõe, pela primeira vez, a sua dichotemia inte 
ressante. Reparte-se em dous galhos quasi iguais, um para o Sul,o 
Cavaljari, coutro para o Morte, que lhe conserva o nome. Foi por 
êste que proseguiu W. Chandless, estacando poucas milhas adiante. 

A Comissão mixta prosegulu pelo outro e, suplentando dificule 
êndes que, dia a dia, se tornavam maiores, slcançou, no dia 3 de 
Agosto, a confluência do Pucani, a origem mais meriional do Purús 
("Observações sôbre a História do Geografia do Purus", in "Revista 
Americana", nº 7, Abril de 1910, pag. 1,9). 


RIO MADEIRA. « É um dos mais notaveis afluentes do Amazonas. 
Formado, na opinião geral, do Mamoré e do Beni, sos 10º20! lat. Sul 
e 22º12' de longs W do Rio de Janeiros 

Qutros autores acreditem que seja constituido pelo uamoré é pe 
lo Guaporê ou, ainda, simplesmente, por êste últimos 

Assim sendo, dão-lhe um comprimento superior a do Juruê, isto 
é, 3.210 quilômetros, a partir de uma região contígua a bacia // 
do rio Paraguaí, 

Segundo o Barão Homem de Mello", nasce nos campos dos Perecis, 
na eltitude de 1.080 metros, a 13.200 metros a Leste do Juruéne, / 
39.600 metros do Jaurd, precipitandosse, com êste, pela alta escar- 
pa da serra dos Parecis, e formando logo muitas cachosiras, correm 
paralelos com um curto espaço entre sí, até voltarem aos apostos ru 
mos; o Jaurú a Leste, pars entrar no Paraguai, e o Guaporé, tendo 
corrido o mesmo rumo sul, por 99 quilêmentros ; segue para o Norte e, 
depois, para NeW., até vonfluir no Mamoré. 

o Beni ou alto Madeira excede em volume dagua o Guaporé e o Ma 
morê reunidos. 

o rio Guaporé tem, na sua foz, 600 metros de largo e o seguin- 
te volume dagua: nas aguas baixas 6635 , nas aguas médias 2.879 6 
nas enchentes, 5. 120"9, Desde a foz até a cidade de Mato grosso, / 
1.111 quilômetros de curso, permite acesso a embarcações de 1”,50 
de calado” ("atlas do Brasil", 1.909, page 39). 

O Madeira ê, como o Javarí, um rio internacional, pois, uma // 
grande extensão do Gusporg serve-nos de limites com a República da 
Bolívia. Em Mato Grosso, forma uma vasta bacia geralmente alagadi- 
ça, no curso inferior, em constraste com a superior. Naquela parte, 
no tempo das chuvas, formam-se dilatados igapôs, sem um pedaço de / 


“terra firue”, neuro. 

A paris superior é chsia de cachosizras e corredeiras, que são 
Os primeiros degrãos do Planalto Central do Brasil, pela extrema / 
Osato, 
O Bent é wm rio exclusivamente boliviano. Corre do Sul para 
o joris, vinão das escarpas dos indes, de uma sltituds de 35) me 
tros, apreseataxio ua curso da 1,200 quilômetros, segundo YW, Chane 
Gloss, Sou mais notavsl afluente 8 o Madre de Dios, da margem assquer 
da e cuja bacias se aproxima do rio Acre, por estreita faixa de teres 
ra ("Conferências sôbre a exploração de vadra de Dios so Aore, o rio 

Ttuxf", por Antonio Rodrigues Pereira Lôbre, 1888, pre. 17), 

Poismos dividir o rio Wadeira em dois trechosy o psi: âssde a 
foz até a cashosira de S. antonio; o alto, daí para cima, até a foz. 
ás seni ou ssgundo ouiros, de S. Antonio até os mensdeiros do Guapos 
rô. 

; - O trecho que interessa diretamente ao Estado do Amazonas E e / 
baixo, qua so extonde nun percurso de 591 milhas (1,089 Klme). 

ias, é vastíssina a bacia do Madeira. Gibbon avaliou-a em // 
960.000 milhas quadradas, às magnificas terras repartiídas pela Bolf 
via o Brasdi ("Exploration of the waiLoy of the Amazon" ). 

Está estimado o seu despejo medio médio em 1; « 61,285 por segundo, // 
Kellor-Leuzinger, porém, pera, ta que & grande massa líquida sacudi 
da, no seuio do Rio Kar, ê, ao tempo des enchentes, superior a 32000 
metros cúbicos por segundo. 

A jargura do rio, na foz, foi avaliada, pelo Dr. Je. Ho ER Silo 
va a em 2.750 metros, não podendo ser aceita, vor sxeçerada, 
a que lhe dóra Gastelrau, que a julgou 1,500 braças (9.900 metros). 
Bo lugar Daetas raduzese a 150 metros e ex S. Antonio & pouco mais 
de 100, 

A declividade do Heúsira acentusese à proporção que se sobe, 
Assim, próximo & foz é insignificante, para se tornar sensivel de a 
Baetas para cinã. é 

No seu conjunto, o rio parece deslisar em uma série da sxpla- 
nadas de que as enchoeiras, de S. Antonio para nontante, constituem 
uma provs irrefutavel, nesse longo percurso traçado pela estrada 
de ferro Madeira-liamoré 2 até Guajarâ-mirim, em Mato Grossos 

à declividade até o referido lugar Bastas é de dois palmos por 
legua, a 360 quilômstros da foz. 

A primeira cachosira estã a 61 metros nim do nível médio do 
rio Amazonas. Entre 8sse ponto (S. Antonio) e a cachosira de Guaja 


o/ 


pâsnirin, ha usa diferença de ni viá de 89,37, numa extensão de / 
360 quilônstrose. 

à intensidade da corrente do Madeira varia, conforme o trecho 
por onde passas Estê na razão direta &o declive e és largura do 
canal, como acontece em todos os rios. Has primeiras centenas ce 
qilênciros, da foz, é poquena, principalmente, quanto o rio is8ZO 
nes éstá transbordante (de Maio & Julho). Regula 600 vraças (seco 
(1.320" Je por hora, para só clevar a u'a milha eu bórva, oa Paste 
Dastas para cicião 

No ceu Inpeto, o rio arrasta abundância de gramíneas, vasa é 
às toda a sorte de Getriios que se precepitêm nas suas aguas, inciu 
sivê grande quantidade àe Lroncos de arvores de suas mnarçens alwvie 
ais, provindo-lhs deste Últixo caso, o nome Ge rio Vadeiras 

- Essas dar geo apresenta aspectos Glferentess ora são praias 
alvíssimas, ora são barreiras ou terras caldas, ora são, finalmente, 
lages escurase aquí e af, quasi por sena a parte, notenese enboca 
doros de afluentes e lagos. A vegetação é soberba, quer formando 
trechos de Lgupôs, qua corcando os terrenos altos 

A profundidade é varámval de Bórbe. para cima, em quanto ue, 
dessa cidsde para baixo, é uniforme, sem perigo para a navegação, 
Explica=se o fato, pela diferença do movimento das açuas, num canal, 
de umas vezes estreito e pedregoso, de outras, largo, de areia au à / 
argila. 

O trabalho des corrente, Couo nos demais rios que vagueisu, im 
cortos, no meio da planície sluvíal, modifica as profunúldades, item 
vendo forsação de novas ilias e derrocada de outras. 

Da foz pera clua, o Engenheiro Silva Coutinho achou, quasi sem 
pre, seis Ea » sondo informado de que aumenta à proporção que se 
avança atô S, Antonio, Isto significa que, em qualquer sstado da / 
enchente ou da vasante, o rio pião ser sulósdo por eubarcações rar 
des, desde que se conheçaa certos pontos em que ha peóras e bancos 
de areia (praiss), perigosos & navegação ("Relatório sôbre alguns / 
lugares da Província do Auszonas, especialuente o rio iisdeira! 106, 
page 1l)s 

A foz do Hadeira achasse & cerca, de 30 quilônetros acima da / 
cidade de Itacoatiára (esta, na margem esquerda) é a cerca de 196 
da capital do Estado. O curso do rio tem o rumo de NE, guardando 
paralelismo com o Purús, que lhe fica visinho, pero lado do aciden- 
ts. 

iuitas ilhas pontilham o leito do Madeira. A partir da enboca 
dora, notemos as seguintes: Capitarí, Urucurituba, Sebastião, Rosa 


rio, Valentim, Maracã, Axiurim, Magericão, Goiaba, Trucaná, Bórba, 
quajará, Mendihi, Carapanatuba, Sapucaia ou Jacaré, José João, ari 
puanã, araras (a maior de todas), Vará, Mirití, Genipapo, Mataperi, 
Mussasutuba, Jacuarêna, Onças, Jurarê, Marmelos, Uruapiára, Baétas, 
Muras , Santo Antonio, Pagê, Periquitos, Piraiauára, Piraibas, aré- 
las, Flexas, Puncêu, Mariai, Guaribas, Mandini etc,. Ao todo, cer- 
ca de 52 ilhas, inclusive algumas de pouca importâncias 


Afluentes principais do Madeira e dos paranás do arariá e Autaz. 


Alem do tributo de numerosos lagos, o Madeira recebe, nesse // 
longo trecho importantíssimos afluentes, pela margem direita, sôbre 
tudo, Por êsse lado, a contar da cacheira de Santo Antonio, citame 


se: o amar , 0 O Sfcparená ou  Mashas 9,,9 iára, o Marmelos, o Ma- 
nicorê, o A o Herinopáua o o Aybuaiã. Ao furo do Arariê e 


do Autaz, que se ligam ao Madeira vãó ter, no primeiro, os rios Ca- 
numã, abacaxis, Maués, Andirá e Mamurú; no segundo, o rio Autaz é 
uma quantidade de lagos de que 8le é o vertedouro para o Amazonas. 

Pela esquerda não são importantes os afluentes pela proximida- 
de em que o Madeira se acha do Purus, Todavia, mencionam-se, por / 
êsse lado, o igarapé uirarí, o Baetas e o Capanã, que atravessam os 
lagos de iguais nomes e o Araras. 

O Jamarí sai de Mato Grosso, por onde se estende a maior parte 
de sua grande bacia, Era conhecido praticamente até 1909, quando a 
comissão da linha Telegráfica e Estratégica chefiada pelo general / 
Rondon o explorou, levantando-lhe uma carta, No Relatório que dele 
trata, consta ser formado por dois braços principais: um denominado 
Jamarí e o outro Chanaan, com um desenvolvimento total de 1,00 quilô 
metros . 

Suas nascentes acham-se entre os paralelos de 10º e 11º de lat, 
Sul e 20º de long. O. do Rio de Janeiro, A cachoeira do Samuel é o 
seu primeiro obstáculo (Vide Relatório do general Candido Rondon, / 
vol. I, pag. 3535). Para chegar & êsse ponto, navega-se, em vapor, 
cerca de 8 horas. Neste percurso, 'a corrente é forte e o rio cheio 
de curvas bruscas, que tornam a navegação perigosa. Acima daquela 
cachoeira, torna-se novamente navegavel durante alguns dias, até o 
encontro de novas quedas, que constituem os degrãos do terceiro pla 
nalto dessa extensa bacia. O Jamarí é o afluente do Madeira mais 
importante encontrado abaixo de Santo Antonio. fle é rico em borra 
cha, castanha e madeiras. Dele daem, por safra, mais de cem úil / 
quilômetros de goma elástica, que se destina à Belém e à Manáus (Vi 
de Aúgusto Plane, "L'Amazonie", pag. 105, ed. de 1908).” 


O gi=paraná ou Machado nasce em Mato Grosso; "é formado pela 
confluência dos rios Comemoração de Floriano e Pimenta Buena, em 
cujo pontal foi, em 1913, instalda a estação telegráfica deste nome, 
aos 11º39*16", 50 lat. Sul e Long. 18º2118",60 a O, do Rio de Jas 
nsiro. O Comemoração de Floriano nasce aos 12º1,2'0",5 de Late Se 
e 16º55152",50 de Eong. Os do Rio de Janeiro, nos últimos tabolei-. 
ros do vasto planalto dos Parecis, belíssimos campos descobertos 
pelo saudoso e pranteado tenente Lira, no dia 20 de Junhê de 1909, 
e dos quais a expedição exploradora, que fez a travessia do rio Pa 
raguai ao Madeira, tomou posse no dia seguinte. À margen direita 
desta cabeceira, junto à sua origen, foi insuguraãa em 12 de Outus 
bro de 1911, a estação telegráfica que tomou o Home de Vilhena, 

"A cabeceira do Pimenta Buena, foi descoberta no dia 2 de Julho 
do mesmo ano de 1909 e pelo mesmo intrépido.oficial, tomando então 
o nome de Piroculuina, que corre ao Poente da primeira,na distância 
de 9 quilômetros. A sua nascente promana dos mesmos chapadões e fi 
ca 15 quilômetros ao sul daquela estação "(General Candido Me da 5%, 
va Rondon, in "Revista do Instituto geográfico e Histórico do Amaso 
nas", vol. 1, pegs 223). 

"uma vez formado, 9 Gfeparaná no fuso dos meridianos de 18º e 
19º a O do Rio de Janeiro! O seu curso, que no início tem o rumo 
de Norosste, corre depois francamente para o Norte, até o paralelo 
10º; inclinase para Leste até atingir a latitude 9º, que repentina 
mente abandona, lançando-se outra vez para Noroeste, chegando no / 
Rio Madeira aos 8º01'35",lj0 de lat, Sul e 19º42"4,6",20 ds Jong. Os 
do Rio de Janeiro, 

Em todo o seu curso, o Gi-puraná recebe apenas, na sus mer gem 
direita, dois afluentes de regular importâncias o Se João e o Tarue 
mão A sua margem esquerda é rica de afluentes caudalosos, que, & 
partir da forquilha formada pelo encontro ão Comemoração Floriano é 
Pimenta Bueno, tomam as seguintes denominações: Lulz Albuquerque, 7 
Rolim de Moura (antigo SePedro), Ricardo Franco (antigo Muqui), Uru 
pá, põa vista, Jarú, Anarí, Machsdinho, Juruasinho e Rio preto; / 
êste desagua muito perto da barra dé cleparanhs 

O gleparaná pouso abaixo da cachoeira, denonineda 2 de Noveme 
tro, é cortada pelo paralelo 8º,8*, linha divisória entre os Esta- 
dos de mato Grosso e Amazonas, ficando O seu curso quasi na totali- 
dade em território do Estado de Mato Grosso, pertencendo, porém, ao 
Estado do Amazonas todo o seu curso navegavel a vapor. 

A artéria única que serve atualmente para a importação do vale 
ão Gl-paraná e para o escoamento à sua exportação, o rio Madeira, 


= 


que 5 navegavel por embarcações a vapor durante todo o ano, sendo 
que, na sua maior vasants, podem transitar livremente, por cima / 
dos seus maiores baixios, embarcações com sete pés de calado, e nas 
«ando os maiores transatlâênticos das carreiras da Europa e da 
América, podem sulcar suas âguas até atingir a sua Ddr cacho- 
eira, denominada S. Antonio. 

A condução de mercadorias, destinados aos diferentes nucleos 
da população do GÍ=paraná, partindo do porto de Calama, tem de ven 
cer as dificuldades que facilmente podem avaliar todos aqueles que, 
em um mapa da região, observe”o único transporte ora explorado (sus 
ceptivel de modificação razoavef )-a via fluvial - e veja que esta 
é composta de rios e seus afluentes todos encachoeirados. 

Algumas partes São remontadas por embarcações a vapor de peque 
no calado, de méquinas possantes; outras exclusivamente a força de 
remos ou motores a gazolina ou querosene, e ainda outros em caminhos 
abertos na floresta para vencer as diferenças de nivel e, portanto, 
as rango quedas dagua ou cachoeiras, força motriz que, para ' um fu 
turo próximo, resolverá o problema dos transportes "(viãe o folnêto 
"Ouro Branco", escrito para aecompsnhar o film cinematográfico sôvre 
o rio Gf-paraná, mandado organizar por Asensi & Companhia-Kanâus-919, 
pag. ll) é seguintes). 

Referindo-se às riquezas que se encontram neste rio, disse o ge 
neral Candido Rondon: "Direse-ia que o acaso caprichou em associar / 
naquela região a multiplicidade de aspectos sôbre que a natureza se 
apresenta por toda a parte. Ho solo encontraíse o ouro e o mercu- 
rio; o diamante e o granito, as florestas magestosas, carregadas de 
essência, ricas - mesmo quando comparadas aos prodígios das selvas 
amaiônicas - mas alguns pontos degradando-se em ríspidos e desolados 
chaváscais e noutros abrindo-se em campos razos, tapetizados de so- 
berbas gramineas forrageiras. 

E esta multiplicidade de aspectos 6 tamanha que nem a podemos 
detalhar" 6 Uruapiára ter mais de 150 quilômetros de curso; seu rumo 
é de E.S.E. e lança-se no lago de igual nome, que atravessa, Serve 
tambem de desaguadouro a muitas lagoas é igarapés, que constituem / 
sua bacia, Diz Silva Coutinho que o lago fica a 1.500 braças para 
o interior e se prolonga por |, léguas. 

As margens do rio são geralmente de igapôs, mas abundantes Ge 
seringais e copaíbais. Ê navegavel por pequenas embarcações, 

O Marmelos tem uma extensão de 1400 quilômetros aproximad amene 
te. Outrora era tambem conhecido pelo nome dé Araxiáã. Tem a dire- 
ção de S-N. A cerca de 270 quilômetros da sua foz encontram-se as 


primeiras cachoeiras, umas das quais, & época de vasante, apresen 
ta 50 palmos do queda, Fu 
Afirma-se que a parte superior do pá o atravogea uma região É 
de campinas por onte vaguoam os terríveis Índios Parintintins. // 
Foi estudado por iniciativa da Comissão Rondon, 
São afiuentes principais do larmelos o Náyey e o Branco, // 
ricos em castanhais. 


é) Nenigoré corre paralelo ao precedente e tem um curso aproe. 
ximaão &s 1.300 quilômetros. Diz-se quo em suas cabeceiras he / 
grandes campines.  Desagua pouco acima da ciêsde de igual nome é 
é nevecavel por pequenos barcos (lanchas) & vapor. 


O Mataurã é menos extenso que o precedente e toma o rumo de 
8. É 90,  Warçens alagadiças. Pouco habitado e navegavel, 4 
foz mede cerca de 80 metros de largo, Consta ter seringais e 00. 
paíbais. em suas cabeceiras. Pouco se sabe a respeito da sua Dãs 
oia é demais circunstâncias nidrográficas. 


õ Hariaepõua não passa de um grande igarepé, que marcava os 
limites entro os municípios de Borba e Vanicorê. (Vide "Limítes 
entre Bórbe e Veniecré”, pelo Dr. Victor de Scuza Coutinho, 1909). 


O Aripuanã cu modernamente Roosevelt "foi explorado pela ese 
pedição clentífica Roosevelt-iiondon, pois dele era apenas conheci 
do o curso inferior de dois galhos, um chamado Castanho e outro, 
Aripuasã, que se reuniam formando o rio dêste nome, que la desa - 
guer no Vadeiras ; 

O Roosevelt nasce em Wato-Grosso, nos campos da Comemoração 
de Floriano, na lat. aproximada de 12º350! Sul, tendo um curso de 
pouco mais ou menos 1.000 quilômetrgs o uma lergura go chega: a/s 
atingir 120 metros, quando recebe o seu afluente Capitão 
cardoso, e 310 metros quando nele desagúa o rio Branco" (Veiga Ga 
bral, "Compendic de Corographia do Brasil”, page 178, ed. de 1909). 

O rio Aripuanã é francamente accessivel à navios grandes,até 
a primeira cachoeira, qe se acha a dois dias de visgem, a partir 
da foz. Suas margens são terras altas e intervaladas por baixa = 
das em que se encontram abundantes seríncais, & direção geral do . 
rio é de S.SE, O alto Aripuanã é todo encachgeirado, desde a es 
da chemada dos Periquitose 

O rio Castanho, que desagua acima da segunda essnenaea toado 
matã) e que recado por sua ves 0 tributário Hsdeirinha, é igutlmen 
te todo obstruído por 6sses acidentes naturais, 

A cerca de 5 quilômetros da bôca do Castanho, desacgãa outro &= 


fluente, o Guariba, acima da cachoeira da Piranha. Somente neste 
rio ha 3l, cachoeiras, acima das quais se encontram extratores da 
goma elástica que, para 1á chegarem, carecem demais de 30 dias de 
penosa viageme 

* O baixo Jamarí recebe, pela direita, o Juma, que, ao tempo / 
do inverno, se liga ao rio Canumã. 

A riqueza principal do grande afluênte do Amazonas é a borra 
cha, cuja exportação, af, ultrapassa de 200 toneladas anualmente 
(Aug Plane, obra citeda, page 19). 

O Camumã corre de Sul para Norte, com ligeira deflexão para 
veste, apresentando um curso de 600 quilômetros aproximadamente . 
Lança-se no paraná do mesmo nome ou de arariãá, que não é mais que 
o prolongamento do extendo Furo de Tupinabarana, canal que põe o 
Madeira em conynicação com o Amazonas e sai próximo à cidade de / 
Parintins» 

o alto GCanunã é denominado Sucundurf, da bôca do igarapé Aga- 
rí, margem esquerda, sos 5º25'12" lat. Sul e 6291012" longe 0. de 
paris, Recebe, pela PANEANAS os sejmintes pequenos tributários, a 
partir das nascentes: Mureru » Bucundurisinho, Cuiabá, Pedras, Miri 
tí, Santarém, Pederneira, pera cabassú, Pirenhão e Beribã. Pela 
esquerdas Uruci, Campinas, Apuí, Antônio, Jaburá, Bôtos, paraíso, 
Pimentel, Frechal, Genipapo, Igar apê Grande, castanha e Cumaiú, 

gs&o-lhe também tributários os seguintes lagos, pela direitas 
astanha, Jandiá, Curralinho, Piranhas, poará & Beribãs; pela esquere 
da:itulungo, Campinarana e Guajarã. 

conforme expl oração realizada por Mme. O. Coudreau, verifica- 
se que o SucundurÍ é cneio de cachosiras, que impedem, da bôca do 
lago do Castanho, para cima, & navecação, Somente tgaritós (canô- 
as grandes) o podem subir ao tempo das enchentes. Sua largura ra- 
ras vezes é de 600 metros, para reduzirese a 20, em muitos pontos. 

Descendo do último trecho observado por aquele viajante, no= 
tameso as seguintes cachoeiras: Montes(risto (9º350*28" lat, Se º / 
t2eh212l" long, 0.de París), Muoura, Pansiro, D Dois Canais, Gambê, 
Pedras Lisas, Inferno, Puraqué, Tucunaré , Fortaleza, Rebenta-todo, 

ês Tombos, SeJerenimo, Caracachã, Galhal, Suouri já, Bantida, Tie 
racteima, Pirenha, Japí, peer par Biribásinho, Biribá, Casta 
nha, Sapucaia, Arropaniado, Gelarara, Murão, Nurãosinho e acarão 

o rio Canumã , propriamente áito, não recebe afluentes de impor- 
tância, É ladeado de muitos lagos como o Sucuri jã, o Samaúma, etc. 
Quasi à sua foz, banha a povoação de Canumã, aos horses. S. e 61º 
214'16" o. de París. 
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Liga-so ao Abacaxís pelo furo do Marfmarí (Vide Mme. Os Cone 
dreau, "Voyage au Canuma”, 1906) + 

O Abacaxís no oltado paraná de arariá, desce de uma latitude 
aproximada de 6º Sul, como o Maués e o Andirá, Wappoéns, na sua 
"Geographia Physica", tratando deste rio, diz; "O abacaxis corxe 
primeiro para Ni.Ees depois dobra para 050, numa distância consi 
deravel, passando para o de WOZe, direção que conserva até à bar= 
ra. Os seus afluentes são pela esquerda; o Marimarí (que se liga 
por um furo de igual nome ao rio Canumã e dizem ser navegavel em 
canõa); pela direita o Garanatí, de ceroa de 1,00 quilômetros, e o 
Arupadf, 640 quilônetros. 

O abacaxís tem alguma correnteza e algunas cachosiras", 

O explorador W. Chandless sublu ôste rio e-dele fez minuncio 
sa Gescrição (Vide "Apontanentos sôbre os rios liané-assu e Abaca- 
xls", in Diário Official,do Império, de 27 de Fevereiro de 1970), 

A exploração feita por João Rodrigues de Medeiros, eu 1053, 
por ordem do govérno do Amazonas, constatou dificuldades insupera- 
veis para a navegação do Abacaxís e do seu afluente Erauirí, pelo 
qual se procurava uma passagem para o Tapajós. Refere-se sle à / 
pântanos, muitas correntezas e oiteiros que encontrára após dezoito 
dias de tentativas baldadas ("Relatórios da Província do Amazonas", 
vole I, page 255 e!Rio Abacaxís" pelo Eng. Paulino F. de Carvalho, im 
Boletim nº 15, do Serviço Geologico e Hinerologico do Drasil, 1926, 
Page 7). 

o Xau ês nasce mma reg gião de cenpos O. do rio Madeira, não dis 
tanie do Tapajós, com o nome de Paracarí; corre na direção geral de 
de SN., recebe, pela Gireita, o Hauôsemnirin é lançaess no paraná / 
que tem seu nous ou do Ranos, prolongarento do Tupinabaraná. É nas 
vegavel até a barra do referido Paracarí e recebe, ainãa pola direi 
ta, o Perquinha e o duaranatuba; pela esquerda o Limão + Denha a ci 
dade e o município de Hauês, muito conhecido comercialmente pela / 
cultura e exportação &o Quaranã. 

0 Andirá, entoueio o mesmo paraná, tem um curso de 257 quis 
Iômetros, tendo seu nascimento sos 3º20'7" lat. Se 1392017" O, de 
Rio de Janeiro, É navegavel por pequenos barcos, atô & confluência 
do Apuisanena» 

O Autas corre paralelo ao Nadeira e lançãese no paraná de igual 
nome, que liga o Solimões, ao Amazonas, e ao dito Madeira, quasi & 
sua foz e pela margem esquerdas Recebe as águas de inúmeros lagos é 
banha uma região rica de castanhais e Ótimas pastagens. 


63 


$ hº - PRINCIPAIS TRIBUTÁRIOS PELA MARGEM ESQUERDA, 
NO ESTADO. 


Içá OU POTUMÁIO, JAPURÁ, NEGRO, JAUAPERÍ, ATUMÃ E HNHAMUNDÁ. 


RIO IÇÃ OU POTUMÁIO. - Nasce nos contrafortes andinos da Co- 
lômbia, aos 2º30! de lat. Sul, numa repião vulcânica. Corre de W, 
O. para S. E. inclinando-se mais para o Sut, interessando aquela 
república, o Equador e o Brasil, êste por seu curso inferior. 

Tem uma extensão de 1.152 quilômetros aproximadamente, sendo 
avaliado em 1,700, pelo professor Honorio de Souza Silvestre que 
lhe dã uma bacia de 112.000 quilômetros quadrados." Percurso nave- 
gavel 1.500 quilômetros. Recebe as aguas de 25 lagos e de 30 aflu 
entes, banhando zonas riquíssimas em ouro, quina e borracha. 

É o grande caminho aberto às relações comerciais do nosso // 
país com a Colômbia, que pretendeu, por toda a extensão da sus impor 
tante bacia prolongar seus domínios políticos, atê a povoação bras 
sileira de Tonantina. 

A navegação do baixo Içã, desde a foz até 166 quilômetros, é 
dificil, porque o leito do rio apresenta pouca profundidade ao tem 
po das vasantes; porem, daí para cima, ou seja de La Sofia, os bar- 
cos a vapor transitam bem, atê cerca de 1.200 quilômetros. A seu 
respeito, áisseram Jos6 Gualdino e Be Caymaris "Êste rio que comuni 
ca com o Japurá pelo Peridá e pelo Pancis; com Pévas e conseguinte- 
mente com Mayro pelo Janja, com o Almarico pelo S.Yicuel, liga en- 
tre sí as mais opulentas repúblicas cisandinas. A profundidade que 
não excede de 17,50 nas primeiras linhas naveçaveis, eleva-se de // 
dois a dez metros, na estação sêca, o dobro durante a enchente, de 
Abril a fins de Setembro, A largura, que em certos luçcares dilata- 
se de 700 a 800 metros, em outros, não passa de 100. De suas nas= 
centes até Bela Elisa, corre o rio sôbre um leito de granito de le-= 
ve inclinação; depois, antes de desaguar no Amazonas, já de areia 
formando-se alveo, liga-se às duas correntes de Popaysn, por um bra 
co do Japurá, que antes de Pedro Teixeira tiveram os espanhoes o / 
propósito de explorar, engodados pelas histórias das suas riquíssi- 
mas minas de ouro, o que não realizaram por haverem-no obrigados 4 
retroceder os Índios Yurusas, Guataicús..." 

Segundo Castano de Albuquerque, o Içã tem sua foz a 800 milhas 
de Menaus; mede aí 300 braças de largo e seis de profundidade, 
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Anualmente, porém, sô podem navega-lo barcos de pequeno calado, im 
ferior a cinco pês, devido aos recifes espalhados no seu curso ine 
ferior. De Qgosto a Jansiro, quando o rio está na sua maior vasan 
te, somente lanchas transpõem êsse longo trecho. - 

É o Içã cortado pela linha geodesica, tirada da fôz do Apapos 
rfs (afl, do Japurá) até Tabatinga, divisa do Brasil com a Colômbi 
4 Os afluentes deste rio encontramese todos em território colem 
blano. Os mais notaveis são : Ingaparaná e o Garapaná, hebitados 
por mais de 30.000 Índios chamados "Luitotos!, Segueu-se o Jaguas, 
que se põe em facil comunicação com O perú; o Caucais, que se tsten 
ãe até próximo à bacia do Japurá; o SeNlguel, que oferece passagem 
ao Aguarico, no Equedor; o Jurup art, o Pipiterí, o Kiuí, o Cancela, 
stc, (Vide o folheto "Do Parã à Golêmbia ou apontanentos sobre o 
rio IÇã ou Potumaio", por Francisco X.R.de Souza - 1880). 


RIO JAPURÁ OU CAQUETÃ. - Como O Içã, tem sua origem nos Andes 
colombianos, aos 2º de latitude N., seguirão a direção de S.E., // 
quasi paralelo aquele, Seu curso é de 18h8 quilometros, calculan- 
do-se-lhe una bacia de 135.000 quilômetros quadrados, Liga-se ao 
Solimões , em terras brasileiras, por vários vraços, que lhe condue 
zem as úguas barrentas do grande rio, fato que fôra testemunhado 
por Rumbedt; quando percorreii a respectiva região, Os mais notas 
veis desses braços 6 o Auati araná, que começa acima da foz do Jus 
taí (mar gem posta) e avança por centenas de quilômeiros, até en- 
contrar o Japurá, na direção de pa 

Depois, há o paraná do Gopsá e o furo das Loniras que não 8/: 
mais do que o paraná de Godajás, mais extenso que o primeiro, pase 
sando por vários lagos e paranêmirís, que seguem rumo Sul. O Aua- 
ti-paraná era a pretendida linha pela quai os colombianos e anteri 
ormente,os espannoes queriam fazer passar o extremo dos seus úonio 
nigs . 

0 Japurá é um rio de grande curso, franco às embarcações gran 
des ao tempo Cas enchentes. ha estiagem, as lanchas podem percorre 
1o numa extensão de cerca de mii quiiômeiros da foz, até onde se 
encontram os primeiros degrãos do leito. Daí para cima, de onde / 
realmente começa a receber o nome de Caquetá, são numerosas as cas 
choeiras, sendo otavel a do Imiá ou uria, que aperta o rio num / 
percurso de 11 quilômetros, formando penhascos de 90 metros de ale 
tura, á 

- Wa extensão navegavel, as terras marginais são baixes e alaga 
diças, onde correm o Igana, o Uapés, o Jurubaxí, tributários do rio 
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Negro. Spix e Martius exploraram o Japurá até a região encachoei- 
rada, bem assim, anteriormente, a Conissão Nixta encarregada de // 
lançar os limites enire as terras Ge Espanha e Portugal, no século 
XVIII. 

pe 186l,,a 1868, conforme afirma o sr. Barão de Marajo, o Gover 
no Brasileiro mandou explorar o rio até a cachoeira do Cupaií, “não 
passando além, porque até alí tem sido considrado estender=se o ter 
ritório brasileiro", (As Regiões Amazônicas, pag. 225). 

orton avaliou a corrente deste rio, pa sua parte inferior, em 
3/ly de milha por hora, Os diversos paranás, que constituem o seu 
delta, estendem-se numa extensão de 200 milhas, no Solimões. 

(é) Japurá recebe, pela direita, os seguintes aíluentes; o Áca- : 

araná, o Itamiá, (o) Juani, o Jusmenerí, que se aproxima do rio 
Içã, o Curasseu, o Charupé, o Arapê, cics Pela esquerda; Cauan, / 
Apuporís » “rio de grandes cachoeiras em suas vertentes Ce que as / 
conhecidas pel-o nomes de Ha, Miriam, Gupaí e Furnas são muito nos 
taveis, mormente a última, que ê assoubrosa pelos pensãos colossais 
quo circundam a sua espaçosa espelunca cavada pelas mãos do tempo 
na fralda de um penhasco de magna celsitude, que atravessa o rio / 
com um pontilhão, por onde êle arroja ruidoso as correntes com tal. 
ímpeto, que deixa enxuto um grande espaço do álveo entxe a bôca da 
espelunca e o lugar da queda das aguas "(Baena, "Ensaio Chorogra- 
phico sôbre o pará)" O Apaporis, em parte Go s eu curso inferior, 
serve de limites entre o Amazonas é a república da Colômbia. São. 
seus tributários: o Iraira, o Pirá, o Urucuparanã. 

Ainda, afluentes da margem esquerda do Japurá, notam-se: o / 
urutim, o Marandê e 0 Jerí. A bacia do grande rio é rica em car- 
vão de pedra, borracha e aluviões auriferos, É nas suas terras / 
que a lenda coloca Ophir (Vide Onfroy de Thoron. "Viagens dos nas 
vios de Salomão ao rio das Amazonas”, publicação da Camara Munici- 
pal de Manaus-1876). + 


RIO NEGRO. - Nasce nas alcantiladas regiões do Popaian, na Co 
lômbia, aos 2º de lat. Norte. Tem prineino & direção E., inflexio 
ná-se para Sul, cortando a linha eduínoxisl, depois corre novamens 
te para E., antes de dirigirese para S.E., ao lançar-se "no Am&zonas. 
Sua foz ôrio cerca de || quilômetros e & largura extremamente varia 
vel, chegando a ser vasta no curso inferior, por causa do seu extra 
 vasamento pelos igapós marginais e bafas que vae formando, como a 
contece a poucas horas de viagem acima da cidade de Manaus. Estrei 
ta em São Gabriel, para se alargar outra vez. Assim, alternativas 
mente, o curso do rio Negro é de 1.551 quilômetros, francamente na 


vegavel até S.Izabel, a 123 milhas daquela capital. Daquela povo 
ação começa o trecho encachoeirado, que vai por todo o rio e se 
reparte ainda em seus tributários, demonstrando que a bacia supe- 
rior desse rio estã em grande parte, fôra da baixada aluvial da / 
plenicie amazônica, 

A corrente das aguas ê da wta milha por hora, nos lugares le 
gos, é nos estreitos aumenta para duas milhas, O rio tira o seu 
nome da côr dessas aguas, qu em pequena porção e em vaso crista 
lino, parecem amareladas, Os mais notaveis naturalistas que as exa 
minerar, como Wallace, Natterer, Humbeld, Agassis, Alexandre Fer- 
reira, etc.s não poderem supreender a causa dessa coloração, que 
conjecturarem ser devido a presença de gas microscópicas ou de. 
um minavar em dissolução. 

"Ja s consideravel a bibliografia referente ao rio Megros âes- 
de o tempo das antigas demarcações hispanosportuguesas até o momen 
to atual sobresaindo a expedição Hamilton Ric6. 

Temego verificado que o rio corre em leito fixo, ora e 
so, ora de argila. Suas margens, excetuadas as orlas de igapôs, a 
presentem grandes peneaaas e lindas praias, ue contrastam com & 
côr das aguas. Banha inúmeras ilhas, pois em vários pontos divide 
se em canais, nem sempre facil de verificar qual o curso À alema a 

à» bacia superior do rio Negro, não obstante os degrãos que as 
árias suas diferenças de altitude, tem ligações com a3 outras ba 
cias visinhas. É assim que ph passagem para o orenõeo, pelo 
canal Cassiquiáro; por alguns tributários do Vaupés e do Içana, pa 
ra o Japurã. Do curso gi ão taunbém na comunicações » &0 tempo / 
do inverno, nara Manacapurú, no Solimões. Tudo vem confirmar a e- 
xistôncia de um labirinto de canais a ligar, entre sí, bacias que 
parecem distintas, 8 fenômeno repete-se nos outros caudais do Ama 
zonas . | 

Subindo o rio Negro, a primeira cachoeira, que se encontras, é 
a de Gamandos 5 segueu-se a das Furnas, as do Gurubí e de Begabrial, 
formando uma serio de quêdas . Apresentamese depois a do P araná-pie 
xuna, a do Piquiára-Picuna, a do Mata í , à do Aguari, a Ponta do / 
Remo, a do Caldeirão de S.Miguel e a do caranguaijo, sendo estas / 
duas últimas as mais temerosas, por causa dos redemoinhos que & // 
correntesa forma, obrigando a submergir as embarcações pequenas, 
que, por ventura, sejam apanhadas no vortice das aguas. 

, O Conego Bernardino de Souza declsrá que até são Gabriel nã 
31 cachoeiras e corredeiras, ocupando cerca de 70 leguas de exten- 
são. Daí para cima, não desaparecem; rareiam apenas. 
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(6) Uaupés, o mais importanie afluente do alto rio Negro, é to 
do obstruido por êsses impecílios naturais. Tem oito grupos de / 
cachoeiras, entre as quais se enconira a famosa Juruparí, de 40 
metros de altura, Somente no primeiro grupo, enumeram-se 20 que 


Rallace afirma serem muito irabalhosas, pela diricuidade da sua / 
transposição. 


Os afluentes do rio Negro interessau diretamente à Colômbia, 
Venezuela e Brasil. Entre os mais amp na ua + pela direita, Cie 
tan=-s8; o Tômo 2º | Xibo, O Lvana, o Vau és, (6) Curíecuiarí, (o) Wario, 
[o Unierí, o Uruvaxí, o Xiçarú, [o Ariranã, [o Baruri, o Utamarí, o 
Uriní, Q qJuá eo  Esravinani . Pela margem esquerdas Dimi E é o Cao 
bdaburí, o Mar aniá, o Padauarí, o Demeneri, o Branco, o Senicaçd: e 
[o anau, o Anavilhana, o Guieras. e o Tarunâsirande. . 

O Zômo tem suas cabeceiras na linha de limites cou « Colômbia. 

Q x1o apresenta oito cachoeiras, das quais somente una não sub 
merge ao peume das inundações « : 

Q Usupéé 6, como dissemos, o maior tributário do alto rio Wes 
gro, com um curso de 750 quilômetros aproximadamente. Encachosirg 
do em quasi toda essa extensão. Wallace avaliouso em 130 milhas. 
À foz desse rio existe uma ilha, que reparte as águas em dois cas 
nais. Para cima, a largura regula um quarto de milha, É muito // 
tortuoso, send | algumas curvas tão premunpáadaa que dificultam aim 
da meis a navegação. 

A última cachosira do primeiro grupo, chamada Garurú, faz o / 
rio precipitar-se por enire penedias, formando um salto de hs “806 
À seis ou asie dias de viazem, acima da cachoeira do Juruparí, o 


rio prolonga-se então franco a navegação, São afluentes ào Uaupés, 
pela Gireiita: o Ziquié, de wais de 200 quilômetros, o Cuparí, o Xiu 
carí ou Purere arana, o Huzaí, o Janarítuinde, o Xuhunhar e o Tena- 
EE Pela esquerda: o Iviarí, Pirichazune, o Buritará e o luarão, 

O Igana é tanbem um tributário consideravel do rio Negros O / 
Dr. The KocheGrunberg, em 1905, subiuso ais o seu confluente Aierí, 
praganão em cana mais de 350 quilômetros. Na exploração que rea. 
lizou êsse ethnologo alemão, verificou que o Içana e o Uaupés G Ontu 
nican-se por diversos pontos, bem assim, êsie com o alto rio Negro, 
na parte que os bolivianos o denominam Guiania, passando pelo aflu 
entes Curicuiarí. Viu também que o Tíquio oferece transito para o 
Apaporís e deste para o Japurá (Vide As explorações e os explorado- 
res dos rios Uaupês é Içana, in “archivo do Amazonas” vol. 2, nº5 
e 7). 

O Dimití corre do Sul para o Norte, liga-se ao Dahã, tributáã- 
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vá do Cababurí, que, por sua vez, faz comunicação com o Cassiqui 
âre, constituindo a grande Ilha Pedro II. 

O Padauarí ven da serra Tapéra-pecô, desaguando em frente de 
S. Joaquim. 

O Demini cujas cabeceiras acabam (19l,1f de ser descobertas / 
pela Conissão de Limites do Sector do Norte, chefiada pelo Gom?* 
braz de Aguiar, ficam situadas próximo ao paralelo 2º lat. Norte, 
Dirige-se para Leste e, fazendo uma curza, vem pera See 

O Engenheiro de yinas, Glycon de Paiva, que, em 1929 estudou 
minuciosamente o rio “egro, diz a sau respeitos: "Suas nascentes, 
em território colombiano, são conhecidas de balateiros e seringuei 
ros (apre 70º WGr. e 2º lat. Ne). Não se trata, dizem “eles, de 
um ponto definido e sim de um miritisal alagado, de onde as águas 
Íluem, lentamente, para o Amazonas é para q Orenôco, por intermédio 
do Papunáua, afluente do Inirida. O Içaná, um dos tributários do 
Negro, nasce, igualmente, nesse lugar. 

Q ria tem dois noges: Guiania, até a embocadora do Cassiquiã- 
re, e Negro, daí para jusante. Seu rumo geral 6 de S.E. 65º. 

Saindo da Colômbia, o rio entra no Brasil com o rumo francamen 
to sul (a menos do pequeno trecho E.0. de Marabitanas a S.Marcelino) 
que conserva até S.Gabriel. De SeGabriel a Thomaa, caminha para o 
nascente, acompanhando "grosso modo! o Equador. 

O rio Negro apresenta dilatadas variações em largura. Seções 
com 6 a 3,000 metros, sem ilhas intermediárias, são conhecidas no 
baixo curso, ao passo que a Fortaleza de S.Gabriel, em plena gargan 
ta, 8 de 570 metros, apenas. Em termo médio, é de 3.000 metros, en- 
trando o ogro em território brasileiro com 1.100, 

O número de ilhas a enorme, todas elas dispostas como guias-cor 
rentes, dividindo o rio em três ou quatro canais diversos, 

No baixo Negro, a disposição das ilhas é labirinto e casos de 
enbarcações desorítentadas dias inteiros são comuns. A desproporção 
entre o comprimento e a iargura àas ilhas & chocante. Kestingas com 
100 e 200 metros de largura acompanham a corrente ao icngo de quilõ- 
metros e quilômetros" ("válie do Rio Negro", ân Boletim nº LO, do / 
Serviço Geológico 8 Hineralógico do Ministério Ga Agricultura, 1929, 
page 9). 

é 

O rio Branco é o maior, o mais importante e rico afluente do / 
rio Negro. Mereceria um capítulo especial, se nãc fôra a restrição . 
deste pequeno estudo. É formado pelo Uraricoéra e pelo Tacutu, que 
conífluem em frente ao Forte de S.Joaquim. 
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Eagundo o Eng. Aloxandre Haar, medo, deste a for até aquela 
confluência, Cerca de 560 quilômetros ; segundo o General span 
Qrique, 696. 

nosda os tempos das antizas denercações luso-sspanholas («e 
(1767) até o presente vários mapas ss têm levantado Geste grande 
hacia, destacando os de Hanosi da Gama Lobo de Almeda, Conde Stra 
dalli e 4. Rice (zona do Uraricosra). 

Lê Uraricosra sa! da serra de Parima, na fronteiras com & Vene 
zusla, asravessando una recibo de campos neturais, onde se echama 
as íaz ondas Gas Sebanto o Ge Varcos, às ertação de gado pertencene 
tes ao Governo Federal. Recebe os tributários Uraricaperá, Majeri 
s Parinê, pela esquerda. Pela direita forma o varaná HEPaAÇÃ, que 
constitue a ilha deste none. Todo encachoetrado, Sua lerpura é 
àe 350 metros, raduzindoeso a 20, po salto Urumaii.' AO tempo Cas 
enchentes, as lanchas podem chegar âquela ilhas 

(Examinoeso o lapa da Expedição 'amílton Rice, 192). 

O Taguti nasce na serra Varmrinquitana, a 5 metros Ge sititu 
de, na cordilheira Parinioeguiana, fronteira do Brasil com a Guiana 
Inglesa, Corre ds Sul para Norte, servindo de limites entre o nos 
so país e a referida Guianhe 
atravessa uma região Co cunços naturais. Kecebe o rio val, e 
que vem em sentido contrário, isto é do Norte para o Sul, tembem 
fixando, em todo o seu percurso as ráias brasileosbritenica. É seu 
tributário mais Laportante o Cotincas Sai de uma aliítude de 1220 
metros, próximo à gerra Yankontipú, conforme nos diz o Eng. Avelino 
Te ds Vliveira ("Bacia do hio Branco", Bole nº 57, do Serviço Geo 
lógico e Mineralógico do Brasil, 198%, pege 0). 

são ainãúa afluentes do rio Branco pela diveita o Calanô, que 
desagua acima da cidads da nôa a o Tuca tas + que banha a serra 


de igual none, e o Catrimani ou Caraterimani, cujas cabeceiras são 
ainda pouco essudadas e se presume se aproximarem Gas do Deminiz / 


pela esquerda: o Cuísanaú e o Ananão 


O RZO JAUAPERÍ é outro grande afluente do rio Fegro, tendo de. 
curso 986 quilômetros, vindo de Neles, atêô se torner paralelo &o rio 
Branco, quando muda para HS. Recobe a contribuição Ge imimeros / 
lagos, correnão ora entre terras firmes, ora atravessando grandes 
baixadas ou pantanais. É navegavel, ao terpo dos invernos (Março, 
abri, “ato e Junho), até 400 quilômetros. Lançarse em fronte à ci 
Cadesde úoura, Foi estudado pelo naturalista brasileiro lerbosa .. 
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Rodrigues em 180 e, posteriormente, por balateiros que nunca ,puda 
rem adf so nantor, devido aos ataques do Jauaperto ou krichanás. O 
alto rio é encachoeirado, Suas nargons são requíssimas de produtos 
naturais, mas deshabitadas por civilizados. Seu principal afluente, 
da margem esquerda, ô o Alalaú, limite do MuntcÍpio de Kanôus cem o 
do louras (Be Rodrigues,"Pacificação dos Krichanás”, 1505). 


RIO URUBÔ. - Nasce nas terras altas que se extendem de Nangus 
à Guiana Inglesas 

Recebe o Urubul ou Urutinca, o Mpiára, o Garguaí o Tucunarisio 
nho, o Agua Fria, o Kutinis etc,. iumarasas lagos, do ambas as mare 
gens, notandosse o Albãs 

Lançaso o rio Urubá no paraná de Silves, que, por sua vez, // 
vai se lançar no rice Atumã ou Uatumã, a alguns quilônetros abaixo / 
da cidade de Itacoatiêra, no rio Amazonas 

vários "£uros" levem us aguas do Amazonas ao trecho do Urubá 
denominado impropriemente paraná do Urubá. Entre essas vias do com 
sunicação, note-se o Iranduba, o Uixituba, o preutô, Santo Antento, 
Cáua, carão, canaçari-grende oto. acima do furo Aranató o rio alar 


ga-so, formando o lago do Urb. 
O rio foi percorrido pole 1º Tenente de vnarinha antonio vadele 


ra Shaw, que o sublu até onde não mais póde navegar, havendo percer 
rido 330 quilômetros é 910 metros, contadas as curvas do rio, 

Aquele ilustre marinheiro, no sou Relatório, conta-nos o seguia 
tes "O rumo geral do Urubú é de SeBe 4º E. Suas aguas são pretas, 
nas Pbóriedo das vasantes, a partir da segundo cachoeira, tên a côr 
predominante de melago. A qualidsde do seu leito divergo em determi 
nados lugares: assim, desde a foz até a entreda do lago da Glória, 
geralmente de vasa cu lôdo alagadiço; daí à cachooira de Iracema, / 
predenina o pêgo de aróia, e, para cima, o fundo ê invariavelmente 
de pedras. f 

Tive ocasião do modir a diferença de nivel das aguas na maxima 
enchente e achei ser igual a 92,80, na parte en que o Amazonas está 
em contacto com ôle, por mete de diferentes canais de comunicação, 
mas continuendosse a subir e rio, esta diferença vai diminuindo tão 
rapidamente, que, já, na primeira cachecira, é apenas de 2º,10, 

no alto Upubá não ha enchentes, nem vasantes; semonto as aguas 
so avoluman, quando cáem chuvas prolongadas e abundantes” 

O rio É navegavel por lanchas somente no péricão das enchentes, 


até a primeira cachosira (Lindoya), de Harço a Junho, runs extensão 
de 152 quilênetros e pouco. esmo que e entumescimento das aguas 


permitisse um avanço maior, a navegação soria dificultada, pelas 
curvas muito fechadas, sem ráio de ação para as manobras. 

Eu 1918, o Urubá fei explorado geologicamente pelos Engenhei 
ros de Minas Odorico Rodrigues de Albuquerque e Paulino Franco de 
Carvalho, que nos deram o melhor estudo que existe sôbre ôsse ime 
portante rio, correborando, em muitas assertivas, o trabalho do f/ 
DR. Barbosa Rodrigues ("Reconhecimentos Geológicos no Valle do A» 
mazenas", in Bolo nº 3 de Serviço Geologico e Mineralogico de Bra 
sil, 19223 "Relatrio sôbre es rios Urubá e Jatapa", 1875) 


RIO ATUMÃ OU. UATUMÃ. » fste rio tem suas nascentes nos terre 
nos altos que separsm as bacias de Jauaperf, Cuibiras, Anavilhana 
e outros que vertem para e rie Negre, terrenos esses até Haja. aim 
da pouce explerados. Cerre de N. para S. e lança-se ne paraná de 
mesmo nome, que liga suaságuas ao Amazonas, por cutre canal chama 
do Urucará ou paraná da Capela, O paraná de Uatumã prende-se, per 
O., &o de Silves e recebe e tributo de rio Urubã. Todas estas // 
comunicações são francas ao tempo das cheias, reduzindo-se a um / 
estreito canal, no verão, somente accessíiveis a canõas: ç de 
32 quilômetros acima da sua foz, recebe o tributário Jatapã, que 
foi explerade pele Dr. Barbosa Rodrigues, em 1875. 

várias expedições de curiosos têm subide o Vatunã, em procue 
ra de pespassisa riquezas, que a versão popular crê alí existir, 
Nada, porém, s6 tem publicado a respeito dessas incursões. Simples 
mente, informasse que o curso do rio 6 dilatadíssimo, &e muitos 
dias de viagem, & princípio franca, depois em sucessivas cachoeiras. 
Sabe-se, por essas informações tradicionais, que o curso inferior 
atravessa una região baixa, com alternativas de terras altas, do / 
mesmo carater das banhadas pelo Amazonas; depois, sómente, até às 
nascentes terrenos alcantilados, graníticos, cobertos, nas deprese 
sões, por espessa camada de humose 

Dentre as cachoeiras do Uatumã, mencienamese a Maximiana, Ca- 


pará, Vauas sá, Huxutí, palbina, Tucumarí, Ita e Tabocas. 
(o) Jatapã, o maior dos afluentes do Uatumã, nasce da confluên- 


cia dos rios Carimaní e assaí, vindo aquele de O. e êste do Nes60r 
rende depois, até a unbocadura, ne rumo de Se Se Os 'Seu curso 6 
de 377 quilômetros, sendo 188 navegaveis, até por embarcações gran 
des, ne inverno. Dentre as notaveis cachoeiras do Jatapú, assinas 
lasse a ão Pioa-páu, a mais extensas São numerosos os tributários, 
Pela direira; e Ticuên o ararí, o ar. araquí, [o) oreducu, o Capucapú, 
etc.; pela esquerdas Sa e Jacudêés, 


O Uatumã recebe ainda o Maripá, cuja foz, à margem esquerda, 
se acha a uma légua de paraná em que verte o rio principal, 


RIO NHAMUNDÁ OU JAMUNDÃ. - Tem êste rio sua origem nas terras 
altas que se extendem entre as cabecéiras de Uatumã e as do Trembe 
tas, conforme suposição de B. Rodrigues e Ferreira Penna, que exe 
pleraram parte consideravel do seu curso, É deste Último autor // 
que vamos tirar as seguintes informações sôbre o Nhemundá, rie que 
tanto interesse tem dado ae Pará e ao Amazónas, na questão des /// 
seus limites per 8sse lado; "Êste rio deve vir da região central 
compreendida no espaço entre o alto Trombetas ao Norte e o vVatumã 
ao Sul, Descendo daí, e Jamundá ao princípio corre provavelmente 
al. Se. E. per entre montes; recebe pequenos afluentes, dirige-se 
depois para S. Ee, atravessando pequenas cachoeiras, entra também 
na planície, Emquanto atravessa essa região plana, o Jamundã é // 
quasi ebstruido por uma infinidade de ilhas, que e acompanham em 
suas sinuosidades atê perto da cenfluôncia do Pracatú, não exceden 
do sua largura de 250 metros, que, no verão, reduzem-se, ainda a 
150 metres e mesmo a 100, conforme a maier ou menor duração da se 


Cãs. 
Antes de encontrar o pracatu, deixa a planície e então as suas 


margens tornam-se altas e, às vezes, montuosas, 

O Pracatú que 6 um ramo menor, corre mais ou menos paralelo / 
per algum tempe ao Jatapú (tributário de vatumã), segue a E. e reu- 
ne-se ao Jamundá, cerca de 36 milhas acima de Fáro, Seu curso 8/ 
bastante sinuoso e por entre montes e serras pouce altas, come qua- 
si todas as desta região e em sua barra no Jamundá divide-se em // 
três braços desiguais por ter af ãe perméio duas ilhas. Ne ponte 
de junção des dois rios, as águas se dilatam consideravelmente,for- 
mando uma vasta bacia, quasi toda redeada de terras altas e montes; 
um pcuce abaixo está a extensa ilha Capixâua-remonha, toda compesta 
de terrenos pedregosos, mas cobertos de arvores", Deixando a bala, 
e Jamundá dirige-se a E., formando um estirão consideravel; depois 
ãe 18 a 20 milhas neste rumo, descreve um vasto-S-inverso, no fim 
do qual entra em rumo E. ne lago de Faro, deixande a vila deste no- 
me, na ponta N. da sua entrada, 

Desde a confluência de pracatú, (o) Jamunda é um rio vasto e mag, 
nífico, dum azul prefunde, correndo quasi sempre por entre mentes, 
revestidos de uma vegetação vigorosa, recortado de pontas e ensea- 
das e bordado de práias de arôia alvíssima, acidentes constantes // 
que e acompanham até o lago de Faro. AquÉ terminam as serras ou co 


Iinas quo o acompanham; aquí desaparecem as práias de arbia e a ve 
getação brilhante; aquí acabam os terrenos acidentados e começa a 


planfcie quasi nevelada de Amazonas; aquí estã emfim a verdadeira 
foz do Jamundã. Com efeito, apenes se fecha o lago ao lade oriens 
tal e o Jamundã recolhe-se a um leito pouco largo, entra af logo 
na margem direita o Caberf, o primeiro braço ou parenâmirim que o 
Amazonas lhe envias E 

0 rie perdeu então seu aspecto seberbo; seu leite ê acanhado; 
sua margem tornasse vacilante, sua côr mesmo desbotou=se um pouce 
com o pequeno contigente daguas esbranquiçadas do caborf; a vegeta 
ção perdeu tedo o esplendor e apenas as margens são orladas por us 
ma estreita zena de árvores medíocres, alternando com as granineas, 
ciperacias e outras plantas herbáceas que cobrem a vasta superfície 
do litoral. O rio não toma o rumo de N. & S., Como se tem pretendi 
do, mas o rumo geral de E. N. E., atô o paranâmirim de Caldeirão, 
Nesta seção é acompanhado, proximamente â margem, de uma sórie de / 
legos, ou consideraveis come o caranarí, Algodosl e arakiçêua, eu 
medfocre, como o Maracanã, Ubim, Abaucd, etc., em cujas práias apa- 
recem numerosos sítios com pequenas plantações, como nas varzeas / 
muitas cheupanas de vaqueiros e capatazes de fazenda de gado. 

A partir de Arakiçâua, que é o último desta seção, o rio alar- 
ga-se até 300 metros, volta-se para o N., passande pele lugar Repar 
timento, onde recobe, na margem direita, o paranôâ-mirim de caldei- 
rão, que vem do Amazonas, Plácido, largo e ainda cristalino, o Ja- 
mundã recebendo êste contingente do Amazonas, muda totalmente de fi 
sionomia; seu leíto estreita-se o profunda-se muito; a marcha é are 
rebatada, suas aguas tomam uma côr smarela-olivática, perdendo Ed 
toda a sua transparência. Daquí em diante o seu rumo geral, até / 
perder-se no Trombetas, 6 de N.E., fazendo, porém, numerosas flexões, 
ora para o Norte ora para E. € raras vezes para N. Ne O. Nesse tra 
jeto, deixa à esquerda 9 furo de Paciencia,que dã entrada para o la 
go Piraruacã, o de Caraná, Mariapixí e Sapucuã, que vêm dos lagos / 
ãe iguais nomes. Entrando no Trombetas defronte da Pônta-HuruãeTa- 
pera, com 100 meiros de pepino ficando ao N. da sua foz.a ilha Ja 
citára. 

A extensão do curso do Jamundê na planície, não 6 6 menor de 28 
leguas, sende U, na primeira seção, de ráro ao Repartimente, 6 1, na 
segunda, do Repartimento ao Tronbetas, 

vê-se que e Jamundã, ao contrário do que se tem pretendido, $ 
atualménte um tributário do Trembetas e não do Amazonas: ("A Região 
oocidental da Província do Pará", pag. 178). 


Convem, todavia, ponderar que, nem sempre, o Amazonas emite 
suas âguas para o Nhemundá, mas somente nos méses de enchente. 

Quando baixem as de grande rio, aquéle tributário lança-se pe 
los paranás do CaborÍf, adauacá, Caldeirão e Bemjardim, sem faler / 
no Sapucuá, que se dirige para o Trombetas, nem nos diversos fures, 
que se ligam a numerosos lagos dessa região. 

O Sr. Dr. Barbosa Rodrigues acredita que o Nhamundã tenha sua 
origem na vertente S. O, da serra de Acaraf, nas proximidades da / 
fonte de catrimenf, um dos formadores do Jatapú e que sua foz seja 
(o) paraná de Bemjardim, Percorreu-o rie, contados os tercícolos, / 
numa extensão de 233 milhas atê onde seu curso já era insignifican 
te e muite encachocirado, classificandoso de rio de tercsira ordem. 

Seus principais afluentes, pela direita, são: o pratatu, o Ja 
tuaréna e o Dacuarf; pela esquerda: o Jemarf, o Paranapitinga, 9 / 
casposn, o Auinchã, 9 IncÍ e o uaibí. 

O Nhemundá é perfeitamente navegavel a vapor atô a primeira / 
cachoeira, ao tempo das enchentes, num percurso de 200 milhas eu 
cerca de 370 quilômetros (Vide “Relatório sobre o rio Yamundê" — 
1875. Cartes du Bas-jmazonas de Santarém & Parintins", par Raul 
Le Ceint. — 1911.) 


$ 5º - LAGOS E PARANÁS 


"LAGOS. - As depressões da imensa planície amazônica, facilmen- 
te inundaveis pelo periódico transbordemento dos rios, formam êsses 
vastos depósitos dágua, sem profundidade consideravel, aos quais o 
povo se habituou a chamar lagos, quando; na sua maioria, não passem 
de méras lagõas, 

Ao tempo de inverno, todas as baixadas se transformam em exten 
sos lenções aquesos, que se prolongam pelos igapés adjacentes, co- 
brindo dezenas de quilômetros quadrados. As clareiras que se vêm, 
de espaçe a espaço, assinalam sses depositos, que tantas vezes me- 
dem mílhas de extensão, Jimitadas pelas franjas das flerestas:; são 
as lagõas que, seis mêses depois, desaparecem deixando, em seu lu 
gar, um campo verdejente pele mcio de qual passa e drêno das aguas 
paludosas. Ha, todavia, reservatórios perenes, emberá seu volume / 
se reduza bastante, quando chega a estiagem, época. em que muitos // 
ficam isolados, sem comunicação com o rio de que, pouco antes, erem 
tributários. 

Vamos enumerar os principais desses depósitos, chamando-os de 
“lagos!, para seguir a classificação regional. 
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Lagos tributários do rio Amezones. Pele margem direita, a 
conter da serra de Parintins: macuranf, por trez da cidade de Pas 
rintins; Paurá, Garças, Urucurituba e Urucarê, compreendidos ene 
tre o rio Amazonas e o paraná do Ramos; do Arrozal, Piranhas, Pe 
são e Ararí, entre o referido rio, o parenã do Areriá e e bôca de. 
Madeira; o Autaz e o do Rei, entre a fôr do Madeira e a confluône 
cia do rio Negro; o Gurarí, Janauacê, Manaquirí, Peratarí e Jaúa- 
.Tê, entre a confluência citada e o Purús; (2) pricurf, o neniã, que 
recebe o rio deste nome, entre o Purús e o Coarf; o Coari, Ea) Gama 
rã, Catauã e o carauá, entre os rios Cosrf e Tefê, o agf, Comadã, 
Igapô, o Curuô, entre Pefê e o Juruã; o Caturiã entre os ries Jus. 
taí e Jundtatuda. 

Pela margem esquerda, & contar do delta do Nhamundê: o Aúua- 
cã, Macurícêna, Mocambo, Saracã, Canaçarf, amaterí, Puruquequara, 
e Aleixo, entre o Nhamundáã e o rio Negro; Preto, uirátf, Calado, 
Manacapurã, fracajá, Anemã, Paroatuba, AnorÍ, Nineruá, Codajãs, One 
sas, Acará, Trecarí, cepesá, Tapiíra, Jacarô, caiarí, caiçãra, en- 
tre os rios Negro e Japurá. 

Legos tributários do rio Madeira. À contar da foz até a cacho 
eira de S. Antonio, margem direitas: Sampaio, Ansmã, Guariba, Caine 

» Tabóca, Macacos, Jacaré, Câua, Matematá, Jaurí, uirití, anto- 


nie, três casas, Popunha, Rei, uaicf, Mururé, curicâca e Tucunar6. 
Pela esquerdas o Ararí, Matapí, Murassutuba, Capenã, Bastas, 


Rei, Jurará, Carapatuba, Purús, João Behem, Geniosím, capitarf e / 
Tamanduá. 


Laços tributários do rio Purús. Pela margem direitas o Beru- 
rÍ, surôra, Paricatuba, “Jet, Tapifra, Macacos, Maguarf, Jamandua, 
cassiana,. Cemeriã, tacaquer!, Penerí, Canacarú e Meteripuá. 

Pela ae nrquantas o Se Thomô, Gâua, Pepurá, ALapuê, Tauas- 
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araçã, caratiá, Itapá, Gacuriã, Goaria, LesaAÃ, prot a Toiturtá, 
gaticpora, quiniã, M lapia à, Apitua, urucurí, Jurucuê, Acariá Memoriã, 


Japã 8 Inarí, 
Lagos pos tributários do rio Juruá. Pele margem direita: Andirá, 


raguarf, Araparí, Cer errado, Ererê, Tpacas, Fatos, Apupu ã, Hand 1096, 
araçã, Ira-assu, todos até a foz do Tarsuacão 

Pela margem esquerda: wineroà, ligado a um extenso por aná que 
comunica com o Solimões, Marimarí, Ant iquienf, Chubavã, 0098, Kapu» 
camí, araouã e Ganunía. 

Lages tributários de rio Negro. Margem direitas Cana ô, Preto 
e atanhfs (tributário do rio Padauarf). 


pela margem esquerda; Uniboní (trib. do Içêna), Avana e Itaiarene 
(tributário do Varia). 
Lagos tributários do rio Japurã. Margem Gireitas Merimarí, 
Mapar arí, Itama, Maria e It ar6. 
Margem esquerda: Tapiíra, Avana, Itevaramí, capapí, Jjarpiá, 
Mutum é Acutiepurys 
Lagos tributários de vários outros rios: Guriaciú, Mussú, Pie 
rára, qadanaú, uaricurí, Uaracurá, Matemaiá, uacuarí, carinenã, / 
tribe do rio Branco; Aibú, tribu. do Uatumã; Glória, tribe de Uru 
bus Hnaduruodo, trib. do Abacaxís; Samauma, Sucuriju, Guajsrê, // 
Campinarana, Curalino, stanha., Jatuarâna, trib. de rie Canwnãs 
mer acaohf, Araviohá, Canacunána, Urupá, Idiapéra, Uatuou- 
» Muricurê, Tára tributários do rie Jauaperí; Tefê, à embocadura 
rp rio deste nome, 


PARANÁS. - Chamamese paranãs, na Amazônia, às ligações aque- 
sas, cortando as baixadas, entre dois trechos do mesmo rio ou de / 
un rio a outro, de um rio a um laço, comentre dois leços. São ca 
nais que a natureza eferece, retalhando as terras, fermento, tens 
tas vezes, um labirinto de comunicações, atrevez das florestas ou 
dos campos. : A 

Um fórma de delta, êsses canais so entrecruzam à embocadura / 
des rios ou servindo de éscoamento aos lagos. Não sê devem confun 
dir cem es furos ou vuradouros, que são passagens insignificantes, 
entre os referides acidentes geográficos, desaparecendo com a bai- 
xada das âguas. 

Tornameso, assim, canais temporários, servindo, geralmente, / 
sob a umbela das florestas, para o transporte, mais abrevêado, das 
canôas, | 

" Chama-se parananirí ao terno médio entre o paraná e o furo, / 
tambem extinguinde-se nos estios, dele sómente restando um: valado 
eu sulco, vestígio de movimento das águas lacustres or fluviais. 

Existe uu grande número dessas comunicações, prestando notavel 
serviço à navegação. Nalguns lugares, retalham as terras, em inã- 
meras ilhas, ternandosse um dédalo, umarôde emaranhada. Extravasam, 
geralmente, nas invernias, quando (em Junho e Julho) o dilúvio co- 
bre os vazeados, Então, os navios, de grande calado, os "gaiolas", 
as lanchas podem percorre-los livremente. 

Há paranãs de centenas de quilômetros, como acontece o Tupinam 
barána, também designado, no seu LorguÍssimo percurso, por diversos 


nomes. fÍlo é uma ligação do rio Nadeira, algunas quilômetros abale 
xo da cidade de sórba, ao rio Amazonas, pouco à jusante da cidade 
de Parintins. Fórma o límito oriental da grandiosa Tupinanbarana, 
uma das maiores ilhas fluviais de mundo. 

Começa o paraná de Ramos, no citado Madeira, com o meme de Ca 
num, (até receber o rio Abaoaxia, desse pontos proseguo com o de / 
Arariê, até a foz do rio Jauôs; daí avança cou o de iisuós, até eme 
contrar águas que vêm do rio imazonas trazidas pelo parenê do Ego 
meg. Segue com esta designação, até so lançar (cono já se disse) 
abaixo de Parintins. 

Alguns furos, cortando a upando, permiteu as comunica» 
ções abreviados entro o do Ramos e o rio Amazonas, dosãe & foz do 
úsdeira nt6 a referida cidsdo. O paraná do Kamos desempenha um p& 
pel iaporbaatíssinos na vida econôuica da opulenta região que atra 
Vessas, além de ser o vertedvuro ds laços e de rios caudalosos, cos 
mo o Canunã, o absosxís e o Nauês, pelos quais se viajam, 5 sublndo-os, 
iupante nôses, Lie é limites ocidental de Huncurucanta ou seja & 
região que se extende, dal, ao rio 1 Tapajós, no Estado Go Pardo 


A zona, que se entendo entro os meridianos 59º e 61º, W de /. 


mrec., é 3º50! e kº lat, Sul, eu toda a extensão, corrospondente à 
margen direita do Amazonas, úcade sua confluência con o Solimões / 
até a foz do Madeira, contóm vários parenás, que articulan usa in 
finidado de lagos e recebem & contribuição de divorsos rios, todos 
êsses paranás perfeitamente navegaveis e servindo usa população de 
criadores e agricultores 

Hotemeso, nessa região, o Autasenirí, o Autaz=assú, tanbem cg 
nhecido com o none de rio Nedeirinha “om parcnÊ do intiiando É 
porque, pa sua grandão extensão, (SCoapanna, parulelanonto, o rio Ha 
deire. MNotavel tambem, o paraná do nemorí, aê ê uma ligação, do 
lego uanaquirÊ, com o ateh do Autagemiri. 

A respeito des paranás e lagos desta região, que os mecionado 
denominam Autazes, transcrevo aqui, Sais venia, o que secar a 
iorneastaded Abilio Nergs 

"A comunicação coa os Autazes (região comprehendida entre os 
rios Kedeira, Auazonas é Solimões) se faz comumente descendo o As 
mazonas uié a enbocadura do rio AutazeÃssu 6 por elle subindo até 
o ponto de destino, que poderá ser o Autazeniry, pricoiro aííluene 
to da margem esquerda, que so estondo até à região do Anveros, pro 
ximo ao paraná do Curary o, consequentemente, proximo de Kanãos, / 
servidno inmumeros lagos e igarapés navegaveis denominados: barata, 
paooval, Cambeira, lastro, Moiratinga, Apipica, Jurerê, UVauassú, 


Caapiranga, Japelim, taquára, Purupurd, Anveres, Preto, que se com 
municam, na época das enchentes, com o Amazonas, paranás do Carei- 
ro e Curary, devido à immensidade dos igapôós, ou ainda pelos furos 
de Umbaúba, Bótto, Correnteza, Gurupá, Amanihum, Rosa Branca, etces, 
que poderá ser também o Rio Preto, affluente da margem direita; o 
Hadeirinha (nome daio ao Autaz-Assú ao encontrar-se com o lago Qui 
riemiry, embocadura do Memory); em fim, o lago Quiriemiry, capivê- 
ra, Periquito, Uauassu, Paraná de Mamory com seus numerosos afílus 
entes denominados: Cururuzinho, Carapanatuba, Umbaúda, Acarâemiry, 
Itaúba, Tucumam, Massarico, Rio Jumas, Tracajá, Piranha, Arára, Ma 
rinheiro, Tucunaré, Araçá (Araçatuba), região do Pacatuba, Mirá, 
Mamory castanha » etc.e, que, reunides, constituem a região / 
denominada dos Autazes. “(Notas sebre o Canal de Pacatuba, publica- 
das no Estade do Amazonas, de 6 de Setembro de 1925). 

Uma outra zona de paranas, outro labirinto de canais, ê, por 
sem dúvida e ddta do Nhamundá. 

Da cidade de Fáre, compreendendo centenas de quilômetros, tan- 
to de comprimento como de largura, distinguem'ês seguintes: o sapu- 
cuã, que é continuação do Paraná de Fáro ou seja o próprio rio Nha- 
mundá, que muda de nome e vsi lançar-se no Trombetas ; o Bomiardim, 
limite entre os Estados do Amazonas e Pará; o galdeirão o Caburí, e 
o Aduacá, que se liga ao paranenirí de Pacoval e do Mocanho, 

O paraná de Urucará, que se liga ao de Silves e êste ao de atu 
mã, para onde corre o rio deste nome é o Urubu. Tem salda pera o 


rio Amazonas pelo paraná da Capela, como e paraná ão Uruby, pele A- 
ravatô, Santo Antonio etc., toCos navegaveis ao tempo das enchentes. 


O Xiburena, que conduz as águas do Solimões, lançando-as na con 
fluência deste com o rio Negro. Fórma a grande ilha do Catalão e / 
tem cerca de 20 quilômetros de curso. Navegavel por vapores, no im 
verno, a - 

Careiro, largo e extenso, comunica o Solimões com o Amazonas, 
evitando que uma parte consideravel das águas daquele pussem em frem 
te a foz do rio Negro. Forma a ilha da Terra Neva e reparte-se em 
outro parsnã chamado Cambixe, atravessando a região mais agrícola de 
Estado. O Careiro & francamente navegavel em qualquer época. 

curerf, peuco acima da entrada de Careiro, dã acesso a diversos 
sagas e 5 alimentado per âguas do Solimões. Comunica-se com o paras 
nã do Autazemirí. 

Janauacã, que sae do lago achas nome e desagua alcuns quilôme- 
tros acima da entrada do curarf, é e navegavel no período das enchen- 
tess 


Menaquirí, desaguadouro de lago de igual nome, tributário do 
Selimões. Seguem-se-lhe, pela margem direita, subindo e rios o Pá 
Tamandaré soe canabuôca, Guajaratuba, pele lado meridional da ilha 
do mesmo nome. 

Paratarí, Cuyuanã, Salsa, Juruparí e Aruparaná, pelos quais 
se pode passar do Solimões ao Purús e vice-versa. 

ALapuã, que liga o Purús a êste lago. 

codajás, do rio Japurá ao lágo de Codajãs e deste ao Solimões. 
Emite muitos furos que vão ter a êste rio. : 

Anamã, que comunica ao lago de igual nome. 

Auati-paraná, com grande extensão, conduzindo as âguas do So- 
limões para o Japurá, bem assim o Manhsna e o Uaranapão 

Separando as ilhas que se encontram no Solimões ou dande aces 
so a lagos e outros ries, há os paranâmirís: Aranauacuára, 1pótuba 
tapifra, Uajurá, Induá, arauanaí, Cunauará, catauá, Cu acã, maríma- 
rítuba, Mucua aní, aragatuba, Arimanduba, arotf e Javarí (para co 
nhecer a situação destes canais, vide “"Reteiro da primeira viagem 
de vapor "Menarcha", por Wilkens de Mattos — 1851). No rio Amazo- 
nas encontralse: o paranamirí de Espirito Santo, separando a ilha 
das Gighas; o de Mucambo, o de Serpa e da Eva. 

No rio Juruá: - Mineroã, Berêo, Tuguman, Baúna Branca, Arapa- 
rÍ, separando as ilhas de iguais nomes. 

No Purús: o Ananaz, Olranas e o Guajeratuba. 


$ 6º - REGIME DAS AGUAS 


ENCHENTES E VASANTES » 


pat 
A HIDROSTÁTICA DO GRANDE RIO» do 


ENCHENTES E VASANTES. - O papel que os rios desempenham na é- 
contnia social é tão grande que a êles se dôve o progresso de mui=- 
tes povos. Quer sejam caminhos abértos & iniciativa humana, para 
a penetração de continentes e ilhas, de onde se arrancam as rique- 
zas que sustentam as industrias e o comércio, quer simplesmente ir 
riguem as t as para sua função agrícola eu pecuária, quer se a- 
presentem em catadupas para a produção de força motriz, 6les são a 
gentes pederosos, embora indiretos, do nosso bem estar. : 

Os rios se definem, na goografia econômica, pelo seu utilita- 
rismo imediato. O Eupúrates, pifurcando-sé para abraçar a Mesopo- 


tania, deu existência às mais antiças civilizações que, alí, se fo 
ram sucedendo até hoje, nas visinhanças de um território desolado 
pela secura dos desertos arenoses, isto porque chaldeus 6 assírios, 
babilênios e persas sempre encontraram, nos meios faceis de transe 
porte e na fertilidade de um sólo privilegiado, os elementos de // 
sua vida doméstica e comercial. Lã, o trigo e a cevada produzem / 
200 e 300% das sementeiras, 

O Egíto inteiro 6, como dizia Heródeto, um presente do Nilo, 
muda testemunha das velhas e quasi lendárias dinastias, cuja magni 
ficência manteve per centenas de séculos. Sem êle, sem suas âguas 
lodosas, não se construiriam as pirâmides, nem as grandes e luxue- 
sas cidades, que eternisaram, na História, 9 poder des Faraós; sem 
êle, aquelas duas longas faixas de terras, que sustentam milhões / 
de indivídues, seriam e prolengamento da solidão, o terror dos he 

O Ganges espelha, nas suas águas sagradas, desde tempos imemo 
riais, 9s suntuosos palâcios des rajás e os seus imensos pagodes, 
expoentes de um poder de que tanto os indús se orgulham. Peregrie 
nando de pontes longínques s os filhos de Brahma sentem-se felizes, 
tocados das graças de Céu, isentos de todas as culpas terrenas, // 
quando se banhamn nesse rio que acreditam safr de próprio seio do / 
seu deus. O grande caudal 6 para êles o bálsame da purificação re 
ligioss, capaz de lavar as nodoas dos maiores crimes. 

Milhões de almas, deminidas pelo mais requintado misticismo, 
desfrutam, aif , 8sse consôlo da crença e gozem as vantagens físicas 
inherentes a todes os rios. 

O Tang-tz-kiang, na China, banha e alimenta a região mais po- 
voada de globo. A América deve, em grande parte, aes seus gigan- 
tescos cursos dágua, “a rápida conquista e aproveitamento des seus 
sertões, onde os naviôs a vaper, como a pequena embarcação a remo, 
levaram es benefícios de pregresso em treca dos tesouros que a Na- 
tureza lhes oferecia. O Movo Mundo foi, devéras, a fonte da juven 
tude, de renascimento comercial da Iberia. Os rios americanos fo- 
ram os caminhos que conduziram os aventureiros ao velocínio da sua 
felicidade e incrementaram o povoamento das nossas terras. 

Não se pode mais negar oc papel de primeira erdem que os ries 
desempenham na função crematística da sociedade humana. : 

"A vida do homem, diz Emmanuel de Martonne, estã nuna depen- 
dência tão Íntima com a vida dos rios que se compreende claremente 
o interesse com que êle acompanha todos os seus movimentos". Foi 
sem dúvida per. causa dessa preponderância, nos destinos das gentes 


- 


ribeirinhas, que os rios adquiriram na geografia física, uma persê 
nalidade distinta a provocar estudos especiais, de caráter altamen 
te científico. De fáto, sejam vagarosos e sirvam de vias de comu- 
nicação, ou torrentosos e des Aruidores, ameaçando tragar popula- 
ções inteiras, êles são e serão sempre ebjeto de nossas atenções, 
ao menos para gózarmos os caprichosos panoramas das suas margens, 
as suas cascatas formidaveis, os viveiros iotiológicos das suas ba 
cias... 

os ries são operários que lavram nevas fisionomias na superfí 
cie das terras, Lles completam o trebalho ingente e secular das / 
denudações pelo efeito das chuvas, e, às vezes, de degêlo. 

AS vasas, que sacodem no Oceano, dariam pera formér novas su- 
perfícies insulares ou e alargamento dos continentes a que perten- 
cem. Realizando e movimento imperceptível das massas terrestres, 
têm que sujeitar o homem às contingências das transfermações que / 
eperame 

O estudo sistemábico dos rios é uma das preocupações da mio 
cia de hoje, que procura auferir, em proveito das industrias, to- 
das as possibilidades de êxito, quer como medida de precaução cen- 
tra os fenômenos previstos e matematicamente determinados, quer co 
mo fatores 'de maiores resultados na produção. 

Na França, na Alemanha e nos Estados Unidos creou-se o servi- 
ço hidrelógico des seus rios, a respeito des quais tantos trabalhos 
importantes se têm publicado. Os países banhades pele Danúbio não 
são mais surpreendidos pelas grandes cu pequenas enchentes, pois / 
que tudo, come num calendário lunar, está reduzido a um Índice ao 
alcance des mais modestos agricultores eu criadores. Os antigos e 
gipcios o dei ia as cótas das inundações de extenso rio africa- 
no, garanta, nos cães das suas cidades, as as médias decenais da su- 
bida das águas, em cada localidade. Por êsse precesso, regulamen- 
e a àrea das suas culturas, porque sabiam previamente o limite, 
& épeca e o local de Any peniana As transações, baseadas nas / 
futuras colheitas, não se realizavam no domínio das probabilidades. 
A Natureza ensinou, âquela gente, que o regime do seu grande rie / 
não 6 irregular, come supunham es seus ancestrais, . ei seges a 
ma norma, que a ciência registra e reduz a uma expressão E a 
ou a leis positivas a que se deve submeter toda a vida econômica do 


povo. É 
O Amazonas é uma região essencialmente hidregrafica, sujeita a 


todos os fenômenos decorrentes da sua própria condição de planície 
meio invadiás pelas águas, fenômenos 8sses que se refletem sôbre // 


- 
nôs, estabelecendo normas sociais diferentes das de outres pontos 


de país. Somos periodicamente surpreendidos pele extravasamento 
des rios, e, quande suas águas começam a subir, vem-nes sempre a 
interrogação: a enchente será regular, ou irregular, grande ou pe 
quena? Os agriculteres e criadores, que labutam nos verzesdos, f 
aliás os em maior quantidade, ficem na dúvida de intensificar sua 
industria, dominados pele receio de prejuizes supostos. De outras 
vezes, descuidados, imprevidentes, lavram a terra, lançamelhe as / 
sementes, que em breve fazem verdejar os campos. Mas, eis que che 
gam as águas e, numa invasão impiedosa, tudo destroem, antes da ma 
turação dos frutos. | 

O gado sofre no Ímpeto do dilúvio. As funestas consequências 
das enchentes podiam, perêm, ser evitadas pelo conhecimento das // 
leis que regulam o fenômeno, tal como acontece no velho Egite e E 
nas outrzas regiões, onde a hidrologia é ciência que não se despre 


Z&o 
cada bacia fluvial tem o seu regime próprio e consequente de 


uma sério de fatos de ordem física, tais como as precipitações at» 
mosféóricas, a evaporação, a infiltração, a absorção provocada po- 
las florestas, a declividade do leito, a força das correntes, as É 
enchentes e as vasantes, que sumariamente vamos examinar» 

"Ê sabido que es ries, na frase de E. Reclus, constituem o // 
sistema arterial dos continentes e renovam incessantemente a massa 
líquida dos mares, de onde voltam em seguida as âguas pelas nuvens 
e pelas chuvas para o interier das terras". (Te Tapajós, "q valie 
do Amazonas", pag. 56). 

A evaporação provocada pelo calor solar ergue uma quantidade 
tal de água que se pode medir em alguns milhões de metros cúbicos 
por segundo, para voltar, depois das devidas precipitações, sôbre 
as terras, em fôrma de rios a serpeiar em busca do Oceano. j 


"A quantidade de chuva caíãa sôbre todos os continentes, no / 
decurso de um ano, estã avaliada em 122.500 quilômetros cúbicos, / 
que, estendidos sôbre 6sses mesmos continentes, formariam uma €s- 
pessura de 58 miifmetros". (Aug. Robin, "La Terre"”, page 5). 

A parte meridional de vale do Amazonas é uma das regiões de / 
globe em que muite chove. Há anos em que se registram 1,º90 e mais 
de água acumulada no pluviômetro. 

De passagem fique dite que os rios não alimentam o mar, peis 
que o tribúte de todos representa apenas uma parcela Ínfima, em 
relação à formidavel massa das águas salgadas. Operam simplesmen-= 
te o equílíbrio do seu nivel. Não ê oportuno falar dodinamisme / 
que ê1es produzem até chegar a ôsse resultado. 

"A pacia do Amazonas, medindo cerca de 7.000.000 de quilômetros 


+ 
quadrades, reune anualmente, um lençôl ifquido inegualavel pela 


sua extensão e espessura. O prefessor Draenert, que estudou ês- 
se fáto na Amazônia, achou para cada um des méses de Fevereiro, 
Março e Abril, perte de 300 milímetros, 9 que representa muitos 
milhões de metros cúbicos, lançados sôbre as nossas terras. Pã 
ra uma avaliação exata, não existem dados suficientes. | 

Considerando-se que as quedas pluviais sejam iguais em tede 
o vale (o que aliás não secede), e tomando-se por Índice êssês / 
dados, tem-se calculado qea sómente uma sexta parte das chuvas re 
cobidas, naquela área imensa, volve ao Atlôntico, de onde saíu ps 
la evaporação, Perdera-se o restante, isto 6, cinco sextos da // 
quantidade erguída pelo calor e depois jogada no grande vale? Não, 
Poucos são on rios e sómente os que deslisam em leitos impermeaveis 
que emitem mais de 50% das precipitações atmosféricas. 

Nas localidades em que as chuvas não acumulam 200 milímetros, 
anuais, não há rios, 

Penk avaliou em 28% a descarga média do Oder; em 22,5% a do / 
Elba, na estação sêca e em 36,1% no tempo invernoso. 

À diferença entre a descarga de um rio 6 a quantidade havida 
pelas chuvas, na sua bacia, reparte-se pela infiltração dos terre- 
nos porosos, como os nossos aluviões, pela evaporação própria da / 
superfície fluvial e pela absorção dos vegetais, principalmente se 
8sse rio se movimenta sob os fógos de Equador. Ora, sabemos que / 
êsses fatores, aquí, são mais acentuados do que em outra região. 

Á infiltração lenta das águas, através de camadas muito extensas, 
mantém a perenidade dos mananciais, mesmo durante os prolengados / 
éstios, raros no Amazonas. 

Dir-se-ã que a terra conserva em sí um reservatrio aqueso cem 
que estabelece a regularidade dos seus caudais, 

A evaporação intensa, que se opera na grande bsica, torna-se 
mator na sua linha média situada de 1/.0., exatamente na zona líqui 
da desemparada pelas florestas. A direção dos alizeos arrasta pa- 
ra as bandas do Sul as condensações, que se liquefazem en aguacei- 
ros torrenciais, pa vertente oriental da cordilheira andina, preci- 
samente na resião ende começam modestamente os grandes tributários 
da direita do Amazonas. - Por aí, a umidade, mesmo no verão, é tão 
vultusa que ec sereno, das 5 horas da tarde em deante, case como se 
fosse uma chuva fina e constante. Aoc amanhecer, o nevoeiro 6 espes 
so, até às 9 horas, quando se dissipa. Ao contrário, as chuvas é & 
umidade atmosférica tornam-se muito menores nas reglões.N. do Amazo 
nas, de ende vêm e por ende correm seus tributários da margem esquer 
da, ; 
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A absorção das águas pelos vegetais 6 outro dispêndio das 
descargas a que me refiro, pois todos sabemos que, se por um lado 
as florestas evitam a maior irradiação, por outro se utilizem da 
umidade que as envolve. 

cenvêm lembrar que êsse movimento não produz perdas, pois // 
que tudo no seio da Natureza é compensação e equilíbrio. 

O rio Amazonas alimenta-se mais de sí próprio, pela evapora- 
ção de sua imensa canada líquida, do que Go mar, ao qual restitue 
a reserva que dele recebé. 

A hidrologia nos diz que o tributo àe um rio veria muito nas 
estações; é consideravel no inverno (quando não géla), por causa 
das chuvas e pela menor evaporaçãos pequena no verão, pela falia 
daquelas cirsunstâncias. Assim, o Mississipe tem, na época inver 
nosa, uma Gevpesa de 35.000 metros cúbicos por segundo, enquanto 
que no êstic fica reduzida a 8.500, numa bacia de 3.300,000 quil6 
metros quadrades, - 

O Nilo, com uma bacia de 2.810.300 quilômetros quadrados, // 
descarrega, no primeiro caso, 13.100 metres cúbicos, no segundo 354 

O Sena, interessando uma região de 77.770 quilômetres quadras 
dos, desliga na estação pluviosa 2.000m3; no verão, sómente 90, na 
mesma unidade de tempos 

O Amazonas arrasta para o Atlântico, no primeiro caso,2l;3.075; 
ne segundo 17.6llj, conferme os calculos de Spix e Martius, que lhe 
deram o despejo médio de 80.000 metros cúbicos per segundo. 

"o gr. Agassis buscou traduzir de uma maneira mais apreciavel, 
e de cutro modo que não por algarismos, ôêste volume extraordinário, 
À vista das informações ministrades pelos viajantes que o precede- 
fem é das suas próprias meúidas, da profundidade apreximada, da // 
dos lugares estreitos, etc., não é possivel avalisr em menos de // 
2.500 .000metros cúbicos o volume das âguas que, em uma hora, pas- 
sam por um ponto dado. Nas êste número não pode dar uma idéia cla 
ra e de imediata perceção. | 

Supenhasse, peis, que se fechou e rio é qe a água ãàe Amazonas 
foi forçada a correr por um tube de um metro de diêmetro; pois bem, 
êste tubo teria de atravessar o Oceano de um continente ae outre e 
de estender-se até o interior da Africa para poder conter somente a 
quantidade da água que corre em uma horal" ("Conversações scientíri 
cas sôbre o Amazonas'!, page 13). 

ós nidrógrafos dispõem heje de precessos rigerosos para avali- 
ar a média de um despeje fluvial, atendendo aos múltiplos fatores 
do seu regime, principalmente a intensidade da sua cerrente medida 


em vários pontos e em diversas épocas. As curvas traçadas por 
tonne, para exprimir a relação entre as descarças stmosfóricas, & 
evaporação e a infiltração, assegurem matemôticamento e doscpof 
de sete bacias curopeas. No Amazonas, faltem os termos numért 
para ums avaliação ANEERRNL UI e determinante do seu regime hidro. 
gráfico. f certo, porêm, como acontece 18 fora, que se fará um / 
dia possivel reduzir e ums expressão axtomática a correlação de to 
dos os fenômenos que regulam ôsse regime, para a qual se estabol ” 
ceu uma formula do tributo fluvial. Chamesse £ a quantidade da 
precipitada sôbre uma bacia, mum tenpo dado; D o escosmento durante 
O mogno interregno; mp a diferença de água peráida pela evaporagã 
e pela infiltração, 
TA equação b=Pen e a relação Esq caracterizam o regime de emo 
rio”, sendo q o coeficiente do escoamento (Nartonne), Ê 
Posssmos um dia jogar aritméticanento cor estes dados, € terg 
mos rescivido, em perte, o problems da hidroloria emazonense, so / 
quai estão presos fatores de nossa vida eer e oGm is é 
Um ouirô elemento do regime do grande rio ea declividsão do 
seu leitos 
O Amazonas é uma imensa planfeio "cujas extrentdades, como as 
clarou, Agassis, são ul tanto levantadas, e que só apresenta um de 
elive avo leva, de maneira que de Fubatinga ao oceano a inclim 
ção não é de mais de 71 metros, isto 6, de um dsgfnetro por leg 
E as extremidades desta planura liceiramente inclinada achamese / 
tão afestadas do centro, que, mesmo nas imediações do rio príne 
mosmo nas proximidades da foz, O carêtor da planfceis domina. 3 
6, pois, de admirer que o regime das ácuas difira, no Amazonas, do 
8os outros grandes rios conhecidos” é mesmo de alguns do Brasile. 
Paraíba do Sul, de Berra do Piraí para o oceano, tem uma inclina . 
ção trinta vezes superior à do Rio Ver, < dalí às cabeceiras, maior 
ainãao » 
f a declividade de uma bacia, na sua relação com o volume das. 
âquas róladas, ques primo a velocidade dss correntes; ações m 
“acentuada aquela, mais enérgica será esta, 
| Ora, sendo c Amazonas um rio de planície, sua corrente, na 
àrea central da bacia, varia entre duas o quatro mílnes por hora, 
* conforme a Spoca do ano, La Condanine amou, em torritório do P 
“vú, aos 5e21 de jat. Sul, a volosidade de 2,"us por segundo, Fo 
clus dá-lhe 11 quilômetros por hora; Agassts, 12 e 15 milhas por 
O ilustrado e saudoso smazonense, Dr. Torquato Tepajos, cone 
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testa que a altitude de Tabatinga, sôbre o nivel de mar, seja de / 
7im ou 75 como outros avaliaram, mas “de 45,99 que correspendem a 
uma declividade de 123 décimas milionésimas partes de um milímetro 
por metro ou uma polegada por milha. 

A embocadura do rio Negro está apenas a pouco mais de 25 mes 
tros de altitude, o que quer dizer que o seu leito, mesmo em fren- 
te a Manaus, se acha abaixo do nivel do Oceano, 

A declividade de Tababinga para cima vai em aumento considera 
velmente e com ela a corrente do rio, a ponto de se tornar terren- 
tosa e invencivel em Pungo de Monseriche. Êsse fato, de aumento / 
de declive, se repete em todos os afluentes 'do Amazônas, & partir 
de meio dos seus curses para as cabeceiras, próximo às quais se / 
tornam impetuesos. As nascentes do Juruá se acham a 155m acima do 
nivel do mar; as de Purus a cerca de 360; as do Javarí, 378m,8, Po 
rôm, a poucas centenas de quilômetros das suas nascentes aqueles / 
dois tributários alcança & plânície amazônica; sua corrente se // 
abranda gradualmente, a ponto de ficarem Suas âguas quasi represas 
das pelo Bolinões » nos trechos das suas eubocaduras, quando êste / 
grande rio estã transbordante em Junho de cada ano. O último dese 
ses, o Javarí, ganha e*cemeço da planície lege a 5sm5 quilômetros . 
dos seus menadeiros, onde se acha a cachoeira tisperança!, com 10 
metros de altitude sôbre o nivel do rio. Na confluência do Jaquira 
na (alto Javarí) com o Bathan, já se registram apenas 1l0m, 

A declividade do Juruá é mais característica e explica melhor 
a velocidade variavel da sua corrente. O General Belarmino de Men 
dença tomou as seguintes côtas: j 


Porto Columbiano (foz) .«...c.. | 
Fez do Tarauacá esa... 108 ,m0O 
Fog de Amonea see... ... E sina | 200 ,m885 O ,m063 


roz do Breu ceccoccrccocccssoso|| 214,m00 O ,m6êz 
Foz de Piqueyacú app ara parem gmençaçaç DR O ,m190 
Foz do Peligro «.cccecocecesoal 271,103 O ,m360 
Confli do Salambo «ecc. corcel] 520,m98 1,m260 
Nasci do Paxiúba ».cccocc coesa] 153,mlô ,m230 


“Quanto ao Purús, aind j Be repete essa disposição de bacia 
Explerando a feição desse jo Buclydes da Cunha achou para e Cugar, 
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um des mais remetos tributários daquele, uma declividade de 15), 
metres, num percurse de 50 milhas ("atlas de Brasil" pelo Barão 
Homem de Melle, page 39). 

Na excelente obra "À Margem da História" desse exímio patrí 
cie nosso, encontramos e seguinte quadre, que preva sobejamente 
o gradual desnivelamento, à preporção que se sóbe e ries 
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Das nascentes ao Curinja ... | 

De Curínia as Curanja cesssess 

|De Curanija à fez de Chandless .. 

iDe Chandless à fez do Yace ++ 300 

De YaCO 6 ACPO cocecocveccssl| 257 

ie Acre ae Puahiny ..........//233 
tho 


De Puahiny as Mucuim ..c...ce 
[pe Mucuim ao Selimões ..c.c..// 990 


sol 


No rie Madeira, e engenheiro Kelle- tomou as seguintes cótas 
de altitudes: 

Tas do MMANME sonssesc sc ccosorsrocconsesasss 2x" 

Cacheesira de SeAntenio (em baixo) cecessercco. 62H 

Cacheeira Guajarâmirim (em baixo) ...ccccccveo UIP O 

Exalteciom sssoxesi.ses PE Sa pa ss 

Barra dO MAMOPÔ eccccreseresccrrcoro santa 


Êstes quadros patenteias uma das causas das diferenças das 
correntes que se observam nes tributários citades » O mesmo suce- 
dende nes da margem esquerda, ende a bucia anazênica é menos lar 
ga e os degrãos, que limitam a planície, mais próximos ao rie / 
principal. 

Não obstante, na referida margem esquerda, deslisan ries im 
pertantes, pela sua extensão e volume, cemo o Negro, o Atumh etc., 
cujas enchentes e vasantes se processam em tempos diferentes des 
da margem eposta. 

O seguinte quadro dã a idéia do “grade” declividade e, conse 
quentemente, da pequena correnteza, do rio, considerando-se não / 
ser uniforme, maximé entre o treche encacheeirado de Santa Izabel 


e São Gabriel: 
" MAnQUs,  ccccccccceccosooea 25 metros (Glycen de Paiva) 


NUMA coscncsrcrdcstcsaaso 35 * "o ” 
são Guigidlcssscicascêcres 9 * Hamilten Rice 
Sã PUBiGDO sescrócscssases Sh * " a 
a saias isca DP = " 
São quelel ancorxcossocrosa 65 * " n 

" " 


pôca de Cassiquiáre ......» 65 


A altitude de 65 metres a 1.200 Klms. da fez, combinada cem 
a ausência de uma região serrana nos manadeiros des rio Negro e 
a placidez de seu alte curso (de que dão informações Índios e ba 
lateiros) terna prevavel uma altitude de 200 metros para as cabe- 
ceiras, ; 

A velecidade das âçuas de rie Negro, mesmo para es filétes / 
mais rápides, não ultrapassa de 1,5 milhas, per hera, transparecen 
de todo êle, uma fisienenia de calma e placidez que só um lago pô 
de apresentar!!. (Glycen de Paiva, "Valle do "Rie Negre", pag. 0). 

O regime das âguas de rie Brance, eo maier tributário Ge Negrs, 
manifesta-se menos acentuado que nos outres rios amazeonicos, em 
latitude igual, ne nenisférie de Sul. Isto, porque, nesia parie 
de continente, se extende a planicfe aluvial, ee passo que para é 
lade do Nerte se escampa e antiplanalte da Guiana, por onde cerre 
e rio Branco, 

caracaraf, à mentante da fez, cerca de 10 quilêmetres, 8 o 
primeiro degrão desse antiplanalte. Fórma a conhecida cacheeira / 
de São Felippe eu Caracaraí, conternada pele canal de Cujubim, pe- 
le qual transitam as lanchas, na vertigem da correnteza, arrestan- 
de grande perigo entre os rechedos que o ladeisamo, 

De Caracaraí, até a confluência do araricédra cem e Tacutú, as 
enchentes aparecem de Abril a Outubro, permitindo e transite de // 
lanchas ou pequenos meteres. ” 

Para se ter uma idéia da pebreza des invernes riebranquenses, 
consequentemente, do volume dos seus ries, basta verificar que as 
cargas pluvienétricas anuais andam, u'a média anual, entre 1,60 
e 1,º80, isto 8, “oerca de metade da chuva caída nos campos da / 
ilha de uara jo (Estado de Pará), ende escila entre 2 e |, metros". 

vEstabelecida as duas estações - a pluviesa e & seca - em vir 
tude da distribuição das chuvas, determinam para as correntes da 
bacia, um regime ceomcemitante de enchente e vasante . 

A cheia inicia-se em Abril e a vasante em Outubro. Tanto a / 


primeira, como a segunda, não têm uniformidade - avolunam-se ou 
escommese oscilantes. as 

Os aumentos bruxcos, nas enchentes, são conhecidos pelos na 
tívos pelo nome de "repiquetes”". 

Em pleno verão costuma-se dar anualmente um grande repiques 
te denominado "botussú" (Avelino I. de Oliveira, fBacie do Rio 
pranco", 1927, page 16). E 

gos rios Urubú e Atumê (ou Uatumã), as enchentés e vasâmies 
operam-se nas mesmas épocas, como no Branco. Assim, no rio Nhsmp 
dá, veriando apenas, nesse regiue, a maior ou menor demora naque- 
les trechos de mais fórte inclinação do álveo e altura Gas cachos. 
eiras. 

As mais concisas observações no regime das enchentes e vasan 
tes q vamaúivás do rio Negro, no porto de Vanaus, foram realizadas 
e registradas pola Empreza "Manaus Harbour Limitid", desde 1902. 
Expressem-se no seguinte quadro, contado, apenas, do Último decé- 
nios “ 


! ! 


) MOVIMENTO DAS AGUAS DO RIO NEGRO, KO PORTO DE MANAUS, NO PERÍODO DE 1 


à 
(QUADRO ORGANIZADO DE ACÔRDO COM AS OBSERVAÇÕES 


PN | 


MÊSES 

JANEIRO É 
FEVEREIRO F lily a :t as, 
MARÇO 1,61 | | 25,87 
ABRIL - 26,90 
MATO =| | 27,655 
JUNHO | | av,7os 
JULHO 9 | 26,79 
AGOSTO ! 2l,,38 
SETEMBRO 536 : | 20,45 
OUTUBRO | 69 | 17,87 
NOVEMBRO - | 18,58 
DEZEMBRO : | 29,46 


[am [em |. [eo [em 


OBSERVAÇÕES — Cótas sôbre o nivel do mar, no último dia do mês. As oscilações de enchentes e vasantes são contadas durante o mês. O início das obser 
37 anos 'de minucioso registro, verificou que a enchente máxima atinciu a côóta de 29,m355, em 18 de Junho ge 1922. “A vasante ocorr: 
das águas, nesse periodo, subiu a 15,ml55. 


1930 A 1959. 


Ss E REGISTROS DA “MANAUS HARBOUR 'LIMITD") ” 
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rvações da "Mansus Harbour aq ou comegamia em 1902. Desse ano até 1939 ou sejam 
reu, em 13 de Novembro de 1906, baixando, a 1l4,m200. A maior diferença,nas oscilações 


ad 
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Ss? o declive é o motivo quasi exclusivo do rolamento das águas, 
para obedecer a uma das leis da hidrostática, as correntes fluviais 
não têm, num determinado trecho, yn só impulso, em consequência das 
curvas e do relêvo do leito. Assim, ela 6 maior onde está o fio da 
corrente, linha às vezes caprichosa, que passa a colesr as mergens, 
de outras pordendo-se no borborinho dos rebôjos. 

A camada líquida do thalweg, abaixo da superfície, assinala O 
máximo do desligamento. 

No Amazonas, ao contrário do que se &a nos rios apertados en- 
tre terrenos altos, a corrente, ou como aquí a denominamos, a cor- 
renieza, diminue quando as enchentes atingem o seu máximo, devido / 
ao extravasamento pelos igapós e canais que o ligam aos afluentes e 
ao labirinto de lagos visinhos às suas margens. as florestes 6 os 
pequenos relevos do sôlo reduzem bastante a velocidade das águas, / 
que, se precipitando pelos paranás, para logo voltarem ao rio, // 
constituem um sistema de endosmose singular. 

Humboldt verificou, no Japurá, que êste rio recebe águas do so 
limões, do qual é simples tributário. Aó tempo dos invernos, o Nha 
mndá deixa de ser um tributário do Amazonas, recebendo pelo caburí, 
Caldeirão e Bom Jardim, as águas daquele. É, de fato, curioso éste 
regime do grande rio, tudo por causa da disposição da sua bacia, O 
entumecimento das águas, na vasta região amazônica, não se opera ao 
mesmo tempo e em todos os seus pontos; depende éle da época dos in=- 
vernos, como do degêlo nos Andes. E não poderia sor de outra forma, 
atendendo-se a que O Amazonas, embora correndo, em território vrasi 
leiro, de O. para L., seus afluentes estendem-se de quasi 5º de lat. 
Norte até 11º de lat. Sul. Sabe-se que as estações são contrárias 
nos dois nemisférios. "As chuvas, que caem na superfície imensa // 
desta vasta bacia, a mais vasta do mundo, bem longe estão de cair / 
na mesma estação, isto 8, na mesma época do ano, ao norte e ao sul, 
Entre estas duas zonas do vale, hã, a 6sse respeito, diferenças de 
mais de seis méses. Nas vertentes da Bolivia, na planura elevada 
do horte do Brasil, as chuvas caem em Setembro. Na planura da Guia 
na, pelo contrários é em Merço. Neste intervalo de seis mêses en- 
grossam alternativamente os afluentes da direita e os da esquerdas 
quando o Madeira, o Purus, o Xingu estão vasios, o Napo, o Içã, o / 
rio Negro achame-se cheios e vice-versa. Ha ainda outra causa de mo 
dificação no regime das águas : o derretimento da neve tem lugar,nos 
Andes, em princípios de Abril e de Setembro; logo, em Outubro, pois, 
os afluentes superiores, que descem dessas montanhas acham-se muito 


cheios. Todavia, a progressão da cheia é quasi insensível. 

Por exemplo, em Tefé, é só em Hovenbro que coneçam & ser no» 
tados os efeitos do derretimento das neves, de mancira que se pas 
sam dois ou três meges primeiro que as suas consequências se tore 
nem sensíveis én Tefé ou Xanaus. lia vertente da direita, o Madel 
pa o os outros afluentes colocados em condições análogas, também 
não manifestam o efeito das chuvas senão no mês de Setembro. Em 
cutubro êste efeito ainda não 8 sensivel, senão na parte superior 
destes granies braços, e & somente perto de hezenbro que & intumes 
cência se comunica ao Amazonas é so manifesta nos confluentes dos 
dóts riose Sô ao cabo de perto de quatro mêses é que as águas in 
tumescidas do Madeira chegam ao asio ção artéria principal”. (Agas 
sis, obra cite page lj). Vas, & no mês de Junho que, af, as águas 
atingem o sou máximo de elevação, para começar, na parte mecia do” 
seu curso, a vasente, que val até Novembro. O nivel mais alto che 
ga a lim e o mais baixo a 10u havendo, portento, uma alternativa / 
de 7 metros entre as grandes e es pequenas cheias. Tem-se cbserva 
do que as míxinas enchentos se repetem de 5 em 5 anos. | 

os tributários da margem esquerda têem o seu regime de enchem» 
tes durante outros mêsese Enquanto, nos mêses de Maic é Junho, O 
alto Purús e Juruá coneçan & encher, os altos rios Negro e Japurá 
atingem o seu maximo de enchente. 
“De conjunto, potasso que o fenômeno se dã em ondulações que /. 
se aproximem, chegando ao mesmo tenpo so rio principal, onde se O 
pera o equilíbrio das Águas o das oscilações. 

vo decurso dos seis mêses, que as descargas pluviais e o degê 
lo gastam para chegar à linha do grande vale, há duas enchentes 6” 
duas vasantes, em cada ano, nos afluentes do Amazonas, cémis sé pos 
dO WHO AeCEANCLOS rÉICO GA enrétaro 

O erudito Sr. Barão de Ladário, explicando estas alternativas 
fluviais, disse: "Os braços que alimentam o Amazonas por uma e ou 
tra margem, estão intetramente em regiões diferentes, sujeitas a / 
influências atmosfóricas diversas. Os que lhe saem à direita na / 
maior parte vên de latitudes meridionais além de cinco grãos, 8o / 
qse que os opostos, passeando a equineninas vão até o quarto grão 
Há nas nascentes dos maiores foudatários do Amazonas diferenças de 
cerca de 15 grãos em latitude. Assim, de certo estão sujeitos às 
estações diferentes num mesmo tempo, e, portanto, as suas enchentes 
se operão em diversas épocas. As chuvas que caminhão do Sul para O 
Norte elimentão, com os degêlos que se operão nas alturas dos Andes, 
o grande rio quasi com um mesmo volume, na maior parte do ano. He 
por isso tambem que na parte do rio conhecida com a denominação de 


ag 


Solimões, e em alguma extensão das outras duas, se notam Quas en- 
chentes e dues vasentes anuais. Realmente ê fenômeno que se tor= 
na digno de reparo", Eis, porque a crise das águas, nas suas am- 
plitudes, se apresenta em verdadeiras ondulações, atm & Etstutios lira 
e soeninipo qurebiico que ergue iputtiteenioa « 

O engenheiro João Martins da Silva Coutinho procurou deduzir, 
por uma tabela que organizára, a lei das oscilações das âguas amna- 
zônicas. Faltaram-lhe, porêm, dados mais minuciosos para o êxito 
das suas observações. Todavia, notou que as enchentes e as vasan- 
tes caminham, geralmente, com uma velocidade de 10 milhas por dias 
im outro acontecimento interessante, que so repete no Amazonas, fa 
zendo parte do regime de suas águas, é o repi ete, que se apresen 
ta em princípios de cada enchente. A nosso vêr, êle provêm de uma 
alternativa dos degêlos andinos com as primeiras chuvas de Noveme 
bro, no momento em que o sol faz sua passagem pelo equinóxio. Nam 
nifesta=se por uma parsãa rápida das âcuas ou por uma pequena va- 
sente, que as vozes surge em lianous, em Fevereiro, retardacanente 
(vide "Lembranças e curiosidades do Vale do Amazonas", pag. 225,pe 
lo Conego Bernardino de Souza). 

Devemos ainda falm de um “enômeno impressionante, que se nota 
nas cabeceiras dos nossos rig6:, ao tempo das invernias; as enchen 
tes e vasantes bruscas, impetuosas, alarmantes, que o povo Cenomi= 
na enchurradas, Elas provêm dos grandes ceiros, que por alí / 
desabam, e da fôrte declividade do leito em que correm, O seu rui 
do se ouve a seis ou sete uilhas de distância e, ao cabo de uma ho 
ra, q entumótimento, em fórma ãàe poderosa onda espumante, chega,tu 
do arrazando e subindo em pouco tempo a seis e oito metros, para, 
logo depois, em menos de vinte e quatro horas, descer ao nivel co- 
URNA, sô ficando os vestígios da destnuição. Nessas Ínvias paragens 
é êste o regime das águas, até que os rios princípiem a alcançar / 
as baixadas da planície. 

Do que fica exposto, bem se compreende quanto o sistema da na 
vegação amazônica está preso ao regime das âguas do grande rio e / 
dos seus portentosos afluentes. 

Região recortada em todos os quadrantes, por alguns milhares 
de caudais ifquidos, numa perpétua oscilação de nível, imagina-sse 
a dependência da agricultura, do comércio, das vias de transporte, 
das atitudes administrativas e demais atividades humanas &s conti- 
gências do meio físico, às influências dos estios e das inundações. 
periódicas, que levam o povo a submeter-se ao determinismo da geo- 


grafta local. 

A vida coletiva, na Amazônia, nas suas várias modalidades, / 
econômica e social, tem algo de ceracterístico. Possue, assim, O 
seu fcachet" prôprio moldado às diretrizes impostas por uma hinter . 
landia semi-aquética, oscilante, constituindo a "terra mais nova 
do Planeta, no dizer de Euciyães da cunha. 


A HIDROSTÁTICA DO GRANDE RIO. - Exeminando o quadro das ene 
chentes e vasantes do rio Amazonas e dos seus tributários, nota-se 
que o período do entumescimênto das éguas 6 maior que o da descida, 
O primeiro começa, geralmente, em meisão de Outubro, prolongandos 
se até 2), de Junho (8 mêses), emquanto que o segundo extende-se no 
restante (l, môses), desse tempo anual. 

tato acontece na linha central da bacia, direção W-L., como / 
nos trechos mais próximos, desses tributírios. Mas, & proporção És 
que aumenta a latitude, nos dois nemisférios, altera-se o tempo FEs 
em que têm início as oscilações das águas fluviais ou lacustreçãemn 
tro da planície. Há, como fizemos notar, em outro lugar deste tra 
balho, uma diferença, de seis nêsos, entre as enchentes dos altos 
afluentes de ambas as margens do Amazonas. Assim, quanto as vasan 


tos. 
O viajante, que penetra, em Junho, a embocadora do Purús ou / 


do Juruá, vê o transbordamento de suas margens. Subindo-o, por al 

guns dias, hotará o aparecimento de prãias e pedras, nos “estirões" 
e "curvas" do rio. Mais adiante, o navio encontrará "salões", /// 

tronqueiras e baixios, que embaraçam a navegação. Com a diferença 

de poucos dias, passou da enchente para a vasante, isto ê, ão inver 
no para c verão, 

Seis mêses depois, dê-se o fenômeno contrário: penetrando a foz 
do rio, na sua maior vasante, gvservara que aumentam as águas, desa 
parecem as praias à medida que subir. 

Nos afluentes da esquerda, embora menos acentuadamente, sempre 
o mesmo fato. 

O regime das estações, entre os extremos Norte e Sul (cerca de 
15 grãos), da imensa região amazônica, permite perceber a origem 
desse fenômeno, caprichosamente manifestado no tempo das oscilações 
das âguas, em cada lugar 

É muito comm ouvir-se, dos habitantes PRP, esa 
se aos que descem ou sobem o rio, à indagação: "Onde está a enchen 


te? ou onde está a vasante?". 
Si a parte longitudinal da grande bacia tem uma enchente de / 


oito mêses, enquanto uma vasante de quatro, deve-se 6sse fato ao 
represâmento das águas, quanio aí chega e permanece como um pre- 
amar, a descida das âguas, em fôrma ondulatória, que vêm dos al- 
tos rios. ES 

Além da granãe cêlha, por onde róla o Amazonas, desde o Uca 
tali atê o Oceano, fôra da influência daquele represamento, vamos 
encontrar, galguns afluentes, levadas por paranás, águas do mes- 
mo Amazcnas. Dá-se o caso » paradoxal, do tributário receber, do 
rio maior, uma bôa parte do elemento que euíte. É o efeito do / 
citado represamentos 

Citamos o Autiparaná, que sai do Solimões e leva as suas ão 
cuas barrentas ao Japurá, centena de quilômetros aciva Ca respec 
tiva embocadora deste. Lembramos o Guiuanã, que, também no ine 
verno, conduz ao Purês, igualmente muito acina de sua foz. 

Os furos do Arauató e Santo Antônio introduzem as águas ão 
Amazonas no rio Urubu. 

O Cabori, o Caldeirão e o Baujardim são paranás que levam a 
tributação do grande rio ao paraná de Sapucuá, que 8 o verdadeis 
ro curso do Nhamundã, até êste se lançar no Trombetas. É o pere 
feito fenômeno de endosmose, evidenciando a hidrostática fluvial 

Desde que baixem as âguas, na faixa central, paralela ao Ee. 
quador, todos 8sses paranás e furos, vasau para fôra. 

são braços de escoamento do tributário, 

Nas outras partes da Planície, para além da referida faixa, 
tento psra o ilorte, como para o Sul, o equilíbrio das águas faze 
se, 99 interregno de estações tão desiguais, pelo efeito de infil 
tração e de evaporação, sabendo-se que milhares de lagões, como | 
um apiário imenso, acompanham as margens dos rios. Muitos, desses 
pequenos reservatórios líquidos, seu comunicação aparente com o E 
rio próximo, se enchen, por infiltração e pelas descargas pluviais 
Vasari, quando o rio começa a baixer o nivel de suas âguas , vegan 
te que aumenta com a intensidade do verão. 

São essas inumeraveis legõas, senpre a se renovar, que alimentam 
os rios amazônicos, desãe c mais modesto tributário até o caudal 
gigante, no éspaço de quatro mêses em que as chuvam rereiamn. são 
elas que guardam as reservas com que o Rio Mer se alimenta, para 
continuar, com o seu volume, po estio, a dominar a Flunilandia, 

a terra eu que não pôde, em um só instante, deixar de ser o sobe- 
rano, o bemfeitor 6, ao mesmo tempo, o ditador dos homens. 

0 trabalho das infilirações lacustres, da periferia para o / 


AOA 


centro, no retôrno das águas, explica os desabamentos conhecidos, 
nas margens dos rios, pelo nome de terras caídas. 

A potêmica do Amazonas não foge ao fenomeno da circulação / 
aquosa do sob sólo, nem às outras contingências tetônicas de uma 
terra que plasma o seu "facies" e de um río que procura o seu lei 
to definitivo. 


CAPITULO 111 


CONSIDERAÇÕES GERAIS « O Amazonas está situado em plena zona 
tórrida. À primeira vista, seu um exame circunstanciado das cone 
dições meteorológicas e telúricas da região, Luaginaese uma tenpe 
patura desfavoravel à vida huzena, como alguns súbios desprevenie 
dos chegaram a pensar. Ho entanto, não é assim. Um inquérito / 
detalhado, falando polo registro das observações, diz ao contrário 

Comecemos pola passagem do Equador térmicos Todos sabem que 
êste círculo, devido sôbre tudo à inclinação do eixo da Terra, cg 
no à translação desta, não coincide com o Equador geográfico. Mu 
da, no espaço, cce em latitudes, como no tempo, por motã 
vo das estações. 

Ho primeiro caso, & zona de maior calor se acha nas costas / 
da Venezuela, em pleno mar das Antilhas, à cerca de 10º de late / 
Norte o 
A temperatura, em La Guayras, porto de Carácas, é elovadíssi 
ma, causticente, muito mais elevada que em lianaus, que está apenas 

a 5º8º de late Sul. 

A respeito deste fáto, altando palavras do astrônomo Luis . 
Cruls, o Dr Hermemegilão de Campos, escreveus “... vem aquí a / | 
propósito memorar uma circunstância, que explica como o caiôr se. 
torna não sô excessivo, «a mais deprimente pare o organismo em 
lugares, que, no entanto, se achas mais efastados do Equador do 
que em outros; roferimoenos so período durante o qual o Sol pere 
manece no genitia” Tomemos, como exemplo, o Rio de Janeiro e Vanae 
us, cujas letitudes são aproximadamente de 23º e 5º Sul. AlÍ, a 
distância zentthjmeridiana do Sol é inferior a um grão, qurante / 
um período de 50 dias, de 2 de Dezembro a 21 de Janeiro, ao passo 
que aquí ( em manáus) só tem lugar de 10 a 15 de Março e de 21 de 
Seterbro a 3 de Outubro, isto é, durante 10 dias apenas, divididos, 
porém, em dois períodos de 5 dias, dez vezes menor que no Rio de 
Janeiro, o afastado, um do outro, carca de seis môsos. Esta cip- 
cunstância, pouco lembrada é, entretanto, de uma importância extre 
ma, para expligar certas particularidades climáticas, que, a prio 
meira vista, poderiam passar por anomalias paradoxais" (Cilmatolo | 
gia Hódica do valle do Amazonas", page 15). , 

vários viajantes noteveis, que peviva travas a região e dos // 
quais adiante trataremos, constatarem o fenômeno da amenidede da 


temperatura amazônica, em relação a outras terras atravessadas pe 
lo referido Equador térmico. 

Um outro fato que concorre para o abrandamento da temperatus 
ra, na Amazônia, ê a exposição da grande Planície aberta para o / 
atlântico, de onde partem os alizeos ou, na gíria popular, os ven 
tos erais, durante o dia, maximô nas horas de maior irradiação. 
As correntes asreas, rasteiras, penetrando as florestas, adquirem 
ao atravessa-las uma suavidade, que ameniza o ambiente, sôbre tus 
do, depois das 20 horas, quando aparece a brisa ou, vulgalmente,o 
terral. | 

Se não fosse a feição das nossas terras, sem obstáculos à // 
marcha daquelas correntes, como seguindo a direção do rio gigante, 
de certo os gerais seriam desviados e a meteorologia dos dois Es- 
tados do Norte sofreria as contingências de maior temperaturas 

As grandes florestas, fechadas, compactas, formando um lençol 
apenas interrompido pelo curso dos rios, paranás e o pontilhemento 
dos lagos, constituem um elemento natural de defeza contra a inci- 
dência da canícola, no solos 

A nebvlosidade, embora pequena (6,6) ainda concorre para a a- 
ludida atenuação, sobre tudo no tempo das chuvas. 

O movimento das águas, do Amazonas e seus afluentes, espelhan 
dose ao sol, mas não permitindo aquercer-se, po seu grande volume 
sempre convulcionado, origina a menor irradiação, Daí, ôsse abran 
damento, essa diferença de temperatura entre o ar atmosférico e as | 
âguas fluviais, diferença que, para estas, ê superior a três grãos 
centigrádos. Fase 

Examinemos, mais minuciosamente, qs característicos 'aeorolôgi 
cos da Planície, para o que nos valeremos das observações colhidas 
no decénio de 1930 a 1939. 


TEMPERATURA. No Amazonas, os uôses de maior calor são os de 
Setembro, Outubro e Novembro, em que 'o termômetro vai, em média, a 
28º contigrados. 

Durante o referido decénio, a mais elevada temperatura ocorreu 
êm 3 de Outubro de 1935, na qual foram registrados 537º,0 centigra 
dos. 

Ea mínima teve lugar em 21 de Junho de 1933, com um Índice / 
de 189,2. À 

O quadro seguinte mostra, no período em apreço, as máximas é 
as mínimas absolutas que ocorram em Manaus: 


uôsus | DIAS| MÁXIMAS 


Uma ligeira inspeção, poste quadro, resalta a irregularidade 
das mínimas absolutas, em quanto que as máximas conservam uma cer 
ta uniformidade, dentro dos méses de Outubro e Novembro. 

A temperatura mais elevada tem lugar entre as ll e 16 horas. 
Depois que os ráios solares se inolinam, em mais de 5º sôbre a / 
floresta infinda ou sôbre o Aençod das águas » amenisa-=se o calbr, 
sendo que, depois das 20 horas já á bem sensivel semelhante rudane 
ça termométricas 

Luiz Agassis, que viveu entre nós alguns méses, afirmou, a / 
propósito da temperatura de que tratamos: "O clima, de que Zazamos, 
caust-nos surprezes des mais agradeveis. Esperava viver, desde / 
que estivessenos na região amazônica, debaixo de um calôr aflitivo 
ininterrupto, intoleravel. Longe disso: as manhãs são frescas. 

Si, realmente, ao meio dia, o caldr é veglenhe grande, êle 
diminue para as quatro horas; as tardes são agradaveis e a terpe- 
ratura das moites nunca é incomoda. Quando mesmo,áno correr do 
dias ela ê mais fórte, q calor não 6 sufocante; sempre uma brisa 
sopra suavemente. ("Voyage au Bresil, page 156). 

Estando o sábio em Terê, escreveu: "Si os passeios pela ma- 
nhã são deliciosas, pão menos agradaveis são os da noite, sôbre a 
práia, em frente à nabitação" ("Tour du Monde", vol. de 1868, pag. 
255). 

O Tenste Maury, de Marinha norte-americana, durante os mêses 
que passou no Amazonas, deixou sua excelente impressão sôbre o) // 


clima desta terra, classificando-o como "um dos mais notaveis do 
mando" , 

Herdon, tratando do mesmo assunto, elogia a salubridade ama 
zônica e cita, a respeito, palavras Alfredo Russel wallace, que 
fôra seu e da de visita a esta terra, durante quatro anos? 
"Ó clima é delicioso. O termômetro não vai além de 87º Fahrenheit, 
pela tarde. Desce até Tl, pela noite". 

o referido naturalista inglês, em sua excursão pelo rio Ne- 
gro, fala-nos da uniformidade da temperatura do ambiente da Amazô 
nia, E dizias'ilão existe na face da terra, provavelmente, um cli 
ma tão uniforme assim, A amplitude mêxima, em um dia, não passa, 
assim presumo, de 20º, 

Durante quatro anos, as temperaturas, mais alta e mais baixa 
que alí registrei, foram as de 95º e 70º, dando assim uma extrema 

25º (rahrenheit). 

Eu mesmo nunca notei, entretanto, qualquer diferença de tem 
peratura, que fosse digna de referência" ("Viagens pelo Amazonas e 
Rio Negro", 1889, tradução de Orlando Torres, 1939, page 558)» 

para demonstrar a assestiva daquele naturalista, examinemos O 
seguinte quadro, dc qual se infere a limitação das aluáidas amplie 
tudes: 4 

Quadro das médias mensais de temperatura em Menaus, no 

decénio de 1930-1959. 
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Pelo presente quadro, verifica-se que o primeiro trimestre é 


o mais fresco e o último, o mais quente, 

Note-se que essa uniformidade não se passa unicsmente, no // 
vale do Rio Negro. Afirma-se no Juruá, no Purús, ladeira e outras 
regiões do Estado. abranda-se, todavia, no sentido das latitude 
isto 8, no predomínio do antíplanaito Parimo-guiano e Central do 
Brasil, 

se qu mesenta encontrar uma exceção ao caso da citada unifor 
midado tórmica e no sentido de um acentusdo abrandamento, teriamos 
o fenômeno da friagem, que, geralmente, surge em Junho ou Julho, / 
fazendo a soluna de mercúrio aproximarese de 18º contigranos, du- 
rante três ou quatro dias, Tem havidó casos de chegar a 169 eu lu 
gares do Anterior do Estado, maximo para a zona sul. 

— A friagem é un vento fresco que, em certos anos, sopra do 5.340, 
do rumo de cordilheira andina, Levada em conta sua relatividade, 
assenglha-se ao minuano dos Pampas, no Rio grande do Sul. Sua caue 
ga não estã perfeitamente esclarecida, Presume-se que oc fã o prove 
nha dos antíciclones ou seja o desiquilíbrio das altas camadas até- 
mosféricas, nas proximidades dos Andes, a ápoca em que começam os: 
fortes calores (o verão), na parte meridional de Planície. 

A baixa de temperatura, que a friagem determina nos lagos moti 
va a mortandade de certas espécies iticlógicas consideradas, pelos 
indigenas, desprovidas de resistência para o frio, A "pescada" é a 
maior vítima. Em consequências da putrefação, as âguas, durante / 
muitos dias, ficam inserviveis para o uso doméstico e, das emanações, 
aparecem consequências danosas à saúde da população ribeirinhas. 

No lago Ayapuá (margem esq. do rio Purús) e no Janauacê (mar- 
gem direita do Solimões, no Município de Manaus) tivemos ocasião / 
de testemunhar os efeitos letárgicos de friagem, 

referindo & êsse ocasionel abaixamento de temperatura, o Dr.. 
Hermenôgildo de Câmpos, médico dos mais competentes e que viveu / 
muitos anos em Manaus, escreveu o seguinte: "A friagem tem lugar E 
no mês de Junho, por excepção na primeira Gêcada de Julho. Em Ma» 
naus, desde 1590, não se registrava tal fenômeno, que teve lugar 
no eno passado (1909), de 5 a 7 de Julho. Sopra o vento de sudoes 
te «durante três dias, com a velocidade média de l metros por se- 
gundo; baixa a temperatura a ponto de morrem os peixes nos lagos. 

A mínima teve lugar no dia 5, descendo a 19º centigreados o termôme 
tro, tendo sido a máxima absoluta do mesmo dia de 22ºc. e no se- 
ea de 2l,º0. (Obr. cit). 

O eng. Saladino de Gusmão tratando desse vento frio, disse, 
ao estudar o clima do Amazonas: "Dá-se uma quêda de temperatura, / 


que recebeu o nome de friagem e dura de doge a quinze dias nos lu 
gares mais próximos da falda da Cordilheira; em Manaus, muito afas 
tada, sô levemente ela se faz sentir e nem sempre, por um vento in 
cômodo de sudoeste" ("Riquezas e Segredos da Amazonia", 1952,page3?) 
O erudito amazonense Torquato Tapaj8, & quem não escapou nêkum 
dos fatos que entram na endrosagem do clima em apreço, registrou & 
friagem na seguinte nota; "No Amazonas, há uns cinco dias do ano / 
“que se chamam de friagem: em 1966, de 22 a 25 de Junho, em Fonte - 
Bôa, a mínima temperatura veio a 17%, dois grãos mais baixo do // 
que 4 menos elevada, notada no diârio sôbre que se baseiam estes / 
calculos" (Apontamentos pera q climatológia do Valle do Amazonas, 
1889, page 12). | 
Raymundo Moraes, um grande amazonólogo, discutindo a causa das 
friagens, declara que ela resulta da "invasão das correntes aéreas! 
(Planície Amazônica, pags 1). | 


CHUVAS. Chove regularmente no Amazonas, São raras as longas estia 
gens, como os invernos rigorosos. 

praticamente divide-se o ano em dois períodos; o seco e o ghu= 
voso. O primeiro - o verão - vai de Junho a Setembro; o outro, de 
Outubro a Maio, na latitude em que se acha a Capital do Estado, Va- 
riam, noutras latitudes. 

Na época do estfo, apenas diminuem es cargas fluviais. Aconte 
co passar uma semana em que não cáia úm aguaceiro, embora rápido. 

Foi por isso que Wallace, falando da região do rio Negro, re- 
gistras "aif, a uniformidade da estação tropical do estfo quasi che 
ga a desaparecer, havendo, em troca, uma constante alternação de // 
chuvas/de sol, durate o rodar do anos, 

A região de maior quantidade de chuvas, ou, antes, de maior nã 
mero de dias chuvosos, parece muito limitada, estando circunserita, 
um pouco abaixo da queda de São Gabriel, a Marabitanas, nos confins 
do Brasil, onde as montanhas de Pirapurú e Cucuí e a serra de Tunuf 

aparecem como que para formar uma separação da zona da Venezuela, Ha, 
aií, um verão mais regular, nos mêses de Dezembro, Janeiro e Feverei 
ro. A temperatura das águas do río Negro, no mês de Setembro, não 
varia mais do que 2 grãos, (Obr. cit. page 557) 

Em outro lugar, deste trabalho, quando escrevemos sobre o regi 
me das águas do Amazonas e seus afluentes, referimo-nos ão tempo em 
que desabam as chuvas, nos diversos pontos da Planície, fazendo com 
que, em quanto vasam os altos tributários da direita, enchem, na // 
mesma ocasião, os da margem opostas 


É que os invernos marcham, de extremo a extremos, rumo S-N., 
durante seis méses, 

Compreende-se, daí, que, em quanto é verão nos altos rios Pu 
rús e Juruá, nos Municípios de Bôca do Acre e João Pessõa, se efe 
tua o invernia no rio Branco, no Município da Bôa Vistal 

Tem-se observado que as chuvas mais copiosas desabam de FPeve 
reiro a Maio, para declinar nos méses seguintes. No entanto, em 
1l, de Dezembro de 1936 e 11 de Novembro de 1935 caíram as maior / 
cargas pluviais, desses períodos. Completamente fôva dos mêses / 
das grandes chuvas. Explica-se essa anormalidade, como conssquên 
cia do estado higrométrico da atmosféra em combinação com o runó 
dos alizeos e dias esporadicos de maior calórs 

Damos a seguir, de observações colhidas no decênio de 1930 » 
1939, os seguintes dados, em Manaus; 
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88,0 
59,6 
66,5 
120,2 
102,!, 
101,9 
63,0 
103,1 
99,7 
128,5 


Convêm ficar registrado que as quotas pluviométricas pouco / 
diferem nos outros pontos do Estado, Ha, apenas, mudança de sua 
oportunidade, como atraz deixamos acentuados, 

O Amazonas não é uma das regiões mais chuvosas do mendo. Na 
própria América do Sul hã lugares de invernos contínuos, flagelan 
tes. Onenesime Reclus dizenos que, na Terra do Fogo chilena, "ha 
25 dias de chuva ou de neve em cada mês, quer de inverno, quer de 
verão" ("A Terra Illustrada", versão portuguesa de Íito Augusto / 


de Carvalho, pag. 1.002). A 
Muito longe ainda estamos em assistir quedas diluviais como 


as de Tcherrapoundji, ao fundo do mar de Bengala, na India, onde 
a média anual é de 12,”0L0, sendo que em 1861, ultrapassou, de 20 
metros! (G. Lespagnol, "Gsographie General", pag. 180). 

Melhor do que qualquer descritiva está o seguinte quadro or= 
ganizado pelo Observatório meteorológico da capital do Amazonas: 


REGIME DAS CHUVAS, EM MANAUS, NO PERÍODO DE 1930 - 1939, 


vÊsES 


janeiro 
Fevereiro 
Mer ço 
Abril 
Maio 


pa 


VENTOS. A fórte irradiação solar nos dias do verão, fazendo des- 
locar mais energicamente as camadas inferiores da atmosfera, ori- 
gina correntes aéreas, desde o Atlântico até aos Andes, varrendo 
a Pisnície amazônica. Tais correntes atingem de um a quatro us- 
tros por segundo, de E-l. 

Mostram-se mais intensas das 9 as 15 horas. Paralizam à noi 
tó, para rudar de direção, com o nome de terral, pelo fato de so- 
prar das margens para o meio do rio, É um vento agradavel, que ba 
feja as florestas, trazendo delas a oxigenação e os perfumes. 

É o mesmo regime dos alizeos, que se nota na costa do “rasil. 

Sendo o litoral do Parã muito baixo e o Amazonas pouco acie 
dentado, êsses ventos penstram facilmente as nossas terras, derra- 
mando-se pelo grande rio s bifurcando-se pelos seus afluentes. 

Na gíria populer os aliseos recebem o nome de ventos gerais, 

As trovoadas, sem a impetuosidade dos tufões, que notamos na 
costa sul do país, são comuns, depois das 16 horas, sôbretudo nos 
mêses de Agosto e Setembro. Caracterizam-se pelo acúmulo de nus 
vens negras (nimbus), para o lado do Nascente, vindo, quasi sempre 
acompanhadas de faíscas elétricas. 

AS trovoadas de verão ou trovoadas secas são rápidas, não le- 
vando mais de uma hora, mas agitam fortemente os rios e lagos, casu . 
sando, às vezes, naufragios e derribando arvores. 

As trovoadas de inverno são menos temíveis pelos navegantes. 
vêm seúidas de aguaceiros, que, segundo a linguagem dos canoeiros, 
abafam as ondas. 

Gonstituíndo uma exceção, no rumo geral dos aliseos, ha os / 
ventos de cima, assim chamados porque seguem & direção das corren- 
tes fluviais. Caem entes dos temprais, Sua causa ê, sem dúvida, 
a mudança da temperatura entre as camadas mais baixas e as mais e- 
levadas da atmosféra. É a inversão dessas camadas ou melhor o re- 
sultado do seu destquilfbrio, em virtude de referida mudança de ca- 
1ôr. - A 
Os ventos gerais, no Amazonas, constituem um fator economico, 
tratandosse de embarcações pequenas que são os veículos do trans- 
porte dos nossos ribeirinhos pobres. Numa terra cortada por imen- 
sos caudais e lagos, ninguem se locomove senão embarcado, A ca- 
nõa é a'montaria do cabôcio, do pequeno agricultor etc. A vela e 
o ramo fazem parte do aparelhamento da viagem do homem da gleba, / 
sempre que não pode se utilizar do barco a vapor. 


HUMIDADE. 4 grande evaporação, que se dá no Amazonas, produz, no 


ambiente, uma consideravel carga de humidade, que varia durante o 
mo. É mais intensa no inverno, sôbre tudo de Dezembro a Maio, / 
do que no verão. Tratando-se de um solo cortado por inúmeros rios 
e paranás, pontilhado de lagos, todos expostos â ação canicular, 
sujeito ainda aos aliseos que arrastem do Atlêntico uma parte da 
sua evaporação, outro não poderia ser o estado higrométrico da re 
gião, E 

As tabelas de observação acusam maior quantidade de vapor dá 
gua após as chuvas e apartir de Leste para Oeste, Assim, estã / 
verificado que Belém é mais ímida que Manaus, bem assim Manaus / . 
mais do que Tabatinga. Foi por isso que o Dr. Hermenegildo de is 
Campos não hesitou em afirmar que, no staind a umidade está 
na razão direta das chuvas, devendo nós acrescentar que também na 
razão da superfício desanparada pelas florestas. 

"O máximo de umidade relativa - diz o Dr. Torquato Tapajós « 
apresenta-se pela manhã, antes do levantamento do sol, diminuindo 
à medida que êste se sileva, O mínimo é é atingido & hora em que // 
mais elevado é o grão de calor, seguindosse marcha inversa até o 
desaparecisento do sol", 

Compreendesse a referida inversão, pois que & inimidade, assim. 
manifestada, em contraposição à marcha assencional da coluna termo 
métrica, expressa um retôrno do efeito da evaporação, no momento / 
em que êste é nula ou pequeníssima, 

Não é sómente de Leste para Oeste que a humidade vai diminuin 
do, pa Planície, . Tambem do Sul para o Norte. Equivale dizer que 
as respectivas quenar variam no lugar e no tempo. 

As G errações são comuns nas bacias do Javarí, Juruá, Purús e 
Madeira; menos abundantes nos rios Branco, Negro é Nhemundã. 

O General Belarmindo de Mendonça, em pesquiza às reconhecimen 
to das nascentes do Juruá, escreveu: "Na região amazônica, mais do 
que em outras, falha a precisão matemática, principalmente quando 
o ar mais aquecido, porque absorve mais vapor dágua, em contínua / 
produção, e por isso, em vez de rarefazer-se, torna-se mais denso, 

De Agosto a Novembro, porem, como ha menos lumidade, em Mana- 
us, a coluna barométrica eleva-se menos do que nos méses de mais / 
umidade, de Dezembro a Maio, como comprovam observações barometri 
cas realizadas em 1900 a 1903", Referindg”à rumidade nas cabecei- 
ras daquele rio, acrescenta: "Nestes Últimos méses, a neblina ê / 
tão intensa que, no fim de poucas horas, molha as vestes dos que a 
ela se expõem, como o faria a chuva; o mesmo sucede ao solo e aos 


nossos instrumentos, nas operações astronômicas noturnas. 

A umidade é, porém, um clima como o da Amazônia, benéfico 
fator climatérico, por atenuar o calor" (Reconhecimento do Alto 
Juruá”, 1907, pag. 110). 

Ao estudar o Amazonas, o Barão de Sant'Anna Nerf, rogistres 
"O higrômetro oscila entre 80 6 100; a condensação noturna, que / 
se produz imediatamente ao pôr-do-sol, é tão forte que explorados 
res que dómiam, sob tendas expessas, encontravam pela manhã sas. 
roupas e a cobertura da tenda molhadas, como si uma chuva fôrte / 
tivesso caído durante a noite! ("Le Brésil em 1389", page 37). 

As cerrações, na zona do Norte, apezar da umidade ser bem / 
menor que ao Sul do Estado, manifesta-se entre as serras, Seus / 
desvãos, pela manhã, aparecem esbranquiçados, cobertas as flores- 
tas que os revestem, 

Compreende-se o fato: a região riobranquina é de campos gé- 
rais. Seus rios são menos caudalosos e o rigine das chuvas menos 
abundante, o 

Em Manaus, parte média da Planície, e umidade, em dez anos 
(1930 - 1939) oscilou emtre 81,9 e 85,l. Acreditamos que se apro 
xime de 100, em Bôca do Acre (rio Purus) e seja inferior a 80, em 
Bôs Vista (rio Branco). 

A opulência da vida vegetal e a ateniação do calor solar de- 
vem-se a êsse estado higrométrico do ambiente amazônico, 

Para melhor compreensão destas linhas, apresentaremos, no fi. 
nal dêste capítulo, duas colunas, que assinalam, no decênio de // 
1930 - 1939, as variações de evaporação e unidade, dois fatores 
correlatos no estado higrométrico a qualquer segião. 


PRESSÃO ATMOSFÉRICA. Em toda a Amazônia a pressão atmosférica é 
bastante regular e sua diferenciação, bem pequena, 

No largo estudo que o citado Dr. Torquato Tapajós realizou / 
em Belém e Manaus, tirando deduções de quantos elementos a ciência 
lhe ofereceu, sôbre tudo a concordância entre a camada atmosféri- 
ca com um milfmstrodo: barômetro, encontrou apenas 5 milímetros, pa 
ra uma diferença, de altítude de 10,399, 

Tendo em conta o calor, a abundância de vapor dágua ea alti 
tude, aquele erudito amazonense fez notar; "O estudo comparativo 
entre os resultados das observações banométricas realizadas em Be 
lém e em Manaus, e o das observações tormomótricas, nos leva a // 
concluir que, embora mais quente, em Belém a absorção do vapor da 


gua pelo ar ê mai or, sendo também maior & pressão atmosférica, Ê 
por isso que, so mesmo tempo que o barômetro marca para esta cida 
de 760",006, merca o termômetro 27º,55 cent.; enquanto que, pa- 
ra Manaus, sendo menor a témperatura do ar, 26º,53 cent., menor / 
tanbém a pressão barométricas 756"2,331" (obr. cit. pag. 21). 
Para melhor dedução das diferenças barométricas, en relação 

aos fenômenos biológicos no Amazonas, pedimos a atenção do leitor 
para & seguinte 


Quadro da pressão atmosférica verificado em Manaus, no perío 
do de 1950 a 19391 


LUMINOSIDADE. Grande, muito intensa a luminuosidade no Amazonas, 
besultado da limpidez do céu, principalmente no tempo do verão, / 
quando se rarefaz o estado higrométrico. Um grande banho de luz 
se derrama na vastidão dos campos e das florestas, A clorofila / 
ostenta suas cambiantes, como e nenhuma outra região do mundos 

A abundância da dus solar é maior entre as 10 e 16 horas, /. 
quando a nebulosidade é mínima, 


ALGUNAS OPINIÕES VALIOSAS SÔBRE O CLIMA DO AMAZONAS , 


- “OQ clima do Rio Branco é um dos melhores do Brasil" (Torqua- 
" 
to Tapajós » "Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro”, 


tomo VIII, page 135). 

"O clima do Rio Branco é uma eterna primavera" (Francisco Ri 
beiro de Sampaio, “Rev. do Instituto Historico e Geographico Bra 
sileiro", Vol, XIII, page 20),). 

"OQ clima de que gosamos, causa-nos surpresas das mais agrada 
veis. Espera' Sempre viver, desde que estivessemos na região ama- 
zônica, debaixo de um calôr aflitivo, ininterrupto, intoleravef. 
Lônge disso: as manhãs são frescas. A temperatura das noites nun 
ca incomoda. quando, no decorrer do dia, ela é mais forte, o cas 
1027V6 sufocante; sempre uma brisa sopra levemente” (Ls Agassis, " 
"toyage au Brésil", page 156). 

“Se os passeios da manhã são deliciosos, não menos encantado 
res são os da noite, sôbre a práia, em frente à habitação” (Le he 
gassis, "Tour du Monde”, vol. de 1868, pag. 225)« 


Maury referiuese so clima do Amazonas “como um dos mais nota 
veis e deliciosos do mundo (The Amazon and the Atlantic Coart of 
South America", 

“O Amagonas, clima e meio, de certo modo idênticos (referees 
à Guiana Francesa), & um vasto mundo que não respira senão a rique 
sa e a felicidade, e será, dentro em breve, um dos centros de atra 
ção dos imigrantes da Europa" (H. Codreau, "La France Equinoxial”, 
vols page 335). 

Bates, que estive durante 11 anos na região mnntnima, âisse 
que os inglêses aquí "se dão tão bem como no seu país notel" (Cita 
do por Santá Rosa, "L'Etal du Pará”, page 25). 

“O clima, tal qual o experimentamos, é delicioso. As manhãs 
e as moites são íroscas e, geralmente, cai uu aguaceiro seguido de 
usa brisa leve, do meio dia, que refresca e purifica o ar" ("Explo 
ration of the valley oí the Amazon"). 

* “O clima do vale do Amazonas é notavel pela uniformidsde da é 
temperatura e por uma provisão regular de | umidades 

Hovesse eu julgado o seu clima simplesmente pela minha primei 
ra residência, de um ano, poderia ter sido impressionado pela novã 
deie do Clima tropical, porêm, à minha volta, após uma estadia de 
três anos no Alto Amazonas, fui igualmente impressionado com & rãs 
ravilhosa frescura e brilho da etmosféra, com a balsâmica doçura 
das tardes, que, certamente, não têm iguais em outras partes por / 
mim visitadas" (Alfredo Re Wallace, "viagens pelo Amazonas e Rio 
Negro", tradução de Orlando Torres, 1939, page 553). 

“tanto nas estações das chuvas, como na des sêcas, a tempera- 
tura é a mesma em todo o Vale e de nenhum modo um calôr equatorial 


abrasador, como se poderia imaginar. as noites são deliciosamens 
te frescas" (Herbert Suíth, "The Amazon and Coast"). 

"0 estrangeiro que penetrar na Amazônia não encontrará os // 
grandes dalores dos verões dos outros países, nem as baixas tenpo 
raturas dos invernos, que marcam uma quêda brusca, prejudicial ao 
organismo: êle irá alf desfrutar uma primavera eterna, deliciosos 
ditas e amenás moites, como não ha em outras partes do mindo", Sa 
ladino de Gusmão, "Riquesas e Segredos da Amazônia", 1952, pag-ll) 

"à Amazônia coube a maior partilha no legado de dótes e rique | 
sas que a natureza fecunda semeou à flux. De par com o calôr infi 
nitamente moderado, que lhe dá uma vida de uberdade, concedeu-lhe 
um manto de aaa eterna, sob cuja copa e sombra deslisa o leito 
ppRaeaaa das águas que lhe refrigeran o solo” ("O clims da sela Ônd 

n, tr. por Se de Gusmão, obr. cit. page Me. 

"o clima amazônico é quente, mas não torrido; é «úmido, mes 
nÊs debilitanto. O calôr é suportavel, porque a média da tempera- 
tura não vai além de 28º contigrados. fÊsse calôr, embora elevado, 
não constitue nenhum obstáculo para um brilhante incremento econô= 
mico e social. O excessivo calôr do meio dia impede, na verdade, 
que se desenvolva completamente “a força corporal do homem e dos a- 
nimais porêmn, êsse mesmo calór faz gerar, com extrema abundância, 
as cousas da vida... 

Em climas muito mais ardentes do que a da Amazônia foi que se 
desenvólveran as pesanauna civilizações. 

O caldr não é nenhum obstáculo, nem para o trabalho, pem para 
a riqueza, pem para o progressos 

Deviaese publicar, com mais frequência que a Amazônia 6 acces 
sivel ao trabalhador franco, que ela ê a terra da proníssão para 
os milhares de infelizes que a nossa organização industrial transe 
formou em verdadeiros escravos, vivendo, de geração em geração, em 
miméria invencivol" (Palavras de Henri Coudresu, na sua obra “Fren 
ce Equinoxiale", transcritas pelo Dr. Frederico José de Sant'Anna 
Nery, na sua Conferência inserta no Tomo III, ano de 1567, da "Res 
vista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro", page 20l). 


O Genral Augusto Ximenes de Villeroy, que foi o primeiro Go= 
vêrno do Estado do Amazonas, do regime republicano, em uma Confe- 
rência realizada a 16 de Bezenbro de 1990, naquela Sociedade, de- 
clarou: "O clima é quente, com efeito, e, una certa época, muito 
Jmidas; mas, apezar prgitid tão salubrs como o que mais o fôr. De 
mais, o calor do dia é deliciosamente compensado pela brisa que / 
sopra durante toda a noites. > 


É dever de todos aqueles que tên viajado, pelo vale do Amazô 
nas e que sabem 18r um instrumento  Betereológico, protestar enero 
giosmente contra às calúnias sem número que se têm assacado âque- 
le pujante Estado, 

O Amazonas é perfeitamente habitavel. Seu clima não é in- 
slemente como se ha dito, sem fundamento sério" ("Revista da Socie 
dade de Geografia do Rio de Janeiro", Tomo VI, de 1890, pag. 155). 

Iriamos longe se quezessemnos ainda“pelar para o testamenho de 
outras autoridades insuspeíitas, no sentião de focalizar a verdade 
sóbre o clima do Amazonas. Bastam, porém, as assertivas que acaba 
mos de transcrever, confirmadas. pelo seguinte quadro do 
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CAPITULO IV 
EIQUEZAS NATURAIS 
$ 1º  PROSPEÇÃO MINERALÓGICA 


A bacia amasônica, em granto parto de formação eluvial, terras 


» 


carresdas dos planeltos ejogadas na depressão do vale, é naturelmen 


to pobre de minerais úteis. 

vários têm sido os estudos superficiais e as sondagens realiza 
das no território amazonenso, notadamente as dos Engenheiros de mie 
nas antônio Rodrigues vieira Júnior, Avelino Ignacio de Viiveira, / 
Paulino Franco de Carvalho, Egêo Me de Almeida, Gonzaga de Campos, 
Odorico de Alburquerque, Giycon de raiva é outros, para não faler de 
alguns estrangeiros notaveis. 


Chegouese à conclusão da inexistência de multiplicidade de ca 


madas geológicase 


O Dre Paulino F. de Carvalho, acima citado, estudando os perfis É 


das camadas, no rio abacaxis, notou semelhante pobreza, tento nos / 
terrenos de formação terciaria, como nos mais recentes, é afirma,ba 


senado nas demonstrações de Odorico de Albuquerque: “não há ordem na 
sucessão, quer horizontal quer vertical, dos elementos que constitu | 


em esta capa, que reveste todo o vale do Amazonas", 

nas terras altas do paraná do Ramos, acima do lugar ordem e // 
Progresso, o Dr, Avelino Ignacio de Oliveira encontrou um depósito 
de turfa, entro bancos de argila plastica pardo-azulada, 

As diversas sondagens que se fizerem nessa parte oriental do / 
amazonas, tendo uma delas atingido hl0,”800, nada revelaram de care | 
vão, petróleo, curo, prata ato. 

Não obstante, O Dr» Luiz Gonsaga de Campos, geólogo de reconhe 


ciãos méritos, baseado nas pesquizas que realizou, afirma & existên | 
oia de duas bacias carbonfferes no Amazonas; uma na região do Tapão | 


di 


jês e nadeira; a outra à Oeste, no trecho do Solimões, zona limítro . 


fe com a Colômbia, 

As conclusões que apresentou ao Governo, relativas ao estudo /. 
que foz, na aludida região, decleram que as camadas Go carvão são Ea 
sensivelmente horizontais e compreendem uma área aproximada de //// 
30.777 quilômetros quedrados, variando a expessura entre o" so e. 
1260. 

Diz ainda o Parecer do ilustre homem de ciência que "em pouso 
tempo se extra? dele (depósito carbonífero) a quantidade de conbuse 


Hs 


Be? 
Em 
Ee 


tivel suficiente a prover as necessidades urgentes dos transportes |. 


marítimos é terrestres". Seu Relatório menciona ainda as jazídes do 
Içá e do Japurê que poderão — diz 816 — fornecer quantidades conside 
raveis de carvão, com quanto sua exploração seja mais dificultosa. 

Termina declarando que o carvão de peior qualidade, do vale do 
Amazonas, dã 70% de efeito útil, em relação ao melhor carvão de ( 2= 
diff. 

Alôm desse importante mineral, de que dependem tantas industrias, 
hê também, no Amazonas, não obstante a pobreza mineralócica a que Be 
ludimos, o feldespato verde, trapp, syenito, jade, nefretite, berilo, 
quartzo hialíno etc., encontrados como ornatos dos indigenas, 

"Alguns desses objétos - conforme o General Belarmino de Mendon 
ça — denunciam a existência de terrenos cristalização e pertencem & 
rochas compostas, de origem ignea ou plutônica. Daí é lícito inferir 
que o sub=sólo, senão algumas ramificações das montanhas amazônicas, 
é de formação ignea e deve encerrar os minerais componentes das roe 
chas desta natureza", 


A região do Rio Branco, formando o ante-planalto da Guiana, O 
anteemural das montanhas do S$istema-parimo, faz exceção so resto do 
Amazonas. Em quanto, nas outras partes, domina o mundo vegetal, nas 
quela se ostenta o mineral, nos vales dos seus caudais, nos limites 
dos grandes campos que bordam a linha das referidas montanhas . 


O couro é os diamantes são, ali explorados por processo prímiti- 
vo: a bateia. Não há um serviço organizado, nenhuma emprésa explora 
dora. Não existe estatística da produção. Mes, avaliada em grené es 
cala, sem contar com a parte que se escôa para as terras estrangei- 
ras, contiguas. ; 

Pode-se ter uma idéia da abundância do ouro e dos diamantes cos 
lhidos naquela região, pela seguinte notícia que "O Jornal", de Ma- 
naus, de 31 de Maio último (1941), estempou, sob o título Prodigiosa 
riqueza do Rio Brancos 

"ja muito é muito se tem referido & riqueza prodigiosa do Rio 
Branco, suas imensas reservas econômicas, por explorar, e não 6 raro 
torarese como lenda o que s6 conta daquela terra dadivosa, onde só 
não são maiores os resultados colhidos porque ainda não se aplicou, 
alí, um sentido técnico de exploração, a colheita se faz pelos méto- 
dos empíricos do saque à naturezas 

Mas, não se trata de binda, é temos, hoje, a oportunidade de / 
divulgar a grandeza econômica do Rio Branco, onde é sempre o traba» 
lho compensado, onde o esforço vinga em fartura, em prosperidade, 

Chegou de Bôa Vista a esta capital o motôr "colombina" é trou- 


xe, purTanaanDO a diversos, principalmente aos produtores Mauro Duar 
te é José Pereira Filho, pioneiros da exploração das riquezas da ter 
ra, no Rio Branco, um carregamento avaliado em cerca àe 2.000 contos 
de réis, o constante de porto de 38 quilos de ouro, cerca de 2,000 
quilates de diamantes, 1.100 peles de animais silvestres e 1.600 ar= 
robas de tabaco", 


6 2º — REVESTIMENTO FLORESTICO 


As florestas do Amazonas são as mais c actas e uma das mais 
extensas do mundo. O calôr equatorial, a 'úmidade é o humus dão - 
lhes uma pujança singular. Trata-se, em geral, de uma vegetação hi 
grófila, o que levou Humboldt a denominar de Hylsea ao "hinterland" 
amazônico, Podemos distinguir as plantas que vivem nas terras fire 
mes é es que habitem os varzeados. As primeiras carecterizamese po 
lo verdesescuro de sua -folhagem, crencimento mais lento, lenho /// 
mais compacto e tronco muito alto é reto. A mata é menos aglomera 
da, Muito abundante de "madeira de lei", notandoese algumas secula 
res, como a acaricuára, o acapú, a massaranduba, eto, 

A floresta dos varzeados é mais cerrada, distinguindo-se pelo. 
verde-claro de sua ramagem. Troncos turtuosos, fronde bastente 6s= 
galhada, Sua variedade botânica é muito grande, Abundem as madei-. 
ras de cerne frouxo, cascas muito seivosas. Ê aí, nesses terrenos 
alagadiços, visitados anualmente pelo transbordamentos dos rios é / 
lagos, que se encontram as “"heveas", principal riqueza da Amazônia. 
Em contraste com as "madeiras de lei', das terras-firmes, estão os 
"pãoseatõa", os vegetais que constituem os igapôós. - 

As florestas amazônicas formam uma umbela contígua, de ramos 
entrelaçados e cipôs ou liames que as cosem numa associação inegua- 
lavel, apenas interrompida pelas passagens ou situação dos elementos 
aquosos. Os ráios solares nem sempre varam êsse lençol verdes 

Marginando os lagos e as correntes dágua, nota-se, como para / 
começar a mata virgem, uma faixe de vegetais arborescentes, muito 
fechada, por isso de dificil penetração, sôbre tudo quando composta 
de plantas sarmentosas. É uma orla que parece defender o sombrio / 
bosque, que, a poucos metros, se extendo infindo, tanto nos varzese 
dos, como nas terras firmes . 

A delgada oirena, a flexeira, o ananarana é o parirí fazem par 
te , quasi sempre, desse mundo vegetal. 

Si bem que as condições climatéricas e agrológicas não formem 


províncias distintas, dentro do grande Vale, não ha uma completa u 
niformidade da flora amazônica. Assim, existem regiões, como no f 
Purús, desde o Acre até o Solimões, no Madeira, rio Negro etc, em 
que a castanheira, a beltholetia excelsa, de Humboldt, predomina / 
pela sua altura é pelo seu valór econômico, 

No Juruá e no Javarí, o soberbo vegetal não é nativo, As serin 
gueiras rarsiam no Baixo Amazonas. 

A embaúba e a munguba são ribeirinhos, não se encontrando lone 
gs da orla limítrofe das âguas 

Ainda confirmando a desigualdade das associações vegetais, nus 
ma perfeita ecologia com a região, aparecem os chavascais, espócies 
de pântanos cobertos de uma vegetação flutuante nas águas mortas / 
dos braços de lagos e das cabeceiras dos igarapôs, Ha assim exten- 
sõos consideraveis de mata rasteira, intrasitavel, assemelhandosse 
às junglas da Inúia, cheios de anfíbios, uma zona que é a transição 
entre o elemento líquido e o sólido, 

A sameumeira é a rainha dos varezesdos, ostentando 30 a O mg 
tros de altura e fronde colossal. Para equilibrar o gigmte contra 
o sopro dos gerais "e das trovoadas, notamese-lhe raizes adventicias, 
as sapopemas, contrafortes chatos, que, nalguns exemplares, se ens 
tendem a dois e três metres para elém do tronco, 

É ainda nos varzeados +» principalmente, que domina o apuizeiro, 
(Clusia), símbolo emazônico da ingratidão, pois é epifito em começa, 
comensal em seguida e, depois, independente. Faz definhar e mata a 
árvore que o agasanha, tornando-se, em seguida, planta frondosa, so 
berbas 
É imensa a variedade de palmeiras, Barbosa Rodrigues enumerou 
as, descreveu-as largamente. Para ilustrar éste perfuntório trabalho 
sôbre o mundo florístico da Amazônia, pedimos venia para nos utílis 
zar do "ênsaio de Geographia Botânica do Estado do Amazonas", do Dr, 
Alfredo A, da Matta, considerado comum trabalho conscencioso a de 
alto valor cientifico, 

Entre as aludidas palmeires,notamese: as Leopoldinia major well, 
Le pulchra Mart., Le menor Wall,; as Mauritia aculeata, Humb., Me flo- 
xuosa Lefe, Me gracilis Wall, M. pumile Wall., Gulielma speciosa / 
Marto, é sua variedades flava e coccinia Barb., & pachiúbe lriartea 
exhorrisa Mart.; as Geonoma trijugada Barb, Rodrigues, Iriartelle / 
sitigera vars pruriens (Spruce) Barb. Rodr,, Astrocaryum yu Wall, 
Cocos sequatorialis Berb., o Oenocarpus minus Marte, O bataua Marte; 
a Manicaria saccifera Gaertu., var mediterranea Frail., palmeira us 


vussá cu bussú, com as fôlhes verde-claro, lanceoladasg'senelhante 
cologal ramilhete, servindo a sua espata (tururi) de pequenos sacos 


AS 


para condução ou guarda de objetos, e as palmas para cobertura de 


casas; o Astrocarium tucuman Mart; o Raphia vimifera P. e B. var, 
laodigera; o Elaeis melanococca Gaertue 


Parecendo ser privativas do vale amazônico, registremese as 
seguintes palmeiras: a Leopoldina maior wall. é limitada aos iga- 
pôs, é a Le pisassaba ao alto Rio Negro e afl. da região média; & 
Geonoma beccarina BarbsRodr., Bactris Krichanã Berb., B. tarumanen- 
sis Barb., Astrocaryum yavaperiensis Barb;, a Socialis Berb. a Ma- 
ximiliana longirostrata Gaeriu. A Iriartea ventricosa Mar. e a Qr- 
bignia speciosa Barb. indicam a existência, de terra firme, seu has 
bitat por excelência (Ob. cite). 

A população do interior do Amazonas encontra, em muitas pale 
meiras, variados recursos, de trebalho e de alimentação, ássim,os 
coquilhos de ourucuri, do Inajá e do usuassu ou babassú (do Mara 
nhão) são utilizados na "defumação" da borracha, O assaí e a baca 
ba são alimentos apreciados. O patauã fornece um óleo semelhante 
ao de oliveira. A popunha (não existe em estado silvesire) é apre 
ciada pelo seu sabor e princípios alimentícios. 

Gom a pachiuba fazemese as paredes e os soalhos: casas indíge 
nas. Da piassaba, colhem-se as excelentes fibras com que se fabri 
cam vassouras e córdas para usos navais. Do tucui, as conhecidas 
rédes do Rio Negro e Tonantins. 

"Gremos não haver no mundo região mais rica nessa espécie das 
monocotiledoneas (Vide Palmeiras do Amazonas: distribuição geogras 
phica, in "valgaresador", de 1880, pag. 266, 76, 95, 17 e 183). 


Plantas trepadeiras por meio de raizes, aparecem: a Venilla e 
Grantzia, das Gesneaceas; Adelobatrys, das jelastomeceas; Solondra, 
das Solansacess; Bignonias, das Bignoniaceas; ou em famílias intéie 
ras como as Cyolantaceas, com espécies trepadoiras, mostrando a // 
transição entre espécies doresmo genero Carludovicé (timboassã), / 
Gecropia palmata, G. latifrons e as espécies epifiticas de Ludovia, 
das Araceas, onde hã tanto no genero Anthurium é no Philodendron, 
exemplares de trepadeiras terrestre, como epifitos nos teropsi 
Symgonium e Monstera; e nas Marcgravaceas onde as Macgravias são / 
trepadeiras é os gêneros Naranthea, Ruyschia e Sourcubea não passem 
de simples arbustos epifitos. * verdadeiras parasitas fanerogemas 
são as Psittacanthus cuculatus Blune, das Lorantacess, em árvores e. 
arbustos das margens dos rios; o Helosis Aubl., parasitas sôbre as . 
raizes de várias plantas das matas de pouca luz; e a Rafflesiaceae 
Apodanthis flacourtia Karrt", 

Nota ainda o llustre cientista (Dr. Alfredo A. da uatta) algue 
mas espécies características dos igapós, entre outras o Calophilium 


brasiliensis Camb., o rosana ra emazonum maes. a Piranea trifolige 
ta Boill., diversas espécies de Lacuna, a Accacia polyphyla mit o 
Macrolabium acêdiasfolium Benth., as árvores de raizes estapafúráias 
ou estramboticas, semelhando troncos entrelaçados, 

A vegetação das margens dos rios pobres de sedimentos 6, de or. 
dinário, constituida ano Strychnos, Petrae erytroxilon, Lican enia, 
Hirtella, Couepia, Ingá, Pithecolebium, Celliandra, Parkia, Mecroto- 
bium, Schwartia, Tachigalia, Sclerobium, Cynometra, Pelto ine, Eperva, 
Gamplisandra-Ormosia, Tovonita, Carapa, Ehopala, Andiapetalum etc. 

— Entre as plantas medicinais, distiguemese as seguintes: 

Abacateiro (persea gratissima Gaertu), abuta ou abutua (abuta / 
Buckei Diels), agrião (nasturtium Le), aguaraquyia (solanum obracem) 
alfavaca do campo (ocinuum incanescem), amapá (nanconia Spe), amor / 
crescido (portulaça pgrandiflora), anabi (polalia emará aubl.) ananaz 
(ananaz sativus Lindll.), anany (morobie coccina Aube), andirâsararos 
ba (fam, leguminosa), andiroba (carapa guyanensis Aubl.), engelim // 
(andira),anil (indigofera anil Le), aroeira (schinus terebentifolius 
Reddi,), arruda (ruta graveoleus Le), avenca (adeantum cuneatum Fisher) 
bananeira (musa parasidiaca mart.), batatão (epomea echioides Choysi), 
baunilha (vanilha aromatica Marte), biribá (rollinia orthopetala D.C.) 
borboleta (hedychium coronarium), ca-à mumbéca (pciygsla spectabilis 
D.C.) casã pitiú (siparuna fetida B. Rodrigues), cabacinha (momoráica 
poerculata Le), cabeça de negro (triasnospermas tayugá Marte), cacão- 
eiro (theobroma cacão E.), cafaeiro (coofea arabica Le), caferana // 
(taxiaguyanensis Aubl.), caimbé ou caismbê (curatella americana Le), 
cajusiro (anacardium occidentale L.), camapú (physallis edulis Marcgr) 
caberá (lantane 8 spinoaa Le), capim cheiroso (killinzes odorate Vahl.) 
carôba ( Jacarandá procera Spreng.), carrapato ou carrapateiro (ricimas 
communis Le), casca preciosa (aniba canelilla Mez.), catuába (erythro- 
xilon catuaba), cebolla brava (paneratium guyanensis Keri.), cedro / 
(codrola odorata), cipô catinga (micania amera Will.), copaíba (copaã 
fera guyanensis), corimbô (osmhydrofora nocturna, Be Rodrigues), cus 
nenby (phyllanthus brasiliensis Aubl.), cumacáã (elconarhyza anylacea 
B. Rodrigues), goyabeira (psidium guyava Raddi), guaraná (paulinia / 
sorbilis), guaximguba (ficus esp., dive espe), herva cidreira (melis- 
sa officinalis), iapana ou japana (eupatorium ayapana), imbaúba (ge- 
cropia palmata Wil dd.) ipadú ou côca (eryiroxilon coca Le) ipeca / 
(sephaelis ipecacunha), jaburandy (policarpus pinnatifolius Leme), 
jamaracarú (cercus mandacarú), jucã (coesalpinea ferrea), jurubeba 


(solanum paniculatum Mast), jutaí (hymenia courbaril Le), limoeiro 
(citrus limonum Risso), malva branca (sida carpinifolia Le), malvais 
co (sida micrante Ste. Hil.), mamoeiro (carica papaya L.), macanam 


(frenciscea uniflora Pohl,), mengerataia (zingiber officinalis Rose), 
mangue (rhizophora mangle L.), mangueira (mengefera indica Le) marus 
pã (simaruba off. D.C. ), mastruço (chenopodium ambrosioides Le), mes 
lão de S. Caetano (momordica charantia Le), mucura-cá-ã (petiveria / 
alliacea L.), muirapuama (pytchopetalum olacoides Benth.), muiraques 
teca tdoiiocarpus rolandri Gmel.), muricy (byrsonia crassifolia H.Be. 
K.), mureró (prosinum), mutemba (guazuma ulmitúlia Delf.), pajamario 
ba (cassia occidentalis Le), pão de lacre (vismia guyenensis Pers.), 
paracarí (peltodon radicans Pohl.), paricã (piptadenia perigrina // 
Benth.), pataqueira (conobia aquatica Aubl.), pedra hume-caê (gereni- 
um maculetum Le), pegaepinto (boerhavia hirsuta Wild), pinhão Ge pur 
ga (curcas purgans Med,), pinhão roxo (jatropha gossypufolia Le), / | 
pitangueira (plinia rubra Mart.), puchury (nectandra puchury Nees.), 
quassia (quassia amara Aubl.), rinchão (verbena), salsa (smilex sy- 
philitica Kunt), salva do campo (hiptia incana), sorveira icouma ue 
tilis), sucuba (plumeria sucuúba Spr.), tabaco (nicotina tebacum Le) 
tamaquarê (caraipa silvatica B. Rodrigues), taperibá ou cajá (spone 
dacea lutea Le), teruman (vitex trifolia vahl), timbô (paulinea pine 
nata Led, urubu=caá (aristolochia chrysoclora B. Rodrigues), urucú 
(bixa orellana L.), vassourinha (sida capinifolia Le), vindeecaã // 
(panicum brevifoltum Le). 

Entre as plantas gomiferas, cita-se em primeiro lugar a Hevea 
brasiliensis, É a seringueira da Amazônia, à qual se deve a prospe 
ridade que alcançou esta região, enquanto a borracha do Oriente não 
fez concorrência a 8sse produto amazônico. Pertence, como todos sa 
bem, à família das Euphembiaceas, compreendendo ainda as seguintes 
espécies, conforme a classificação de Aublet, botânico francês: He- 
voa guyanensis, h. spruceana, h. discolor, h. pauxiflóra, h. rigidi- 
folia, h. lutea, h. membranacea, h. benthaniana, h. nitida, que são 
geralmente conhecidas com o nome de "arvore da borracha” ou "serine 
gueira", 

A hevea brasiliensis é também designada por siphonia elastica, 
segundo a classificação de Person (Vide "Os nossos conhecimentos a- 
ctuaes sobre as especies de seringueiras", pelo Dr. Je. Huber, in / 
"Bol, do Museu Goeldi", vol. II, page 250). 

Além daquela, as florestas da Hylaea apresentam o caucho (cas- 
tiloa elastica), o tapurú, a murupita, o chicle e a seringarama bem 
assim a sorva (couma utilis Mart.), sôrva grande (couma macrocar 1a, 
Barb. Rodrigues), sucuba ( plumeri phagedemnica), maçerenduba (mimo- 
sopis balata), balata abiurana, b. rosada, lb» abiitridtia, Do ucuquira- 
na, jacareúba (callophylium brasiliensis Mart.), guaxinguta (ficus 


pertusa Le), amapã (hanconia sp.), muiratinga (nectandra mollis Nees), 
mururó (brosinium), apif (£icus fagifolia Miqg.), etc. 

Entre as plantas resinosas: o jutaí (hymea courbaril), cicantá, 
bresiro (i. glaba), arueira (astronium arundena), cedrorana (cedro= 
la), cajueiro, cuma-á, jauarávicica, pêu candeia, etc. 

Relacionadas entre as oleaginosas: o pâu rosa, abundante, sobre 
tudo, na parte oriental do Estado e do qual se extra? o fixador lie 
naol; ucuúba (viryola surinsmensis warb.), umirí (humirium floribun- 
dum), cumarú (diptrys odorata Aubl.), patauã (oenocarpus batauã Mart) 
copaíba (sopaifera officinalis L.), tamaquaró (caraipa ternstroenia- 
ceod, usuassá (attalea sp.), caisho (elais guyanensis), andiroba ( 
(carapa guyanensis), carrapato (ricinus communis Le). 

A castanha (Beltholetia excelsa Humboldt), contendo um óleo fi- 
no,6, ao mesmo tempo, um excelente alimento, As árvores que produe 
zem as apreciadas axiêndoas são, depois das samaumeiras, as maiores / 
da região, 


Tintureirass Barbatimão (stryphmodendron barbatimão Marte), Cas 
rajurú (pirenga chica Humb.), urucú (bixa orellana Le), urucurana ( 
oroton urucurana Baill), anil (cissus tinctoria Mart.), cenipapo (ge- 
nipa brasiliensis), cumatí, caapiranga, macucú, muricí, etc. 

Entre as plantas ornamentais, notamese as orquídeas + engrinale 
dando os troncos e os galhos. Ao contrário do que se supõe ,por ceu 
sa do sombrio das florestas, as espécies de parasitas são numerosas, 
Entre elas: os oncidium, loelias, cattleyas (superba e eldourado), / 
miltonias, maxillarias, catasetum, cormantas, bressavulo, etc. 

A orla marginal dos lagos e rios cobrem-se de trepadeiras de cô 
res variegadas, 

Gobrem as lagõas os murerús, formando um fino e delicado tapéte, 
que esconde inteiramente as águas, não impedindo, com tudo, a navega 
ção das canõas. E, nessas lagõas, de superfície tranquila, vamos en 
contrar a famosa Victoria regia (nymphacéa) » que foi pela primeira / 
vez admirada pelo botânico Kaente e, depois, classificada pelo via- 
jante inglês Bridges, em 1815. 


A lista das madeiras do Amazonas sóbe a mais 100 espécies, das 
quais destacamoss 

Acapú (wouacampoua americana) Aubl. acapurana (campsiandra laue 
rifolia Mez. (abiorsna (lacuna lesiocarpa), acaricoára, andirobeira. 
(carapa guinensis, Aubl.), angico (piptadenia sp.) abacaterana (nec 
tandra sp.), acariuba, ajaraí, emarelinho, o aritú ou louro aritú 


Ed 
(cardia excelsa), arueira, (astronium erundeua), assacu (hurabrasili 
ensis), angelim (andira inormos), araru, araparí, anaximaraca, aitu- 


mem, bacurí (platonia insignis), bacuríparí, bacurí roxo, bauacú, 
caiambô (Coussapua asperifolia), cajuí, canela de velho, caraipé 
(muguilea turiuva), caraiperana, carapanauba, caramurí, castanhei 
ra (betholetia excelsa), castanha sapucava (lecithias olaria),// 
cedro branco, cedro vermelho, cedrorana, cicantã, cuaruba, cuman- 
dê-assú, cumarú (dipterix odorata), cumarú roxo, curacíf, cutitiri 
vê, cupiuba, envira ou embira (xilopia sp), envira preta, envira 
suruéucu, faveira, (mímosa esp.), frei Jorge (cardia frondosa), / 
faia ou louro faia, gito (guarea subletii) .guariuba (galipea ep), 
inajarana, ingarana, ingá-assu, itaúba (acrodiclidium) de diversas 
espécies, jacarandátem (machaerium allemenu), jacaróuba (4lophylum 
brasiliensis), jaboticaba, jacaré-caré, jutaí, jutairana, jutaí po 
roróca, jurôma, genipâpo (genipa brasiliensis), genipaporêna, João- 
mole, lacre vermelho (wismea), lacre branco, louro abacate, luuro / 
smereio, louro branco, louro chumbo, louro cheiroso, louro cravo, 
louro memof, louro rosa, louro espírito santo, louro cobre, loue 
ro setím, louro roxo, maçaranduba, (mimosopis excelsa), maçaranduba 
rana (lacuna procera), macucú (macubea guyanensis ), macacauba preta, 
macacaúba vermelha, macacaúba branca, mangue ou paxiubarâna (riso- 
phera mangle), marupã (simaruba officinalis) marupauba, mororô, // 
muiracurucâua, muirapiranga, muiratu, muiracéima, (chrysophyllem FA 
glyciphloeun), muiracúba, muiratauã, murief grande, mutemba (guazus 


ma ulunifolia), mututí (pterocarpus dorco), oitícica vermelha (soa- 
rezia mitida), pairá, pajurá (plegarinsa)sp., paracuúba (andirá),pa 
ricá (accacia angico) paricarana, paracutacã, parenacaxí, pau dare 
co (tecoma speciosa), páu amarelo (gallipea sp.) páu cravo (dicy- 
pellium), páu ferro (Wartria tormentosa), páu gonçalo (astronium fra 
xinofolium), pâu mulato (pentachetra filamentosa), pâu- para-tudo / 
ou casca danta (drymis granatensis), pêu precioso (ceryptocaria pre 
eiosa), pau roxo ou guarabá (peltogne guyarabi), pereiro (opidosper 
ma sp.), peritô, pindá pau santo (zolernia sp.), piquiá (caroycar- 
villosum), piquiarana (o. edule), piranheira, punsm, ripeira, san- 
dalo emericano (sautalum album), sucupira (dowohia major), supiara 
na, temaquaré (caraipa ternstroeniacea) tanimbuca, tarumem (vitex 
taruman) tauarí, (courary guyanensis), uixírana, uixíecurõa, urura 
na (hyeronina alchonioides), xibuí, talã-à, umarírena, etc. 

Das madeiras citadas, são vantajosas também para obras hidreu 
licas: a piranheira, a itaúba preta, o piquiê, o cumarú, etc. (Vi 
de "Breve noticia sobre a collecção des madeiras do Brasil”, pelo - 
ars. Preiro Allenão, Alves Serrão, Ladislão Netto e Saldanha da Ga 
ma — 1867). 


Entro as plantas loxtis, existem, em estado agreste, as see 
guintes: curauá, pita, usicina, enbira, monçuba (casca e paina), 
castanheira, piassaba, nanbó, mirití, eninga, matasmatá, sumeuma 
(paina), tucumã, cipôeassu, ceranaí, tururí, jacitára, tucúmj eta, 
08 gravatás de diversas espécies  encontremese por toda parte, / 
sem exploração comerciais 
-- Pelo que acabamos de esboçar, vê-se quão portentoso é o res 
vestimento florístico da Amazonia. 

A êsse respeito, o Engenheiro Germano P, Franck escrevous * 
"as mattos virgens do Rio ABABODAS , com o seu extenso e intrincas - 


do sistema de afluentes e tributários, Fepresenten a maior resere 


x8 floresta) do mundo inteiro, não somente eu relação à até hoje 
inexcodida variedade de suas espécies de madeiras, couo taubem // 


quanto às extraordinárias dimensões das arvores, portando / 
nas matas das terras firmes. 


Clima e terra vogotal tormen a natureza das florestas de uma 
exhuberância extracrdinária ao lado dé um crescimento inegualavel 
das arvores" ("A Amazônia é O Futuro da sua Industria Florestal, 
1932, page 4T)e 

Como um qro de ainiração, o Dre Je Huber, naturalista, des 
clara que o número de plantas músicos atualmente conhecidas na 
região, amazônica, pôde ser computado em 10.000 mais ou menos “mas 
é pofssivel que êle fique duplicado com uma exploração mais come 
pleta. E, continuas 

“A nossa mata equatorial é um mundo por si, cuja organização 
e vida inteira so por diversas gerações de investigadores poderá / 
sor desvendadas A vida de um homem mal chegaria pera ter idéia / 
exata da composição de um quilômetro quadrado de mata virgem, quen 
to menos de uma érea de mais do três milhões de vezes maiori”", 
(Dr. Huber, "Materias para a Flora Amazonica”, in Boletim do Nus 
seu Paraonso, vol. VI, 1.909). . 

são palavras de Wallece: “ão ha, talvez, em parte alguma do 
globo uma região qualquer que contênha em sua superfície temanha 
riqueza florestal, como a do valo do Amazonas. 

En todo o seu território, excetuandosse algumas pequenas por 
ções, é ôle coberto de uma densa e alta floresta primitiva, sendo, 
ão mesmo tempo, a mais diletada e mais selvagens, que existe na sta 
perfício da torras 

É êste o aspecto predominante do seu vasto território, como 
região única, sex igual. 

no Amazonas, pôde a gente viajar semanas e até môses, pe | 
lo seu interior, sem encontrar a raridade de uma goilra de terra / 


desprovida de árvores" ("viagens pelo Amazonas é Rio Negro", trad, 
de Orlando Torres, 1959, pag. 560). 

Não é justo que deixemos de recorrer também ao testemunho de 
cientistas brasileiros, em referência à pujança desse mundo vegetal 
que é o Inferno Verde de Alberto Rangel. 

Diz o geólogo Gonzaga de Campos: "Êssa faixa da maior pujança 
vegetativa (referindo-se à faixa equatorial), que envolve tode & / 
terra ao longo do Equador, toma aqui o maximo desenvolvimento na 
Hylaea do Amazonas, que bem se pode affirmar a matta continua de / 
maior expansão do universo". E, citando Humboldt, acrescontas. " Esso 
região, cujo característico é sor impenetrável, não o é pelo emara 
nhado dos cipôs, como muitas vezes se dia, mas pela abundância das 
plantas arborescéntes, que quasi não deixam entre si espaço vasio, 

É a mata por excelência do vale do Amazonas, êsse mar de água 
doce estendido ao longo ou nas visinhanças da faixa das calmas e= 
quatoriais da cinia das nuvens e das chuvas constantes. AlÍ todas 
as circunstâncias se conjugam para o mais vasto suprimento de calôr 
e umidade, que possa nutrir a uma variedade quasi infinita de vege 
tais de alto porte, que apenas têm necossidade de disputar, pelo / 
crescimento, a conquista da região da luz" (Serviço Geologico e Mi 
neralógico do Brasil, "Meppa Florestal", 1912, pag» 11). 

Antes de encerrarmos estas linhas, sôbre o estendal das flos 
restas da Amazônia, convém registrar a rapidez com que o elemento 
vegetativo se renova, nestas terras de tanta fertilidade, tornando 
se agressiva ao homem, constituindo as capoeiras. 

As derribadas, formando pequenas clareiras, no seio do lençol 
verde da floresta, têu lugar para o plantio das roças ou construção 
de habitações. Secas as arvores caidas, o fogo faz a limpeza do / 
terreno, Lançan-se as sementes ou as trudas", A capinação é mensal; 
no caso contrário, a roça desaparecerá envolvida por uma vecetação 
cerrada, contendo muitos outros exemplares que antes, alí, não exis | 
tiam. Aparece a embauba (Gecropia laetevirens Hub.), o mata-pasto 
(Cassia reticulata Wild.), a jurubeba (Solamum grandiflorum Ruiz )eto 

No tempo devido, "desmanchada" a roça, 3 até 12 mêses, entre o 
plentio e a colheita, o campo fica ao abandono, porque o agricultor 
prefere rasgar novo pedaço de floresta a lutar com as plantas deni- 
nhas . 


Surge, no campo desprezado, a capoeira, Cinco anos depois, a 
floresta estã refeita. Um decênio mais tarde, mal se pôde observar 
que, alí, a floresta fôra violada... 

Ne sea humilde casebre situado sempre à beira dos rios, lagos 


ou paranás » O caboclo amazonense está constantemente em luta com & 
floresta, que lhe quer, a toda hora, invadir os flancos do "terreis 
rot Nessa dinturna competição, o homem do hinterland ainda é um / 
intruso, porque a floresta virgem é a rainha da Hylaeas 


8 3º — FAUNA AMAZÔNICA 


Não menos surpreendente, que o mundo vogetal, é a fauna amazô 
nica. Tinha rezão Fr. Dahi, quando disse que a Amazônia é o parai 
zo do zoologo. 

AS espécies apresentam-se um número assombroso, talvez income 
pleto nos Homínios da ciência, 

A fauna da região, pela variedade extraordinária os seus exem 
plares, parece estar numa correlação biológica com a flóra que habi 
ta. Uma é digna da outra, 

Não obstante tratarese de uma zona em que predomina uma quasi 
uniformidade geográfica, com o seu clima quente 6 úmido é com suas 
terras, em grande parte, alagadiças, essas espécies não são comuns 
a todos os lugares. 

Os varzeados, por causa das invasões periódicas das águas, não 
reunem senão reptis trepadores e insetos. Os mamíferos e outros / 
são aí uns intrusos. As terras firmes formam o "nabitat'! da legião 
imensa dos animais amazonicos . Não se encontram, com tudo, os gran 
des especimens. ' 

Carecterizasse à FENDAS de que falamos, pela ausência de perie 
gosos ao homem, na proporção em que vivem na Índia e na África, Em 
compensação, multiplicam-se os de mediana e osVálminata corpulência, 

Bates, que permaneceu no Amazonas cerca de 11 anos, afirma não 
ter visto uma onça, mas declara que, em certa época, no decurso de 
uma hora, podem ser observadas 700 espécies de lepidopteros (borbols = 


tas). 
Qutro naturalista, J. Natterer, nas suas excursões no Amazonas, 


sobre tudo no Rio Negro, colecionou 187 aves diferentes. Um outro, 
AReWallace, obteve 282 espécies ornitológicas. 

A coleção de E.LeLayard atingiu a 120 exemplares distintos e / 
não comuns» 

O citado Wallace observou 21 espécies de símios, sendo 7 de // 
cauda preensoras, 


Luiz Agassis, chegiando e mais completa expedição científica 
da Amazônia, teve as suas vistas voltades para as águas. Reuniu, / 


apanhados na vasta e intrincada rede nidrográfica, 80.000 exempla- 
res, cujas espécies estimou em 1.800 remetidas para Cembridg (Esta 
dos Unidos), Em quanto em todos os rios e lagos da Europa não se 
conheciam, então (1865), mais de 150 espécies de água doce, o ilus 
tre professor constatou, no pequeno lago de Jenauarí, proximo & ei 
dade de Manaus, 80 novas espécies. 

Outro especialista no assunto, Charles Eigemnam (1891), veri- 
ficou exagero naquele mimero, em cujo cômputo certemente entraram 
as variedades, reduzindo-o a 1,98, somente no rio Amazonas. 

Mais tarde, os zoologos Urey e Boulenger fizeram novas desco- 
bertas, achando, êste último, no rio Juruá, 9 espécies não classie 
ficadas, 

Segundo o Dr. Emilio Goeldi, um dos mais notaveis naturalistas 
da Amazônia, 513 espécies são encontradas no Rio Mar. Comparativa 
mente aos outros grandes tsudais, é êsse o maior viveiro ictiológi 
co da terras 

No silêncio dos lagos e das enseadas, vive o peixe-boi (mana 
tus americanus ), memífero singular, exótico, o maior monstro aquã- 
tico da Amazônia. Segue-se o pirerucú (sudas gigas), o bacalhãu / 
amazonense, pesando alguns 150 quilos. 


G. Gounelli (1896), em um mês de caça aos bezouros (coleopte- 
ros), colecionou, nos arredores de Belém (Pará), 625 espécies. 

A classe das aranhas (==ane0s) conta no Brasil cerca de 100 es 
pécies, sendo bôa quantidade na Amazônia, entre as quais figura & 
medonha caranguejeira (territelaria), agressiva e venenosa, 

Das 236 espécies de reptis classificados em todo o país, não 
cabe, porém, maior porção à Amazônia. 

Nos rios vêm-se, além da grande abundância e variedade de pel 
xes, O jacaré (jacar6 nigra), a tartaruga (chelonio), servindo ese 
ta de excelente alimento aos habitantes, 

Declara o prof. Augusto Forel (189) que a fauna das formigas 
formicidas), na América do Sul, ê a maior do mundo, compreendendo 
LO espécies, sendo a do território equatorial da Amazônia "manifes 
tamente a mais rica", destacando-se & saúva, genero atta, de Fabri 
cius (Bol. do "Musêu Paraense", t. I, 1896, pag. 89). 

Ê notavel a desproporção entre as aves e os maníferos. Goel- 
di notou, bem como Natterer e outros naturalistas, uma relação de / 
1:6. 

cita o caso de Bates ter colecionado, na planície amazônica, 
um total de 52 mamíferos, mas 360 espécies de aves, durante mais de 
um decênio. O referido Johannes Natterer, em 18 anos, conseguiu,na 


mesma região, 205 espôcios de mamíferos para 1.238 de aves (Cosldá, 
“mami foros do Brasil”, vole Ls 1893, Dag. 8). 

"Gondisendo com a região somicaquática, onde o dilúvio das ene 
chentes submerge talvez motade de sua extensão, ha motivo para à / 
pobreza de mamíferos, em relação so rmimero existente na africaMas, 
em Compensação, a natureza se aloândora na aviefsuna, insetos etGs 

Muitos dos animais dessa região hitesna, não lhe são privable 
vos. Encontrenese no sul do país e nas Repúblicas circunvisinhas, 
até ums determinado umbiente de umidade e forto temperaturas 

uuitas espócias parecem encontrar, af, todas as feciliósdes / 
para viver; são exclusivamente amasônicas, refletindo e adaptandos 
so melhor a 6556 ambiente. Ha, na Amazônia, rumerosos exemplos de 
mimetismo, de associações fitosunimais e de outros fenômenos bioló 
gicos, da ecologia local | 


arthur Orlando tea observações interessantos a use respeitos 

“os animais — diz 816 - não somente refletem a côr local, mas 
ainda rmúsa de fórua o adquirem nábitos novos conforme a região / 
que habitem. Nas regiões pantanosas, à beira dos rios e dos lagos, 
vivem o quérosquêro, a saracura, ajaçanan, O tujusjã, a colheireie 
ra, todos caracterizados pelo comprimento e agilidade das pernas. 

Ao pô plantigrado dos arborícolas se substitue o digitogrado 
dos herbívoros, segundo dão testemunhos & paca, & cutia, & capivas 
ra" ("Revista da Academia Erasiloira de Letras”, Ano IL, D» 8, // 
1911, PáB e 66). 

Em nehuma outra zona terrestre, o aludido mimetismo se manifes 
ta tanto, Sono no Amazonas. É pena que a angústia de espaço não / 
nos permita, 40 menos, usa pequena digressão, a ôsse respeito, 

Convido o leitor a perlustrer o recente e magnífico estudo, / 
sôbre a du fauna amagônica, feito pelo Prof. Gilberto Osorio de dm 
grade ("Um Complexo Antropogeografico", 19h40, page 97)e 

Igualmente útil, pare melhor conhecimento do assunto, a Leitu 
ra da obra "vauna do Brasil" e o scu "Texto explicativo”, pelo prof 
Rodolpho von Thering, bem como a "Zoogeografia do Brasil", pelo prof. 
Mello Leitão. 

A seguir, apresentamos uma resumida relação des principais 
classes, da fauna da imasônias 


HAMIFEROS. - Onga pintada (felix eosã)» ensa vermelha (felix conço 
lor), naracajá (£. mecrura), msracajácassu (Pe pardajis), guaximim 
(prooyon ganorivorus), costá (nasua sosiatia), jupará us 
gandivolvulus), coatá (atojos pentadaciyius), macaco prego 

apella), macaco de chairo (chrysothrix aciura), sauim (zapele urau- 


Ja), guariba (mycetes ursinus), barrigudo (lagothrix Humboldtii), 
acarí (brachiurus couchiú), uapussãs (callitrix sciureus), sauim 

(jacchus bicolor), copivára (hydrochoerus capybara), paca (coele- 

genis paca), cutia cinzenta (dasyprocta fuliginosa), cutia vermes 
lha (d. orocronata), cutiuáia (d. aguti), coandú (gercolabes per- 
hensilis), coatf-purá (sciturus aestuans), veado pardo (Gervus rue 
fus), veado campeiro (cervus campestris), queixada (dicotylis la- 


biatus), caitétu (d. torquatus), anta (tapirus americanus), teman- 
duá-bandeira (myrecophaga jubata), etc. 


AVES. —Gaviao real (harpia destructor), caipira (urubutinga 
zonura), gavião belo (Lehthyoburus nigricolis), cararã (polyburus 
thaurus ), urubú de cabeça vermelha (gathartes aura), urubú de cabe 
ça amarela (0. urubutinga), urubá rei (sarcorhamphus papa), curuja 
do mato dsyrium perspicillatus), arára vermelha (sittace macas ),ãe 
rára canindé (a coerules), maracanã (deroptyus occipitrinus), papa 
gaio moleiro (chrysotis farinosa), papagaio verdadeiro (6. mesti- 
va), periquito grande fconurus jendaya), periquito pequeno (broto- 
gerys virescens), tucano de papo amerelo (rhsmphastus ariel), tuca 
no araçatí, anú corôca (crotophaga maior), frango dágua (porphyrio 
martinicensis), saracúra (aramides chiricote), pavãozinho (eurypy- 
gia soleris), guará (ibis rubra), coróecorô (geronticus infuscatus), 
colhereira tplatalea ajajã), arapapá (cancroma cochlearia), socõe 
boi (tigrisoma tigrina), socô-y (ardea virecens), socô verdadeiro 
(pilerodius pileatus), maguarí (ardea cocoi), garça grande (srdea 
lence), garça pequena (a. cosrulea), tutusú (mycteria americana), 
jacsmim (psophia), mmtumde bico amarelo (alector),mutum fava (ge tu» 


berosa), mutum pinima (&. solateri), jacú (penelope jucucaca), ju- 
ruií ou jurití (Leptoptila rufaxilla), pato silvestre (cairina mos- 


chata), marreca (dendrycygna discolor), marreca apeí (d. viduata), 
marroca anambaf (querquedula brasiliensis), gaivota (gelochilidon 
angelica), andorinha (hirundo), rouxin (sylvia lusciata), arapce 
gús ou picampáus pequenos (dendrocolapiide), maçarico pequeno(trin 
ga oeilsonii), maçaricão (hirantopus brasiliensis), téu-téu (benelo- 
pterus cayanensis), ansubús (gotingida), ariramba grande (ceryletor 
quata), ariramba verdo (ceryle amazona), corta agua (rhynchops me- 
lanura), mergulnão (podicipes dominicus), tangará (pipra rubricepel- 
1a), saí (chlorophanea spiza), uirapurá (pipra nattererii), colibris 
(pipilos cujubi), aracuê (ortalis araçuam), unicornio (palamedea cor 
nuta), etc., etc. (Vide "As Aves do Brasil", pelo Dr. Es Goeldi). 


EEPTIS, — Jacaró-assú (caiman niger), jacaré-tinga (o. solero- 


pis), faoruarú (tupmembis nigropuntabus), camaleão ou cameleão / 
(iguana tuberculata), camaleão pequene (polychronus mermoratus ), 
jabotí (testudo tabulata), aperema (nocoria punctuleria), tarta- 
ruga do Amazonas (podocnemia expansa), tracajá (p. dumeritiena), 
jabutf matamatá (chelys fimbriata), gibois (boa constructor), su 
rucurú, sucuriju (eunetes murinus), cobra. coral (ilysia soytales) 
cotimboia (herpotodryas carinatus), etc., etc. (Vide Fauna dos Ke- 
ptis do Brasil, pelo Dr. Emilio Goeldi, in Boletim do Museu Goeldi, 
vol. I, page LO2 é ie a 


PRE + - Acará (heros Goeldii), acará-assú (Aobotes somnolen- 
tus), acará branco (geophagos surinamus ), acará-péua (mesonauta in 
pimis s), acará-pixuna (tetragennopterus abremis), acerá-diadema, / 
acará-bandarra, acara-fôlha, eto; acarí Re centrarchus sychla), ara- 
cú (1eporinus), arraia (trigon), aremaçê (solea naoulipinis )paruas 
nã fonte ogl ongs bicirrhosum), bâgre (arius), baiacú (tetrolon pie 
taous ), candirú (setopsis spc.), caratauí (doras w eddellu), curima 
tã (prochilodus rubrotaematus), oulú=cuiú (dores niger), dourado / 
(pirapitinga ronosisuxu), jacundã (bathrachops reticulatus), jqndiá 


(pimeladus muldraciatus ), jaraquí (prochilodus binotalus), jatuara- 
na (e shalegos taeniatus), tucunaré pintado (gishta flavo-maculata), 


mendubê (ageniosus brevifelis), mandií, mapará (hypophthalmus ),ma- 
trinchão (brycon brecicatum), matupirf (tetragonopterus maculatus ), 
mussú (engyostoma mamoratus), oirana (bryconotaeniata), peixe ca- 
chorro (anchenipterus striatulus), peixe lenha (platystomatichthys 
sturio), piaba branca (curimatus vittatus), pescada (plagiocion e 
spuamossimus ), piracatinga (pimelodus pati), pirafba (bagus reticue 
Jatus) piramutaba (bagus piramuta), piranambú (pirinampus typus), 
piranha (serraselmo, div. variedades), pirapitinga (chalceus opalie 
nus), piratapioca (anacyrthus Miri), pirarucú (sudis gigas), pura- 
quê (gqmotus electricus), rabecca (aspredo sotylophrus ), sarapô 2 
(carapus fasciatus), sarabiana (cichla temensis), sardinha (agonias 
te halecinus), sorubim capararí (platystoma corrucans ), tembaquí / 
(myletes macropomus ), tematá(oallLohthys longifilis), traíra (ma- 
erodon traíra), tucunaré (gichla ocellaris) etc. eto. (Vide "Primei 
ra contribuição para o conhecimento dos peixes do valle do Amazonas 

o das Guyanas", pelo Dr. E. Goeldi; "A pesca na Amazônia”, pelo Dr. 
Josê Verissimo). 

A fauna dos mosquitos é também abundante, sendo o mais incomos 
do o carapanã (stegomia fasciata) que se torna, em os lugares palu= 
dosos, a maior praga que infelicita a região, não só porque as suas 
picadas são dolorosas, como porque transmitem a malária, 


E: 
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caríruLo v 
& 1º EFETIVOS DEMOGRÁFICAS 


OS ELEMENTOS ORIGINÍRIOS, Polo melado do século XVI, em 1542, 
a Expedição de Prencisco Orellana, ao descer o Amazonas, constatow 
&s margens do grande rio, numerosas tribus indígenes, que se esten 
diam até alêm Ga foz do Khamndã. Doceis algumas, bravias outras ,/ 
como q dos loamiadbas, que atacaram os aventursiros espanhoes, supen 
do estos que seus adversários fossem outras temem na terra dese 
conhecidas 

Donde veiu essa gonte, que também povoave o resto da Terra de 
Santa Cruz, ainda é ponto controvertido. Fossem polinósios, que // 
sairas das sues ilhas, transpondo o oceano e as cordilheiras; fose 
sem cários do arquipélago dos gregos, que ultrapassaram Gibraltar / 
e rumeram para o ocidente; fossem aimia, os velhos degiinadores do / 
Pauir, que, numa viagem de séculos, atravessaram o estreito de Dehg 
ring, seguindo todas as latitudes das américas, ficando una parte / 
na depressão do Amazonas - não nos cunpre, neste mementa, Derquiriy 
nas sosbras da nossa elnograíla primitivas 

Limi temoenos, portanto, aos elescntos constatados pelos pene « 
tradores dc sertão, valermosnos, sobretudo dus estuios Leitos por / 
atíonso As Go rreitas .("Distriluição geographica das tribus indiges 
nos na Boca do descobiimento!, in Reve do Inst Hist, é Geogrepras, 
tomo 05pe CONHagradS Ro Primeiro Congresso de He 0 perto 11, 
page 503). : 

Dominavas o rio Tapajós, na sua parte superior, as tríbus dos 
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Javaiu-Urupo, Susuirena, Juoarota piá, capopê, Iapsoorá, cureri e 
Laus+. Ao norte do Baixo Topajos, nas eguas do Amazonas, encontra - 
vanese os Tupínambaranas (representantes das primeiras migrações / 
tupi). 

Ao sul dos Tupinambarenas, vivian os pceraiuaris, attuariãs,/ 
Ersuarás, Conanis, Uarupão, Qurátifs, Sepopês, Iuturusas (afins dos 
Nauôs » 


Nas margens do rio Madeira habitavemn os gentios de origem Nuno 
durucis, como os Iuráse OS iuras, que faziam suas incursões no Pue 
ris, Solimões e outros lugares longinquos do vale, Neste último / 
rios várias istbus dos antigos Soriman cu sorinões, deste a foz do 
rio. Vegro aê Tabatinga, conpreendendo os Jurinduas, que receberam 
é agasalhoras tou & Expedição de Pedro Teixeira, em 1657. Os Eures 
do madeira, soupro revelãos; os Licunas, os Nereuês, os Gatuguinas, 


olinos, os Macacos, os Tucanos, os Usraicús e os Talassús (cie 
tados por João Wilkens de Mattos ("Roteiro da primeira viagem do / 
vapor Monarchas" etc,. 185). 


Citemese, ainda, no Solimões, os Campebas , os Par os Xo 
manas, os Caluvicenas 


No Japurá: os Marauás ,» OB Nâuas » os Conivos, os Catuguinas é 
os Gatauixis, | | 

No Purús:; os Jumas, os Catauixis, os Itaiapiês, os Muras, os 
Paumaris, os Cocamas e outras referidas por Manoel Urbano e William 
Chandéza 

No rio Tefé: os buás , os varás, os Catuquinas,eto. 

No Baixo rio Negro: os ManáM$, os faníbas e os Passês, No al 
to Rio Negro, distribuidos pelo Uapés, pelo Içêna, Tiquié etc, pas 
bando para o Japurá: os Miranhas, os Mepurís, os Poieuás, os Geupu- 
às, os Coretus, os Inçenas , uanatês, os Araruôs, os Porintia, os / 
Cauairis, os Macús , os Tarumas etc, 


No rio Branco: os Macuxis, os vspixenas etc, 

Abreviamos propositalmente as listas das tribus que habitavam 
as orilas dos nossos rios é lagos, Eram numerosos êsses grupos // 
amerindios, muitos dos quais já desaparecidos no coúvívio dos inva 


Sores, nas devastastações da varíola e do sarampo, como nos terrie 
veis efóitos do alcool. & 
os regatões » as Tropas de resgate 6 a hê Partidada de Demarca 
ção das Fronteiras ocidentais foram os precursores da população / 
“branca, em as dilatadas terras do Amazonas 
O comércio de drogas, isto é, a coleta de produtos naturais, 
sôbre tudo, de plantas medicinais (salsa, copaiba e puxuri), atrai 
rém, no decorrer da primeira metade do século XIX, as "cobertas", 
embarcações a remo, a varejão e a sirga, as quais visitavam as mas 
locas, trocando "bugigangas" por "generos". 
Muitos regatões, meximê solteiros, resolviam ficar. Depois, 
muitas fauílas. 
vieram, mais tarde, os descatementos militares do Madeira, do 
Rio Negro, Solimões. Novos contingentes da raça branca continuavam 
a qumentar a amálgama do advena com o selvicola. 
. Em pequena escala, O negro africano, o escravos. au 
ambem as expedições organizadas para a captura e descimento 
de Índios, levaram para a hinterlândia muitos rapazes, que foram / 
conquistar, mas alí ficaram, conquistados. 


Junais houve repugnância de cruzamentoss Pelo contrário, & 
fisiononia alegro e expaosi va “as Ínéias, aberta às simpatias, / 
provocava as uniõss danósticas, q surgimento Ge novas feufitaso/ : 
De um ledo, à ala soquiosa de riquezas, do português ou do nore 
destino sofredor e esperto; de cuiro, o espírito contenplativo, A 
um tanto panteista, Co selvagem. A 

oliveira viana, ostudando à evolução do povo brasileiro, & 
pontando as suas origens, acha que a expansão colonial teve, no 
exiremoenorto, us carater extremamento agrícola e diz; "Os indios 
que rabitas à nossa vasta hiléa são, em sua maioria, de Índolo / 
mansa e pucífica. Demais, é uli a região onde é mais intensa é 
efficiente a acção civilizadora dos missionerios catholicos, jes 
suitas especialmente. fatos congregam o gentio em aldeias numero 
sas, em que buscas sua crigem muitas cidades é povoações aotuses” 
("O rovo Brasileiro e sua evolução”, in vole I, da Int» so Recon 
sosuento do Brazil, de Í920, page 49Uje 

O Ouvidor é Intermente Geral da Capitania de Se José do Rio 
Negro, Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, em seu " appendi ce ao 
Diário da Viagem etãs," contasnos, em 177lj, cwmo se processou & / 
origem do povosmento do Auazonass * O Lucroso comercio dos esera 
vos attranira a esta Capitanta (SeJosé do Rio Negro) inmumeraveis 
pessõas do Pará, Maranhão e ainda de mais remotos logeress com ds 
latada assipencia por estes Districtos forão creando raizes estas 
belecendo=se; extincta a escravidão, e ereada esta capitania, imo 
ma grande parte daquelles negociantes ficarão pelas novas Fovoae 
ções. Esta he e la, classe. 4 Real Delegencia dos limites igual 
mente trouxe a este Districto luma necessaria comitiva de Pessõas, 
que acompanharão as empregados nellas, destas ficarão muitas, G& 
sendo com Indios e são na verdade às mais bem estabelecidos. He 
a 20. classe. Como naquella oscasião se introduzta guarnição mie 
litar, forão os soldados casando a maior parte con Indias; “ão - 
so-lhes baixa e ficarão Moradores, e he & Ja. classes, 

As tres classes de pessõas numeradas, ou seus descendentes / 
são os que actuslmente povõão esta Capitania” (page 79). 

Não há notícia a respeito dos primeiros estrangeiros que vie 
ra se fixar no AmagonaS, tanbém Ga éposa em que isso aconteceus 
sabesas, todavia, quo, no melado do século XIX, muitos portugueses 
e espanhões tinham aquí constituido famílias O número dos lusos / 
imigrados, a partir daquele tempo, foi sempre mumentando, 

Contaneso, nesta capital (Manaus) e no interior do Estado,nus | 
merosas famílias descendentes desses alienígenas; umas, de cruza e 


mento com os naturais; outras, amalgamados com os mamelucos da re 
gião ou com os mordestinse (maranheyedsdf, cenrenses, pernanbucas 
nos etc). 
os elementos de origem africana, em quantidade PeARASANO tem 
bem entrarem, na província, vindo, sôbre tudo, do Pará, ecompanhag 
do seus senhores, tambem se mixturaram com a gente da terras 
O ano de 1877, quando, no Ceará, se acentuou a calamidade da 
seca, foi o início, em grande escala, da penetração do nordestino 
“a que já aludimos, coincidindo êsse fato com o lúfcio da procura 
da goma elástica nos mercados europêos e norte-americanos, Dezenas 
de milhares desses retirantes localigarameso Glfinitivanente na / 
província, e, depois, no Estado, anualmente, por sua vez fundindo» 
“56 com O aborigeno, numa perfeita adaptação étnica, vivendo no me 
lhor enlace domésticos 
Foi, sôbre tudo, o cearense que desbravou o Amazonas é o ASre 
à frente de cada bandeira de penetração o Índio menso cu o cabôcio, 
remador é mateiro, ensinando os primeiros passos da edaptação. Pô 
desse dizer que dois terços da disseminsãa população se acham mese 
clagos desses e de outros nordestinos, que modificaram igão facil - 
mento seus habitos e costumes, para viveram nos imperativos de um 
ambiente ditado pelas florestas, pelas águas ou pela pequena agrie 
sulturas 
Os estrangeiros ou seus descendentes tambem submeteran-se, / 
diluirameso na asafema da vida regional. No seio da população ama 
zonense não ha quístos, nem preconceitos que marquem limitações ra 
ciais, O meio físico plasmou o ádvena, conservando-lhe as energias, 
as superiores predicados de inteligências, de trabalho e de espiri 
tos 


TRAÇOS CARACTERÍSTICOS DO ANAZONENESBo- O determinismo geogrê 
fico, como influência fatal do aublente, haveria de cresr, como / 
creou, uma psicologia própria ão homem enagônico. E ninguem poderá 
negar que sua vida simples, desconhecerdo os recursos Gas, reações 
contra 8sse determinismo, está moldsda às suas necessidades mate « 
riais, morais o sociais. 

No seu genero de trabalho, defronta a natureza, com sua pulam 
ga. São as florestas e os rios os reservatorios inexeuríveis dos 
recursos, que fizeram, eu preimeiro lugar, do habitante da tmazô - 
nia um gxurator, um possedor» 

pesde que nasceu ou desde que se localisou, êsse bomem se has 
bituou à contar com os produtos das safras da borracha, da casta - 

es “ 


k 


nha, da madeira, das fibras, da salga do pirerucú ete, ra s0- 
nhador de colheitas abundantes e de preços elevados, que nem sem 
pre chegam, 

PASSAMeS6 ANOS, ANOS, Nossa esperança ou nessa ficção econd 
mica, descuidado do lavrar a terra, senão uma quantidade mínimas 

Vivendo na sua palhoça, cercado Ga mulher e dos filhos, o / 
cabôcio nativo ou o nordestino adaptado, é, a um tempo, caçador, 
pescador, estrator, agricultor e criador, Fabrica & "montaria" / 
(canõa) em que tem de viajar, no labirinto das águas que o cercam. 
Sua atividade se dilue na complexidade tantos serviços, porque, / 
no isolamento, desconhece a divisão do trabalho, que somente põe 
de ter lugar nos agregados humanos, quando se definem as proíise 
sões, pela capacidade dos individusa. 

Garalmente, na hinterlandia amasânica, não existe a ambição 
da riquezas | 

O aborigene olha com indiferentismo o confôrto alheio, Não 
lhe faltem a mulher, a montaria, os utensílios de pesca e um poue 
co de farinha, e tudo vai muito bem, Sua felicidade, dentro dese 
se pequeno mundo material, é muito relativo, mas, no seu Íntimo, 
completas 

Não possue o habito da previdência, Não guarda para o dia / 
seguinte. (Come, estraga, presenteia, visto estar certo da fartus 
ra continua que lhe oferecem as florestas o as águas, 

Quando incomodado por um visíinho, não hesita abandonar a cas 
sa é os fruteiras quo a cercam, para procurar outro local ao Lone 
ge 6, af, sempre à beira do rio cu do lago, abrir novo sítio. Pas 
ra a sua nova residência, as matas lhe oferecem gratuitementa, to 
do o material; os esteios, os caibros, a palha e oscêpôs com que 
atracam solidamente o madeirame, a coberturas, 

0 espírito de solidariedade domina o homem amazônicos Nunca 
êle faz sozinho uma obra que demande maior esforço ou tempos Con 
vida, para levá-la a efeito, 98 seus amigos e parentes. . 

É o ajurí ou pushirume Tratasso da derribada de uma flores- 
ta, para o plantig de uma roça; deseja-so construir o barração de 
festa, limpar o cemitério etc, tudos se achem a postos, trabalhan 
do gratuitamente . 

Tnteressante se ver é cuvir essa gente, homens, mulheres e / 
crianças, no momento do almoçe ou do jantar, na sua expansão de / 
cordialidade. Todos falem, gesticulam o Pág contando suas hise 
torias, trocando suas anedotas. 


A alma do sertanejo da grande Planície é aberta à sensibilidas 
de, fato que se observa quando lhe morre um parente ou pessõa dedie 
cada. Negeamos a ingratidão que se lhe atribue, por causa do seu ma 
nifesto retraimento, Registramese casos de abandono da velha resie 
dência e propriedade de uma família, porque alí falecera seu chefes 
À mulher e os filnos mudam-se, visto não suportarem, dentro daquele 
ambiente, naquela casa erguida por mãos do finado, a lembrança tris 
te de todos os momentos. 

Não se proclameiamazonense um grande e persistente trabalhador 
Ao contrário. fle é amicíssimo de sua comodidade resultante de sua 
desambição. Prefere embalr-se na sua rede é tonar o seu mingão, do 
que enfrentar o calôr do sol à pnass plantando ou limpando a roças. 
O dinheiro não o seduz, 

Alguma cousa de sans ê a resignação do habitante da Anagô- 
nia. No sofrimento, não se queixa, Tem acanhamento de gemer, 

O gemido, para ele, é uma fraqueza dáliima, uma demonstração de . 
inferioridade da espécie. ' 
> Acovarda-se porém diante das eptdemias. Fôge para muito longe 
Tem razão, porque sabe que o contágio lhe é fatal, exterminante, 

O amazonense gosta do progresso, RaQ/aquele que não manda seu 
filho à escola, desde que esta não fique muito afastado de casa pas 
terna. A prova desta assertiva se vê na grande frequência escol 
no interior do Estado. Aberta uma casa de ensino, o cabócio não es 
pera o vonvito So protesaos cu à intimação de entoridcão, gor quase 
to 6le vai, pressuroso, matricular suas crianças em idade escolar» 

Devido a esta ciscunstância muito limitado é o número de anal- 
fabetos nas localidades servidas de escolaf, O Recenseamento, que 
se acaba de concluir, prova=o de sobêjo. 

No estado rudimentar de inteligência, que oscila entre os eles 
vados princípios da 7 de Cristo, vagamente apreendidos, e um 
panteismo que vem do ambiente e de uma herança de preconceitos, as 
superstições, as crendices polulam e tên uma grande ascendência no 
espírito do cabôcio. 

As âguas possuem iáras, bôtos que se transformem em rapazes / 
elegantes, cobras grandes navios fantâsticos, que aparecem ilumina- 
dos nos singrais des ensendase As florestas são moradas. dos curu- 
piras, dos mapinguarise. 

Semelhante fase dilucular da inteligência, aliás inherente à 
infância de todos os povos, é revestida de uma grande sinceridade, 
que vai desaparecendo à proporção que o cabóclo recebe a luz do en 
sino. 


Um dos traços característicos dessa gente é a desconfianças 
O lôgro faz romper todos os liames da antiga lealdade é nunca mais 
se solidifica a boasfê, nem nos nogócios tríviaise a 

Nas suas transações o sertanejo da Planície procura tirer 0/ | 
máximo proveito, exige o mais que pode, mas, geralmente, é espolia 
do, sem sentir, pelo regatão ambicioso e esperto. Besta acenarelhe 
com uma garrafa de cachação ' 

Quem escreve estas. linhas vigu alguns anos no interior do Ese 
tado e teve ciência de muitos casos fatais de afogamento, por mobi 
vo de alcoolismo. Hoje, diante das restrições das vendas de bebie 
das etílicas e da propaganda que o governo vem realizando, ôsses / 
desastres diminuem sensivelmente, : 

£ admiravel o poder de percepção artística dos amazonenses. 
Cada um sabe tocar, de outiva, um ou mais instrumentos, principale 
mente o cavaquinho. Uma peça musical, tantas vezes extensa, ê oa 
nhada e, horas depois, estã sendo repetida, 

O desenho é trivial, A caligrafia perfeita, muito comum. 

Já, linhas atras, aludimos ao fato de não haver pressa, no ine 
terior do Amazonas Medesse O tempo, como se mede o espaço, sem a 
menor preocupação de ventôslos. 

A alma do tapuio, como à de todos aqueles que foram dominados | | 
pelo ambiente emagônico, reflete a lentidão com que os rios deslie. | 
| 


sam na Planície ou melhor a letargia dos seus lagos... Ao recolher . 
a coleta consitária todos os Agentes recenscadores notaram a falta 
de noção de tempo, no preenchimento e devolução dos boletins censie- 
tários. 

Uma outra face da psicologia do amazônida é a liberalidade, / 
diante das necessidades alheias. Não sabe recusar a um pedido o / | 
resto da farinha e do peixe de sua provisão, E 

Compreende a caridade na sua maior amplitude, no transborda» 

mento da afeição so próximo, Jamais se ouviu dizer que negassé / 
agasalho, hospedagem ao viajante, que, tantas vezes, abusando dese 
sa riqueza de coração, lhe toma conta da casa e dos trastes. 

Não consente, todavia, que o sentido da tolerância lhe penetre 
nos humbrais da honra, X 
Quando se cuve contar que o cabóclo esbordumlou matou alguem; 
já se desconfia que êsse algum» ofendeu a dignidade de sua família. 

Tm síntese, a alma do homem de Amazônia é um mixto de intelie 
gência e de energias latentes, que a civilização aproveita, como / ê 
bôa semente; é um complexo de bondade e tolerância, que a religião 


o 


cristã desdobra em vírtudes apreciaveis, 
á + 


$ 2º — RECENSEAMENTOS 


A imensidade do território amazonense, a disseminação dos seus 
habitantes espalhados no labirinto de uma infindavel rêde hidrogrã- 
fica, a pobreza de recursos do governo local, a falta de comunica - 
ções, o analfabetismo e a desconfiança na finalidade da operação fo 
ram sempre, nesta terra, os principais obstáculos à realização de/ 
um Recenseamento eficiente. Compreende-se, com semelhantes empeci- 
lhos, a impossibilidade de um tal empreendimento, No entanto, foi 
a Província do Amazonas a que mais se esforçou para saber o cômputo 
de sua gente. 

A população amazonense, sem uma base de estimativa, não passas 
va de avaliações "per capita!.. 

Sabiasse de grande mimero de selvícolas, Mas, quantos? 50.000? 
100.000? 120.000? Nada de positivo, tal como se faz ainda hoje,com 
relação ao remanescente da população selvagem. 

Vejamos, extraido de fonte oficial (Recenseamento do Brasil,de 
1º de Set. de 1920, Vol. - Introdução, pag. 455) quais os recenseas 
mentos e estimativas que go vem fazendo, desde os antigos tempos da 
Capitania do Rio Negro, Recoltemos nesse trabalhos. 

- Documentos da época (1798) "registram a existência de 29.568 
fogos no território da futura Província, que fazia parte, então, às 
Capitania do Pará. 

- Em 1819 dados estatísticos remetidos ao Desembargo do Paço acu 
savam uma população de 11,.680 adultos, opinando, porém, o Conselhei 
ro Velloso. que devia existir maior quantidade de habitantes. 

Para supir a provavel deficiência, estimou a população amazongn 
se em 19.350 indivíduos, inclusive 6.010 escravos, mas excluindo os . 
Índios avaliados em 15.000, 


Antonio Ladislão Monteiro Baena, no seu "Ensaio Chorographico 
sôbre a Provincia do Pará", publicado em 1830, referindo-se so des- 
"povoamento da Amazonia, em consequencia das endemias, aa para a Coe 
marca do Alto Amazonas, em 1821, apneas 3),.692 habitantes, número / 
que acha ter sido rapidamente reduzido, em 1925, a 32,732, passando 
a 16.403 em 1827 e a 16.213 em 1831. 

A população amazonense, suponha-se, não 1a além de 18.85 nabi 
tantes, distribuidos em 2.019 fogos e 51 povoações. 

"0 confronto entre o múmero de fogos, em 1708 e 1933, revela, 
segundo Monteiro Baena, o despovosmento do território, o que se tor 
na patente pelo desaparecimento de vários núcleos de população ou - 


trora florescentes, contribuindo para a deserção dos Índios o cone 
tágio das cexões e das bexigas e a correia dos Nuras". 


Com Araujo e Amazonas, autor do "Diccionario Topographico,His 
torico e Descriptivo da Comarca do Alto Amazonas", editado em 1852, 
contestamos êsse despovommento, levando em conta a mobilidade das 
populações ribeirinhas, ora entrogues ã caça, ora â pesca, vivendo 
e localidando-sse, temporariamente, em pontos diversos da imensa in 
terlândia, fenômeno ôsse que ainda se repete em certos rios e las. 
EOS . 


Araujo Amazonas, grande estudioso das cousas amazonenses, ros 


gistra, para 190, na Comarca em apreço, 1.530 fógos ou domicílios 
ocupados por 40.58! nabitantes, des quais apenas 9h0 esoravos. - 


[o Desembargador João Antonio de Miranda, presidente do Pará, 
em seu Relatório de 15 de Agosto daquele ano (1840), estimou a po 
pulação do Amazonas entre 30.000 a 10.000 pessõas, 


— Em 1848, o Conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, tambem pre- 
sidente do Porã, em seu Relatório apresentado à Assembléia Legisla 
tiva, refere-se a um arrolamento efetuado no ano anterior, dando, / 
para a Comarca do Alto Amazonas, apenas 22.772 habitantes, inclusi 
ve 710 escravos, tendo sido uma operação incompleta, pois escapa « 
rem as zonas de Moura, Tabatinga é outras, à investização censitã- 
rias, 

-Em 1851, o presidente do Pará, Dr, Fausto Augusto de Aguiar, 


em seu Relatório de 9 de Dezembro desse ano, referindosse à nova / | 


Província do Amazonas, que ta ser instalada, em 1952, presta algue 
mas informações a João Baptista Terreiro Aranha, que ia partir 00 
mo seu primeiro presidente. Informa que a versão corrente era que 
a nova unidade política do Império teria uns 29.90), nabitantes,dig 
tribuidos por 2.169 fógos. 


Zm 1853, Borculano Ferreira Penna, presidente do Amazonas, re 
bela-se contra o absurdo das estimativas dos anos anteriores, ava- 
liando, para a terra de sua administração, munca menos de 100,000 
almas, "inclusive, os Índios mais ou menos domesticados", 


Em 1856, no governo do presidente João Pedro Dias Vieira, fez 
se um recenseamento da população amazonense e verificouese que a 
Província possuia: 11,187 homens; 12,111 mulhmes; 8.995 meninos; 
8.61l, meninas e 912 escravos, entre maiores e menores, tudo num tg 
tal de 11,819 pessõas, 


mm 1858 realizouese um recenseamento policial, na administras 


A 


ção do presidente Dr. Francisco José Furtado, sob a direção do Che 
fe de Polícia, Dr. Caetano Estellita Cavalcante Pessõa, fese arrg 
lamento deu um cômputo de 3.913 pessõas e 5.589 habitações. 


Em 1862, novo recenseamento. Como os antertores, eivado de / 
lacunas proprias da falta de aperelhamento para efetuer uma opera 
ção tão dificil, num ambiente sempre desfavoravel. Foram computãas 


dos 10.259 habitantes. 


Tm 1869, o presidente João Wilkens de Mattos apresentou à Age 
semblóia Logilativa a sífra de 11,692 habitantes, como sendo a pos 
pulação da Província, referente ao ano anterior. | 


Em 1072 realizasse, em todo o Império, o primeiro recenscamens 
to regular do país, O Amasonas toma parte na grande estatística, 
sendo o seguinte o seu resultado, conforme se vê do Relatório do / | 
presidente Dr. Domingos Monteiro Peixoto, de 25 de Março de 197 
homens 31.470; mulheres 26.110; total 57.610 habitantes, Deste f 
eram: saôteiros 45.128; casados 9.035; viuvos 2,6l7. Nacionais / 
55.11 e estrangeiros 2.647. Livres 56.689; escravos 921, 


O Município de Manaus, que então se estendia pelo Solimões e. 
penetrava O Purús, tinha somente 17.028 nabitantes, sendo 193 escra 
vose Depois do tunicípio da Capital, vinha, em população, o de ua 
nicoré, no Madeira, com 5.139 habitantes e, depois, com 3.059. 


Tm 1889 efetuou-se, em virtude de um contrato, o último recen 
scamento na Província do Amazonas, na administração do presidente 
Joaquim de Oliveira Machado, Divergências políticas e pagamentos 
considerados irregulares não permitiram a apuração dessa estatísti 
ca A Sle, so refere largamente, documentalmente, o último presie 
dente do Amazonas, no regime monarquico, o Dre Kanoel Frencisco Na 
chedo, em sei Relatório apresentado à Assembléia Legislativa provia 
cial. ' 


Como se sabe, de 1877 em diante, o grande êxodo do nordeste pd 


brasileiro lançou na Amazônia milhares de novos habitantes, fugidos 


O) 
des calemidades das grandes secas o, aquí, atraidos pela valorização ; 


da borrachas, 

O segundo recenseamento geral da República, levado a efeito / 
em 1º de Setenbro de 1890, registrou, no Estado, por aquele feto / 
uma população bastante aumentadas Computerameso 117.915 habitante 
tes, dos quais eram homens 80,921 e 66.99); mulheres. Solteiroses 


112,36 casados 30.786 e viuvos 4.765 Nacionais 211,.638 e estram 


geiros 3.277. 


Em 1900, levoueso a cabo o terceiro recenseamento geral do // 
Brasil. 


% 


Encontrou, no Amazonas, uma população de 219.756 habitentes, dos 
quais eram do sexo masculino 136.636 e do femanino 113.120. Sole 
teiros 190.122; casados 18.076 e viuvos 10.759, Nacionais 215.51 
estrangeiros 325. 

O quarto recenseamento nacional teve lugar em 1920, cuja dire 
ção foi presidida pelo saudoso estatísta Dr. Bulhões de Carvalho % 
à frente dos destinos do país, o Dr. Fpitacio Pessha, 

Foi uma operação modeler, a mais perfeita organização que, na 
época, se podia realizar, 

Imanditos os esforços empregedos pera juguler as atficuldades 
do censo, no seio de uma população, em certas regiões, muito dissg 
minada e mal preparada, para satisfazer as exigências dos inquério 
tos demográficos, econômicos e sociais. 

No Amazonas obteve-se o seguinte resultado: homens 196.2023 
mulneres 166,96. Solteiros 27l,e2213 casados 72.029; viuvos 157653 
estado civil ignorado 356, Total = 363.166, Destes eram nacionais 
356.230 e estrangeiros 16.936, sendo homens 11.690 e mulheres %2h6s 


O quinto recensesmento gersi da República deveria ter lugar em 
1930. Tudo estava predisposto para iníciá-lo, quando um grande mos 
vimento político do país, mudando o rumo das instituições, substitu 
indo os homens de governo, não permitiu que se efetuasse tão impor 
tante operação, que somente pôde colimer resultados eficientes em / 
regime de paz e de confiança na estabilidade dessas instituições. 

Foi êsse recenseamento adiado para 1º de Setembro de 190, à 
sua frente o eminente Prof. José Carneiro Felippe, que o orientou / 
com uma sábia e miticulosa organização. Foram enfrentados todos os 
panoramas da vida brasileira, nos sous mais infimos detalhese sx 

As experiências de 1920 foram sagazmente utilizadas em 1940, 

Dependente ainda de "contróle"! da Comissão Consitéria Nacionsl, 
foi êste o resultado desse grande recenseamento, na sua parte demos 
gráfica, sóbre o Amazonas: Domicílios registrados 80,625, Populas 
ção: urbana-70.9143; suburbana - 30.106; rural - 352.176; total - 
453.233 habitantes» 

A cidade de Menaus acusou uma população aproximada de 61,500, 
contendo o seu Município 109,302 habitantes. 

Depois de Maneus, em população, aparece o de Itacoatiára, com 
23.131 habitantes. 

O menos populoso é o de Urucará, com 2.19. 


Ao serem traçados estas linhas, em Setembro de 1911, ainda não 
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foram recolhidos os últimos boletins do Censo Social, Todavia val 
tosa operação, numa preliminar apuração de sua parte demográfica,/ 

referente a êste netedo, está a revelar que a população amazonense 

eumentou nestas duas décadas, Intre o que se constatou em 1920 /// 
(363.166 hab.) é o que se acaba de verificar (153.253 habe), ha ia 
diferença, para mais, de 90,067. 

Não obstante 89se aumento, O inahouar continua a ser um qoait 
deserto, pois sua densiándo demográfica é de 0,2391 

Equivale dizer que ê uma das terras mais despovoadas do io 
uma terra que espera, em larga escala, a êmigração de sadios elensa 
tos de trabalho, gente que se fixe, constitua família e faça do Erg 
sil sua pátria adotiva, pelos interesses econômicos e pelo coração». 

Todos os recenscamentos efetuados no Amazonas demonstram & ne a 
cessidade de uma colonização imediata, quando não seja dos estran - 
geiros bem intensionados, ao menos dos brasileiros que vegotam nas 
capitais, vivendo miseravelmente, parasitariemente, longe da interes 
Landia capaz de fazê-los felizes, Ê 

Pára realizar uma operação censitária, na Amazônia, convêm ves 
pificar, desde logo, que ha uma série de empecilhos a vencer, ps a 
eles aludinmos. 

Em Raça lugar, surgemenos & vastidão territorial e a falta 
de transportes exatamente ao tempo em que os rios e dagos estão no 
casço, isto é, em muitos dos seus cursos MUperintos, sem ârua sufi- 
ciente à navegação. Mais de 60 dias são necessários ao retorno de 
um inquérito, em certos Municípios, 

Depois, no interior do Estado, não se tem prasaão Um trebalho 
ou uma viagem que poderia consumir cinco dies, levará oito ou d6&s 
£ oscusado tentar convencer ao cabôclo, da vantagem de aproveitar O 
tempo. 

O analfabetismo e a desconfiança entravam O prosas rega / 
das operações censitárias, As negativas sos inquéritos vêm 80 ene 
contro das evasívas do sertana das Podendo negar a existência de ra 
pazes, na família, como o mimero de paneiros de farinha qe fabri- ki 
cam em suas roças, fazem-no sem a menor cerimônia, No primeiro cas 
so, para evitar und os filho sejam chamados ao serviço militar; no 
segundo, pars não pagarem impostos relativos à sua produçãos 

Tais escusas, porêm, jê não surtem efeito, porque os recensea 
dores, hoje, são homens das proprias localidades em que operem, con 
seguintemente, conhecedores da sua gonte e do seu trabalho, 

A desembição de ganhar e a suposição de não receber o produto 
do seu esforço, levam muitos rapazes a olhar o recenseamento com in 


indi ferentismo, E É 
“A pobrega da população e os surtos maláricos, que aparecem, 
tamente na êpoca destinada so levantamento das coletas en 
são outros tantos entraves ac sarviços» € 
o Mas, como uma lerza é animadora compensação, “que vai Levande 
vencida « inércia ds uns e & ignorância às outros, encontrasse &. 
Ê vontade des autoridades, do comércio, dos industriais, dos propri 
rios de embarcações, no auxílio à realização do recenseamento, por 
* todos já estão convencidos que êle é, no conceito e dedução dos 
algarismos, a oraveira das atitudes, públicas cu particulares, 
vida de toda gente, 


E: 
& 


$ 3º os aLtenfonnas DA POPULAÇÃO, 


| Re 
£ dimiruto o elemento estrangeiro, no Amazones. Linhas 4 
fizemos notar que, em 1920, foram recensoados apenas 16.936 (5a 


do sexo feminino), assim distribuidos: - = E” 
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Argentinos 

Bolivianos 

Chileno 

” Cubanos 
Estadunidenses 

o Peraguayos 
Peruanos 
Uruguayanos . 


Venezuelanos 


Meca gane tra urina ae 
sera a A 


Como se constata neste mnntrh, é o elemento puhmegao o que, 
mais avulta. Gente qe se dá sui to bem na Amasônia. 
. - OS cêsos de longevidade, entre os lusos. e = a F; 

| o povo que mais so radica, constituindo família, Vivendo das 
ndústrias locais e do comércio, HNotavel o espírito de solidaria 
ade na defesa dos interesses da colônia e no sentido de instrução 
e desportos. * RE E 

- Maior foi o elemento português neste Estado e no pará, até a n e cb 

- » lei da nacionalização da pesca.  uWultos, que ve empregavam nessa 

indústria, se repatriaram, visto não mais poderem aquí. exercer a fo 
profiesão, conservando sia nacionalidade de origem. - a é 

Estã positivado, por uma experiência quasi secular, “que o luso 

é o elemento mais conveniente à Aqua tmá dado da dtfnia cional, fa 

pois traz, no sangue, na lingua, nos hábitos e nos costumes, como Ê- 

na lerguega do seu Liberalismo político, que passa à depcontindii | 

algo às peraistão para alma do amasonenso, E 


Xe 
e 


um crescido mimero de ticos vivendo em plena floresta, no s 
estado primitivo, arredios da otvilização, Contavanege por dmpaae, 


viajantes ilustres, nacionais e estrangeiros, é E A as em E 
sas amagônicas, 

e Muitas tríbus, tenidas outrora, são formadas Ev 

Já.se achando localizados, constituindo fanília, tendo suas rega 

, de mandioca, macacheira, milho, como pertiênecento em constantes. 
lações com os regatões. 

Desapareceran alguns desses agrupanentos, pola fusão lenta € 
os invasores, sendo Inogavel que & população amerindia da Amazoni: 
por que o mesmo feto etnográfico se está processando no Pará, Loro 

E e Roroesto de Mato Grosso, tem seus dias contados, possivelaente i 
dentro de meio século. A onda avassalente dos. anheiros, 
teiros, oausheiros e de cutros exploradores da £1 

amando nas tribus, fazendo dos selvagens seus 


vertido o saber se a origem da va ça 
bem recusados, vieram habitar es margens 
enero tributários. : 


* raças que, em t 
"grande rio e dos 


Couto de nagelhãos, um su nossos mais profuntos sentia 


ç 
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etnólogos, pensa que não são autóctones ee. verter as Asia, tragam 
do já uma cultura intelectusl condicionada no período da pedra E 
Lida, pois não foram aquí encontrados instrumentos probentes de / 
capacidade mais rudimentar, aa 

Tm nosso Instituto Geográfico e nistórico, possuímos una colg | | 
ção de 160 machados de pedra, alguns de tribus que não mais exige 
tem.  Wonhum deles é de pódra lescada, Em quesi todos, Oo desde | 
nho, & perfeita senitria € acabamento indicam perícia e gosto are 
tístico. A lingua estava na sua fase azlutinativa. “ 

Os atêrros e os restos de vasílhas de barro, ccim sua ornanens 

RR imitando os traços da arte helênica, na ilha de Marajó, bem | 
indicam que alí víveu um povo, os neengahibas, emigrados de muito 
longe, ex um período muito afastado. O estilo maraioára positie 
va um estado de civilização em que a arte sá era uma aliada dos / 
utensílios de coginha, multos séculos antes do descobrimento da / 
Américas 

O referido Conto de Hagalhães acredita na antiguidade À pena 
tração do homem em nossas terras, sem dúvida alguma na Amazônia, 
"Embora seja, por em quanto, irpossível conhecer, com precisão, o 
espaço de tempo que decorreu do aparecimento do homem no Brasil, g 
atô os nossos dias, com tudo parece fora de dúvida que ha mais de. 
cem mil anos que êle aquí existo, teniosse ei consideração que 0d 
sedimentos da época quaternéria deveriam ter consumido muito aaa Ê 
tempo do que isso para serem depositados", ("O Selvagem”, 3* edi 
ção, pag. 81). | | 


Pelo estudo das lingues indígenas tablas no Brasil, à época a se 
da chegada dos portuguêses, thegeso & conclusão da existência [A des 
de dois grandes grupos ou nações! uma a dos tupis-guaranis, oeue 4 
" pando todo o litoral; a cutre, a dos tapuias, o interior, a | 
tigações posteríores, melhor PISNTARAS s no progresso de ciência $ 
etnográfica, devidires em quetro ôsses grupos: os tupís, os eis, 
os carailbas e os Varuais, éstes dois últimos na Amazônia, Os cão 
raibas desceram das Antilhas, em marcha para o Sul, dominando a / 
parte oriental do Vale; esVárusks, vindos das encostas andinas, / 
em caminho para Leste, varando as yungas da Venezuela, Perú e Bo. E des. 
livia, assenhorearam-se da parts ocidental da grande bacias Pos E 
“vos emigrados, vencendo as dificuldades de uma jornada multisecue | 
lar, atravez de montanhas e caudais, firestas pantanosas e compos 
dilatedos, os caraibas eVaruaks deveriam tor a alma enc no / 
sofrimento, na luta perpetua contra a naturezas Pndt 
Os encontros, que tiveram nas margens do Rioeliar, uns cdbcendo - 
o, direção do Oceano, outros atravessando-o, rumo do Flandto, dA 
do pela penso ãa serras Serem sem dps apagrsnsem: e prolongados, 
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prolongados, para a conquista definitiva dos seus arraiais. 

Groferidos povos, cada qual na cua gleta imensa, desdobraram | 
se eu nunsrosas tribus, não havendo, entre elas, nenhum leço de // | 
conferação governativa, Apenas vínculos espirituais, traduzidos 
nas lendas, na lingua, nos hábitos, nos costumes, nas superstições. 
etc, diferenciãos mais pelo tempo do que pelo embiente, Barbosa | 
Rodrigues, nas suas largas e brilhantes pesquisas indienistas no /. 
“Amazonas, verificou, por exemplo, que a lenda do curupira é conhes . 
cida tanto no rio Negro, como no Madeira; tanto no alto Solimões, 
Como no baixo Amazonas.  Porôm, cada tribu, no seu panteismo, Fes 
ciia-a com detalhes diferentes ("Poranduba Amazonense" ). 

A lingua geral é, até hoje, o traço mais forte, o vestígio de 
uma untão de grupos, que se contúiteram, mais tarde, sem restringir 
seu nomadismo &o longo das margens dos seus rios, lagos e peranês, 
“Fala-so o nsengatú entro os antigos habitantes de Maués, como no / 
slto rio Negro, separados, ôsses lNunicípos, por milheres de sa 

metros, 

Sejam mogõis, como acreditam uns sejem gários, como pensam Pe 
tros, os primitivos selvagens do Amazonas não. positivam a sua pro 
“cedência, “os seus cruzamentos, as suas adaptações até os nossos MH 
dies. Ei 

Toda a ciência do citado Couto de Magalhães, de Humbaldt, - 
tius, Saint"Htlsire, Castelnsu, Haste, Ledislau, Feto, Von so 
Ferreira Ponna, Capistrano de Abreu etc ainda não projetou luz. ia 
fictente sôbre o casos, | 

Até o caminho das migrações tambem ê incerto. Um dos nossos 
msis competentes etnôlogos, o Dr» Roquette Pinto, na sua erudita / . 


e 


se 
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Conferência intitulada "Aborigenes e Ethnologos", depois de longa- e 


mente discertear & respeito do assunto, indsgat "Afinal, que sabes . 
mos dos nossos aborígenes? Das suas origens e des suas pretendie. 
das migrações, prefiro não trater aquí: teria de desenrolar uma / | 


longa fieira de fatos e teorias, uns favoraveis ao autochtonismo, a | 


outros favaraveis à imigração asiática, cu mneumo oceânicas E 
No fim de tudo, verificarese-ia que ningues pôde ainda, reZoa 

velmonto, concluir em favor de uma ou de outra ntpótese. o So 

& indiscutível que o tipo antropológico mais parecido com o geral É 

dos nossos Índios se encontra precisamente entre os "amarellos" Z 

cruzados de Nalasia, conforme Virchow o demonstrou ("ánases da A 

pltotheca Nacional”, vol. XXXV,, page 101 — 1916). 


Deixemos as brumas que WN , no passado, & questão. da ai E: 
gem o incursões dos nossos ameríndios: Vejamos em io e Pis 
notícia a seu respeito. Rr 


indfconas atuais. Destaquenos as prine ipats esámus cada a vectão 


) 


Prim e 


pesener CARE na nro MaRaÍRA ARÍGES 
YEDIOS É ATAÇÃ: DO RIC TARALRA, 4: dis Es 


DO APAPORIS. 


região potânioa, 


Eio Negro — É no mudiitgão às São Gabriel que vemos encontrar. 
Os mais numerosos agrupâmentos, todos relacionados na excelente Mo 
nografia intitulada "Pelo Rio Negro", de 1933, órgão ilustrado des | É 
uLssões anna do Amazonas. E 

Segundo 82se interessante periódico, havia, nesse muniofp4o;; 
Sob catequese, 3.52 Ínitos.já aldeiados, é 2eTT9 não sldesades, / 
num total de 6,325, sem contar com que ainda não possuem contacto . 
con os missionários. ; 

'* Êese total está assim distribuido, pelas seguintes tridus, /. 
meís ou menos sob o regime desses religiosos, que, há cerca de 20 
anos, se acham, alí, prestando um grande serviço ao Brasil, na afir | 
mação dos nossos domínios territoriais de zona de fronteira e de / | ú 
civilização da nossa gentes 

Tucanos, 1,622; Tarisnos, 717; Dessanos, tou; prratapolas Si 
Unanas, 3675 Arapeços, 289; Cubenas, 08; miritis, 80; Tijucas, 3785 
Naciús, 268; Parás, 903 Carapaços, 103 Banivas, 600; diversas trio 
bus (do alto rio Papuris e do Uapês), 525, sa 

Tssas tríbus estão espalhsdas, principalmente, em todas as das a 
cias do Vapês, Içéna, Tipulé e seus afluentes, como no próprio alto 
rio Negro, parte brasileira, atê Cucuí. Todas civilizense rapida 
mente, em face és persistência dos referidos missionários, chamando 
as crianças pera as sacolas da cidade de São Gabriel e para as Nise 
sões de Taraçuê e Juaretê, esta nas proximidades ds nossa linha de 
visória com a Colômbia. a 

os uacús, afaumados pela. suas correrias perigosas, como us dos 
entigos Muras, do Madeira, são disciplinsdos pele vrandura dos seus 
catequistas. ; 

| Hos Wunicípios de Barcelos, e Moura, atravessados tambem pelo 
caudaloso rio Bagro, vaguelau diversas tribuys, quass todas domestie | 
"cadas, com exceção de uma parte dos citados Necús é dos afamados ua 
usperis, que, de vez eu quando, repetem ataques a "sitios" é a eme 
tarcações, pare roubar, Seu numero é avaliado em 2,000 | 

Ha poucos méses, nas cabeceiras do Dement, afluente da ao 
esquerda do rio Negro, no Município de Barcelos, um grupo peste 

& Comissão Demarcadora de Limites do Sector Norte quando proce e. 
dia & exploração dessas terres, £oi atacado, sendo morto um dos seus 
membros mais ilustres o feridos vários trabalhadores.  Presumesse 
que a inopinada agressão fosse praticada pelo Hacús . 

A extensa região, que vai desse rio para baixo, até próximo / 
aos Limites com o Município de Manaus, é considerada perigosa, por 
ema dos TUNpAÃOs "Os extratores de produtos natupaiad de que 

é riquíssima, não ouzem penetrá-la, receiosos de uns surpresa, 
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Rio Brango — No Município deste nome, sôbre tudo nas lindes / 
com a Venezuela e Guiana Inglêse, habitam muitos fráios, uns Gomes 
ticados, outros ainda arreáios e hostis. Forma relacionados e 0g 
tudados pelo sábio etnólogo alenão Koch Grunberge 

São notaveis os Macuxis e os Jaricunas, nas suas maloces ão / 
Araricoêra e de outros tributários do rio Brancos 

ALêm Asouso, encontramos os Vapixanas, furipans, Pauxtaras, 7 
Guaribas, Porocôtôs, Juricunas, Macús, xirianas, Vaicás, Tapióces,. A 
Atuais, Maiongonga (Tecuanê) etc, cujos componentes se ignora & É dá 
quantidades 

nas bateias auriferas da fronteira, o braço indígena presta / 
grande auxílio. Nos trabalhos de demarcação, na abertura de pica 
das, assentamento de marcos, caçadas, pescarias, transporte de mão 
tóriel, condução das canõas atraves das cachoeiras, são igualmente 
insubstituíveise Fortes, dispostos, alegres, consideram esse atum 
uma diversão. Nas, &o menor meltrato, fogem, abandonam & peito, 
ção sem a menor cerimônia, 

O saudoso Joaquin Gondim visitou as malocas dos “acuxis, tarte 
gunas e UVapixanas, descrevendo-lhes a vida Íntima, "iuitos desses 
Índtos - diz aquels jornalista - gostam de viver em grupos, traba» = 
lhando coletivamente, sob a direção de um tuchaua ou chefe patriep | 
cal, mas não fomentam discordias, nem deixam de impor o devido res 
peito à sua prole", Feferindosse aos Yacuxis, afirma: “O seu as 
pécto nada tem de selvagem  flos são comnicativos e afaveis, sa | 
bendo inspirar simpatia a todas as pessõas que procuram cultivar / 

gua amizade, 

Os homens são, na sua maioria de forte completado elaica, à ese 
tatura mediana e tez moreno-claro, sendo natural a sua tendência /. 
para o estudo de artes e ofícios. ' 

às uulheres são expressivas, alegres o engerhosas na contusni 
do trabalhos marueis” ("Etnocrafia indigens", 1738, page 19). 


No Rio Japurã.e Ds todos os rios do Anszonas, O Japurá é um / 
dos menos "civilizados". Em suas margens são poucas as pabi tações 
eonfortaveis.  Henhusa cidade. Apenas a insignificante vila 
Nararã e a povoação Genominada Vila Bittencourt, com destacamen 
militer, próximo à à fronteira com a Colômbia, 

fsse rio é habitado por várias tribus, entre outras as ãos // 
Cuaretus, Guartuas, Jumavas, Viranhas, Uainunahã, Lehuna, Tupuá, 
estas Últimas no afluente Apaporis. 

As preias do Japurá, ao tempo de sua montados de agosto a nos 
venbro, são frequentadas pelos selvícoles do rio Negro, os quais, 
A menos de um dia de viagem, atravessam as florestas, entro êsses 
dois caudais, o, aí, chegam para a colheita dos ovos de tartaruga, 
retornando lego à sua região, 
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Os Mirarhas distinguem pela sua estatura mec lana, atarrecada, 


inberves, amplo torax, olhos oblfouos um tipo asiáticovoriental, 
Suas habitações são grandes,. solidamente construídas, asseiadas, / 
nas quais se nota, em tudo, até nos menores detalhes, a mais com » 
pleta semitria, : 


Ho rko Javerí - As cabeceiras deste rio ainda agasalham algue | 
mas tríbus exquivas da civilização. ram hostis & entrada dos (7 
brancos. ' O "Diario" da exploração empreendida, em 187), pelo Tee 
nente de Marinha José Paulino vor Holtz (mais tarde Barão de Tefé 
para determinar o ponto principal daquelas cabeceiras, relata 
08 ataques sofridos pelos Índios do rio Jaquirana (alto Javari) e 
as mortes no pescosl expedicionário, inclusi vô a flexada recebida. 
pelo Dr. Blak, chefe da Comissão peruana Ge exploração, da qual // 
velu a felecer, Consta que deixaram de ser agressivosa. 

As tribus, qe, por alí, Vagueiam » São constituidas pelos vio 
Punas, situados entre o Curuçã es o Jundiatuba; os Capanaus, os Res 
mos e Marubins.  Trabalhem ne extração do ceucho, da borracha, da 
jerina, da madeira etc, Vivem ao abandono, sem assistência missio 
nária, nem escolas, x 

O intenso comércio de outrora, no Javaríf ; ta favorecendo a Ca 


tequesc, Hoje, tudo, atf, retorna so estado priritivo, entregue di 


dos regatões, que exploram o trabalho indígena & sua vontade, 


ão rio Juruá - Capelas numerosas tribus, quasi todas mansasse 
fotemos: a dos Campes, no Juruá - mirim; dos Capanenas, no sito / 
Juruá, extendendosse ao Javarfs dos Cetauixis, nos afluentes Brêu 
6 Nuguim; Catuquinas, nos rio Gregório e Tarauacã; Cotôs e Curiás, 
no Envira; Henadie, no baixo Juruá; Nakuime, no Nõas Bacuia, no ale 
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to Juruá e Tauare, no Envira, Esta lista foi organizada, na Inspa* 


toria de Proteção aos. Índios em Manaus, pelo Najor Lins Figueredo s 
("Indios do Brasil”, 1959, a) 2!d;)o 
Apreciando esses e outras tríbus do Juruá, "La Ceographia" , do. 


Paris, de Novembro de 1927, afirma, fundada em recente rec cameno 


levantado pelo P$ Tastevin, que os Índios alí existentes não dee. 
verão exceder de 1.200, sendo 300 Canamaris, LOO Curianas e 500 Não, 
nãs. Os Marquês, os Cateuíxis, os. Catuquinas ete já se achan base 
tante redugidos. 

Não obstante esta assertiva, que é endossada por Onofre de Ane 
drade* ("Rio Juruá", 1936), um estudo, ip loco, de Victor Oppenheim 
("Notas othnographicas sôbre os indígenas do Alto Rio Turvá? + 1936), 
afirma que os Curinas excedem de 3000 indivíduos, em raro estan 
com os "oarinas" (gente branca). E 


Ho rio Purús — Neste rio foi s sem dúvida, que se- encontravam / 
as mais numerosas e variadas hordes emeríniias. Quando Wililam ++ 
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Willian Chandless o-sublu, em 1856, em comparhia do velho sertanis 
ta amasonense, Naroel Urbano da Fnçarnação, encontrou muitas, hoje 
desaparecidas, Mas, sinda se encontrem diversas, ci guns afasta 
das do convívio civilizados, 

Com a devida venia, aproveitemos a lista organizada pelo ps 
rido Major Lima Figueiredo (obr. cit. page 2llj): Aráras (Tuma ou 
Ararans), tambem encontradas no Juruá e Aripuanã; Cachararis, nó 
tuxi; Capechenes (alto Purús); Catianas, no Iáco; Canamaris, no 
Chandless; Kainteneris, no Tácos Peuaris, no Purús e Ituxis Curie 


nas e Tucurinas no Rio Santa Rosa; Chontaquiros, no Chandless; Jas 


memedis, nos rios Tuíni, Inauiri, wamortá, Paíini e Tapeuá; Nuberi, 
no Tapeuás Tumas, no Paranáspixunss Amshuacas, no divisor das êpuas 
PurúseJurvê; Araraná, no rio Liberdade, extendendosse so Juruá; os 
Nuras e os Tpurinãs ou Apurinãs, no baixo Purús. 

Vas cabeceiras do Ttuxt, Tapauá, vamortá, Huculm, igarapé Ita 
pixuna e outros afluentes Go Purús, ha tríbus ainda insocessiveis, 
mesmo perigosas, andando por milhares os seus componentes. 

Os Paumeris e Jemamadis são cutras nações ainda vivendo uisoe 
ravólmente, vagando, nas margens do Purús. ; 

No rió rem no Município de Cumutemas existem os Catauxis, 
cuja tríbu estã localizada no igarapé Terapia contendo aproxima 
damente uns 100 Índios. Neste rio e no Jacaré, ha os Jumês, de / 
bôca pintada, considerados antropófagos 

"No Tapauá habitam os Catuquinas avaliados em 60 indivíduoszos 
Nenoris, os Cameamadis, formando um blõco tambem de 60 pessõas» 


O Inamerés ocupam as nascentes do Inauint, constituindo várias. 


melócns, contendo uns 14000 componentes, Os Cechareris viyem no 

rio Curequetê, ainda inaccessiveis., 
os Índios domesbicados vivem da pesca e da extração de produ 

tos florestais. Grandes mateiros, são êles que, à frente das bsm 


deiras de exploração, 'varam as metes, rebuscando-lhes os seringais, 


os beletais, os castanhais, os copafhais sic. 
3 Os Paumarts, Ipurinãs, Cansnaris, Pucurinas, Catianas é Yates 
neris' tambem se encontrar no Território do Aero (bacia do Purus), 


Jo rio Madeira —- Apezar da conquisia e pipvoanento do Wsdeira 


897 bastante antigos, datando de períodos anteriores à instalação 


da Província do Amazonas (1852), einds existem ne sus enorme bacia 
diversas tribus, algumas refratárias à civilização, distinguidamen . 
te a dos Perintintins, de que, adiante, falaremos, São es geguin 


tes as tribus “tuais, compreendendo aquelas que perambulan na fal= 


xa Amazonas-líato Grosso: dos Nhanbiquaras, nogyrios Juruena, atby à 


anã e Castanho ou Roosevelt; dos Gachararis, no Abunã; dos Ceripus 
nas, no rio lutum; dos Caritiones, nos rios Candira e Jamari; dos 


ãos Ttoga-puk, no aviguink e Castanho; des migueltihos, no yo 
- guel; dos Pacaguéra, no Abunã; dos Pacaha-ilova, no Paoaha-liova 
dos Parintintins, no “Maicf; dos Turás ou Toras, no Marnelos; 
Urixi, no Gi-paranás dos Urupãs, no aid (zona de 
Grosso). 
Perfeitamente domesticados, ha cs MNuras, que, em E a » 
pos, fizerem uuitas incursões, mesmo fora do rio Madeira, espi 1 
do-ss pelo Purós e Solimões, arrasando povoações florescentos, Eram 
os mongóis da Amezónia, Hoje são decadentes, cubusssca quasi é 
tintos. | a 
Os PirabÃs havitam o rio Kaici, conhecidos antigamente com 
nous de iras do Vaici, São guerreiros, tendo, nas suas lutas 
constantes é crusnias, quasi dezimado à .tribu dos Turás, cujos 
manescentes se mudaram para o rio | Marmeloso Lutam hoje com os Pa 
rintíntins, da mesma bacis nidrográficas, ' 
Um Posto indígena estabelecido naquele rio (MaLoi), em 1922, 
concorreu para as troguas entçe os beligerantos arandos da arco € 
flaxa, , RES 
O citado jornalista Joaquim Gondim, em cepítulo especial do / 
seu trabalho (cbr. cit. page 6), traga-lhes a fisionomia moral, // 
achandosos. indolentes e, broncose | 
O etnólogo Curt Ninmendajú, que tem assto auitos anos ap 


vel preguiça, que não concorda absolutamente com o seu olhar 
stvo e nada estupido! (tos ináfgenas do Alto Vadelra"), 

os Parintintins são os mais afemados Índios da bacia do Me 
rã. Punham ou sobressalto os habitantes dêsse rio, nas suas vis 


tas incursões. 
Em represália, ôs canchsiros é sevingetros armavamese é « 


lhes grandes "batidas", causando morticínios, tal como aconteceu 
1915. Foram páginas tristes da nossa história, tudo que ha de m 
contraproducente aos interesses da catiquess, * 
- Inspetor! a de Proteção sos Índios intervem hoje energ 
te para que | não se repitam as cenas canibalessos de devastação c 
que os 'piflês da intel opência eniquilavem, em massa, os aaa 4 
vagens 


Jos outros rios Os Maués, nos rios Maués RRESES vissdi 

tas (tunduruoús ) , no Tapajós e Mauôs; os Campineiros, tambem e 
lauês o Tapajós; os Nundurucús, no Sucunduri e Abacaxi; os m 
hutaz à Hanicorés os Catuquinas, no Solimões e Tetês os. Ca 
nas, no rio Tonantins; os Atroahi, no Alelaús Carabinani, no 
rÍ; os Aturais, no Tacutús os Jaricunas nos rios Cotingo (fra 
com & Gui ana Inglêsa), Surumi e amajar!; os Macunts, nos rios 


Tacutá (fronteira com a G. Inglêsa), “ad o Uraricoêra, 

No vale do rio Tavira (afl, da de do Juruá), babitas as o 
sas famílias dos Nauas e dos Caxinsuãs, que 8º entregas à rudimeno 
tar agricultura, Os Drs. João Braulino de Carvalho e Hanoel Heurã 
sto Sobrinho descrevem êstes últimos, como sendo de estatura dn 
nas Sorax muito largo, muito fortes 9 claros. 

os Cataixis são monógemos, sendo a poligamia permítads pas tue 
cháuas. O totes desses Índios é o morcego, sendo que & palavra ca 
xinauá significa = famfita dos morcêgose Acreditam que pa alma 
seus antepassados esteja oncarnada no vampiro ("O Gaxinauás”, 1929, 
V&Co 16). 

As notas 8cima dão a perceber que, no seu iedibiiiad os ináfgo 
nas ds certas tríbus oouper mais às um rio, espalhando-se em dois / | 
ou mais Yunicípios, até memo eu regiões vom afastadas, prova dôsse. 
intenso movisento intrínseco dos nossos aborígenes, em dias de um e 
passado remotos E 


LUGAR DOS ÍNDIOS DA AMAZÔNIA, .NA ETR MOGRAFIA NACIONAL, 08 estudos j 
de Nartius, tomando em constderação a lingística, constituiram um / 
excslerte ponto de pertide, para & classtficeção etnica Cistribuis 
ção goopréfics dos prêmi tivos povoadores da Terra ds Senta Cruls 

O século XIX caracferizcusse pele avançada de honsno.de ciência | 

no Yale amazônico, constatando e comparando Cenorsdemente, no selo 

das prôpries tribus, cus hábitos e costumes, sous utensílios de 08 
ça e pesca, seus instrumentos &e guerra, sua conformação craneana, 
tudo que podesse revelar analogias é diferonciações, chegando, assim, 
como fizomos ver, nO comnsço dêste parêgrefo, os quatro srêndes gre | 
pos referidos. Dois deles, os Carsibas o Aruaso ou Misaruais, no /. 
prende Vales 

Secundando és conclusões do indianista francês, A. Netreux (" 
("Los migrations des TupieGuaran!”, ip Journs) de le Societê dos e 
Ame do Paris, XIX, 1927 e "La civilisation materielie des tribus / 
tupieguarani". 1920, Purvis), O erudito Estevão Pinto, na sua brilhap 
te obra "O Indigenas do Nordeste”, 18 volume, sssogura as desloca e E 
ções para a Amagônia, pondo "os tupiseguaranis em contaoto com & el» 
vilização incáica (page 97). 

AS invasões suociiamesco Us Caraíbas marchando pare o su, en 
contrarexese com os Tupiselfuaranis, caminhando estes ex rumo € : 
rio. Consideresso a tribu dos Parintintins o remanescentes ào cus j 
grupo dos Camatinas, que se Deteran, nas margens do Fapajós, com os /. 
sous siversários Nundurucús, achanlosse acbes, etê hoje, na região 
oriental do médio ladeira, como num perpétuo estado de veligerâncias : 

às lutas seculares, que tais 'neções sustentaram, deras motivo a 
retiradas, made escala, como sudsdou, ho peintoss con os Ore | 


“Ouágues o Cocames refugiados em terres do Perú e da Bolívia. 

E, as sortidas tembes so verifioavan entra us próprias 
da mesma nação, como se observou entre Nuras,Campebes, Hansus, 
Coprorias, invasões, Govastações de tabas traziam em scbreselto os 
primitivos conquistecores civilizaiose É 

Compreendgeso que as incorporações dos vencidos, sempre que es é 
tes não podiam fugir, haveriam de produsir, na convivancia domestie 
ca, enálcames, novos tipos de cruzamento ractal. Def, não se admitir 
Carsibas e Aruak puros, mes uma gento mesclada, deste Tabatinga à 
serra de Parintins (corrutela do Parintintins), desde os conirefors 
tes de Roratea às cabeceiras do Purús e Juruá, como bem o denunciam | 
identidade de lendas, lingua etes 

Servindosnos des interessantes informações de Petavão Pintos / 
tratemos, ex sínteso, dos Arueka o Caratbase E 

árusas ou Negruars “estão divididos em dubprupos Sos queis so 
encontres,nas terras da Amazôniar no nertecpuesônico, na gona do Ora 
noco s nos afluentes setentrionais do Ameronss; o prósandino, compre 
compreendendo tribus das cabeceiras do Puris é do Abunã; o bolivigo. 
no, nos li=sites do Erasil) com a Bo iviã, 2a anos a superior do Juruê 
a sous afluentes; o grguá no beixo Puris, Juruá; o Leona nos rios 
“hbunk, “adro do Dios e Beni. 

Pntre êsses Aruaks, distingamos: cs desaparecidos Aruãs que 03 |. 
Tupís chanaves infengaíbas, tribu inteligente, ds acentusio gosto e: 
ertístico, bem revelado nos seus trabalhos de oerânica; us vapixéncs, á 
no rio Branoc; os Catapoiitanas, no igaruço maçã, tributário do Iga 
nas; cs ipecas, do Içana, referidos por ácoh Grumberz; os Cuatis + 7 
Slusis, do mesmo rio; os Turienas, do Calarfs os Passés, entre o ns 
na e o Japurá; os ticuvas do baixo Jundtetuba e do Javarf; os antie 
gos (avaus (sá Gesaperentcos); os “urupurê (afetados de uma catuinho 
de gundo patológiso), tasbem conhecidos cor o nome Paumaris, fustos 
panociros, vivendo sempre em suas “montarias” ou nas suas malirota e 
des “igaritos”; os «amamádia, nas torras que medelam o “gor i áeinia 
o da mars 094. dO Purús) e o Chiruã (aífl. da mag de do Juraá)s 
os Aparinão ou Ipurinãs, no Purús e seu aíl. Aquirá; 3 o8 Vetonerís,no . 
glto Purús. Sa 

d6 Tucanos, & que Jê nos referimos, estudados por Paulo Rivei a x 
cosiderados pelo Proí » rodolfo Gurcia, como um grupo autonomo, são 
banbes graus c apresentas várias tribus relacionadas por Surd Timm 
Glidajá: Turionas, Varvtenss, Bantuas, Eôhôdenis, Ipesas, Decgnas, 
Siucio, "iretapulas, Niritisetepulas, Arapaces, Tijucas, parês, PM 
“Tseloas, Epulias, Jebunas, Hecús oto, Todos vivem ne região que se. 
extends pelo Vaçés, Apaporis, Lari (afle do Japurá), PorumaLo Fora VE 


Iga é Napo, 

ge “o ceontagea ou Caripas, À irao nação estordigeso das ibid 
om artido, abé Pernesuco, Alé, foram encontrócia | 
Censenhato, em em 1Ê5 s qento descobriram a âmericãs o 


Nas, diz o autor de "Os Indigenas no Nordeste” "o seu estoque 
principal é visto, sôbre tudo, «o norte do Rio-mar, nos mananciais | 
da bacia altantica septentrional e no vale do Orenoco" (pag. 122), 

À grande horda, dentro da Amazônia, pertencem as seguintes // 
tribus: os Jumas é Araras, no baixo Madeira; os Ápiacãs, no baixo . 
Tocantins; os Apelais e os Ujonas, no curso superior do rio Jérí,. 
ao sul da serra de Tumucumaque; os Crixanas ou Jsuaperis, no rio / 
"do mesmo nome lergamente estudados por Barbosa Rodricues ("Rio Jas 
uaperí. Paoificação dos Cruxanás", 1805); os Pienocotôs, nas cabos 
csiras do Trombetas, do ParúsJarí e do Cuminã; os Macuxis, no rio 
Brantos, 


O ESFORÇO DAS OATEQUESTS, É velha a preocupação da catequese, por 
parte dos governos, desde os tempos colontaise Missões religiosas, + 
sôbre tudo de jesuítas s carmelitas, fundarameso au vários rios da 
Amazônia. Besta abrir o perlustrar "0 Josuúttas no Grão Para”, 1902, 
às Lucio de Azevedo, para se ver quanto os filhos de S. Ignacio ão E: 
Loyola trabalharam na conversão à civilização dós catecâmenos. 

Os Relatórios dos antigos Presidentes dá Província do Amazonas, 
como a do Pará, estão cheios de informações concernentes ao assunto, 

Algumas das aludas uLssões derem origem & nossas cldades a vie 
1as, Como se pode verjíicar pela profunda obra fliotas Eistoricas di 
sôbre às Missões Carmelitas no extremo Norte do Brasil", 1911, por 
Fr. Andre“Prat, referindo únicamente aos séculos xvIs e XVIII. sas 
A entrada dos carmelitas começou pelo rio Negro, em 1660, Pre | 

Tneodoro foi incumbido de ovangisinar os Tucumanos, reunindo-os em 
 “aldémmento!, 

A primeira Missão: fundada, 30 anos mais tarde, foi e ER Tapã- 
ra, para catequizar os Terumás, sendo seu primeiro apéstule Pro // 
João io sn 

Tm 1695 jê 698es religiosos tinhem estabelecido as oito Aldeiss 
seguintes no rio Negro: Santo Elias do Jaú, Santa Rita de Cassia 
de Itarindáua, Santo Alberto de Aracart, Santo ângelo de Camará,Nos 
sa Senhora da Conceição de Mertuã, Nossa Senhora do Monte do Carmo 
de Camará, Santa Rosa de Bararuê e Nossa Senhora do Monte do Carmo 
de Darf, + 

" fisses Aldeamentos indígenas, à frente de cada um delos, um em 
melitá, foram mais tarde, em 1758, elevados a Logares e Vilas, me 
dados seus mones por ato de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, / 
instalador da Sappnania de Se José do Elo Negro e Governador Gene 
ral do Grão Pará, 

A Aldeia de Naríiuê teve o predicamento de Vila com o nome Ge 
Barcelos, sóde ds nova Capitensos q É js 

“A Aldeia de Itarendáua, eu Vila de Myarips a de Jaú, em via as 
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de Alirãos a de Camará, o Scar do Poiares; à de Deraruá, em Vila 
de Thomas; a de Aracarí, em Lagar do Carvoeiro, 
As uissões de catequese foram na Amazônia, quanto do fundações 


dos seus primóiros agrupanentos humanos, a origem de mitas cidades, 


O mesmo que os arraiais de exploração aurifóra em Hinos Coraes 
, os Índios eram governados pelos cermelitas, tanto no temporal, 
como no espiritual, etê 1757, sendo o seu último Superior Fr. José 
de Vagúalena, Passaram depois & administração temporal dos juízes 
ordinários, vereadores o mais oficiais de justiça, "hos missionãe 
rios sucederam co vigarios”" (Pelo Rio Mar", 1933, page 35). 
Desgostaramese os carmelitas e retiraranese, Os jesultas fo 
ram presos e conduzidos a Portugal, em virtude da Jei testar / 
que os expulsou dos domínios da corôa portuguêsa, 
A catequess sofreu um grande abalo, 1%, para remediar ôsse A 
mal, o govêrno do Pará ersou & Diretoria Geral dos Indios da Provia 


“cia, sendo nomeado para 83se cargo o Brigadeiro Honorário João Hene 


rique de lattos, e encarregado, no rio Negro, o Capitão Frenciseo 
Gonçalves Pinheiro, com séde em São Gabriel. E 

ão déra e nem podia der resultado um Diretório de Indios desa 
parelhado de tudo quando pudesse impulelonar a grande obra Bd 
ria, inclusive a falta de dinheiro e pessoal habilitado, 

Instalada a Província, em 1952, um dos primeiros cuidados do / 
seu primeiro Presidente, Terreiro Aranha, foi restabelecer o sis 
ma missionêrio, sendo convidado para essa delicada incumbência Fr. 
Gregório Josê Harie Bens, que foi missionar nos rios Uapós é Içana, 
esiministrando, porém, o rio Negro desãe Varabítanes. Vol um eno de 
intenso labor, em prol dos Índiose Mk 

Em 1082, o govêrno provincial intensificou a cooperação reli « 
giosa, entrando "em ação franciscanos e capuchinohas. Seguiram, nesse 
ano, para o rio Negro, vários frades, que se aspalharam no Uapés,no 
Içana, no Tiquié, no Papurí, no Gódiarí eto. 

Entre êsse abnegados sacerdotes, queremos lembrar Pr. geraldo 
Marchetti, que, es Manaus, dirigiu a construção da nossa linda lero 
ja de São Sebastião. ' 

Com & proclamação da República, foi extinto O apostolata das 
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catequeses, embora mantido o serviço oficial, que não deu, nos prie 


meiros tempos, o menor resultado, pois os funcionários da Proteção 
permaneciam a maior parte do tempo em Hansus, queixando-se da insãe 
ticiôncia das verbas votados para tal serviços Mais eficiente, tos 
mada, hoje, om elevada e justa consideração, a Defeza do selvagem 
possue uma Chefia geral no Rio de Janeiro e uma Delegacia er cada / 
Estado, onde na sua necessidade, amparada pm um lema, que tem por 
princípio. a brandura, a tolerância o o amôr, mesmo em caso de acres 
são e morie dos catequistas e defensores. | 
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ALGUIIS e F para os Macedo E : 
urucê e genipepo, por ocasião das festas. Vuram o septo nazal 
pendurarem contas nos dias solenes. Casamese muito novos, ajudando, 
tantas vezes, a criar a menina com quem uniresseão, Afirma-se que 
os Caxinauãs são necrofagos. 

"após a morte, solocen o indivíduo em uma panela, que cobrey / 
com outra, oslafetando com barro os respectivos bórdos, de modo que 
constitue una espécie de autoclevo, Este panela é colocada em usa 
grande fogueira durante 10 « 12 horas. Ceralmento é a duração de / 
Uma noite. Em quanto se produz a cocção, êles danse é choram em / 
torno da fogueiras, Aberta a panela, geralmente pelo chefe, êste às 
vide as partes do morto pelos parentos mais próximos e depois pelos 
outros Índios. Tudo isto fezem no meio de prantos é lamentações o 
- de quando em voz, Pronunciem o nome do morto. 

Os ossos são calcinados é depois a cinza é guardada pare os eu 
sentes que a tomarão na caissemna, Dizem que assim procedem para // 
que o morto tenha repouso! (João Eraulino, obr, cite pags 3)o 

- Os Tarianas, do Uapês, segundo relata Ermenno Stradelli, têm o 
mesma usança de fundo espiritusle Falecído o tucháva, enterramenos, 
"Apôs alguns tiêses, fazem a exumação dos seus 08808, que são celcina 
dos, pulveríisados e dedos & beber aos homens da tribu. 4s mulheres 
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e ou estranhos. não comperticipem dôste hábito (Luiz Cemare Cascudo 


"Ei memoria dê Stradelli", 1936, page 57)o e 
- Os Pirahãs do rio Mateí (bacia do Madeira) soreditam piamente | 


no Juruparí, espírito do mal, Quando morrem pessõss da tribu, fato | 


acima do mormel, ósseos Índios entomm, em áios consecutivos, seus // 
canticos de invocação ao deus Pupã , ao mesmo tempo atravessam o eg 
peço, o sombrio de floresta, com violentas e Incessentes flexades, 


para afugentar o grande inimigo dos vivos (Joaquin Gondia, obra cite 


PAZ e Te 
- Os Parintintins (rio uaLos) tatuam o rosto com linhas o manchas 


de tinta de genipapo é barro, colocando à cabeças nos dias de gala, ; 


o seu vistoso atanitara, uso 8576 tambem notado em outres trituse / 
As mulheres, logo após a "delivrance", banhem o recexenascido no // - 
igarapô mais próximo, fricoionamelhe O corpo com o urucú e levameno 


“ao calor brendo de uma fogueira. = 


São os Parintintins muito selosos da fidelidade conjugal. São. 
nonógemos, Somente os velhos têm direito à bigania, Andam complge- 
temente nós, mas costumam entanigar o membro “viril, com palha, por 
motivo de pudor e pnestvi=lo dos mosquitos (3, Gondim, “Mei 
dos Partatinpins”, 1925). 

- Os Muras, sôbre tudo os do baixo. Purús (lago do Ayapuã), são 
muito supersticiosos, Os maridos, apôs o nascimento de um filho, se 
não saem do casa, não trabalhar, guartem um regime de aneis sá 
(do não. prejudicarem as par da eins, Aa + 


faso hábito também tem stão notado em cutras tribas, 


* 


As mulheres carregam os filninhos escanchados nos quedrís, € 
passando-os da direita para esquerda, e vicesversas * E 
Suas dansas são prolongadas, dias e noites sense o a 
tino número da cofbpratia inúlgena É o gucuri já, espécie de quadrio a 
lha em que os pares formem uma grende fila, que contorna a remada / | 
(salão), de onde sai para voltear ,8 CAS8, seguindo rumo ao porto, Ae 
sempre serpeando,. até se lançar nárua, como um grande anfíbio que a 
foge... Tudo no som de canticos e musica infernais, E, assim, ter q 
mina a festas. ei ; 
- » Entre os Índios lisuês, quando um rapaz solicita a mão do nai e 
donzela, à pai desta convida q pretendente a meter a mão direita / | 
num sarí. (saco de palha enfeitado ds penas colorides) cheio de top E 
migas tocandeiras, cujas picadas motivam dores atrozes. Se O rapaz. 
resisto, dando mostras de: coragem, está deferida sua pretenção. No | 
caso de covardia, a recusa é forsal, E 
- Na tribu dos Ticunas, do Içã, não se dispensa & Teste da a 
dade, em que a meninaemoça, bem parementada sofre o processo da do. E 
pilação e jojuns prolongados, dentro de una cerca de varinhas entre Es 
loçadas, iá um ritual adquado à cerimônia, "o 
- Na bacia do Araricoêra, nu região do ia Branco, na tribu dos / | 
Vapixanaa, a mulher casada, quando morre, E conduzida. a enterrada ps 
úni cemente pelo maridos Finguas o auxilia, nem a abrir a sepulturi ) 
pois qualquer cooperação é tida como prejudicisl à felicidade do ! 
eoopurator, 4 
ij angustia ãe espaço Ceste trabalho não nos permite 1r caligo e 
interessante assunto indfcenas referente ao Amazonas, Piquemog, M a 
Pes nestas Linhas 


$ 58 - consirmações sôBas os oder “INTRÍNSECO E medo M 
stoo,o 


À vida econômica do Estado estão presos vários fatores LR 
da sus existência social, e 

Nos períodos de prosperidade, isto 8, quando os preta 
florestáis se valorizam aumentando a produção, h&, em corresponiinis 
cia, um surto maior de entradas e saídus de passageiros, um regis = 
tro mais elevado de casamentos, consequentemente de nascimentos. | 
“Aumentam as matrículas o a frequência escolares, Dixinuom es entra 
das nos hospitais, Decresos a mortalidade, É um Fenômeno denogrãs 
fico muito natural, que os estatísticos focal'zem onde eles tão e a 
E gia ir 
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; quezas, mantiveramese em progresso; sustenvaram sua dna io - 


é 
Convém, desde logo, ponderar que, somente, a cidade E 
Wanaus possue tal serviço. . : 
No interior, em cada sede munisspaL, se Eis que EE 
uma a defeito articulada ao Departamento Estadual de Estatística, os 
dados são muito RN, pois, na sua quasi totalidade, os /: 
nascimentos e óbitos não se registram nas zonas rurais, em conse «e 
quência da população ser muito rarofeita e a maioria dos pais (gen | 
te analfabeta e displicente) não compreender seus deveres cívicos 
e sociais ; | 
O movimento intrínseco, que os demdgrafos tambem chamem 
vertical, não tem, na hinterlandia, expressão mimerica, Timerosey y 


» &s rapazes, tendo nascido e permanecido nos lugares msis recôndi « 


tos, longe dos encarregados do registro civil, escapam ao serviço 
militar. e 


No quinquênio de 1936-1940, foram os segui ntes o8 alga 
rismos referentes acs nascimentos, casamentos e óbitos na Capital 
do Estado! sa ê * 


de 


Tambem se nota, na Amazônia, um movimento extrínseco ou 


horizontal, entre os Municípios explicado pela atração avr seus tê F 
produtos naturais, ora valorizada a castanha e ai a borra - 
cha, e vicesversão, : 

Destocam-se, pouco é pouco, as massas de população, da 
uns para outros desses Municípios Êste fato foi constatado polo a 
último Recenseamento Nacional. Comparandoese, entre sí, as. popula a 
ções das 28 Comunas amazonenses, referentes aos censos de 1920 6 e» 
1940, verificamos que oerca de 8 tiveram essas populações diminuto ARE 


- Os tunicípios que possuem castanhais, além de outras r Be 


mais, Poi o êxodo, por motivo eoonônico. E 


Aut 


às endenias palustres tambem motivam retiradas vultosad 
de certas localidades. Verificamos 8sse fato, no próprio Nunteí + 
pio da Capital, em Jansuacá, onde, ha 20 anos, a população era due 
plicada em conparação à de hoje (191), 

“fetusese amuslmente um grande movimento de pasrapeiros, 
no Pôrto de “anaus, sempre as entradas maiores que as safdss, O 
Amazonas é um "atado imigrantista, aplicada q palavra aos próprios 
“hrasileiros da outros Tatados, 
fi No último decênio, foi em 1937 asd se derau as maiores 

entpadoa, atingindo a'21,877 indivíduos. 
A menor, em 1931, com 11.395, como se poderá ver do see 
guinte quadros 
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O Amazonas tem sido acoimado de terra insalubre, faso 
conseito sofre forte restrição, Provaso O grande número de macrô 
bios que encontramos, quer nas cidades e ra quer nas zonas ru 


raiss 
Constantenente os jornais de já notiviam o “aresta F 


jnento de pessõas, cuja idude oscila entre 80 e 100 anos, mesmo se. 
tratando de estrangeiros localizados h& bastante tempo, Temos // 
lembrança dos portuguêses José Joaquim de Nachedo e Silva (arão 
de achado e Silva), José de Lima Kuas, Caetano Monteiro da Silva 
e Joaquim Gonçalves de Araujo (Comendador), todos grandes comer e 
cientes elhufes de numerosas famílias amazonenses, faltoidos uLti 
"mamente, Vioram muito jovens pera O Am&zonas. Viveram, nesta // 
terra, por mais de 50 anos, Ra 
No. interior do Fstado são comns os casos de Longevida 
de. O último Recensomichto revelouso de Adu is 
| Na tribu dos louras, de Alapuã) conhecemos «um fatos / 
manso « o velho Raymundinho = que era centenário, Ho paraná do RN 
naquirí, a preta Luisa, tambêm uacródia, , . 
o Dr. Hermenegildo de Campos, referindo-se à longevidas » 
de em todo o Amazonas, relacionando os casos conhecidos então: (910). 
om todos os Nunicípios, é referidos no seu excefcnte trabalho “ses 
dOLiuatologia Medica do Estado do Amazonas”, assim se expressa a 
* respsito do Muntcípio da Capital. 
"Inúmeros são os macrábios existentes no tuntofpto, 
só um recenssamanto axáto poderia dar o número de todos. 
Gonhecemost o velho Tadisião, na Cashosiruy"ieis às 80 anos; & va 
ilha Lourença, parteira, que, na Cabqnazem, tinha 12 anos; Rufina 
Maria da Conceição, no Caldeirão, 90 anos; Francisca londes Naquie 
ná, 75 'anos; Romialdo Thomaz dos Santos, 87, em Iranduba; Manoel / 
Trancisco, 100 anos, pescador, em Ipixunas Manoel Antonio Cardoso, | 
803 João Feliciano, nas Lages, mator de 90 anos; Manoel Bentes, no | 
Paroã, maior de 903 Ianâcio Porghívio da Costa, na Ilha do Janvá, + 
rio, maior de 80; a velha marcú (Mercolina), no Aleixo, mais de «» 
199; o Velho Quirino, sosrenso, no Jatuarena, mator de 30; Desidés 
ria Maria Chavos, no Purdquequára, 115; Julia Haria da Conceição, 
no Awvers, mais de 100: Dos mortos, ha pouco teapo,. citamos 0 vêm 
nerando Barão de Hanauo, amazonense, falecido com 55 sos; um ires. E 
mão de Manoel Urbano as Encarnação, falecido na Terre Preta, com / 
85 ahos, e Francisco Antônio Vieira, no Hamory, em 1906, com 1h0 | 


anosb , 
% Bo Janeuaçã, entre muitos, nomsamos: Jose Miguel e 


riel, 98 anoe; “anoel Galvão, 9h; Balbina Nogueira, 102; José Ane | 
irado, 115; Felisberto José Dernarão, 96; Frânciseo do patio, 95." 


Es 
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e O Dr. Hermenegildo de Campos, mético baiano que envelhes 
A * ceu clinicando em Manaus, tendo percorrido muitas localidades do / 
anterior, recomendava-se pela circunspeção de suas atitudes é pros | 
dede das suas opiniões, sempre objetivando os fátos, depois de / EE 
alistar pessõas de Llsde avançaãa, acrescenta: E Da 
; - Nyão está aqui relacionada nem a 508. parte dos macróbios 
Fão Amazonas, O que constam das relações que nos enviaram são quasi | 
— todos residentes nas sédes dos Municipios, ou próximos « ellas, por 
* tanto, os mais conhecidos. Mesmo na capital conhecemos muitos “us » 
eróbios cujos nomes não declinamos, E 
Nos deficientes registros de óbitos do interior há cons « 
tantes referencias a individuos de 80 a 90 annos, e de 90 e 100", 


Igroramos quel seja o Índice da mortelidade no Amazonas, , 
pela inexistência de estatísticas, ao menos aproximades, dô movimen 
tb intrínseco da população no interior. Já fizemos noter que grane 
de parte dos nascimentos não se registram, igualmerte'os Óbitos v 
rificados nes zonas rurais, ae 

Os cemitérios das povoações e dos gítios não têm encarres | 
gados dos enterramentos, que se efetusm sem ordem, à vontade dos in 
terresados, A o 

- Sem ê5ses olenentos do registro civil, sem um perfeito ba | 
anço das entradas e saídas, sem rocenseementos regulares é periódi 
cos, cremos impossivel um cólculo sôbre a média da vida humena, | 

Até 1940, não se sabia qual a população de Capital do ima 

* zonas, Aoreditavemena muito maior, Posi tivamente, uns 100.000 hã 
dbitanbese O Último Recenseamento realizedo, com o máximo escrúpula, 
encontrou perto de 6146000 pessõas. E 
A ilusão, o engano tão prejudicial aos cálculos demográrs 
cos, vem de longe, Já em 1916, o erudito Prof. Alfredo da Matta, / 
servindosse do processo ensinado por Maurício Bloc, sôbre o desene 
volvimento das populações, achou, para Nenaus o seguinte quadro de 
sua população, obifuário e a relação entre êste dois têrmos, de em 
1907 « 191hs . E 
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Obituario em cada ano 
Relação É 
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"Vanaus, não poderia ter 60.700 habitantes em 1914, sendo 
certo que, nesse ano, era uma cidade bem menor do que hoje. Quem 
-& conheceu então e conhece, hp je, Lembrandosse dos seus suburbios 
“São diminutos, inferirá que a base do cálculo de Eloe teve uz pone 
to de partida falso, demasiadamente otimistas 

Por cutro lado, sabsese que o obituário da Capital ene É 
corra milhares de indivíduos, que vieram do interior e se recolhe 
ram nos hospitais e casas particulares, na esperança de cura, Po. 
ses casos seriam notados por ocasião e se apurar o  Ínátos da letg 
| Midaão própria de Nansus? 

; Quando um dia se puder aquilater de todas as particulari , 
âsdes do cálculo, separando os têrmos negativos e alheios, certa - 
menta e expressão dêsse obituário será menos possemiste numa terra | 
en que Hermenegildo de Campos achou tantos macróbios. 

As molestias que mais concorrem para a mortalidade no A ' 
zonas são: o paludismo, a tubereuloss, as doenças do coração, da 
aparelho circulatório, do aparelho digestivo, do respiratório, ese 
pectais à infância, dbylostonose, dysenteria ato, . 

No quadro do obituário de Vanaus, as formas patológiças 
ue mais avultaras foram as. quatros seguintes, no quinquênio de «es 
“1936 - 19h04 
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AS MOLESTIAS CUJOS INDICES 
SE APRESENTAM MAIS ELEVADOS 
NO OBITUÁRIO DE MANAUS 


DE 1936 A 1940 
TOTAL DE ÓBITOS 9.487 
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PRODUTOS DO AMAZONAS 
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Belém (Parê), Naquele ano, subiu apenas a 1,575 quilos. Em 1890, 
atinciu a 10.710.013%. Em 1908, alcançou 18.220.5C2x, Def, come. 
gou o seu declínio, em razão das grendos colheitas, cada vez maio 
res, da borracha planteda no Oricnte, como verence adlente, . 

A gastenha, fruto da “Bertholetie exceisa”, tánbem 
conhecida, no estrangeiro, com a denominação de nôg do Pará, & O 
segundo produto da Amazônia, pelo seu valor comercial, 

Ha LO enós, um hectolitro valis entre 104000 e 1540, 
Polese valorizando de tal mancira, de a mesma medida, ter alcançado 
2004000, Hoje (janeiro de 192), está sendo cotade & 1201000, . 

Crômos não hever no mercado mundial, um produto gile 
vestro de tão facil colheita e tão elevado preço, 

A meicr quantidade & exportade pera os Estedo Unidos | 
da América do Norte. Como sucede com & borracha, es feires do Sul. 
do país começam a comprácia e consuní-la em larga escelas, 

Por uma ligeira análise no' quadro que súlante o 
sentamos, referente aos pratutos e axportados do Anazonas, verífis. 
Case que são muito variáveis, na sua quentidede ermal e ha cap 


* de 


rentes Ca 


A abundância da castanha não depende somente do ra 
balho dc homem, mas de carga Cs frutos de ceda saíra, “o passo que 
o vulto da produção da borracha estê ligado & questão do pregos co 
tações olevedas o estáveis importem e: grandes colheitas retiradas "as 
das enormes rescrvas florestais, que aguardam o braço do extrator, aj 

Ea de notarese a transformação que se vai operando, 
ãe eno para anc, na estandartização desses produtos. A borracha rg 
duzese & lâminas ou lençois de bela aparência e fecil embalagent 8 
a borracha orépe, A castanha passa a ser descascada e enlatada, pa 
ra melhor conservação, higiene e transportes | . 

As amendoas da castanheira possuem um teor aloe 
de princípios alimentícios. São exportados ao natural,er grades de 
1 e 1,5 hectolitrose Tambem descascada, em latas de 30 quilos, Sã- 
fra aproximada « 500.000 heotolitros» : 

A valorização da borracha da Amazônia acontus-se com 
sideravelmente, devido às complicações da guerra no Oriente. Sua 
quotação passou de 54000 para 88000, o que tem concorrido para anie 
mar o comércio e desenvolver as Indústrias locais, Vai aumentando 
sensivelmente a produção. lxporta-se em caixas de 200 quiLom 

Velhos. seringais, ontem abandonados, hoje são redaue 
pados. Para Jevar a bom têrmo êsso empreendimento, ha ea feita 
de. braços Safra aprox! - 6, 500 toneladas. Di 

A balata serve principaluento para a fabricação de / 
correias para máquinas. Produzese em três tlpost eo Lâminas, Dlo= 


PR seg o MST ain e is ção da Rê 


blocos e ucuquirana, Exportasse em caixas de 200 quilos Saíra 
aproximadas +. 1.600 toneladas. 
As madeiras entram na produção estrativa da Amagõe . 

* nãa, não com a largueza que as suas inegueláveis florestas permie 
tirian, más de um modo já apreciavel. Figura, entre coroa de 190 a 
especimens, & exploração de cedro, aguéno, andiroba, louro amaro 
lo, louro preto, cumará, sucupíra, saboarana, pâuemarfim, pâueroxo, 
mmiragiboia, marupá, itaúba, etc. São exportadas es tóros, prene ; 
enões, tábuas, frisos, tácos, vigas, etc. Safra aproximada - PR 


nd 
A coléta de pelas e do gouros de animais silvestres. 


9 auulitoss » cuja cotação é elevadíssima, provocou as grandes e // 
permanentes caçadas, Não ss observa a lei que regula o assuntos 
Estamos, na Amagônia, em picho extermínio do caititá, queixadá,ves | 
do, cobras diverses, onça, jaérê, capivara, cameldão, tejuassú, lom 
tra eto, Figurem também na exportação os couros de boi, verdes, / 
selgados, secos e espichados, Dentro de duas décadas, no recimg / | 
de desamparo, por falta de cumprimento Ga legislação sôbre Caça e . * 
Pesca, âssos animais serão considerados raros ou extintos, como a 
vai acontecendo, vertiginosamente, com os nossos quelônios. Safra. 
aproxê - 913 toneladas. - 

o páuerosa anima um grande coméreio no Amazonas é , 4 
Pará, Dele se extrai um Óleo precioso que contêm o "1inaol”, fixa 
dor de essências. Txporta-se em tambores de 203 quilos brutos ou 
180 ifcuidos, k safra atinge, no Amazonas, & 80,000 quiloss 

A piasaada é uma fibra abundante na região do no. | 
Negro. Aplicada na fabricação de vassouras, escovas e cordoarias | 
Exportsese em amarrados, de forma conica, A safra atinge 1.200 to. 
neladas . 


ANE 
Pas 


O ôLe0 do agpaíha é destinado à fursacopéia. Expor | 
ta-se om dois tiposs o soluvel e o insoluvel. Vendesse em “latas | 
de 2 & 5 galões, com o pêso bruto de hO quilos ou líquido de 55, | 
Safra aproximada 115 toneladas , 

As favas de gumarú são muito oleaginosas. Usadas 
para fins medicinais e para perbmaçia, Safra muito variavel (e... ca 
(43.498 K, em 19h40). 
"As favas de puxurí, abundantes no fio Padauert, ra 
do rio Nogro, têm aplicação medicinal. Safra aproximada = na 5 E 
quiloss q 


As vreiges da salsa, de virtude mediciaal, azareco Pa 
tro os produtos de axportação do Fstado do Amezonas, Seíra oe sil 
nada - 1.200 Ke: Soguem-ss dutros produtos floresbeis, domo a MJ 
“hs a jarina, etc 

O pixsrucá avulta na exportação, salgado, em mantes, | 


* x 
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mentas, formando pacotes de 30 quilos. É o elemento principal das 
pescarias no Amazonas. A safra também é bastante variavel, Ns 
grandes vasantes do Amazonas e seus afluentes, aumenta notavelmens 
to. fsse poixs, o bacalháu smegonico, constitue nôe perte da Glie 
mentação do povos 

— Bua produção anual anda por mais de 2,500 toneladas, 


figurando na exportaçã cerda de 1,200, 
LÃ E. - Css 


do 


Dado 
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PRODUÇÃO agRÍCOLA, 0 pos é um velho produto da economia amazo 


nense, privativo da zgna de Naeuês- (rio dêste nome, na parte oriens 
tal do Estado). Aplicavel na fabricação de bebidas e figurinhas / 
de ornato, Exportaese em bastões ou pães, em sementes torradas, / 
xaropes e refrigerantes, Sefra áproxisada - 140 toneladas. 


O geaãy foi cutróra muito abundentes As velhas plep É 


tações morreram ou desapareceram, na sua maior quantidade, nas “ta 
res caldas" às margens Go Solimões e do Baixo Amazonas, Safra H 
aproximada « 250 Wnsiaiano 

4 juta é um produto de cultura recente iniciado pela 


colonia japoneza de Parintins, começando a alastrereso pelo Tstado, | 


É fivra indiana tem alcançado excelente cotação. Bua produção aus. 
menta consideraveimente, prometendo um futuro muito promissor. 

A maior quentidede destinada à exportação sai do // 
pôrto daquele cidade amsgonense, Safra aproximada 2,500 toneladas. 
A agricultura, no Amazonas, é muito restrite, A produção não che 


“ga para o consumo. Todavia, não é pequena & quantidade ds arroz, 


fesjão, cana de açúesr, mandioca, macacheira, batates, carás, legu 
mes, eto que se cultivam em pequenas FRasR nas gerçcanias dos sf - 
tios, povoações, vilas e cidades. não rá estatísticas de senelhan 
te cultura da terra Ee 


A griação do são foras um lastro da riqueza do tão 


tados Somente no Muntefpio da Bôa Vista hã cerca ds 200.000 cabgs 
ças, sobre tudo, de gado bovino, Nas regiões do Baixo Amazonas Ha 
deira, Careiro, Solimões ete, nada menos de 150.000 csbeças: A pa 
cuária amazonense é toda primitivas Não há fazendas + motélio 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL. O Amazonas ainda não saíu âsiquele período e 


a que o homem de trabalho está voltado para as florgetase Viveese, 


em grande parte, des safras oferecidas pela naturezas 


o 


A castanha, & borracha, as madeiras, & piascava oto á 


atraom o trabalhador, desvidão-o da saricultura e das menufaturase 
E, assim, ssrá ainda per decânios. 


« -No Município da Bôa Vista, é recentemente a "batola" | 


“do ouro e dos dlemantes, muito mais compensativas = a mais pe 


sora das industrias febrís, 
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Par enquanto o Amazonas rião passa do um grando Lorna 
cer de materias primas das suas matas c das suss águas. 

Todavia, venos, eu Canaus, fábrices des PARES / 
guaraná, explosivos (espoletas), moveis de luxo, ovras de ferro, / 
galvanisio, refinarias, artefactos de borracha, olarias, cigarros, 
manufaturas de modicumentos, etc. Incortrenos usinas de óleo de 
pêuerosa, de descascar castanha, etc, 

E Nos suburbios da Cepitel epo interior do Estado, nã 
diversas serrarias a vapôr, bem assim usinas daquele a ainda 
não possuimos nenhuma fábrica de tecidos, 
O seguinte quadro nos evigência de onde gama os ae 
principais recursos da vide esonômica do Testado do Amazonas? 
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to 
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o DES e Sea 


GÊNEROS 


Amimais 

Artetactos de Dolpacha 
Delata 

Bebidas dive 
Borracha 

Vorracha erópe, 
Cacau Hp 
Castanha 
“Castanha doscasceia 
Cnifres e ossos 
Couros e peles 

Tss, de peu-rosa .. 


” Favas medicinais 


Guaraná 
Jgrt na 


nto 
fieo de copaíba 


Peixe (ptrarucú) 
Piassaba. 

Produtos farmeo, 
Timbô 
vários gênsros .. 
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O"rLo Amazonas, pole sua patodinind, extensão e vo 
Lume , parede um possante braço do Atlântico a extendereso até, os àn 
des. Tepalhasse em milhares de afluentes e subsafluentes, que se Ff 
vão, por sua vos, ramificando, formendo, assim, O mat or sistoua po - 
tamogrático ão planeta, acrescido, ainda, por paranês p logon, que 

se entrecynzam. : = | 

Ao contrário das outras regiões, no nas, & o rio 
que domina as terras, tudo avassala, regulando, no à regime ds en 
ohentes e vasantes, a vida econônica, 

São as osudais líquidas, lnicmente, os meios de traga 
porte da Planície, Poucas vezes se pode marchar em terra enxuta, 

Pubareações de todos tipos é tamanhos, desde & “mon 
taria" do caboclo atê o "vaticano" « vapor, valemese dessa vantagem 
potânica, para esquedrinharem, no inverno, os trechos mais recêndio 
tos da grande rede, 

Os transatlênticos sobem o Amazones até Iquitos (Pos | 
vá) » como poder! am fazê-lo no curso inferior do Kadeira, Purús e Ju 
ruê, nos mêses diluviais, gs 

Não é exagero atribuirese à referida rêde midrogrêti 
ea, no estio, uns 30,000 quilômetros de vias navegávels, e uns Bor, 
80,000 na estação dos transbordamentose 

(5) crrgam do progresso do Amazonas está no desenvolvi 
mento de sua navegação, É um imperativod natureza, atendendo que tOe 
da a gente é ribeirinha, foda de vila, povoação ou sítio é mo 


perto. 
Nos ednpmetas humanos, como nas nabitações Rae 


lares é expressão corrente dizer: "o gsu porto, o nosso porto", 
Hanaus à frequentada constantemente por embarcações | 
«nacionais (paquetes do Lloyd Brasileiro) e estrangeiros (atualmente a 
navios inglêses e nortesamericanos). Frequentavam êsse pório, oue 
trora, luxuosos paquetes italienos e alemãs, como cargeiros portu « 


guêses. 
O interior do retado é servido por navios (os "ad 


las"), lanchas, motores é canôss, desde & minusouia piróge ou “mota | 
ria” que vára os igapós, até a "4% Lgarité”, que transporta a carga pa 
ra os barracões, onde se depositemn os gênsros destinados a anberquee 
O comerciante do interior (dono de barração), que // | 
| não tiver tua enbercágão própria, sofre os mesmos embaraços que O ”: 
habitante do Nordeste, seu cavalo ou o automovel: pars se movimens 
tar e aos produtos do seu negócio, tem do fiaar ” ag de É: 


na 


(êsrviço de Navegação da Amazonia e hiuinisiração do Porto do Pães 
rê), que pertence ao Govêrno Federal em consequência da encampação 
da antiga "Anagom River Comp» Ltd. (1911) e da Companhia “Port of 
Pará", em virtude do Decreto-lei nê 2.154, de 27elsiGOs 
A poderosa organinação tom melhorado consideravel e 

mente o seu serviço, aumentando sua frota o suas oficinas de conse 
trução e reparos de navios, nstabelecsu novas lirhas mensais nos 
Estados do Amazonas, Pará e Zerritório do Acre. Pertencemelhes 08 
"yaticanos", nevios grardes, confortáveis, satisfazendo as condi + 
ções do clima e ds seguranção 

servindo so rstado do Amazonas e Território do py 
& SNAPP faz 09 seguinies itinsrários, contados ds Hansus 3 


tinha Rio Negro” Portos de escala até Santa Isabel. 

Lênha Pio Solimões — Táem, idem, subinão até Tqui tos, 
na República do Perde 

Linha Rios Purús s Aore — Idem, do Solivões até a for 
do Pumiss êrte rio à bôca do Aores 
recebendo passageiros, cergas e ma 
1es postais, em baldeação, para as 
chates, navios de rola à pôpa, ese 
calendo nes cidades de Senna Vague 
reira, no rio Iáco, Antimeri, Rio 
Branco, Xepurí, Brasília e Cubiife 

tnhi RÃo Juruá — Tarevacê — — Iâem do rio Solimões, / 
etê a foz do Juruês êste rio até 
Perenaguá (tempo de vasante), em 
feldcação de passsgeiros, cargas € | 
maia postais pera ss ghatas destie 
nsdas às ciâsdes de SSsbra no rio 
| Tarauaçã, e Cruzeiro do Sul, no az 
to turu. 

Linha Belêm - Con esâlas por Itaconttára, Parintins, 
Jurutí, obidos, Santarém a Belême 

tânha Rio Madeira - Tscala até Porto Velhos 

tânha Rio Javerí — A mesma do Solimões entrando no / 
Juvarí, até Remate de Maledo 

táinha Rio Japurá — Até o lugar Jatuaréna. É & mesmá 

; do SolimbeseJavarí . 

Linha Rio Maués — à mesma do Nsdeira, entrando no pa 
raná do Arariê e Flo Uauês, E 

Linha Rio Branco — rscala no Bio Negro atá & võca ao 
Rio Branco; êste rio até C 
(tsmpo do enchente). 


Além deste Umprêsa, vérios cutros dia 
os nossos rios, mais para servir os interesses das casas coneretass | 
armedoras, do qua para explorar c transporte de passageiros é cargas. 


6 outras casas. Andam sempre atravancados, Raros os que oferscêm ; 
confôrto aos passageiros. Jo entento seus fretes e passagens não fa E 
têm dLferença para menose e 


Humerosos são os miteres e lanchas que regatelam pa 
gociam) em nossos rios e lagos, quasi sempre rebocando u» ou dois / | 
batelões, em cujo tombadilho 86 passageiros cargas e animais se e 
nem ne mais detestavel promiscuidade, Pera se viajar em tais apo 
cações é preciso multa necessidade e grande resignação, 

viajasse tunbem em canôas tripuladas por dois ou 'pf 


mais remadores, sempre que haja mister andar de casa em 0858, pes fá 


em uma, ora ex outra margem do rio, sôbre tudo dos lagos é 


como foi últimamente o caso do Recenseamento Nacional. cuando as Fe 


pequeno embarcações são arrastades por terra, de um Leco & outro, 
oufum rio & um lago, e siga corsa 


z 


passagens! estão sõeas, ac tempo do verão (Agosto e Setembro), senaa a 


AS visgens, no Amazonas, SÃO caras é morosase não = 
se efetuam durante as noites; na culminência dos verões e nos tree |. 


chos perigosos, devido às pedras, às praias e sos páus que se encon 
tram nas margens, como nos leitos dos rios. . 


Apesar de todos os culéados com & praticagem cá nave a 


gação nos rios da Amazônia, ha miite precarttásdo dos capitais eme 
pregudos nas suas embarcações. De quendo em vez nauíraça uma enbar 
cação vítima de um pau, de um recife, de uma praia, de um rebôjoçde 

uma curva de rald insuficiente, de um incêndio e, até de sôbre care. 


A navegação abrea, és são grande vantagem social e a 


política, começou em 1933, A cidade tilanaus foi frequentada por EIA 
aviões, fsse número aumentou para 109, ex 1910, tornando-se ainda 


insuficiente : So 
“ Para se conhecor do movimento de embarcações e aviões 


no Pôrto de Hanaus, exasinemos o seguinte quadros 
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A cidade de Manaus é sarvida pelo telêgrato sub=ílue 
vigl deste 1896, o qual tanbes possue os tações eu Itacoati dra e Pão 
pias 

o cirviço radiotelegráfico gos &niciado em 1913 

Ha 19 cidades do interior do fstado servidas por êse * 
te sistema de comunicação. São: Benjantr Constant, Ee Vista, BO 
ca do Aore, Borba, Gosrf, todajás , Fonte-Bós, tumaitá, Itecontiára,' 
João Pessõa, Lábrea, Yanacapurô, Mentecrô, Haués, Parintins, Pôrios 
Velho, São Gabriel, São Paulo de Olivença é Tefd. Au demais cidades 
sofrem os prejuizos do seu isolamento. Convêm registrar a precarigs 
dade de sémelhante serviço, pois, & comumo desmantelo Sos respectie 
voa aparelhos cu a doença nos telegrafistas, ficando, hsm aquelas 
gidades como se não tivessem estações 
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$ 38 — IPINFRÁRIOS DE NAVEGAÇÃO, Ea 
é (Distâncias em milhas geográficas) 
(Passagens de primeira classe) . 


BAIXO AMAZONAS -— De Hansus e Parintins - 213 milhas, - 688300, 

Iranduba - 69 milhes; São Josê de Amatarí = 783 
Itacoatiára - 108; Paraná de Serpa - 129; Urucarã - 1214; Parao ” 
nã de Silves - 142; Urucurituba - 159; Giba - 161; Boca das Gar 
ças - 176; Paraná do Albano - 187; 30ca do Mocunbo - 207; Boca 
ão Caborí « 2193 Boca do Bôto - 232; Santo Antonio « 236; Paria- 
tins » 2ii3o 


RIO SOLIMÕES, — De WNansus a rabatinga - B76 milhas, - 255%000. 
Manacapurú - 55 milhas; Amamã +» 106; Boca do Pus 
rús - 117; Anori - 130; Codajás - 136; Boca do Tamandaré-Bada - 
jós - 18; Bôca das Onças - 190; Bôca do Juruparí - 202; Mamiá 
- 231; Trocar” - 258; Coari - 250; Boça do Gopeã - 268; Barro 
Alto - 295; Eôca do Ipixuna - 303% Bôca do Jutica - 535; Calam- 
Dé - 3143; Jenipâus - 36; ôca do Tefé - 355; Befé - 358; CGaiçã 
ra - 3733 VUariní « 599; VUará - 191; Bôca do Juruá - 511; Tupê- 
525; Fonte-B0a « 546; Eôca do Jacaré - 551; Mamoriã - 597; Foz 
do Jutaí - 635; Bôca das Guaribas - 646; Tocantins - 6925 * Içã « 
- 707; Matuzá - 7353 São Paulo de Olivenca - 773; Bôca do Assam 
cato - 81l; Belêm - Bal; Tupí - 810; Capacête - 060; Toz do da 
varí - 8723 Tabatinga - 876, 
> E? 
RIO JAVARÍ, — De Manaus a Renate de Neles - 894 milhas. - 2584100 
De Hanaus a Foz do Javerí, ver portos no rio Soli 
mões. Foz do Javarí « B7ê milhas. Neste rio «e Remate de dales « 
- Ú9l 


RIO JURUÁ. — De Manaus a Cruzeiro 'do Sul - 2,395. milhss, - 7628900 * 
Compresnde todos os portos 38 citados no rio Solimões 

até a Bôca do Juruá, Neste rios 

Bôca do Minervã - 513 milhas; Pauapixuna « 527; Nos 
vo Jurud-puca - 550; Vista do uineruê - 5983 Paranaguá - 647; BO 
ca do Jacarê - 665; Bica do Andirá - 691; Jaburú.- 770; Juruépu 
ga - 859; Gavião - B9ls Quraueri - 905; Monto Cerno-- 908; Pos. 
punhas - 959; Bôca Banana - 973; Furo do Chupa-ção - 1.010; No- 
vo Mararí - 1.015; Chué - 1,057; Mararí - 1.093; Urubú-cachoei- 
ra - 1.111; São Romão « 1.118; Chibauã « 1.125; Praia des Podres. 
- 1.117; Curerú - 1.258; Becóba - le271; Fortaleza - 1.ll6; BO 
ca do Napuá - 1.566; Foz do Tarauacá - 1.709; dão Pessoa -le7al 
, Bôca do Gregorio « 1.935; Washington «2.026; Monte Sinai + 2,123; 
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Bôca do Curá - 2.151; Liberdade - 2,198; Ipixuna - 2,280; Crue 
aeiro do Sul + 2.395 


RIO PURÚS. — De Haneus a Bôca do hore - 1497 milhas, - 5208200 

De lanaus e Bôca do Purús, ver portos no Solimões, ú 
sêca do Its 'e 117 milhas; Berurl - 130; Surára - 148; Tapurá 
o 162; Paricatuba - 175; Novo Tronbetas - 1903 Arumã - 2125 Bê hd 


ca do Jarf, de cima « 258; Supiê « 2865" Quajeratuba - 331; Ta dd 
mirí 3615 Atufarl » 302; Piranhss + 118; Itatuba - 136; Pos 
do Jacaré - 1753 Arimã - 490; Paxiúba - 5003 Tauariã - 5263 | 4 


Jassanaú - 5343 Se Luiz do Jaburá - 572; Jaburú - 5773 Nova O 
lina - 599; Paripí - 619; Penha do Tapauá - 6333 Boca do Tas 
pau - 656; Bôca do Pamafari » 653; Curâ-curá - 6793 Caratiá e 
69; salvação - 715; Camutama - 7513 Bela Vista - 767; Axioma 
- 803; Santa córa - 826; assaituba « 952; Terra Firms do Pansiá 
8773 Lábrea - 903; Bôca do Rio Ituxí - 9163 8. Luis do Cassianão 
- 927; Providência - 998; Sepatinf - 1.01; Sebastopol - 10633 
Huitanshã - 1.119; Cachoeira + 11393 Realeza « 1,103; Quiciã + 
o 1,225; Caçaduá - 12703 Humaitá - Le2703 Serurí - 1,3073 Bô 
ca do Pauiní = 1,318 Bõca do Tiuinf « 1,352; São Miguel - 1.395 
sôca do Quieiã - 1.133 Bôca do Inauíní - 1.183 Bôca do Agra « 

- 197 | 


RIO MADEIRA - De Manaus & Pôrto Velho « 69), milhas. - 269$200 

Furo do Soares - 57 milhas; Urucurituba - 60; Rosa 
rinho « 663 Bôca do Canumã « 77; Persoverança do Axinf - 95; Gua 
ribas - 98; Flexal - 1073 Borba « 116; Pedral « 122; Bôca do Au 
tez - 131; Bôca do Aurá » 139 Boca do Arapapá - 119; Bõca do hs 
rarí - 160; Vista Alegre - 172; Natâ-matá - 178; Boca do Aripua . 
nã - 203; América - 206; Santa Roza - 222; Vencedor « 255; Bôs 
ca do Mataurá - 243 Espirito Santo do atininga « 263; Manícorde 
o 2933 Bõca do Rio Hanicorês 2945 Bôca do Jatuarâna - 298; Vise 
ta Alegre do Capanã - 3233 Bôca do Parenê das Onças - 538; Bôca 
do Uruapiâra « 370; Bôca dos Baétas - 3093 Bom Futuro - 400; Bô 
ca do Lago Antonio - $13 Bôca do Carapanatuba - 156; Bóca das | 
Três Cases - 1863 Cintra - 504; Bôca do Purusinho - 528; Eumale 
tã'- 5573 Bôca do Bolussá « 5h6; Mirarí - 55; Maicf - 572; Ca 


Tama - SThs Wissões de S. Francisco - 5905 Abelhas « 618; Boa | 
Hora - 629; Bôca do Jamarí - 6lljs Pórto Velho - É9ls 


PARANÁ DO RAMOS » De Parintins & Hauês « Sl, milhas, - 34700 
Bôca do Icurapã - + milhas; Bôca do Andirá - Bs 


Bôca do Paulo - ll; Barreirinha - Bôca do Cabrel - 253 Pe- 
dras - 26; São Paulo - 28; ass o 383 Maués - Slio 


RIO NEGRO, — De Manaus a Santa Izabel « 1:23 milhas; - 2754100 | 

| Tauapessassá - 65 milhas; Airão - 135; Moura - 1713 
Carvosiro » 201; Bom Sucesso « 250; Barcelos - 268; Piloto ." 
- 27lj; Potxe-boi « 3005 Moreira » 31; Arirshã - 325; Thomar 
358; Temendul « h0ly Tumaquare « 120; Santa Izabel « 23, 


RIO BRANCO » De Nansus a Bôa Vista « l/71l milhes. - 2898600 

De Hansus a Dóca do Rio Branco, ver portos no Ric Hee 
ENO. Bôca do Rio Brancó e 171 milhas; Santa Maria « 236; Fos 
do Carateriuant « 352; Caracaraí - 380; 2õôa Vista - l7le 


RIO JAPURÁ, — De Manaus a Jatuarena - 776 milhas, - 3508800 

De Mantus a Bôca do Ja;urk, ver portos no Solindes» |. 
Boca do Japurá - 300 milhas; Jubará - 121; Jaraquí = lh7; Dome 
Futuro - 492; rloresta - 1199; Recrão - 522; Bôca do Mocê « 5563 
Namelôca - 599; Igualdade - 690; Maguarf - 753; Vila Bittencout 
- 7731 Jatuarâna - 776, (Ver "guia da Amazonia”, edição da Livra 
ria Classica, Manaus, 1917). k 


5 48 — NAVEGAÇÃOS TRAÇOS HISTÓRICOS DO SUU PROGRESSO, 


PRÓDROMOS, Desde logo se viu que a natureza fadára a região para 
. uma hístoriêvso poderia ser traçapela quilha das primeiras galéres 
e, mais tarde, na esteira branca dos barcos a vapor, 

Como os silvos da locomotiva a avisar, nas selvas 
do sul do País, a passegom do progresso, as embarcações a remo ou & 
sirga foram aquí as pioneiras da civilização, Como vencer, dentro 
da Planício, o agitaão deserto das águas sen as providências da na 
vegação? 

Muites foram as tentativas do estabelecimento de / 
linhas regulares de navios a vapor, pois que todo o trânsito, entre 
Belêm e lisnaus, era feito em pequenas embarcações, do porte de sl- | 
gumas degenas às arrobas, as quais gastavam três a quatro méses de 
viagem, contra a corrente do grande rios 

Ao teupo da Capitania de 8, Josê do Rio Negro, cer 
ca de 50 barcos anualmente trafegavam entre aqueles É supino extremos, 
sem poderem acudir às necessidades imediatas do coins que dia & 
dia se avolumeva 

> Em 1850, aquele número de esbarcações já se eleva 
va a 50, Aumentou a urgência &os transportes, provocando, de parte 
do Govêrno imperial e resolução de ser instituída a Compenhia de Cos 


Comercio e Navegação do Asagonas. * 


Pora mais de 2,000 canoas, ds diversos portes, aler . 


gavem as transações com Neto Grosso, Yeneguela, folômbia e Perú,eo 
mo executavam as diligências do fisco, da polícia e do correio, 

De tudo isto sabia o Poder central, como não ignorava que o desen 
volvimento interno dos Estados Unidos se devia aos auxílios presta 
dos, na rede fluvial do país, & navezação & vapor, 

Vejamos quais as tentativas de se fazer sulcar o // 
Amazonas, por esta forma, anterior à proclamação da República, 

Ná > Fá Instituluese em Belém, em 1828, uma sociedade para 
promover a agricultura, indústria e naveração. Foram lavradas es | 
suas bases, que fexax publicadas alí e na Inglaterra, onde o assun 
to despertaria o interesse comercial, Não surtiu efeitos 

Fm 1837, nova tentativa, Organigou-se & Impresa, / 
distribuiramese as ações, mas tudo ficou perdido com a retirada do 
presidente que & promovêra. ; 

Em 1838, na Côrte do Império, Tenreiro Aranha lança 
um programa de navegação que não foi apoisãdo, porque, conforme lke 
disseram, "ora o assunto da competencia do Pará", No ano seguinte 
a Assemblóie provincial tomou a sí ôsse impreendimento, Desta ves, 
ainda malogrado, 

Fm 1840, aquela corporacão lecíslativa resolve cone 
osder privilégio, por dez anos, a ques mediante hO contos anuais, 
estobelecesse linhas de vapores em ácuas do Amasonss e Pará. 

Em 182, a Assembléia Geral consedeu privilégio, por 
espaço de 4O enos, a Joaquim Antonio Pinheiro, pera que organigase 
se uma Emprêsa com o mesmo intuito, Ainda sem resultado, Z 

Somente em 181,2 subiu o rio Amazonas e vapor de /// 


guerra "Gupiassú”, gastando, de Belém a Nenaus, dez dias de efotle | 


va navegação, a primeira vos que as águas do grande rio eram batie 
das por um barco & vapor. emoravel acontecimento para nós brasie 
leiros, não menor que a viagem do "ClLermont", no rio Hudson, inf e 
ciando, para o mundo, as expansões e as conquistas do comércio. 
“» fim 18h47, o "Quplessê" sobe novamenté o Amazonss, 


desta vez con o empenho desagradevel de realizar recrutamento para | 


a Marinha Facional, nos lugares onde os encarrepados encontrassem 


rapazes em idade de servir. Calculcese o dissabor e o efeito de /. 


semelhante visita tradustdos no pênico das populações ribeirinhas, 
fruto emerçgo de um progresso que os caboclos repelirame 

Surge, mais tarde, a proposta de um Deputado para que se incluisse, 
na Lei do orgamento da Império, uma verba de subvenção a barcos que 
“servissem para correios, transportes e rebocagens" (Relatorio” do 
Presidente Tenreiro Aranha, 1952). Quando não fosse possivel tal 
cousa, pedinego que os navios “ guerra de Armada Imperisl se “o 
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empregassem nesse mister, Tudo baldado, 

Não estava longe, porém, o dia em que aquelas tens 
sassvas e anceios alcançariam pita para abrir, no Amazonas, une. 
êra de prosperidade, 

Amadés de Bast disséra que "a navegação & filha ão 
comércio" ("maravilhas do Gento do Homem", vol. IL, page 9)e No 
grande rio âmazonas foi ao contrário, num feliz paradoxo da nossa 
história: a navegação criou e desenvolveu 08 negócios, expandin- 
: Go-se e consolidando-se nos seus efeitos social, político e econd- 
micos 

Foi pela 1ei nê 586, de 6 de setembro de 1550, que 
se estabeleceu a seguinte disposição sancionada pelo Imperador: . 
“o Govêrno é autorizado a estubelecer, desde já, no Amazonas e // 
ácuas do Pará a navegação a vapor, que sirva para correios, trens 
porte e rebocagem, até as províncias visinhas e territórios cone 
finantes, consignando prestações & quem se propuzer manter dita / 

navegação ou empregando embarcações do Estado". Êste alvitre des 
“termina o contrato feito cou Irinéu- Evengeiióta de Sous&, futuro a 
visconde de Mauá (Sacramento Blak, “Dicc. Bibliographico Brasilei 
ro", vol. IIL, page 281), pelo qual s6 organizou a Companhia de. 
Navegação e Comercio do Amazonas, de que atras falamos, garantido | 
por 50 anoss à f ; “e Es 

à história dos primciros tempos desta regigo esta 
presa à existência desta Companhia, pelo muito quo ela veiu resii - 
ser nã Província. Sua sede foi & cidade de Belém, de onde par - 
tism os barcos que visitevam os afluentes do Rio Near, 

mo dia li de janeiro de 1853, dalí procedente, ane 
corou, em frente a Nenaus, o "Monarcha”, de 70 toneladas e 25 cas 
valosevapor, despertando sua presença geral contentamento. Se e. 
gulu até Iquitos, no Perú 

Com aquele navio, o “Rio Negro" e o "uarajó” se ale 
ternavamz as viagens chamadas de primeira e segunda ijinhas. 

“+ Q Presidente do Amszonas, Herculano Ferreira Penna, 
em agosto de 105, diz que "em algunas viagens não têm os barcos 
podido receber toda a carga, que se lhes otureas nos diversos per 
vas tanto na subida como na descida, e o número de passageiros, | 
já por diversas vezes, excedeu de LO na chegada e na saída de me. 
“1ém. fÊstes dados e a probabilidade do gumento progressivo da ime | 
portação e da exportação induzem & crêr que a Companhia não deixe 
ria de Juezar se desde Já estsbelecesse duas xiacens mensais" 

4 LS Datem desta ópoce os estudos das vias navegáveis / 
do Amazonas, fato indispensavel & sua regularização. áAseim, el/ 
Conãe Rozwadowki traça um roteiro descritivo de Jancus & Neute, & 
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a bordo do "Marajó"; outro, por João Wilkens de Matos, do mesmo | ie A 
itinerário. É que todos os problemas de ordem científica e admio É 
nistrativa deveriam ser uma consequência do conhecimento é dic 

da navegação do grande rio. 

Em 18514, a Companhia altera sem contrato com o Gos 
vêrno Imperial, obrigando-se a realizar dues viagens mensais até 
Manaus e a extender uma linha até Santa Izabel, no rio Negro, para - 
onde seguiu o "Monarcha", viajando somente de dia, por se tratar / | 
de um caminho ainda desconhecido da praticazem de navios a vapor. E 

O Engenheiro João Mamede Junior fôra incumbido de / | 
perquerir des condições de navegabilidade do rio, uma caudal tão / | 
cheia de obstáculos, principalmente no período das vasentes. RR 
minucioso Relatório repleto de esclarecimentos, para o efeito de 2 

fretes e passagons, foi apresentado ao Presidents Conselheiro Fere 
reira Penna, 

A linha do rio Negro não deixava lucros Não compens 
sava os sacrifícios de una navegação demorada e perigosa, porque É: 
toda a carga, habitualmente, descia em batelões. Mas, o estabele- 
cimento da referida linha não queria dizer lucro imediato, de fina 
lidade mercantil, mas a expansão administrativa, o exerofcio da s9 
berania nacional em rumo do Noroeste, Um fim políticos 

A vasta rêde fluvial do Amazonas, permitindo a lie 
vre circulação dc sua vida econômica, assemelha-se ao próprio sige 
tema do arma humano, no preencher uma função Andispensatas inhee 
rente, a êsse organismo político então embrionário, que era à Pros 
víncia do Amazonas. Enriquecerelhe o comércio - q massa do sangue 
- foi preciso emprestarelho a energia destinada à sua robustez. 


OUTROS IMPULSOS DA NAVEGAÇÃO, /4 Companhia de Navegação e Comércio 
era auxiliada com a quantia de 160:0004000 pelo Govêrno do Império, 
bem assim pela República do Perú com a importância de 20.000 pêsos. 
ou cerca de 1020004000, | 

Em 185l, na renovação do seu contrato, a Companhia 
renunciou o privilegio exclusivo da navegação concedido por Decre- 
to imperial de 50 de agosto de 1952, Esta medida abriu campo aos 
novos armadores, importando na Iiberdade de comércio, pela interfe 
rência da futura competição de outras emprêsas ou nevios particula 
res. Isto, porque se tornavam insuficientes as línhas em explode + 
ção, 

No total das três linhas que serviam o Anazonds, nos 
quatro pesmsiros anos de sua existência, a Companhia de Navegação, 
inclusivé o primeiro semestre de 1857, sá respectivos barcos reali 
zaram o seguinte movimento: passageiros - 9.710; passag 
183:833403 fretes - AT5 307490, perfazendo um total de 35849 
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Uma das obrigações dessa Empêsa era a de fundar co 
lônias agrícolas, em terras que ficariam sendo sua propriedade, | 
Vendo que não poderia cumprir o estipulado, exonerou-se dele, por 
uma reforma datada de 1858, 

| A linha do rio Negro,” continuando sem receita, foi 

supressa. O Presidente do Amazonas, a propósito, ponderou t "Es . 
tou persuadido que o Govêrno Impertel, solicito como é pelo bem do 
país, ha de restabelecer essa linha e crear. outras especialmente 
para os rios Madeira e Purús. O vapor que faz o serviço de segun- â 
da linha é insuficiente para a carga. 

| O VERA para o rio Branco eram feitos por ex 
pressos militares, isto é, igaritós tripulades por seis, oitó ou / é 
dez pessoas (remadores). O mesmo para o rio Madeira, pelo qual se dk 
operavam regulares transações com lato Grosso e Bolívia, E E” 


O Presidente Manoel Clementino Carneiro da Cunha, / 
em 1861, fez constar à Asdblóia Provincial as dificuldades da nave o À 
gação, fora dos portos de escala servidos pela Companhia do Amazos. 
nes, no Baixo Amazonas e no Solimões. E dia: Convém remover ese. o 
tes embaraçõs, que são um estórvo para o desenvolvimento do comére 
cio", 


A 6sse tempo, mais de |,.000 canôas empregavamese Do 
tráfego do pequeno comércio de produtos naturais, além de 57 maio *. 
res, que desciam de Venezuela ou subiam de Belém, com o porte to |. 
tal de 1.61); toneladas, conduzindo 359 pessôas de guarnição. Er 

Registrarameso, então, 96 cobertas de re are 
queando 113 toneladas e 210 homens de tripulação, — 

Por êsses dados, infere-se o notavcl progresso que 
a Província realizára, em menos de um decênio, tudo como consequên 
cia dessa incipiente, mas promissora navegação, 

O rio Purús ainda não tinha sido perlustrado por um 
barco a vapor, nem era sequer conhecido, Sobeso, em 1868, o vapor 
"Pirajá! condusindo o Engenheiro João Nartins da Silva Coutinho, / 
sendo prático e mulato lianoel Urbano da Encarnação, companheiro e 
guia de W. Chandless, em 1866, Coutinho apresenta ao Govêrno um / 
excelente Relatório, ; 

O "Pirajá" sobe o ladeira, sendo ainda encarregado 
de estudá-lo o referido psregoreepção 

A canh re “Ibicuhy", da Armada Nacional, em 186 
havia já iniciado a navegação do Japurá, para observar as condições 
de sua possinduianto efotivas a 

Após as explorações feitas no Purús, liadeira e Japy + Ê 
rá, à logistação provincial começou a subvencionar a navegação dos 
nossos TÃOO e , a * 
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O "Pastora" e o "Morona", da flotilha de guerra poe 
ruara, escalando em Iquitos e Lorêto, desciam até Manaus e Beléme 

Tavares Bastos, que foi o maior propugnador da nave 
gação livre no Amazonas, exalta " o desejo de ver o maior rio do / 
mundo franqueado so comercio de todas as nações, e as suas águas / 
sulcadas por navios ex que flutuem todos os pavilhões do Globo” (| 
("O Valle do Amazonas! page ll). Tra prociso franquear o grande / 
rios à 

Larga discursão a respeito se debate no Parlamento 
Nacional, dando, como brilhante resultado, o Decreto imperial nã. 
3719, do 7 de dezembro de 1866, Foi o completivo da Carta rógia 
de 28 de janeiro de 1808, abrindo os portos do Brasil ao comércio 
de todas as nações amigas. Lamentamos que a angústia do espaço //. 
não permita que aquele Decreto seja aquí transcrito, | 

Por inícistiva do Dr. David Vasconcellos Canavarro, 
foi a 7 de setembro de 1867 erguido à praga de S. Sebastião, em / 
Manaus, una coluna de pedra e cal, assinalando a finalidade do res 
ferido Decreto, coluna eudetituidas em 3 de maio de 1900, pelo ime 
ponente monumento que se vê no mesmo local, 
NOVA EMPRÊSA DE NAVEGAÇÃO E NOVOS IMPULSOS, A lei provincial nêçe 
158, de 7 de outubro de 1966, autorizou o Govêrno contratar com pg 
Alexandre Paulo de Britto Amorim a organização de uma Emprêsa que 
satisfezesse os reclamos do comércio e as necessidades da adminise 
tração. Toi fundada a Companhia Iluvial do Alto Amazonas, com res 
galias de subvenção do Govôrno do Império e da Província, por 25 /. 


anos . 
A guerra do Paraguay, refletinão-no Amazonas e nos 


seus negócios, pos em dificuldade o operoso contratantes Somente 
em 18369 chegaram a Manaus, procedentes da Inglaterra, os navios ha 
Madeira" e "Purús", para cfetuarom as linhas nos rios dos mesmos ng 


mes e 
: Og maiorgg empeoilhof à navegação, em longas viagas, 


era a falta de combustível, pois, os portos de lenha sômente mais 
tarde se foram estabelecendo, 

Uy 7) A Companhia Yluvial, logo no primeiro trimestre de 
suas Rad, enferiu um lisongeiro movimento, quer de passageiros, 
quer de mercadorias. Conduziu Lhô passageiros nas linhas do Purús, 
Madeira e Belém, e conseguiu 6613058000 de receita, 

Depois de 1976, começaram a aparecer os navios pare 
ticulares: o "Curuzú!, da firma Lobo & Siqueira; o "Arapironga” E 
de Thury & Irmãos; o "madeira" (paqueno) de Stone à ermida; o" 
"yanicorê" de Klias José Nunes da Silva & Cias; o "Arary". ad 
da | | Lembrar o trágico abarrossento dêste o" 


» 
“ 


o fa Es 


o "Purús", a 22 milhas abaixo de Manaus, na noite de O de julho de 


1871, do qual resultou o naufrágio do Drimigo e a morte de mais / 
de uma centena de pessôas. 

T”Novos barcos da Companhia Fluvial, construidos na / 
Inglaterra, chegam para o serviço: o "Jamary", o "Rio Branco”, O 
"arimê"”, etes 

Não tinhamos ligações diretas com o estrangeiro. À 

lei provincial nê 2ljl, de 27 de maio de 1872 autorizou o contrato 
de uma' linha com o referido Britto Amorim, dando-lhe um auxílio de 
90 contos de réis, com -a obrigação de seis visgens anuais, 


4 


Britto Amorim segue pera a Inglaterra e incorpora a 


Liverpoo and Aston Hatl Stean Ship Conpeny Lintta, com o capital 
& 100.000. 'Frotados antos dessa incorporação, chegaram a Henaus € 


"uellard”" e o "Lilian", o primoiro em 30 de abril, o segundo em 13 
de junho de 187. 
Nesse ano (1971), por Decreto nê 5.798, de 18 de no 

vembro, foi'oriada a Capitanta do Pôrto de. “anaus, instalado em 13 
de fevereiro de 1375. 

— Fm 1877 fundemese e Sesneshio Fiuxiad ds Alio ANA 
nas e a Sompachia de Naveração 9 Comercio do Amazonas, constituine 
do e Amazon . Someny Navigation Limitde 


08 barcos da Sonparhia Brasileira de javesação a 38 


Bor, com sede no Rio de Janeiro, chegavam, em 1080, somente a Bee 
lém. A Província do Amezonas, para que êsses barcos dei a 


umas, 'subvenciouses com a quantia de O contos de réis, por viagem 


Após ua proclamação âa República, o surto da navegão 
ção amazonense foi muito acentuado, como podemos ver no quinquênio 
de 1893-1897, no pórto da capital: 

1895 - Embarcações nacionais » 572 
Idem estrangeiras... - 29... h00 


189 - Nacionais nonsense" - 413 
Estrangeiras .ccsecve = 62 75 

1895 - Nacionais asecenessas = 96 
Estrangeiras .esesece = Tã. 569 

1896 o Nacionais cecercrceno 619 
Estrangeiras senesas E 1! ra é93 


1897 - Nacionais «ecussesess = 820 
retrangeiras eseesase € DA 921 


Entre o primiro ano e o último, he uma diferença 


para mais, de 511 embarcações ou mais do dobro do que era então. 
da De 1900 a 1912 foi o jonno aureo da navegação ão 
Amazonas e dos seus afluentes. 


| 
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Em 1911, organiza-se, auxiliado pelo Govêrno Federal, 
a Amazon River Steanlavication Compeny, (1911) Limitd, com os seus 
excelentes "vaticanos”, "gaiolas" "chatas" e "rebocadoros", a qual | 
prestou grandes serviços ao progresso da Amazônia, Foi encampada, 
pelo mesmo Govêrno, conforme já o dissemos, por Decretoslei nº case 
2.15l,, de 27 de abril de 1940, com a denominação de Servicos de la- 
xegação da Amesonia e de Administração do Porto do Pará (soapoda 
Dos antigos paquetes que, outrora, chegavam ao porto 
de Vanaus, apenas restam os da Companhia Booth Line, com viagens // 
mensais entre êste porto e NevsVork. o 
Quatro navios do Lloyd Brasileiro visitavam mensal e 
mente o nosso pórto. Hoje, apenas, um Ou, rares vezes, doise 
Diminulu, depois da Grande Gerra, O número de "raios 
las" e lanchas particuleres que trafegavem o interior do Estado, Os 
transportes de ha vinte anos, em sua maior parte, ou foram encostas 
dos, por imprestáveis, ou nauífragaram, | 
os trensatlânticos, que chegavam até Iquitos, suspen 
deram suas visgens. 
A linha semanal de aviões Pelêmeiianaus começou em / 
1933, estendendoese, mais tardo a Pórto Velho, é 
à linha NanausePabatinga foi iniciada em 1941. 


$ 58 — DISTRIBUIÇÃO E CONSUMOS COMÉRCIO, - 
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FORMA E CRÉDITO, O fundamento das transações, no Amazonas, está / 
preso à extração dos sus produtos naturais. A floresta e as águas 
fornecem os generos que, consumidos ou exportados, sustentam O 00 
mércio e as industrias, dando para o pagamento des mercadorias pro 
duzidas ou importadas do estrangeiro e de outros Estados. 

A lavoura o a pecuária vêm em segundo lugar e, em / 
último, as incipientes manufaturas, 

Ainda estamos naquele período rudimenter eu que 0 / 
homem conta quasi exclusivamente com a natureza e, dela, tudo espe 


ra, pera viver. Basta examinar, a respeito, o quadro da exporta + 


ção amagonense e ver as fontes do nosso pagino tributários 

à borracha, a castanha, os 01eos, as madeiras, es / | 
peles, os couros, as plantas medicinais, ete ocupam a primeira pla 
na dos negócios, Tudo, no domínio econômico, depende das gaíras é 
das cotações dos gênsros. 

Nada ha mais alontério que os resultados das ativi 


PP” comerciais, onde os produtos extrativos não encontram regula 


ridade de cotação nos mercados, Ao contrário do que ee observa no 


no Egypto, em relação às suas grandes enchentos, permitindo so ae 
gricultor largos plantios e consequentes proveitos, no Amazonas, 
as grandes safras da castanha reuncm os especuladores das aquisie 


ções baixistas. Paradoxalmente, as colheitas mesquinhas são mais 


lucrativas, Não sé diga que o foenômemo comercial se encaixa nas. 
Leis da oferta e de procura, porque esta sempre foi muito ávida, 


presurosas 
Por causa dessa instabilidade econômica, não ha Ban 


cos de crédito que façam adiantamentos, tendo garantias tão proble 
máticas. São ss próprias cases aviadorsas do Parê e de Manaus que 

fornecem as mercadorias para es referidas safras, embora com o rig 
co às prejuizos. 


períodos ão trabalho extrativo e da pequera lavoura, dependendo .is 


so das enchentes e das vasantes., Já dissemos, em outro lugar dése | 


te estudo sôbre o Amazonas, que, en quanto os primeiros estão trans 
bordantes, 08 segundos, na mesma ocasião, so acham redusidose | 

A safra da castanha efetuasso nas enchentes, quando 
os frutos da betiholetia gxoolaa começam & amadurecer e cair, 80 / 
mesmo tempo que 98 igarapés, os lagos e os paranás se avolumem, em 
cujas margens sódra aquele vegetal, permitindo a frequência das pe 
quenas enbarcações (canõas e motôres). 

à saíra da borracha tes lugar quando o diluvio desa 
pareceu, consentíndo que os seringueiros transitem nos igapós, One 
de vivem as héveass 

Sestiem neste tempo, em que o elemento fluvial ou 1a 
custre se reduz, é que so realizam as pescarias da tartaruga e do 


pirarucú. a ' Ê : 
A extração da madeirs destinada às serrerias o maior 


quando à entumesvência das águas possibilita a formação e « condus 
ção das jengadas 

As roças, para o plantio da mandioca e da macachei- 
ra, do milho o do arroz, são feitas logo que ss inicia o verão, ora 
mais codo, ora mais tarde, conforme se trato de altos e baixos cur 


sos fluviais. 
Do exposto, se infere que a epoca da safra, de um 


mesmo produto, pode variar. a quanto em uma região (alto rio) es 
tá concluida, em outra (baixo rio) vai começar, Ligados a êsse Pr 
nômeno mesológicosecornkico, encontramos os aviamentos ou sejam as 
mercadorias de toda a espécie destinadas a prover, a eródito, os / 
centros de trabalho rural. 

Na época oportuna, navios e Lanchas, estes com saus 
reboques, partem de Belêm o de Manaus, carregadas, em rumo aos bar . 
rações construidos às margens dos rios ou dentro dos lagos. Vão, 


vVariem, nos eltos e nos baixos cursos fluviais, os - 


Vão, de porto em pôrto, entregando aos avisados as mercadorias sê. 
previmmento fatursdas a cada um, na proporção das suas nesessidge 
des é crédito, fssas mercadorias constem de instrumentos de tra- 
balho, estivas, roupas, armas de caça, munições etc. Por sua vez, 
os aviados ou patrões distribuea sos seus froguêses os provimentos | 
que lhe foram enviados da press Todos entram em ação, trate-se e 
de seringais, de castanhais, córte do madeira, pescaria ou caçadas a 
Os pagamentos serão em generos pesados, medidos ' 
ou contados no próprio barracão e: que o freguês receber os seus / 
rocursos de trabalhos 
No regresso das embarcações, êsses gêneros são en 
tregues a bordo, em gonhocimentos consignados aos aviadorss des re dé 
feridas cidades, onde são vendidos sos exportedorose U, assim, 84 
liquidam, em todo ou perte, os negócios entre «vi sraaa avisados é o 
freguêses, até o final de cada safra, quando são fornecidas as com e: 
tas das transações real igados » e 
“ 


Regatão é o mascats múviai, fo retalhista, que 
se abosbe nas capitais e peresbule de pórto em pórto, oferecendo / 
suas mercadorias a dinheiro ou em troca de gêneros. Andam em embar 
cações a remo ou a motôr. as, convém registrar que todos os "gaio z 
Las", que sulcam os rids da Amazônia, são regatões om grande escala |. 

Os aviamentos são transações suito elestóriase Fa «+ 
1a, no seu êxito, apenas a probidade dos aviados. vultosos sem sie. 
ão os prejuízos das praças de Belês e de Naneus, acarretando a fa 
lôncia das respectivas casas » Sempre que os comi tentes do interior 
dirigem mal os seus negócios ou propositadamento sonegam aos seus Pa Re 
credores os produtos da colheitas ar 

Os centros importadores e exportadores de opel E 
oia são Manaus e Itacoatiára. Na primeira destas cidades, O movi = 
mento comercial é enormes Contém estabelecimentos de primeira or e 
dem, desde as mais modestas mercearias ató as luxuosas é bem aprovi 
sionadas lojas de modas. 

À Agência do Banco do Brasil s o Banco Ultramarino j 
são as mis procuradas casas de crédito daquela Capital. No intes 
rior do Estado, com exceção da cidade de Pôrto Velho, não existe / É É 
uma so casa bancária. | Ê 

É pobre de mumerário o comércio do interior os Par 
comerciantes não aceitam pagamentos de saques, porque não têm di - - 
rheiro para satisfazê-ios. No Berviço Hacional do Recensesdento, 
quando nos achavanos nas funções de Delegado Regional, apruas duas 
casas se prontificaram a aceitar e pagar, por ordem telegráíica, / 
quantias destinada a ÁAgentos recensesdores« 

ã às Agêno tas postais, Aguelmento, não suportem ea - 
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movimento de cheques, mas servem: ao comércio e aos particuleres cg 
mo intermediários de pagementos, con a remessas de valor declarado. 


CRISES ECONÔMICAS. Na gua forma de colapsos resultantes das espes 
culações baixistas, mas não da falta de prosura dos produtos merean 
tis, porque êstes jamais ficaran ex gtogk, as crises econômicas têm 
sido rudes e prolongadas na Amagônia. A mais recente data de 1913. 
Desde o início da Granie Guerra (191!) até 1950, & borracha prose » : 
guiu sua desvalorização, ao ponto de descer a 12600 por quilogremos 

Como era naiural, os extratoros forem abandonando 
sous postos de trabalho, Reduzlu=se a produção & menos de um terços 
O comércio, cujo movimento se copereve e: torno da hevsa e da castas 
nha, tenbom desvalorizada, viu a falência de mmerosas de suas em 
prêésas « Desortarem=so os seringais. 

O viajante, que percorreu os rios Paris, Juruá, Ma 
detra e outros, «a 1912, viu, pontilhando as suas margens, muitas / 
povoações florescentes surgidas, como por encanto, em volta de bare 
racões de conórcio, onde, sôbre tudo nos id dominavem a anie 
mação, a fartura ec a alogrigo | 

Não navia cnbarcações quo bastassem so fervet opus 


comercial. a 
Vinte anos depois dêsse florescimento feetício, o 


mesmo excurcionista observou a decadência, as proves do êxodo. // 
Aquelas antigas povoações eram tapéras, naqueles mosmos lugares bas 
tizados, outrora, com os nomes de Esperança, Bom Destino, Vide Nova, 
Paraizo, Socêgo etc, nomes que traduzsiarn anselo, felicidade, slegri 
a e outros estados de espérito de seus fundsdores, mais terdo obrie 
gaãos à mesma odisseia que 08 lovêra âqueles paragens longínquas de 
sua terra natale i 

Simbol!cemente, & borracha, que se distendéra bas- 
tente, passãra a contrefr-se donasisão, levando, para « vida econd- 
mica dos seus exploradores e especuladores do seu comércio, & mesma 
anslogia, restrição idêntica. re pena vêr-se, gastendo-se na imer 
cia e carcomidos pelas águas lodosas das enseadas, centenas de mage 
níficas embarcações, seu motivo de ocupação. 

Durou mais de vinte anos essa letargia do comércio, 
De .1930 a esta parte (19h41), recomeça o povosmento, com a reocupa - 
ção des tapéras, isto 6, dos seringais que se havias libertado des 
golpes impiedosos das machadinhas do extrator. 

a 19h0 e 1941, sentosse o reticvescimente econômi, 
co da Amazônia, com a borracha a 88000 ao quilograns e a castanha 
a 1203000 ao hectolitro. Quando traçemos estas linhas, em janeiro 
de 1942, a hevoa alcança 114000. Ninguem mais se lembra da erise. 
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crise. Os pequenos lavradores abandonam suas roças. Os remadores, 
os pescadores, tarcísitos dirigemese aos seringais. 

£ o volocínio de ouro que surge pera os seus sonhos, 
nas suas fogueiras esperanças.. 

81 o Recenscamento Nacionel de 1940 tivesse de ser 
efetuado agora, na Amagônia, maiores dificuldades teria encontrados 
Entre as várias ocupações lucrativas, mesmo tratandosso de um trãs 
pelho cívico, o amasêônida, nativo ou adotado, prefere a extração e 
os negócios da borracha, de castanha, do pâuerosa etc. 

O registro de entrads e saída de cargas, bem assim O 
valor oficial da exportação pelo pôrto ãe VNenauvs, e os 
produtos do Aere, Mato Gresso e repúblicas visinhas, expressam Dem 
o desenvolvimento do comércio, no interregno de 1930 a 191, após 
a roferida erise, como se pode inferir do seguinte quo orcaniza 
do pela “Hanaus Harbour Lutã”s 


VALOR OPICIAL EM CONTOS DE RÉIS = 


ANOS 
POTAL EXCLUSIVO DO 
PRANSITADO ANAZONAS 
219501! 201.495 36.513 22 «l;96 
1951 96.950 35.918 25.705 
1952) 95275. 21,579 17.597 
1955) ma.érê 32.601 21,937 
193h1 125.906 4a. 706 30.239 | 
1955! 110.001 51.573 36.913 fis 
1956 125.18 33 629 60.146 - 
1957) 171,.516 95.006 66,077 
1958] 149.800 93.311 67.052 
1939) 113.362 73.569 GO «1,30 56.666 
1940] 130.98 | 75.28 88.093 61.953 
19h42] 2h3.1,61 61,039 120.331 37 620 


Não se acham neste quadro os embarques e desembarques 
efctuados nos pôrtos de Itacontiára e Parintins. : 
salários - OB salários, no Amazonas, variam de lugar para Inga a ce 
mo de profissão para profissão, Os trabalhos teretários são mais / 
variados ainda. Fora de Usnaus, não ha organizações operárias, mes 
mo dentro das cidades. 

O extrador, o pescador ou o caçador de animais de pe 


les e couros comerciaveis, recebem o 14bro dos produtos que entres 


s mi 


entregam aos patrões e aos regatões. O remsdor, sf, ez um Hunicf | 
pio, aufere 540 diários, tendo direito & alimentação, em outro // | 
emige o dobro, como no de Benjamin Constant. cj 

No interior do Estado são raros os profissionais /. 
incluídos na classe "prestação de serviços". 

“Todas as famílias bastem-so a sÍ próprias, quando 
é necessário recorrer ao barbeiro, ao carpinteiro, ao calofate, a 
lavadeira e, atô, ao médico, Ninguem ê inciclopedico, mas todos | 
se arremedelam, 

Não na, assim, a divisão do trabalho, tão necessá » 
ria à sua maior eficiência, 

O espírito de cooperação, sem um sentido lucrativo, 
ê muito comum nas regiões rurais. Assim é que, no dia en que Sle 
guem precisa construir sua casa, derriber a floresta para o plan e 
tio da rage, fazer as batições das pescarias, todos os amigos se / 
acham apostos, para o ajuri, entrando o dono do empreendimento apa | 
nas com a alimentação, mM 

Os selvicolas domosticados, que se contam por PR 
nes de milhares, vivendo ainda, na sua meior parte, som & assistên 
cia do Poder público, não têm salários Sob a denominação de frg- 
guêses, transacionam, por um preço irrisório os produtos do seu // e 
trabalho. O que deveria ser uu pegamento não passa de uma expolie 
ação. O estado de cegueira intelectual ex que vive o homem das /. a 
selvas responde por essa anormalidade econômicas 

Foi, para defender a justa recompensa ao trabalho 
operário, compreendido o de extração, que so instituiu o Decretos | 
1ei nº 2,162, do 18 de maio de 1940, eriando o Salário Mínimo, Dee 
pois de numerosas pesquizas, a Delegacia no Amazonas, levando em 
conta o gusto da vida, organizou a seguinte Tabela para o Sstados 

Na Cepital « 
' Ordenado mensal para maicres de 16 anos - 1604000 

tdem, idem, para menores de 17 anos «+... -  804000' 

Diárias para maiores de 10 anos scc.ese = 61,00 

Idem, idem para menores de 17 anos .... — 34200 

Salário por DOPA «.. «coseroncorcecenos = 4800 
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No Interior - 
ordenado mensal para matoros de 13 anos - 1208000 | 
Idem, idem, para menores de 17 anos «ee - 606000 
Diárias pare maiores de 18 anos ..s.ccs » L$800 
Idem, para menores de 17 anos esersesse = aºl,00 
Salário por hora ereeanenan enero cana 5600 acta 


Lusros - O padrão econômico da vida, no Estado,” têmeso elevado com 


consideravelmente, neste Último quinquênio. Subiu, naãa menos, de 
508. Mercadorias, frést ºS, passagens, alugueis de casas, tudo au 
mentou numa proporção maior que os lucros do tr alho. Valia a PS. 
na para confirmar o asserto, estabelecer um confronto entre os pra 
gos vigorantos eu 1935 e vs da lista acime. Exeugenosnos, para // 
não dilatar mais estas considerações. 

Já en 1906, Fuclydes da Cunha dizia que, na Amazônia, 
diante das avsorções das vantagens da sua atividade, "o seringueiro. 
trabalha para se oscravizar!. É demasiada forte a exprossão, Mas, 
en verdade, toda a gente é pobre, rmuma terra muito rica. Poucas / | 
são as fortunas consideradas en dinheiro ou em imóveis realmente “a 
liosos, quasi todas na Capital e provimente dos negócios, 

Ha cidades, no interior, que nºo possuem senão duas 
ou três casas comérciais, assim mesmo quasi todas vastas. enhuma/ 
farmácia, mma região em que srassam as endemias, Koriume feira ou 
mercedinho numa terra eu que ninguem vive para jejuar. Im regra go. 
Pal reina o desconfôrto no interior do Amazonas. Tudo pa etribue e 

& folta de lucro do trabalho, ou seja a recompensa que gêra o esti ã 
mulo e a alegria, . ç 

Para se ter uma idéia do custo da vida em vanaus, bagia 
examinar o tabelenento de preços máximos dos seus principais sêne .:s 
ros de consumo, relativo ao ano de 190, organizado pela SubeComise 
são do Abastecimento local. E» 
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Gêneros alimentícios Preço por atacado Para . varejo 
Aquoar refinado, regiong, quilo 1º500 14300 Ê 
Tdem " importado, " 1$400 00 
Idem triturado ” 1300 14500 
Tdem amarelo (preto) x ET50 “900 
Arroz agulhe, espeoial a 14350 14600 
Idem, de 2a, qualidade " 14200 12400 
Idem, típo classificado esp.” 18150 14300 
Idem, ” comam v 8850 1º000 
Idem, "  pilado a $600 “700 
Azeite francês, lata de quilo « leta 122500 214500 
Táem italteno aa ” oá 114500 124500 
Idem português, lata " ai “ 11$000 124000 
Idem nacional, tipo português," 84300 98600 
Idem de pataud---ensesmenmeo 64000 “ 7$000 
Azeitones(verdes), lata de quilo * : 54000 52500 
Tdom pretas esses" ns L$500 5$000 
O Ago ar 56000 65000 


Idem PRA, pa de 700 er. 24800 . - 3º200 


Alho nacional ...ecrecss QUILO ecosvees L$200 5$000 


Idem português, .ccccenso qorvesan  - 08500 10$000 
“Banha de porco, lata de  * cuceseso  N$hD0 54000 
Bacalhau, de 19. qualidade "  esvesss 75200 84000 
Idem, de 2a. qualidade .ee " cuuesese 65300 74000 
Batatas nacionais, grandes " ueseves 2:200 24600 
Idem tdem, miudas esconsco *  cusaseso 18900 2:200 
Ca?ê MOca, em PÃO cesenoa o onsensos 2850 ativo 
Idem comm ” " .caneua o uoeseeo 2:900 22000 
Idem moldo, las qualidade " usesees 144000 13500 
Carne seca do Sul, de lã, * censacos 1,200 is8600 
ldem " " Baixo Amazonas quilo «es.» Z1000 “38500 
Tdem verdo,no açougue quilo aseceses 14800 13300 
Idem de poreo no açougue *  queneeos 31000 55000 
Cebola estrangeira ...c..0 ” coresane i$2co 52000 
Cebola nacional eccesensea | suusasos 32100 31600 
Chouriço nacional cesso É auossose 98000. 114000 
Idem regional cessscceseme " euosesos 72600 94000 
Una preto nacional,lata de 100 gr.ecese 3º 000 38500 
Chá matã cecorseseresunes QUILO censsos 24000 2$200 
cná preto estrang, lata de 100 gr..cvss 84800 94000 
Camarão grande eccecervoe QUILO ceseeoo 74000 84000 
varinha de erros «ccsevco * ecassas 141,00 1:600 
Tdem de milho essssecceso secusse 14000 1200 
“Tdem de maisena, pacote de 00 sr... ... e:1,00 28300 
Tdem Latem Nostlê .ccvcon LASA cessnsoo 34000 34500 
Iáem dágua, regional .... 11GPO escrase. é t900 
Idem dágua, do Pará ese" conenero S700 8800 
Tãea seca, regional, de las " cererese “500 8600 
Idem GEpioca cecscssessso " quonseas £800 900 
Feijão manteição ..cv.mco QUILO ecseeso 2º150 2º4,00 
Tdem branco, grande exe! qiurone 19750 25000 
Idem preto eecseccesconso O cunuuss 18100 1“700 
” Tãeu manteiguinha ceceses  *º vocouos 12050 1$200 
Goiabada, lata de .ecrer PO areneee 2itso 32000 
Leito condensado .creccs LAbA ccreroo 2:300 2:500 
tãem em pô, lactogênio .. "ses 5$000 51600 
Hanteiça importada, de laequilo ..ccsse 104500 125000 
Idem importada, de 28...  * cosssos + 108000 114000 
Idem regional sssercosaso " coseses 104000 114060 
rdem margarina sesseseme FP auesaso 54500 * 64000 
Nilhocbranco ssesesensoas od cos sans 14200 141,00 
Idem amarelO «sseresesces litro «ccuses s450 $500 
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Nesoãu das dd ti ds dida dad Os lata .ccesa 
Pirarmici soco, aspecial........ qUilO s...a 
od WO povsessctesccsa Po quesê 
Sardinhas em conserva, lata poquena ssesses 
Toucinho de fumolro ....ccerseo qUÍLO cesso 
Vinagre, 9emn vasilha ....ccc..o IILrO cesso 
Ide branco, em garrafa cesso P ques 


3100 . 


34000 

$350 
1$700 
54200 
14000 
11300 


Diversos artigos, em padaria, bar, cafés otes 


Águas minerais “eme... 1. garrafa ... 
Bolacha dágua e sal cccsesensos QUILO suas 
" 


Idem Às DOGA csccssorocorocesos .... 
Idem “arame” ,coseresossesosco ar 
Biscoitos paclência,.....cesses €  ohad 
Idem pãosdeslot sencesseccrcroa "  qusê 
Lim roquifo secarercocesesivas O tona 
Doces LinoS «eccoscruncoquscsas E veda 
Farinha de trigo q/mistura .... suas 
vassas alimentícias, amarelas, ques 
Pão tOrraãÃo cosccócacecevosasas » .... 
Pão, nos balcões das padarias. " Codti 


inlte LÍrondO «ocrcrtdtsésussasa Litro ves 


Roscas seen nuno... cuilo .... 


Diversos artigos ex mercearias 


ánil esc... + nos +. pola .... 
álcool, em vasilha cerccrcoseoe litro eco. 


CreolLina estrangeira een... n .... 
Idem nacicnal entorno e. n .... 
Carvão vegetal, lata de 20 libras e... 


POSfUrds sscúscerecorsircasoosoá - MAGO paro 
Palitos, de la. qualtánde ..... CRÍXA coeso 
Pô de tijolo, grande secsercore DIÍOCO suss 
POLGESA associncesosrscrcoccsso QUILO esco 


Querosene seo o... + na. litro CI é 


ADÃO soccscoocsanosasussooraso DEPPA cuco 
Sapolio radio eceressrcrcncroso UM  aeus 
Temandos enessconnsoncsnnonnaas par ecos 
velas de 18. qualidade .......e PACOOLO sus 
Vassouras do piassada esessesua uma woes 


. Peixes, em quilo, no itervado Públicos 


12600 
2“ 200 
2: 600 
92000 
92000 
9000 
39500 
7$000 
$ 
2:000 
22000 
& 


5800 
25200 


$150 
31000 
104000 
32000 
£500 
14800 
13300 
24200 
14300 
1º1,00 
1:800 
$600 
15800 
28400 
24100 


321500 - 
9300 
“Loo 
29000 
64000 
1%200 
14500 


1:900 
2:600 
54000 
10000 
10/000 
10000 
000 
82000 * 
1º14,00 
2400 
23h00 
1:600 
14000 
2:00 


2:500 


Acarâ-assá - 11500; acarásbranco « 19000; acará - 46003 aracão 


* 
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aracê - $600; apapã - 8600; branquinha - $000; camarão grande 
- 115000; camarão atudo - 84000; cubto - 1500; curimatã - 152005 
jaraquí - 8600; mapará - $600; matrinchão - 10100; pacá - 14003 
pescada - 201003 peixa-bol - 14600; peixe de pele = 16003 pirary 
cú - fresco » 126003 pirarucú frescal - 25000; pirarucã SOCO e vu. 
253003 pirepitinga - $800; sardinha grande » 14800; sardinha miy 
da - 18005 tucunarô - 156003 tanbaquí - 15200; urana - 2800, 
Pora do Mercado, a título de carreto, mais $1,00 pe quilo. - 

No interior do Ustado, com exceyão apenas do poixe / 
que é mais barato, todos os artigos de consumo são majorados de 50% 
e mais, conforme a localidade e a competição, por motivo de pesa « 
dos fretes e novos Ampostose 

No gusto da vida, em Manaus, deve sor levado em cone 
ta o inquilinaio, pois, uia casa para pequena família, no perímetro Í 
urbano, oscila entre 20000008 2504000 mensais.  Ume sale, nas hebi 
tações coletivas, custa de 304000 a 504000, 

Os impostos federais, estaduais e gunicipais, sob bo 
das as formas e motivos, gravam a vida geral em cerca de 20%. 


Alimentos. O problema da alimentação no Amazonas agravasse com O 
tempos la 20 anos, encontrava-se a fartura, não somente na Capital, 
como na maior parte dos Municípios. Hoje, tudo vai faltando, + 

à tartaruga parecia uma fonte inesgotavol. Vas, die 
ante da Gevastação praticada pelos pescsdores, o quelônio rareia,. 

Um exemplar grande custava 540003 agora, atinge 804000 e 10080001 + 

Outra base de alimentação da gente pobre era o pira 
rucã. O quilograma não passava de 600 réis, Hoje, ultrapassa de 
2º800, não somente porque vai diminuindo a fartura de outrora, como 
por motivo da exportação, que aumenta, 

O rio Amazonas é o maior viveiro ictíclogico do Plês 
neta, quer por sua abundência, quer por sua variedade, “ dele que 
sei, wma grande parte & alimentação do povo, alimentação escassa ao ' 
tempo das enchentes, quando os peixes se escondem na vastidão dos F 
icavós e nas cabeceiras dos laços. Na interlanóia amazônica, 68 
populações ribeirinhas completam sua alimentação com frutos, cereais, 
tuberoulos etlG«e 

A farinha dâgua ou sôca é indispensavel em todas as 
mesas. É o pão do suazônida, Supremese todas as faltas, menos & 
va farinha, Com cla, o caboclo faz q ghibê, que £ o recurso, a 
não he mais nada pare comer, 

Dos frutos a que acima aludinos, deve destacar-se a 
banana, de cultivo mito fncij, colheita rápida e abundentíssinas 
Quando falta o café, o que é cousa comum no interior do Istado, ou 
porque seja alí muito caro, as roças, sempre nas visinhanças dos / 


- 
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dos sítios, fornecen a banana verdo para o xicaão, as aliventação 
matutinas 


À caga, vopresentada no vendo, queixada, anta, CU 
tia, paca, avos diversas, como o paio silvestre, e marreca etc, / 
tambem entra na lista dos alimentos nas zonas rurais. Não à free 
quente a carne vorde nas cidades do interior, á 

Podeese dizer ques o caboclo é sub=alimentado. Não 
tom regularidade nas suas refeições, faltando-lhe a noção do norá 
rio. Pela sua impróvidência, são sxexã a não provê o dia seguins 
te: come, estraga e reparte com os visinhos, a%o exgotar o farnels 
Depois, passa fome, até que haja nova ocasião de comer vorazuonte, 
seguidemente, 

A alimentação, na Amazônia, É rica de elementos nus. 
tritivos. Não lhe faltam todos aqueles princípios que levem às / 
funções do organismo as eslorias de que resulte a energia, o animo 
do trabalho, Mas, a referida irregularidade, sôbre tudo ne época 
das enchentes, quando as pescarias chegam a ser Anfrutífores, rose 
ponde pola causa da miséria fisiológica e, assis, pela recopiivida 
do das endemias, que assolam, om certos anos, como o de 1910, c im 
terior do Estado, Temese obsorvado que es doenças se tornam inten 
sivas quando es safras são pequenas, 

Nas cidades e es outrosfãe vida social, fazem-se ha 
bitualmente três refoições diárias: o café às 7 horas; O Slmogo 
às 11;; e o jantar, às 18. Usemeso, nas duas principais rofeições, 
três a quatro pratos, sôbre mesa e ontê. las habitações operárias, 
ne restrições, E ' 

O feijão, o arroz, a batata, o cura , o jirimu come 
pletam a carne, 0 peixe, o camarão, a galinha, os ovos atc., nas / 
refeições drárias, 

Ho interior do Tstsado, com exceção do Itacoatiára e 
Pórto Velho, não existem hoteis, nem restaurants. O hospede, que 
não levar, ge us aulgo para outro da localidade, uma recomendação, 
não terá, ao saltar de bordo, casa para se egasalhar, muito sonos E 
onde comer. Vas, para suprir senclhunte falta, o sertano jo-cabocio 
anggonenso, pesca e febrics a gixira de poixo-dol, cujo preparo // 
sensato eu corter o mamífero ex pequenos pedaços, fritendo estas 
nã própria gordura (banha) do animal, Cuarda-se a mixira em latas 
hermeticamente fechedas, comportando cada uma dez e vinis quilos F 


ão exoelente alimento, O peixesboi vai rarsando e, assim, à indus : 


teia do seu preparo, 

o pixaçuí é uma farinha preparada com o peixe moquendos quando // 
bem seco, é um alimento de granão auração, ho beso das “friagens,, 
quando o pescado estonteia à flór dágua, dsixando=se faciluente // 


apanhar, os caboclos propagam o piracuí e vendecão em à penis de 
Eca 
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paneiros às dez quilos. 

A gsografia da alimentação, no Amazonas, tem os seus | 
aspectos interessdntos, "suigeneris", Um deles é a locomoção dos 
habitantes das povoações e dos suburbios de algumas cidades e vilas 
Dá-se isto nos mwêses de agosto e setexbro, pois quasi toda a gente 
arriba e segue para as praias e pura os lagos de pesca, onde se: faz 
a viração das tartarugas, dos tracajás e de outros quelonios, e, ip 
da, a safra Go piraruoús, 

E por esta razão que, naquanos môses, ásminue ou se 
extingue a frequência oscolar. Foi por êsse motivo que, em certas 
cidades, os Agentes recenseadores não encontraras a quem recensear, E 
da população suburbana. ' 


VESTUÁRIO, Não existom hábitos regionais que tornex diferente a / 
endumentária do amazonense, Veste, como toda a gente, sua roupa /. 
grossa, de trabalho, tendo uma de reserva para os dias de festa, . 
Estamos a considerar o interior do Estado, os sítios, onde & pobres 

za ou & displicência não permitem senão duas ou três mudas", Ota 
cião de algodão chamado mescla azul é o preferido pelos extratores, E 
pescadores e operários. f raro c trabalhador que anja calçado. Ia 

so 6 considerado atitude de luxo. e 

Os Índios geniiomesticados usam apenas calças e as 
mulheres, sáias. Despido, o resto do corpo. 

Os selvagens, embora inofensivos, mas ainda desariie 
culados da civilização, andam nús. As mulheres adotau a tanga, // 
“quando apar«cem pessõas estranhas, Em Manaus e em poucas cidades 
do interior, a "élite” veste com elegância, pelos últimos ££ surinos, 
como nos grandes centros do país, atendendo o uso de tecidos leves, 
de acórdo com o climas, 


HABIPAÇÃO, O Último recenseamento nacional levou muito em conta o 
registro das habitações, anotando seus característicos principais. 
O fundamento desse inquérito teve por fim revelar o estado social 
do amazônida em cada uma das zonas eu que se desdobra a população 
do Estado, Não ha dúvida que & casa, na sua num e no geu ambien 
te, estorcotipa o indi ivíduo que a habita, como ê a expressão da ter 
ra em que assenta. 

à vida, no interior do Entoda, estã condicionada sob. 
a influência dos três fatores: pie águas e florestas. 4 casa / 
do caboclo ou do advena que se fixou â terra, é toda construida do 
elemento vegetal, Nenhum prego, nenhuma ferragem, Coberturas, de 
palha. Paredes, de palha ou de taipa, Chão batido ou soalho de / 
* estipe da palmeira paxiúbe, , Em 
Ha casas grandes, contendo divisões, destinadas asfa 


Meter 


familias numerosas, apresentanio portes e janelas, que se focham & 
nolte por melo de japãs, tapume de palha entrançada. Vultas são / 
confortéveis, higiênicas, cercada de pomares, Na sua maioria, pos 
rêm, a habitação do homem do interior é& pequena palhoça, de aspece. 
to miseravel, de um compartimento, no qual vivem promiscuamente m8 | 
rido, mulher, filhos e demais parentes, 

O barrasão & geralmente a casa de comércio, onde ra 
stãe o negociante com sus Tanílis. São cobertos de palha, outros 
de zinco e de telhas de barro, Os de sinco, por ceusa da concentra 
ção do selor solsr, consideram-se como impróprios para residências 

q tapirí é a cusirha de palha inprovigeda nos serin 
gais, nos castanhais, nas praias e nos lagos de pesca, para o agãe 
saiho do extretor, or quanto dura a safra ou seja a colheita, A 
cobertura, formando cumicira, vem até o sclo, servindo de paredes 
laterais, Terminado o trabalho, o taptrf ã abardonado, até o ano . 
seguinte, pelo mesmo tempo. 

Junto aos sítios, cujos habitanies têm roças, vemos 
a casa de farinha, com as suss bLolandeiras, ralos e fornose 

É muuito comum, no Amazonas, o desaparecizento de um 
povoado (grupo de casas), quando o dono do barracão, por motivo // 
econômico ou cutro dada se muda. As barrkas são satélites do 
perração, Rs a 
to injerior do Amazonas, nas rogioss rurais, tambem 
encontremos, numa percentagem dlzinuta, excelntes habitações, sós 
das, higiênicas, clegantes, construidas de tijolos, outras de mãe. 
deira pintada, São residências de comerciantes abastados, seringa 
listas ou proprietários ds fazendas de gados 

Em “anaus e nas cidades do interior, as habitações 
* geralmente erguidas de acórdo cou a defesa do asbiente, são boass 
Todavia, com exceção daquela Capital, não ha exgojo, nem águe cana 
lizada. Predonlnam as fossas Íixas, EA 4 

Vangus resenteese de um notcl fe la, ordem. Tudo. 
que existe é insuficiente é muito deixa a desejar, Poucas, as hnãe 
bitações coletivas. Dom número de gatâncias ou agroneração de // 
quartos, cujos inquipinos vivom Independentes uns dos outros. Ha 
ainda os gorticõs, espécies às mocanbos inquistados na cidadão, has 
bitados pelo povilõo. 

No interior do Estedo, não he hoteis, nem cases de 
cânodos, O nospede procurará uma casa de femília ou casa de negõe 
cio, valendoesa da generosa nospltalidade se seus chefes. 
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É 19 — HELHORAMENTOS E EMBILEAAMINTOS URBANOS, 


A cidade de Nanaus, assentada à margou coquerda do 
rio Tegro, a uns 18 quilometros ecima de sua fog, é usas das mais. M 
regulares êo Brasil, pelo traçado de suas vias ra e pela gi | 
tuação do suas praças « 

A posição de capital do Amazonas, que vascêra cou a. 
fundação da Vortalega de S, Josá do Rid“Negro, om 1669, obedeceu a. 
va imperativo estratótico, pera dominar o vale daquele rio s serdr 
às ponto de irradiação administrativa dos sertões do Blto Anagonas ; 
Desenvolvmesa a fot, vais tarde, escolhida sucessivenonte para sg 
de da Canitanta, capital da Provincia e do Pstados 


À cidade de lanaus tirha, do sor proclanãa & Repúe 
blica, uma população de 20.000 habitantes, Não possuia edirfctos. A 
notáveis. 4 melor parte de suas artérias não eram esiçades, cem 
suas praças ajerdinades. Os recursos de Província não davas para 7 
obras de maior vultos RS, aee 
A respeito das condições em que se va a cidade, 
disse o Governador do Testado, Nduardo Ribeiro, em 15964 "uncontrei 
uma grande alúcia é fiz dela uma grande cidede”, Consequencia' à a 
“valorização da borracha e do susento de sua produção, “angus de 
volveusss rapidamente, Datam desse época os seus grande e ) 
edifícios, a construção de suas pontes metálicas e de pedra, o ra 
belezamento de suas praças, os trabalhos de plenificação das ruas, 
linhas de bondes elátrisos , lug elósrica ete, 4 
Atrevessavam a urbs dots igarapõs, pera os quais. 
extondiam os fundos das casas. Dronarameso as suss águas e gr ne ; 
ães aterros se fizeram, Noje, duss grandes uvonidas eua os lus 
gares dessos igarapés. ; 
A fobra dos melhoramentos transformou, de bdE ao 
aldeia em cidade, sendo que 6856 progresso parelizou desde 1913, ; 
quando se manifestou a crise “de borracha, para rengscor ae 1950 | 
esta parte. São notáveis os seguintes editícios: Teatro eu 
Palécio Rio Negro, Palécio Rio Branco, Palácio de nestiça, 4 
pntadhos, instituto de Mucação, Diretoria da Pas | 
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Diretoria de “ando, Associação Comercial, Alfandera, Paláçio dg / 
Prefeitura, Quartel do 278 5/0, Detenção, Instituto Benjamin Cons 
tant, Licen Industrial do Amozonas etc. 


"angus tem agua canalizado, desde o Govêrno Pensão. 
dor (Nluarão Ribeiro), serviço grandesente transformado e melhora: 
ão desãe 1905 (govera jo Bitiencourt), r RA 
à ârua é boubeada do rio Nogro, riLtrazajiovads eq 
um grande reservatório, do qual so ospalha por wsa rôdo que percor 
re todas as ruas e outros logradures públicos, inclusivê os subum 
vbros. A distribuição às casas é constante e baratíssima, 
Importantes substuigões e melhoramentos sério, em / 
brevo introduzidos no respoctivo serviço, que € mantido pelo gover 
no do Estsão, 


A capital do Amazonas fo! uma das primeiras cidades > 
do irasil a ter lug elétrica, logo de primeira qualidade, Inaugus 
rude ca 1097 (governo Filtto Peres). A energia ê produstãa por má 
quinas a vapor, gastando Lenha, ua exploração ê feita, em virtus 
dé às contrato com o fovêrno Estadual, pela Fuprêsa "anaus Pesa - 
ways Comp. Limitde”. 

à mesna Imprêsa explora o serviço de bondes elétri-. 
cós, que servem as principais ruas o pragas, prolonsando-se até O 
lugar Flóres, « 9 quilômetros Ga estação, só oxisto uma classê de 
passagens, ao custo de 200 réis. Os subúrbios de 8, Rayuunão e ts 
Constantinopolta não gosam einia de viação dos bondes, a 

Alguns ônibus trafegua a cidade e levam as gras Ile 
nhas até o "Parque 10 de Noveabro", Y 


: maes 3 
A cidade de Manaus tem um Único comitério, de ae 

do S, João, no qual se erguem wma interosnanto Capela e um Nos e 
pto rocentssento construldo, sta necrópole é gradeada, contendo 
nortões sunmentais encimados por esta legendas "Labaraa meta” o E 
Suas alamedas principais são colçadas o arborizadas, Todos êsses 
molhoramentos datam de 1906, aduinistração manicipal do Capitão e 
Adolpho Lisbôge SA 
* Wo estado Campo Santo jazen os remanoscentes dos dg 
pojos retirados do extinto conitório de Sb. tosô, de mesma cidade, | Rc 
No batro de £, Raymundo ha us cenitório antigo que foi mandado res 


abrir, a + 
rm praças públicas, Mensus possug alguns bustos é / 


monumentos em bronze, O que lexbra a abertura do rio Amazonas ao A 
comércio de todas as nações, dostacn-so sua beleza, sou simbolisao | 
e valor, A estatua de Terreiro Aranha, o cidadão que instalou & A 


a Província do Amazonas e & aúministrou nos seus primeiros dias 
de vica sutonoma , 6 ouiro monumento de destaque, 

O serviço da colete do lixo dos cnses particulas 
res c limpeza da cidade é Loito pela Prefeitura, eu virtude de / : 


contratos. A 
Todos os detritos o animais mortos são consumídos 


por ur fôrno automático. “sse trabalho de transportes ê proesdido | 
à noite, em carros apropriados. 


O pôrto da cidade é aupio e excelente, vo litoral 
ão rio Negro, AÍ existem aparclhanentos, que tudo facílites, quer 
pare o embarque e desesbarque de passegelros, quer para o de care 
case Ju sistema de flutuantes, em que atracan as enbarcações, 68= 
tá articulado à terra, servindo mesmo no período das maiores vasan 
tes do rios 

Um flutuants especial chamado o das torres, insulãs 
do, onde tembém emcostam os navios, serve para o movimento de care 
gas po meto de fios sércos, Grandes armasens agasalnar as mercado 
rias recebidas cu expedidas. Tal serviço foi sfetusdo e é expiora 
do pela Tmprêsa "Manaus Herbour Limitdd!, desdo 2l, de maio de 1905, 
desta da sus inauguração.  rssa Emprôsa pública desde então, anual. 
mente, um minucloso Boletim de todo o movimento do porto e do que, 
tros que lhe são correlacionsãos. 


+ 


O serviço de exgoto é antiquado. Todavia, reras as |. 
fôsses fixas. Una grande e moderna rêde de exgôto, com os seus / 
maquintsuos de sucção ec linpesa, mas aimnia sem dbrivações pera as" 
nabitações, obra que se recomenda polo seu aperfeiçonsento, está / 
parailizada desde 1915 

Pela rade velha, em pleno tune ionamento, os aglentos 
são lançados no rio Negro, Ê 

tratando dos melhoramentos da cidade, não se deve / . 
esquecer o grande edifício destinado ao Instituto de Ndusação e o. 
tura, atualmento em construção, 


“ 
* 
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$ 28 — ASSISTÍNCIA NÉDICO-SANITÁRIO, i 
f antigo o serviço de essistência médidesanitária / 
no Estado, limitando-se, porên, quasi exclustvamente à Capital. 
Quando o sengoso Dr. Carlos Chagas, glória da ciência médica, estg 
ve em visita a Manaus, em 1911, louvou a organização e os empenhos | 
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emperhos da campanha sanitária, & frente do sua direção o ebelisãs 


ão e incansavel cientista Dr. Alfredo da Matta, Com 0 depaupere e 
mento das finangas do Amazonas, tudo decalue À "debacle” da 
cha invadiu as atuações do sencamento e da profilaxia, para Ee 
los quasi so abandono, senão so abandono completo no interior» 

Com o renascimento da vide econômica do Amazonas e 
com as providências ultimesente tomadas pelo Govêrno federal, trãe 
gando us programa de combate à melaria e às outras formas patoli 


cas do Vale, Estado e União comgraçados para a mesma finalidade so 


cial e humanitária, empreoniem a hígidez das populações ribeirinhas 
que estavam a definher e desaparsecrs, 

rm bem da nacionalidade, êsse problema $ de urgente 
solução, pois, milhares de homens, que têm disposição psre o traba 


lho, vivem nús empaludedos, outros cheios de anquilóstonos, outros | 


ainda devorados polo mel de Haensens 
Uma população de doentes é um pêso morto nos altos. 


destinos da Pátrias Velizmente, O Amazones não chega a ser um hos 


pited 

HS anos, porêm, em que, após as grandes enchentes, 
quando as à águas descem dos igagos contaninades de principais nocie 
vos à saude, quando as depressões das terres se tornam depositos ro 
do Ifquido estagnado, gressa» as febres por toda a gentes 


os anos de 1939, 1940 e 1911 foram climaterios, de . 


assonbross mortalidade no Entariao, mexinê nos wunicípios do Baixo 
Amazonas; Carreirinha, Uauês, Parintins etes O serviço Nacional 
de Recenscamento enfrentou as deficuldades de ensontrar homens a 


ED, 


E" 


sãos o fortes, para a incumbência de andar, de casa em casa, rea - A 


seando, 
A hinterlanúta, nas suas sonas rurais, bes assim as 
oróvrias cidades, com exceção de Parintins, Ttacoatiára | e Pórto va 


1no, não têm assistência môdicossanitária, Pela precariedade dos 
proventos da profissão, como pela falta de conforto, nenimm elínio Ko 
co fixa residência no interior. Os médicos (dois apenas ) que se/ 


achem naqueles duss primeiras cidades são funcionários públicosçãa 


Diretoria da Saude, lí destacados pelo govêrno estadual. 


Em Parintins, roelnsíte valiosa e munido pela Core 
penhia Japoneza da Vile fmagonia, ha um serviço medi cossanitérios 


com seu pequeno hospital oc farmacia, para seus empregados, Ge pres | 


ferências é 
| mm ?ôrto Velho, & Direção da “strada de Perro Nadeã, 
rasiiamorê ainda do senensuento da cidade e mantêm o hospitel de // 


- 


“Candelaria”, provido de bons peqursos, Assim, em S.Gabriel e Bôa Vis « 3 


tepelas Mis sões. Pena googos cidades, nada ha pertimente ao assuntos 


: “+ 
+ x 
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e, 


assuntos Rem soquer poquenas farmágias. Guda negociante e chefe 
dé femíita aúâmuiro, das praças de Peneus e de Belêr ou compra, /. 
ros naviosercgatões, os medicanitos de urgências pinfés de qui 
nino, sulamargo, Óleo Ge rícino, vinagre aromático, mostarda, rés. 
constituintes etc. 4 

A assistência, or parts dos poderes públicos, lie 


mita-se a envisr nos lugares etê Gois ou três dies de viagem de /. 


Capital, um médico e us enfermeiro, rume Lancha de Seudo, pure // 
acudir nos que recl&mau socorro. Lê chegando, tantas vezes, um / 
mês dopois Go apelo, o facultetivo gxamina os casos e fornece as 


àroces mecessárius, Nas, Os enfcrnck, exi grande miséria, não pos 


àem ter dieta, porque não têm alisentos selquados, É por falte de 
assistência, no interior, que os Gois hospitais de Nansus pernang 
cem superlotados, de gente estrarha & cidade, 


Não nã camparheas saúitárias nesses confins abandos 


nados do Amazonas. A população rão eprende a defonderess dos mor 


bas, que & acompenhas nos lugares pantenosos (que são quasi todos). 
Somente úanaus possue um sistema oficial “e pgrotila 
xie e sencenguto, numa ação articulada entre & União, o Estado e O 


Serviço Rockfclfene ME, " 


Os igaraços, que atravessam os subúrbios, foram res 
tificados; seus manamolais, drenados, : da 


Aquele Serviço, es cooperação com a Diretoria da ds 


de, exerce constante vigilência nos domicfi£os, por usa turma que / 
examine os quintais, o funcionamento dos WeCe, & telazom dos depos. 
sitos dêgue eto. Pazes6 cv isolamento dos casos contegíiosos. - 


uá (o) nesocônio "uduerdo Ribeiro" para loucos, comu /| 


as suas secções era hosens 6 mmlheres, indigentes e ponslonistass 
/ : — Me” ve 
Tambem se encontra c hospital "Sao Sebasti£o", pera tuberqulcsos, 


cuja crganização não satisfaz as exigências reclanadas pelo contém. E 


to 
as instituições vordadeiramente hospitalares são & 


Santa Casa de Nisoricordta o [6] “Hospital da SocLedade de Beneficen-. 


te Portuguóza do Amazonas. A primeira, contando mais ds meio sês 


culo do existência, está instalado em grande pródio, de dois pavie. 
mentos, é mantida o Ginga por uma Associação perticular, com Sa 


sistência direta do govêrno do Testado, que a auxilia c nomeia ame | 
almente o seu Provedor, ut 


E 


| Pers capacidade para 200 enfermos infipentos; 20 po 


slonistas de la, classe é 30 do segunte. Hantôm uma secção de mae 
ternidade + As enfermarias de indigentes vivem sempre cupertotadas, 


“ sobra tudo de gente que provêm das zonas rureise uantó ainãs um Ps se fo 


Denco ou seja. sm posto para mianeçad: A eae are com r 


receituário ec curativos de urgência, os enfermcs que não desejem 
ser hospitalizados, 

Um corpo de clínicos codd alizados nes divereas secções 
da Santa Casa, bem assim enfermeiros, funcionários e um grupo de / 
religiosas, prestam assistência À finaltfade da benemárita insti - 
tuiçãos 

O Hospital da Associação Seneficente Portuguêsa Go Amazo 
nas é outro nosocômio grande, actend, em edifício de dois paris 
tos, cerendo de jardins, Contêm bons aparelhamentos, inelusivê // 
uma excelente instalação de Raios X. É destinsão & penslonistass 

O expurso e o tratamento da lepra têm merecido o cuidado 
dos Poderes púDit cos e a benemerencia da "Sociedade Amazonense de 
Assistência sos Lázaros e Defeza contra a lepra”, aodalfcio compos 
to de serhoras do escol de Nenaus. Possus Bate Serviço uma secção 
na Diretoria da Ssude um grande hospital no luge Paricatuba, o Le 
prosário"Belezario Perna", a duas horas acima da cidade, onde se / 
encontram mais de quatrocentos enfermos, A colônia é composta de 
um caserão (o maior do Fataão) e vários pavilhões, nos quais os // 
hanséanos têx atenuada a sua desgraça, recebando tom tratamento e 
possuindo fílms e rásio. A União, o Estado, o Sunicípio e a refe 
rida Sociedade, sob a direção desta, Gão-lhe os recursos para sua 
subsistências 

Aquela Soclednido, à fronte a benomírita Senhora Eunice 
Waewer, promovendo a Campanha de Solidariedade, consegutu construir, 
com esportulas do povo, sôbre tudo do comírcio e amparo dos Poderes 
Públicos, o iducandário "Gustavo Capanema”, num subúrbio de Nenaus, 
obra que acaba de ser insugureda, fevereiro de 1942, pare o recolhi 
mento de filnos sãos, dos banseanos de Paricatubas 

É uma insbituição que honra a lergueza do espírito de file 
lantroçia e de civismo da gente do Amazonas, pola, tdo nele se eme. 
contra pera c fim colinados ia 

Ainda, com assistência ao serviço de lépra, o Govêrno Fes 
deral construtu recentemente o "Leprosário do Aleixo" , obra granôio 
sa destinada a hospitelizer, êm observação é tratamento, os doen « 
tos suspeitos e os suscetíveis de cura, Fica à narçem do lago do gs 
Aleixo, som acesso por vias fluvial o terrostra, 

A "Casa do Dr, Fajardo”, metida pelos cofres do rstado e 
do Sunicípio, & um internato para crianças anfermas e desamparades, 
possuindo escola elementar, . EV 

Não fique esquecido o "Centro de Sauda" mantião pelo Deper 
tamento de Saude, com o seu aparolhemento técnico, para atender as 
exigências módlco-sanitárias. 


É 3º — PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, 


O espírito Ge filantropia é evidente no sentimento 
christão, em todo o Amazonas. Porêm, somente em Nanaus eLe se ua 
nifesta por meio de sociedades organizadas, 

As entidades mais antigas, de carater PAPO são 
o Nonte-pio dos Funcionários do Estado e a C.h.P. - dos Funcioná- 
rios Nunicipaise Todos os servidores efetivos da causa pública, / 
qualquer que seja sua categoria, são chrigados a se inscrever na / 
Instituição. Os legados são de três classes! a la., de 30040005 
a 28., de 200$000; e a 3as, de 100$000, mensais, A Diretoria da / 
Fazenda Pública arrecada, em fólnas de pagamento, as contribuições 
o, mensalmente, entrega as pensões a ques de direito, O legetário 
tambem recebo, a título de luto, a quantia de 20040 papa pela Inse 
tituição, bem assim um mês de vencimentos & que o funcionário fa « 
ria júse O Monteepio é dirigido por um Conselho eleito bienglmens 
tos 

A Associação Bonoficente dos Funcionários Públicos 
do Tstedo que conta mais de um decento de vida, é um exemplar scãa 
lício de assistência sos seus associados. Nediante uma joia de em 
trada e uma contribuição (59000) pelo falecimento de cada membro, 
forma-se o fundo de reserva, A receita e & despesa, em 1911, foe 
rax, respectivamente de 1124)1/73$000 e ai havendo, assim, 

um "superavit” de 28:0827900, 

O patrimônio da Sociedade" monta a 348:8071500, Tem 
102 sócios, Aléu do pagamento ds pecúlios, faz empréstimos em / 
Ginheiro, hospitaliza seus associados, quendo enfermos, e procede 
a sorteio de casas para os mesmos, sem o menor intuito de lucros 

A "Sociedade Amazonense de Professores", prestigios 
se organização fundada em | de julho de 1950, contendo mais de 500 
componentes, além de defender os interesses funcionsis da classe, | 
presta assistência material âqueles essociados, por meio de um poe 


3 É E! 
RI e 


cúlio pago de uma só vez e uma quota de funeral sos seus herdeiros. . 


Hoje, em Hanaus, todas as classes sindicalizadas,em 


virtude da legislação federal, prestem assistência aos seus membros, 


quer por acidente de trabalho, quer às suas famílias, por motivo / 
de felocimento de sens chefese 

Os velhos trabalhadores, quando alcançados pela ine 
validos da idade ou de alguma dácença, já não morrem ao abasmono, À 
legislação do trabalho deu-lhes um suparo profundamente humanos, 
Fo! uma das mais beles conquísias do espírito enristão, sôbre tudo 
pera o opersariado, desta Últiua década do govêrno nacional. 


Somente Nanaus e mais Gues cidades no interior cone 
têm sindicatos ou associações de assistência, com o fim de mamuten 
ção de escolas, formação de pecúlios e hospitalização, além da imo 
plicita defesa de ordem profissicral dos seus associados, 

Com sede na Capital, conseguimos relacionar .05 s6 = 
guintes sindicatos: "Trabalhadoros do Le e dos Jornais”, "operári 
os rstivedores", "Operários om Serrarius", "Marinheiros e Noços; // 
"intão Operária Amesonense” Miaitoiros" União gos S, Trabalhadores 
do Me de Hanaus","União Beneficente dos Chaufeurs", "Associação «es 
dos Empregados na indústria de Beneficiamento da Borracha", "Tupre 
gados no Comércio", "armadores de Navios", “Agrônomos!, "Dentistasy 
UGonstruções Civis", "Portuários de Manaus", "Foguístas e Garvoel= 
ros", "Pilotos e Práticos", "Práticos e Narítimos de Nanaus”, Naqui, 
rástas Fluviais", "Qperârios Hetalurgioos de “angus; "Ogerários de 
Construção Civil oc Classes Ancxas”" , "Operários Sapateiros", “Operã- 
rios em Padartas", "impregados em Moteis é Classes Congeneres",tCae 
iafates Navais”, "Cigarreiros", "umpregados em fração, "orça e Lus5 
"Trabalhadores nagarifos", "Condutores de Autos", "rmpregados € se 
Leiteiros", 'Despachantes Aduanciros", “Industriais Fabricantes de / 
Celçados" ete, 

Mais es seguíntes Associações de cooperativismo soe 
etel, mas sem carater religiosos "Hanaus Ruder Club”, "Gremio Ney 
tico Portugal", "Bosque Club", "União Esportiva Luso-Brasileiro”, 
fassociação Comercial dos Retalhistas”, "Associação dos Paio — 
r£os”", "Associação Comercial do Amazonas", "associação Beneficente 
de São Raymundo", "Associação Amazonense de Imprensa", "Aero Club 
do Amazonas" etc, j 

várias associações religiosas existem cu Manaus, // 
sendo a mais numerosa a das "Pilhas de Karia", A de "São Vicente 
de Paulo" presta assistência à pobreza, tendo já construido um gry 
po de casinhas, nas quais recolhe as pessoas mais nocessitadass 

A Sociedade denomineda "Santissimo Sacrenento” é // 
multa antiga e provugna pelos interesses espirituais e sociais ãos 
adeptos da Igrej& 

A Associação das "rálhas de Maria" é a mais numerosa | 
de Vanaus, soguindo-lhe a dus'iãts Christãs", “Sagrado Coração de 
Jesus", "São Francisco", "NeS«do Perpetuo Socorro" etcs 

O "Centro De Vital" é uma agremiação de intelectuais 
fundada em 1940 e destinada a estudos teológicos, por meio de cons 
ferências e publicaçõese = 

Quasi todas essas associações não possuem personal 
dade jurídica, como ficou verificado por ocasião do seu arrolanens 
to, no Censo Social recentemente procodidos 


A Maçonsria Amazonense, sob a denominação de Gran, 
de Oriente Co Auszonas o Acre, é uma federação de 21 Lojas ou Ofi 
cinas, com ma sede em Manaus, empregando sua atividade em prol / 
do levantamento social, pela instrução a pele caridade,  Possuse / j 
cinos dflulnas nesta Capital, três delas tendo sedes próprias em 
prédios grandos o sólidos, Sua jurisdição se extendo 40 Territõs 
vio do Acre. Tem estado à frente dos crandes movimentos sociais, 
oem bodas as trasníormações de progresso porque O Amazonas vem age q 
sinsisndo sua integridade no Brasil. | 

A Neçonaria Amagonense mantém vérias escolas notur 
nas destinadas a crianças e operários pobres, não deixando de soe 
correr sos scus associados e a estranhos necenssitadoss 

O Juizado de lenores, criedo ha cerca ds três anos, 
tornou-se, desde logo, um notavel centro de assistência a menores 
desamparados, Fundou e mantém com os recursos que lhe dão o Govêp 
no do Estado e os particulares, a "Escola Premunitória do Bom Pase. 
tor" e a "Escola Yello Mattos", internatos, êste último para o so. : 
xo mesculino, Alên disso, mentém ainda a "Escola do Pequeno Joraa E 
loiro”, que ótimos resultado vai dendo» Ei 

b "Asilio Doutor Thomas”, situado num subúrbio de / 
Nanaus, é um rocolhimento para inválidos, de ambos os estos, em: 
do ez 1910, pela Naçonaria Amezonenas e por este mantido até 1935, 
quando passou para a responsabilidade da Prefeitura da ciúsdes : 

A Lereja Baptista mantén, gratuitamente, um curso / 
primário. Bom ao vê, polo que acabamos de expor, quanto é acentua 
ão, no sentimento enos propósitos do povo amazonense, a compreene. É 
são do muito que valem a filariropia e o altruísmo, na prática de 
tão elevadas virtudes sociais. 

E, como para completar gsso pendor da piedade, na 
efetivação do "ajudarevos uns aos outros”, veiu o vesretoslei fcão 
ral nº 3,347, Ge 6 do junho de 1941, criando o rnatinadias de q 
dência s hasistência dos Servidores do Estsdo, cuja Delegacia, eo 

“anáus, catá recebendo, por intermédio des respectivas Soo robarÃad, E 
à noriribuição dos serventuários qe por ventura, ainde não nana : 
fazendo Montepio, 7 
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Ro 
CAPÍTULO III e 
SITUAÇÃO CULTURAL 
$ 19 — VIDA INTELECTUAL! IDUCAÇÃO E ENSINO, as 


ENSINO PRIMÁRIO. Entre os Estados de menor coeficente do analfas 
betismo fppgraco Estado do Amazonas. De longa data, desde os tem 
pos do antigo regime, o Governo ves empreçando seus esforços no / 
sentido de aumentar o número de escolas elementares, tornandosas 


cada voz mais eficientes. Para isso, fundou, a 6 de março de 1882, É 


a Escola Normal, hoje denominada Instituto de Educação, de onde // 
saem, anualmente, dezenas e dezenas de rapazes e moças preparados Kg 
para o mistér de ensinar, Vão sendo substituídos os professores / | 
dcigos pelos noymalistas 
Ha muito qe Manaus e as principais cidades do inte 
rior têm suas escolas prisérias servidas por um pessoal competente 
e compenetrado da sua alta missão, O espírito renovador avança,ão 
ot e extinginãdo a rotina e, com ela, os metodos de antanho. | 
O Departamento de Educação e Cultura, cuja organiza 


ção é regulada pelo Decreto nº 1,267, de 15 de janeiro de 1932, (f E 


reiterou a obrigatoriedade do ensino para crianças de 6 a 1l, anos, 


dado rum curso geral de seis anos, sublividido ems elementar ou » | 


goma, o definitivo ou supletivo o o complementar. Fotas etapas / 
obedecem a usa seriação rigorosamente pedagórica, de edad co por. 
meio de "tests" é exames, 


O curso elementar abrange, apenas, noções muuito prá E 


ticas de leitura, escrita, gramática, geografia, eritmétice, desse 

nho, preceitos de higiene, ginástica e canto coral 
O curso definitivo (dado em dois anos) doruaiaivo. o. 

"curriculum" do elementar, preparando o estudante para o ingresso 


no curso complementar (curso de um ano), ministrado na Escola Pres A 


paratória oficiel e nas duas equiparadas 4: 
Não obrigatório, ha em Nenaus, o "Jardim da Infên 

cia Visconde de Mauê"; beu assim, nos Grupos Escolares, o curso ip- 

fentil destinado às crianças de 3 a 5 anose Aquele Jardin, servido 


por quatro mestosgunes especialigadas nos metodos montessori e froe 


beliano, estã Otimamente provido de material próprio e funcionando 
em pavilhão OSPpaçoso. 


O ensino primário ê ministrado, nas cstedos, onde a 
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mais unidedes, em Escolas reunidas e Escolas Ísoladas, estas nas | 
zonas rurais é destinadas somente ao curso elementar, O mmero 
de escolas, maxi«ê no interior, tem aumentado consideravelmente e, 
assim, os matrículas o frequências. Fm 1920, 1950 e 1940 matricy 
laran-so, respectivasento, 5.28, 17.039 e 58.395 alunos, coma /. 
frequência ds 5.920, 11,057 e 2102Tlio ; a 
" 


O seguinte quadro, organizado no Departamento Estas ) 
Qual de Estatística, roferente no período de 1932-1910, petenteis 
o progresso do. nsino Primério e sua situação atual, quanto 20 o o 
mero de escolas e de professores, matrículas, frequência média e 
conclusões dos cursos : 


e 


QUADRO COMPARATIVO * DO ENSINO PRIMÁRIO GERAL, Ná vio PIA DO convênio ESTATÍSTICO, NO PERÍODO ' 


ENSINO 


Maternal ec.o 
Infantil....e 
Comum cceress 
Supletivo ... 


"Complementar. 


Totais ...... 


POR devem ser compreendidos os cursos de alfabetização e instrução primária para detentos, imigrantes, 
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19536 - 1940 


MATRÍCULA EFEIVA 
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NOTA - Os dados relativos aos anos de 1939 e 19h40, está ko sujeitos & revisão do I. B. G. E. 


No ensino supletivo, incluem-se os cursos que vi am der a instrução elementar fundamental a atlbómias's 
ciais de discentes, mas sem finalidade emendativa, nem q sl quer objetivo de especialização profissional. |Como ta 
é 


oldados 


operários, menores que não possam cursar a escola comum, tete. 


AMAZONAS | 


JO CONVÊNIO ESTATÍSTICO, NO PERÍODO ' | | 


IATRÍCULA QUÊNCIA afora CONCLUSÕES DE 


| 
«16350 .39933.2h6.61.72731.1479 $555 po «SN posa 
metem +A—— A 1 [+ f— 


«Pepe cp E 
citos à revisão do I. B. G. Es. 5 
ar a instrução elementar fundamental a categarias espe 
os objetivo de especialização profissional. |Como tais, 


strução primária para detentos, imigrantes, 


Eai A + a Y 
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1936 


A MATRÍCULA 
NO ENSINO PRIMÁRIO GERAL 


CARTOGRAFIA D. E E 
AMAZONAS | 


MATRÍCULA E 
FREG.MÉDIA [ ] 


37.446 


1940 


38.463 


38.395 


36.512 36.547 
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Para o efeito dos respectivos pagamentos e promo e 
ções de professores, as escolas primárias do Amezonas estão classi 
ficadas da seguinda formar de las entrância, as da Capital; de 2a 
as de determinados cidades; Co 34., do outras cidades, vilas e as. 
ruraise Tambem se denoninant efetivas, es permanentes; auxiliares, 
oriadas junto âquelas, cuja frequência e acidentalmente pletórica, 

e de gmorgência, cotuneloniánh, taubem em cada eno letivo, naqueles 
lugares, que, ainda não servidos de escolas, reunem mais de 30 cri 
anças em ideão escolar. 81, no fin de três anos consecutivos, tais 
escolas mantêa una frequência superior « 25 slunos, são transf P. 
das om efetivas, 

O estado dispõe, tanto em vanaus, como na maioria A A 
das cidades da interlandia, de exeslentes prédios en que se acham És 4 
os Grupos e as Escolas reunidas, Não acontece o mesmo nas vilas é 
povoações, compreendendo as zonas rurais. 

As escolas estão, goralmente, em casas. de palha, de 
chão vastda; sen mobiliário, sem conforto e higiene O fato se E 
serva no próprio Município da Cepital, luítos normelisteas não a 
aceitam cadeiras no Anterior, não somente pela mesquinhes da resto 
neração, como por não terêu casa onde morar e funsiona + o 

O problema da residência do professor ê, em quanto 
af viver sá solução, us dos maiores entraves & caspenha da sia. 
betização, 2.20 
Quas! todas as Prefeituras municipais, além de 10% 
de suas rendas entregues ao Estado, para custeio geral do ensino / | 
primério, mentêu suas escolas, o que vai constituindo um fator pr 
ponderante na eruzada em prol da referida alfabetização. 4 de Nas | 
naus, ê a principal, com suas escolar noturnas, 


, 


Uma cousa, porém, impressiona desagradaveluente, no Ro 


Auazonast & a rodusida frequência sópolar, em relação à matrícula, 
mesma a efetiva, no interior, como se vê no grázico que êste acome m 
panha. Céusas diversas concorrem pare isso. As crianças deixam de 
comparecer, diâriamente, às escolas, porque: &) ajudau a família fes 
no plantio das roças, nas pescarias, nas caçadas, nos "ajuris"s Db) 


E TRE À 
ME Sado SAE e 


não têu canõas para se locomoverea, quenio aquelas se acham co À E 


“das noutros misteres; 2) as doenças, de quanio em vez, atacam aos * 
escoleres; 4) as safras da castanha e da borracha, atraindo os pais 
de família para lugares afastados da sede escolar, obrigam o êxodo. 
da infâncias 2) sontem falta de roupa o calçado para se apresentas 
rem à escola decentemente vestidos 

Ao par do eúsino público, aparecem es escolas ôu co. 


1égios particulares, quesi todas registradas no Departamento de Zêu | a 
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Educação e Cultura e, essim sujeitas ao regime oficial.  Distinguea 
se pelas suas instalações, aparclhasento, corpos dncentes e prefe e 
rôngia oa colégios "Santa Dapothes”, Ne 5, Auxilisdora", “São Prane 
eisgo de Assis”, "N. 3. do Rogário”, as nd "Ruy Barbosa", "Bra 
siloira de Manaus" etcs 

Tambem no interior do Estado, em em Barcelos, São certas / 
Tarseuã, Iuaretê (rio Negro), em Pôrto Velho (rio Nadeira), Lábrea 
trio Porús), Tetê e Tomentian (rio Solimões), a ação reliciosa, ET) 
bre tudo dos salestanos, desses “construtores de cidades”, tem sido 
muito profícua, Nos lugares abandonados, onde a gente vegeta e chg 
gam eesas creaturas, “double” de sacerdotes e de professores, tudo 
se transforma no sentido do progresso, pela valorização do homem 8 
da terra, EE 
O Juizado de Nenroes, várias Associações a & “agonarta,e/ o 
com saias escolas, cooperam ainda na solução desse alto problema, de 
enfrentar o anslfabetismo, 

bm a, 

ENSINO SECUNDÁRIO, É tanbem notavel o progresso que se vem realis 
zando, neste setor áa cultura intelectual, Ja, no Estado, os seguin 


tes estabelecimentos reconneçidos e equiparados ao padrão federalt ko 


"oinásio Amagonense"” (antizo Liceu, fundado a 1 de março de 1869), 
mantido pelo Governo do Rasado, em prédio próprio e excelentes ing» 
talações, sônpre tudo, os Gabinetes de Física e uístória Natural; O 
"colágio De Bosco” , ipnugnóaio ha uns vinie anos, mb à atreção dos 
Padres Salesianos, um prédio magnífico, boas instalações, ministram 
do o curso secundário completo; € "oclégio Be 8. Auxilisãos e", sob 
a direção das Irmão Salesianas, tsubem em pródio próprio. 


dl E 


ENSINO SUPERIOR, Reconhecida pela Divisão Naolonsl de Ensino, Mãe 
neve conta com n gua Faculdade de Direito, fundada ém 1910. Demora 
em prédio excelente, bem situsdo. Eôa bibliotesa e mobiliários 


A Ensola Acronômica de Nensus e a Peculdade de Pepnácio e 


+ MdontolorÃa tambem datando daquela época, esbora sempre funcionando 


sirda não conseguiram a sua emigaração | a reconhecimentos +” 


pe en sl 


ENSINO PROFISSTONAL. O mais antigo ostabdão cimento de ensino proíige 
sionel, de qe, atraz, ligelramente, falemos, & o Instituto Se nauga 
ção, tendo anexo a Vecola Preparatória, Dem instalado e apsrelhados 
A pletora de sua frequência originou a necessidade de se 
permitir a criação de cursos equiparados e fiscalizados. É assim 
que os colépios "Santa Dorotnéa", "são Fransicos de Assis” e "H 


Be Auxiliadora", éste de Pôrto Velho mantêm tais cursos, cujo prestá 
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Wem Termo seas Tia da PA "Rio RTA e 
INSTITUTO BrNJAM] Ne CONSPANT (INTTSNARO PARA 


O SEXO FEMININO), 


A PERCENTAGEM DA RECEITA QUE O 
ESTADO DO AMAZONAS 
VEM DESPENDENDO COM O ENSINO 


A 
RECEITA GERAL 
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20,367 | 18,16% | 16,92% 16,74% 


7 DESPESA 

COM O ENSINO 
E SUA RELAÇÃO 
>ACOM A RECEITA 


BRR !250 CARTOGRAFIA - DEE. 
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prestício vem aumentando de ano a ano. EA 

A "rscole?Comeroia:. Solon de Iucona", criada em fo 
vereiro de 1910, pela Prefeitura de Manaus, prepara Peritos-conta 
dores, É reconhecida pela Divisão competente e tem dado rumero - 
ses turmas de profissíonais. Tambem O Colégio 'Santa Dorothea”, 
“gy, Se Auxiliadora", "D. Bosco”, "Zscola Sento Antonio” preparam e 
formam Guarda-livros. 

várias Escolas de datilografia e estenografia ipa 
tem na cidade, 

| O "iácou Industrial de Amazonas!” é um senil inter» 

nato, sucedanco do antigo "Instituto de Nducandos Artificts” o do 
"instituto Affonso Penna", Possuo oficinas de marcineiro, ferreis. 
ro e alfaiate, além de um curso primário, É mantido pelo Goverad 
rederal e se aché instalado mm agrupamento de pavilnões recente » 
mente construidos, contendo tudo que ha de mais moderno, para sã e |. 
tisfazer sua finalidade, 

O mais recente instituto profisstonel fundaão, em / | 
Manaus, foi a Esçols de Serviço Sociel, sob s suspícios do Juisas || Es 
do de Menores, Tem por fim preparar homens e mulheres para o tre. = 
to social e economia doméstica, Deu a sua primeira turma de diplo 


A 


mandos em 191. f q 
DISPENDIO COM O ENSINO, O Govêrno do Istado dispendeu as seguintes | 
parcelas: ] é 
Quadro sa porcentagens médias das despesas con o ensino, 

em geral, no quiquênto de 1936 a 19h40 á 

CUSTEIO DO ENSINO E: 


“ 


1936. 2.853 39294188 17.083 417064151, 16, 

1937 5.535 47208000 17.35941108310 20,36% E 
1938 3 .141519575879 18 .8062911,2667 18,16% a 
1939 3.393 41068002 20.017 30098602 16,92%. 


2,276:0308000 19.945 19255258 
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Colégio D. Bosco - Missão Salesiana , Porto Velho-19: 
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PORTO VELHO: CoLÊGIO “D Bosco". 
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DIBLIOPEOAS. Manaus é considorada como uma das cidades em que mt 
se 18 e estuda, Tem quatro Livrarias grandes, bem movimentadase 
sim sendo, não deixaria de possuir boas bibliotesas. A mais. valios 
sa, possuindo ceroa de 10,000 volumes É do Sovôrno do Tatado, pt 
tada em suntuoso ettffoio, tendo sião fundada ém 25 de março, 
1333. Seu primeiro catálogo foi impresso, em 1887. Seu acervo | 
tom sido renovado. Contên mitas obras raras, tre clas, podas 
distinguir o "Niectonaire historique, eritiquo,. chronologique g 
crephique et litteral de la Bible", Paris, |, volg.= 1730; "Ocuvm 
completes de Lafontaina, Nouvelle edstgon | avoc un travail de erit 
que ot Gteruditiones. eta”, por K Louis e Paris, 2 ai 
- 1072 (Os alfarvabistas franceses considor muito rara cosa 
ção, aveliando seda excmplar em 20,000 francós); "Voyage pit ”" - Ei 
que et historique eu Brésil”, par Jo B. Debret - PariSAs z vols, ed 
- 1832-1939, a 

tm Manaus é muito pouco 'erratçado o hébito de E 
rar a Biol iotega Pública, não somente porque ela não anda em ata 
aquisição das novidades cientificas, literarios a artísticas, eo 
por 18s0 mesmo, esda qual compra os livros que precisa e enriqu 
svas estantes, 

9 seguinte quadro, de fveguência êquela casa de  ete 
tura, relativo no mo de 1940, dá uma idóta das enstedados 
tuais dos que & procurem: j x 


ek 


à Dem: 
q ETs 
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"FREQUÊNCIA À BIBLIOTECA PÚBLICA DE MANAUS, EM 19h10. 


Janeiro 
Fevereiro 
Narço 
Abril 
Maio 
dunho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Sutubro 
Novembro 
Dezembro 


Os frequentadores da Biblioteca Pública acima referida 


foram: estudantes - 1.182; funcionários públicos - lh; marfti- 

mos - 19; comerciários - 236; guardas sanitários - 763 agrôno - 

mos - 16; magistrados - 26; dentistas - 30; enfermeiros - 265 
artistas - 10; professores « 27; jornalistas - 26; bancários - 


7; auxiliares do comércio « 175; conferentes - ll; Totals5.382. 


4 19h40. 
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Totali5.382. | 
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A Biblloteca do Ginásio Amegonense é um acervo pres 
eiso. Fxiste kn mais de 30 anos, sem renovação. Possus cerca de - 
64000 volumes, slgurs multo valiosos, entro os queist a "Plora 
Srasiiionsis", de O. F. Ph. von Vartius, Lipsise, 1801897, 15 vels. 
AMÉGio "voysge dans 1'Amerique Meridional e pondant les antes de 
1626 & 1833", reris, 7 vcls.s "Botenische Zeitung", 43 vols) * 
re des serres et des jardins de l'Gurops", 18 vols.s "L'Tilustra « 
tion horticole", 43 vols.; “Expedition dans 1'Amerique du Sud",por 
Francisco Castelnseu, 1ó vols., 1951; "Voyage aux Regions Equino e | 
xiales*, por A, de Humboldt, 12 NRO 

A Bibliotsca do Ginãsio é privativa do estabelecimen 


toe “ 
O Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas pos - 


sue uxa bôe col eção de obras diversas, para uso dos seus associados 
Cerca de 2,000 volumes, alguns dos quais de grande estimação, pelo 
seu valor e antiguidade, Dentre ssses podemos notar: "“uistoria Na 
tural” de Cayo Plinio Secundo, Madrid, 2 vols. « leó2iis "Paradisos! 
por De Ludovici Blos1i, Antverpies, 1032, "Compéendi Historici”, por 
Affonso Losoni, Vicenza « 1.66); "Memorias para a ilistória que comy 
preonde o Govêrno del ney D. João TI", Lisbõe, 4 vols. « Le751; "Dio 
cionarium historicum, eriticum, chronologicum et literare eto!, Vos 
netiis, tomo segundo, 1.73; "ulstoire Cênórale des Voyages!, Parts, 
16 vols, + 17h46; "Coleção das Leis do Imperio do Erasil", 30 volss 
"Princípios de Direito Mercantil, pera uso da mocidsde portuguêsa”", 
por José de Silva Lisbôa, Lisbôs « 1.806; "Diccionario da Lingdá 
Portuguêsa!, 18 tomo da Sa, edição, contendo anotações sutografas &. 
lapis e & tinta, por Camillo Castello Branco; "Ordenações e Leys do | 
Reyno de Portugal confirmadas e estabelecidas pelo Senhor Rey DeJoão 
rvt, Lisbõa, 3 vols. « LeTh7o 

Possuem exoclentes Dibliotecasi À Secretaria do Supe 
rior Tribunal de Justiça do Tstado, a Associação dos Empregados no 
Comércio, a Academia Amazonense de Letras , O Prof, Pericles de No « 
raes, o Dr, Vivaldo Palma Lima, o Pro?, Amneilo Bittencourt, o ênr, 
Salsthiel de Carvalho, o Dr. Aristides Rocha, o "Tdeal Club" etc.s 
todas nrivativas. x 
As Prefeituras Municipais estão recrgoninanta suas 
estantes ds livros e mesas de leituras 


UUSEUS, O Estudo possuiu, outrora, um abundente muscu de Fistória 
Natursl.  Avultava a secção de Antropologia so de Botânica, Pôr a 
fundado e crganisado pelo cientista brasileiro Dr. barbosa Rodrigues, 
Pelo abandono, consequência do descaso de governos, desapareceu . 
Dele resta, apenas, como lembrança, a Revista 


Revista (em quatro volumes), a "veliosia”, que patenteiam sua riqua 
sa e espírito de organização, 

Fundado, em 25 de margo de 1917, o Instituto Geográfico e 
Histórico, começou imediatamente as suas coleções, vrigom do Museu 
que possus, 

Compõeese de várias secções, sendo « mais importante a de 
Antrologia indígena, Notansso, nesta ccleção, mais Ge 160 machados 
de pedra polida, de diversas formas, muitos Sos quais, de tribus ex 
tintas ha mais de dois séculso, Abundância de flexas, arcos, sara 
batanas e sus munição hervada, colares, cocóres , bancos, idolos, // 
pães inalteráveis, vestuário de gala, tangas, igaçabas, instrumen e . 
tos de música, muirakitãs etc. Coleções de madciras, castas, cou e 
ros e peles, resinas, óleos, borracha, sementes, plantas medicinais. 
etc. ma importante coleção de jornais e revistas, dos nais anti e. 
cos da Província e do Tetados lapas gsográficos e docusentos htetô 
ricos. Galeria de rotratos de homens notáveis, do Brasil e, cutros, 
do Amazonas « 

Kerscendo q nome de ruscu, tendo o seu velor de propagane 
da comercial, ha o grande mostruário da Associação Comercial, no // 
qual figuram os principais produtos mercantis da flora e da fauna 

*emagonicas» 

: No interior do "stado, não consta & existência de nenhum 

masen. Não ha, em geral, o interesse de colecionare * 


BrLAS ARIES, Pareca ter havido, outrora, maior entusiesmo na apren. 
dizagem da Música e de Pinturas Com o felecimento do seu fundador, 
ha um decênio, desaparscou a Academia Amazonense de Belas Artese 

va, autalmento, cursos de Piano, nas Escoasl "15 de Agos- 
tol, "Winf Jardim", nos Institutos "Amazonense! e Fenjamin Constant" 
é alguns coléciose Vários professores ensinam violino em casa pars 
ticulgres, 

O ensino do Desenno e da Pintura efetus-se nas Zacolas 
"Pedro Américo! e "Raphael Sangio”, 

Ko Amazonas é bem fraco o contingente do magistério, quan 
do se trata de Belas Artes. Outras atividades de cultura e des // 
preccupáações materiúle da vida ferom de irente os impulsos da ins « 
trução artístice, afastando-os para um campo menos espibitual, dos 
domínios da sensibilidades 
TUATROS, Mansus ufans-se de possuir um dos melhores Tesiros da Ajé 
ricas Sua pedra fundamental foi lançada a 1, de fevereiro de 100. 
Inaugurado a 31 de dezembro de 1886, É amplo e suas decorações, lu 
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luxuosas, Tele se exibiram Companhias de óperas líricas » de gran Ei 
de relêvo, Está bem conservado, como wma das foles da cidade, ser 
vinão pera as festas cívicas, pois que, re muito, Nansus não É vie 
sitada por was mprêsa testral condigna do esplendor daquela casa 
de diversõess | 

A Capitei dispõe de cinco cinsetontros, que funcios. E 
nam dtôrtamento. | neles que se apresentar os raros grupos de pre 
fissionais ou enedores da arte cenica, Ce drarxas ou pequenas comê- 
áias 


Nos subúrbios, ha os grreieis de diversões, de csrg E 
ter popular, sob o pretexto religioso. | 
No Anterior, não ha um sô teatro, mesmo nas melhoras Es 
ctdadese Todavia, o povo qiverta-se nas suas Tontos da AMAS, * nas a 
suas dansas em faníliao 


a 
ASSOCIAÇÕES DE CULTURA INTELICTVAL E CULTURA FÍSICA, Apezer de Nas : 
- naus ser um centro de elta cultura, nro qual destacamos homens capo. 7 
zes de honrar es grandes capitais dos demais Estedos, é pobre de s9 . 
Galfeios científicos, literários ou artísticos. São Cles, apenas; sa 
a) à Sogdenia Anazonenas de Letras, fundeda em 1º do janeiro de3918, 
Considerada de utilidade pública em virtude de Lei n8 1.050, de 22 
de sotonbro de 1920, Instalada em edifício próprio. em Ato nê Za708 o 
de 5 de junho de 1935, da Interventoria Federais compõe-se de 50.» - 
cadeiras, Publica uma Rovistas DE 
b) O Zastituto Geográfico e Histórico a que nos reverimos atraze pes 
“Instalado em 25 do margo de 1917+ Considerado de utilidade pública, | 
ou Lei nº 397» de ai, de agosto de 1917. Ustatutos aprovados por De | 
ereto do Govêrno do Estado, nº 1.190, de 17 de abril do mesmo anos d. 
Ten edifécio próprio e publica uma Revista semes E 
monte, publicaç ao essa que tem sião sacrificada por felta de vera - 
suficientes Constantenento realiza conferências sôbre tomas da : 3 
ospociali zação» Seu Arquivo, Biblioteca e nt estão abertos ” e 
sitação pública en todos os domingos, pela menhão 
c) Coentro De Vital, fundado em 1940, Tem por fim estudos de nes 
tos católicos uão possue hevistãs ” 
à) Grenio Humberto de Camoos, agreulação, ão estudantes, fundado o he 
15 de abril de 1956. Realiza conferências e estudos aos domingos) | 
bem assim coneumsos de trabalhos literários. di: a 
No interior do Estado, não existem, ao que conste, o 
associações de cultura intelectual. a 
A cultura física, Cistevalinada, encontramos , 


exercícios, em aula, no Ginásio Amazonense, no Instituto de vo 
E na “scola npspaqaan nos a pernsandando e ma: 


£ 
escolas publicas, 
Sem sistematização, como esportes, são mumerosos os 


clubs de fogt=baãl, basfjuet=baãl etc. exeréfcios de natação e de / “4 


remo. Existem, por toda a parte do Estado, com o intuito de diver 
são, No Amazonas, aliás como no resto do Brasil, êsses jogos,qua- 
se sempre usados sem moderação, mesmo com & canicula das 10 horas 

da manhã, em plena sona equatorial, empolgêa os pendores da mocida 
de. Em quento as agremiações clentíficas vivem so abandono, suas 

conferências sem entusiasmo, as do jogo bretão regorgitam de asso 
ciados e espectadores... É pena que os desportos não tenham no Es 
tado uma orientação nigiênica, visando, não somente horas de fol- 
guedo, mas, sôbre tudo, & robustez da raça e o espírito de frater- 
nidade das gerações novase 


$ 2º + VIDA MORAL! MOVIMENTO HUMANITÁRIO. 
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CATEQUESE INDÍGENA - Vários dos eltos afluentes do Annzores; naque 


Les regiões menos accessíveis à navegação, ainda se encontram numa 
rosas tríbus, como já vimos em outra parte dóste trabalho, Vem // 
dos antigos tenpos do Império o propósito de cntequizar e defender . 
os selvagens. Vas, & assistencia oficial jamais deu um resultado . 
eficiente, tanto por falte ae verbas, como de pessoal 1aoneo, deoi 
dido, abnegado, Sempre existiu, nos orçamentos da Província e, de 
pois, do Estado, uma Diretoria de Ínãi os. 

A civilização dos nossos aborígenes, de consequên - 
cias apreciaveis, tem sido realizada pelas Missões religiosas, sõe 
bre tuio de antigos carmelitas. fese trabalho contirua levado /// 
avante, com grande proveito, por salestanos. Ha Nissões, com esco 
las e hospitais, em Barcelos, São Genridio Taracuê e Tuaretô, no / 
rio Negro; Bôa Vista, no rio Branco; Lábrea, no rio Purús; fefê, . 
São Paulo de Olivença e Tonantins, no Solimões; Pórto Velho, no Na 
deira. É de grande alcance & labuta dos missionários, para os /// 
quais o Govêrno Federal não tem poupado auxílios. Atualmente o / 
Serviço oficial de Proteção aos Indios estã a cargo de uma Delegas 
cita, que vai empregando seus esforços no sentido humano e social / 
da sua finalidade, Postos indígenas c stão localizedos no interior 


do Tstado, nalguns dos pontos em que a ação catequista e defensora Es 


se faz mistór, afim de socorrer os selvegens nas suas necosn isa EA 


é evitar a espoliação de suas terras, 
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR. A Sociedade Amazonense de Assistencia aos 
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nos Lázaros e Defeza contra a Lepra, com sede em Vanaus, exerce um 
gesto de alta piedade, na direção e manutenção do "Leprosário Affog 
so Perma”, situado em idea a alguns quilômetros distante da 
Capitel. 

Já nos referimos: ao "Hospicio iduardo Ribei ro" pa 
ra doentes mentais; so "Hospital São Sebastião”, pera tuberculosos$ 
& “Casa Dr. Fajardo", para orienças enfermas e desamparadas; à "Eg- 
cola Premunitória do Bom Pastor"; à à "rscola sllo Mattos”, sendo / 
estas duas Últimas, com a assistencia de ini sao de: Nencree, tos | 
dos mantidos ou amplamente auxiliados pelo Govêrno do Estados 

No “Asilo Doutor Thomas", fundado pela Naçonsria // 
Apazonense em 1909, hoje mantido pela Prefeitura, recolhem-se os / 
indigentes da cidades ; 

Quasi todos os internatos, de ensino particular ra 
Nanaus, resorvan um certo número de vages a crianças pobres, medi an 
te um pequeno auxílio dos cofres públicos. 


ASSISTÊNCIA À POBREZA, A Maçonaria Amazonense, com suas Oficinas 
em Nangus, no interior do "stago e Território do Acre, prodigaliza, 
à medida de suas possibilidades, recursos à pobreza, mantendo, um 
BDispensario Meconico pera ôsse fim, bem assim, escoles noturnas, 


A Sogicdade de Assistência a Tubereulosos, com um / 
pequeno Dispensário, tambem presta relevantes serviços 205 ataca e 
dos do bacilo de Koch. 


* 


& Sosiedade de 3. Vicente de Paulo construiu um gry 


po Ge pequenas cases pars bripo de pobreza, ássim o fez o Governo 

do Estado, em dois bairros de Manaus, No interio, não existe as « 
sistência organizada, Toda é emergente, mas eíicaz, em qualquer " 
casa abastada em que 9 necesstão cheguo. 


REVIGORANDO A RAÇÃ. Ym prol da raça, não fique semregiatro a came 
panha que se ven realizando, desde alguos anos, nas escolas, nos 
clubes, ez toda parte, contra o alcoolismo, condenando sempre os / 
entorpecentes. fase combate tem sortido bom efeito, pois, diminus 
êm, no seio da população, as terríveis consequências da enbriagués. 
Para desenvolver o civismo nas escolas e ro seio de 
todas as clesses sociais, tambem devem ser lembradas ca festas paes 
tríóticas que o governo e os centros de cultura levem a bem termo, . 
em forma de conferências , em artigos de jornal, nos cinemas, ctls 


VIDA ESPIRITUAL, Notamos, no Amazonas, um vibrante fervor católi- 


co, fervor que não se reveste de fanatismo, mas da compreensão na 
tica e serena da crença divina, Provameno as numerosas associações 


E 


associações relipiosas e à grande afluência sos templos de Cnriste, 
Ha, na Capital do Eetado, várias Casas de Oração, do culto protese 
tantos. Ha judeus, as, todos, de qualquer orédo, vivem como nue 
ma grande fenília, com as suas relações de amizade, com seus intes 
resses sociais mutiemmente respeitados, Como não ha quistos reci e 
ais, tambem não medrem os de fundo religiosos 
Mannes é sede de um Bispado desde 1903, tendo sido 

seu primsiro preledo D. José Lourenço da Gosta Aguiar, falecido a 5 
de junho de 1905. Tem três Igrejas e várias Capelas, Senhuma Igre 
ja notavel, por sua entiguidede e riqueza, encontrenos no interior. ” 
lultas Capelas, geralmente modestas em quasi todas as cidedes. Fm 


sua maior perto, desprovidas de párocos. na hinterlandia do Fstado,. 


vamos encontrar Frelazias que muito têm feito pola cristianicação 
ão povo, algumas, como a do rio Negro, Wóbsiveram cnorme desenvolvie 
mento, possuindo um patrimônio que atinge, hoje, a mílharos de cone 
tos de réis. 

No rio Solimões ha duss Prelaztas sedindas ou Verê 
e São Paulo de Olivença, Outra no rio Nadeira, em Pório Velho, com 
excclentes edifícios de ensinos Igualmente em Boa Vista, no Ric » 
Brancos A de Lábrea, no Purús, mantêm internato para meninass 


Atuação maçonica. » Nagonaria, no Amazonas, teve & 
sua primeira Oficina instalada em 2 de julho do 1Ô7i» Bojo conta 


23 Oficinas, que constituem o Orande, Oriente do Amazonas 6 AC7es 
Mesde aquela âpoca, ven trabalhando bemecnter dos homens, sob o //. 
tríplice aspecto moral e Intelcctual, de liberdade, igualdade o fra 
ternidade. Tem concorrião para solucionar os problemas que se rola. 
cionam com o evento da Pátria, propugnando, so lado dos Poderes Pão 
viicos, pela grandeza Go Brasile Ficou ex alto reltvo, na historia 
regional, & campanha que sustentou em prol da Libertação dos essere. 
vos. “m Venaus possue três Templos amplos e sólidos, nos quais se 
reunem regularmente os maçons uma vez por semana. Outros, no intes 
rior do Fstedos 

o Bote Club de lansus É cutra agremiação, que tem 
trabelhado pelo desenvolvimento espiritual dm sociedade auasonense, 
de quando em vez sugerindo ao govêrno medidas de proteção e assis - | 
tôncia a bem da comunhão. 

Jê felenos des Vissões que tentos benefícios vão ese. 


palhendo no seio do povo, cujo espíiriio de £ê so assinala pela exten 


el 


são &s suas obras de piedade e de civismo, como pela sua disciplina | 
e obediência às instituições legais. 


Za, PARTE 


SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA 
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$ 18 — onrgaNTraçãO DO. ESTADO, 


Nos termos &o Decretosiei nº 176, de 18 do dezembro de 
1933, o Estado do Amsgonas, apresenta a seguinte divisão adainia 
trativa e judiciárias 19 comarcas, 28 têrmos, 20 municípios, 63 
distritos e 327 zonas distritais, A divisão em aprêgo está fixas 
da para o e quinquênio - 18 de jansiro de 1959 a 31 de dezembro de, 
19h43 — não podendo aofrer, ámmbro do mencionado prezo, qualquer 
modtficagão, não sé entendendo como tal, porêm, os atos intergra 
tativca de linhas divisórias que visrem a sé tornar necessárias, 

Ag 19 comarcas têm por sedes os muntefps vs: Barcelos, 
nôa vista, Sôca do Acre, Borba, Coarí, Codajás, Fonte Bôs, Humai, 
tá, Itscoatiára, João Pessõa, Lábrea, Uansospurú, Mansus, Manicg 
vê, Nevês, Parintins, pôrto Velho, São Gabriel e Tofdo 


cada município constitue um têrnos são portanto, 28 ter 
mou judiciários. E 


ou 63 distritos assim, so distribuem: Barcelos, Lito 
ra, 3; nôa Vista, 3; BOca do Acre, 25 corba, 55 cosrt, 13 Codajás, 
55 lonte “nôs, 15 Benjaain Constant, 2; São Peulo de Olivença, EL 
Eumaltã, 2; Itacostiára, li; Itapirenga, 2; Urucurituba, 15 João * 
Possõa, 1; carauarí, 1; Lóbrea, 1; Conutene, 2; Nenaca ur, 3 plo 
. naus 53 uanicoré, 13 Han ês , 1; Paríntivs, 2; Berreirinha, hj Ury 
ceará, 1; Pôrto Velho, 1; São Gabriel, lj Tefé, 3. 


o 


Quanto &s 327 zonas distritais, ne looslizam do modo se 
guintes 


» 
= 


narceios, 7; Moura, 6; Bôa Vista, 11; Hõcz do Acre, 203: 
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S 18 — ongantração DO. ESTADO, 


Noz termos &o Decreto-lei n8 176, de 1º de dezembro de 
1933, o Estado do Amsgonas, apresenta a seguinte divisão sduinia 
trativa e judiciária: 19 comarcas, 28 têrmos, 20 munioípios, 63 
distritos e 327 zonas distritais, A divisão em aprêço está fixas 
da para o quinquênto - 12 de janeiro de 1959 a 51 de dezembro de, 
19h43 — não podendo sofrer, dentro do mencionado prazo, qualquer 
modificação, não se entendendo como tal, porêm, os atos interpre 
tativca de linhas divisórias que vigrem a se tornar necessárias, 

Ag 19 comarcas tên por sedes os municípios: Barcelos, 
sôa vista, Sõôca do Acre, Borba, Coarí, Codajás, ronte Bôa, Humai, 
tá, Itecoatiára, João Pessõa, Lábrea, lanscspurú, Mansus, Nanieg 
vô, ilauês, Parintins, Pôrto Velho, São Gabriel e Tefb, 


cada município constitue um tórmo; são portanto, 28 ter 
mos judiolários. ; 


os é% distritos assim, se distribuem! Barcelos, 1jMoy 


ra, 5; Bôa Vista, 3; Bôva do Acre, 2; Zorba, 5; GoarÍ, 1; Codajás, 


33 Fonte Bôa, 1; Benjauin Constant, 24 São Peulo de Olivença, 55 
Eunaltá, &s Itecoatiára, 3 Itapiranga, 2; Urucurituda, 1$ João * 
Pessõa, 1; Cerauarí, 1; Lúbrea, 1; Conuteme, 25 “enacapurã, 3jib» 


“r e . Ed - “4 
naus 3 uanicoré, 1 ; Haucs, 1; Paríntivs, 2; Barreirinha, 4 UM. 


cerê, 1; Pôrto Velho, 1; São Gabriel, lj Tefê, 5. 


Quanto &s 327 zonas distritais, ne lconlizam do modo se 
guintes 


“a 


a 


narceios, 7; Moura, 6; Bôa Vista, 11; Hõcs do here, 20; 
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BÔA VISTA: BATIA DF” OURO 


OURO 


Borba, 9; Coarí,. 27; Codajás, 6; Fonte Bôa, 9; Benjamin Constant, 
é; São Paulo de Olivença, 11; Humaité, 5; Itecontiéra, 1l; Itapio 
ranga, 5; Urucurituba, 10; João Pessõa, ll; Carauarí, 15; Lébrea, * 
18; Canutana, 105 Manacapurú, 125 Manaus, 13; Menicorê, lljuauês, 
20; Parintins, 25; Barreirinha, 6 pasto 55 Pórto Velho, 43 / 
São Gabriel, 12; Tefô, 13. | AE 


A divisão do Estado, como a des demais unidades federa 
tivas, foi um imperativo de lei, consubstanciado no Decreto « lei. 
nacional nê 311, de 2 de março de 1938 e que deu origem ao Decres - 
to-lei estadual n£ 176, de 1º de dezembro do mesmo ano, 


Atenda-se ainda que, em obediência so padrão oficial, 
as sedes de municípios passaram & cidades e que, cada Jistrito, /| 
assinsiou mais uma vila. Foram, portanto, elevadas a vilas por. 
força de lei, 35 povoações que passaram à sedes distritais. 


As 15 vilas então existentes, tiveram categoria de cie + 
ásde por serem sedes municipais, constituindo, so mesmo tempo, se - | 
des de distritos (Decreto-lei nº 68, de 31/3/9538). Em conclusão: 
20 cidades e 35 vilas existem, presentemente, no Estado do Amazos Po 
maié Em 


“As 35 povoações que tiveram prodicauento de vilas (see. 
pes distritais), foram as seguintes: Carvoeiro, Ilha do Catrima- 
ná (Moura); Murupá, Caracizaf (Bôa Vista); Floriano Peixôto (Bôca | 
do Acre); dminiM, Canunk, Samaúmo, Voz do Aripuanã (Borba); Anorf, E 
Anamk (Codajés); Remate de Males (Benjamin Constant); imataurá, Vi 4 
la e distrito de Tonaniins, Santo Antônio do Içá, Santa Rita So wa A E 
Woil (São Paulo de Olivença); Caluma (Hunaitã); AmatarÍf, Ambrózio | 
Aires, lHurutinga (Itacoatiêra); Silvos (Ttapiranga); Bôca do Tapavã 
(Canutama); Caspirança, Berurí (Manacapuru); Vila e distrito do ca 
reiro, Airão (MANAUS); Ilha des Gotias APerintins)s Proguezla do . 
Andirá, Artaú, Pedras (Derrodrinha) ; São Pelipo, Taúaveté, Santa 
Tzabel (São Gabriel); Caiçára, “arahã (Tefé), - 


O Decreto-lei nº 118, de 2); de abril do ano em casa ' 
dificou, no quadro da divisão territorial, as denominações dadas à 
ty11a do Careiro" e "vila Nova de Tonantins”, situadas rospectivas 
mente, emu Hanaus e São Paulo de Olivença, as quais passaram a deno 
minarege vila e distrito do "Careiro! e vila e distrito de "Tonane | 
tins", Êsse Decreto-lei nada mais foi do que & aplicação do dispos ne 
to no Decreto-lei nacional n$ 2 1014, de 2 daquele mês que "Dispõe j 
sôbre o quadro territorial da República", (Extre do Serviço de Pue 
vlicidade do Departamento Tstadusl de Estatística)» À 
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j 2º - RESUMO HISTÓRICO DOS MUNICÍPIOS, nl 


coma as a a 
BANAUS Sagundo , Dertino Hiranda, Arihur Cezar Permeiia Rets. o Age pt 
nelle slitancourt, devassa a fundação da Portalesa de São José do | 
Rio Nagro, que daria origem mais tarda à cidade Vasques, a Prancise 4 
co da Votta ?alaão, em 1669, Guilherme Valente, Sargento Ga guare. 


nição da Fortaleza, em 1693 ,0850u-se com a filha às ua tuchâva dos e my 
manaus resultando dessa urtÃão e altença com tribus que Comina +» is, 


vem o lugar, facilitando, assim, grandemente a penstração dos pore . 
tuguêses atravez do sorção, Lobo d'Almada, em IY9L, transferiu & E 
seio da Canitenta de barcelos para o Lucer da Barra. Um 1799 vol 
tou & sede do governo, pra Barcelos, donde retornou à Barra em 

150, efetuandosss, porém, a mudança aomente cu 1008 (ao de mendes 
Vila, em 1933, com a nova divisão do Código do Proserso, sob a des * 
nomi nação de Venavs, Invasão dos Cebsnos comandados por Francisco 
Bernario de Sena, a É da março de 1026, Cidade da Parra do Rio do 
gro, vor les às Província do Pará, nº 245, de 2! às outubro de: 
“m virinda da Jei mê 68, Ge || de netenbro do 1856 passou a denoui. 
nerese "Ciósde Go Vameus", A Jet nº Sã2, de 5 Go setenbro de 15 
ortou & Províneta do Amagmoras, eule solene instaleção teve Lugar. 
Vaneus a 1º de jensiro de 1852, SGuperfísie - 53.57) quilômetros a 
cuairados, População - id ci habitantes, 


Bá: CELOS - Voj primitivemente a sidaeia de Nariuaã é depois, uissão 
de Nossa Senhora da Conceição dg uariuãs Vila, cou o nome de E veres. 
los a É &» maio da 1755 q sede da sad da São Josê do Rio Ne 

gro. Periou a oategoria de sede do govérno, e 1791, roadquirinâos 
“ em 1799 pera pordô-la definitivamente em 1808, Ea 1833, com a / 
áivisão do território nacional, para execução do Código de “roge 
teve mantido os foros de vila, com O grimi tivo nome ináígenas às 
“iuríga", O ato nº 146, de 17 de janeiro de 1931 transferiuida : 
Ta para Deresios a sace do Comarca do Pão ça iza virtude pr 


to-lei nacional nê 311, de 2 Go mesmo u6s e ano, foi a vila de | 
selos elevada à categoria Ge cidzds, vom idêntica cdenoninação. 
gerfício - 89,90h quilômetmos quairados Pomeção - 5.636 rabigem 
tese 


: f “+ 
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BARRETRINGA - Antiga mássão do Andirá. “levads à creguezta ãs 
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Nossa Senhora do Bom Socorro do-Andirã, em virtude da resolugã 
nê 2, de 17 de novembro de 1853, A lei nº 263, de 13 de maio de 
1973 transferiu a freguesia para o lugar Barreirinhas, A lei nê 
5539, de 9 de junho de 1381, elevou a freguesia do Andirá à catego 
ria de Vila, com a dénominação de “Vila Nova de Barreirinha", mar 
cando-lhe os respectivos limites. Por força do ato nº 33, de 1l 
de setembro de 1931, do Interventor Rogério Coimbra foi o muniel. 
pio reduzido à Delegacia Municipal e anexado ao município de Pa 
rintins. Com a reconstitucionalisação do Estado, em 1935, tornou 
à condição de município autônomo, O decreto-lei nº 68, de 31 de 
março de 1938, que deu execução ao decreto-lei nacional nê 311, de 
2 do mesmo mês e ano, elevou a vila de Barreirinha à categoria de 
cidade, com a mesma denominação. Superfície - 5.230 quilômetros 


, =" 


- quadrados. População - 7.618 habitantes. a 


BENJAMIN CONSTANT - A Lei nº 191, de 29 de janeiro de 1598, elevou 
à categoria de Vila a povoação alagadiça construida sôbre giraus, 
de "remate de Males", situado à foz do rio Itecoal, afluente do Ja 
varí e centro do tráfico comercial da fecião, criando um município 
com a denominação de Benjamin Constant, tendo por sedé a dita vila 
e compreendendo todo o território da margem brasileira do rio Java 
rí. A lei nº 320, de |, de fevereiro de 1901 revogou a lei nº 191, 
de 29 de janeiro de 1898" que criou um município com o nome de Bem 
jamin Constant, em "Remate de Males", A lei nº 46, de 2 de setem 
bro de 190, restabeleceu o município de acôrdo com a primitiva // 
lei (191, de 29 de janeiro de .1998), mandando que o Govêrno esco» 
lhesse um lugar apropriado para sede do município, A lei nº 579, 
de 5 de agosto de 1909 determinou, que a sede do município, comer 
ca e têrmo, fosse no lugar Sto. Antônio, fazendoese a mudança quan 
do o Govêrno do Estado a julgasse oportuna, O ato nº l.3ll de 31 
de dezembro de 193! declarou ficar prevalecendo em "Esperança", // 
atual sede do município, criado por lei nº 191, de 29 de janeiro / 
de 1898, a denominação de "Benjamin Constant", A antiga sede, poe 
lo mesmo ato, continuou com a primitiva denominação de "Remate de 
MNales". Cidade, por força do decreto-lei nº 63, de 31 de março de 
1938 que deu execução so decretoslei nacional nº 311, de 2 do mese 
mo mês e ano, com o nome de Benjamin Constant. Por decreto-lei nê 
97, de | de julho de 1938, foi regulada a indenização dos terrenos 
desapropriados, no lugar "Esperança", para sede do município de " 
"Benjamin Constant". Superfície « 66.78; quilômetros quadrados, 
População - 9,339 habitantes. 
| " u. 
BÔA VISTA « Primitiva freguezia Nossa Senhora do Carmo, situeda & 
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a trinta e duas léguas acima da foz do Rio Branco, A lei nº 92, 
de 9 de novembro de 1858, designando as freguesias da Província do 
Amazonas, estabeleceu que a sede da freguesia do Carmo seria "acie 
ma das cachoeiras do Rio Branco, 'no lugar denominado Bôa Vvista!, O. 
decreto-nê 19, de 9 de julho de 1990 erigiu a freguezia de Nossa / 
Senhora do Cermo, em vila, com a denominação de - Vila da Sôa Vise 
ta do Rio Branco, « estatuindo que o novo município conservaria os 
mesmos limites da antiga freguezia, Cidade, por lei estadual nê.. 
1.262, de 27 de agosto de 1926, Com a publicação do novo quadro 
territorial do Estado, a vigorar no quinquênio 18 de janeiro de «, 
1939 a 31 de dezembro de 19143 teve reduzida a denominação da coma 
ca, termo e município para « "Bôs Vista! » e não mais « "Dôa Vista. 
do Rio Branco", (Vide anexo nº 1, do decretosleí nê 176, de 1 de 
dezembro de 1935). Superfício - 113.655 quilômetros quadrados, Po 
pulação « 10.585 habitantes. 


BÔCA DO ACRE » ilunicípio e vila criados por decreto nê 67, de 22 / 
de outubro de 1990, com o nome de Antimerí. A lei estadual nº 110, 
de 28 de março de 1995, extinguiu a comarca é o município de Anti 
marf, Em virtude da lei estadual nê 166, de 15 de maio de 1897,£6 
ram restaurados o município e Comarca, tendo por sede a antiga vie 
la de Antixarí, que passou a denominar-se Vila Floriano Peixoto. O 
decreto nê 232, de 9 de março de 1898, transladou a sede do munioí | 
pio de Floriano Peixoto para um planalto & margem esquerda do Rio 
Purús, Por ato nê Zelió2, do 2 de maio de 193), a sede do município 
ve-iu para Bôca' do Acre, que, em virtude do ato nº 3,331, de 27 de 
março de 1934, teve categoria de vila, Por força do amt, 18 do de 
oretoslei nº 63, de 31 de março de 1938, que deu execução do decre 
to-lei nacional n8 311, de 2 do mesmo mês e ano, passou o município 
& denominarese Santa Maria da Bôca do Acre, tendo sede ne cidade / 
do mesmo nome. Com a publicação do novo quadro territorial do Ess 
tado, a vigorer.no quinquênio « 18 de janeiro de 1939 a 31 de de - 
sembro de 19143 « teve reduzida a denominação da comarca, termo e / 
município para - "Bôca do Acre" - e não mais "Santa Maria da Bôca 
do Acre". (Vide anexo nº 1, do Deéretoslei nº 176, de 12 de dezem 
bro de 1938). Superfície « 22.731 quilômetros quadrados. Pupulas. 


sao - 13.543 habitentes. 


BORBA - Elevada à categoria de vila eu janeiro de 1756, sob a d | 
minação de Borba « a Nova -s Rebaixade à simples freguezia em 1575 
Noltou & categoria de vila por força da 1et-provicial, nº 73, de / 
10 de dezenbro de 1057, que, por sua vez foi revogada pela de nê156, 
de 3 de outubro de 1866, Tornou & condição de vila por lei nê 562, | 
de |, de julho de 1877. Extinto o município por Lei provincial nê.. 
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nê 715, de 25 de abril de 1986. estabelecido a 26 de setembro de 
1388, por 1e1 provincial n? 781, O decreto-lei nê 68, de 31 de // 
março de 1938, que deu execução ao decreto-lei nacional nê 311, de 
2 do mesmo mês e ano, elevou Borba à categoria de cidado, Superíio 
sie - 128.200 quilômetros quadrados. População = 11,510 nebitantes, 


CANUTANA - Antiga freguezia de Nossa Senhora de Nazaré da Nova Colô 
nia de Bela Vista, Vila, por lei estadual nº 22, de 10 de outubro 
de 1891, com o nome de Canutama, lNunicípio, vila e termo instala « 
dos a 10 de setembro de 1992. A Lei nº 1,37, de |; de janeiro de / 
1928, transferiu a sede do município e comarca, Restabelecido o mu 
nicípio por ato nº 23, de É de fevereiro de 1931, Camutema, à cle 
dade, em virtude do decreto-lei n8 68, do 51 de março de 1938, que 

úsu execução ao decreto-lei nacional nº 311, de 2 do mesmo mes e / 

ano, Superfície - 90,927 quilômetros quadrados. População «15.195 
habitantes, 

* 


CARAVARÍ - A 101 estadual nº 683, de 27 de setembro de 1911, criou. 
o município de Xibauã, com sede no lugar do mesmo nome, ficando ele 
vada a povoação de Xibauá à categoria de vila, O decreto nê 1,006, 
de 27 de dezembro de 1912 transferiu a sede do município para Careu 
arí, A lei nê 1, de 16 de abril de 1913, promulgada pela mesa do / 
Congresso Legislativo do Tstado, aprovou o decreto nº 1,006, de 27 
de dezembro de 1912, que transferiu pera o lugar Carsuarí a sede do 
município de Xibauã. A lei estadual nº 713, de 25 de abril de 1913, . 
deu o nome de Carauarí ao município de Xibauá, parcando-lhe os rese 
pectivos limites. Restabelecido o município por ato nº 231, de 6 
de fevereiro de 1931. Cidade de Careuarí, por força do decreto-lei 
nº 68, de 31 de março de 1930, que deu execução so decreto-lei nacio 
nal nê 311, de 2 do mesmo mês e ano, Superfície - 88.093 quilôme 
tros quadrados. População 12.305 habitantes. 
” 
COARÍ - Antiga povoação de Alvelos, dentro do lago de Cosrí. Pre 
guezia sob a invocação de Nossa Senhora de Santana, em 1833. A lei 
nº 37, de 50 de setembro de 185), determinou a transferência da mão 
triz da freguesia de Alvelos para o lugar que o presidente da Pro e - 
víncia designasse, junto à foz do lago de CoarÍ. Os limites da fre 
guenia de Coarí, fôram traçados pela lei nº 132, de 29 de junho de 
1865. Vila, com a denominação de CoarÍ, por 1ei provincial nº 287, 
de 1º do maio de 187), e instalada « 2 de dezembro do mesmo ano, Cie 
dade, pelo ato nº 1.665, do 2 de agosto de 1932, Superfície 53929 
quilômetros quadrados. População « 13.627 habitantes. Re, 


CODATÁS à Antiga aldeia dos Ínãios Cudaiás. Trecita em freguezia, ação 
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freguesia, sob a Ectnção de Nossa Senhora da Graça de Codajás, 
por 1ei provincial nº 175, de 30 de junho de 1860. Aprovação cas 
nônica a 26 de outubro de 1870. vila, com a denominação de Coda- 
jás, por lei provincial n$ 287, de 1º de maio de 1ô7io O decreto 
lei nê 68, de 31 de março de 1988, que deu execução ao decreto-lei 
nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano, elevou Codajás & catego 
ria de cidade. Superfície « 23.11 quilômetros quadrados. Popge 
lação - 10eTh7 habiten tese 


FONTE BOA « Preguezia, com o nome de Fonte Bõa, por lei nº 92, de 
é ãe novembro de 1858, sob a invocação de Nossa Senhora de Guades 


lupse A lei nê 251, de 22 de abril de 1873, transferiu a fregue 


zia para o luger Barreiras de Fonte Bôs, onde se encontra presene . 
temente, Vila, por decreto nº 92, de 25 de merço de 1091, Decla | 


rada intervenção no município por lei nº 56, de 21 de setembro de 
1937, promulgada pela vêsa às Assembléia Legislativa do Estado, / 
As instruções para execução dessa lei fôrem baixadas pelo decreto 
nê 125, de 15 do mês seguinte. Cidade de Fonte Bôs, na vigência 

do decreto-lei nº 63, de 31 de março de 1935, que deu execução ao 
decreto-lei nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano, Superfície 
- 9708 quilômetros quadrados. População - 10,801 habitantes, 


HUMAITÁ - Antiga missão de São Francisco do Rio Wadeiras Fregue- 
zia criada pela lei nº 656, de 2 de junho de 1885, Transferida f 


- para O lugar Kumeitê, em virtude da lei U8 790, de 1% de novembro 


de 1888, vila, pelo decreto nê 31, de |, de fevereiro de 1890, fa 
te decreto determinou os limites do novo município. Cidade, por 
1ei estadual nº 90, de | de outubro de 1894, Superfície « 53.107 
quilômetros quadrados. População - 12,572 habitentess 


IPACOATIÁRA - Vila de Serpa, em 1758. Um 1833 perdeu êsse predio 
camento para resdquiríelo por força da lei provincial nº Tl, de / 
10 de dezembro de 1857, ficando o govêrno autorizado & marcar os 
respectivos limites. A elevação da Vila de Serpa & categoria de . 
cidade, com a denominação de "Cidade de Ttacoatiára” = deu-se em 
razão da lei provincial nº 203, de 25 de abril de 187. Superíie 
cie « 10,311 quilômetros quadrados. População « 25.131 hebttan e 


tese ; é 


 TIAPIRANOA - Antiga aldeia ou missão de Saracá; já existia em 1663 


Primeiro micleo europeu criado no Amasonas. O povoado, propríamen 
te Sqminaão freguesia de Santana de Saraca, foi erecto em vilão 


Ra 


v 
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vila, com o nome de Silves, eu 1759, perdendo êsse prediamento em 
1033, retomando o primitivo nome indígena, A resolução nº |, de " 
21 de outubro de 1552, elevou a-freguezia do Silves novamente à Fox 
vila, com à mesma denominação, tendo sião a sua instalação feita 
a 1l, de março de 1855. Fm 1922, a lei estadual nº 1,130, de 25 . 
“Ge março, elevou à categoria de vila a povoação de Itapiranga, my 
dando para esta a sede ão município de Silves, ficando a Vila de 
Silves rebaixada & símples povoação. O decreto n£ 23, de 27 de / 
fevereiro de 1925 mudou a sede do município novamente para Silves. 
O ato nº 201, de 2l, de jensiro de 1931 trouxe a sede da Deleçacia 
Muntoipal de Silves para Itapiranga, cuja povoação fo! elevada à 
es de vila em virtude do ato nº 35l,, de 20 de março de 1951 
O ato nº 32 » de 1l, de setembro €e 1931 anexou o município de Silves 
8 Ttacoatisra, na qualidace de Delegacia Muntotpal. Com a reconse 
titucionalização do Fstado em 1935 voltou à sua antiga autonomia, 
0 -dgoreto-loi nê 68, arte 12, de 31 de março de 1938, ue deu exe 
cução so deoreto-lei nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano, me 
dou a denominação de Silves para Itapiranca, que teve predicamente 


de cidade, Superfície » 26,96; quilômetros quadrados, População Rr 
3.271, habitantes, 


JOÃO PrSSÔA « Creado por 1ei estadusl nº 76, de 8 de setembro de / 
189," com sede na localidade de São Felipe, no rio Juruês Transfe 
ria para o luger Carauarí a sede do município, por lei estadual / 
nê 11h, de 217 de abril de 1895, O decreto nê 125, de 11 de agosto 
de 18096, fez voltar a sede do município para São Felipe, O ato nê 
317, de 5 de março de 1931, mudou a denominação da comarca, municí 
pio e vila de São Felipe para João Pessôs, Cidade, por lei estadual 
08 ll, de 6 de setembro de 1935. Superílcie « 68.783 quilômetros 
quadrados ttáiião - 26,530 habitantes. 


LÁBREA -,Fregueria de Nossa Senhora de Nazaré do Ituxí, por lei // 
provincial nê 265, de 15 de maio de ABT3, tendo por sede o lugar 
Lábrea. Provida canônicamento, porêm, só ém 1878 por falta de igre 
ja. Vila, por lei provincial nê 525, de 1, de maio de 21881, com a 
denominação de - Vila de Lábrea «, ficando o respectivo município 
separado do da Capital. A lei estadual nê 97, de 11 de outubro de 
189, elevou a Vila de Lábrea a categoria de Cidade, com a denomi e de 
nação de « Cidade de São Iniz da Lábrea -. Superfície - 93.332 qui 
lômetros quadrados. População « 21.991 habitantes. 


MANACAPURÚ » Preguezta de Nossa Senhora de Nazarê de Nanacapurá por 
lei provincial nº 118, às 12 de agosto de 1865. Vila, por lei ese 


CO E 
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“estadual nê 03, de 27 de sstombro de 1591, com a denominação de vi 
la de Manscapurú, criando o respectivo município que foi instaladé 
a 16 de junho do ano seguinte. Cidade, por ato nº 1.659, de 16 de 
julho de 1952, Superfície - 31.508 quilônstros quadrados, Popula 
são - 25.165 habitantes, : 


* 

MANICORÊ » Preguezia sob a invocação de São João Batista do Crato, 
por lei provicial nº 96, de l de julho de 1858, Posteriormente,pas 
sou a denominar=-so freçuezia de Nossa Senhora das Pbres de Nanicorô. 
A Jei provincial nº 362, de li de junho de 1877, elevou à categoria 
de vila a freguezia de Manicoré, com a mesma denominação, Predicas 
mento de cidade, por 1ei estadual nº 137, de || de msio de 1896, | 
Supertício - 80.161 quilômetros quadrados, População « 17.048 habi 
tantes e 


MAUÉS - Vila, com a denominação de Luséa, em 1833. Em 1865, pela / 
lei provincial nº 15l, de 11 de setembro passou a denominarese Vie 
la da Conceição. Cidade de Maués, em virtude da 1e1 estadual nÊlT, 
às |, do maio de 1896 qe lhe alterou o nome anterior, Superfícia « 
37.288 quilômetros quadrados, População - 11,800 habitantes. 


MOURA - Antiga freguezia de Santa Rita de Ttarendáua, Vila, en 1758 
predicamento êsse que perdeu em 1833. A lei provincial nº 388, de : 
16 de outubro de 1878 transferiu a sede da comarca do Rio Negro Dae. 
ra a povoação de Moura, ereta em vila , pela mesma. lei, para êsse // 
fim, Não tendo sido possível, porêm, instalar-se a nova vila de // 
Moura, a le? nê 538, de 9 de jurho de 18891, mandou passar novamente 
a sede da comarca do Rio Negro para a vila Ge Barcelos. Criados de 
finitivamente o município o vila de Houra, por lei estadual nê 32, 
de 16 de dezembro de 1391. Cidade, com a mesma denominação, em vir 
tude do decreto-lei nº 68, de 51 de março de 1938, que deu execução 
ao decreto-lei nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano. Superfície 
- 116.878 quilômetros quadrados. População « 2.179 habitantese 


PARINTINS - Aldeia de Índios, funisãs em 1796, com a denominação de 
Tupinambarana. Missão am 180), com o nome de Missão de Vila Nova da 
Rainha, Em 1935 voltou a ser denominada freguesia de Tupinanbarana . 
Vila, por 1ei nº 116, de 2) de outubro de 1818, utretanto, & ele. 
vação definitiva à categoria de Vila, com « denominação de Vila Bos 
la da Imperstriz, efetuousse em virtude da resolução nê 2, de 15 de 
outubro de 1852. Cidade, por lei provincial nº 199, de 30 de cutue 
bro de 1980, com o nome de - Cidade de Parintins, Superíicie-20,131 


leo À eco ada e O = a o E ITA e O a: se gana 


quilômetros dissadas; População - 22,60], habitantes. 


PÔRTO VELHO - A 161 estadual nê 757, de 2 de outubro de 191h, eriou 
o município de Pôrto Velho, com sede na povoação do mesmo nome, & 
margem direita do Rio Madeira, esa lei autorizava, simultencamen 
te, O Poder Executivo a entrar em acôrdo com o Govêrno Federal, & 
“Madeira Mamoré Kailwvay Cê, e proprietários de terras particulares 
para a fundação da vilas Foi instalado o município a 2! de janeie 
ro de 1915. .Cidade, por lei estadual nº 1,011, de 7 de setembrã 
de 1919. Superfície - 17.298 quilômetros quadrados. População - 


7.759 nabitentese 


São GABRIEL « Freguezia em 1833, Vila, por lei estadual nº 10, de 

3 de setoubro de 1891. A instalação do município efetuou-se a 13 

de maio de 1392, Anexado à Barcelos por ato nº 33, de 1l, de setem 
nro de 1931, como Delegacia Municipal. Voltou à condição de munteá 
pio independente em virtudo da reconstitucionalização do Fstado,em 
1935. “levada a vila de São Gabriel & categoria de cidade, na vie | 
gência do decreto-lei nê 68, de 31 de março de 1950, que deu execu 
ção ao decreto-lei nacional nê 311, de 2'do mesmo mês e ano, Sus 
perfício - 16.77 quilômetros quadrados. População - 15.631 habi 
tantos, 


são PAULO DE OLIVENÇA - Primitivanento aldeia São Paulo de Cambôs 
bas, destrutda mais tarde (1710) pelos portuguêses. Vila, em 18%. 
com o nome de Olivença. Em 1833 perdeu o predicamento de vila e 
reduzida À símples freguezia cum a denominação de Javarf, Por le 
provincial nº 599, de 31 de maio de 1882, tornou à categoria de vi 
la, com o nome de « Vila de São Paulo de Olivença «. Perdeu mais 
tarde $5se predicamento, so o recuperando em virtude da lei estas 

“Qual nº Sl, de 1 de fevereiro de 1916, que "estabeleceu novamene 
te a vila e termo de São Paulo de Olivença como sede da comarca do 
Javarf", Delegado Municipal por ato nº 241105, de 15 de agosto de 
1933e Tornou à condição de município autônomo, em 1935 por ocasião 
da reconstitucionalização do Estados Cidade de São Paulo de 011 = 
vença, por decreto-lei nê 63, de 31 de março de -1950, qgedeu exe 
cução ao decreto-1ei nº 311, de 2 do mesmo mês e ano, 


h2.Bl1 quilômetros quadrados. População + 13.75l nebitentes. 


TEFÉ - Aldeia da Santa Tereza do Verê. Vila, com o nome de Tg, ea | 
1759, tendo sido confirmado $sse predicavento em ABBDe E resolução. 2 
- un lh, de 15 de junho de 1955, elevou a vila de fes ê categoria de 


. o 


de ciâsde, com « denomihação de cidade de Tefê. Superfício -151,131i 
quilômetros quadrados. População - 15.917 habitantes. 


ff 
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URUCARÁ « Antiga povoação de Santana da Capela. Em 1080 freguesia, 
(Lei nº ió2, do 3 de maio), com a denominação de Nossa Senhora San 
tana da Capela, sendo elevada à vila por lei provincial n£ T7ll, de 
12 de maio de 1897, com o nome de Vila de Senhora Santana de Uruca 
rá, sendo, no mesmo ano, instalado o município. Em 1931, por ato 
nê 33, do 1 do setembro, foi anexado à Itacoatiára, na qualidade 
de Delegacia Municipals Recuperou a autonomia com a reconstitucio 
nalização do Estado, em 1955. Cidade de Urucará, em virtude do dg 
eretoelei nº 65, de 31 de março de 1938, que deu execução so decrg 
toelei nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano, Superff 32.186 
quilometros quadrados, População - 2.529 nabitanteso 


URUCURITUBA « Município criado por 1ei estadusl nf 118, de 27 de / 
abril de 1895, Extinto a 1l, de maio de 1897, 1e1 estadual n8 16 
“Restaurado, por lei nº 212, de 5 de março de 1898. A lei nê 350, 

de 22 de agosto de 1901, elevou à categoria de vila a povoação "Sl 
vério Nery", antigo sítio denominado Tabocal que passou à sede do 

município, A lei municipal nê 63, de 27 de fevereiro de 1908 trans 
feriu a sede do município de "Silvério Nery" para a povoação de // 
Urucurituba, que passou ex virtude da mesma lei, a denominarese Vi 
la "Silvério Nery". A 15 de dezeubro de 1910, « lei nº 660, deter 


minou que o município de "Biivério Nery" voltasse a ter, como que | 


trora, a denominação de Urucurituba, A lei nº 1el25, de 15 de oue 
tubro de 1929, estabeleceu a denominação de "gílverio Nery", ao 
gar Tabocal, no Baixo Amazonas. Em 1931, por ato nê 35, de 1h de 
setembro, passou à Delegacia Municipal, sendo, o município anexado 
ao ds Ttacostiára. Readquiriu a autonomia em 1935, com a reconsti 
tucionalização do Fstado. Cidade de Urucurituba, por força do de 
cretoslei nº 68, de 31 de março de 1938, que deu execução ao decre 
tos1ei nacional nº 311, de 2 do mesmo mês e ano. Superffoio-5ellj2 
- quilômetros quadrados. Populsção - 7el6l, nabitantes, . 


notas fste Capítulo foi eleboraão pelo Prof, Julio B. Uchôa, Dire 
tor Geral do Departamento Estadual de rstatística, apenas por nôs 
modificadas as populações municipais. 


bei 


$ 32º — FINANÇAS: REGIME TRIBUTÁRIO. PASSIVO DO ESTADO, 


TRAÇOS HISTÓRICOS, Principia a existencia financeira do Amazonas 
em 1852, quando foi instalada a Província. Podeese imaginar quan 
to eram parcos os recursos provindos de impostos, naquela epoca Ps 

em que as industrias e o comércio ensaiavam seus passos.  Parcos, 

sôbre tudo, pela falta de fiscalização num território vastíssimo, 

de população muito mais disseminada que hojse. 

Ainda perdurava, no interior, por falta de moeda cir 
culante, o sistema de finta, quo se efetuava sobre os produtos da 
extração e das roças, A 

Naquele ano ou seja o início da vida financeira do 
Amazonas, o Tesouro arrecadou apenas 1940004000, Em 1056, a erre 
cadação atingia a 51,:81,99000. 

Cada ano financeiro transcorrido assinalava um pros 
gresso no sistema de arrecadação e aumento das rendas. Em 1868 // 
aparece uma renda de 27!,:127$000, Já navia um começo de dívida, / 
que subia a 15:3624000, apezar das receitas arrecadadas apresentas 
rem um "superavit" sôbre as orçadas 

Em 1873, o Presidente Monteiro Peixoto, em sua fala 
à Assembléia provincial, declarava que o estado financsiro do Amas 
zonas era bastante satisfatório, "porque - diz ele - & administra- 
ção não têm faltedo recursos para ocorrer todas as necessidades do 
serviço e '&s dos melhoramentos mais urgentes", 


Em 1877, conforme ponderação do Presidente Jacy Nom 


tetro, o Tesouro amazonense devia 14,30:21/7$000, 

Com o advento do regime republicano, passaram sed 
o novo Estado impostos que pertenciam as rendas serais. ouve um 
acréscimo considéravel no orçamento da receita, O Tesouro pagou / 
tudo que devia, inclusivê empréstimos contraidos e resgate de apõe 
1ic0s. O governador amunciava o fato e, em mensagem de 15 de se - 
tembro de 1891, demonstrava a existência de um saldo cupriar, a // 
mil contos de réis. 

Com a valorização da borracha e o desenvolvimento / 
do comércio, s arrecadação deu saltos. 

Assim, em 1 "9a foi orçada a receita em t . 7008000 
ea arrecadação atingiu a 91583: 0004 Em 1899, foi prevista em ee. 
11,.100:0904000, mas ascendeu a 25.011,2000$000, Ao lado desse pros 
gresso, estava tambêm a orcia dos áispêndios, a AGUA dos esban- 
jsmentos, o regime do perdularismo, Em consequencia do disperdí - 
cio, o ano de 1900 desponta, para o Erário amazonense, com uma af. 


afviãa de 33,110752/2000, Começam os fogos de crédito, em emurás 
timos rulnosos e emtssõas de apólicos, que nunca mais se resgatãs 
ram, nem tiveram sous juros pagos. 

Sm 1903 orçaeso a recoita em 1 «465 2000000 e erra 
cadameso 13.29020668000, "m 1901, prevê-se uma arrecadação ds «s 
1ijel/3920008000, Indo, porôm, a 20.!70:91980004 

Era o regresso passageiro da prosparidudo, pois,ãe 
caca novamente as rendas, om resultado da desanaxação do here e 
da quéda da quotação da goma elásticas 

Fazesa (om 1906) o pulnosissimo monaiiio da "Sos. 
otéte Narselllaiso”, no valor de 8$0,000,000 de francos, sorrespon | 
derte, ao câmbio da transação, & É5.000:0008060, Desse denheiro, a 
nenims real entrou no Amazonas! Vas, os serviços ds furos e amore 
teittão foras conservados em dia (govêrno Blttenocurt) até 1012, 
Da! atê no presento, floou “a atraso, Na 1916 (govêmo Pedrosa) . 
efetuou-se um Sundina AQ: equivalente a um novo enprôstivo dese 
15 +00030004009 tomado à mesma Sogi tê, tudo para atualisação daque 
les serviços. 


José Roctgues Vieira, indo à França, para ajustar & 
as ooniições do funding, disse em sou Relatórios "O emprestimo exe | 
terno do “atado do Amazonas, de 1906, representa 9 onus nois sscan- 
daloso qua um istado poderia contrair, segundo e expressão textual 
de financeiros sutorizados e do próprio “Office Sational de veleur 
Hobiller", (page 35 


Em 31 de dezembro de 1940, em virtude de juros e ou . 
tras cbridações acumilados, o Tescuro do imagonsá deve à "Sootêté 
tarseilletse* 107 «9h :9214?000 ("Relatório da Dirotoria Geral da Za 
senda Mblica, de 191). | 

Têm sido mito cscilentes es rondas do Istedo, tudo E 
dependendo ds sbundâncis das safras de borracha e castanha, o das . 
quotações BBgtos produtos. Aa origes econômicas marcerem um sclape 
sc profundo de 1917 a 1921, e de 1929 u 1923, como podemos ver pelo 
quedro ssguinte da 


ARRECADAÇÃO E DESPESA DO ESTADO, EM 3, ANOS, 


DE 1910 à 19h40. é 


ARRSCADAÇÃO = DISSESA DO TSPADO, EM 31 ANOS 
DE 1920 A 290 


« 18,0562413381475 


NY 


17.653 1322243 


1911 | 12,902 77%279 15.1561373001,6 
1912 | 12,9074hi5 di? | (L)26. 527 v7ad967 | 
1913 | Besu9ITÉSSA) IO M7es7ifaira | 
192) | To 6031019860), 10 Tha 3301729 
1925 | TeyaSis52i0a2 8.309 :21,6553h 
1916 o cminêsésaio 13.526 16338302 
1927 11.0151751,2689)  11.528432h81491 
21928 | 6771250055, 7 «Sao sistas 
1919 | 8,010:2220,67 | 7 «bB0 1000000 
1920 | 5.887:95h/562| be ETTInhStooa 
1921 | 3. 63h49340328] 3.56820008000 
1922 | 5.05342790930)  5.200:0008000 
1923 6. 3631268552 | 6.70710002900 
192, Se Bel, 15916207 | 7.24015986998 | 
1925 | 11.95141664516| 10965110, i602 
1926 | 11.331 4h1hºólo| il ly7517898990 
1927 | 10.53834959395|  11.5031969%7h 
1929 | 10,123 142:,02522 11.691:3521650 
1929 | 1º,.2b71128492), 2.60919134161 
1930 | 6 96LINBTI3OL | GelOl 25131288 
1931 | 7.183 :556$720 7 73B:Culaas | 
1952 | Ce9HBITBOSGBO| 7. 0F7ISBLHDEO 
1933 | Te996:110693| — 7obB1306576 
1934 | 10.098:5512610 à,280181,57611 
1935 | 11,.33013050559 |  10.886402375670 
1936 | 17.08311706h5l |  16.623:657/27A 
1937 | 17.359:1404310 17. 8501315962 
1938 | 18.806:9144667|  18,2829708%620 
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(1) 12.6064221, 2967 an dinheiro e 13.9211500:000 eu apólices. | 
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REGIME TRISUTÁRIO ARFECADAÇÃO, O tstado do Amazonas ve coupe 
modificando o eu regime tributário, no sentido de torasr des dle 
reta e êquitetiva a contribuição popular. Os impostos de es 

ção do seus produtos natursis são hoje multo mengres que ba trino 
ta anos. Ta quanto « goma etôstica, eu 1910, pagava 20% de valor 
ào seu Di ia uoje está reduzido é ósseo imposto q 2,1%. Um come 
pensação, outras fontes foram introduzidas pera o equilíbrio ãos 

orçamentos atusimente sobrecarregados ds novos € inevitáveis com 


promissos e 
fo regime tributário, destacamos as Lendas orginão 


ries e as Eôndes extreordinárias, Na primoira, alistamese: 


8) Impostos sobre propríedede territorial, transmissão de propris + 
dede, "esusa mortis", transmissão de propricdade *intano vi» 
vendas » consignações, * exportação. 

b) Ideu sobre a indústria extratius. 

e) Iâem sobre produtos da indústria agrícola, 

&) Idem sobre produtos de indústris pestoril. 

o) ldem sobre produtos da Indústria fabril. é 8 

£) idem sóbre produtos da indústria mineral a 

E) Idem sôbre solo; texas dos trânsito de veículos, de estetfatioa, * 
de fins hospitalares, de assistencia e sogurança social, de con 
sumo de carne verde, de fins educativos, de emolumentos, ds eme 
pedionte, de exploração de terras, etcs e jo e 

hn) Receita natrimonial (Renda imobiltária , iêsm dos produtos de ... 
terronos arrenúcios etúde 

1) Receita industrial (Renda de serviços de viação e luz de me ass é 
idem GO serviço de água, 1ãeu da Luprensa cúbltca)e ; 


às Rendas extreordinarias abrangem: vendas de terras, cobrança a 
dívida ativa, receita de exoroício anteriores, indenizações , of 


tribuição dos Hunteípios para o serviço de calção e saude, mio 2 
“tas é eventuais. 


ATO Ea LDO, yo | 2 


Au fontes que mais avultam não! texas de e: rploração de cerres plo 
bitcas, exportação dc castanha a grensl, imposto & sobre intustrias 

e professões, venia de ostenpilnas e taxa de expedi fonte. - o &se 
ce conjunto grodusiu, em 1910, a cifra de 19. 9hS 9250258, “aomo ee 
poderê examinar, para se ter uma jdoia detalhada dos. recursos. 
celros do zstado, do seguintes 


DESCER ENE CEEE CELTAS RATE RCC Asas 
hd 


+ ARBEGADADAS 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS EINDAS 
PELA DIRETORIA GURAL DA 
TE O exuncícIO DE 19h0, 


TÍzuLOoS 


RECEITA ORDINÁRIA, 
Receita Tributária 
a) - Tupostos 


Imposto territorial. Aa she aço 


Imposto s/ transuiasão de propricdades" 
"osuse mortis" 


8) - Imposto de transmissão “Causa mortis" 


“D) - Tgposto destinado s atender «à dedu - 


ção do imposto de transuissão de bens 

ropresentados por dividas do Tstado( 

(Lo1 nº 57, da 80971) esses se." 
Imposto s/ transmissão de provricâade "ines 
terevivos 


Imposto s/ vendas e consipnações «.ssceca 


CCC... censos anna 


ogt Exportação: 
&) - s/ produtos da indusiris extrativa | 
2,18 8/ db , aernanhí e quaisquer ou 


tras gomas elasticas “sas ns ana. 


5,05 9/ balata, ucuquirana, causho, sernas 
qo caucho “essas co asa. . 


1,4 s/ latex ep ane ne o o no 4 4 
2,38 8/ breu e resina de qualquer qualicas 


5,6% s/ castanha c/ casca c a granel cccco dLe600S000SO 
3,5% 8/ castanha c/ casca ex sacos cu grand. 


2,9% 0/ comer é puxurÊ pocecosccosensasõo 


2,8% s/ oaroços de andiroba e outras olcãe. 


ginosas AAA ASAS ASAS 


14,2% 8/ cleo de copaíba «.ccesusescrocanes 


2,3% s/ quaisquer outros óleos verotais .. 
3,5% m/ madeira om tÓPOS ..ccsrceccroseeno 
1,4% m/ dormentos s postes de madaira ,ev. 
1,9% s/ piaçaba cm rama cecccsserresrsesto 


1,h$ s/ quaisquer mira.  PAPaA cosintetad: 


2150100080 


1,00 4:000º0 ! 
7 « 000:000%0|7 35:13 


367150040 


z20300010| 


“S0rovoto| * 60 


50400040 


LAB 45h 


Logo 
20080 


2:200%0|. 
20:00010] 


Ls000%0 
19:000%0] 
15040 
5210040 
100%0 + 


rÍíTUuULOS 


a) « s/ produtos da industria extrativa 


l,9% »/ couros e peles de animais selvagens 
ho2% 8/ pirarucú e outros peixes eseresesos 
24% s/ timbô, salsa o ipéca em bruto «coco 
Timbô moldo + Livre 


Outras raízes, plantas, fólhas e quaisquer 
ue vegetais para medicina e cutros usos 
- livra 


2,8% s/ outros produtos da indústria extras 
tiva não especificados, em bruto, obtidos 
e/ des das fontes produtoras ccvecce 


Os mesmos produtos obtidos sem destruição 
das fontos e Livre 
b) - 8/ produtos da indústria agrícola 


1,4% s/ cacêu emu bagas ODsennoLCac ancora as 
3,5% s/ guaraná em sementes ecorecossescaço 
Pao em mólhos, corda, fôólhas, etCe; na ras 

de “112 por quilograma .coscescosececse 
2,9% s/ quaisquer outros produtos não clase 
sificados DOCCCCETLCLNEOCLALC NC CASE Teses 


e) » s/ produtos da indistria pastoril 


Gado vacum ou cavalm1!;4200 por cabeça ecvca 
Idem de outras espócies, 141,00 por cabeção. 
2,4% s/ ossos, chifres, OB0. coccrvcnvoceese 


h,2%$ 8/ couros de gado de qualquer espécie. |. 


2% s/ quaisquer cutros produtós não clase 


8 ficados COCA CAGENASSC RACE, 
à) - s/ produto da indústria fabril 


Artefatos de borracha e balata « Livre 


Borracha, seus sudeprodutos, caucho lavado 
ou. o « Livre 


l,2% 8/ couros curtidos de qualquer espécie 
Castanha descascada « Livre 

Madeira beneficiada - Livre 

Nadeira om caixas abatidas « Livre 

5,6% s/ essência do pausrosa ccsessscssnaos 
da66 PA “valata, ucuquirana e semelhantes, 


DOCULOCTALCAAS COCO ELOI se sas. 


Quaisquer outros produtos não classificados 
- Livre. 


É. acis e * ST e po 


A 


RECEITA 
ORÇADA ARRTCADADA 
& 
25030000 | Z92:5908000. 
70300040 | 136:6566700 
900%0 24021300. 
3600 8:869º1,00 
16300080 17:3898400 
35400020 39:1354500 
1:200$0 saltzoo 
1:100$0 8101300 
2º1,0080 335966200 
10050 1065200 
8 1691300 | 
60400080 h5 su56$500 
1:80060 1:5534600 
10050 1961300. 
: 
1604000$%0 | 330s326!700 
30200020 | 


ro EMA 


ape ; 440 


ID De A 2a e meire O CT Me O A ee ea creep 


rÍíTULOS 


e) - s/ produtos da indústria mineral. 
52% a/ quais quer mincrais sesecconcercaação 


3 - Imposto ds industria e profissões (metade)| 1.300:000$ 


7 - Imposto do silos 

&) + EBtampliNaS «ccoscrccorescrossesmessõs 
D) à VODDE cssenesceccscreoresscrssisecosei 
Db) « Taxas 

1 - Texas de Serviços de Tránsito 

Renda éa Inspetoria de Veículos secsesseses 
k « Taxa de EstasÍBiLca «.ccerescocsceessos 
“kh o Taxas para fins hospitalares 


1º000 por cada 160 quilogranas de borracha, 
halata oto., 9 *300 por hectolitro de casta 
rha, como saxilio a Santa Casa cercorescs 


| e Texas de Assistência a Segurança Social 
a) - Taxa de polícia portuária encunsanssas 


b) - Renda do selo de assistência aos tuber 


culosos 

Selo adesivo PPP SDS PIO NDA 
Ed WPPPPPPTO  DPPTPPIPITITRIRI IT. 
0) « Imposto 8/ consumo de carne vordo es. 
| » Coxas para fins educativos 


2% s/ os honorários dos despachantes a fa 
vor do Reformatório do Paredão, . manutenção 
de 100 alunos na Fecnla de Arrendiges Artle 
fices s melhorasentos do prodio do institus 
to Benjenin Constant ssedonddcrrdcdtcdc asda 


k - Taxas e emolumentos de ensino 

Rerdas às outros estabclecimenios cessoeres 
k - Taxa de expediente escosacsersosesasoas 
h - Taxas e emolusontos o custas juáicis e 


rias Tosca ccTLD aa aa, | 
a) - Tsposto de emolumentos ercsesercsscnas 
b) - Tmposto s/ transferência ds contratos, 


kh - Taxas do Fiscalisação e Serviços Diverse 
sos 


a) - Gabineise de Identificação sescescrsvas 
b) - Renda da taxa do exploração de terras, 
- (Conte) 


RECECTA: : 
ORÇADA ARRECADADA 
e 
$ + & 
O| lel23 2656605 
150400040 | 9615154000 
100400010 9, 16224200 
30:00050|  20:7064000 
300:000%0| sh8:2595600 
150:0008%0| 171,:1194800 
55 100050 2911314100 
. o 
30:00050|  slssly76f20o 
& 619231300 
500:000%0| 2850075900 
ê: 
150400080] Ilh5s1126232 
120400040) 3818074500 
500400080) 786:9439h00 
4oO:c00so| Gar5ootaoo 
50040 $ 
20400040 936954000 


2.900:00080| 5 22831915750 


“ 


"e 
MR. 
RE 


PÍTULOS 


FUQUITA PATRIMONIAL 


O - Renda Imobiliária 
Fenda dos produtos de terrenos arredados., 
O « Renda de Cepitais - Juros c/ corrente 


RECEITA INDUSTRIAL 


O - Serviço Urbano 
a) - Renda do Serviço de viação o Luz de 


Nan evoscaccdadancanesa o ooeans ecoa gégo 
b) - Renda do Serviço de Aguas sessesasão 
O = Ustabelecisentos e Berviços Diversos 
Renda da Imprenss PÚDILCA cexusasenasreno 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA é 


O - Alienação de Dens ?atrimoniais 

Venda do TOrras esesccsseservescnono sãos 
O - Cobrança de divida ativa .csessesere 
O « Receita de exercicios anteriores ..ss 
O - Receita da indenisações e Keposições. 
O - Contribuição dos Municípios 


a) - Contribuição dos “Municípios para o 
Reformatório do Farcáão eomverronenecasas 


bi - idem, idem, coao euxiiio à Instrução 


O CAVÔO cercccoro rosa snconicaara sans ado à 
O - Nultas esa ro na one eo... 
O = Dventuais ecc nn sn... 


EECAPITULAÇÃO 


Receita ordinária Lesson En a... eu" 
Recelta Extraordinária esnenadas rasa na a 


REGEITA 


50400080 
20:000%0 


320:000º0 
670300040 


150400040 
18.252 41,60%0 


30:000:0 
409 1000º0 


: . 
50:00050 


30400040 


500 300040 
30100040 
50400040 


1.090:000%0 


ORGADA AREECADADA 


so9$h00 


320 40004000 
809 :8514h,00 


€0:0134800 


1. 001 2111570 


6i61igoo 
132105 5 
509 63201433 
36:2251559 


16:2005000, 


255 43594970. 
361995t923 
7123049758. 


9h), 37136688 


18,252 :1,6040/19. 00á 1340008 


à .090300070 


9a 7136688. 


19 342 316010) 19.945 «9254258 


RESUMO DAS DESPESAS DO ESTADO EM 19% 


TITULOS DA DESPESA 


5025004000 


8 - Adaini stração Geral ccorvcccrrsucos 2.295 1298968 ; 
2071000000]. 


1 - Exação e Fiscalização financeira.. |2.07712008000 
2 « Securança pública e Assist, Social 3.199411),8500 
3 e Educação Pública .scsccassircoseso 3.27610305000 
l « Saude Pública cecesssccsssa sos. .++ [Lo 7563060$000 
5 e Fômento sccscescrssacsesssas os. 0.0] 161,2000$000 
6 = Serviços Industriais ccscesce se. ++ |L655038295000 


7 - Dívida Pública cececcsecssosses00. 1 Bl1$6005000 
8 « Serviços de Ubilidado Pública ....| B1l;$0004000 


5+57143576200 
fo 


9 - Encargos DEVAPROS prstdásiscasds dd 


005 +985 


Crógitos Rapeolais cscscccssco rs ad 


$120 


2.345 49996965 
2 ,281,$200$000 
3.221 tl),6$500 
3.27640704000 
1.37140607000 

187 40004000 
1.875 414294000 

81,1 36001000 

821, 30004000 
li 06),211,/9$160 
1,005 :955:120 


2 .3194021$206 
2 .112:8504790 
5.155 :401,64977 
3+11;2301,64333 
1,.651:818$895 
111:516100 
1.052:2914060 
611:8054731 
697:2274600 
3. Tl2 3034 70 
S64:11,3$300 


20.29031,024732 


DESPESA PÚBLICA, %m quadro anterior, mostramos a: despesas do Tg - 
tião, mmualnente, desda 1910. 

Iria muito Jonga O detalhs dessas despesas, assinde 
Laio ss rumsrosas rubricas dos respectivos pagamentos. Fara day 
vma táéia da sua distribuição geral, basta atentarmos no seguinte 


ATIVO T PASSIVO DO YSTADO, Por dáficiência de remas, de was 
vezsa, é por abuso nos gastos, de outras, a dívida do Amazonas se 
vai avolumando, principalmente depois de 1898, Na mesma proporção 
não tem qumentado o se patrimônios 

Conforme o Livpo do Tombo, os próprios do Nsfado, q 
jo acervo se enriqueos de novos elementos de 1935 a esta pesto, ese 
tão computados no valõr de 53.3634h479º000, ema 31 de dezembro de «se 
1910. 

Ainda, sob o título Patolmônio e verificamos um / 


> 


a* - à em 
passivo descoberta ou exgssso do passixo sôlro o abivo ne importâne. 


cia de 13027 :218:000, eme, somsdo à outros valbres, porfaz o Os 
tal de 193,.280:8258000, sem lover em conte o pbiso de compensação. 

Por outro lado, verificamos, no gegsivo, as dÍvidass 
& Sociétê mepsctllatse”, no valôr, atraz referido, do essccusasseas 
107. Shlis92h*0003 apólices - 26.L4B710C0!0CO; juros dessas apólicss 
e 26.508155040003 exarofetos findos (vencimentos de funoibnárics, 


contas de atestados e cartas de sentença) « 264C651612"000. Segueg 


se outros compromissos, formando um total de 193,2094035 000, sem 
incluir o passivo de compensação, 


ro do âmagonas 3 


O seguinte quadro melhor elucída é situação do Tesag 


j o O 


“OBRIGAÇÕES CAUCIONADAS 


Pelas gurigações ceucionades € 
Sociato Herscillaisos 


8.568 do Tuprestimo de 1905 
“Gitas do Emprestimo de 1915 
Coupons dessas ourigações : 


De 1906 
De 1915 


PRÓPRIOS DO STADO 


Pelos extstentes conforme q 
-Aivro do Tombo 


DIVIDA ATIVA 


Salão da conta entiga 
Debiíto de exatoros 


PREPPITURAS MUNICIPAIS 
C/Antige 
Saldos devedores 
PREPrITURAS MUNICIPAIS 
Saldos devedores 
SOCIÊP* sARSTILLATIST 
(c/ãs avance sur titres): 
Saldo desta conta 35 238,15 
MAYER FRÉRIS & CEE. | 
(C/de timbre Français): | | e 
ão desta conta 410.000,00 205 4000006 
"— t6/ãe tânbre reçua): as BRAD po em 
- Saldo desta conta De009,00 | 195,230,15]. 201000800 
SALDOS DO exERcCÍCIO a 
No Caixa Geral 
No Banco Nacional Vitrasariao . 
No Banco Popular de Vanmuis 
BANCO DO BRASIL 
*  C/rspecial 
veposito existente 
, BANCO POPULAR DE MANAUS 
Funão de compensação do exercí 
* cio de 19 
PATRIMÔNIO DO ISTADO 


Passivo descoberto ou exceaso do 
o Ativo 


16 0716000,00] 5.355.000,0] 2e 677 1500800€ 


2.100 O 
2a DO: 00 5.569 200,00 


ns 


APIVO DE COMPENSAÇÃO 


Tabarpágnoda siga 


Er qa asd nt 


PASSIVO 


DIVIDA EXTERNA 


Consolidada: 
"emprestimo ae 1906 
Fmprestimo 1915 
Tatres à Rae AP 
Elutuante! . 
Coupons do “mprestimo de 1906 
Coupons do mprestimo de 191 
Juros das lLotras acoitas à 
Marssillaiso,.sccsasoes sesuas 


DIVIDA INTERNA 
Consolidadas 
âpolices de 1912 


apmgsósgoon0o 
32008 “006100 103.295 625,00, 


Era Ag 


7 «391,0195,59 112.59!,.223,09' 


Apolices de 1915 
autuante! 
duros des apolicsst 


Des de 1912 
Das de 192! 
Das de 191 
Das de 191 
FXERGICIO VINDOS 
Divida inscrita sob este tits 


Vencimentos dé funcionarios 
Contas de atestados 
Cartas do pa 


GOVERNO PIDTRAL 
Fuprestimo feito pela União 915 
BANCO DO BRASTL 
Emprestimo contraldo em 1930 
PREPTITURAS MUNICIPAIS 
ria A 
PREPEITURAS MUNICIPAIS 
Salãos credores 
— DEPOSTTOS DIVERSOS 
Seldo desta conta 
| MONTEPTO DE FUNCIONARIOS 
Salão desta conta 
| GASTOS EM SUSPENSOS 
ia mãos de credo 
res expernos p. desposas de 
ia etc., sendos 


Soçiete arsecillaiso Jager 
Proreg & Clos 


FUNDO DE corra AçõES 
exercicio de 19) 


tes sos 
ERR 
| Sebo oo: 
[Esto 
ERES 
Tralêiogotooo 


ape 


5%. 6ly7 38128500 


56.297:111º589 


26187 30008000 


t000 | 26.508:550$000 


26.965 16128267 
1.90040008000 
3. 5040005000 

ÉT71012$353 
213084100 


1.3994517$250 
119:3365835 


tis dt an21619t075 


e Do o a é 


ta A 


. 
k É Ê Convêu deixar bem patente qe 08 Comprosissos que 


“ta 


pesam hoje sbre as tinanças Go Amazonas são todos antigos. De 
“1930 a esta parto, não consta que o governo do Vetado ficasse em 
atrago. Ao contrário, tem solvido ou reduzido muitos desses come 
* Phomissos, não obstante a realização do muitas obras e de despesas 
nani gtás, de propaganda e de assistencia, 

A situação financeira do “Amazonas » beneficiada pela 
valorização de sues fontes econônicas é pela honestidsde cos seus 
dirigentes, tem melhorado sensivelmente. 


MOVIMENTO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS. Os Wunicípios têm es suss // 


rendas próprias orçadas e suas Cospesas fixadas anualmente, de TS 
a com as bases e normas legais, tudo verificado no Departamento | 
a 


* 


as Municipalidades e Departamento Administrativo. + 
Como as fontes financeiras do Estado, a Receita ms 
nicipal subtivide-se em ordinória e extraordinárias Entram na pri. 


“meiras 


a) Imposto territorial urbano; b) idem predial urbano; q) idem / 
sobre indústria e vrofissões; d) idem sobre licenças; e) idem sG 
bre veículos; £f) idem sobre publicidade e localização; &) idem / 
sôvre exploração agrícola e industrial; h) idex sobre diversões / 
públicas $ 1) texas de consumo sôbre luz é energias 1) idem de ex 


4 é E k) idem de aferição de pesos e medidas; 1) iGsm de lim 
Le 
p 


eza pública e particular; m) rende de aforamento de terrenos do 


- +patrimônio municipal; n) idem de laudêmios por transferências; o) 


“ 
E. 
t 
” 


, o 


és 
, 


se e. 


- por serviços extraordinários, cobrança da dívida ativa, Depar tamen é 
to das Municipalidedes para cobrança ds impostos ete, pe dd g 


é 


idem de alugueis de imóveis: p) receitas diverses (mercado, mata - 
douro, cemitérios etc.) 

A Receita municipal extraordinária abrançe! afora- 
mento dos terrenos do patrimônio, cobrança da aívida ativa, multas 
e eventuais. 

A Despesa municipal compreende: a) pessoal da Admi- 

nistração; b) serviços públicos municipais; c) encargos em comum 
com o Estados! hsónoia de Estatística, Ensino primário, Saude púbii, 
ca e Segurança pública; à) obras e melhoramentos; e) alvida pit - 


“ plicas f) auxílios e subvenções; 2) previdencia umnicipal: pese. 


soal inativo e pensionistas; hn) encergos diversost gratificações 


de atos oficiais, eventuais etc. 
Para que se tenha uma idéia dos recursos financei 


» 


"ros das Hunicipalidades Amazonenses, apresentamos o seguinte quadro À 


Ga 8 


“+ 
REGEItA ARRICADADA E DESPSSA EFSTUADA, 20R 
muntcÊ?rO, EM 19h0. 


eae do a e dr o 


EECETTA PrÉ PESA ” 
| MUNICÍPIOS 
À o aa ARENCADADA BPETUADA 
s , “ Cangus |. 901,23 242500 GaSGa 1925800 
| Barcelos 7RexISÊBOO T5a77a5600 ! 
, Ferreirinha 1153811200 363916"300 | 
Benjenên Ocustent 126 1251200 121:2720700 / 
* Eãa Vista 1Ro 095200 280 :9384000 A 
* $ôca do here 21033128700 1991981200 
é A Torda 28 176t500 eo tsc0is0o. | 
— Pc anutano ud! réroo 105 *557º500 pe 
ho “ Copauorf 263 16632900 2023339900 À 
conf 212 :71;561,00 297 41751600 ” 
é TE .Codajês 82 1081300 dB:239"300 
Fonte nôa 1655009700 1523596900. 
É - Emmaltã LTÉLBOLSCOO 161 :337/500 ; 
Itaconts fra 19311,25$100 163 :227U700 
 Ttapirença 23 ilhy$l,00 114625:000 Â 
ia pos Pessoa 114155135300 1305645700 
1 Wi Lébrea 263:0525500 asa: 3772000 o 
* . Bansospurá 156:2568500 163 6554200 
, ç santcoré 230220,$000 ess 354000. 4 
' po “Saues 1301155600 123 rob 7 gos , 
* Houra 794215/300 F6a5DE£ao j 
' “Parintins ass 1h17i200 abS r7ariano A 
' Pórto Velho 207 19364200 avisar 900 q 
e a São “abriel 787694000 732079200 | 
+: a! “À são Pauio de Olivença 701908100 594752! 700 4 
g cara; ess 29511,008500 1794345500 4 
+ o md aa 3042952100 36h17 5600 E 
, Uraguri tuna 3026145100 3539657PO A 
= . SoHAS 9.0//825125100 9.291 4032:100 o 
+ E 
” A Os Municípios ausazonensas não Com dívidas externas, j 
É *. senão o de Manaus, proveniente de um empréstimo tomado, êm Londres, 
” p 


e |. em 2906, no calor do 360.000 Libras esterlfnas, equivalente, do // E 
* câmbio da Época, a 5e0001000M0D0, O serviço de ancrtização 4 fue | 


ai - ros ha muito se acha suspenso, montando ôsso mengo, em 31 de does 4 
peida: - 
RS POSSE 386 PS to. PS q SO e - ERP ad o TS e de 


hi dd O 


“do Dezenhro de 1987, a uma soma vultosa, 


: Os compromissos do Município de Naraus se spresenta 
vw, naquela data, no seguinte passivo, conforne o Relatório do // 


Pro?aito Antonio Vala, de 31 de março de 1938; 


, Divida sxserma (£ 5). 321610 » aâubio de 6d) ..ccves 
a 21.772:8608000 


Dívida inierna: 
Fundada secs nen co... te 3.6261€154000 


Mutuante essas dan, a % 5140818000 Tei7S s693:600 


Total .... 22 «9h7 :552000 / 


Para terminer êste cepítalo, que procuraaos resumir, « 


. a : 
atendendo & arguetia de espaço e tenpo, apresentamos, nesc.íras 


a 


sonixo, & síntese do movimento finsnceiro, no Amezonas, relativo no 


. ano de 19403 & 
. 
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SITUAÇÃO DE CONJUNTO, Ná ANTROPOSEOGNAVTA, 
a 
“a Não na negar & influência do meio geogeráfico, com 
preendido o guplento, nos destinos Dumanos. 
Mávitos e costwnses 3 aapactonísticos ea certas raças 
ou povôs, tem a aua oriçom nas contingências “Ga tempereturas 
” Atitude de inverno e outras do verão focalizam bem 
as normas às viver dos nabitentos das goneos temperadas, fatos Geses 
que &º traduzem, tantas vezos, ra Lcgislação e na juri prudência, 
O professor Konyed Dretschmer «(Listoria do Geogrês . 
phias page 8) declara qre cada ajrupamento humano possua a gua seg . 


“gratia particular, Foi exazinenido « Natureza, coa todos os seus de 


acldentes e efeitos, sôbre os acres orgânicos; que Ratzel acen 

o conceito científico da Anti opogeosrar 1a criando a escola do fe - É” 
teraáaisao menológico. Isto vai já para mais de Tim século, sem /é 

e os aivorsários desse pensemento pudess em roduzísio da Inportên 


Po! aínda sob o pendor de um diraulemo natcorológi e 

co s telurico que se fundou a googeorrafis e fitopeografia, 61% - 
dindo o pléneta em sonus do espócies distintas, Os tivos exoticas- 
sofrem é uni quia quan pela Limitação de suas negassgda: es piológie 
cas, maxiaé alimentação e temperatura aiquadas, 

"O homem é un prouto da superfície da Terra, Isto 


, k cá ma . as P A » 
significa não somente que ale º ua filno da terra, pó do sem pos: 


mas, “que a terra foi a sua mãi de criação, o nutriu, lhe impos tas 
refas, jhe dirigiu os pensamentos, o voz em contacto com dificulda 

des qua lhe robusteceram à corpo e lhe agugaram o espírito, lne dem 
os seus problemas de navegação « irrigação e, «av mesmo tampo, lhe 
mirmurou alvitres para & sua solução. 

O homem não pode mais ser estudado ciontificamente 
fora do 50,0 que cultiva, das terras em que viaja ou dos mares em 
que traíica, da mesma maneira que o urso polar e o cacius doserti 
oo não podem ser compreendidos fora de seu “iabitas". (uias Tllem 
Bempre - “Influences of gocuraphie envirorement", citada in "Leio 
turas Geographica", de Reja Gabaglia, pog. 282), 

E'da mesma oginião J. Brushes, quando 
"Porque vivo da terrs, o hogen dependo da terra”, 

"Com rara e engenhosa finura, o gênt no acomp 
da-se aos fetos os mais disperes, O que o acabrunha e o paralisa 
são os acontacimentos enormais ou, pelo menos, inesperados” Vem 


severas 


*o od 
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"Goographio humaine”, cit. in "Leituras meiiniiiicçd, page 139), 

À imagonia tem a sus mesologia característica, Dama 
tragada por Agassis, Euclydes da Cunha, Alfredo Ladislau é CULTOS 
Seu "facies" geológico refletesse no povo que a habita; da zesma 
forma, embora num perísito antagonismo, O Sabára, nos mouros 6 nos 
bsduinos, à psicologia funcamental Gessa gentes 

“À KaGã, que os conquistadores encontrerau, na imene 
ETA planícis, desce a foz do amazonas até sos primeiros asgraus Ea 


é * , Peso , 
Ginos, como des raizes do sistema orografico rerimosguisno sie nos - 


socalcos “Uc planalto certrel do Grasil, era & mesma, falando a lim 
gua geral, diferençaãe, apsras, poios girias de coca tríbu, 

e 
planaltos visinhos, Cepcie que so esgotára, em parte, a plenicie Ê 
que una ocupar 

PR “o esplendor das florestas, & abundên 
cia das cauúsis que a recoriam em grande Labirinto, Na farture // 
das êpues, nas caças o nos frutos achou racilidsde para viver. O 
solo fertilísciso convidou o selvagem a cultivar as várzeas. O ga 
lor intenso forçoueo aos Gescanços prolongados. Iuãc lhe foi She 


cil, mesmo a fabricação de sua pirogas, com que atravessava Ce Liga 


pós, pondo-se eu relação com es tebas ruito afastadas, senore &s 
margens dos rios e jJagos» 

Nunca teve nesessidade de luter, para viver, O // 
ufddo acolhesco como & um nospede a quem se oforece « prodigal'dede 
de casa, mesa, luz etc. Daí, & dispileeência que os referidos invg 
sores notaram nos filhos das salvas amazônicas. Foi a natureza // 
que os fez assim, 

“aa, nem na alua, ssa no corpo dessas avorá genes // 
exista & molega. São Blos Ga uma resi stencia admipavol na ação. 
Regam dias e noites consecutivos. ada oxigem gt a comida é fer 
ta, comem até acabar as vituainas; sÍ é pouca, não se enfadsms es 
Doentas, sofrem com à maior restanação os sous males. Sompre rece 
beram o agasalharan, com satisfação, os garíuas, oram flag os // 
gntas dos desbravadores do nosso "Rinderland”, es 

â imaginação dos nossos caboclos da Amazonia não se 
impresstona facilmente, habituada, que está, aos fenómenos Se dá - 
pos prisitivo ou seja de uma natureza toda convulsão dos seus eles 
mentos físicos. À imensidade das matas) desgnamento das £ 
cas margens dos grandes rios; os vórtices das êguas, rossando res 
vôjo, que tragam samsumeiras cicuntes é pequenes embarcações; 08 +. 
chociras alterosas nas raias da planície são acontecimentos trivie 
ais na vida desses ameríndios da nossa terras 
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feue povo parece ter desctão daquéle e da outros é E 
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9 "foliceLore” Ga roçião a avunáenio de contos Caism 
tásticos nos quais predomina a fauna lccal. às gáras, os : 
vía, 08 ourupiras, etc., são pergonagons de dramas de uma 2a 
verdadeLrauento uitolôgica. O pensanento indígena está aivado dos 
influências de um moio ompolzante, mesmo para aqueles que paras: 
alustos às aludidas agitações ou convulsõess E 


a 


vas, souretudo, para a misica e para o dora O modo por E 
similaz e rotéa uz longo trscho RR adA transportento-s pera o 
seus instruner bos, de corda e do sôpro, manufaturados pelos dig 
oxecutantes, & do passa. 

O general Dionyeio Cerqueira, em 1862, quando 2 A 


dava, no alto Zio Negro, 2 nossa linha de Limites com & Vencauolas a 


ia 
E gia 


pes 


smeontron uz Índio, que, a tísulo de informação, lue esbeçou, com 
wm Jaçís em punho > pedaço de papel, as montanhas da região, irane 
gando-as cos uma precisão e uma clareza do linhas, que somenta um. 
entendido podia fazésio. “xa assqubroso; aia aquele vilitar, pão 
ragia conhecer desenho topographico, 

Desenhou o nerf!l da Tapirapesó. ashau todo o sau 
pal. Era grosseiro o PaRgnHO, mas vrevolove grando tol ento". Card x 
nisconglas da fronteira 1928, pags la 

“À grordoza de inseli gência junta o enboolo Sa pedi 
nia O amor da iiberúade, A amplidão da planície, resganic o horis 
conte pura os quadrantos da terra, Jeuslho o sentido da ação, a // 
lerguesa dos gestos, oc que se nota quado narra episódios de sia / E 
vida de pesesdor ou caçadores Rad 

à jingua ggrad (ihoecsati), a que atraz aluí: Inos, vai 
desaparecendo, pala influenois ensorvarte do português, É suavé, 
Não tem asperezas. Tredus a wansi dão do povo, que a felava em gra 
de núnsro. Como fenômeno intelectual, à linguagem Sê a medida des 
sâetas. Na Amasónia, cla É erpressiva, dub!l, prostando-se &s flts 
qões. Dencta a unidade étmica, Onhssn gato falâdo em reziles do Pre 
rá nada dlfore, na pronúncia e na sexôntica, aonhsengatá usado em e - 
uguês, Pio Negro º Solimões. A unidede geográfico da terra permie | 
tin, além de hábitos e costunos, a unidade 1inguíatica dos seus na E 
bitantos. E 

Barbosa Rodrigues, va sum "Porantuba Amazonense", / 
faz obgsrvar quo à Siferenciação está apenas no modo por que os ip 
afgeras contam aquí alÍ as mesmas his tórias. Ho fundo, bag 
idântico pensamento, a 

| As pondiçõos oconômicas &o povo não poderiam actas 

às fazop, de cada homem, us pescador, caçador ou extrator ds ,, demo A 


E: 
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essóncias Figaro, dadas as riquezas da flora cu da fauna Stars 
vestre e aquática, ao aicançe da sua mão, na vaiidez do sonéreios, E 
4 Valorizada a soma elásticas, wsa-rornada-de-mrites 
ullnhares da nordestinos e de estrangeiros, em anos seguídos, inva 
diu a planfate vergo. A vida cremaifatica avultou, teve repercus 
são mundial, mas o detarminismo geográfico continuou a estereotis 
our a primeira fase da existência social da pienício: a explora 
quo das mas materias prixas « 
O elemento altenfsena “oi udaçõedo, É mat raro sa 


contraramesa,nos caboclos costunses dos invasores. Ao contrario, 


“ 
foram êstes que se afizaram a nova forma de agir e viver, q 


- O agricultor s o vriudor ccarense, aquí ahegados, 
em voz dos arrecios de sua montaria, pera us cavalgadas pelos ser- 
iOes, tiveram da se utilizar de outra "montaria", Ym vez do asor 
raguo e do ferrão, para tanger a bolada, derameiLe à machedinha, 

o noião e o rifle. Eu voz és crxada 6 da foice, um terçado, um / 
reno, uma tarrafa. 

As transforrações do nordestino, emelgamado ao cas 
"Loco, dicese lentemento, pela oultura, isto 6, vela ekiavetização. 


de ambos, que, então, oginagento as hostíiliúsdes do anbiente, Sã E 
E 


vem melhor defendereso. OU mimero fe escolas aumenta sempre. Quan 
“tas se criem, ficau ropietas. Tal é o empenho pelo aasino. Tedos 
viram nele a fonte do poder e ds felicidade humana. j 
» sentimento. raligioso de emazonida & pro fundamento | 

ontólico, sem o fanatismo, que reira ex cortas zonas do interior 
do país, À rsligiostáade Cos sertancios do Cesrê, Peraíbo, Cepam 
buco, etc., abranáouesa, aquí, As superstições vão perdendo seu / 


aspécto rÍdiculo s desaparecando à proporção que o cspírito se ese da 


clarege e surpreende q Lado verdadeiro das cousase 
Na Anpgônia, tanbem ha milhares de protestantes e tá 


« 


Judeus, Respolta-ss & crença alheia, As resigiõdos, neste recanto . 


do Brasil, cão dividem os honens. Os pariidos politicos represen- 


tan interssses soletívos pela prosperidade da glebas. “as, de suas 
lutas, não ficam os ódios a dividir se relações do fenília, Somen 
ta, nas pequenos cidades, por falta de dma visão maiselta dos deg 
tiros populares, é que so chegam, ês vezes, e extremos partidários, 
Vas capitais, os entendimentos são bem Liumincóoss 
Compresnleueso que a política & 8 e ciência de conduzir bem os homens 
e não arsiffoio de sulmetsr a maioria, para proveito dos restantes « 
% não he conte para se governar melhor! Sua tolerâne 
oia, seu amor à ordem, seu respeito à autoridade constituida, seu 
avôgo ais deveres imo constituem uu bon disposição de ânimo /| 
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Entro no upêto aos edninksicadorss corretos. E 
Tem havido reações nérgicas a de carator revoluoig q 
mário, contra os maus detentores do polar. Fla Lsto eu prova que | 
É útspltesnçia Cas messes possue os seua natureis lici tas, desniro 
&c um civismo bra regoavel, conscpulntemente sem exaltações deseg Sia 
bides A história rectonal esté sheila de exemplos dosta deserção. * í 
E sa em toda 8 Ampaónio um sublino tdonlismo polítio 
co: a defosa ds integridads do X Prasil. So Pará, cxiste-um asape 
tusão betrrismno, que, eu nada, prejudica o Erendo tanga de uma Dá & 
iria indiosojuvolo | - , 

bh vida PIA, qui &s Belêa à tedatinca, desen 
volvesso LJisanestremente, Ar êvas capitais nortiatas são. emiros 
dês aprociavol cultura, com suas Aosdentes de Letras, institutos 
cLentíficos, Pscoles de Ynsino Puga Jornais e Nevistas cxco » qu 
lentemente colaborades ctce | 

À geleria dos remone notaeveia, jurintas, dades 
fessorés, laventores, Industriais, ctte, vivos e mortos, 3 “A bes ez 
tersa, o que Cononstra qué à uLerânde do espírito não & menor ql sa q 
a da e Frgbaieço; proluges Se 
: xão na dúvidas que, neste opulento pedaço do srasti, sã 
vascou e Eumento repideanente a alvíilinação do wm povo que não vê, 
não dave peroeber fronteiras políticas, senão admint atravi vas/pore, 
que aquí E unidade geográfica, no sou utiltbarisuo sconônico, aBo 
aconselha quiro prossiisento, 

à entrosornograrta da Amazônia não adulta ctajbridg a 
êss no cenário empolrante da sua gJilatada “planfeias vo selo do Za 
reizo Verdão, ha lugar gara todas aa vagas, com tanto qua todas se Es a 
fnrulgamem Com O aborfgone, no sentido da do realizar b vaticíhio Ha 
de Humboldt: "o vaile do grande rio: Geletro do mundo”, terre de 
brasileiros aee: 
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SINTESE DA HISTORIA REGIONAL 


Capitulo 7 


A CAPITANIA: prodromos do seu desenvolvimento. A Carta régia 
às 3 de março de 1755, firmada por De Josê I, Rei de Portugal, ese 
tabeleceu a eaprtanta: de Se José do Rio Negro, nos confins segiãon 
tass do grão Pará, constituindo wa novo Governo cuja jurisditção 
se estendia então até às raias dos dominios da Hespanha. 

Prancisco Xavier de Mendonça Furtado, governador da Capitania 
do Grão Pará e irmão do Marquez de Pombal, primeiro ministro daque 
le soberano, ficâra encarregado de traçar os limites da nova Capie 
tania, o que realizou por ato de 10 de Maio de 1758, depois de,pes 
aesimanto, erigir em vila, com o nome de Barcelos, au aldeia de Mae | 
riuãs, 

Pelo aludido ato, Mendonça Purtado, cumprindo a determinação 
do Rei, traçou os seguintes limites: "Pela parte do oriente devem 
servir às balisas, pels parte setentrional do rio das Amazonas, [o] 
rio Nhanundá; ficando a sua un oriental pertencendo & cepitani 
a do Grão Pará e a ocidental à Capitan'ta às S. Joseph do Kio Negro 
Pela parte austral do mesmo rio das Amazonas devem partir às duas 
pelo outeiro chemado Maracâ-assi, pertencendo à dita Capitania de 
Se Joseph do Rio Negro tudo que vai dele para o ocidente; e ao Grão 
Pará todo o território que fica para o oriente. Pela banda do sul 
fica pertencendo a esta Capitania todo o território que se estende 
até chegar aos limites do Govêrno das Minas de Matto)/S qual, cons 
forme as ordens de Sua Magestade, se divide pelo rio madeira, pela 
grande cachoeira de S. João cu araguay". E 

Pelo lado de Oeste, a Capitenia do Rio Negro teruinave na lie 
nha divisória dos domínios de Hespanhas Pela ignorância da região 
por onde se fazia passar tal linha, os limites da Capitania ficares 
quesi indecisos, salvo os pontos claramente especificados no Trata 
do de 1777, celebrado entre as áuas Cordas interessadas a pôrem fim 
à então secular dissenção sustentada, de um lado pelos jesuítas hes 
panhoss prevcupados em fundar missões em território anazgonense, até 
a fôz do rio Negro; e de outro, os portuguéses rechaçando os in o 
res. + 

Vejamos os precedentes destes acontecimentos. 

Foram muito claras e mesmo posítivas as intenções do padre Sa- 
muel de rritz (alemão ao serviço da Hbspanha), fundando várias mis= 
sões de catequese no rio Solimões; entre cutras, a de Tefé. No seu 
Yemorial dirigido ao Vice-kRei do Perú, o Conde de Monclova (1679), 


É on] 


depois de historiar a ação dos seus patrícios nas margens do grene 
de rio, diz: "As conquistas que com o devido respeito menciono a Va. 
Exa. neste Memorial são as do meu pasto espiritual, que se estende 
desde os onáguas no Napo até o rio Negro. Até aqui os portuguêses 
tônese localizado com prejuízo da Corôa de Castella e pretendem ain 
dá mais para cima, campo vastíssimo de mais de quinhentas léguas de 
dilatada gentilidade, em ambas as margens do rio Amazonas, e que pre 
cisa ser chamado ao grêmio da Santa Igreja". 

No final do seu relatório, pritz pede recursos, à Resl sudiêne 
cia do Perú, para proseguir a sua empreza, "na propagação da fé e 
na dilatação do Império de S. Me Católica". 

em outro manuscrito intitulado — "Linha de demarcação entre as 
conquistas de Hêspanha e Portugal, no rio Haranon" -—.O sacerdote je 
suíta argumenta” com a bula de Alexandre VI, pela qual uma linha (me 
ridieno), passando à embocadura do rio de Vicente Pinzon (Oyapoe), 
separou as terras das duas corgas. Nessas condições, a maior parte 
do Brasil, inclusivemente todo o Amazonas, seria dos réis de Castela, 

Os portuguêses, porém, ocupando o território para o ocidente, 
nulificaram o direito que o Papa outorgava a Se Se He Me Fidolissie 
mas 

vários Tratados realizaramese em Lisbôa para chegarem os dois 
govêrnos a um resultado satisfatório para ambose Portugal sentia-se 
sempre prejudicado e fazia efetivar sua conquista pelo grande rio As 
mazonas. Assim foi que aprestou a célebre expedição chefiada por Pe 
dro Teixeira, que perto de Canetá em 1637 é chega a Quito no ano se- 
guinte 

Wo seu regresso, o intrépido capitão implanta solenemente, à em 
bocadura do Napo, um marco divisório dos domínios de Castela e Portu 
gal, de cujo ato mandou lavrar ua auto, que fôra assinado pelos pres 
sentes, de que foi testemunha também christovão da Cunha, frade jesuf 
ta, espanhol, e chronista dessa expedição. (Vide “annaes Histórica 
de GBerredo", vol. I, pag. 203) 

s1 Portugal se achava então sob o domínio nespanhol, para que 
essa demarcação, que nada podia separar? Pedro Teixeira era portus 
guês e português tambem Jácono de Noronha, que ordenára a referida 
viagem, na qualidade de governador do Maranhão. Percebisn certamene 
te que a restauração portuguêsa seria um fato inevitavel e, assim, 
desde logo, procuravam alargar os latifúndios da grande colônia do 
Brasil, nas terras do imazonss. fsse marco, não obstante a "aviven- 
tação" que dele fez r-lchior Mendes, quasi um século depois, não foi 
mantido, pois que os “sspanhoes se apressaran eu firmar daí para o 
oriente, a sua ocupação, até Tabatinga, mas não cessaramn ainda as 
tentativas de poderio até Tonantins, todas burladas pela vigilância 
das autoridades portuguêsas. 


QU 


Após a restauração de Portugal (1640), oontinusreu, por mais 
&s ua século, eu litígio, as terras de que tratamos. Negociameso 
" Gemarcações. Una conissão mixta cherlada por plenipotenciários 
des duas nações, Francisco Xavier de Mendonça Furtado e De José de 
Iturriaga (ôste pela iBspanha) esteve em nercelos, em 1750, proces 
dendo a estudos do território, não chegando a realizar as Gomerça- 
ções, eu consequência das desinteligências que surgirame 

No ano seguirte, o plenipotenciário João Pereira Caldas perna 
nece na mesma vila, procedendo acs trabalhos das demarcações entre 
as Capitanies do Rio Negro e de gato Grosso. 

rundamese os fortes dc Rio nranco, Narabitanas o Tabatinça,co 
mo sentinslas avançadas para cguardaren 6 defenderem a posse docs por 
tuguêses, na parte ocidental da bacia do Amazonas. 

Em 1781 reuniramese, eu Teíô, as Partidas de denarcações nise 
panoeportuguêsas, concordando em lançar um marco no Autleparaná, 
com grave prejuízo para Portugal, que, sendo informado desta ocore 
rôucia, substitus o comissário Chsrmont e nomeia Pereira Caldasse 
Este nulifica o ato do seu antecsasor e lavra um protesice 

"A partida vnespanhola — diz Araujo Amazonas —- demorousse nes 
ta vila (Tetê) até 17903 tempo eu que o Comissário Vespanhol levou 
o abuso do carater diplomático a fundar tanto nela como no lago Cu 
pacá consideraveis estabelecimentos, que serviasem de pretêxio à 
influência de pespanhogs, no Solimões. Nesse ano (1790), foi cons 
trangido a evacuar o país, pelas medidas tomadas pelo Governador 
da Capitania em cobro a tanto abuso é a insolôncia com que já se 
portavam os “espanhoés Aires da Comarca do Alio Amazonas”, page 
341). E 

Foi muito longa a luta sustentada entre Jos8 de Tturriaga, AS) 
vernador do Orenoco e Hanosl Bernardo de Mello e Castro, governador 
do Pará, que ordenou a Joaquim Tinoco Valente a expulsão dos intru 
808. 

estavam mais ou menos delimitados os donínios de Portugal, por 
êsse lado, consequência dos insistentes atos de ocupação dos seus 

sufditos (Vide Antonio Ladisiâu Monteiro Baena, “Revista do Instie 
tuto Histórico e Geographico Brasile! tro, Vols page 329) quando, em 
1321, o Vícsersinado de Nova Granada (Colouibia), a Capitania Geral 
ds Caracas (Venezuela) e a Presidência ds Quito (Equador), reunidos . 
saçodem o jugo espanhol, dissolvendo-se eu 1931 é constituindo as 

três repúblicas visinhas. 

Em 1036, o Port. e a Bolivia formaram usa Confederação, que se 
dissolve em 1839, nos dois países que tên 85505 nomes. 

As questões de limites deixaram, assim, de ser entre Portugal e Es 
parha, mas entre o Brasil e cada uma daquelas noves nações, todas 
dispostas «a um resultado na hegemonia política sul americana, enbo 


ra se desconfiasse, infundadamente, de pesançõos absorventes por 
parte do nosso país. 

Exaninemos , ini as demarches havidas a respeito de 
cada uma das referidas repúblicas, começando pela Bolivia, na parte 
que confina com O Amazonas, atê a presente data. . 

com êste país celebrou o Império uu Tratado, em Pais ão Março de 
1867, pelo qual uma linha Leste-Geste, partindo da Fôz do Beni, che 
garia &s nascentes do Javarí, na lat, Se de 10º20t, "Si o Javarí — 
- diz êsse Tratado — tiver as nascentes ao Norte daquela linia Lese 
te-Oeste, seguirá a fronteira desde a mesma latitude e por uma reta 
a buscar a origem principal do dito Javarí", 

várias Comissões uixtas (PazeSoldan, Tefé, Cunha Gomes e cruls) 
verificaram e deterninaren, em épocas diversas, desde 206, até 1901, 
os manadeiros desse rio. A inclinação da linha, para observar aque 
16 Tratado, dava um grande prejuízo ao Brasil, quiçá ao Amazonas, 
que, ao sul dela, vinha exercendo jurisdição sôbre milhares às bras 
sileiros aí localizados, na exploração de seringaise 

A Bolivia protestou contra essa ocupação que fôra feita de bôa 
£ê, é tentou expulsar dalí patrícios nossos, dando isso causa à san 
guinolenta revoluçao chefiada por Luiz Galvez e Placido de Castro, 
poderosamente auxiliada pelo Estado do Amazonas, no interesse de man 
ter seu domínio. Poz termo à contenda o Tratado de Petrópolis, de 
17 de Novembro de 1903, pelo qual o território chamado agreano passou 
a ser brasileiro, em troca ds compensações à Bolivia. 

crave injustiça, poreu, fezia o Governo Federal «o Auazonas não 
lhe entregando a zona em questão, conforme precedentes nistóricos é 
letra expressa da Constituição da República (Vide Ruy Durbosa. "OQ 
Direito do Amazonas ao Acre setemplrtonaly dois grossos voluses ). na 
foruação histórica do seu território, o Estado discutávo atentado | 
que sofreu, representado na lina seniejavarí. 

Con o perú, o Tratado de 23 de Outubro de 1851, no seu arte 7º, 
firmou a linha divisória pelo rio Javarí e por uma reta de Tabatine 
ga até a confluência do Apaporís com o Japurê. A demarcação foi lee 
vada a efeito polo capitão-stenente brasileiro José da Gosta Agevedo, 
posteriormente Barão do Ladario, e pelo capitão de mar e guerra peru 
ano Snre carrasco, em 1863. 

“Com à república ãe Nova granada - diz o SnP. Barão de narajó -— 
-—- foram entaboladas negociações, que ficaram infrutiferas, pois que 
as propostas feitas pelo Brssil em 1953 foram recusadas, por isso ca 
da una das nações traçou os seus limites conforme julgou do seu direi, 
to; é assim que, segundo a carta geral do Enperio de 1883 organisada 
pela comissão de que era presidente o General Beaupaire Rohan, e o 
mapa minucioso do Snr. Pontes Ribeiro, que muito estudou o assunto, 
temos as seguintes linhas para a demarcação: "da rox do apaporís se- 
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s smp (tas Regiões pr qe page li) 
Um 1987 foram executados os Tratados de 2l. de ebriã de. N 
1; de noveabro de 1921, anvos referentes a navegação e Maio 
tro o ijpasil e a Colômbime 
Com a Vencausla, & linha divi sória foi consignada pais 
de 5 de maio de 1859, começanto nes cabeceiras dc rio demehi, 
ganas pelo alto das serras quo separam a bacie do menôco, Ga 
rtciegro s Pranto Psp ad 
à9 denmrosções forma iniciadas em 1079, mas logo ni 
por proposta de us nvo Tratado veúido aaa Goveruo de venezus 4 
(Vide F. Htchelena y Rojas, “Explorescion Oficial”, nage 4h3)» 
“chelana concorreu pars o íracásso ásssas Gemarcações, 
ranão demonstrar que "om todos os Tratados qslebrados, o Brasil 
usando às dêlo, de ma £ê, ou de força, arrancou a todas as ag 
tratados a slag lesivos o sê go Brasil proveitoso, es" Em 1582 
Comtesão eurftada pelo Darão Gs Parima Gesarca parte dosta fr 
rã Uau agório celebrado entro os dois Países, em 1907, regul 
rêlações é6 comércio e navegação, pelo antigo traçado da 3359, 
Com a Gulana Inglôsa, os limites do imssonas eraz paolas 
do sictema Parimo, Toda a região 99 sul fôra explorada por » 
istros, desde o sículo XVII, sem contudo, + verem q culdado de £ 
ocupação definitiva do território, 38 plantando marcos, já fu 
missões de catequeso, O Govêpno da Denerára fo! mais avisado e, 
valocedosse da nossa incúria, começou a mandar, att , misslonar 
indígenas... | uz 
Quando, em 1339, 9 govêrno do Apasonas tnve conhecimento 
invasão, ordenou ao carmelita Fr. Josê dos Santos Innocentes a 
são Soa inglôsca. Começou, dessa éposa, a questão de limites, 
anã. Logo, es 1840, 9 Govêrno britânico obteve do Brasil a de 
ção de neutralidade do território eomresnáldo emtre es serras 
Le sistena o os rios Ham e Taqutã. Tot o prinsiro passo da nosi 
derrota, pois, que, os suáitos daquela podercaa nação persist. ra 
no seu trabalho de conversão dos inúfean E, ersirandoslhes a 1 
inglêsa s oxercitandosce nos suas relações comerciais, 
Quando, ha anos, regsurgio e questão motivada pelas exp 
do brasticiros e inglôses, foi o litígio entregue a um Arbi! 
nuel TI%, Rei ae Tealia. Pera aconpanhar e ES ar como sao | 
de Pracil, o Govêro escolheu o Ilustre cstad Dre onquim 
Eos, QUE, a respeito escreveu três excelentes cemôrias 
o nossos atvettonafa a do adição da Tte 


verto da Veiga Cabral - lavrada em 6 de junho de 190L, dividiu o 
terreno em questão em duas partes, cabendo & Guiana Inglêses // 
19.630 Zimss quadrados e ao Brasil 13.570 kima quadrados, Desta 
arte, perdeu o Brasil parie do território que era do seu direitos, 
vão grado, porém, a parcialidade do aludido e a flagranto injustiça 
“Ga, O nosso gevêrno cumpriu a sentença, conforme se havia somprome 
tido quando, justamente com a Inglaterra, asoeitou para arbitro da 
questão o rei da Itália, que faltou & expectativa geral" t 

Hotando o Govêrno inglês que a linha marceda pela arbitragem 
estava interrompida, entre os montes Parima é Lankontipú, pediu ao 
Brasil uma retificação, er 1903, que lhe foi concedida, O Brasil 
ou antos o Amazonas, porácu, em virtude às tel sentença, a região 
do Pirara, rica em ouro, e a sorra do Quano-quano, abundante em // 
muirapinima, que 8 madeira de grande estimação, Os rios “sa é Tas 
cutá são as linhas principais dersa conquista em que a Inglaterra 
obteve mais do que pediuls.. (Vião "Limites com a Guiana Inglesa", 
por Silvio Senior, pseudônimo de Ernesto Mattoso). 

Os limites orientais do Amazonas são os constantes da Carta 
regia de 3 de março de 1755 e ato de wWendonça Furtado, de 10 de f 
meto de 1758, isto 8, o rio Nhamundã desde suas nascentes até a HH “ 
foz e o meridiano que passa pelo outeiro de uaracâ-assu, atê encon 
trar o paralelo de 990! de lei, Sul, que etravessa à cachoeira de 
Santo Antonio, no rio Madeira, Esta linha divisória, basenda em / 
documentos históricos, 8 contestada, em granda parte, pelo Tstado 
do Pará, alegando sua jurisdição entre aquelo ouúsiro e a serra de 
Parinvins, ha mais de 50 anos. 

Para argunento, aquele Estado valeu-se do ato do seu Governo, 
quando, em 1833, para execução do codigo do Processo do Império,d4 
vidiu a Província em três Comarcas, entre elas a do Álto Amazonas, 
e estabeleceu os líinitos de cada uma, substituindo o meridiano de 
úendonça Furtado, de naracá-assã, por uma linha da serra de Parine 
tins é foz do rio das Tres Barras, tributário do Tapajós. Outro / 
ponto de contestação e referente a verdadeira bôca do ihamundãs sÉ 
o parená Bomjarâin, sí o do « calde! rão, si, finalmente, o d6 caborf, 

Cs litigantes tiveram a questão no Supremo Tribunal Federal, 
pare larçar seu verediotuu (Vide "Limites Orientaes do Amazonas", 
por Furtado Belem - 21912; “Fronteira Oriental do Amagonas”., pelo Dr. 
Epitacio Pessoa « 19154 "A Fronteira Oecidental do Pará, pelo Drs 
Prudente Moraes « 1919; "Limites do Estado", por Arthur Vianna « 
1299; “Pará e Amazonas - Questão de Limites", por tos6 Verissimo «. 
has 1399. . 

A Constituição Brasileira de 10 às novembro de 1957, em seu bd 
art? 10, poz termo às questões de limites entre Estados, determis 
nando que cada um: continuasse "na posse dos territórios em que as 


o 
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exorcen sua jurisdição, veandas entre êles quaisquer reivindicações 
territoriais", É ; 

E assiw terminou a velha questão de limítes entre o Amazonas é 
Parã, o 
Os Limites do Amazonas com o Estado de Mato Grosso, após litie 
gto que foi afeto ao mesmo Supremo Tribunal, forem resolvidos por 
Acórdko de 11 de novembro de 1909 e fixados por demarcação mandada 
proceder, nos termos da sentença judicial, pelos dois Estado, É O 
paralelo Aºh8' Ge lat, Sul, passando pela cachoeira de Sento Antos 
nio, no rio Nadeirea, seguindo para Leste atê encontrar o rio Tapa- 
jos. Page trabalho de delimitação foi aprovado por novo Acórdão 
daquela Alta Côrte de Justiça. Assim o Amazonas e MaLo-sfrosso 11 « 
quidaras, por úm resultado satisfatório, a pendência Ga sua jurisdi 
Gão ny: território que, antes de tuão, para gloria de ambos, 6 bras 
sileiro (Vide "Contestação" pelo Dr. Alcino Praga Cavalcante, in Re 
vista Go Instituto Oeográfico e Histórico do Amazonas, vol. I pags 
93 e seguintes, é Antonio C. KR. Bittencourt « Limites com lato-Sros 
so, 192 

A velra Capitania do Rio Negro, de 1755, com pequenas alteras 
cões, como 4” acabou de ver, repetiu seus latifundios na Comarca es 
tabelec!ãa em 1833, 

A comsrca se transformou, sem alterações de limites, na provín 
cita criada por 1le1 de 5 de setembro de 1850, 

A Província é o atusl Pstado integralizado na Federação Brasis 
“leira, por expressa Gispostção constitucional de 2! de fevereiro de 
1891 e reviçorada pela de 10 de novembro de 1937, 
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O sóculo XVI caracterizou-se pelo ideal dos descobrimentos e 
conquistas, que levaram, na maior parte da América, a audácia dos 
espanhoes e portuzuêses a desvendar os mistérios de uma terra, que 
imaginavam prenhe da fabulosas riquesas, Em parte, não se engana 
vam os aventureiros em cujo número se encontrava o destenido e em 
vicioso Francisco Pizarro, organizador de uma expedição que, em / 
1539, desombarca na costa do Perú, onde começou, com seus irmãos 
Gonçalo e Fernando, as pesquisas do El-Dorado e do País da Cansl&s 

A região era habitada por uma gente sagaz e pacífica - os in 
cas - que fora logo levada & ferro e a fogo, como represália ã su 
posição às ocuitar as lccsildades dos grandes tesouros sonhados / 
pelos aspanhois. 

Fazia parte Ga horda invasora, Francisco de Orellana, que é 
envisdo por seu chefe ao interior, à cata do deslumbrante pafso 
Já dapositário de cerca fe 100,000 libras de ouro, Orellana seçue 
para Lasto, atravessa as cordilheiras andinas, talvez no firme // 
propósito de se upoderay da fortura que conduzia, fugindo a Pizar 
ro, o que foi percebido vor seus companheiros de aventuras 

Coega ao Napo; deí passa ao vale do Amazonas, que, pela prie 
mcira vez, recebia a visita de homens civilizados. Isto, em ISh2 
Orollane descubaraça-se de algurs dos seus companheiros, que ha = 
viam protestado conira sua viagem tomerária, ativando-os às mar e 
gens, sem armas nem provisões, no meio de tribus ferozes Um dos 
companssiros do aventureiro foi Fre Copar de Garvajal que escreveu 
a “Relucion del Nuevo Descubrimiento del famoso Rio Grande, que // 
descunrio por muy gram ventura el capitan Francisco Orellana desde 
sua nua nascimiento hasta subir a la mar" (Ver Arthur Cezar Ferrei 
ra Reis, "Historia do Amazonas", 1931, page 19). 

O avantureiro aê o seu próprio nome ao grande rios, 

Was, ao passar pela foz do Nheuundá, é atacado por uma tribu 
selvagou (talvoz a dos icamiabas), que presumiu ser composta de /f 
mulherss. Lembrousse então das lenúsrias guerreiras da Capadócia 
e rasolvs mudar para o de Amazonas o nome do rio que percorria, / 
quasi ao sabôr &a sus ímpesuosa correntes 

Continuando » viagem, Orellana chega a foz onde se demora na 
construção e apresto ds uma embarcação, delí parte em rumo & Es » 
panha a 26 de agosto de 15h40, 


O mudaz espanhol foi recebido, na Córte de Castella, como um 
herói, que repetia, nus mar desconhecido, as epopeias da lliada, 


A situação embaraçosa da política de Se Se M. M. Fidelissinas 
não permitiu que se prestasse toda atenção às informações do come 
panheiro de Pizarro. 

após mil dificuldades, conseguemese três embarcações insufie 
cientemente aprestadas, cujo comando geral é confiado ao aventurei 
ro espanhol» E 

As predições populares presagiavam o insucesso da expedição. 
Com tudo, tinhas que cumprir um fadário atravég de transes dantes 
cose Chega Orellana ao Amazonas em cuja £ôs se perde, no labirine 
to de seus canais, na tentativa de achar o caminho por onde sairas 
No meio das torturas da viagem, falece, triste soric que tiveram 
muitos dos seus companheiros. Poucos os que regressaras à Lepanha 
para narrar & confirmação do prognostico da partida (J. Lucio de à 
zevedo, "Os Jesuitas no Grão-Pará", page 22). 

orellana foi o verdadeiro descobridor dô grande rio, pouco im 
portando que, ea Janeiro de 1500, Vicente Ianez Pinzon visitasse 
sua eunbocadura o narrasse, e» Granada, o espetáculo das mares, que, 
aí, presenciocue. Tambem não importa que no mesmo ano, nele chegasse, 
sem conseguir desembarcar, outro espanhol, Diogo de Lopes. É nosso 
propósito referir, embora sumariauente, as viagens dos quo airavessa 
rau a região, que é hoje o Esiado do Aúazonase 

pepois de Orellana, penetraram o grande vale, uns vindos do Pe 
rá e cutros de Nova Granada, Diogo Ordaz em 1531 e Gonçalo Jiminez 
quesada em 1560. 

à mais notavel de todas as expedições foi a do infeliz governg 
dor pedro de Ursúa, neste ano, começada em Lima. "Com o governador 
— dig Diogo de Aguiar é Sordoba, autor da "Jornada de Pedro de Ursua! 
— vieram para construir os barcos muitos calafates e ferreiros, 6 tu 
do o mais necessário; armouese o estaleiro na barranca do rio Motie 
lones, vinte leguas de um logar de espanhoss chamado Santa Cruz, 6 
que êles deixaran deserto, vara vir ter conosco, atraidos pela notí 
cia, que traziasos, do Dorado. Deixando a funcionar o estaleiro,re 
sressou Pedro de Ursóa à Lima, a despedirese do Vice-rei, o a reue 
nir mais, gentes 

Quando nos reunimos outra TA dscorrera já um ano e melo. Es 
ram todos tresentós homens, com arcabuzes e muita polvora; na jorna 
da gastamos meis de mil cavalos e levamos ainda quinhentos os melho 
res, para resistir a viagem, aléu de dois mil Índios aptos para tom 
do o serviço. Ao enbarcarmos, encontramos preparados onze navios, 
dois bergantins e nove barcos; em cada um deles caberia quarenta 
cavalos s duzentas pessoas (Vide “Relação mui verdadeira do que ae 
conteceu no rio xarsnon, província do Dorado, sendo governador Pee 
áro de Ursa, enviado de Lima para, esta entrada, pelo Vice-kei dos 


Reinos do perú, o Harques de Canete -— 1560-4562"). 
Nesta desastrosa expedição em que Pedro de Ursúa e vários dos 
companheiros, fidalgos de Castela, foram assassinados por bem 

Prriguirre, reinou a « Mia ou antes & ambição do mando supremo, 

pretendendo cada qual o governo dessa expedição antes que ela peng 

trasse em Munôa, capital do EleDoredo. "O que consolava todos -dis 
se o guia - era a osperança de chegarmos dentro de um mésfindis pl 
ga do mundo. E com essa esperança descemos por um rio tão cauanio 
so e cheio de perigos, que não se pode imaginar". 

Continuando sempre sua narrativa, em que reggalia a tirania de 

Aguirre, os constantes assassinatos que praticava ou mandava prati 

car, por desconfiança de traição, diz: "Daí por alguns dias safnos 

no Oceano e durou=enos agua doce dois dias de caminho já para tóra 
do rio. Em desesseis dias aportanos à Ilha Vergarióa". gs Mago 

Como se vê, a expedição de Ursua não regressou pelo Jia, co 
mo asssveraram alguns cronistas. 

morto aquele intrépido aventureiro, a expedição desceu o Ama 
zonas até a sua cor: dal se fez de vela para as Antilhass 

A Espanha continuou muito interessada em desvendar o que era 
realmente Oo Amazonas. ÃO aovagnadar do varanhão foi confiada essa 
incumbência, ao alvorecer o século XVII. Im fins de 1615, Alexen- 
dre de ioura determina a Vrancisco Caldeira Castello branco, supre 
ender uma viagem exploradora, de que faz os roteiros o paloio anto 

nio Vicente Cachado, subindo cerca de 1.200 leguas e levantando o 

primeiro mapa conhecido desse trecho do grande rios 
André Pereira, autor da Relação dessa viagem, diz: “O rio pare 

ce capaz pera mui grandes cousas por ser da largura que digo; as 

terras muito fertilíssimas com muita diversidade de madeiras como as 
do Brasil e mais amena gado. por serem arvores notadamente grandes, 
entre ss quais ha um pão que o gentio chama sotiára, nmi lindamente 

dibujado e gracicso a vístas Das entradas e saídas deste rio, &o 

fundo e tudo mais que é necessário para entrar arnada ó sair dele, 

tem o piloto intensa Vicente Ícito seus roteiros em forma, Ge que 

dará rasão, pois ê arto sus" (“annaes da Bibltotheca do Pará! vols E 

page 7) 
gento Maciel Parente, governador do Herenhão, cumpromeiesse a 

fazer uma incursão no Amazonas. As agitações Ge Pernanbuoo (guerra 

holantsza) não permitem que sutisfaça esse desejos 
Em 163, nova ordem régia determina que Francisco Cosiho às car 
valho fizesse explorar o Amazonas e “no hablendo à quer mander al 
descubrimiente, fuese en persona à verificarlo”. 
Esta segunda tentativa foi ainda frustada, porque, antes de tu 
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do, cumpria âquele governador a defesa do estuário contra a inva- 
são holandeza, que teimava se apoderar das terras já conquistadas 
pelos portuguêses, desde 1616. A ordem franciscana de quito enco 
bria, nos seus planos de cat se, o de estender para o oriente, 
pelo vale do Amazonas, os d os de Espanha. Foi organizada, & 
1f, em 1635, uma troupe ao meio do qual ss encontravam cinco fras 
des, que missionarias nas margens do rio Aguarico ou o rio do Que 
ro, de onde "à diez dias de navigacion salierow al rio de las Ama 
Zonas", ("viaje del Capitan Pedro Teixeira aguas arriba del rio 
âdias amazonas" — 1638 — 1639, page 13). Insegura a região dos a 
bixiras em cujo convivio pericava a vida dos franciscanos, retira 
ramese ôêstes para « província dos encabellados, onde permaneceram 
qu pêt, cerca de três môses, tendo à sua frente Juan de Palacios, 
representante da real Audiência de Quito. 

Um imprudente castigo infringido pessoalmente por Palacios & 
um selvícola acugado de roubo, determinou o levante da tribu, sen 
do logo assassinado aquele e vários dos seus companheiros. Os mis 
sionários fogem. Dois deles, Domingos de Brieba e Andrê de Toles 
do, seguidos somente de seis soldados, alcançam o Hapos daf passem. 
ao Amezonas. Iniciaram e descida do grande rio, no dia 17 de Que 
tubro de 1636 e, depois de muitos e naturais incidentes, chegam & 
Gurupá (Parê) no dia 5 de Fevereiro do ano seguinte. 

alÉ existia um forte guarnecião por vinte soldados portuguê- 
ses comandados pelo capítão João Pereira de Gaceres. A presença 
dos religiosos, descendo o Amazonas, em uma fragil ecbarcação,cau 
sou comovente surpresa âqueles militares, principalmente a narra- 
tiva dos milagres com que & providência os protegeu ("Relacion Gél 
primer descubrimiento del rio de las Amazonas" por Prei Diogo de 
Cordoba, impresso em Madrid, ez 161). so 

De Gurupá, passaram Brieba e Toledo à Belem; daí ao Naranhão, 5 
onde puzeram ao corrente da sua viagem so covernador Jacors Raymun 
do de Noronha, que logo meditou sôbre a organização de uma emprêsa 
exploradora do Amazonas. Toledo foi despachado para a Europa e 
Brieba recebe ordem de regressar ao Pará, para fazer parte da expe 
dição que o Governo acabava confiar ao já referido Pedro Teixeira, 
homem honesto é, ao mesmo tempo, audacioso, que, por várias vêses, . 
tinha dado mostras do seu tino e energia, já batendo os dolendôses, | 
já realizando, por terra, uma viagem de Belem à S. Luiz do Maranhão 

Era a primeira vet que se ia vencer a corrente do grande rio, 
em seu maximo percursos 

A expedição é organizadiem Cametã, onde Teixeira tinha facili 
dade de conseguir gente, embarcações e mantimentos. Fazem parte de 
1a vários oficiais portuguêses, alguns até de patente superior a 
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de Teixeira. Seguiam, como capelães, Fr. Agostinho das Chagas, 
prior do Convento de S. Antonio do Grão-Pará, e como guia FreDo 
mingos de prieba. Partem de Gurupá, em 17 de Outubro de 1837, 
conduzindo 1.200 Índios, mais de 60 portuguêses e |, castelhanos, 
dos seis soldados que haviam descido com Briebae Chega a expedi 
ção a Quijôs (província dos encabellados) em 2l, de Junho de 1638; 
deixa aí Pedro da Costa Pavella e segue Pedro Teixeira, com parte 
da comitiva, até Quito, onde é recebido com grandes festas e home 
nagens, conforme já dissemos no começo desta ligeira narrativa,ao 
tratarmos de formação do territórios. 

De Francisco de Saavedra, presidente daquela cidade equatori 
ana, (então subordinada ao Vice-reino do perú), recebe ordem "que 
el capitan mayor Pedro Teixeira con toda su gente se volviesse lu 
“a. por el miesmo canino que havia venido à la ciudad del Parê, 
dândoles tudo lo necessário para el viaje, porla falta que ten bu 
enos capitanes y soldados sin duda haviam em aquelas fronteras, 
que tan infestadas son de ordinário de el ensmigo olandês . “ardan 
do justamente, que, si fuesse possible, si disposiesem las cosas 
de susrts que fuesem eu conpênia suya dos personas tdles à quienes 
se pudiera dar £ê por la Corona de Castilla de todo lo descubimis 
ênto y Lo Gemês qus à la vuelta de viaje se fuese descubriendo" ( 
(marcos Jgmênez de la Espada, Obra cite page 4U). As pessoas ido 
noas, a que se refere ôste trecho, foram os padres Christovão da 
Cunha, (Christovam da Cunha) e andrê de artieda; o primeiro reitor 
ão Seminério de Cuenca, o segundo professor de Teologia em um CO 
légio de Quito. É aquele a quem se deve a descrição dessa extra- 
ordinária viagem, descrição, às vôges, cheiag de contos fantásti- 
cos que & Luaginação ardente dos espanhogs engendrava. ("Revista 
do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro" pVOL XXVIII, pagel63) 

pedro Teixeira, de regresso, chega u Belem a 12 de Dezembro 
de 1639, gastando, portanto, 26 mêses de jornada. 

"Podesse dizer — afirma Lucio de Azevedo — que aqui termina o 
pusana da descoberta. Todas as explorações realizadas em segui- 
da, não são mais que inevitaveis corolários desta feliz jornadas 

Não obstante, escassa glória adquiriu para si o principal per 
ag dela. O nome do jesulta sobrepozese ao de Pedro Teixeira, 
na memória da posteridade..." ("Os Jesuitas no Grão-Pará; page 34)e 
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CAPITULO III 


. QUEIRAS EXPLORAÇÕES 
(161,0+191,0) 


Não deve ser esquecida a viagem, em 1662, de 
Naeuricio Heriate, provederemôr do governo de Pedro de Hello, que 
o ensarraços de fazer a "Descrição do Estado do Estado do Naras 
nhão, pará, Gurupá e rio Amazonas” » publicada posteriormente por 
ordem de Diogo Vaz de Siqueira. 

As crônicas registrem ainda, na exploração do Amazonas, os 
nomes de Antonio Albuquerque Goslho de Carvalho (1667-1671) orga 
nigando tropas de resgate no Tocantíns e Alto Amazonas; Christovão 
da Costa Freire (1707-1718), fazendo o despejo dos Feligiosos cas 
telhanos, do meio dos campebas e éntregando ôstes às missões do 
grão-Parê; Bernardo Pereira de Berredo, (17131722) historiador de 
renome que, em 1720, fez explorar várias localidaúes dos rios Nes 
gro é Branco; Francisco Xavier de vendonça Furtado (1757=1750),ple 
nipotenciário e primeiro densrcador da fronteira ocidental dos co 
mínios portuguísss, no Amazunas; João Pereira Caldas (1772+1775)s 
tambem chefe das demercações iniciadas por Mendonça Furtado; João 
ds úello Povoas (17751779), que fôra governador da Capitania de & 
José do Rio Negros 

ste largo periodo de explorações, temos ainda a distinguir 
a viagem do padre Samuel de rritz (1679), que estuda as regiões o 
cidentais do Amazonas e levanta a primeira carta geográfica, no in 
teresso da localização dos limites dos donínios de Espanha e caies 
chese dos Índios. Os seus trabalhos refereneso a toda à zona, que 
se estende do Perú ao rio Negros 

Charles Marie de La Condomine, comissionado pela Acadenia de 
Ciências de París, para determinar, no Perá, o querto do merediano 
terrestre, em 17531, desce o Amazonaste inicia, de um modo CInREA, 
co, o levantemento da carta do grande rio. Na sua viagem, vê o um 
so que os indígenas faziam da borracha, então desconhecida na Euro 

pa (“relation d'un voyage fait dans l'interieur de l'amerique Meri 
be page 78). 

Uma das expedições mais notaveis, pelo minucioso da descrição, 
foi a empreendida pelo paúre Dre. Josê Monteiro de Noronha, no ano 
de 1760, desde o Pará até Aí últimas colonias do sertão da províne 
cia. visitou e descreveu, sôbretudo, os rios Negros e Solimdes.No 
seu "Roteiro" ha Indicações de distâncias, em leguas, de todos os 
pontos que percorreu. Fala minuciosamente do estado e dos costumes 
de cada tribu que visitou, alem des referências historicas que foi 
registrando. 


Não menos importante, pelo seu valôr geográfico e histórico, 
foi a viagem empreendida pelo Dr. Praencisco Xavier Ribeiro de Sam 
paio (1774-1775) na qualidade de Quvidor e Intendente Geral do Rio 
Regros São minuciosas as observações que fez sôbre o rio Branco 
("Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro”, voleIJ 
No seu "Appendice ao Diario da Viagem", ha abundantes notas sôbre 
o estado das povoações da Capitania, bes: assim as providências pa 
ra fomentar o seu progresso ("annaes da Bibliotheca e Archivo Pl 
bilico Nacional”, vole de 1907, pag 70). 

O Dre Alexandro Rodrigues Ferreira (17831792), € uu nome vam 
tajosamente ligado à ciência, no estudo da deográfia e da uistória 
Natural desta região. | 

Os seus escritos são minuciosas e gozam de grande e justirto 
do conceito. A "Viagem Philesophica pela Capitania de S. José do 
Rio Negro" é um repositório vastissimo de informações desta parte 
do Amazonas ("Revista do Instituto Histórico e Geograpilico rrasilei 

ro", vole II, page 506; vols. XLVIIISIXL)s 

Igualmente notavcl, por sua extensão e minuciosidade ê, a obra 
do Jesuisa João Daniel intitulada "Thesouro descoberto no maximo ri 
o Amazonas”, escrita em 1797, nos carceres da fortaleza de Se Juli 
&o, eu Lisboa, vie o frade fôra recluso, em consequência da lei 
pombalina, após haver passado 17 anos a missioner no Apazonas nai 
Cite vole II-ITI-XLVIII)e 

Pouso tempo depois, jsto 8, em 1799, O sábio Alexandre de Hum 
boldt, um dos maiores portsntos da ciência contemporanea, econpas 
nhado ds Bompland, atravessa as regiões da Venezuela e peneira na 
bacia do rio Negro, descendo até Se Carlos, onde é quasi vitima de 
prisão, tomado como suspeito pelas autoridades portuguêsas, que des 
rg dos seus propositos de explorador ici de Estudos Pas | 
raonses”", vole XI, page 195). 

o griido naturalista alemão foi o primeiro que tratou do sine 
gular caso das endosmoses hydrográficas do rio Japurá, ques sendo 
tributário do Solimões, recebe dele parte das acuas que despeja. * 
"L'Amazone donne des aux au Jasurá, avant de recevoir cet afrluent 
même”. ("Voyage aux Regions Equinoxiales", vole VII, page 439)e 

“OQ novo século — diz o Dr. Sflgia Rosa — encontranão a região. 
amazônica em certa prosperidade, teria de assinalarese, seçguranens 
te, por explorações às valôr. 

Os celebres bavaros Spix e Martius, comissionados por Heximie 
liano Jos6, rei da Bavióra, tornarem celebre o eno de 120, peles 
explorações que realizaram nas nascertes e nos afluentes superiores 
do Amazonas, e cujos estudos condensaram na imortal obra "Reise in 
Brasilien". (A depressão amazonica e os seus exploradores! in'ânnses 
do primeiro Congresso da Nistoria Nacional", vole page 275). 
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Johames von Nattorer (10311035), grande naturalista, percorre o. 
rio Negro e vários dos seus altos afluentes. No "Diário" da sua 
viagem, hã, alea dos estudos referentes à fauna da região, muitas 
Informações geográficas (“Revista do Museu Paruense”, tomo 1, Pp&ge 
133 da él7)e. 


O Conde Francis de Castelnau, em 19h43, por conta do 
governo francês, desceu de Lima ao Pará, visitando « vila da Barra 
(Hendos), onde eclheu observações mateoroloçicas (Expedition dans 
les parties Sentreles Ge l'Amsrique du Sud”, vol. V, page 110j. 

Em 2846 viiiian He Divard subiu o AMAZONAS atô o rio Oro 
Sum viaçom despertou a do Alfred Re Wallace (18801852), que viste 
tou aquels rio e, explorando o Uapês, ocuponese larganente do seu 
olina, geologia e história natural. 

Wa mesma ocasião, o naturalista Il. Walter Bate empreende nom 
vos estudos nesse rio, no isagonas, Solimões, Japurá, Jutaf, o Tee 
tê. 

o engenheiro W. Chandless, conissionsão pela Soviedale de Geo 
grafta de Londres, ou 1965, sobe o Purús, em Conpanhia ds vancel 
Urbano, e explora o Aquirf; estuda, depois, parte do Juruá e do he 
vacaxts. 

à respeito das suas observações, escreve usa obra notavel, que 
se ache Inserta nos Annees daquela Instituição, bes assim, profere, 
perante ala, ou 26 de Peversiro de 1863, uma conferência, resumo do 
sou apreciado trsbalhos 

Os estudos científicos do Dr. Silva Coutinho, sôbre o Amascnaa, 
om 15683, tambem merecer real apreço. 

Por ordem do Governo, o capitão de fragata José da Costa Aseva 
do (perão do Laderio), de 1562 a 186, fes o levantamento da carta 
hydográrica do Amasonas e dalguns dos seus afluentes. Os estudos, 
que e acompanhem, ocupamese proficientemente do regimen das enchene 
tes e vasantes do grande rios 

Em 1865, 0 Amazonas recebe a meis luzida expedição clentírica, 
que tem visitado esta terra, chefiada pelo sábio Luíz Agassis, que 
pode ser chamado o pas da geologia o ds ictiologia amazonense, 
Cita-so ainda, em 1967, o americano James Orton, que se ocupou da 
geolocia, na descida do Napo à Belem. | 

As cabeceiras do rio Javarí são exploratas, em 187l;, velo U& 
rão ds Tefê e Guilherme Block, chefes da Comissão mixte de demarca 
ção entre o Brasil e o Perú. lesse mesmo ano, Leusinger Keller faz 
explorações no rio Madeira e determina as cótes de sua declividade. 
não podem ser esquecidas as explorações do coronel antonto Foirigues 
Pereira Labre, de 1872 a 1307, prodedidas entre o Purús, Nadre de 
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Dicas e Beni, no intuito ds achar uma comunicação Tacil de um pera À 
outro o À 

Alexandre Haag e J. Pinkas, na mesma época, têx ou seus nomes | 
escritos no rol dos exploradores “as altas uncias do Purús e do “a ] 
deira, 

Q erudito botânico brasileiro Dr. Barbosa Bodrisues, em 1875, 
explorou os xios Urublie Jatapi, eso acima da suas primeiras ca «| | 
choeires, bem astim q iunporí e o Tamundã. Do Urubi, aomno resul : 
tado da sus vissem exploracora, o primeiro tanente da trmada Nacig q 
ul Antonio sedcira Shav levantou cinco cartas minuciosas de igual | 
nfimero de trechos desss rio, Lenbreese sinãa o noms do Inge de MA | 
nas Qdoríco de Albuquerque, em trabalho de geograíla e gsolosiaçde 
1918 a 1919, e meis mogerna obrs sôbro âsse rio, 

“sen Srunberh comiestonsão pelo Zusou Itrográfico de Berlim, 
ex 1905, fez explorações nos rios Tiquiê e Içãna, altos afluentes 4 
do rio Negro, bem como o rio Brancos + 

Mademe O, Couáresu, coniscionade pelo govírno &o Amazonas, 6X 
plora o Canumês, 

tm 1905, o genrsl Cellsrminc de Vendonga reconhese 88 nasasne 
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“tes do Juruê e Cucigdes às Cunha as do Purós 

à mais notavel exploração levuds a efeito, no rio Negro, fo& : 
a chefisãa pelo Dr. Hamilton Bíce, em 1920 e 1925, “z que resultou 
“ume obra preciosa sôbre & região, acompanhada de excelente carta, | 


O nome de Formano Strsdell? está ligsão ês explorações do ris 
Negro e alguns dos seus afluentes, ", assi, do vio Gpenco, do Ma 
qual nos deixeu um mapa muito procurado E | 

vários outros cientistas notáveis, tenbem modernamente, vis - 
ram tostemunhar ss prondegas deeta terre e proclaner a siurdência e 
dos spUB tesouros. a 
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CAPITULO IV 


A CAPITANIA E A COMARCA 
(1757-1850) 


à vida política do Amazonas, podeese dizer, 
começou com a creação da Capitania de S. José do Rio Negro, em 11 
de Junho de 1757, embora subordinada ao governo do Parão Sua sê 
de foi a vila de Barcelos, instalada em 10 de Maio do ano seguine 
to. Seu primeiro governador foi Joaquim de Mello Povcas. Nada |. 
de notavel se praticou na sua administração. Apenas algumas alde 
ias são elevadas & categoria de viled, dando=se-lhes nomes portus 
guêses em substituição aos indígenas. O acontecimento mais impor. 
tante do seu governo foi o de hospedar as Partidas de Demarcação 
de limites entre os domínios àe Portugal e Espanha. 

Mello Povoas é substituido interinamente por Manoel Bernardo 
de Melio, incumbido de expulsar os jesuítas, que insistiam em se 
localizqr no rio Negros 

Em 1755, é creada a vigardsugeral, sendo provido o padre Dr. 
José Monteiro de Noronha, que, no ano seguinte, visita a vários 
lugares da Capitania. 

Em 1771, tomou posse da administração uma Junta governativa 
composta de Gabriel de Souza Filgueiras, Nuno da Cunha Athayde Va 
rona e Valerio Corrêa Botelho de Andrade. Nada se sabe da sua a» 
ção. No ano seguinte, foi investido no governo Joaquin Tinoco Va 
lente, que implantou a prosperidade em Barcelos, mandando constru 
fr casas para os serviços públicos, como depositos, quarteis, etc. 
Nesse tempo estimularamese as culturas do arroz, algodão, cafê, 
mandioca e anil. Fundamese fábricas de tecidos e cordoalhã. Foi 
uma época eu que a velha uariuê chegou a ter 3.000 habitantes, 

O terceiro governaãor foi Hanosl da Gana Lobo de Almada, hos 
mem ativo, austero, honesto e ilustrado, reunindo todas as virtus 
des de um grande e verdadeiro administrador. Assumindo o governo, 
em 1788, transfere, três anos depois, « séde da Capitania pera o 
Lugar da Barra (posteriormente Manáus), como ponto mais facil para 
o efeito das providências que ia tomar, no sentido de desenvolver | 
a prosperidade que encontrára. Foi sob seu impulso que o rio Nos 
gro chegou a possuir 6 fábricas de tecidos, olariaa, serrarias e 
pequenas indústrias. 

Como consequência natural, O comércio acompanhou essa fase bri 
lhante de progresso. 
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A inveja e o despeito, porêm, preparavem um golpe fatal para 
a obra de Almada. 

De Francisco de Souza Coutinho, governador do Pará, determi= 
na que a séde da Capitania volte â Barcelos e acusa o seu dirigen 
te de defraudador da Fazenda Pública. Lobo de Almada obedece con 
trariado e defenicese de uu modo cabal, Ifrespondível, fazendo ae 
brir uma devassa na fdga vida e relacionando os parcos recursoa. 
possutal Vida Aun Quais Gran Frrnaira Reis Lero L Amado DAbI) 

ricâra demonstrada a injustiça da acusação; mas, morto ficou 
o estimulo do governador do rio Negros. E, não podendo sobreviver 
a tantos desgostos que lhe oreara Souza Coutinho, veio a falecer, 
em Barcelos, no dia 27 de Outubro de 1799 

Antonio José Salgado assumiu interinamente o governo, a esps 
ra do coronel de engenheiros José Simões de Carvalho, que fôra no 
meado, mas sucumbe na Vila Nova da Rainha, quandose dirigia & Bar 
celos. É | 

Em 180l, é transferida a sóde da Capitania para o Logar da Bar 
Pão a 
Em 1806 tomou posse o quarto governador, capitão de mer e 
guerra José Joaquim Victorio da Costa, que teve de entrar em luta 
com o Ouvidor da Capitania, Impossibilitado de realizar melhoras 
mentos, deuese ao estudo da lingua tupí. Seu governo foi de opres 
são aos indígenas, que, por isso, abandonavam as aldeias, para e 
vitar os trabalhos obrigatórios, que lhes mandava inpôr. Nenhuma 
medida fôra tomada para sustar a manifesta retrogradação da Capita 
nia, ate 1518, quando foi nomeado o quinto governador, o major Kas 
noel Joaquim do Paço. É 

Os acontecimentos revolucionários, que se desenrolaras em Por 
tugal, tereso-iam de refletir no rio Negro, em 121, quando se deu 
à metrópole a Constituição que De João VI, de regresso do Drasil, 
foi obrigado a assinar. Joaquim do Paço teve a infelfz ideia de 
se opôr ao reconhecimento da Lei, que alterava profundamente o Pes 
gimeN administrativo da Capitania. Foi deposto, sendo nomeado o 
coronsi Antonio Luis Pires Borralho, que não assumiu o cargo. Uma 
exaltação partidária apodercuese de todos os espíritos. ES: 

“O governo do Pará designa então uma Junta governativa coupos- 
ta do coronel Joaquim José Gusmão, comandante da tropa, do Ouvidor 
Ramos e do Juiz Ordinario João da Silva e Cunha. 

Por decreto real de 29 de Setembro desse ano (18214, De João 
VI, em consequência da nova Constituição portuguesa faz organizar 
as Juntas Provinciais. 

A do Amazonas era composta de cinco membros sufragados pelos 
eleitores paroquiais. A êsse tenpo já fervilhavan nas intenções 
políticas da Capitania as idéias autonomistase De Silves e da Vila 
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Nova da HBainha, pouco entes, , pertira uma petigão dos respectivos | 
bitantes, solicitendo so govêrno Ca Córte a seperação do rio Negro, 
independente do Pers, : : 

Começaram as rey reselies, quo, trouxeram en sobresaltos e abalos 
a Capitania. m 3 de junho de 1022 é elotta, na vila de Dsrra, a// 
Junte formada pelos seguintes cidadãos: Antonio da Silva Cravo, Bos 
nifacio João de Azevedo, Manoel Joaquim da Silva Pinheiro e João lue. 
cas ca Cruz, Junta esua quesgfreu modificações, mas governou até de 
pois da Independência “acional, quando, em 1525, o presidente do Pêm 
rã Velix José Pereira Purgos (Berão de Ttevteurúentrim) manda cover. 
ner a Capitania So cap'tão Uilario Pedro Gurião, feito comandante das 
armas. Pela ar áiia Constituição de Portugal cabia ao Amazonas eles | 
ger dois deputados às use EL a danapiinpluta do Hp dé Jundlfds Vos 
ram escolhidos, a despeito dos embaraços eríiados pela Junta do Pará, F 
os cidadãos José Cavalcante de Albuquerque e João Lopes da Cunha e a: 
Tinha entraão o ano às lÚZ2; o Vrasil estava constituido nag 
independente. O Amazonas soíro a injustiça de não ser contemplado à à 
rol das Províncias do novo Imperio, não obstante estar no quadro cas EM 
sapitanias que passaram a roser daquele predicamento polísico, em / 
virtude do artêífda « onstituição jurada em 25 de março de 12h. e 
O brado do Ypiranca, quo, aqu”, entre o elemento nacÊ onal scam. 
ra tão bem, não ergue da opressão a Cepitaria do Rio Jesro. Perali 
ce na dependência do “arê, provocando tal situação vérias explosões 
de ânimo. E 
"O Amagonas passou a ser sovernado por militeres, contra os 7 | 
quais havia prevenções e malquerenças, ac memo tenpo quo, em Belém, 
o governo reagia contra q elemento portugues insatisfeito com o eu 
cesso da Independencia, É ; 
Tm 12 de abril de 1532 rompe, ro quartel) da Vila da serra, um 
levante; os soldados arrombam as prisões, soltem os detentos e ass 
sinam o comandante João Pelippe dos Reis. O povo sécre eo movimen 
to, ficando privadas dos seus cargos as autoridades inilferentes N 
sedição. A 22 da junho (1832) os revoltosos proclamen a 
cia do Amazonas e elegem seu presidente o cuvidor lanoel Pe nar 
de Souza e Figueiredo. Foi nesta oportunidade que se tentou envi 
ao Rio de Janeiro rr. José dos Innocentes para nedir a sanção 


ato ; 
O Govêrno do Pará, avtscio destas ocorrencias, manda um emise | 


sário, o Cel. bominços Simões da Cunha Baland, sufocar & revoltas 
recomendando em ofício de 26 de julho "apresentarese com toda à exe 
pedição nas imedisções do Lugar da Berra do Rio Negro, em ponto s 
guro de surpreza o fora do alcance do fogo de terra, nto à 
os ofícios que vão juntos". Ly Ataca neces q. 
amenas VRACUNERUL! ad 
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O Tenente-coronel Domingos Simões da Cunha Beniana recebe ordem | 
pera apasíguar o Amezonas. Segue em Guas embarcações, usa das quais 
se denominava "Indspendência", Os nabitantes da Vila da Darra têm / 

“oiência desta expedição belteçen,. Fortificamese ras Lases, em freno 
te à confluência do Rio Negro com o Solimões. Os barcos são recebidos | 
à bale, Um deles, para não sossolmar, deu & costa nesse locals O Sim 
tro chega à vile, onde £ pas já se tinha restsbslecido, 

É curioso um ofício do comandante do barco danificado, solicita | 
do, do govêpno do Pará, permiscão para dispender a quantia de quatro — 
mil réis cós as reparações das averias, 

Os rebeldes renderaneso a 22 do agosto desse asno (1932), | 

à | do setembro (1332), “ecnado de Oliveira, Jovernador do Pará, 
faz publfear wma nroclasação, declarando qe a Capitania do Fio Negro 
astava pacíificada, 

Em 1833, para execução ao Codigo do Processo do Império, 6. orça 
nigada judicialments à provínoi a do Pará, nua ficou dividida em três 
Comarcas, sendo uma delas a do Alto Amazonas. é 

O fato não remediava a situação do mononto, nes satlsfazia as / 
aspirações de autonomia dos smszcnense, A extinta Capitania não se / 
sujaita mais a govêrno estrarho. Faz a sus emancipação, estando 6 ve 
vo em causa comum com as autoridades, 

Prei José dos Santos Imocentos aceita procuração de todos nara : 
consoguir da Córte a aprovação desse golpe. Quer polo Pará, quer por j 
Hatosirosao 5 dr abaraçadãa sua viagem so fio de Janeiro, 

08 papeis de que se fasta portador cheram &s mãos do ministro É 
Aurelteno de Souza Oliveira Coutinho, que "estranha severamente" a / | 
conduta do apostolo de Cristo, dizendo-lhe "não poder apoler um ato | 
de rebelião, um atentado tal Sesligandio-so da Capital e constituindo E 
uma Provincia separada see". E 

Um 182, assume a admintatração o major Manos] achado da Silva. E 
Santlaco, 7 

O facho da revolta estava aeeso cm Belém e prolongava seu clã» 
rão sCbre a Comarca do Rio Nepros , 

úra 2 gebsnaceme 

Em 1055 as agitações alastraram-se quasi por toda & parse, nes 
sa itrsmenda luta entrs cabanoo o legalicstaso 

À Comarca estava, desde 1033, dividida em ques ro Tazmas atas 
rios, que tiniam por sedes: o Lugar da Barra, Lusêa, Martuá e Tefé. 
Os dois primsiros foras os maiores tLosiros desses acontecl: ventos, que 
tanto sangue fizoram derramar, Ambrosio Ayres, mais tarde chamado Da 
raruê, bg português degredado que vivia no Rio Negro, se tornou O ba 
roe da épocas A 

No dia |; de abril desse ano «a camera Ga Vila da Barra A convoca 
da, a roquerimento do Juiz de Direito Henrique João Cordeiro, para | 
ouvir ler uma carta em que se rolata o assassinato do presidente 
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do le RR fe RS ida 


dente do Pará, do comandante das armas e de outras pessoas nota- 
veis, vitimas dos cabanos. O atentado produziu grande celeuma e 
a declaração de solidariedade dos legalistas pelas Comarcas eme 
zonensese É o que se vê dos ofícios enviados de Tefé, Lussa à : 
Camara da Barra, cujos vereadores aceitam "Instruções" do Juiz de 
Direito respectivo. 

Tomemese providências para evitar a entrada dos rebeldes, colo 
cando em Parintins um Gestacaiento, &o mesmo tempo cus se atende 
um spélo de Cametá, relativo à reusssa de viveres. Em Agosto, na 
mesma Vila ds Barra, recebseso & notícia de haver sido restaurada 
a legeitdade mo Pará e enpossaão o novo presidente Dr. Angelo Cus 
todio Corrêa. A Camara (sessão do dia 7) lamenta não ter recursos 
para mander à Belem um representante seu, para sauder o DreAngelo. 

Não obstante as medias adotadas, para evitar a invasão dos ca 
banos, po Amazonas e sua consequente conflagração, chegam ôles à 
vila da Barra, em 6 de Março de 1836, comandados por Francisco Der 
nardo de Senna, que destitue os legalistas, até que, a 31 de Agose 
to, se reuns"ã Camara para apoiar atos da Regência do Imperio. 

cregorio Naziazeno da Costa consegue submeter os rebeldes, que 
triunfem em Luséa, sem contudo, aí poderem permanscer, devido & e 
nergia de Pedro Ayres. 

O ano de 1837 assinalou=se por uma relativa calua. Receando- 
ve & luta logo depois. ilas, & legalidade já estava triunfante no 
Parão Pedro Ayres, que havia ultrapassado as normas Ce humanidade 
para com os inimigos, é assassinado em Autaze 

José rarahybuna, enviado de Belém para apaziguar a Conarca,ao 
chegar à Parintins (Vila Nova da Rainha), encontra a rei Jos6 dus 
Santos innocentes celebrando o santo ofício da missa. Agarraso 6, 
con as vestes talares, mete-0 no porão do barco em que subla O Amas 
zonas. 

O comandante militar da Comarca, justamento indignado por ses 
melhente atentado, indaga do procedimento de Parahybuna, &o que res 
ponde afirmando ser Innocente: um dos revoltosos. 

É nomeado, em 1938, comandante de Lusta, "para acalmar os pos 
vos", José Coelho de Miranda Leão, que, alí, aconselha os habitan- 
tes o regresso às suas casas, conseguindo, sumsriamente, que, cer- 
ca de 500 sediciosos depuzessem as armas. 

E assim acabou a funesta cabanagen no Amazonas, inicianiosse, 
dentro de poucos anos, um novo, periodo de existência para esta 
torrão 
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CAPITULO V 


A PROVÍNCIA: A AÇÃO DOS PRESIDENTES. (1850-1889) 


Restabelecica a tranquilidade na Comarca do 
Alto ba zon as, continuou em fõco a causa da sua enancipação. Pe 
se java-so que o Governo do Império reparasse a dngunRiano que 
praticára por ocasião da Independência, 
A Assemblês Paraense era contraria a essa medidas Não obse 


tante, do seu selo surge una voz, a de João Baptista de Figueire | 


do Tenreiro Aranha, que apresenta a seguinte indicação: 

"Indico que se dirija à Assemblês Geral uma representação 
para que a Comarca do Alto Amazonas seja elevada à . emaquno de 
províncias Pará, 7-11-18h". 

" Com a morosidade das cousas da época, quasi seis anos mais 
tarde, vem à baila, na Assenblém Geral, em sua sessão de 22 de 


Julho de 1850, o projeto da separação do Amazonas. Era contra 8 


le o senador Vergueiros, que alega não ter a Comarca nem populas 
ção, new rendas psra o custeio do seu govêrno. Brilhantemente 
coubate Seses motivos o senador José Saturnino da Costa Perreira, 
que 8 secundado pelo Marquez de Abrantes, nos seguintes termoss 


Pocsscrcrsscs DOpois, Snro Presidente, tenho um fato sô 


bre o qual chamo atenção do Senado; fato, que a ser exa 


to, como de certo é, fornece um argumento importantissi 
no a favôr da medida de que se trata. Vem a seri que & 


Comarca do Rio Negro, enquanto foi administrada por Gos 


vernadores, no tempo da monarquia nani prosperou; 


a Secretaria e a Tesouraria do Pará podem oferecer docu 


mentos valiosos do estado do progresso em que ia o Rio 


Nego, durante a administração particular dos Governado 
res. A renda pública tinha aumentado; a colonisação tê 


nha prosperado; a população tinhsese aventajdo; havia 
um quel ou quel comércio regular com a capital e com os 


Estados visinhos; havia estabelecimentos industriais que 


se achavam em via ds progresso; tal é o fato que tenho 


por incontestavel; não é atestado por uma ou outra infor 


mação gratuita de habitantes a quem converha a creação 
da Província: é provado por documentos oficiais e exas 


tos. Ora esse fato não mostra, até certo ponto, & conve 


niência de voltarmos ao passado, visto que êsse passado 


AC 


foi posto à margem a Comsrca do Alto Amazonas definhou, 
e como que desapareceu?" 


O Senador Vergueiros e o deputado Souza Franco foram vencidos. 
A lei nº 528 de 5 de Setembro de 1850 crgou a Província do Amazonas, 
sendo inaugurada no dia 1º de Janeiro de 1952, pelo seu primeiro 
presidente, o referido Tenreiro firanhãs 

A nova Província não tinha usa que 140.000 habitantes e apenas 
sete escolas. (Compreendia uma sô Comarca, dois termos com fôro in 
dependente, quatro Wunicípios, vinte Freguesias, desoito Listritos 
de Paz, duas Delegacias e onze Subdelegacias de Policia, Existiam 
apenas tres Nissões de catequese , uma no Japurá, uma em Tonantins 
é outra no Andirãe. 

Em Manâus havia um seninário fundado em 1810, qnãe se ensings 
van gramátios latina, lingua francôsa, música é canto, subvenciona 
do pelo Parão : 

Uia comando militar, creado em 1937, composto de 39 praças, as 
segurava a ordem e a tranquilidade em toda a extinia Comarca é que 
foi logo dissolvido, em consequência da nova situação aduinistrati 
va do Amazonas. Fôra imediatamente organizada a Guarda Nacionale 
Tenreiro Aranha acudira, com solicituds, aos demais serviços púbis 
cos, mandando edoter algumas leis paraenses, em quanto não comples 
tava sua obra de organização. 

As rendas arrecadadas por uma Coletoria eu anáus e varias no 
interior não passavam de três contos de réis, em 1950. uno primei 
ro ano de província, estabsiscida a hecebedoria, arrecadaran-se 
1930004000. 

O Relatório de Tenreiro Aranha é um minucioso documento bistô 
rico, muito expressivo da situação do imezonas, nessa êpoca em que 
êste ensaiava os primeiros passos na vida política ão Império. 

Aquele presidente deixou o governo, seguindo para a Côrte, on 
de foi tomer parie na Câmara dos Deputados, como representante da 
província do Pará, entregandosa &o Dr. lanoel Gomes Corrêa de xiran 
da, que é investido no dia 27 Ge Junho do mesmo ano (1852). Foi 
sob sua administração que aportou à Manãus o primeiro navio a vapôr 
da "Companhia de Navegação e Comercio &o Amazonas", empreza cone 
tratada pelo governo Imperial e do Pará, para iniciar e desenvolver 
a navegação da Amazonia. 

Êsse acontecimento, precursor do progresso econôuico das duas 
' Províncias, causou imenso e justificado prazer na capital amazonen 
B6. 2 | 
“Ainda sob seu govérno, começou-se a construção de edifícios pá 
blicos, como a casa da Camara, a Tesouraria às Fazenda, eic. Aumene 


to, “ad 


touese para onze, o número das escolas primárias. 

Assume a administração, a 22 de Abril de 1853, o Conselheiro 
Herculano Ferreira Penna, 

Em diversos pontos da província os fnáios atacam e trucidam 
RA civilizados que penetra nos sertões, em procura de drogas . 

A ê3se tempo, projeta-se, em Manâus, a edificação de uma Igre, 
ja matriz e conclusese a Cadeia, Toda a cidade compunha-se de 23 
casas, inclusive 122 cobertas de palha. "Pelas peiores casas — diz 
o Conselheiro Ferreira Penna — paga-se ordinariamente o aluguel 
mensal de 44000 a 64000; pelas melhores, 154000 a 254000, havendo 
tanbem algunas de 304000; nenhuma delas se acha desocupada", 

De Barcelos para Manáus, 8êsse presidente faz recolher o arqui 
vo da Céánara Municipal e dsclara: "Vieram com efeito vários massos 
e livros, mas ainda não tive tempo preciso para verificar se entre 
êles existen alguns que possam interessar o Governo ou a nossa His 
tória, e especialmente as questões de limites. Talvez que os mais 
preciosos fossem infelizmente aqueles que em 1832 as chamas devora 
ram com a Casa da Presidência desta Capital (Barcelos), ou que am 
quí se venderam como inuteis..." 

Desenvolve-se a navegação; os vapores "arajó", "Monarcha" e * 
"Rio Negro" percorrem o Solimões e o Madeira, conduzindo psra Belém 
os produtos extraídos do Amazonas. 

Eleva-se, para quinze o mimero das escolas; crea-se uma Reparti 
ção de Terras Públicas, tomam=se provindências sôbre o estabelecie 
mento de Missões de catequeso, faz-se a fiscalisação nas cobranças 
dos Bízimos e mais medidas de carater administrativos 

Instalaese, no dia 9 de Setembro de 185l, o Comando das armas. 

O Conselheiro Ferreira Penna foi um posindacé gue e honesto aduio 
nistrador. RANA, com interesse, a causa pública, à cuja trene 
te esteve ais 11 de Março de 1855, quando, foi novamente investido 
o Dr. Corrêa de liranda, na qualidade de 1º vicespresidente, até 28 
de Janeiro de 1056, passando o govérno ao Dr. João Pedro Dias Vieira 

Neste ano, o cosleraemorbus visita Manâus , fazendo muitas vio 
timas. Como medida preventiva, o presidente manda profbir os enter 
Remédios e ordena a abertura de uma nova ne= 
crópole na estrada de alioeira grande, posteriormente cemitério de 
Se Jos6. x 

A febre amarela aparece no rio Negro, para onde seguem recur= 
sos médicos. Em 26 de Fevereiro de 1857, o Dre Dias Vieira deixa o 
governo ao Dr. Corrêa de Miranda, tendo mandado concluir o Mercado 
Municipal, parte do Quartel militar, a torre da Igreja dos Remédios, 
a casa dos Educandos Artifices, a Olaria, etc., etc., todos em Ma- 

- 
naus . 


ramentos no bairro dos 
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Ena ba da bidade de Nbanaus (1852) 
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- As colonias fundadas pela Companhia de navegação e Comércio 
do Amazonas, uma proxime à capital (no lugar Neuê), outra em ser 
"pa, dissolvemese, em consequência de moléstias nos colonos e mã 
direção nos sopvigos 

à Corrêa de uirmeia sucede, na presidência, o Dr. Angelo Thos 
mez do Amaral (12-de varço de 1057 a 11 de Maio do mesmo ano), 
que a deixa ao Cônego Joaquim Gonçalves de Azevedo, segundo vices 
presidente (11 de Maio a 7 de Setembro do mesmo ano), Reassume O 
governo o Dr. Thomaz do Amaral (7 de Setembro a 10 de Novembro de 
1957). Durante sua administração abre-se a estrada de Caracaraí, 
para facilitar o transporte dc gado do rio Branco; creamese NO- 
vas escolas e proseguemeso as obras de fortificação de Tabatinga 
e Cucul. 

Â província estava então dividida nos seguintes municípios: 
Handus , Tefô, Silves, Imperatriz (depois Parintins), Maués e Bare. 
celos, As sédes dos dois primeiros eram cidades; as demais, vie 
las. 
O Dr. Francisco José Furtado (10 de Novembro de 1857 a 27 de 
Outubro de 1858) promoveu a organização dos expressos militares 
para es fronteiras e indicou à Assenblãa muitas medidas & serem 
tomadas; pera a bôa prática dos serviços públicos. Sob sua admi- 
nistração, a receita anual da Província atingiu a 61:972$000 

No rio Negro um falso Cristo subleva os inifgenás contra as 
autoridades, sondo necessário para alí seguirem o Juiz de birsito 
da Comarca e o padre Romualdo Gonçalves de Azevedo, eíim de apazie 
guarem os animos. 

Em Silves, o padre Daniel Pedro Marques de Oliveira indispõee | 
se contra o subedelegado de poltícia, que é espancado, bem assim 
outro indivíduo, pelo que o sacerdote é preso e condu-ido é Manáus 

No paraná-mirí da Eva o engenho a vapôr do inglês Roberto Me 
Cullock produz quarenta pipas ds aguardente, que importaram em 
6:1,009000. 

No biexinio de 1857-1853, a Companhia de Navegação e Comércio | 
do Amazonas, realiza, de fretes e passagens, o valôr de 200200050, 
prova do rápido desenvolvimento que à Províricia veio dar & navega 


ção a vapõr. 


A administração do Dr. Jos6 Furtado teve solução de continuis 
dade na investidura do Conego Azevedo (27 de Outubro a |, de Novem=- 
bro de 1858), logo reassumindo (l, de enbro a 30 de Maio de 1559), 
para, depois entrar no gozo de licença, no que foi substituido pe- 
lo referido Dr. Corrêa de Miranda (30 de Maio ãe 1959 a 2l, de Novem 
bro de 1360). 


Na administração do Dr. Manoel Clementino C. da Cunha (2l, de 
Novembro de 1860 a 7 de Janeiro de 1863) nada de anormal se regia 
troue A receita da Província, em 1860, já se clevava a mais de 
8910004000. Foi, sob êste Governo - "que o posta Gonçalves Dias pere 
correu o Solimõsa, visitando suas escolas públicas de cuja inspe- 
ção apresentou extenso relatório, indicando as provdências a tow 
mar, para melhoria do ensino primários. 

O engenheiro Silva Soutinho, por ordem do Dre Curneiro da cu 
nha, explora o Purús até Huytanahã, subindo no vapôr "Pirajá". Te 
gual incumbência fôra cometida a Manoel Urbano da Encarnação, afim 
de encontrar uma passagem franca entre aquele rio e o uadeira, 

Ainda, por ordem daquele presidente, o Dre Jgaquim Leovigile 
do de Souza Coslho percorre o rio Negro até Cucuí e fez um estudo 
circunstanciado do estado de cada localidade, atestando a decaitn 
cia que notou. 

até 1970, seguemese na presidência do Amazonas 3 o Dz. Sinval 
Odorico de Moura (de 7 de revereiro de 1863 a 7 de abril de 186); 
O Dr. Adolpho de Barros Cavalcante de Albuquerque Lacerda (de 7 de 
Abril de 186], a ô de maio de 1865); o Dre Epaminondas de Mello (de 
2l, de Agosto de 1665 a 50 de Abril de 1867) que interrompe a admie 
nistração de 23 de Junho a 7 de Novembro de 1266, afim de toner as 
sento na Assenbléa ingisiniiva do Império, Somo representante de 
Pernanbuco); o Dr. José Coelho da Gama e Abreu (de 25 de Novembro 
de 1867 a 9 de Feveréiro de 1868); o Dr. Jacintho pereira do Rego 
(de 9 de Fevereiro de 1868 a 2l, de agosto do mesmo ano); o tenente 
coronel João wilkens de mattos (de 26 de Novembro de 1868 a 8 de 
Abril de 1370). ; 

Na qualidades de vicespresidente e no mesmo interregno, admis 
nistraram a Província: o Dre Corrêa de niranda, pelas sexta é séti 
ma vezes (de 7 de Janeiro a 7 de Fevereiro de 1963; de 20 de Maio 
a 2l, de Agosto de 1965); o teneniescoronsl Innocencio Lustaquio Fer 
reira de Areujo (de U a 20 de Maio de 1865); o Dr. Gustavo Adolpho 
Remos Ferreira (de 23 de Junho a 7 de Novenbro de 1866); o tonentos 
coronel Sebastião José Basílio Pyrrho (de 30 de abril a 9 de Noveme 
bro de 1367); João Ignacio Ribeiro do Carmo (de 9 & 25 de Setembro 
de 1867); o tenente=coronsl Josê sernardo Kichiles (de £5 de Seteme 
oro a 25 de Novembro de 1967); o coronel Leonardo Ferreira Marques 
(de 2), de Agosto a 26 de Novenbro de 1868). 

O presidente Albuquerque de Lacerda, em 1861, falando da neces 
sidade de guarnecer as nossas fronteiras, com um contingente mais 
numeroso de praças, exproba a abusos que praticam os respectívos 
comandantes: "É triste, mais é forçoso dizeslo, a maior parte dese 
ses militares fazemese comerciantes nos Lagares para onde vão dese 
tasados, e entreramese iIndecentemente » todos os misteres da nova 
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profissão que acumulam, exercendo-as até com os próprios suboréis 
nados, por via de regra csus mais expoliados freguêses". 

O número das escolas públicas, neste ano, subia a 25, sendoS 
femininas e 20 masculinas, frequentadas por 58 estudantose 

Foi ainda a êsse tempo que partiu, a explorar o rio Purús, O 
engenheiro We Chandless, que atingiu às suas nascentes. 

manifesta-se a falta de géneros para consumo da população; os 
de necessidade imprescindivel alcançaram preços fentásticos. | Para 
remediar o mal, o presidente importa farinha, gado, eic., do Pará, 
que manda vender, sem lucro para & Provência, mes con grunde venta 
gem para todose A medida matou « deshumana especulação comerciale 

O Qmazonas não foi indiferente ao apelo que lhe fss o Governo 
do Império, em 1865, quando no começo da luta com o Paraguai. 

O primeiro contingente de voluntários, composto de 63 homens, 
partiu imediatamente, entes de Maio desse ano, incorporsão no 5º 
Batalhão de Infantaria chansão s tomar parte na guerra. O Dr. Epa 
minondas de Melio, logo Asas enviou mais 500 homens, quê, sté 
25 de Janeiro úe 1566, já se elevavan a Ú7l. 

A Guarda Nacionsl foi chamada so serviço da manutenção Ca ore 
dem e guarnição das fronteiras da província. E o fez com dedicas 
ção, durante os cinco anos em que as armas brasileiras cumpriam O 
seu dever no sul do pala. 

Um dos acontecimentos de maior alcance pera o futuro Go Amago 
nas, praticado nesta ocasião, foi a abertura do seu grende rio ao 
comércio de todas as nações amigas, fato de que acidentalmente já 
tratamos. Neste ano, sob a presidência do Dre Silva Coutinho, abre 
se a primeira Exposição de produtos de província, os quais foram en 
viados para o Rio de Janeiro o figuraram no grande certame: alí res 
aligzado no dia 19 de Outubro. 

Uma tremenda crise econônica avassala o comércio e o governo, 

consequência da falta de exportação, diminuição da importação 
e pela retirada de braços, que partem para a defeza da Pátria. A 
guerra perturbou o trabalho, pela retirada de grande número de hos 
mens que temiam o recrutamento e não se sujeitavam ao voluntariado 

A renda dos coíres gerais «o Amazonas tinha sido orçada em 
271,1933$200, quando a arrecadação atingiu smente a 17:250$000 obrã 
gando o Governo Imperial «a proceder a suprimentos de verbas pela Te 
zouraria do Pará. E, coso se não bastasse a triste situação produe 
gida por essa crise, que se prolongou ainda no ano de 1567, a varie 
cla assolou a capital e vários pontos do interior, fazendo numeros 
sas vitimas. Assim, as fetres intermitentese 

Um acontecimento lisongeiro velo favorecer o comércio: « crea- 
ção da Alfandega de ilanáus, para substituir a antiga Mesa de Rendas 


EM, 


estabelecida pelo Regulamento de 31 de Dezeubro de 1563. 

Em 1870, com o desenvolvimento da navegação, o comércio melho 
rou considoravolmente « situação financeira da Província. No seu 
Relatório de 6 de Abril, diz o presidente João Wilkens de Kattoss 
"O estado das finsnçes da Província é o mais lisongeiro possivel. 
contêm os cofres da Tesouraria Provincial hoje a quantia às ersoes 
199:1095922" . x 


De 1970 a 15875, estíverau na presidência: o major Clenontino 
Josô Pereira Guiuarães (de U de Abril a 3 de Junho de 1570); o goe 
neral Josê Kiranda da Silva Reis ( de 8 de Junho de 1970 à O de Ju 
lho de kv72); o Dr. Domingos ontsiro Peixoto (de 5 de Julho de 
1ó72 « 16 de Março de 1875). 

Terminada à guerra do Paraguai, regressa à “anáus, code apors 
ta « 2l, de Julho de 1870, um contingente de 55 soldados, comandados 
polo capitão narsellino Jusê Nery, remanescente de cerca de 1.000 
homens com que o Amazonas contribulu, na partilha dos sacrifícios 
de vida, para a gloria das armas nacionais 

O florescimento da Província é atestado pelo aumento das suas 
rendas, pois, no exeroício de 1369 a 1870, subiram a 503:9024000. 

o valôr dos produtos exportados atingiu a 2.857:8354000. 
* Em 6 do xarço deste ano, haviaess fundado a "Sociedade Emenoi 
palora Amazonense" destinada a fodentar a abolição da escravatura 

Em 1871 é estabelecida, no Lyceu, uma cadeira de redagogia pa 
ra os alunos, que, concluido o curso de humanidades, sc destinase 
sen «o magistério primário, que contava 32 cadeiras, eu toda a Prê 
víncia, sando 5 pera o sexo fsninino. até então, não extstinm cse 
colas míixtas. Não se aúmitia & cosducação. 

O "Estabelecimento de ráucandos artífices" era uma instituição 
pedagogica, sa tradicional, qus grandes benerfe£os dava: à mocidade 
pobrse : 

O "asglo de Nossa Senhora da Conceição" fundado polo padre DP 
Josê X“ancel dos Santos Pereira, constituia outra casa de ep cão 
também de real utilidade, destinsãa & meninase Sus duração não foi 
além de 1872. 

Em 1873, & varíola invadiu a cidade de Hanáus, vindo a falecer 
160 pessoas, somente nos dois hospitais estabelecidos pelo Governo, 
a cargo dos Drs. Aprígio Kartins de Menezes e João Pedro Madouro da 
Fonseca, Pelo interior da Província, sobretudo no rio ladeira, & 
devastação foi pavorosa. O mal fôra trazido &s Belem, a bordo de “ 
"uagro", transporte peruanos. 

Em 187), começados os trabalhos da estrada de ferro radeiramia . 
morê o ia co an n pertaão do: semniitandam Sa 
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respeciivas obras, foi instalada «a Alfandega Ce Serpa, no dia 1º 
de Janeiro. Neste ano, esteve na capital da província, a Comise 
são mixta brasiloo-peruana, do que eram chefes, por parte do Bra 
sil, o Barão de Tefé, e por parte do Perú, De Guilherme Black, que 
exploraram as nascentes do Javarí e, no dia ll, de Narço, assenta- 
ram alí o marco divisório dos dois países. 

Um araso passo deraese, sinda neste mo, para emacipar da 
tutela do Pará o comércio amazonense, que não podia fazer importa 
ção ou exportação direta para & America do Norte ou pera & Euro 
pa, por falta de navios que chegassem ao porto de Menâus. Para 
isso, & província enpenhára todos os esforços e fizóra um contras 
to com o negociante comentador alexundre “ aulo &e Britto Amorim, 
que, antes de orgenizar emu Londres & enprésa destinada a explorar 
o serviço entre o Amazonas e s Europa, freta dosê navios: o "Male 
lord" e o "ii4iian" chegados, o primeiro a 30 ds Abril, e o segun= 
do a 13 de Junho. 

rra um acontecimento deveras notavel, não obstante & linha 
ter sido inaugurado oficialmente a 25 de Janeiro com & chegada, & 
Hendus, do vapôr "Amazonas", 

O crescente desenvolvimento da navegação determinou ao covêr 
no Imperial crear a Capitania do Porto daquela cidade, por decreto 
18 de Novenbro de 1971 e inaugurada em 13 de Fevereiro do ano 

seguinte. 

De 1875 a 1978, governaran a Província os seguintes presiden- 
tes e vicespresidentes: o capitão de mar e guerra Nuno Alves de el 
1o Cardoso (de 16 de março a 7 de Julho de 1875); o Dr. Antonio 
Passos de Miranda (de 7 de Julho de 1875 a 27 de Maio de 1976); o 
major Gabriel Antonio Ribeiro Guimardes, de 27 de Maio « 15 de Ju- 
nho às 1976); o capitão de mar e guerra Nuno Alves de lello Cardo- 
so (de 13 de Junho & 26 de Julho de 1976); o Dre Domingos Jacy Hon 
teiro (de 26 às Julho de 1076 a 26 de linio de 1977); o Dr. agesis- 
lão pereira da Silva (de 26 de liato de 1077 a ll, ds Fevereiro de 
1570). 

Em 1976, em Kanâus , o governo provincial fasaa ju usa um ze 
Leua, na Igreja Matriz, Oo nascimento do principe do Grão Perê, fã 
lho ds Princesa Imperial e do sr. Conde d'ru. 

Neste ano subia a 49 o número de escolas públicas. No Lgcou 
e no Seminário os estudantes faziam o curso de preparatórios. U- 
ma Companhia de Aprendizes Narinheiros, inaugurada & 19 àe agosto 
ãe 1872, elovava sua matrícula, naquele ano, a é0 alunos. 

As eleições procedidas para versadoras e juizes de paz, em 1º 
de Outubro, foram agitadissimas, não sô na capital, emas em vários 
colégios do interior. O pleito, conforme o costume da epoca, ofe- 
tuavasse nas Igrejas; mesmo assim, os únimos não se mantiveram no 
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devido respeito &o logar sagrado escoluldo para o exercício do vo 
to. Eu Silves, à urna foi lançada à rua antea de concluida & ter 
coira chamsãa dos cleitores. Algumas dessas sleições foras nulie 
ficadas polo presigonto Dre Jacy montsiros 
A Província estava então dividida eu 9 nunioípios, de cujas 
sédos, três aram cidades e os restantes, vilas. A divisão juGici 
E ária comproanita 5 Conarcas é 7 Termose Os dos rios hegro, Nadei 
ra, Solimões e Amazonas tivoram a visita daquele ilustre presiden 
te, que logo providenciou sgure as necessiúsuies de Cuda ui Tam 
bem foi seu empenho que o Amazonas Íloasso expurgado do elemento 
servil, conposto então Go mil cento e dezenove possoas, para cujo 
êxito facilitava a entrega das verbas, que & Assenblãa votava pas 
ra osso flu e destinadas às Comarcas Municipais. Sob seu governo, 
a lã de Maio de 1077, inaugurouese festivamente a Caixa Eoonônica 
mandada crear pelo decreto imperial de 15 de Abril de lú7le Foi 
Ge tanbeu sob sua auspiciosa administração que se concluiu «a Igreja 
- Matriz da Capital, cuja primcira pedra fôra assente em 23 de Julho 
do 1058, tendo a Provírcia gasto com todas «s obras & soma de ce. 
752:2138036 
A administração do Dre Jacy Monteiro foi uam das mais provei 
tosas para o Amazonas, pois que reduziu o "ásficit", co Tesouro, 
” promoveu a Greação de wia casa bancária, embora sua tentativa não 
colhesse Szito, reparou todos os próprios provinciais e sanio. cod 
lcar outros, responsablilisou e Gcenitiu & funcionários relepsca, - 
sto. Por está forma conseguiu restaurar, em perte, os crecitos pro 
vinciais. “TRO sbaludos estavam anteriormente que, de uma enissão 
de apólices, até a quantia de 150:000$000, não pôde fazer circular ' 
senão 5111005000, não obstante o vantajoso prémio de 10% anuais. 
ra minucioso Relatório, conclue sôbre esse asshio: “loje, pos 
» rêu, que o crediio público vaiese estabelecendo e, Comu êle a confie 
ança dos negócios com & província, muito me regosijará que Ve DXGe 
(dlrigia-se ao Dye Agesislão pereira da Silva) possa realizar a 
vanda das apolices, até com juro senor que o estabelecido na lei". 
E, adianto, acrescenta: "quando aquí cheguei para o desempenho do 
cargo cua que ne hourára o governo luperial, reconhecí quanto era 
a espinhosa, pelas críticas circuustâncias om que vim encontrar & 
província, à missão que eu aceitára. De ui lado achei adultido o 
princípio do assalto aus coíres públicos, 9 abuso do recurso da 


província, 9 2 malbaraso das suas lorçãs, O pouvo caso “o “o servi O. pu 
bilico; do cuiro, ví erguida a desconfiança eu relação aos negócios 
com & província, ea consequência da soma de encargos iouados e da 
Lapossibilidade ou polo menta grais dificuldade us satisíaze-ios, 


f + pd sai o 
e daí a usura das poucas irensaçõos que ainda se conseguian, usura 
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que altãs muito contributra para tel situação, porque foram os iu 
eros fabulosos com que se procurava exgotar a fazenda provincial, 
uma das causas poderosas do atrezo da Províncias 

Es para tornar mais penosa a situação, achoi campeando levan 
tado o dosacato à autoridade; falta de reapeito dos discípulos aos 
mestroa, presuuindosso aquelos nas mesmas condições Costes; fale 
ta de respeito de orpregados aos chefes, e nas mesmas classes em 
que o respeito & autoridade faz parte das regras disciplinares, 
falta go cortesia à uutoridado superior. Foi êste o sentido dami 
mha administração, e” 


De 1877 a 1087 dirigiran a rrovíncia os seguintes presidentes 
e vicespresidentes: Dr. Agosislão Pereira da Silva (de 27 de Maio 
de 1877 a 2l; de Fevereiro de 1478); o major Gabriel antonio Riboie 
ro Cuímaries (de 1) a 26 de Fovoreiro de 1078)3 o capitão quilhere 
ne José Moreira, postericruonto Barão do Juruá (do 26 ds revoretro 
a 7 de Herço de 1878); o coronel narão de Maracafú (do 7 de Narço 
de 1878 a 26 de Agosto de 1879); o Dre Romualdo de S. Paes de inéra, 
Ce (do 26 de Agosto a 15 de Novenhro de 1879); o tenentescoronel 
José Clartndo és queiroz (de 15 de Novenbro de 1879 a 26 de Junho 
de 2880); o Dr. Satyro do Oliveira Dias (de 26 de Junho de 1800 a 
16 de Nato de 1801); o Dr. Alarico Josô rurtado (de 16 de laio de 
1881 a 7 de KerçO do 1882); o Dr. normaldo de S, Paes de andrade ( 
(7 a 17 de Harço de 18802); o Dr. Jos6 Lustosa da Cunha Paranaçná ( 
(de 17 de Março de 1882 a 16 de revereiro de 188; o tenentescoros 


nel Guilherme José Moreira (de 16 de Fevereiro a 11 de Narço de 


1881,); o rr.» Theodoreto CG. de Faria Souto (de 11 de Março & 12 àe 
Julho de 188,); o capitão Joaquim José Paes da Silva Sarmento (de 
12 de Julho a 11 de Outubro de 1881,), o Dr. Jos6 Jansen Verroira 


Juntor (de 11 de untubro de 180, a 22 do Setemoro de 1005); o teme | 


to-coronsl Clementino José rercira Guimardos, posteriorsente Darão 
de Hanãos (do 21 de Setenbro u 28 de Outubro Ge 1005); o Dre. Lrnese 
to Adolpho de vasconcellos Chaves (de 26 de Outubro de 1355 a 10 de 
Janeiro de 1527); o tenentescoronel Clementino Josê Pereira GuimBe. 
ras (de 10 de Janeiro a 23 de Março de 1587). 

Neãa do importante so passou no final do ano de 1078, senão a 
entrada dos rotírantes cesronses, que o governo faz localizar nas 
colonias “araca fá e Senta Izavel, ou seguir para o interior, ondo 
so destinavem à extração da gona elásticas 


O grando infortúnio que acabava de feriri a Província irnã, de 


briu, no Amazonas, uma época de prosporidade comu & introdução de ni 
lhares de braços trabalhadorsse 
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pata, desta ocasião, o começo do desbravemento dos altos rios 
amazonenses, a penetração de suas florestas seculares, à cata do 
precioso vegetal, que estava destinado, anos depois, & alterar pro 
fundamente a vida econômica desta parte do Brasile. 

A administração do Sr. Barão de “aracaju, epolada pelo parti- 
do liberal, viu-se em dificuldades devido à redução dos impostos 
legislados pela Assembléia, então dominada pelos conservadores . 
salvou a situação a rigorosa econouia posta em prática por aquele 
titular 

As eleições efetuadas para compor a Assembléia, no biejnio de 
8380-1881, foram renhidas, bem como as de Deputados gerais. Das 
cidades e vilas do interior, as autoridades requisitavam o clemen= 
to da força para manutenção da ordem ameaçada. 

No mesmo ano (1879), & Euprêsa Madoira-iiamor6 suspendia seus 
trabalhos, em consequência de complicações surgidas em Londres com 
o empreiteiro Te Collins. Centenas de contos de réis, em materie 
ais, inclusive um navio carregado, que naufragara perto de Santo Aá 
tonio do Madeira, perderamese, ficando o Amazonas, ainda por muitos 
snos, privado desse grande melhorsmento do seu comércio, naquele 
rice 

Em Hanáus era grande a luta partidária, Gesde o ano anterior, 
quando foi empastelada a tipografia do "Jornal Amazonas”, de pros 
priedede de Antonio Fernandes Bugalhos 

A rescisão do contrato da luz a querosene foi outro caso da é 
puca. A cidade ficára às escuras, por muitas noites, até se norma 
lizar o novo serviço, pois que o antefior aparelhanento tinha sido 
destruido a mando do entigo contratante. 

Como prova da exaltação de espírito partidário, foi a luta ae 
berta ainda entre o Barão de Maracaju e o Vigário Geral do Amazonas, 
o conego Raymundo Amancio de Miranda, cujo procedimento é censuras 
do pelo então Bispo -do Pará, De Antonio de Macedo Costão 

até o ano de 1883, poucos fatos de notoriedade nistórica apa 
receram, não obstante as brilhantes administrações dos Drs. Alarie 
co Josê Furtado é José Paranaguá muito terem feito pelo progresso 
do Amazonas 

sob a administração do Dr. Theodorsto Carlos de Faria Souto, 
em 1881, um fato assinalou dias de glória para a história amazonen 
so: a extinção do elemento servil. Era uma velha aspiração pela 
qual vinha batalhando, desde 1070, a "Sociedade Emancipalora Amazo 
nense" auxiliada pelo Governo e pela Maçonaria. Nesse ano (168), 
fundamese várias associações, con o mesmo fime 

A imprensa da capital era unânime, na mesma ideias E, Como se 
não bastasse, um jornal ê estabelecido para ser o portasvoz exclue 
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sivo da propaganda. 

O certo é que a 10 de Julho desse ano feliz, o Amazonas foi 
solenemente declarado livre de escravose 

O Dr. Faria Souto, logo após, no dia 12, deixava a presidên 
cia, tendo o Tesoura, um saldo, em dinheiro, po valôr, de «..... 
1467:2034958 e declarava ao seu sucessor: "A província do Amazonas 
estã redimída, No dia 10 do Cexaunho foi ô8se acontecimento o 
maior de sua história, solensmente declarado, lavrando o respecti 
vo auto no livro de instalação de Província, que, remetí, por côe 
pia, a Se Exã. do Sre MNínistro da Agriculturas Tudo se fez em no 
me da lei, em observância das suas prescrições, em perfeita calma 
e tranquilidade, com o concurso eficaz dos sentimentos do povo ne 
mazonense” . = ; 

Para comemorar data tão insigne, fujda-se em Manâus e nessa 
ocasião, o "axylo Orphanologico Elisa Souto", precursor do atual 
“Instituto Benjamin Constant". Ê 

o presidente José Jansen, eu 1805, preocupa-se com & seguran 
ça individual e de propriedade, tomando providência para pôr um 
perniairo aos crimes, que se desenrolsvam pelo interior, onde a & 
ção da polícia pouco se podia efetivar, nesse tempo em que una po 
pulação invasora disputava o predonínio dos centros mais ricos em 
goma elástica, repetindo aquí a cena dos "emboabas”" mineiros, do 
século XVIII. Êsse presidente, na sua viagem ao Madeira, passane 
do pelo sítio Três Casas, É testemunha dos ferimentos que, quatro 
dias antes, resultaras de uma lutá havida no lago Carapanatuba,ãa 
qual seis individuos ficaram mortos e muitos fericos. 

As contendas, sobretudo no rio Purús, eram resolvidas à bala. 
0 chefe de polícia, de quando em vez, executava pessoalmente dili- 
gências sos lugares das tragédias, como consta dos documentos dese 
sa época eu que a pregtência, fôra das cidades e vlas, era a arma 
do desforço e da ambição. 

A varfola visitou, nesse ano, a capital e outros lugares. Pa 
ra a debelar, o governo institulo isolamentos é áispendeu, somente 
no primeiro semestre, a quantia &e 102:51,1$000. Gomo verdadeiros 
filantropos, distinguiram-se no combate à peste o padre Raymundo À 
mancio de Niranda, os Drs. Aprigio Martins de Henezes e Severiano 
Braulse Monteiros 

Posanão ainda no infortúnio da população, sobrevem a crise 
comercial, consequência da baixa cotação da borracha. Reduziu-se 
a importação de gêneros de imediata necessidade, praia ôsse 
fato um decrescimo de 111:81,9$000 na renda alfandegárias 

A receita da Província tinha sido orçada em 3.2283497$550,c0m 
uma despõêsa correspondente. Não se arrecadou metade Cessa quantia. 
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Como se infere, foram Cesfavoraveis as ye de es que o Drs. 
Jansen Ferreira agius 

O Dr. Ernesto Adolpho de V. Chaves foi um dos mais ilustrados 
administradores do Amazonas, Sob seu governo, concluiramese vários 
melhoramentos da capital. O serviço de abastecimento de água diri 
gido pelo Dr. Lauro Bittencourt é o Lgceu ficarem muito adiantados, 
Os auxílios que prestou ao Museu Botânico, à cuja frente se achava 
o naturalista brasileiro Dr. Barbosa Rodrigues, derau a 8ss0 ostas 
beiecimento um grande impulso, tornandoeo um dos primeiros do país. 

Todos os ramos do público serviço tiveram o culdaão proficien 
te do Dr. Es Chaves, como se constata do seu brilhante Relatrio de 
25 de Março de 1856, - 

O partido político, que êle fizera apesr, por motivo da ascen 
ção do Gabinete de 20 de Agosto do ano sm... fez-lho injusta 
campanha pelo jornal "Amazonas". 

o ano ãe 1587 correu algo lisongeiro para a Província. Suas 
' rendas, porém, ainda foram insufjciantes para solver os couprosise 
sos anteriores é ocorrentes, tanto que ficâra paralisada a obra de 
canalização dagua de Nanáus credora de atestados de medição num va 
1ór aproximado de cem contos de réis. 

De 1587 a 1889 estiveram à frente dos destinos do Amazonas: O 
coronel Conrado Jacob Niemayer (de 23 de Março de 1887 a 10 de Jam 
neiro de 1888); o coronel Francisco Antonio Pimenta Bueno (de 10: 
de Janeiro a 12 de Junho de 1888); o tenentescoronel Antonio Lopes 
Brega (de 12 de Junho a 2 de Julho de 1888); o conego Raymundo Amen 
cio de Miranda (de 2 a 12 ds Julho de 1888); O Dre Joaquim Cardoso 
de Andrade (de 12 de Julho a 11 de Novembro de 1888); o conego Rays 
mundo Amancio de Miranda (de 11 de Novembro de 1888 a 12 de Feverei 
ro de 1889); o Dre Joaquim de qliveira Machado (de 12 de Fevereiro 
a 1º de Julho de 1889); o Dr. Manoel Francisco Machado , Barão do So 
limões, de 1º de Julho a .21 de Novembro de 1859). 

O Dre Pimenta Bueno, em 1888, empreendeu uma viagem ao rio 
Branco, providencía sôbre a categhese dos Índios daquela região e 
trata largamente da questão dos nossos limites com a Guiana Inglês 
sa, em ofício que, em 21 de Maio, desse ano, dirigiu ao Ministério 
dos mempungeiraso 

A êsse tempo o ensino público progredias 109 escolas primárias 
eram então sustentadas pela província, cuja renda ascendia texercf- 
cio de 1886-1857) a 2.7003000$000€ | 

Os dois últimos anos do regime: monárquico, foram muito agita 
dos, no Amazonas. Renhido era o combate das competições partidárias, 
principalmente na administração do De Oliveira Machados 

Achava=se no governo o Dre Hanoel Francisco Hachado, quando,no 


dia 21 de Novembro de 1989, chega de Belem a notícia de haver sie. 
do proclamada, no Rio de Janeiro, a forma republicana. Imediatãs 
mente, as ruas de Manáus agitem-se em delirantes passeiatas, exe 
pressão do contentamento com que o povo aplaudia o novo estado de 
cousas, que punha por terra, no Brasil, o governo imperial. 

Uma comissão composta de cidadãos de destaque político vai ao 
Palácio da Presidência e, em nome do Governo Provisório da Repúbli 
ca, depõe o Dr. Machado, que cede, sem resistência, aos acontecie. 
mertose E assim, por entre aclemações populares, terminou o regi | 
me: monarquico, em terras do Amazonas. Pelo que se vê, línhas &» 
cima, a Província teve, dosde Tenreiro Aranha, 61 administradores, 
sendo 30 presidentes e 31 vice=presidentes, em geral homens probos 
e dedicados aos serviços públicos. 
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CAPITULO VI 


2 ESTADO: A AÇÃO DOS GOVERNADORES . 


$ 1º ADMINISTRAÇÃO VILLEROY E THAUMATURGO. 


Destituldo o último representante do regime 
monarquico, constituluese, no mesmo dia, una Junta Governativa 
composta do tenentescoronel Antonio Florencio Pereira do Lago, do 
capitão de fragata Nancel Lopes da Cruz e do Dr. Alexandre Theo- 
philo de Carvalho Leal, sob a presidência do primeiro. Nenhuma 
alteração da ordem pública houve & registrar. 

É nomeado, para dirigir o Amazonas, o capitão de engenheiros 
Dr. Augusto Ximenes de Villeroy, que assumindo o governo, nos ter 
mos das "instruções" do Governo Provisório, do generelissimo Deo» 
doro da Fonseca, dissolve o Congresso Legislativo e as Camaras Mu 
nicipais; extingue empregos e crêa outros; reforma as repartições 
e dá mil outras providências, jamais traspassando das normas da 
ponderação e moralidade, apesar de se achar num período de radical 
transformação administrativas 

Ao Dre Villeroy, seguemese-lhe,no governo amazonense: o Dr» 
Eduardo Gonçalves Ribeiro (de 2 de Novenbro de 1890 a 5 de Nato de 
1891); o coronel Antonio Gomes Pimentel (de 5 de Maio a 30 de Ju- 
nho de 1891); o coronel Guilherme José Moreira, Barão do Juruê (de 
30 de Junho a 1º de Setembro de 1991); o Dre gregório Theaumaturgo 
de Azevedo (1º de Setembro de 1091 a 26 de Fevereiro de 1092); o 
capitão de fragata Jos8 Ignacio Borges Machado (de 26 de Fevereiro 
a 11 de Março de 1992); o Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro (de 11 de 
Março de 1892 a 25 de Julho de 1896). 

O Dr. Villeroy, obtendo licença para se retirar do Amazonas , 
entregou o governo ao capitão de engenheiros Eduardo Gonçalves Ri- 
beiro, que, a 6 de Novembro de 1890, tinha sido nomeado segundo vi 
cesgovernador. Sua administração fazia-se a contento geral, quane 
ão, a 12 de Abril de 1891, chega a notícia de haver sido exonerado, 
Nesse dia, o povo de Hanâus, aclemouso no posto eu que se encontra 
va, do que se lavra uma ata assinada por centenas de cidadãos dos 
mais qualificados na sociedade e no partidarismo local. À vista 
desta ocorrência, continua no poder quando, por ordem do Governo 
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provisório, transmitida pelo almirante Bernardino de queiroz, en 
trega o governo ao coronel Antonio Gomes Pimentel e êste ao corg 
nel Guilherme José Moreira, em 5 de Maio desse anos 

Promulgadas o constituição Federal e a Estaduaj, e cossado, 
portanto, o regime: ditadorial, fazese, no Amazonas, eleição para 
o seu primeiro governador constitucional e para o Congresso Legis 
lativo. Sae triunfante das urnas, pars aquele supremo posto, O 
nome do coronel de engenheiros Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, & 
polado pelo partido democrata de que eram chefes Guilherme José 
Moreira, Emilio Josê Moreira, Deodato Gomes da Fonseca, Almino AL 
vares Affonso, Raymundo Antonio Fernandes e Francisco Publio Ribeil 
ro Bistenccurt, todos com assento no referido Congresso Legislati- 


VOs 
O novo eleito, cúAikO, chegaão da Capital Federal, toma posse 


do cargo e poucos dias após, faz diversas exonerações de funciond» 
rios públicos, inclusive de três desembargadores, que fazias parte 
do Congresso. Sua atitude desgosta profuniemente sos congressise 
tas que, em resposta à mensagem lida no dia 15 de Setembro (1091), 
declaram; "O Congresso lamenta acharese em desacôrdo convosco, res 
lativemente à autorização que pedistes para a realização Ge certas 
ideias, sá não pode aceiter, pelos motivos já expostos, além de 
que estã convencido de que essa concessão ao Poder Executivo, nese 
ta fase de organisação política, jmportaria para o Congresso o Pee 
conhecimento de sua incapacidade para o desempenho do seu mandato 

e que não seria digno da confiança nêle depositada pelo povo deste 
Estado, se, depois de haver promulgado a 1ei fundamental, abdicasse 
nas mãos de outro poder o direito de completar a sua obra, & grén- E 
do obra de reconstrução da política auazonense". 

Estava aberta a luta; de um lado o jornal "Amazonas" acusando 
o governo; de outro, o "Commercio do Amazonas", defendendos-o. 

na referida Mensagem, o Dr. Thaumaturgo havia solicitado, &o 
Poder Legislativo, autorização para contrafr um empréstimo no vas 
1ôr de 11,000 contos de réis, para levar a efeito grandes melhora- 
mentos, quer na capital, quer no interior. fsse pedido serviu de 
pretexto à tremenda oposição que os Hemocra tas lhe moveran, assim 
como ter sido o governador concessionário de uma empresa cdr gentiiad 
em Manâus, empresa que eleito para aquele cargo, transfere à “Eme 
preza Villa Brandão" « 

No ato da transferência, que vinha Es favorecida pelo bafejo . 
oficial, declaravam os oposicionistas não terem sião pague 21,:0008, 
a que o Estado tinha direitos Tal ocorrência, junta às represálias 
que sofria a oposição, resultou o levante de 1) de Janeiro de 1892, 
em nome do qual uma comissão constituida pelos senhores coronel 
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Francisco Ferreira de Lima Bacury, Dr. Alminio Alveres Affonso e 
Major Leonardo Antonio Malcher, foi a palácio intimar so governa 
dor a deixar imediatamente o podêr. Os comissários foram desaca 
tados e feridos no ato da intimação; a cidade declarada em estado 
de sítio. Seguiramese prisões e deportações. ” 

O governador havia aderido ao "golpe de Estado" de 3 de Nos 
vombro do ano anterior, pelo qual o generalissimo Deodoro da Fon= 
seca, presidente da República, fizera dissolver o Congresso Nacio 
nal, O "contra golpe” vibrado, pouco tempo dipois, pelo Marechal 
Floriano Peixoto, déra em resnltado a deposição de toãos os gover 
nadores de Estado (inclusive o do Amazonas) que aplaudiram ou se 
tornaram solidários com o ato de Deodoro, 

O Dr. Thaumaturgo, ciente do que se passava e sem esperar pe 
lo fatal desfecho dos acontecimentos, ebândona a administração,no 
dia 26 de Fevereiro de 1892, recolhendo-se a bordo de um návio, 
que regressava ao Rio de Janeiro. 

ocupa interinamente o governo estarual o capitão de fragata a 
Borges WYachado, até que, chegado da Capital Federal, no dia 10 de 
março, assume o poder o Dr. Eduarão Gonçalves Kibeiro, por ordem 
do Governo da União. Ea 

Faz=ese nova eleição, recaínio os sufrágios neste militar,que, 
a 23 de Julho do referido ano, presta o seu compromisso constitus 
cional, para servir o quatrienio seguinte. 


$ - 2º - ADMINISTRAÇÃO EDUARDO RIBEIRO 


A administração do Dr. Eduardo Ribeiro (o Pen- 
sador) foi um período aureo para o Amazonas, não obstante as lutas 
políticas, que deram em resultado a tumultuária reforma da Consti- 
tuição de 23 de Julho de 1895, pelo celebre Congresso, que a ironi 
a popular cognomínou de Foguetão. 

A maior parte dos melhoramentos, que se realizaram em vanáus 
e no interior, datem desse quatriênio. são justas as palavras das 
quelo governador a respeito da capital: "Encontrei uma grande ale 
deia e fiz Gela uma grande cidade"., 

Para isso, concorreu o florescimento Gas finanças Co Amazonas, 
conforme nos diz o próprio Eduardo Ribeiro: "Desãe que foi inaugue 
rado o regime republicano neste rstado, que a sua riqueaa aumenta 


progressivamenve de um modo notavel. 
De uma receita arrecadada de 2.21,3:270$000 em 1890 chegamos em 


pe qr emma io 


e er pg e 


O a da da 


TDUVARLO GONGALVIS RIBZIPO 
A Ra: aq 
ad Sa dd 


«0 EMBELEZADOR D” MANAUS = 


a Mt A 


mes do 


= 
CAE 


y MANOEL URBANO DA ENCAR 


AÇÃO 


; 30 


1895, apenas cinco anos de diferença, a uma de Rs. 10.263:57X955. 
As receitas calculadas nos orçamentos, que tendes votado, têm sem 
pre ficado aquem das que são arrecadadas nas repartições do Esta 


dO. * 
No exercício de 1990 a receita importou .em 2eal;5:2705000, ten 


dose elevado a arrecadada a 3.57035938123. 

No de 1891 computouese a receita em 5.138:550000, arrecadan 
dosse no fim do exercício a importância de 5.999:65131,29 e assim 
soupre em progressão crescente têu variado as receitas arrecadedas, 

em 189 a receita foi orçada em 6.706:7005000 e a que foi re 
almente arrecadada subiu a 9e623:902$6l5; em 1895 foi calculada a 
reccita em 8.605:200$000, atingindo a que se realizou a elevada 
importância de 10.263:579$955, sendo 5.594:084$5141 do primeiro se 
mestre (semestre isolado) e l,e669:1495$llly do segundo semestre, ou 
primeiro do exercício de 1895 a 1896. Vê-se, pois, que de 1092, 
ano em que pela segunda vez assumí o governo do Esteio, até 31 de 
Dezembro último (1895), foi recolhida ao Tesouro, como recoita, a 
importante soma de Rs. 35.073:087$707. Não exagero em dizer=-vos 
que as fontes de receita deste gstad o são inexgotaveis "(Mensagem 
de 1º de Março de 1895). 

já administração de Eduardo Ribeiro foi, por fim, muito comba 
tida pelos Srs. Costa Azevedo e Joaquim Sarmento, que, a respeito, 
formularas grandes líbelos em que relacionsras as propriedades ad 
quiridas, em Manâus, por 8sse overnador. A situação que apoiava, 
dirigida pelos irmãos Moreira:, proceres do partido democrata, foi 
lhe retirada. Uma tentativa Ge deposição fracassada aos 27 de Fes 
vereiro àe 2896, patenteia bem as atitudes dos oposicionistas, de 
tit até certo ponto justificadas pela referida reforma da Cons 
tituição, cujo intuito foi cassar a autonomia dos municípios onde 
o governo estadual precisava ter agentes diretos por ocasião do 
pleito que se ia ferir, para a sucessão do então governador. Ase- 
sim aconteceus 

0 prestígio do partido democrata era incontestavcl. Felta & 
eleição, triunfa, pa capital, o candidato destee Escandalosanen- 
te, à vista dos votantes, e maioria das mesas eleitorais inverte | 
"o resultado do escrutínio. Ha protestos e tumultos. O Congresso 
chamado Foguetão apura o pleiio em favôr do Dr. Fileto Pires Fere. 
reira, unnaDo militar, moço ainda,mas de solida cultura, não 
tendo, porém, radicadas simpatias no seio do eleitorado, 


6 - 3º — ADMINISTRAÇÃO PIRES 


Assuniu o governo aos 23 de Julho de 1896, com um largo e be 
lo programa de administração, que caneçou a executar, constituin- 
do os quatro departamentos em que agrupou as repartições públicas 
do Estado, cada uma chefiada por um secretários 

Um acontecimento verdudeiranente notavel e honroso para o hs 
mazonas, foi o embarque, a |, de Agosto de 1897, de um Batalhão de 
Infenteria da Policia Estadual, para auxiliar as forças expedicio 
nerias do Governo da União, contra a ingrata campanha de Canudos, 
na Bafa. Era ôsse Batalhão composto de 249 praças de pret e 21, o 
ficisis, sob o comando do tenentescoronel Candido Jos6 variano, 

Assinalcuese heroico o procedimento dos soldados amazonenses, 
devendo=se-lhes em granie parte, a terminação das hostilidades, que 
haviamn já custado milhares de vidas ao Exercito Nacional. 

Todas as despesas da manutenção dos briósos militares do Ama 
zonas, tiveram seu custeio pelo mesmo Estad Os 

Gumpre enaltecer o critério e a honestidade do comandante can 
dido marismo, que, recebendo 1,0:0004000 para ocorrer às despesas e 
ventuais dos seus comandados, só dispendeu 114734000, retornando 
ao Tesouro amazonense o restante de que prestou contase 

Sob a administração do Dr. Fileto Píres continuou, sem altera 
ção a vida pública ou partidária, a vida do Esteio, até as eleições 
que se realizaram em 30 de Dezenhro de 1896, para um senador e qua 
tro deputados federais. fsse estado de calma, porém, ia ter sua 
solução de continuidade num fato, que é um triste episódio da his= 
tória local; o empastelamento do jornal "amazonas" e a agressão 
aos seus redatores, porque fazimm oposição ao governo, Ficou impu 
ne o atentados 

pesãe 8sse dia, reaceonieram-se os animos dos combatentese A 
polícia agiu indiscrecionarismentos» 

A ôsse tempo continuavam a crescer as rendas do Estado, a pon 
to da arrecadação de uu semestre ser maior do que a importância or 
çada para o exercício completo do ano anterior ("Mensagem" de 16 
de Merço de 1097, page 39) 

Não havia coupromissos de dividas passívase E a ôste respeie 
to diz o próprio Dr. Pileto: "já vos fiz notar que o Amazonas tem 
a suprema fortuna de não ter dividas. Presentemente, Srs. Congres 
sistas, são mais que lisongoiras as coniições do Tesouro, e espero 
que elas se acentuarão dia a dia, de modo que o Estado possa soli= 
áificer o seu crédito, merecendo a mais absoluta confiança Não 
temos dividas fundada ou consolidada; o nosso passivo limitavasse 
esdividas orgementarias de exercícios findos; estas mesmo estão 
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quesi todas pagas e se não estão totalmente é pela falta de apre- 
sentação de credores, não obstante as repetidas convocações feitas 
pelo tesouro: (Tdem, pag. 35). | 

A despeito de persistirem as lutas partidárias, resolve o Dre 
Filoto fazer uma viagem à Europa, obtendo, para isso, licença do 
Congresso, que, e ig lhe manda abonar uma gratificação 
de 500 libras sterlinas por nes, além de sua representação e sube 
sidio, durante o tempo em que “permanecesso fôra do Amazonas. 

Tlustrado, mas inexperiente, cheio dos roseos sonhos de sua 
mocidade, embarca. O mundo oficial, à sua partida, apresenta-lhe 
o seu abraço de estima e solidariedade partidária. Assume o gover 
no o coronel José Cardoso Ramalho Junior, na qualidade de vice-go 
vernador, no dia l de Abril de 1598. 

Em París, após a folgança de um deslumbrante jantar em que 
foram trocados smistosos discursos, publicados depois em forma de 
poliantéa, o jovem Fileto recebe, do seu amigo Joaquim Serejo, um 
despacho telegráfico de que algo, em Mangus, se passava a seu res 
peito. 'Trocamese outros despachos em que o vice-governador decla 
rava nada existir. No entanto, uma renuncia do cargo de que fôra 
investido o Dr. Fileto ê apresentada ao Congresso, que a aceita, 

Sabedor desta ocorrência, regressa imediatamente e, ao ches 
gar â Belém, cg a contra 6sse ato, que diz não ter praticados 
Dirigindosse a Menáus, para reassumír seu cargo, soube, em meio 
da viagem, que os elementos dominantes não consentiriam no seu de 
sembarque. Regressa ã Gapital paraense e, daí parte para o Rio 
de Janeiro, onde procura defender seu direito perante o então pre 
sidente da República, Dr. Campos Salles. Tudo baldado., A renun- 
cia era um ato consumado (Vide "O Caso do Amazonas", pelo Dr. File 
Leto Pires Ferreira - 1898). 


j » 4º = ADMINISEZRAÇÃO RAMALHO JUNIOR 


Continuou à frente da administração o Coronel 
José Cardoso Ramulho Junior, até 23 de Julho de 1900, quando foi 
empossado no cargo de governador eleito, para o quatriôênio seguin 
te, O Dr. Silverio José Nery. A ação governativa do primeiro foi 
por êsie considerada de prodigalidades em que se comprometeu pros 
fundamente a situação financeira do Amazonas. Para definir o mo= 
mento histórico transcrevemos aquí as palavras de Silverio Neryt 
“gm 1893, de fato o deficit orçamentário, apezar da inquietação e 
dos gastos dos anos anteriores, fôra de 1.580:550$061, tendo des- 
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cido em 189, para 501,:3634968, e em 1895, nos seis méses de exer- 
cícios intercalados, para 197:2095750. Em 1895-1896 o balanço O 
ficial acusa uma diferença entre a reseita e a despesa contra o 
Tesouro, no total de 521:1165575, ao passo que o exercício de 1896 
“1397 apresenta logo um saldo de rs. 1.1,19:939569 + 

Não é aquí lugar de apreciar o montante desse último saldo, 
que aliás se explica, além do aumento grande da renda, pela quane 
tidade e pelo valôr dos generos, pela ordem que nos anos anterios 
res foram tendo, ao que dizem os algarismos citados e as obras fei 
tas, a contabilidade pública e os gastos governamentais. O que 
se descobre, entretanto, e infelizmente ê qe dessa data em diane 
te, nas finanças do Estado, se opera verdadeira transformação, qui 
çã preparada com elementos de prosperidade mais fictícia, que re- 
al, na proporção em que so apresentava. 

Foi como um desvario. Ao tempo em que apreciava & situação, 
escrevia o chefe do departamento das finanças, em seu relatórios 
“As entradas de borracha vão sendo magníficas, as cotações da pra 
ça são explendidas e sempre com tendência para a alta, Não ha, 
pois,-que duvidar: a receita excederã em muito à do exercício ane 
terior", E o inspetor do Pesouro completava; "As rendas estaduais 
crescem a olhos vistos. O exorcício promete lepar ao futuro a : 
mais sedutora das heranças: um saldo avultado, numerosos melhora- 
mentos e divida passiva diminuta ou nula”, 

Bem certo ê que essas fagueiras e fantasticas previsões trans 
formaram-se logo, no exercício a seguir, no deficit de 9.395 7265718, 
sem embargo de até ser de pouco mais de rs. 1,00:000$000 a divida 
passiva que 8sse exercício, devido ao desiquilíbrio dos anteriores, 
houve de liquidar. Mas, escrevia-se em documentos públicos do Te- 
souro: "O Amazonas foi sempre riquíssimo, sempre produziu o sufie 
ciente para todos os seus encargos. Não será por certo agora que 
a sua grandeza venha a falecer", 

E, então, não houve mais meças. Tamanhos foram os erros des- 
tes tempos que o seu estudo sômente servita para mais firmar por 
êle a direção radical e diametralmente oposta, que se fazia mister 
seguir. Tempos foram ôêstes,ao que se palpa dos números — enfilei 
rados como espetros fabulosos - da mais completa e desordénada im 
previdência governativa e de verdadeiros desvários ou vertigens 
na adihinistração e nas finanças: o orçamento — uma inutilidade,os 
créditos - uma válvula para os destemperos de toda a sorte, gastos 
improdutivos - como que um programa, despesas não autorizadas —Te 
gime. normal e, tudo, ao lado da frouxidão no apuro das rendas, O 
preparo da situação temerosa que aos que viessem depois ficava o 
trabalho de sofrer. 


iso 


Por tel fôrma, que a prática inverteu, entre nôs, por comple- 
to, o preceito, tão comesinho aliãs, de que o Imposto sô é legítio 
mo enquanto justo nos seus limites e justo no seu emprego = pelo 
voto do próprio povo, que o paga — em serviços ao bem público. | 

Em verdade, de acôrdo com os dados oficiais existentes, tendão 
se arrocadado de 1896 (exercício financeiro) a 30 de abril de 1900 
Rs. 80.11,2:133$721 em dinheiro, e tendosse aumentado essa renda ç 
com a emissão de titulos no valôr de Rs. 26.1,/08:2005000, o que pro 
duz, com emprestimos a caixas Ge depositos, RSe 11001,58350744h7» 
mais que suficiente para cobrir a uma Gdespeza média de 2740002000 
anuais, ainda assim a despeza foi, no total de 13101,03:0275260, su 
perior no dobro à que fôra orçada psre êsses tempos, e ainda supe 
rior,ge perto de 1l,.000:0004000, a toda a receita arrecainda e ain 
da aumentada com o abuso dos depositos e dos títulos ilegais, mais 
vergonha e descredito, altãs, que propriamente onus para o Estados 

E se êsse desequilíbrio nos gastos fôra já um sintoma e um | 
fraco e pernicioso insunusmento, mais e peior seria o estudo desses 
mesmos fatoses.. 4 

No exercício de 1897-1898, por exemplo — o início dos grandes 
desequilíbrios - com uma receita própria orçada em RSe 9.525260080 
eque se arrecadou num total de 20 .l21,:100$1;32, a despeza realizada 
foi de Rs. 29.819:827$150, apezer de orçada em 11.917:0L0$8L0, e O 
exame desse total dispendido revelará que — sem se ter iniciado ao 
menos nenhus importante serviço ou melhoramento se empregaram seco 
3.196:3208531 em obras, nestas sô mereceu especial menção a contie 
nuação do palácio de Justiça, do Novo palácio, paredões e tanques 
do teatro, calçamento das ruas e obras no Ginásio, todas, porém, no' 
maximo de R8e 1.3997500$000. 

Mais espantará, então, saber que, por 8sse mesmo exercício, em 
quanto o funcionalismo recebeu Ese 3.590:0004000, só de desapropri 
ação, em regra, sem plano nem áireção, se pagaram 1.90030005000, 
que juntos a recalçamentos e Indenisações, montam a um total de R5e 
%.790:0003000, Importância igual à da verba consignada para o paga 
mento de todo o funcionalismo, reunida à destinada no orçemento pa 
ra à execução de todas as obras materiais. 

No segundo semestre de 1898, constituindo exercício intercala 
do especial, não foi outra, e melhor, & distribuição das rendas do 
Estados 

rendendo o semestre, de receita própria, 7.922:1954L02, da des 
peza orçada de 12.191,:601,$290, gastaramese 10.219:629475l,, ebrindos 
se mais créditos extraordinários no valôr de 1,.256:7650129, o que 
faz um total de despezas de 1, «l/76:3924603, contra uma receita de 
pouco mais de metade, ou, O que exprime melhor, um fdeficit" de per 
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to de 8.000 contos de reis em seis môses. E no exercício seguin- 
te — 1599 — por Rã. 21,.3141,:095$000, arrecadados em dinheiro e au= 
mentados até Rs. 27 «y1l;:0004000 com emissão àe títulos, fazia-se 
na despesa orçada de Nise 26.077:0575800 a de 2l,.212:8484013, avnea 
tada de eroditos suplenentares pagos no valôr de 7.509:1915040 ou 
uma despesa total de Rã. 5le (2130595031 e um novo "deficit" Ge. 
1.500 contos eu dinheiro e 3.000 eu títulos. 

nesse exercício, si os trabalhos Ga linha telegratica cons caga 
Rs. 2.05923034000 e o calçamento lecc2sle74000, c totBi da verba de 
obras vai a 10,110:5059000 incluindo por um lado - obras Go palácio 
Ga Justiça por 722:0005000 e na estrada do Rio Branco por 62247004, 
para o começo do novo hospital por 679:000$000 e Ge obras não clase 
sificadas (conforme registro Go balanço definitivo do o exerateio) na 
sspantosa soma de 2e1774000,000. 

à verba de restituições é indenisações, desse exorcício, vai a 
1.583:3004000; as desapropriações a 909:6975000 e os aterros e recal 
gamentos a 1. 3963040$000, consuninio o funcionalismo estadual, por 
vencimentos ordinários, 5.U63:0230532. 

“Como se vê, enquanto ha, na despesa, una escala ascendente, que 
ultrapasva desordenadamente o movimento projsressivo das rendas, ne= 
nhuma medida tomada existo para contrabalançar os "deficits” que to 
dos os anos fecham os balanços do último quatriênio, ou premunir q 
estado, na ovontualldads previsivcl o Infelizmente veriílcsãa, do 
desequilíbrio no mercado do nosso priueiro genero, a principal e le 
nica fonte de riqueis pública, infelismente o devonos raconhecere | 

Nos quatro primeiros méses de 1900, sem emvargo Ge estar a tin 
dar o quairiôênio, os couprosissos do Estado aumantar am então coxo 


nUNCãs 

Por umga fabulosa receita própria, efetivamente arrecaúisca, de 
15.031:6198076 (de Janoixo m Abril) a despesa foi de 2.2: 129556h, 
que por si sô úispense qualquer conentários 
= toda essa situação — determinada pelo sbuso das despesas não 
autorizadas, dos orédicos extraordinários sem fundamento legal, de 
acórios ilegais e sem causa jurídica, dos gastos sem crdem em assua 
tos con que nada cinha o Estalo, que só em passagens a particulares 
-— por conta do Zesouro — gastou de 1097 & 1900, S75:60L4TT que fos 
ram paços, além de dividas existentes dessá origem, vera com olLoyd, 
a Conpenhnia Maranhenao , º Ligura presiiima e outras — o qe faz es 
levar as passagens do Estado smasiidas, po quairiênio anterior, a 
mais de mil e quinhentos contos da réis! 

Es então, ao receber o governo a 23 de Julho, o legado que en. 
contrei no Zesouro foi o dóvito de 33. 1103524452), por títulos de to 
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ão o genero, dosde o serviço às modestos operários, que exclusiva 
mento do seu trabalho vivem, e o gasto 11egel e criminoso dos Des 
positos, até a ontssão de títulos, resgataveis Imediatenento em 
pagamento de Lapostos, uma quantia superior «a toda a receita come 
pleta de um exerafcio prosperos * 

Para enfrentar essa situação, solvendo os pengiruiaça &o bs 
tado e atendendo-lhe os serviços organizados indispensaveis, como 
elementos de receita, recebí, nos coíres do Tesduro, o saldo em 
caixa de 9534550 em dinheiro e mais a roceilta, a cobrar no semese 
tre, que ostava en começo, -e da qual se apurorem 6222 30560057" a 
(Vensagen de 10 de Julho de 1901, page SU e soge)s ; 

Na Nensagem de igual Gata, do ano seguinte, O Dre silvorio Ne 
ry, acrescenta; "Yendo sido veriíicado em Agosto de 1900 o debito 
ão Tesouro da Importância de 51,.605:26403ll,, posteriormente, o re 
conhecimento dos exsrefctos findos no toai de 7199155505 fes 
com que nos primeiros sois môses de governo eu tivesse um debito 
real do h2.101,:820$187 para cuja eroção em nada concorreu a minha 
administração e quo dostinudo a paga-lo encontrou nos cofres do Tg 
souro 9531550 em dinhoíro e a receita semostral, a cobrer e ao fim 
apurada no total de 6,.222:0368057", (Mensagem Cite, page 64). 

A administração do coronel José Cardoso Remalho Junidr é acoi 
mada de perdulária,poia que, tende encontrado o Amazonas sem con 
promissos, sem dividas, interna ou externa, (conforme Geclaração 
do governo Tíleto Píres Perreira), deixa-o com um erorme passivo, 
apesar das rendas se terem elevado prodiciosamente, como er 1099, 
cuja receita fôra orçada em 1, .U0U contos, aproxinatenente, atingia 
do a arrecadada em mais de 2),. 0001 

É preciso, todavia, notar que fol na sua aúministração que tes 
ve infeio a revolução do Acre, motivada peles ocupação do território 
nacional por forças bolivianas, que elf funderemn, tendo à frente o. 
uinistro Jos6 Peravicini, a alfandega de Zuorto Alonso. 

O governo do Amazonas teve de auxilisr aos revolucionários com 
importância superior a 1.200 contos Ge réis, para que & causa Ge 
nrestl, com a morosidade das providências da Uníão, não viesse & 
perder. 

“Foi ao tempo desse governador que a questão de limites com na 
to Grosso tevo uma solução satisfatória para arbos os Estados Não 
se esqueça tambem o seu gesto de energia, protestando contra o ato 
spbitrário da canhoneira norte-americana Wilmington haver subido 
as aguas do Amazonas, atô Tabatinça, sem licença do Governo Feãerelo 

rique patente ainda que fez concluir várias obras suntuosas, | 
como o Palácio da Justiça, o Teatro, etc., fezendoslhes uma luxuosa 
ornamentação e dotando-os de ricos mebtitáriose A construção de 


= 
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ao juro de 7%, e resgataveis em dez anos. 

para livrar o Estado dos encargos resultantes das empresas "ua 
nãos Railway & Cias" o "Electric Light Plant", que exploravam, dese 
de 1898, os serviços de viação urbana, bombesmento dagus, iluminação 
pública e particular, pesando no orçamento anual com cerca de Soo 
contos, o governo compra os direitos aos materiais e rescinde os res 
pectívos contratos, para o que contras um empréstimo, en New York, 
"no velôr de £ 1.500.000, Fela fôrma porque se fizeram $sses contras 
tos, O Estado ficava preso à obrigação de, no caso de querer rescine 
dilos, pagar aos contratantes o seu valôr em dolar cotado a 7,000, 
qualquer que fosse q Sânbio. | 

grande coleuma levantou, no seio da oposição representada pelo 
jornal quo Vadis? o pedido de au torização para cobrar em especle, O 
vrigatoríiemente, o imposto sôbre borracha, que fosse exporteca, Foi 
julgado imprecedente ôsse meio, cus vinha derruir a runção cromatis 
tica da monda legal e pôr o Estado, pas contingências das especulas 
ções comerciaise Protestos judiciários e particulares provocou o & 
to do governo, reduzindo vela conversão a ouro, de 7: para 5%, 
juros e aumentando de 10 para 50 anos o resgate de apolices, que go 
via entes emítidos 

O governo por falta do pagamento, procurou Geprecier os seus 
próprios títulos, no intuito que, em parte, conseguiu, de entrar no 
mercado comprandosos e resgatandosos por menos Go seu valor oficial 
muitos dos portadores, porêu, não cederam e vieram receber, mediane 
te protesto judiciário, o valêr real das suas apólices. ("Discurso” 
ão Senador Jonathas Pedrosa, Amnaees do Senado Federal, de sas voLe 
I, page 61). 

A creação do Banco Amazonense, que a ironia popular chamara ão 
tostão, subvencionsão com 100 e 80 réis por quilograma de borracha 
e sernanbÍ exportados &o Estado, sob o pretexto de auxfiio aos reme 
tentes do interior, foi outro motivo de vozes, que se levantaram no 
seio vo Congresso e de Imprensa» 

Ea 4908 assinalaese s subida do cruzador alemão "ralke”, que 
visitou Kanáus é segulu Solimões acima até Tabatinga. 

Inicieese, neste ano, a linha de navegação alemã, de Hanburzo 
à capital amazonense, avríndo ao comércio uma nova etapa de prospa 
ridades 

Agiita-so a questão de linites entre o Pará e o Amazonas, que 
pera a dirimir, nomeia uma Comissão de técnicos afim de estudar a 
hidrografia de verdadoira foz do lihamundã. Essa comissão alí ese 
teve. O Estado fez compra de insirumentos de observações, que fo 
ren depois restituldoss 
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Em 1505, instala-se, em Heníus, um Gabinete antropomátrico & 
reparamese os edifícios públicose A receita foi orçada, para ôste 
ano, em 2.!,65:0005000 e a arrecadação atingiu a 196290:0668556+ 

Em 1904, o Estado concorre à Exposição Universal ds Se Luiz 
(Estados Unidos do Norte) e recebe a visita de monsenhor Julio Ten 
ti, armetiaço de Ancyra, que, no cerater de Núncio ou Embaixador 
da Santa sê, perlustra o prasilo 

purante o governo do Dr. Silverio Nery, os funcionários pás, e 
cos tiveram sempre seus vencimentos pagos em dia, bem assim rende . 
parte de outros compromissos do Estado. É 

Ao lado de tantas meúidas de moralidade e progresso, & crftie 
ca do partidarismo contrário exproba o arpendanento do "Trapiche 
15 de Novembro”, & emissão ds apólices e outros fatos de menor vul, 
tOs 

po finder seu quatriônio, a divida pública, com o favor do au 
mento das rendas e com os grandes cortes nos contratos leoninos, 
teve sensivel redução, como se pôde vêr das seguintes palavras e 
algarismos colhidos da Mensagem de 10 de Julho de 190l;s "os diferen 
tes Caixas do Tesouro, em 50 de Junho, acusavam as seguintes ciítrass 


E AAA RAR 
pepositos e cauções +. «c++» 567397085 
mentnção . » .. 0. +. =» HAM 
Juros é mmortiseções de apólices . .« 37:5005053 


Rã. «cs» 1. 128:68053h/1 
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em moeda e mais 20),:1,/1],4900 em valores ou seja um total de Rm eds 
1.335:09592hd. 

vais algarismos falam bem alio a favor de uma administração 
que encontrando em 23 de Julho de 1S0U um conjunto de compromissos 
no valêr de 35. 080:52l$52l,, deixumo reduzido a 18,09543001000. st 
excluirmos ainda dessa ciíres a importância de Ge 971:200.000 por 
quanto foram edquiridos todos os serviços elétricos, acquisição que, 
como 18 vos disse, constitue a nais vela operação financeira do 
meu governo e cuja reprodutividade já começou a se fazer sentir, BO 
gue-se que a divida proveniente desse conjito de compromissos a que 
me referf estã reduzido a 8.111,:100/000. 

roi na administração do Dre Silvério Very, pelo Tratado de Pes 
tropolis, de 17 de Novembro de 1903, que o Território do úere foi 
arrancado so Amezonas, Com grave prejuízo para as suas rendas e em 
exclusivo benefício da União, que alí quasi nada tem roslizado, am 
té hoje, ex troca de milhares de contos de rôis cobrados de impose 


tos, além ds never deixado una população de cerca de 95.000 habde 
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privada des regalias políticas asseguradas pela Constituição rede A 
rai a todos os brasileiros. 


6 - 6º = ADMINISTRAÇÃO CONSTANTINO NERY 


O Dre Antonio Constentino Nery assumiu O governo amazonense = 
aos 23 de Julho do 190le Na sus WVensagem lida ao Congresso Legis 
lativo, em sessão extraordinária de 15 de abril do ano seguinte, 
demonstra a situação ão Tesauro, declarando que a divida consolle 
dada eras 


apólices papel (euissão de 1900 é 1901)...co Pe 1017565250 
apólices ouro (empréstimo newyorkino,1902 .. 12:598:6005000 | 


Total cccoservene 21.700:556250 


pivida flutuante de vários exerefcios e in- 
denisações aos caixas do Tesouro eccorsccoo Lo 311309552] 


Total Ep nc... 26,011:651º!,6l 


val, sé evidência, era a situação financeira ão ES cado; voca 
via melhor que a de Z3 de Julho Ce 19004 

Q novo aduínisirador ponsou logo aa contrair um euprêst imo, 
para convorter aquola herança do sau governo em outra que poceria 
ser mais pesada, como adianto veremos 

pediu é obteve do Congresso & transterência do imposto de ins 
dustria e profissão, que estava sendo auferido pelos municípios, 
para oferecar o seu resultado como uma Cas garantias Ca operação 
financeira em espectativas Multas obras coneçaran a ser cíetuadas 
e continuadas outras. iscavações e aterros por toda a parte de a 
nãus é sous arredoros. Construem-so & Penitenciária, a Diblioteca 
pública, as dependências do Palácio do Governo e a avenida Consten 
tino Nery. Vários ddifícios ficam a concluir. iluros de arrimo fie 
zerensse an divorsos terrenos particuleres, por conta do Tescmuros 
For toda a parte o governo tinha obras realizadas de afogadilho,uy 
ma época ou que o governador se queixava da desanexação do AGro. es 
consequentemente, do decréscimo dos reditos estaduals. Coniratos,. 
concessões e alienações, sôbre os bens públicos, não consultaram 
as conveniências do futuros Os custos das referidas obras, cono 
se pode ver dos balanços do Tesouro, ermin fantásticas. Renascôra 
o regime de 1096 & 1599. O iniciado servigo de estatística sorri 

—toríal, aliás de grande necossiúsdo, não foi adiante. Canpeiou o 


“aa 


desinteresse pela sorte do Fstado, não obstanie so terem reformado 


' a 
quesi Sodos os departamentos da administração. et 


Teu 1906, o Dr, Affonso Augusto Moreira Penna, eleito e rogo» 
checido presidsrte da República, nospadara-se, por laguns dias,em 
Manaus, e declarára que onta cidade era uma "revelação! a que espí 
ritos otimistas treduziram — uma revelação da Repúblicas 

O ilustre estadista fôra recebido sem festas, visto estar de 
luto galo falecimento recente de um seu irmão, No entanto, apare- 


com, no Tesouro, contas, que foram imediatamente pazas, no vs1ôr 
ãe 285:500$000, de festas so notavel brasileiro, inclusivê uma "com 
tea de 2713578810 (ordem de pagamento de 20 de setembro de 1906),de 
vcbidas fornocidas “ um baile que tambem não se afotuou. O Amazgs 
nas, então, repetia uma das mais tristes páginas do tempo de Roma, 
quando a dissolução aâministrativa avassalou o Império dos Cesares, 

O Govêrno da União por outro lado procurave desconsiderar o 
io espesando-lhe sua autonomia e prat' cando atos de raprestias 
lia. Disto sa queixa o próprio governador amazonense, nas seguin- 
tes ER "fie zomba de nossa autonomia, forcejendo por submes 
tor o Ustado ao arbítrio de functonários federais, sob as mais g8e 
peciosas razões, o caráter extercionário do seu procedimento, abaia 
9 nosgo oródito, privasnos de uma bela parte de nossas rendas Ou 
precisamente, quando pesam sôbre nós gravos e jus noã // 
exauron, parege-lhe que a contributção a que nos força é apenas à 
vertedura dos nossos cofres, o sepilho inutil na menda confusa das | 
nossas finanças. 

É justo; essagos como que desaliados da União; no entanto, / 
nunca nenhum Estado pôde mantfastar-sao mais solenemente do que O / 
Amazoras o ser respeito pela soberania de República « pala autonos 
mia dos Ustaãos; nenhua pôde afirmar de modo mais incontestavel / 
o seu Jevotamento ao bem comim, Nenhum excedeu jamais o dos indo 
vesss s cavalhetrismo com que nos havenos sompre, Mas — é precise | 
so corrigir os exgess0s do Amazonas, conservã-io sob tutela, humis E 
lhaelc, estinhar o seu erário; porque se veja dentro de limites 7 
intreansponiveis: — els o ensalmo cor que a Untão nos pretende cus 
rar, perdando de memoria que, por seu respeito, temos ensartado 4 
meitas edições no rosário das nossas proligalidades! (Mensagem de 
15 de abril de 1905, vaz, 7). R 

Foi nesse tenpo gue o contrabando do Acre se casta com natene 
tação. Navios carregados de borracha amazonense desciam papa Be 2 
1ôm, vão consentindo a Piscalização. E o govêrno do Estado não // 
põôda reagir. | 

" Yesse ano fatídico para o futuro desta terra, realiza-se d. 
celbro empréstimo tomado 8 "Societê Meraollaise!, no vslór de 


80.000.000 de francos, resgatavel em 50 anos, ou sejam 50.000 mil 
contos de réis dos quais nenhum real entrou para os cofres do Ama 
zonas. Foi uma operação desastradissima, de leso-patriotismo. 

Nos anags das transações financeiras não ha simíle. Os 1liãs 
mes com que enredou o Êstaio, num contrato em que se dá privileção 
ao fôro francez, para o julgamento de qualquer pendência, são de 
tal sorte potentes que não se achou ainda um meio de retirar O he 
mazonas do centro dessg meada de aços. 

"O empréstimo externo do Estado do Amazonas do 1906, represen 

ta o onus mais escandaloso que um estado podeira contrair, segundo 
a expressão textual de financeiros autorizados e do próprio "Offle 
ce National des Valeurs Mobiliers". O escândalo não provem nem do 
Governo de então nem dos seus representantes, bem que êstes não se 
mostrassem à altura de sua delicada missão. À cubiça dos seus in 
termediários e à manifesta má £ôê da administração bancária que lan 
gou o empróstimo, devemos atribuir êsse contrato leonino é imoral 
de 23 de Maio, que o Estado não pode romper agora senão por meio 
violento. À Indubitavel que aquela administração procurou acorren 
tar o Amazonas a seus insaciaveis interesses; mas os que lhe herda 
ram o espólio encontram hoje dificuldades consequentes dessa má £6" 
(Dr. Je Rodrigues Vieira, "Relatório", page 32). 

Si escandaloso foi o modo porque se efetuou essa operação, im 
pondo ao Amazonas condições vexatórias, de que são culpados os de 
legados do Estado, não menos escandalosa foi tambem à aplicação do 
produto desse empréstimos Pagaramese credores fictícios, entre ou 
tros & "Amazon Steam Navigation Company Limited", que recebeu sec. 
7.520.550 francos ou 1.597 contos de réis; ao "Banco Amazonense” 
(o referido Banco do Tostão) 5. 721,.900 francos ou 3.700 contos de 
réis, otc.es etc. (Bernardino Valle, Inspetor do Tesouro, "Relatõs 
rio" do exercício de 1916, pags 20). 

O empréstimo de 1906, escravisando o Amazonas à "Societê Mare 
sellaise", durante meio século, sem o mínimo proveito financeiro, 
foi o maior crime que se tem cometido contra seu crédito, contra a 
sua dignidade política, contra o seu futuro e, ainda mais, contra 
a soberania econômica do Brasil, 

A fundação de estabelecimentos de ensino, realizada neste qua 
triênio, a construção de edifícios públicos, embora por preços fa 
bulosos, a paz que o Estado desfrutou durante 8sse tempo, o servie 
ço de saneamento de Manãus e todos os mais benefícios de ordem so 
cial, que se possam apontar desse momento histórico, ficam eclipsa 
dos na sombra espessa e lugubre dessa transação leonina e maguiave 
lica., 

Alegando motivo de molestia, deixa o Dpe Constantino o poder 


em Julho de 1907, assumindoso o Coronel Affonso ãe Carvalho, na 
qualidade de presidente do Congresso Legislativo, visto declarar 
se enfermo o Coronel Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, vices 
governador do Estados 


ADMINISTRAÇÃO AFFONSO DE CARVALHO 
O primeiro ato do novo governador foi mandar suspender a exe 


cução de todas as obras em andamento e verificar o estado dos com 
fres públicos. 

Na sua mensagem apresentada ao Congresso, no dia 2ú de bDezem 
bro desse ano, diz; "Custasme dize-lo, Srs. pepresentantes, mas 
encontrei o Tesouro em condições nada lisongeiras. O meu primeie 
ro sentimento foi o de pavor; mas encarando com energia as dificul 
dades e tomando a firme resolução de fazer largos córtes no que me 
fosse lícito, reiterei logo as ordens que havia dado ao Sê. inspe- 
tor do Tesouro de não efetuar pagamentos que não fossem direta e 
imediatamente autorisados. Como sabeis, do funcionalismo é que de 
pende a bôa ou má administração dos públicos negócios. fsse funci 
onalismo encontreieo bastante atrazado nos seus vencimentos. Para 

com ê1es a divida do Estado subia a mais de quatro mil contos. Im 
possível era, pois, ao Governo fazer marchar rerularmente os negõe 
cios por um corpo de auxiliares que nem siquer, tinham o necessário 
para prover a sua subsistência. 

Como si tudo isso não bastasse para se antolher um futuro nas 
da risonho, para a vida do Estado, uma divida passiva de ..ceserese 
32.171:869$108, vem ainda carregar de negras côres o nosso horizon 
te econômico, sem contar já a consolidada, do emprestimo G6 .ecver» 
50.0003000$000 ouro, juros de 5% 

Um dos primeiros atos do coronel affonso de Carvalho, foi tan 
bem o de mander entregar ao Dr. Constantino Nery a quentia de .cceu 
100:000$000, como ajuda de custo pera sua viagem de recreio à Euro 
pa, isto sem autorização legislativa, nem verba orçamentárias 

O Tesouro cessou de receber outros ataques. Nas o governo não 
respeita os contratos das emprêsas que exploravam o Nercedo, o Hã 
tadouro e os Serviços elétricos do Estado. Rescinde-os sem forma 
de processo, para entregar êstes últimos a novos contratentese Co 
mo resultado, a Fazenda pública, mais tarde, foi condenada a pagar 
aos prejudicados a quantia de 3.800 contos pelos serviços elétricos 
e a restituir o Mercado e o Natadouro, alêm de forte indenização 
em dinheiro. 

verdade seja dita que a divida pública,não obstante ôssos fa» 


tos decresceu durante sua gestão e o funcionalismo passou a rece- 
ber seus vencimentos, até final quatriênio, aos 23 de Julho de 
1908, Para o quatriênio seguinte, tomou posse, nesse dia, O coro 
nel Antonio Clemente Ribeiro Bitténcourt. 


$ - 7º - ADMINISTRAÇÃO ANTONIO BITTENCOURT 


A preocupação deste governador foi reduzir as despesas, sem 
prejuízo das necessidades ocorrentes do Estado. Nesse sentido, 
reformou os serviços públicos. Cuidou seriamente da higiene e da 
instrução popular, extinguindo a velha norma das funções fictícies 
e pesadas ao Tesouro, Pugnou pela restauração da autonomia dos 
Municípios, sendo êsse o objeto da convocação do Congresso Legise 
lativo, em 5 de Fevereiro de 1910. Na Mensagem que leu, nesse ai 
a, perante aquele poder, disse: "Bem conheceis, Srs. Representan- 
tes, a triste e degradante história da reforma constitucional de 
1895. Os seus antecedentes e consequências são de dolorosas recor 
dações: o esbandalhsmento da organização patriótica de 1892, e, 
com êle, a postergação dos direitos, a invasão dos poderes, a mise 
tificação da atividade política e econômica, a origem remota dessa 
situação aflitiva em que se encontram o Estado e o Município. 

Nascida de uma política de intolerância e absorção, alentada 
por meia dúzia de partidários pouco escrupulosos, recebeu o batis- 
mo da fraude, pelo reconhecimento dos que não foram eleitos do Pos 
vo é que formaram o celebre Congresso de 1895, que a ironia popue 
lar imortalisou sob a denominação de Congresso Foguetão", 

< Dias depois de solicitar esta medida, precisou o Coronel Bite 
tencourt deixar, por momentos, 9 governo, transferindo-o ao vices 
governador Dr. Sã Peixoto, que, então, apresenta so Poder Legislge 
tivo o plano da reforma constitucional. 

Adotaram-se medidas liberais, assecuratórias do regime: esta- 
belecido pelo Pacto Fundamental da República. Entre outras provi- 
dências tomadas, firmou-se que os quatriônios governamentais não 
mais começassem em 23 de Julho, mas em 1º de Jeneiro de cada perio 
do, afim de que os anos financeiros fossem completos, para cada go 
vernador. 

Para regularizar essa disposição, foi prorrogado o mandato das 
duas primeiras autoridades do Estado, por mais cinco mêses e nove 
dias. 

O Amazonas não aceitava a orientação partidária do general Pi 


-nheiro Machado, o poderoso caudilho e arbitro da política nacional. 
Não mais cessaram os atos de represalia urdidos à sombra, sendo o 
mais notavel o vandálico bombardeio de Manáus, aos 8 de Qutubro de 
1910, executado por forças federais de terra e mar. 

na triste madrugada desse dia, a cidade fôra despertada, de 
surpresa,pelas granadas que partiam dos navios de guerra surtos no 
porto e das que vinham do quartel do 146º Batalhão de Infantaria, U 
ma intimação verbal feita em none do Governo da República foi então 
mandada ao governador, que exigiu-lha dessem por escritpe Os bome 
bardeadores hesitara a princípio, mas vendo o propósito da resise 
tência, para que havia elementos de esbra, acabarem por atender. 

O panico estava lançado nos quatro cantos da cidsãe, motivado 
pelo sacreffcio de muitas vidas e danos materiais. 

O coronel Bittencourt cede, a pedido dos Consules e da Associ 
ação Comercial. Embarca imediatamente para Belém, onde, fôra do 
teatro dos acontecimentos, podesse melhor fezer válido o seu pros 
testo e defender o seu direito. O atentado, que se acabava de pra 
ticar, contra uma cidade inerme e contra um governo legalmente cons 
tituido, produziu alarme em todo País. 

Protestos de toda a parte, “meetings" nas ruas da capital fes 
deral, um habeas-corpus concedido pelo Supremo Tribunal Federal,em 
favor do governador deposto, determinsram a sua reposição, que se 
efetuou sos 31 de Outubro desse ano, havendo sido retirados do po- 
der os intrusos, no dia 28 desse mês, por um levante popular auxie 
liado pela força de Polícia. 

os inimigos do governo do coronel Bittencourt, continuando as 
poiados pelo prestigio partidário do aludido general Pinheiro Mas 
chado, ficuran alertas, prontos para cutra sortida. E assim acone 
teceu. 

Oito dias antcs de expirar o mandato do governador, trama-se, 
no Quartel de Polícia, a sua nova deposição realizada por alguns o 
ficiais, que se deixaram influenciar pelos conspiradores, apezar 
de viverem, até à vespera, a protestar solidariedade e estima ao 
coronel Bittencourt. 

Nestes breves traços históricos calcados em documentos públie 
cos e na verdade insofismavel dos fatos, não é demais que digamos o 
que foi a administração desse governador, sob o ponto de vista file 
nanceiro, escôpo da sua preocupação. 

Servimo-nos, para isso, das palavras do Sr. Cyriaco Alves lHu= 
niz, funcionário da Fazenda estadual, publicadas no jornal "O Nor- 
te", de Janeiro de 19135. 

"Ao tomar posse do governo do Estado, & 23 de Julho de 1908, 
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o Sr. coronel Antonio Bittencourt encontrou, segundo os documentos 
existentes no Tesouro, uma divida flutante de 27.078:050$167, veri 
ficada ao encerrar=-se o exercício de 1907. 

Para satisfazer ao pagamento desta divida, S. Exa, encontrou 
no cofre do Tesouro a insignificante quantia de 31,:809471,6, que era 
o saldo demonstrado pela escrituração do Caixa Geral". : 

O Sr. Muniz, em uma sério de artigos, que se acham reproduzie 
dos em um opusculo, demonstra a discriminação da receita e da dese 
pesa desse quatriênio, chegando à conclusão de que, dos ......cses 
28.491,:7698257 que o Tesouro arrecadou, para a liquidação de Despe 
sas Diversas, sob a gestão Bittencourt, pagou, em dinheiro, de exer 
cícios. Ífindos anteriores BO seu governo, a importante soma de «se. 
12.007:019$071, inclusive  781,:9684083 pagos durante os vinte e oito 
dias em que o governo estivera empolgado pelos bombardeadores de Ma 
naus . | | 

"Dos documentos anexos à exposição apresentada ao Exmo. Sr. Go 
vernador do Estado pelo Dr. Sá Peixoto, se verifica ter sido de ... 
1.227:279$3ll, a Importância dos vencimentos do funcionalismo, que 
estava em atrazo a 31 de Dezembro último relativo ao exercício de 
1912. Para ocorrer ao pagamento desta divida, havia em cofre, no. 
dia 1º de Janeiro, proveniente da arrecadação do referido exercício, 
a quantia de 768:3014706. Esta importância somada com a de ..cve.a 
119:777$623 verificada no cofre do Tescureiro do Tesouro Lobato de 
Faria, no dia 2 deste mês (Janeiro de 1913), tambem de receita do 
exercício de 1912, e com as que ainda devem entrar das estações ar- 
recadadoras do interior, dentro do período adicional, deve cheger 
para cobrir a referida divida ou deixa-la reduzida a uma pequena 
quantia..." São palavras do Snr. Kunize 

O governador Bittencourt emitiu apólices papel no valor de ... 
13.921:500$000, para consolidar parte da divida flutuante anterior 
à sua administração, ficando esta reduzida a 10.21/7:579$81,6. 

Os pequenos atrazos verificados e pertencentes exclusivamente 
ao seu período governamental, provêm de 1912, pois que a receita do 
Estado fora orçada em 16.011:0004000 e a efetuada atingiu apenas a 
12.907 241458477 

A divida global, do referido quatriênio, não foi superior a 
dois mil contos, que desaparecem, atendendo aos saldos acima citas 
dos existentes no Tesouro, em 1º de Janeiro de 1913 e o depósito no 
London Bank, da quantia de 1.111,:000$000, destinada, pelo governo 
Bittencourt, ao pagamento adiantado para integralisar o empréstimo 
suplementar de 2.000 contos de réis da "Societé Marsellaise!, tomas 
do em 1906. 


Dito Lud 


Deante do que fica exposto, infere-se que a situação financei 
ra do Amazonas, durente 8sse tenpo, melhorára consideravelmente, & 
tendendo-se ainda que nenhum contrato lesivo ao Estado e nenhuma 
denissão injusta de funcionário público se praticára, que viesse 
merecer reparações futuras 

E si em melhores condições não ficou o Tesouro, deve isso ao 
Governo Federa), único responsavel pelos bombardeios e deposições 
de que foram tambem vitimas, por essa época, u safa, Pernanhbuco so 
Cearão vs 


E - 8º « ADMINISTRAÇÃO JONATHAS PEDROSA 


A 1º de Janeiro de 1913, assumiu o governo o Dr. Jonathas de 
Freitas Pedrosa. Porque fosse eleito de acôrdo com a política do | 
marechal Hermes da Fonseca, então Presidente da República, declarou 
que trouxéra, para o Amazonas, ,O ramo de oliveira, símbolo da paz 
e da concórdia que deveria existir, daí por diante, entre a políti- 
ca do Estado e da União. Tal porém, não aconteceu no seio da Famf- 
lia anazonense, como veremos adianto. : 

Um dos primeiros atos do governador foi mandar abrir inquérito 
sôbre os acontecimentos de 22 de Dezembro do ano anterior, os quais 
haviam afastado violentasente do poder o seu antecessor. Uma Comis 
são de homens sérios e alheios «o partidarismo local é nomeada, pa- 
ra ôsse fim. Apura-se que a sedição militar, desse dia, envolve a- 
migos e, atô, pessoas íntimas do Dre Pedrosa, Todo o processo & 
guaróado, para efeito da Impunidade dos culpados. Os oficiais trai 
âcres não tiveram o castigo que mereciam, esquecido ficou o governo 
de perigo que corre a mão, que acarecia a víbora. Atos, que desgos 
tam ao vicesgovernador e seus partidários, são postos em prática, 
nos primeiros dias do governos Foi quanto bastou para que a paz fos, 
se logo perturbada. Fervilham boatos de que o Batalhão de Polícia, 
que contava em seu seio os transgressores de 22 de Dezenbro, ia des 
por o governador. Um decreto dissolve 8sse Batalhão, sendo organi= 
gsão outro eu que são aproveitados os elementos tidos como insuspei 
tos. Todavia, O germe: da indisciplina persistia inoculado naquela 
força militar. Tanto assim que, & 15 de Junho rebenta, dentro do 
respectivo quartel, ypa sanguinolenta mashorca, que põe em sobresal 
to a população de Haníus. 

A essa triste ocorrência se refere o governador: “O inimigos 
da paz e da ordem, cançados das ameaças constantes a êste governo, 


o E 


abusando desta ample tolerância, puzerem em prática suas sinistras 
urdidoras transformando o Quartel do Batalhão de Segurança em um 
reduto de sua politicagem mesquinha e excessiva perversidade, e, as 
sim, desorientando o soldado ignorante e credulo com promessas ene 
ganosas, poslo ao seu serviço criminoso, subvertendo a ordem públi 
ca. Submissa uma parte da força, que se conservava fiel a êsie Go 
verno, os revoltosas dominaram o qertel. Estabeleceuese então o 
pênico em toda a cidades 
os sediciosos saírem à rua, 0, guiados por baixos instrumentos 

de politicagem arruaceira, enpastelaram vários orgãos de publicidas 
de desta capital, dirigindo-se so escritório da Hanãus Inprovements 
onde cometeram atos de verdadeira selvagerias 

para minha garantia pessoal, recolhiene com toda minha fanília 
ao Quartel General desta Região, de onde solicitei o auxílio do hon 
raão Presidente da República, que prontemente mo prestoues. (Monsa 
gem de 10 de Julho de 1913, page 6). 

afirma-se, todavia, que o movel desta rebelião, não foi somente 
o partidarismo local, gas a tentativa de execução de uma ordem do 
Governo, para garantir, ca: cinquenta praças de pret, o córte da de 
rivação dagua a todas as casas cujos inquilinos estivessem em atra- 
zo do seu pagamento à citada Manãos Improvements o não satisfizessen 
os depósitos, para garantia do consumo daguas 

O movimento sedicioso é jugulado pela infantaria federal, que 
benbardeia o quartel de polícia. Poucas mortes e alguns ferimentos 
resultaran, graças a debandada que os primeiros tiros de canhão pro 


duziram. Inímeras prisões se efetuam; castigos inquisitoriais são 
impostos às vítimas do fracasso, além da deportação de mais de 1,00 
homens . 


O viesegovernador do Estado, coronel Antonio Guerreiro Antony, 
apontado como responsavel por aquela revolução, é perseguido, sua 
residência varejaia pela polícia. Mas, consegus houiziarese, por 
mais de um mês, à bordo de um navio da marinha nacional. 

O coronsl Antonio Bittencuurt, exegovernador, um ancião maior. 
ãe 60 anos e que mandára fazer a eleição do Dr. Pedrosa, é indevie- 
dasente acenado como cúmplice €, como tel, esbordoaãdo em plena ru& 
Na casa de Detenção, muitas das vítimas, antes de serem deportadas 
do Estado, erem surradas atrozmente. O ramo de oliveira, Ge que fa 
lêra o governador, transformaraese em forte azurraque, Isto, quen 
to ao lado material. 

quanto ao político, tratou-se imediatamente de reformar a Gong 
tituição, para, entre outros intuítos, destituir o vicesgovernador, 
extinguindo o cargo para que fôra eleito, por quatro anos. Extine 


guiuese tambem o Senado, cuja maioria era de oposicionistas. Ficou 
dissolvido o Congresso Legislativo, para que o Governo podesse mane 
dar eleger outros deputados mais dóceis às injunções do momento. No 
entanto, a Constituição que tinha sido reformada em 1910 e que ia 
soírer o golpe da intolerância, dizia em seu artigo 60r-"A Constitu 
ição só poderá ser reformada de 20 em 20 anos pela seguinte formas 
1º — Por iniciativa do Congresso; 2º — Por proposta do chefe do Pos 
der Executivo; 3º - Por petição da maioria das Intendências Vunicie 
peis ou por dois terços do eleitorado do Estado". Não obstante tel 
disposição, que existia já e foi respeitada no Pacto de 1895, refer 
mese a referida Constituição. vários Acórdãos (nada menos de oito) 
proferidos pelo Superior Tribunal de Justiça do Estado, declarem nu 
1a essa reforma, que atingiria tanvém o Poder Judiciário, se não fos 
se o "habeasecorpus" impetrado ao Supremo ?ribunal, a favor dos dese 
bargadores amazonenses, pelo egregio brasileiro Dp. Ruy Barbosa, 
Mas, a obra da ditadura partidária triunfou e a Constituição de 20 
de Outubro de 1913 foi promulgadas 

Daí por diante, não mais cessaram, até o fim do quatriônio, as 
lutas, os boatos alarmantes, as revoluções, as represálias... 

Com o começo da crise econômica, que avassalou o Estado, houve 
diminuição das rendas, provocando os desiquilíbrios orçamentários. 

O funcionalismo público passou longos mêses sem receber suas 
remunerações. Por motivo de um ato de indisciplina, mandasse fechar 
o Ginásio Amazonense, por mais de oito mêses. O governo extingue 
mais de ceri escolas primárias, sob pretexto de falta de frequência. 
Manda extinguir o Instituto Affonso Penna e aproveita o seu edifício 
para a Penitenciária de paricatubas Apodera-se violentamente da " 
“"yanãos Inprovements", empresa extrangeira que explorava os Servie 
ços às Águas e Exgotos da capital, dando mais tarde, em resultado u= 
ma indenização de 7.500 contos de réis, em apólices. 

Em consequência de atrasos de pagamentos à "sociedt. c iersellai 
se", obtemese, em 1915, um empréstimo de consolidação (funding), no 
valôr de 20.500.000 francos ou 1,.9653000$000, prorogação do contra- 
to de 50 para 60 anos. 

- O Dpo Jonathas Pedrosa terminou o seu mandato entregandoso, no 
dia 1º de Janeiro de 1917, ao Dr. Pedro de Alcantara Bacellar, elei 
to para o quatriênio seguinte. Foi ôsse ainda um dia fatídico para 
Handus, pois, rebentára uma rebelião com o fim de evitar a posse do 
novo governador 

à força policial, para dominar os sediciosos, bombardeiou e arra 
zou a casa de residência. do Gel. Guerreiro Antony, havendo muitas 
mortes e ferimentos, sem outras consequências devido a tolerância do 


LO 


novo governador, que entrára sem ódios, nem propositos de vingan- 
ças . 

O Dr. Fedro Bacellar, no dia de sua posse, encontrou o Teseu 
ro, na seguinte situação: 


E esccssoos 2146 59925004000 
Divida fundada .eros 


Externa ccosessss 76 127 «358000 
Divida flutuante ecsercconosccssorenas 20.347 :1954265 
Potal .ssecsses 121.171,:690:4265 


| (gernardino Valle, ILaspeior Go Tesouro, "Relatório do exeref o 
cio de 1916", page 13). 


Fr 


E - 9º - ADMINISTRAÇÃO BACELLAR 


A administração Bacellar foi uma solução de continuidade às 
desharmonias políticas, que abalaram o espírito público, durante 
quatro , anose Seu governo nascéra inspirado no propósito ãe acere 
Es não obstante ser um produto do acaso, como êle próprio decla 
rára em manifesto político. 

Penalisado da situação do funcionalismo, que não era pago re 
solve cumprir 8sse dever do Estado, satisfuzendo=o plenamente, ca 
balmente, com à asma renda anteriore Mas, 8sse benefício durou 
apenas um ano, não sô porque a arrecadação ão Erário decresceu seo 
sivelmente, como ainda porque começaram os pensas de exercícios 
findos e outros gastos, como a compra do atual palácio Rio Negro, 
em uanáus, para instalação do Governador. Se 6 certo que essa ae 
qisição foi vantajosa por 200:000$000, de um edifício que valia 
três vezes mais, é incontestavel que se efetuára em momentos de 
grândos aperturase 
Os efeitos da Grande Guerra refletiram-se danosamente no quas 
triênio aludido, pela falta de transporte de géneros de exportação 
amazonense . ; 

Em 1918, nenhum navio da Europa visitou o nosso porto. Ape 
nas seis ombarcações norte americanas chegaram à Mandus, trazendo 
já os porões comprometidos, em grande parte, para a carga paraense. 
os produtos amazonenses, como a castanha e o pirarucú, apodreciamn 
nos depósitos. As rendas públicas chegarem ao minimo. A situação 
do comércio era aflitiva, sujeita, como ficou, ao "contrôle" da lis 
ta negra instituida dentro do nosso país, pela conveniência exclu- 


siva do governo britânicos Felizmente, o mal teve seu fim, com & 
deciaração do armistício europeu, nesse ano (1918). 

Diversas escolas são restabelecidas, creamese outras e fundam 
so mais um grupo escolar em Hanáus e dois no interior. É fundado 
tanbemn o Instituto Geografia e Histórico do Amazonas. O Ginásio A 
mazonense é equiparado ao Colégio Pedro II é grandemente enriqueci 
do em seus gabinetes. Reformasse o ensino público, em moldes ame 
plos; assim, certos outros departamentos da administração pública, 
Essas reformas, porém, tiveram carater precário, pelas alterações, 
que sofrerem, no interregno do mesmo governo. A Instrução Pública 
e o Tesouro tiveram nada menos de quatro modificações. 

Foi na gestão Bacellar que se abriu a estrada de ERA de 
Manáus à antiga colônia Campos Salles, serviço auxiliado psla Unise 
ão, com a quantia de 100:000$000. Se esta administração não tives 
se contra si as agruras da maior crise econômica que jemeis experi 
mentanos, chegando o printipal produto da renda do Estado a ser co 
tado por um preço Ínfimo; si os gastos extraordinários efetuados 
fossem evitados; si, ainda, persistisse, pelo resto do goverzo o 
critério dos pagamentos aos funcionários, como no começo, realiza» 
dos sem distinção de pessoas — tudo passeria a contento geral da 
população. 

O Dre Bacellar, fez, não obstante, uma administração sem Estes, 
nem perseguições. Não se registrou uma violência, apesar dos atas 
ques dcesabridos da imprensa oposicionistas Tivesse ele sido intran 
sigente no respeito às suas próprias determinações e descricionário 
na aplicação &os orçamentos do seu tempo, o seu governo - pela bons 
dade e democracia com que se exercéra —- seria um dos melhores o ese 
timados, como a luz que nos ilumina e & paz que nos conforta, após 
um período de dscurantismo e trágicas inquietações. | 


E - 10º e ADMINISTRAÇÃO REGO MONTEIRO 


A 1º de Janeiro de 1921, o Dr. Bacellar transfere o governo es 
tadual ao Desembargador Cesar do Rego Monteiro, que tivera fórte 
competição de outros dois candidatos & curul governamental do Amazo 
nas, sendo em Mandus, onde as eleições são reais, o último dos sue 
fragados. Tratava-se de um magistrado ilustre, cuja vida pública 
não possuia máculas. Deveria ser um excelente administrador, cuja 
honestidade e inteligência serviriam de égide a um governo forte e 
digno. Mas, 9 povo, sem saber porque, tem a previdência dos fatos. 


RARA 


Acerta quasi sempre, retirando sua confiança a quem não lhe inspi 
ra franca simpatias. 

Empossado, o Desembargador di Monteiro encerrasse no Palã- 
cio Rio Negro, onde se conserva môses consecutivos seu sair e sem 
der um só audiência pública. Jeuais o vimos em contacto com azul 
tidão, Dificil exa ve-lo e conseguirelhs uma audiência. intregaa 
do a chefia de quai todos os ramos da administração a seus filhos 
e demais parentes,empolgou, em pouco tempo, a vida política do Ese 
tado, cujos poderes se anularamn por si mesmos diante da prepotênci 
a exercida pelo Executivos 

0 Congresso Amazonense ficou reduzido a um bando obediente aos 
menores acenos de Cesar. Os deputados indoceis foram logo alijados, 
sem fórma de processo, com uma simples declaração de perda de manda 
to. A reforma da Constituição de 1913, levada a efeito em 19c2, re 
duzindo o número de membros do Superior Tribunal do Estado, Gs 9 pa 
re 5, slijou quatro desembargadores tidos cono "indesejaveis". Kia 
guem, mais, aif, tugiu, nem mugiu ess vários Juizes de bireiio, ex 
tintes suas Comarcas, forun declarados em disponibilidade e condena 
dos so calote oficial. 

Xas reformas Gas Repartições públicas, attendeuese unicamente 
ao afastamento dos funcionários suspeitos na política dominante. 18 
to com grave prejuizo para os coíres Co Estado. Em seus Llogares,no 
vos eram aúmitidos. Por esta maneira, aumentou assustadoramente a 
lista dos funcionários em disponibilidade, uma classe inventada pã- 
ra afastar do serviço e do pagamento âqueles q nho quais sua a 
neradoss 

Quem não quizesse perder o scu cargo ou ser lançado ao limbog 
devia consevar-se impassivel dianie dos acontecimentos, sem uma res 
oriminação pela fome ou por outras formas de tortura originária da 
falta de pagamentos. O Amazonas transformara-se mm grande feudo 
da Edade média. 

Os superintendentes municipais eram "eleitos" por indicação ex 
clusiva do governador e de seus filhos. Vazia-se apenas um simulas 
ero de sufrágio, polis, a tanto importava o reconhecimento dos podes 
res municipais, pela assembléia Legislativa do Estado. Desapareceu, 
assim, a autonomia recomendada pela Constituição de 1913. 

o município de Nanâus passou a ser uma chancelaria £o governas 
dor, com a faculdade empla de nomear e demitir o seu superintentens 


te. a 
O qutocratismo de uma família fez estendal sôbre a subserviêne 


cia de aulicos e interessados, 
Reproduziusse, em Rego Monteiro, a personalidade política de 


HA 


Napoleão III com todos os característicos do 2º Império: o regime: 
da intolerância e dos assaltose.a 

os funcionários públicos só recebiam seus vencimentos à custa 
de muitas vilezas e implorações. As negociatas meis escandalosas, 
explorada a miséria àos serventuários do rstuão, eran fetos Comuns, 
uacoreilss nos entre alguns especuladores do erário, tudo praticado 

& lus meridiana, 

os vencimentos dos míseros transacionavamese a 90% de desconto, 
cou a conúição ainda de as vitimas passarem o recibo da totalidade 
da quantia em Jogos 

Por esta maneira, pessoas reconhecidamente pobres fizeram fore 
tuna, que se depositavem nos Bancos e que a revolução de 23 de Jus 
lho de 192i,, veio constatar. 

O serviço público anarquizára-so. Fecharamese nuitas escolas, 
que em 1923, estavam redugidas a 120, inclusive 75 nesta capital 
(ianáus ) 

O Desembargador Cezar do Rego Monteiro, & pretexto de unifica 
ção das dívidas do Estado e valorização da goma elástica, tenta con 
trair us expróstino, na praça de lew-york, no valêr de 25.000.000 | 
de dollars ou aproximadamente 250.0004000$000, so juro de 5% ao eng, 
resgatavel em 35 anca ("Nensagen" de U, de Julho de 1923, page 2). 

imíssários do governo amazonense seguem para aquela praça runi 
dos às procuração bastante. O Estado, entre outras garantias, dava | 
as torras que correm ao Norte, da bacia do Rio Negro à bacia do Nha 
mundã ou sejas 300.000 quilometros quadrados, tento como & superíie 
cie do Piauíi 

O contrato preliminar chegou a ser lavrado e publicados 

O Governo Federal, porém, foi avisado do que se passava e obge 
tou a realização dessa negociata, que importava n& alienação desse 
vasto pedaço da nossa Pátria. 

Si o Amazonas não possuia recursos para as duas despesas mais 
urgentes, conforme o governador dizia diariamente, como encontramos 
para satisfazer um empróstimo tão grande? | 

£ vom lembrar que o serviço do empréstimo tomado à "Societê nar 
sellaise”, em 1906, ficou paralisado desde 1913, Jámnais, no governo 
Rego ça se publicaras balanços de Tesouro, nem essim a arreca 
dação diária. Tudo se passava no aaior sigilo, pers embair os verda 
deiros credores do Estado, declarando — não ha na ginhsiros 

A venda do aviso "Cidade de Kanâus!, um excelente navio aúquira 
do na administração Silverio Nery, destinado ao serviço urgente do 
fisco e do policiausnto do interior do Estudo, foi um fato atentadõs 


rio dos interesses do Amazonas, que, hoje, está desaparelhado e na 
dependência de armadores particularés , para reprimir as perturba» 
ções dá ordem pública, nos seus reconditos sertões. 

Região traçada por inúmeros rios e canais, que são as suas eg 
trades de rodagens, pão se compreende esse aan a menos que 
não fosse unicamente pera spurar dinheiro, 

O Desembargador Cezar do Rego Monteiro, governou até 9 de due 
nho de 192, quendo embarcou para a Europa, transferindo o poder 
ao seu genro Dr. Turiano Meira, na qualidade de presidente do Cons 
gresso Amazonense. Foi aquele uagistrado um boêmio e um ironista, 
pera ques a administração do Amazonas era una cóusa de somenos. 08 
filhos fizeram dela una ucharia, não obstante estar & frente do go - 
verno, uu homem culto, inteligência cintilante, magistrado integro, 
suposto capaz das energias de um estadista cujo pulso não se deixas 
so manietar polo amor paternal, na defesa de um asa que lhe 
confiarame 

O Dr. Turiano Heira ponaoi dias governou, pois que uma revolus . 
ção militar inesperada rebontára no dia 25 de Julho desse any e de= 
pozera o governo estadual. Ísse movimento foi chefiado pelo 1º Tese 
nente Ribeiro Junior, do 27º Batalhão de Caçadores, e tinha por fim 
solidariedade” à revolução que campesva em Se Paulo e no Rio Grande: 
do Suh, com o intúlto de, ulastrandosse pelo País, derribar o onsfe 
do Governo da República. Foi aclamado governador do Amazonas por 
seus companheiros de armas, aquele militar, que iniciou inediatemem 
te os pagamentos dos fusionários púbiicos, após ter organizado o 
seu governo. CGreou um imposto chemado da "redempção” que recaiu em 
pessoss apontadas comó detentoras de grandes quantias Gepositedas 
em Vancos e adquiridas, no Tesouro, ilicitamentos, Essa coleta rene 
deu perto de 1,00:000$000. 

h população de Hanáus exultou de contentamento, não contra o 
governo do presidente Arthur Dernardes, mas com à queda ve um regi= 
me: que a oprimias 

O governo da República, forte para manter o princípio da sua 
autoridade, toma providências e jugula êsse movimento, mandando & 
Manôus a mais munerosa expedição militar, que jJâmáis subiu O Amazo- 
nas. Foi chefiada pelo inclito gensral Menna Barreto. Os sedicio- 
mos entregaram-se sem resistência, sendo nomeado governador militar 
do Amazonas, pelo referido general, o coronel Raymundo Darbosa. 

O Congresso Amazonense, em sua maioria, renuncia o seu mandato 
e pede a intervenção feGeral no Amazonas. Isto, para scompanhar o 
gesto do Superior Tribunal de Justiça, de professores, aúvogados , 


E 
+ 


E chega a Haneus a 2 do Dezembro, tomendo logo posse da admin! stra 


a ” * justiça e de wnquasstos 


É É tado, No seú governo é muito a contra-gosto, fem restituir a * ii 


e E natoidiiedim, deputados, odio federais, ctos etc, ques ass 
expressavan o temor da reposição da família Rego Nonteiro, ne 
nança do Estado, f 


É o 118 + INTIRVINTORIA FEDTRAL 


O Presidente da República, diante do apélo qe lhe era diri 
do pelos orgãos, mais representativos do povo exasonense, dirig 
ao Congresdo Nacional, que baixe o Decreto nê 1.560, de 29 Se Se 
bro desse ano (1921), sôbre a interventoria no Estedos Atendião 
se apélo, é nomeado Interventor o Dr. Alíredo Sá, que, & dese te 
exorcia o cargo de Chefe de Polícia em Belo Borisonte, O 
gistrado, assumindo scu cargo, no Rio de Janeiro, a 27 de Out 


"no meto de grandes manifostações populares, Na sua ação, honest 
enórgica, assentava tods & esperança do Amazonas, então gsdento 


O povo não se engangu nos »Pogrósticos, que fazia, de um ee 
À “zo cheio de moderação, às honestidade e progressista, Cercouss 
cs auxiliaros condignos. Travalhou pela reconstitucionalasação do 


us Narketo Limitá”, Empresa exploredora do Neresdo Público e 
RS | tadovro Municipal, por ordem do Gover no Federal, os serviços di 
"próprios do HuntcÍípio de Hansus, Intre vários melhoramentos m 
zados, concluiu e insagumou o Grupo Escolar "Presidento Berna 
hoje “Ribeiro da Cunha” + 


io pelo restabelecimento da confiança e do trabalho, quer pela me 
fiscalazação de suas fontes tributárias, Centenas dc contos de 
foram empregados na amortização "a âivida nega 


innsifio cirievatudsta às 15 de Degembro de 19254 o Interventor | 
* E conta minuciosa do seu governo. 
Um fato importante deve scr registrado: o a alfredo o sã. 


meo processes, velhos mdagiiiotas: partidários, consegue um agô 
errando sagto ds honra, firmado a nas te Marge: desse eso, 


e ou e das demais atitudes, em prol do progresso e e 

date des forças vivas da população. | 
0 Foz=se a cletgão para o novo período iii sat: 
Copa urnas o nons do Dre alado: de Salles, eleito 7 
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aiii às 192601930, 
O Dr. slfredo Sá entregou o governo do Estado, sob as súsdi 
de um povo auradecido, a 18 de Jansiro de 192, 


5 128 » ADHINISTRAÇÃO EPRIGUNIO DE SARLES 


O Dr, Fphigenio de Salles recebeu o governo das mães do Inte 
ventor, que acabava de goncluir a sua furção federsl, a 18 de Ja = 
neiro de 1926 e, nesse mesmo dia retornava ac Rio dé Janeiros 

Na sua primeira “ensagem lida perento a Agcemblóia Legislat! 
Va, em sua reunião extaordinária de 15 de Jensiro desse ano (1926). 
enslteccu os traços do governo que o precedeu, numa justificação & 
atitude do Presidente da República, dizendos "A Intervenção vein. 

E velo una a felicidade deste vovo, vor tanto tempo dobrado de isg 
“tos opróbios,' acachado des tantos vilipentlos, vencido de tantes in 
fortunios, Velu é se imortalizou na história desta terra, pera O 
duigamento sereno das gerações futuras, que terão neste capítulo a. 
página quiçã mais expressiva dc toda a vida politicacadninistrativa 
do istado, E, no cargo de Intorventor foi investido cese estadista. 
corajoso (Lv, Alfredo S&), 6986 homensenc gia, homem trabalho, ho- 
mem «serenidade escolhido ; entro os mais fortss, entro os mais qesg 
paixonaãos, para levar a termo a chra foruidavel de reencaninhar, nã 

estrada sem curvas da legalidade, esta unidade federativa por as 
guns momentos esquecida dos seus deveros, 

6 Drs Ephigento ds Salles foi um administrador progressintis / 
sereno e probos 

Deu renda impulso mos semaga públicos, principalmente â ma 
trução Pública, creando grande número de escolas e inaugurando el - 
guns grupos escolsres, Bensficiou todos os próprios do “atado, com 
ubras de conservação e embelezamento, Consirulu a “vila ee 
Penna", destinada aos atucados de mel de Hansen, cura que cão chegou 
& sor utuligada para ôsse fiz, servindo, no entento, para o abbsl FAS 
Escola Agrononico de Paredão, Fez outras obras. Entre as maiores | 
realizações do governo Ephigento de Sellés devemos: dettacer insta | 
lação de luz eletrica e de estações do rádio em vários Wunicípios ão 
do interior, Foi uma das mais Pepasanos administrações ão Estados 

Pera treter de importantes assuntos atinentes à sua gestão, //| 
seguiu para o Rio de Janeiro, deixando & frente dos destinos do Ama. 
zonense, o Prof. Antonio Honteiro de Souza, seu substituto legal, É 
na qualidade de Presidente da Assembléia Legislativa, Cesde 27 de 
Vaio a 12 de Dezembro do 1927. vid 

Um daqueles assuntos era a ontenção ãe um emprestimo de EBesv. 
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º “a 
HO UCU:000$000, do Govêrro Federsl, para o qual ovtivera o endôsso 
do Dr. Uashingtor Luis Pereira de fouza, Presidente da Repúblida, 
"Com $sse dinheiro — dia êle — respataremos e nossa dívida externa, 
sonforns acôrdo já assuntádo com os banqueiros da Frença e, ainda, 
para realizéraos, nos mesmos úoldes, transações idênticas, com re- 
forência a dívida interna, meútente ajuste com os credores" (Mensa 
gom do 21 de Dezembro de 1927, pag. 7). É 

Has, Gudo que lhe hevia sido prometido! e assegurado, falhou» 
Foi uma das suas maiores decepções de administrador bem intensiona 
dc, amigo do Amazonas, 

Fere-sa à 1º de março de 1929 aleição para as vagas de 1 Sen- 
dor e |; Deputedos federata, sando eleito para q primeiro cargo o / 
Presidente Fphigento de Salles o para os outros o Prof, Antonio // 
Honteiro de Sousa, os Dra, Jorge de Nornes, J. ". de Araujo Lima é 
Adalberto Pedreira, 

Em virtude do seu novo posto, Tphicento remnsia o govêrno // 
amazononse à 29 de novenhro, essumínioso o Dr. Vranklir Washington 
de Almeida, até 19 de janetro de 1930, quando o transmite ao Dr. 
Dorval Pires Porto, eleito para o quatriênio de 192001935, 

No seu folhêto intitulado "Ao Serviço do Amazonas”, publicado. 
em outubro de 1934, em consequência de acusações que, eu vão, lhe 
fizeram, e da sua fedega persnte a Junta das Sanções, ensontramos 
o relato de ume vida áfanosa, dentro é fora da polísica amazonense, 
bem assim & snumeração dos valiosos serviços so Ustado, irebalho / 
Bene com que “phímento conseczulu esmarçar as alevostass : 


$ 132 - de DORVAL PORTO 7 A REVOLUÇÃO DE 
el, WE OUTUBRO, . 


O Engenheiro Dorvsl Porto achavaeso radiccão ac Amazonas, des. 
de muitos anos. Efetuava demarcações de Serras ro insertor de ge 
tado, Tntrendo vara e políties, foi eleito Prefeito mnicipal de . 
Vangus, no triênio de 1913-1915. Vala tarde, Deputado Federal, em 
eujo posto se schava, quando teve o sufráfio dos votos para Govere 
nsdcr no quatriênio de 1950-1953. Ansume as rédeas da governança 
a 1º do jenoiro de 1930, des mãos do Dr. Franklin Vashington de AL 
meida. Covernou poveo tempo, por quanto a 2h de outubro do mesmo 
sro, a revolução política, que estala no hio de Janeiro, afastaso 
do poder, assumindo, nesse dia, e súminisiração do Amazonas, uma / 
Junta Governativa composta dce seguintes cidadãos: Cel. Pedro Care 
deiro Junior, Dr. José Alves de Souza Drastl e Francisco Pereira, 

Na sua gestão passegcira, o Dr, Dorval nada podia realizar, / 
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pus mrotente de verdadeira tonsão do onpfrit o púbiteo, diante de 
um sstranho nervosismo que envolvia q país. 
Senti arso que um temporal benágico, saneedor, catia a desa- 


“bar, como consequência dos abusos do rogimo, aSbre. tudo do direto - 


to do voto, em toda n República, To Amagonas fezigese mistér um 


- homem de atuação menos individualista na ordem social, e intransi 


gente na questão de pontualidade, musa torra em que o tempo se mg 
És, como o espaço: não por segundos o milímetros, rospoctivamens 
de, mas por dias e quilômetros, 

A Junta Governativa, que se improvisára no dia 2h, à cuja // 
fronte astivêra o Gol. Cordeiro Junior, não definiu o seu prestís 
gão, en faca dos acontecimentos, pois, como wsa bôlhe do sabão, / 
desapareceu, no dia 3 da novenbro (1930), so assalter o Palâcio 
do Govôrno, dizendo-se papi quaça Eca Poder Central o então Te né 


pico 


” 


$ 3h9 - PERÍODO! INTERVENTORIAIS, 


dr 


So dia 20 de novenbro assumo & aduinisuração [9] Dr. álvaro Be- 7 


telho “uia, nomeado Insérventor no Estado, por ato do Gov aro Pede 


pelo utero qe vma aa AX a nn VAMU ao qo 
MAÇA (UTI ANE ATUA, AAA ERRA A A A q 
AVARIA A AU A O GUNS QUE MAU 
CAMA TÁMALUA VARA A AA ÇA Ab AA puttiat AHNPIALEM 4 qu 
MA AU CA AAA LULA A ARA MARA es uti 
AMARAL, AAA A UMA A 


O jovem Intorventor deixa o governo & 10 de julho às 21931, en 


“tregando-o ao então Profoito de dansis, Tenente Fumanuol dé toraes, 


que aúministra o Estado asa 1$ de setembro A 
Nesse dia assume o govórno, por nsaração do Presidonite da ma* ' 
púnIAcA, o Capitão Tenente Antonio Rogório Colmbras oi um exce " 
lente miministredor. Empresendeu notáveis reformas do organismo ad 
ainistrativo, disti nguinionse à da Instrução PúviLca, cujo R 
mento se conserve até note (19h42). Governou até 13 de malo de 1933, 
quado se robire pera o Rio de Janeiro, deixando, no sou luzar, O 
então Chefe de Polícia, Dr, Emiliano Pgtantslãv Affonso 5135-1988 
a 1ls6e19372). hd E 

De li, de junho a 10 de outubro, dirige as destinos ão Estado 
& Intenventor Valdomar Peirosa. 

De 10 de outubro do mesmo Brno (1953) é investido no Poder O 
Interventor Capitão Welson Mello, até | de fevereiro de 1955. O 
dignó militar foi considerado, pelo entendimento popular, como aus. 
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wutoritério e impulsivo. Homem de pouoas palavras, mas de ação de 
cisiva, A propósito, registrouesa o fato seguintes no dia em qua 
Msuumiu o governo, em o Palácio do Gevêrno, cexendo do mando” ofi » 

cial s Gos representantes de todas as classos sociais e das forças. 
vivas do Lstado, após ter ouvido a leiture do brilhante Relatório 
com Que o Dr. Taldemar Pedrosa lne passava e sôministração é quan. 
do toda à gmte esperava do novo Inverventor um discurso (da prage 
matica), disss aponas! "Assumo o govêrnd", geneçendo, ue a recme. 
Der os cumpríontos dos presentes, 

N sÉtulo ds pagamento de usa parte da reclansãa PR AR / 
ao Govêrmo =ederal, pelo Amazonas, er consequência do esbulno do / 
Aoro (fratudo de Petropolis de 1903), O Interventor Kalson silo 
recebeu do Banco do Grasil 12,000 contos de ríis, que mplicou em / 
aparelhmistos do esaino e em cultas construções eu “anaus é no 
interior do “sta O, Como no pagamento em atraso, dosoubras adminis 
trações, eos funcionários públicos. Um todas es sedes Se Municí - 
pios, que ainda não tinhem séu Pago municival e Irupo Prcolar, fez 
construir ng respectivos ediTícios. 

Foi ums adiiinisiração proveitosa, ae 

O Capitão Nelson nello retiroueso, pera o Ric de Janeiro, del 
xando, no seu lugar, o Beu Ssoretério, Tenente Paulo Cordeiro de. 


úsilo gd ção RD SE e 
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puts % " A as ta tabs UU + *t 4 SH A LE st 
beoédá 7 457 » ApminT “ração ALVARO MATA go 
fot st sAB + q Ca tees qui read 
“O Prastl reantráre no dititiad constitue!onsl, . 


É eleito Governador do Amazonas, pelo Congresso imagonenas, «O 
Dr. Alvaro Meia, que, no dia bi de fevereiro (1925), presta o aum = 
promisso legal e entra no exercício do carco, Nesse corátor de in 
" vastidura permanece até 2! àm novembro de 1937, qu undo, por monta 
da nova Constituição Eresileirs (10 de novembro dôsse ano), é nomig, 
eão Interventor, Não houve solugão de continuldade: no seu eovêro, 
Apenas, nana de regime Dolítico e ds ma palusra or outra, na 
designação dogghete do Tatelos, DR. 

Ata hoje, quando traçamos estes ltrhes (fevede 192), con De 
nua c Dr. Alvaro “ata a prestar inostinávois serviços à pda à. 
Tem sião um sâminfstrador» honesto, trabalhador e ponderado. mi o 
tem feito pelo Pstado, em todos of seetores da sra atividsie. Guam 
do,. um dia, os pósteros p sum sul gamento sereno, O pu a cone 


so ss duta dos horens públicos do Asazonas, não poderão deixar de degom-. 
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À DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA 
Vá E. DO ANAZONAS 
dá === 000==== == 
d Pl . h 
Vá REOÊITA E DESPESA ORÇANENTÁRIA E 10 ANOS 
Ny / Di o a ca End RR ED ai q Ná iii “ . : 
p DE 1950 A 1939 
/ 
| cas EA ia RA A PEN SRTA > 
RECEITA Diferença para ESPESA Diferença para 


+ ou - na d/e= 


+ ou - na r/ar | 
fetuada 


Inga 
Ai. d 
. recadada "il 
“ORÇADA ARRECADADA FIXADA EPETUADA 
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- mera 
4,147: 825472 


1930 | 13.552:3258760 | 6.961:4373364 | -6,590:8885596 | 15,552:525;760 | 9, 404:545i;288 


1931 | 7.509:0575000 | ,185:8565720| - 325:2008280] | 7.016:2485415 | 7. 758:6640125 | +. 720:4155710 
1932 | 7.562:0825570 | 6,943:7805980| - 618:5018390 | 7.065:096$110 | 7.057:881268 | - 25:214G842 


1935 | 7.755:6075000 | |7.996:8115695| + 265:2045695 | 7.7241713042 | 7.654:586)768 | - | Bo:vB4pars 


“1934 | 8.760:8205000 | 10.098:5515610| +1 «537: 751610 8.758:645355 | 9.280:8455611 | +  522;202278 

1955 9.706:7505000 | 11.550:3053559 | +1.623:5555559 9,459:760099 10.886:0575670 | + 1,446:;2775571 
“ « . zo j ivo "a dá ei (A e. dt IR “ . 

1936 | 12.155:3405000 | 17,085:1705454 | +4.927:8505454 | 11,955:148)212 | 16.625:657ja72 | + 40670:5090060 
“ “ E a ; . ae À k , é“ - Í Ta F 


1937 |"15.900:0003000 | 17.359:140310 | +1,459:1408310' | 15,885:7593494 | 17.550:318)962 | + 1,464:5590468 
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1938 | 16,709:2365093 18,806:91413667 | +2.097:6786574 | 16,709:2368095 | 18,282:708/620 | + 1,573:4720527 
tis “ “ui k ; be di ? be q ; nda À Tendo E, ; à : 
1959 | 18,285:350/000 20.047:0098602 | +1.765:6598602 | 18.228:5525656 | 20,152:0555685 | + 1.923:523/5029 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamG cultura.am.gov.br 


acervodigitalsecogmail.com | 
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